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m 1860 espontaneamente publicamos o primeiro 
volume tiestas Memorias , que todo contem ti Mis- 
toña da Companhia de Jesus va extinda provincia 
do Maranhão e Pará, Para este empenho nao ionios 

por pessoa alguma animados. ■ , 

Xf> prefacio que juntamos áquclle interessante traba- 

¿WBSS ¡JompWo, «• fcgiW» 

noyáo proposito, c as razoes de nossa delibeiaf «io t quo 
esumiiío-se no louvável desejo de vermos hem conheeic u e 
, preciada a historia patria, que em si contem mmt . 
ariosos problemas, ainda nao resolvidos. 

Hoje, graças á divina Providencia, podemos continuai 
íossa obra, lançando á puhUeidade mais um volume des^ 
Memorias ; e, se outros fossem os nossos reclusos hn* 
SE au g m entar iam o s o numero, pois o campo nao lie 
ío sáfaro como á muitos poderia, talvez, antolhai -se. 

" No numero dos escriptos que aquí colligmios poucos 
3 ão os inéditos, a mór parte já foi impressa ; mas sao em 

geral raríssimas as edições. _ . , 

b Eis porque tomamos este mglono mas útil tiabaüio . 

nensamos haver feito hem, facilitando assim o estudo des- 
des documentos, pois contem alguns factos punosos, mesmo 

SSL I «**<• a. «0. vMm» 

Slndo 1 ^ fiitetrnotíci. «o», .tarefo 4**^ 

SS f Melidade d« tote», eteddBKlo-» £»«*► 
das notas, e não nos esquecendo de escoimai dc e * 

impressão. Isto bem comprehende o cnltoi da histor 
'' tias tudo não nos parece estar feito. Levando aos pre- 



loti um mamiscripto que jasia no pó dos archivos, ou, 
bem que ha pouco impresso, mio havia tido a desejável 
publicidade, ficamos com a obrigação, por certo indecli- 
navel de defender o autor, por isso que além da maior 
vulgarisação, preconisamos, encarecemos, ou antes assigna- 
lamos ainda mais o mérito do sen trabalho, 

X) o ü s de nossos litteratos que se occnpao com a hísto- 
ria patria, examinarão esse trabalho em nossa edição, e 
cada um a *seu modo descobríudhe senões, e, ao que parece, 
fazendo avultar os defeitos mais pela qualidade da profis- 
são do escritor do que por outra circiimstancia, O padre 
José de Moraes pertencia á companhia do Jesus, dahi a 
sua suâpeiçao. Os factos que narra, ainda os melhor com- 
prõvadòs, perdem de merecimento aerido exhibidos por 
um sacerdote de semelhante corporação* Os menos averi- 
guados enunciados por outra pennn, ainda nao passando 
pelo fogo vivo da discussão, talvez fossem bem acceitos 

sem a preventiva macula, que dVitemao os desaíra e 
marea* 


Os dous filustres litteratos á que nos referimos, são: o 
author dos Apontamentos pma a historia dos Jeékiíos no 
brazdf extrahidos das * (Jkronicas da Gompankm de JéMfe 
que a Revista do Institui o Histórico deste a imo tem dado 
ao prelo (1); e bem assim o da Historia das Lutas com os 
Jiollande&es no Brami desde 1624 á 1654, imnrossa em Vien- 
na d 7 Austria, em 18T1. 


O primeiro, directamente occupando-se com a Historia do 
padre José de Moraes, não pode no nosso exame deixar de 
tei a precedencia, embora mais moderno o seu que o outro 
ti aba lho, que alias só incidentemente refere-se ao nosso 
autor, contestando-lhe a veracidade dos factos que exhibirá, 
0 illustre autor dos Apordo_rtmdos p ropoz-se a fazer um 
i esumo da Historia do padre J osé de Moraes, cora quanto 
ja estivesse mui vulgarizada pela imprensa no Brazil, por- 
que, dm elle, adoece dos achaqws das outras Ghronims da 
Companhia de Jesus. 

Antes disto assegura que* quem descobrira o manus cripto 


(I) O autor dcst es Apontamentos he o Dr + Antonio Hendemos Leal, 
ide a Revista do Instikdo Histórico e GeogranJpicQ ta. 34 e 36. sobre 
tudo o ultimo de paga. 101 á 149. 

1 í e trabalho de mmeci mento, por quanto resume muitas obras que nem 
todos podem o facilmente consultar. 



dessa Historia em Evora, fora o eminente . poeta Caxiense 
o ])r. Antonio Gonçalves Dias, fázendo-o, rtuprnnn poi 
conta da provincia do Maranhão, o collec clonado v desta. 
Memorias. Já o Semanario Maranhense n úc li- 
Outubro de 1867, em artigo da mesma lavra, sl 1ia\ < 
sustentado pouco mais nu menos a mesnia doutrimu 

lia nestas asserções desculpável engano. Quem i _ 
ao publico a existencia do precioso ãe 

trado autor do Catalogo dos 

Evora, o conselheiro Joaquim Hehotfoo da ^ c S-doS 
interessante publicação, impressa em 1 b50. Dehte & 

vicrãe para o BrazI muitos exemplares, e possu mos um 
desde 1851. Agora á rasão da copia do maimscimto. 

Tratando-se da viagem do exímio poeta á Euiopa em 
1874 encarregado de uma importante commissao do mi- 
nisterio do imperio, cm liou-se-lhe 

a ,lo collirir e fazer copiar manuscnptos que íiitoic... a. . .. 
á historia de nosso pa^çÉpg»* S#j¡¡ B£mÜro UiP 

Ko momento em que se redigião as 

devia miiar-se o eximio poéta, alguém que ti ábalháv a no 

gabinete daquelle mi&stto, e que se ¿X 
toria do Maranhão, lembron a coma tanta do ' 
do padre José de Moraes, como do de |r. Yvo d Emeux, 
pedio que fossem contempladas nessas nistiucçu 

1 AttJtowo «o pedido, o, o m fBEgftjfef 
constar do registro ¿aquella repartição dü 1 ^' 7 ° ! ¡^ 

o que ainda hoje seria fácil de verificar, pois íelmmcnto 

ainda vive o respectivo ministro. r, Abroado o 

0 nosso poeta, por cuja gloria tanto se ha eMoiçado 

autor dos Apontamentos, desempenhou peifeitamu te a 

commissão em França e em Portugal, e, neste negocio, he 

° ráS&$* Jo«S do Wm «vo 1» «». oditor 

om 1859, M pessoa do motor do L tow .» * 

Brasil, que contemplou-a no seu terceuo tomo. i 


sf te s*» »>■■» » “'■■■. « toa “ 

o» Portugal foi, .» 

1856, confiada k João Francisco Lisboa, 


depois, np armo seguia te^e, corno noa 'foi ppaáivel, procu- 
ramos tornar a nossa edição bem acceita do publico, sobre- 
tudo o de nossa provincia, pelas notas que lhe addi tamos 
para esclarecimento do texto* Mas se a assem bléa legisla- 
tiva do Maranhão, depois da obra impressa, entendeu ani- 
mar iiossa empresa comprando duzentos exemplares sem 
rebate (1), não ha fundamento para assegurar-se quo a im- 
pressão foi por conta da Provincia : mais nos custou ella (2)* 

A obra de Fr* Yyo dJívreux foi também felizmente im- 
pressa, depois da vinda da copiado importante mânuscripto 
para nosso paiz* Dlla I az parte da JHlMothccci JÍ/ucTíccinci^ ni- 
i ida impressão, do livreiro Parisiense A* Franek, em 1864* 
He uma preciosa collecçãu de obras inéditas e raras sobre a 
America* O trabalho do douto capuchinho rance z traz um 
erudito prefacio do sabio 1 i tterafo Peruando Penis, tão 
amigo do nosso paiz* Sentimos grande pe|ár não vendo 
progredir e avolumar-se empresa tão bem encetada por 
aquelle livreiro, que nos consta íôra interrompida, por de- 
licien ei a d e coad j uvaç ão * 

Justificando, como parece que o fizemos, o pensamento 
que nos determinou a empreheuder a publicação destas 
mrias^ o principalmente a obra com que a encetamos; 
vejárnosos defeitos que nella encontrou o í Ilustre autor dos 
Apontxim.mtos, ou servindo-nos de sua expressão, quáès os 
achaques que descobriu e curou* 

Lendo com attenção o resumo feito pelo douto critico, o 
que vemos? Duvidas sobre a veracidade de factos de or- 
dem sobrenatural em que o resumísta mostrou não prestar 
o menor credito* como por exemplo: os que o padre José 


W * e -}°¡ Provincial n* GQ9 — de 21 de Setembro de 18G1 cap* 3 
íiU. ilJ lh determmou-se o pagamento de um conto cie reis (1:000^0001 
a Candido Mendes de Almeida para auxilio da publicação da obra do 
padre d ose de Moraes, ficando obrigado á dar gratis ã provinda dusen- 

tos exemplares* O que se satisfez previamente ao pagamento dessa 
quantia* 

[ ambem pela Lei d. 330 — de 23 de Desembro de 18o3 cap. 3 art. 2G 
pio viudal autorizado a despender um conto e duzentos mil 
reis fl;20ÜpÜÜ0) como mdemuisação daa despesas feitas com a impres- 
são de documentos relati vos ao direito, que tinha a Provincia do JVTara- 
ii imo sobre o territorio do Carolina ; importancia que não fòi reclamada 
U nosso trabMho corre impresso desde 1 8Ü2. 

(^} Basta o simples exame do numero de folhas do volume, confron- 
tado com a carestia de nossa Imprensa, 
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de Moraes narra confiado na tradição e noticias escripias 
que teve á mão, e julgou sinceras. Para os que conte stão 
a existencia dessa ordem de factos, em que aliás se estriba 
a verdade christã, o achaque deste historiador será o de 
todos os que aceitão a solidei dessa dòutrina e não somente 
do escriptor Jesuíta. 

Mas, attentando-se para a iiypothese, o nosso historiador 
poderá ser taxado de crédulo por aceitar taes tactos como 
possíveis, pelos intitulados — espíritos fortes, pelos positi- 
vistas do seculo, nunca se contestaria a sua veracidade, 
a melhor qualidade dos que empunhao a peima da his- 
toria. 

Todavia, em nm dos factos desta especie invocados pelo 
critico lia uma injustiça que merece reparo. Béfenmenos 
á testa de N, S, da Victoria, padroeira da Provincia, que 
se commemora á 21 de Novembro, anui versarlo da bátalha 


de (xuaxenduba, ganha com tão trageis recursos, e que 
a população colonial, desde os primeiro* tempos, attribuia 
á favor directo da Virgem. O padre José de Moraes nar- 
rando o facto conclue por esta forma: „ — refiro o que 
ouvi, sem me obrigar por fiador da tradição . “ 

Em que lie pois eondemnavel o historiador ? Não tem o 
tacto, assim esboçado, chegado até nossos dias pela tradi- 
ção, independente da obra do padre José de Moraes? 

Tratando do saque da cidade de S. .Luiz pelos fiollan- 
dezes, depois da capitulação assigna'da, assegura o histo- 
riador que, dos templos, o único respeitado foi o da Compa- 
nhia de Jesus, 


O il lustre critico parece duvidar deste facto, por quanto 
resumindo a narração, declara : „ — Isto diz o autor. 
Entretanto basta confrontar a narrativa de Bérrédo nos 


Animes de ns. 771 á 774 para nos assegurarmos da ve- 
racidade do historiador ; tanto mais quanto estando o 
collegio dos Jesuítas dentro das obras de defeza da forta- 
leza de S. Felippe, desde que Bento Maciel Parente repa- 
rou-a (1), não era natural que os chefes Hollandez es, tendo-a 
á sua vista e bem segura, a mandassem saquear pelos sol- 
dados, Devia neste caso haver certo pejo de allrontar ás 
claras urna capitulação em que tinha intervindo o padre 
Lepo do Couto, não se podendo explicar por demasias de 


t 


(1) Vide o to. 1 destas Memorias á pag. 142. 


VI 


soldados divagando pela povoação, como provavelmente 
explicavao os outros actos, á que fechavao os olhos. 

Tratando do excidio dos Ilollandeze» que guarnecido ps 
engenhos do Itupocoríi, refere o padre José de Moraes 
que o sargeato-mór Antonio Teíxeíra de Mello nao quiz 
que os do seu engenho fossem degollados, mas a pessoa, & 
quem confiou-os, paspado algum tempo y mandou fazei -o por 
se us escravos. Ha no resumo um ponto de admiração dubita- 
tivo, naturalmente por nao estar essa de accordo com a. nar- 
ração de Be r redo, m ais p lian tas tica que real (1), por quanto 
apoia-se na recusa ou desobediencia dos soldados. Mas 
confrontada a narração do padre José d© Moraes com o reía- 
torio de Maximiliano Schade, o commandante do forte do 
Calvario ( 2), a veracidad© do .historiador Jesuíta tica bpm 
patente, e se explica naturalmente* 

A alma da famosa conspiração de 30 de Setembro de 1042 
foi sem duvida o padre Lopo do Couto, auxiliado pelo sen 
venerando companheiro o padre Benedicto Amodei, si- 
ciliano* 

Lopo do Couto com os indios de que dispunha, sobretudo 
os principa©» Gregorio Mitagaya (3), Sebastião Jqacaba (4), 
e Henrique ele Albuquerque, nomes que a historia conser- 
va, levou a effeito a revolta contra o pérfido invasor* 

Tildo con corro para fazer acreditar neste façto: as intimas 
relações de amisade e parentesco de Lopo do Couto com 
Antonio Honiz Barreiros; o merecimento do individuo, 
julgado capaz por Bento Maciel Parente de entrar no ac- 


(1) Berredo — iímoas n. 81 6. 

(2) Vide infra á pag* 449. 

(3) Momea nao cita este indígena das aldeas de Pernambuco quan- 
do trata da guerra hollandesa, mas referindo-se aos trabalhos do collegio 
do S. Luiz. Vi de o to. 1 destas Memorias a pag. 137, e infra a pag. 437 
nota (3). 

André de Barros chanm-o Joaeaha Mitagay, sem divisan ; mas ueste 
ponto a noticia do padre José de Moraes, porque se achava em condiçdeg 
de conhecer melhor a verdade, se de ve preferir* 

(4) Sebastião Joacaba. Conjeturamos ser esse o o orne do indio Se- 
bastia o, de que trata Berredo nos Annaes ns. 131 e 899, mas que André 
de Barros confunde com o nomo de Gregorio Mitagaya. 

Este indio foi casado pelos capuchinhos Franceses, com urna india 
filha do Principal Japy-assü, o mais notável chefe indígena da ilfia do 
Maranhão. Tí de Claudio dAbbevílle — Mission au Maragnan cap, 1 7 
pag* 107 v., cap. 19 pag* 118 v* e cap. 23 pag* 143. 


# 
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córelo celebrado eom os clicfes Hollandezes ; a influencia 
indisputável que os religiosos da Companhia exerciao nos 
indígenas; os documentos honrosísimos que o autor exhibe 
do chefe que terminou a luta Antonio Teixeira de Mello (1), 
e os favores corrí qlie, posteriormente ,fiüi a ordem á que per- 
tencia o religioso Jesuíta, agraciada pelo governo da me- 
trepóle* 

Nada he suffi ciente para assegurar esta gloria aos filhos 
de S* Ignacio* Berredo, adversario dos Jesuítas, fica silen- 
cioso, confunde as e pochas, emmaranha os tactos para 
nao dizer a verdade inteira (2), Contenta-se com declinar os 
nomes dos chefes ijue militarmente se pozerão á frente da 
gloriosa empieza, Bérrêdo, nem a seu favor tem a desculpa 
do Conde da Ericeira, que não vivendo no Maranha o, de 
longe apreciava os factos, conforme a apparencia os apre- 
sentava, 

Como aprecia o douto critico o vulto respeitável do 
padre Lopo do Couto, o que havia, primeiro que outros, 
encetado no Brazil a obra da libertação do paiz do domínio 
hollaftidez ? Dizendo o seguinte : — „ A este padre atmbm 
Moraes o arbitrio e resolução desta guerra em beneficio da 
liberdade e restauração do Maranhão. (í 

Portanto, se houvesse solido fundamento, o facto podia 
ser contestado, seria mais um achaque de Jesuíta, embora 
também tivesse em seu favor o testemunho já impresso e 
incontestado do padre André de Barros, na Vida do padre 
Antonio Vieira, publicada antes dos Armões de Berréelo* 

Em outro lugar do seu resumo, o filustre critico julga 
que a narrativa do padre José de Moraes, quanto á embos- 
cada em que pereceu Sandalina (3), está em desaccordo com 
o sitio do Outeiro da Cruz , onde a tradição fixa o local desse 
recontro, porque fica distante do rio ( Coíy) e nao 


(1) Ti de o to 1 destas Memorias a pags. ISO, 181 e 182, 

Os documentos de Teixeira de Mello abonando e exaltando os servL 
çq| do padre Lopo do Couto, e de seu companheiro Benedicto Amo d ei 
são reforçados por outro do capitão-mór Paulo Soares de Avallar, cajas 
acedes Berrado em seus Annaes tanto encarece, 

(2) O caracter de Barré do como historiador lio bem aquilatado por 
João Francisco Lisboa no to* 2 do Jornal de Timón , contendo os Apon- 
tamentos, noticias, e observações para servirem â historia do Alar animo 
pags* 52, 200, e 400 nota (F). 

( 3 ) Vide infra a nota (l ) á pag. 426, 
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podião os Holkndezes entregarem-se ao prazer do banho 
quando lhes cabio de chofre a tropa de Moniz Barreiros “ 

João Francisco Lisboa nos seus Aponto/mentoe, notícias e 
observações para servirem á historia do Maranhão faz a 
mesma objecçào quanto a narrativa de Berréelo (1), e cora 
todo o fundamento; e o que elle di z, confrontado com a 
exposição do padre José de Moraes, solve p e ríe it amente 
esse desaccordo apparente que o filustre critico en- 
controu : 

„ O lugar deste pequeno combate, diz Lisboa, supjjoe-se 
geralmente que foi na chapada do denominado Outeiro da 
Cruz ? no lugar, onde efectivamente se conserva uma cruz, 
erigida para perpetuar a memoria do successo ; porém 
Bertâdo dá o sítio da emboscada e do combate além. do 
Gotim. 

„ He certo entretanto que o rio Coty á que el le se refere 
não parece ser o pequem ribeiro de agua doce que corta o 
Caminho Grande pouco além do Outeiro da Cruz, senão 
n igarapé salgado, á que boje chamamos Anil 

„ Assim apemr da tradição, tia cruz que allí existe, e que 
naturalmente terá sido renovada muitas vezes, não ha corra 
fleta certeza acerca do local ein que se deu este pequeno 
combate de guerrilha, cujas proporções, de resto, se hão 
estrhnhamente exagerado . ÍL 

A narrativa de Berrêdo denominando o rio em questão 
simplesmente Coty autor isava a objecção de Lisboa, mas 
desde que o padre José de Moraes o denomina Coty-mirim, 
portanto o ribeiro dkgua doce, naquella epocha em que 
a ilha se achava coberta de mattas, mais caudaloso, a objec- 
cão do ¿Ilustre critico perde o seu valor, e a tradição se acha 
harmonisada e perfeitamente justificada ; não podendo 
maia fazer especie, a circumstancia do banho dos Hollau- 
dezes, Sem a narrativa do nosso historiador a duvida bem 
suscitada por Lisboa, ainda continuaria. 

Por outro laclo a carta do chefe Hollandez Pedro Bas de 
81 de Janeiro de 1648, determinando a distancia desse 
local (2). ainda mais reforça o que com tanta exactidão ex- 
põe o nosso historiador; máxime tratando-se de um aconteci- 
mento que ,pr ima. fade p ar e cend ode fra c a imp or tanci a, te v e 


(1) Ykle Jornal de Timón do anno do 1 853 pag. 49. 

(2) Vide infra pag. 445. 






IX 


extraordinario alcance no resultado final da luía. Todavía 


ño para lastimar que eni urna ©pocha de estatuas e monu- 
mentos T ainda iuío houvesse Asseínbléa Pío viudal eluda 
de patriotismo que decretasse fundos para elevação de 
ujíi monumento de mais duradouro material, que urna cruz 
de madeira, assignalaiido aos vindouros essa tão memo- 
rável façanha. 

Os achaques de historiadores membros de ordens reli* 
glosas são os mesmos ; todos escrevem tendo em vista o 
merecimento ou a gloria sua corporação : uns com mais 
moderação, probidade e critica, outros com menos. Destes 
defeitos também par tilinto todos os homens que se alista-o 
em qualquer parcialidade política, Iliteraria ou religiosa, 
não são exclusivos dos Jesuítas, Temos todos obrigação de 
descriminar o joio do trigo, e de fazer justiça á quem merece, 
apreciando os factos e acções como elles são e não pelo 
prisma da antipathia ou do preconceito, Smim cmque. 

Seriamos in justos se* notando as censuras do douto criti- 
co, guardássemos cm silencio senão os elogios, se he pos- 
sível qne um religioso de tal corporação possa alcança-los, 
ao menos alguma demonstração de bom conceito, 

Assign alamos uma, talvez a única, em pró da veracidade 
do escritor, na nota (145), e refere-se ã palavra — Ibamnga. 
Ahí se diz que escrevendo tal nome por essa Jbrma e não 
supprimindo o i f o padre José de Moraes procedera bem — „ 
e ao que parece com plausibilidade de cortesa, por quanto 
no seu tempo devia haver menos corruptela nos nomes 
brasílicos. “ 


E aceres centa-se : 

,, E ha rasao etimológica naquelle : Íby f terra; acamja T 
cabeça, isto lie — cabeça da terra , como quem diz principio 
delia, e logo o rio que a banha, e por con tr acção e eiipho- 
nia sup prime-se o y y ficando Ibacanga. 

Par éc e-iio s que o douto critico alem daquella rasão de- 
via additar outra em pró do historiador, e vem a ser : o 
largo conhecimento que os Jesuítas iinlião da lingua tupy 
ou geral, ja porque erão obrigados a aprendéda ( l) e pratica* 


(1) Vide no to, T destas Memorias pãg, 134. „E nenhum Jesuíta da 
America professa solemnemente sem primeiro se examinar nella (a 
Grañvmalica do padre Luiz Figueira), e ser approvudo com jura- 
mento. “ 
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ta, e ja porque, na e podía em que a obra foi escrita, 
essa lingua era a vulgar no Maranhão* Fallava~se maís 
a linguagem Tupy que a Portuguesa, 

Mas essa benevolencia do Ulustre censor logo dqsappa- 
rece quando se trata do nomo do rio Ttapucm k, orthogra- 
pina que rejeita por entender ser mais exacto — Jí opeará. 
Ah raeoes, que prevalecerão no caso do Ihacanga, cederão o 
p asso ã no va o r t b ¿ ig rap 3 1 i a q uan te > ao c el eb ráelo rio, 

„ De antes, di z o censor na nota (148), escrevião Itapy- 
ctmi, seria plausível, se não fosse forçado : lía , pedra, pe 3 
caminho, ñ/, sigua, ourâ (abreviatura de cm'vtem) abundan- 
cia, muito* Úmdnho dt muita pudra por agoo, Isto podia 
dar-so por contracçãu de pe ig em. py, se na lingiia tupy a 
cousa possui da não fosse posposta ao possuidor, disendo-se 
i/g pe. Portanto a etymologia Ilapccirrã, lio a vínica que 
inc parece admissível, por isso que ha logo na foz do Itape- 
cwru um a longa cachoeira e outras no seu curso, dahi nbim- 
ãamia de pedras, muitas pedras* ■ 

Estas rasoes nao nos parecem sufrí cien les para alterar-se 
o tormo Itapicurú, adoptado desde o principio da colonia* 
Mpis de d usen tos e cincuenta anuos do uso o consagra vão* 
Xinguem, segundo nossa lembrança, o escrevia cum ypsilnn 
— Ilapycurã. Era uma escusada i t inovação* 

À raeão etymologiea que se invoca he mui especiosa; 
por quanto se fosse tal corno pretende o douto critico u 
padre -losó de Moraes não escreveria Itapttcnrú. mas Ita- 
peyaurã^ ou ftapyecwrà como quer que seja o i Ilustre resu- 
mis ta» he Moraes, que devia conhecer o tupy melhor que 
nós, escreve Itapu e não Itape, lie porque a etymologia />e, 
caminho, e yg, agua não tern para o caso appli cação alguma, 
he na verdade forçada* 

Claudio dbibbeville (1) e Yvo d 7 Evreiix (2), capuchinhos 
Franceses, cliamáo ao rio Tahoucoiivou^ cuja pronuncia he 
Tohwmrü, Elles guiavao-se por Carlos des Vaux e David 
Migan, interpretes Franceses, e mili habéis na praticada lín- 
gua Tupy. Campos Moreno na Jornada do Maranhão (Ü y* de- 


r> ' ! ) € ^J a ypíssiafo des OctpvGins dam Viste de Mar arman. 

> iins 11)14. Em diferentes tugaros. 

i t^' ?y ft & e dwts le ntml du JUrésil fait durmií les minies 1613 h 
1 614* Jberpziá e París 1864 pag. 34. 


(3) Y i de infra pags, 221, 
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nomina Tapttcurh : Simao Estado (1) e Bento Maciel Pa- 
rente (2)j Ikipicorú ; o Conde dà Eri ceifa, Itapocurú (d) ; o 
p adre I) oiu i ngos d é À rauj o , Tapoc ur ú (¿) ; Fr . D din i ngos 
Teixeira , fiapucurú (o ) ; o padre André de Barros ((>), Ber- 
redo e Pereira do Lago, fia 
no sen CompeMio histórico 
do Maranhão escreve — F 1 

Gabriel Soares do Sousa, o bem conhecido autor da 
NoUcia do Brami, que ese reveo em 1594, referindo-se ao 
rio do mesmo nome da Bahia no cap, 24 escreve Tàpacufú, 
e no cap, 25 ItapomriL bambem escreve ítcCpiicurü o padre 
Simao de Vas con cellos (9), 

Na e pocha da conquista H olí and esa, em 1642, Pedro 
Bas, o chefe poli tico da colonia do Mar animo, provavelmente 
Belga on Hiigüenote Francés, escreve - — Tapicarou, isto lie, 
1 V ipi< m ' v- ; e H c l i ade T o c om m a n d uri t e i lo í o r t e d o (Ja Iva. t Jo , 
escreve Tapieartmo, Tal ve^ a ultima sy liaba no. se ja erro 
de copia (10), 


(1) Ví de i afra ¡i sua Rektção-Sunm < ai a das cousas do Maranhão 
si pag. 14, 

(2) Vida infra o sea Memorial si Philippe 11 i a png* 39. 

(3) Vide hifra á png. 431 nos ex carpí os da Historia de Portugal 
reslonr ado, 

(4) Consta da Ohrosiiétt da Cmnpúnháf dr Jesús da Mismo ão Ma- 
ranhão, escrita em 1120, lív, 2 cap, IT, 

Esta obra ainda se íichsi manuscripta. 

(5) Yide a obra — Vida de Gomes Freire de A ndrade to* 2 jíág. 194 , 

AÍli se día Itapucuro, mas julgamos erro de hhprensao — o cía avi- 
laba í líia 3. 

(G) Vi de a sua obra intitulada — Vida do Apostólico padre Antonio 
Vieira da Companhia de Jes un, a pag. 85 liv, l n* 154, 

(7) Berréelo nos Annoes do Maranhão em difieren tes lugares; assim 
como Pereira do Lago na sua Estati sida h istorico-geograpli ica da Pro- 
vincia do Alar uníalo — m B pag, 1 5 o em outros lugares. 

(8) Vide a mesma obra á paga, 82, 83> 98 e 147, 

(9) Xa sua obra — Chronim da Companhia de Jesús do Estado do 
Brasil lív, 1 il 41, referindo-se ao rio do mesuro rióme na Babia, 

(1 0) Yide h fra a pags, 445, 449 e 430, Sekade tambem diz Tapian 
riño , Gaspar Barloeus (van Baerle) esereve Taho'i^onrou nos mappas de 
sua obra — Historia reman per ocien, ni um tu Brasilia, etc., e no texto 
Tapicumiy de conformidade com a pratica vulgar no Maranha o durante 
a conquista holandesa 1G41 — 4-1, 

Haas Sloane, medico e botánico Irían dea, o fundador do Musen Bri- 


yiFwrú ( 7 j, Ao contrano Gajoso 
-Molifico dos principios da lavoura 
’abovcouroti e fiapiicurn ($ )> 




sir 

Fr* Francisco do.^ Prazeres Maranhão* ea pucho da pro- 
vincia da Conceição, á que per t enría o convento Francis- 
cano de S. Luiz, na sua CoIJecção de etymologias BrasiKcar , 
escreve indi floren temen te Itapicurk e 1 lapa curie ’e, divi- 
dindo a palavra desta sorte : e pvcurú, traduz piteara 

de pedra, Eís tima etymolcigia que não deixa do satisfaser 
ae puciirú quer diser pecar o ( 1 ), 

Temos mais outra. 

Martins no sen Glosario das lingms dos Indios no Brazü 
estabelece difieren te etvmologia sobre a base de If apicara, 
e assim diz: — hy y agua, íapy, fundo, curé, a cada passo, e 
con cine : rio por toda a parte profundo (fluvim vjnqne pro- 
fundas J. 

Portanto cada escriptor apresenta sna eivinologia, c 
nestas con dições para que emendar o que tem em sen 
favor a saneçao do tempo ? 

Mas a verdade he que o rio na epoclia dos Francezes se 
chamava ToBucuru, e os Portuguezes mudando o h em ja 
fizerão Tapvcurú. He na primeira expressão que se de ve 
procurara etvmologia (2). Tabú, e curú pode-se também tra- 
duzir : — rio de muitas aldeas, de taba aldéa, e curú abun- 
dancia* 

Não obstante se se quer confundir o río do Maranhão, 
com o da Bahia, pela semelhança do rióme creado pela pro- 
nuncia portugués, a etvmologia do religioso capucho P ra- 
seros Maranhão, he preferível a qualquer outra* Devemos 
notar que o rio da Balita na sna fóz, pela descripçao 


tüimicOj no umppa -de parte de nossá America, que acompanha a sua 
Viagem â Jamaica e outras Antilhas, publicada em 1702, denomina, o 
nosso rio Tahouemtrou. Ts r esse mappa interessante a muitos respeitos 
ti gura a pequena i Illa — Guanana como a verdadeira Gunnnhani de Co- 
lombo, problema ainda hoje nao solvido. Também no mappa da viagem 
ao Brasil e ao Rio da Prata feita por Pieter Carder em 1586, publicada 
em II o lian de z em 1706, o mesmo rio tem o nome de Yaboumuron, 

(1) Martins no sen Diccionario tvpy tambem da ao termo- — puciirít 
a significação de puca.ro, inais entendemos que a palavra portuguesa fbi 
tupiáis acia, e que antes da conquista assim nao era. 

Entretanto o Dr. Gonçalves Dias no sen ¡Diccionario da lingua Tupy 
fag grande caso da proficiência deste religioso capucho nesta materia, 
por quanto tomou por base do seu trabalho o vocabulario que o autor 
tía Poranduha Maranliense escreveu* 

(2) Note-se que a palavra taba na construcçao de outras se alterava 
em tape, tape e (api. 
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de Gabriel Soares' so assemelha um pouco ao do Maranhão, 

Neste sentido Itapumrú como escreve o padre José de 
Moraes, he conforme & verdadeira orthographia, e Itapi- 
curú a corruptela, sanccionada pela populaç&o por quasi 
trez se cu los de uso. Nunca Itapmurú. 

C esar Marq ucs no seu Día 'urna rio h ÍsÉorico*§eogrúph ico 
da Provincia do Morankão na primeira edição escreveu - — 
Itapicwrú, e na segunda — Jlaymurú, apoiando-se eni mo- 
tivos idénticos aos do illustre censor sem discuti !-os (1). 

K já que tratamos de ríos do Maranhão. o douto critico 
nos seus Apontamentos ainda equivocou-se em relação ao 
rio Parnahvbu, outrWa chamado Rio grande doé Tapuyas, 
dm Garças e Paraoassú. Involuntariamente díase que o Rio 
Grande dos Tapujas, era o Rio Grande dio Norte. Basta 1er 
o cap. VI de Gabriel Soares, para reconhe-cer-se o engano, 
resultante da nimia confiança no autor do Seminario Ma- 
ri amia. 


II, 


Passemos as ec cus ações de outro escñptor maís qu menos 
articuladas na obra já citada — Historia das ¡utas cora oh 
I lollandezes no Braztl desde Í024 á 1654. 

O censor cio nosso historiador he urna das nossas pri- 
meiras illustraçòes Iliterarias, e á quena a historia da nossa 
patria, muitissimo de ve, o comm endador Francisco Adolpho 
de Y arnhagen, actualmente, Barão de Porto Seguro, titulo 
bern merecido por quem tanto se ha esmerado por elevar 
a historiado paiz que começou com a descoberta d 'aquello 
porto. 

Já se ve que temos era nossa frente um grande vulto 
litterario, a quem, de ha muito, app landim os, e respeitamos 
as valiosas procluecoes, e com quena seruaos-ia bem penóse» 
contrariar as asserções, que reputamos f me tos do mais serio 
estudo. 

Mas a verdade tem direitos de elevada, importancia, que 
não podem ser o hendidos e nena preteridos, máxime tra- 
tan d o-s e d a h isto r i a p at ria . 


(1) Vide tia mesma obra o respectivo artigo. 
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Na obra á que já une referimos, o ¿Ilustre titular nao 
pono as vezes, posto que iiiYOIunturiu mente, se afaatn da 
justiça, e também da equidade com o nosso historiador, e 
nem sempre com proveito da exactkblo histórica* 

Foi o censor quem, em duas i nteressantes meihorias im- 
pr essas na Revista do Instituto II ido rico, assim como en» 
dons artigos do Correio Mercantil, ns* de Novembro ou De- 
zembro de 18(>7 o de 28 de Janeiro de I8í>8, colheu dados 
bastantes para demonstrar que o celebrado indígena Oama- 
râò, tinha por patria -a provincia do Rio Grande do Norte, 
e nao a do Ceará, em Villa Yiçosa, e menos Pernambuco, 
A historia do padre José de Moraes, escripia na epoclxa em 
que ninguém disputava a patria do lamoso indígena Peti- 
gnar on Fotyguar, veio confirmar de modo esplendente as 
conjecturas do eminente e&criptor, indicando com segu- 
rança o día em que foi baptizado, e a época do seu casa- 
mento christao* 


Eis o que diz o padre José de Moraes no cap* 13 do liv* 1, 
referindo-se á sepultura dos ossos do famoso Apostolo do 
Jagwzribe (como então se chamava o territorio conhecido 
actualmente por Ceará), o padre Francisco Pinto, da com- 
panhia de Jesus, mais conhecido entre os indígenas pelo 
n om e d c A m anaydra , qu e que r d i zc r, senk o i 1 2 3 da ch uva , p e- 
los prodigios que ueste sentido allí fez(l), essé grande mis- 
sionário, martyrisado pelos indígenas Tcwarijús lias abas 
da serra, da Ibiapába* Esses ossos tinha o vindo d a que 11 a 
semi para unía das aldeas dos Peti guares, na proximidade 
da fortaleza Lusitana de S* Tliiago (2), no litoral, e também 
visínha da povoação, que ficava á margem da pe quena ribeira 
qué esses indígenas cid instar do sen paiz do Éio Grande do 
Norte de nomina vão Ceará (3) ; nome feliz, porquanto esten- 


(1) Vide inf ra nota (1) a pg. 456 e nota (2) á paga. 467 e 4G8* 

O nome de Amanayára adquirió o padre Francisco Pinto no sertão 
do Rio Grande do Norte, e o manteve no de Jaguar i be ou Ceará por 
actos idénticos. Por engano se diz á pag* 468 sericiú da Bahia, de- 
vendo leíase, sertão do Rio Grande do Nenie. 

(2) S. Tliiago. Foi este o primeiro nome da fortaleza do Ceará, levan- 
tada por Pedro Coelho de Souza. 

(3) Geará . Vide no fim dó prefacio a nota sobre a palavra — Ceará, 
e infra as notas (I) a pag. 459 e 476. 

O rio Geará-rtiirim do Eio Grande do Norte, chamava-se a princi- 
pio Raquipe, e pelos Portugueses Jilo pequeño , segundo Gabriel loares 
no cap. 9* da Noticia do Brasil. No mappa de Pedro Coelho de Souza 
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de ii -se ;í todo o territorio, chamado ontrom paiz ou região 
do Jaguaribe (1 ). 

Convem notar que essa colonia de Potiguar es naque lie 
ponto de um paiz onde não havia chegado o dominio Poti- 
guar proveio, ao que parece, da nefasta expedição de Pedro 
Coelho da Souza em 1604 e 1605, composta em grande 
p ar te des tes i nd ig e 1 1 as , d e i ( u e m uitos al 1 i n carão d i sp e r so s, 
q u ai id o o i nesn i o C oel h o os qui % red uzir á, es era v í < 1 ao c oiu 
os outros indígenas Tapuyas, capturados no territorio ao 
Hurte d aquel k Fortaleza, e na Ibiapába. Estes indígenas e 
outros da localidade, q uso ido por allí passou o padre Fran- 
cisco Pinto (l(i07) com o seu companheiro o padre JLrmz 
Figueira, forao por el les aldeados em trez pontos : Sonre 
(Vamaia), Arranches ( Parangaba ) t e Messejana ( Paumna), 
seguindo depois para a. serra da Ibiapába, onde o primeiro 
su tíren heroicamente omartyrio (2), 

Dadas estas explicações, vamos copiar o que disse no 
referido cap. 11 o padre José de Moraes: 

„ Dominava entre todos os inaioraes daquelle sertão com 
mais autoridade e poder que os outros, o celebre indi gemi 
Principal Gamarão , cujo nome foi tão att endido dos nossos 
historiador éis, pelà rásão do grande soccorro que deu ás 
nossas armas ua expulsão dos Hollandezfes de Pernanfbuco, 
á quem seu mesmo valor foi raio, que alem de aterrar 


copiado por Diogo de Campos .Moreno na sua obra — Livro da ramo 
d Estado cliama-ae á este rio Comap utk-vvir im> mas em outro mappa 
da mesma obra o rio Comap utú-mi ri m, he o im medi ato ao Ciarã-mi- 
rim , mas outra he a orthographía — Gauap uiü-mirivi. 

O rio que deu nome a provincia do Ceará no mappa de Pedro 
Coelho de Souza chamava-se em 1603; Pirangy. 

(1 ) Paiz de Jngmrihe. O nome da provincia do Ceará he moderno, 
proveio da importancia adquirida pela fortaleza que fez esquecer o an- 
tigo,- A r ide infra a nota (6) á pag. 553, onde a palavra Jaguaribe se acha 
escripia por esta forana — Zaguaribe. 

(2) As aldeias Ca uca ia. (vinho queimado) talvez aguardente, Paupma, 
(de pai Pinto), e Parangaba (belleza) constituirão os primeiros núcleos 
da população indígena pacificada do Ceará, no principio do penúltimo 
século. Nutrimos duvidas quanto a significação de Parangaba, por 
quanto em Tupy a palavra porauga, e não parangaba he que significa 
beüesa. Não será parangaba corrupção de P ay migaba que significa, 
padrinho ? Kc ferindo-se talvez ao companheiro do padre Francisco Pin- 
to, então muito moço o padre Luiz Figueira, que acabou como sen com- 
panheiro, victima dos selvagens, posto que um na Ibiapaba e outro cm 
M ara,]ó. 
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nao cansou pequenos estragos nas dominantes tropas da 
Ho] landa, “ 


Continuando, aceres cent a : 

„ Este chefe t qtte pela maior soberania se iází a niais res- 
peitado no Rio Grande, onde tinha uma pop idosa aldea (1), 
ora por extremo ailejçoado ao venerável padre Francisco 
Pinto, do tempo que elle repartió pelos da sua nação o 
sauda vel pasto da doutrina evangélica com um modo muito 
proprio do seu amavel genio, com o qual se fazia querido 
de todos, e com especialidade do Principal (ítmarão, que 
por seu grande amigo o tratava ; e como então ouvisse c om 
sentimento a morte do servo de Deus, e agora lhe dessem a 
alegre nova, de que em uma das aldeas de Jaguaryhc se 
Hcliavão já trasladados os seus veneráveis ossos, con- 
vidou os visinhos, e p assou ordem aos vas sal los, que em dia 
fixo se achassem todos juntos, para com uma ap par atos a 
romaria visitarem todos ao seu grande amigo , o 


Pinto ( 2 ).“ 

Escusamos copiar o mais que narra o autor á pag* 87 do 
tomo primeiro destas Memorias sobre este importante acon- 
tecimento: o certo lio que a aldea dopai em diante se cha- 
mou do Pai Finto, ou como dizião os indígenas Pai Pina 
por corrupção— Favpina; actualmente Messe j ana (o). C on- 
tinuando, diz ainda o padre José de Moraes : 

,, Já não faltava ao devoto Principal algum outro acto em 
que podes se exprimir ao vivo a grande veneração que 
tinha ao seu grande amigo, pelo que agradecendo aos ín- 
dios de Jaguarybe ( Ceará) a diligencia e affe'cto com que 
tinhão trasladado aqnelles ossos (4), recommendou-lhes mui- 
to o respeito com que os ha ví ao de tratar, e prornet- 
teiidodhes a sua assistência em repetidas visitas, se re- 
tirou com os seus ao Mio Grande, satisfeito de os ter dei- 
xado col locad os com maior decencia, e com não pequenas 
invejas de serem outros os senhores de um tão precioso 
t besouro. 


! L) Essa aldea chamava-se Ygapô y e foi depois a villa de Eosíremôz, 
hoje éxtirièta. 

(2) Pai Pinto. V' ide infra a nota (2) á pa^, 467. 

(U) Escrevemos assim e na o Mecejanc t f que ho erro. 

(4) Parece que a final poderão os Jesuítas transportai -os para a igreja 
do eolhígio da Bahia, pelo que se deprehende da carta do padre Ma- 
noel Gomes k pags. 70 e 80 do to. I destas M&morias* 
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„ Esta que para o Gamarão foi acçao própria de ema 
gratidão e lealdade, foi para os índios daquella povoação 
lmnx contínuo despertador da sua lembrança e veneração 
ao seu defuncto padre, em cuja preBença se celebravao 
como se estivesse vivo e fosse seu verdadeiro parocho, os» 
casamentos e se ratifica vão os já celebrados, em quanto 
não tivessem missionário propno, i£ 

Mostrando como o Camarão por sua piedade ajudava 
muito os Missionários na propagação da té entre os selva- 
gens, relata o grande acontecimento do seu baptismo ; 

, T A tão fervorosos desejos satisfez a divina clemencia 
por meio de seus ministros, os zelosos padres Diogo Nu- 
nes (1) e Gaspar cie S. Feres (2), que apenas chegarão 
de Pernambuco á sua alele a (no Ceard-mirmi) der ao prin- 
cipio á sua missão com um bom numero de innocentes 
c adultos, já rapazes, que baptisarão ; e como o Princi- 
pal Camarão era a pessoa mais abalisada naquelles ser- 
toes, pedio elle e o approvarão os Missionários, que o seu 
baptismo se fisesse com aquella solemniclade que pedia o 
seu caracter e era preciso para conciliar mais respeito, 
assim ao Sacramento, como ao cargo que entre os mais o 
distinguia, etc* etc, 

Jf Recolhidos os padres á povoação, era já chegado o 
dia fio solemnissimo baptismo do Principal Camarão j que 


(1) Diogo Nunes. Este padre foi, como grande lmgiia qim era, quem 
acompanhou ã Bahia os Potiguares no tempo da administração do capi- 
tão-mór Alvaro de Carvalho (1603) ; e, posteriormente, seguio com o padre 
Manoel Gomes ao Maranhão, quando para lá foi Alexandre de Moura 
(1615)* 

(2) Gaspar de >$, Feres. Parece que o appelido era Sampere, e 
talvez não fosse portuguez este padre, Campos Moreno por engano cha- 
ma-o padre Pedro São Peimos* V ide infra pag* 162. 

No Sancíuario Mariarmo to. 9 liv. 2 tit. 42 pag. 351 diz-se, que a este 
Jesuíta se deve a traça, ou conselho que tanto servio ã Manoel de Ma Fo- 
care ühas para faser as pazes com os Potiguares, que consistió em man- 
dar pôr em liberdade à um page chamado Ilha grande ( Puam-assú)* 

Mas Jaboatão, que aliás he um copista deste escriptor, assevera qúe 
quem deu o conselho foi um religioso de sua ordem chamado Fr- Ber- 
hardirié das Neves, irmão de Fr. Manoel da Piedade, que, com Jeronymo 
de Albuquerque, foi ao Maranhão em 1614. 

O padre José de Moraes pelo contrario assevera, e com melhor funda- 
mento, que as pazes se devem aos padres Francisco Finto, e Diogo Nu- 
nes, sobretudo ao primeiro. 

Vide infra pag. 508 e nota (3) e o to. 1 destas Memorias pag. 84. 
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foi a dominga da quinquagésima do aimo dü Senhor de 
1G12A* 

Portanto o dia do baptismo do Camarão em sua aldêa 
do Ygwpò foi em 22 de Fevereiro de 1012, so não ha 
defeito no nosso calculo. Se em lugar de quinquagésima, 
dissesse o autor sexagésima, que nesse anno caldo á 15 de 
Fevereiro , dia da tnisUidação de Santo Antonio, o nome 
do baptismo do celebre indígena Fetyguar, teria fácil ex- 
plicação. 

Por conseguinte estes dados são positivos, e posto que o 
autor seja religioso da Companhia de Jesus, corporação mal 
reputada nas obras do eminente historiador, parece-nos 
que podem ser ac coitos, porquanto não nos consta que a 
questão da patria do celebrado indígena fosse posta em 
duvida no ultimo século, e menos no penúltimo ; e conse- 
quentemente não havia um motivo ponderoso para um 
Jesuíta, conhecedor das cousas do Brazil e dos serviços de 
sua ordem, attribuir aos seus aquillo que não lhes com- 
petia, podendo ser vigorosa nien te contestado* 

Accresce que ninguém contesta que Antonio Ppty- 
gnassú (1) fosse eathecumeno dos Jesuítas, nem mesmo os 
escritores das ordens religiosas rivaes ; Jogo, como porem 
suspeição o que escreve um historiador daqueíla companhia 
por contestação directa ou silenciosa? 

Se pois não ha uma rasão para recusar a narrativa do 
padre José de Moraes, tão explicito quanto ao dia do bap- 
tismo do Camarão, e quanto aos nomes dos seus cath equis- 
tas, porque réciisaí-se-lhe o testemunho, tendo a sua 
Historia sido folheada, e lida pelo i Ilustre titular ? He ha- 
via fundamento para duvidar-se de sua narração, porque 
envolver em silencio o nome dos que o contestâo? O silencio 
neste caso não nos parece justificável* 

^ Confrontemos agora o que a respeito do índio Petiguar 
Camarão diz o illustre Barão na sua Historia dm lufas com 


( 1 ) Antonio Foh/guassü . Simio de Y aáponcellos na sua ühronica 
chama à este indígena — Èpíuguassü, mas Fr. Manoel Calado no Vate- 
roso Lucideno deiiomi.na-0 PuOj, no que fbi seguido por South e y . Os 
outros escritores truta o-o simplesmente de OüTnctrão. Apenas Berré do nos 
Amiaes ti* 223 chama-o Grande Camarao. 

Sendo este indígena eathecumeno dos J esuítas pronuncíame -nos pelo 
uome de Potyguassú, e daremos mais adiante as raso es de nossa convic- 
ção em nota, especial. Vide iufra nota í\) k pag. 176* 
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os líollandezes no Brasil desde 1624 d 1654, copiaremos or 
próprias p al ay ras : 

À verdadeira naturalidade e a epocha do nascimento 
do heróe Camarão tem sido até nossos dias objecto de 
discussões e duvidas. Pelo que respeita á primeira, o facto 
incontestável de ser da nação petigiiar; o de ter a sua pa- 
rentéla no Rio Grande, e de ehamansfe este originariamente 
Rio do Puty ( Pufigy ) e varias outras considerações, nos 
obrigar ao a, final a afastar-nos, tanto da opinião dos que o 
fasem filho do Ceará (opinião que havíamos chegado a 
abraçar (1), como dos que sustentam haver elle nascido 
Pernambucano; e somos hoje de parecer que, em presença 
de urna critica luminosa, não pode ser considerado senão 
como filho do mesmo Rio Grande. 

í: Mais difiicil nos parece aventurar uma opinião acerca 
da verdadeira epocha do nascimento do lieróe Putifia.no, 
ja que n enhum escríptor nos diz que idade proximamente 
tinha elle quando fallecen. 

í( Refle ctindo porem nos seus flous nomes Antonio e Fe- 
lippe. e rastejando as praticas da qu elle 8 tempos de ser con- 
ferido o nomo do soberano reinante aos chefes selvagens 
importantes, que se baptisaram, ou aos seus descendentes, 
propendemos a acreditar que o nosso Camarão seria bapti- 
sado em 1580, quando ainda luta vão em Portugal pela 
coroa, o Prior do Grato D. Antonio e Felippe II, e o Bra- 
sil esperava o resultado da luta, para saber á quem devia 
proclamar (2) : — ou antes que lhe derão o nome de Anto- 
nio, quando pensa vão que seria acclamado o Prior do Grato, 
e lhe aecrescentarão o de Pelippe, para depois de algum 
modo remediar o engano. 

“ Com isto queremos diser que o Camarão deveria ter 
de idade quando fallecen, em 1648, sessenta o oito annos, 
e mais os que ja teria quando o baptisarao : — em todo o 


(1) Yide Historia geral do Brasil to. Ipag, 362. „ Este Indio cele- 
bro era filho do Ceará, e lora dali trasido* como todos os bravos da sua 
escolta, pelo capitão Martitn Soares, apenas teve noticia do perigo de 
Pernambuco . í£ 

Todas estas asserções sao inexactas. 

(2) Nunca no Brasil houve tal hesitação, como bem o comprova o 
proprio i Ilustre censor na Historia geral do Brasil to. 1 pags. 279 e 280, 
uns seguintes palavras ; — „ Era pois ao Brasil absolutamente alheia a 
questão dynastica, “ 
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caso tinha pelo menos sessenta e oito anuos; e havia mais 
do quarenta que, pela primeira vez , paasára á Balda (I) 
com outros de sua nação, no tempo do capitao-mór Alvaro 
de Carvalho, para allí acudir em urna invasao de Aymorés, 
da qual encontrarão desafogada aquella cidade, pela indus- 
tria de Alvaro Rodrigues, da Caxoeíra* Prosigamos porem 
com a nossa narração,' 1 2 3 Liv. 10 pags, 242 e 248, 

Entretanto no liv. 8 á pags* 21 3 c 214, exprime-se o mesmo 
escritor uestes tormos referindo -se ao assalto que fez o 
heróe indígena no Río Grande do Norte : 

¡í Quanto ao Oamar do dovemos diser que elle cumprio 
o sen mandato muito alem do que se podia esperar* Desde 
que se apresentou como vencedor, grande numero de Indios 
que estavão com o inimigo, com essa fidelidade fluctúan te 
commum á todo povo barbare, segundo ja reconhecia a 
antiguidade, o abandonaram, e prestaram obediencia ao 
mesmo Camarão, que, com o seu auxilio, conseguio do- 
minar todo o certão do Norte, chegando até os confins do 
Ce ara (2), onde havia ja estado trinta e tantos anuos antes 
(1612), acompanhando os padres Díogo Nimes e Gaspar de 
Sampére, que ahi o havião haptisado e casado (3). 

Para completarmos as citações necessárias para o es- 
clarecimento da questão, ainda encontramos sobre este 
personagem histórico no liv* 3 pag, 82 o seguinte, refe- 
rindo-se ao procedimento de Duarte Gomes da Silveira e 
do padre Manoel de Moraes, religioso da companhia de 
Jesús, na Parahyba do Norte: 

4Í Foi por esta occasião que o jesuíta Manoel de Mo- 


(1) O Camarão foi íí Bahía era 1640, pela primeira vez, e por terra, 
e nunca em 1603, Nenhum chroniata o assegura, e demais nenhum Feti- 
guar voltou da Bahia ao Hio Grande, inclusive o cacique ni ais notavel, 
o Jurubabú ( Zorobabé), 

Vid o infra pag. 511, assim como a Historia geral do Brasil to, 1 
pag, 311 nota 2* era vista da carta de D * Diogo de Menezes, de 4 de 
Novembro de 1608, escrita da Bahia* 

(2) Confins da Ceará. Nunca o Camarão passou do estabelecimento 
Portuguez, e daa aídêas visinhas, em 1611 ou 1612, e em 1614, como se 
vê do que relata o nosso historiador, e Diogo do Campos Moreno ua 
Jornada do Maranhão impressa neste to* ã pag* 116 e nota (1)* 

Que confina do Ceará são esses notados pelo autor ? 

(3) O nosso historiador, como ja vimos, diz positivamente o contrario* 
A que autoridade pois soccorreu-se o illuatre censor para contradictar, 
posto que silenciosamente, ao padre José de Moraes ? 
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raes, o amigo e cathequisador do Camarão (1), ja sacer- 
dote e confessor, so bandeou com os Hollandeses, e tão 
de véras que, indo para a Holhmda, se fez calvinista e 
casou em Amsterdam, “ 

Confrontándole as duas citações vd-se que a narrativa 
do padre José de Moraes tem uma base tão solida que 
resiste a critica a mais rigorosa. O illustre Barão não 
querendo cita-lo, sempre aproveitou cie sua narrativa a 
data de 1612 e os nomee dos padree Diogo Nunes e Gas- 
par de Sampère, que em nenhum outro escritor se en- 
contrão, 

O illustre censor pretende que o celebre indígena Pe- 
tigiiar fosse baptisado o casado no Geará em 1580, e por 
aquellos Padres (2), que provavelmente ainda nessa epo- 
cha não ter ião chegado ao Brasil ! 

Por outro lado a guerra mais pertinaz com o gentio 
Petigiiar t alliado dos Erancezes, datava do remado de D, Se- 
bastião, e era este gentio que muito iiicommodava os co- 
lonos de Itamaracá, A guerra contra este gentio, o mais 
numeroso e valente do litoral do Brasil, tonipu-se de abso- 
luta necessidade; era forçoso expel] i-los de Itámiinicá, e 
conquistar a Parai iy ba. 

Depois de muitas alternativas fez-se esta conquista em 
1585, graças ao esforço do licenciado Marti m Leitão, ouvi- 
dor geral do Estado do Brasil, que se houve como hábil 
e intrepido general, e cujas façanhas bem descreve o padre 


(1) Cathequisador do Camarão. Que fundamento ha para tal asser- 
ção? qual o autor coevo que o assegura? Nenhum, Apenas Fernandes 
Pinheiro na biogrfipliia que publicou deste indígena disse, na nota (2) ã 
pag, 203 da primeira parte do to. 32 da Revista do Instituto Histórico 
de 186^;, que lhe parecia ter sido o jesuíta Manoel de Moraes o cate- 
chista de Camarão, por ter sido elle quem levara o Camarão ao arraial 
do Bom Jesus, segundo o testemunho de Duarte Coelho de Albuquerque 
nas Memorias diarias. Mas, infelizmente, tanto o asserto como as rasoes 
sao inteiram ente inexactos. 

O mesmo eacriptor nm notas ã traducção da Historia do Brasil por 
Southev, to. 2 pag. 210 nota (1) diz, que o Camarão fora levado ã Per- 
nambuco por Marti m Soares Moreno ! 

(2) Não sabemos a ©pocha em que veio para o Brasil o padre Gaspar 
de Sampere, e nem o padre Diego Nunes, que fallecen nas Antilhas lies- 
panholas em 1619. Mas se o sen superior o padre Manoel Gomes veio 
para o Brasil em 1595, não he provável que el les fossem mais antigos no 
paiss, e tanto que ja em 1580 andassem pelo Ceará I 

Vide no to, 1 destas Memorias as paga, 104 e 105. 





Jeronymo Machado, no seu Summarío das armadas que se 
f serão e guerras que se dtrüo na conquista do río Parahyba r 
escrito por mandado do padre Christovao de Goiivêà, visi- 
tador da Companhia de Jesus, na provincia do Brasil, e ha 
pouco tempo impresso na Revista do Instituto Histórico 
tom. 36. Da Méktção amina do padre Fernao Guerreiro 
de 1602 e 1608, que rap ruchísimos nestas Memorias a pag. 
502, também consta o essas pro es as, 

À conquista do territorio do Rio Grande do Norte so- 
mente se fez depois de assegurada a posição do da Pa- 
rahyba. Quem desempenhou essa eofpreza foi o capit an- 
iñó r de Pernambuco — Manoel de Mascarenhas, que des- 
baratando os Pe t iguares em difíe rentes combates fez com 
elles pazes definitivas em 159.9 ou 1602, Manoel de Mas- 
carenhas encarregado dessa conquista em 1597, começou-a 
no armo seguinte (1), mas somente terminou-aem 1599 (|) f 
sendo auxiliado pelo capitao-mór da Parahyba Policiano 
Coelho de Carvalho. 

Se a guerra com os Potiguares do Rio Grande do Norte 
se fez naquella epoclia, como seria possível o baptismo do 


(1) Segundo Fi\ Agostinho de S, Marín, no Sai actuario Marktnno 
to. 9 tit, 42 pag. 351, a armada Portuguesa que tbi á conquisto do Rio 
Grande do Norte chegou a Parahyba em 17 de Resembró de 1597. 
Compunha-se de seis najas (navios da epocha ) e cinco caravelas, O 
primeiro porto onde ancorou depois de sabir da Parahyba foi no porto dos 
Bunios, na fóz do Pirangy, onde se aehavão sete navios franceses car- 
regando pau brasil, e negociando com os Fetiguares, 

(2) Aseste anuo, depois de tuna luta formidável fiserao-se as primeiras 
pazes eom os Petiguares, talvez dirigidos por Jurubabü ( ZorohoM l), pro- 
vavelmente auxiliado pelos Petiguares do Ceará-mirim, 

Para essas pazes interveio segundo o mesmo Pr. Agostinho de S, Ma- 
ria no Sancimrio Marianno, um pagé prisioneiro cliamado Ilha grande 
( Pmm-assü) ã conselho do padre Gaspar de Sampere, 

.Mas parece que em ICO 2 houve revolta dos Petiguares, que poserào 
em assedio a cidade do Natal, onde estava Feliciano Coelho de Carvalho, 
capita o-mor da Parahyba. Chamando em soccorro Manoel de Masca- 
ren has, ibrão os indígenas desbaratados, solicitando o chefe Piraiuwath 
(Pirajua) a paz e o baptismo. 

Deste facto quem dá noticia he Antonio Knlvet, navegante inglez, 
tjue se achava na occasiao em Pernambuco, para onde havia transportado 
do Rio de J aneiro Salvador Corrêa de Sá, que era capitao-mór da ulti- 
ma cidade. 

Tide no fim deste prefacio a nota sobre este acontecimento de que os 
nossos chronistáà nenhuma noticia dão, não obstante havê-lo relatado 
João de Laet no Narus Orbix liv. 16 eap. 5. 
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( amarão $m 3 580, e no Ceará?! Os primeiros jesuítas que 
foráo ao Rio Grande do Norte cremor que forão os padres 
Francisco Pinto (1), Diogo Nunes (2) 6 Gaspar de Sampêre, 
esto em um hábil eiigepheiro. Foi elle quem traçou a planta 
o fez edificar a primeira fortaleza dos Eeys Magos, na foz 
daqueile rio cliainado pelos indígenas Petigy 6 Putigye 
por corrupção Potengy. 

Havia naquelle territorio dezeseis grandes e populosas 
aldeas, dirigidas por caciques ou principaes de nomeada. 

As Chrqnicas apontào os nomes doa mais celebres — Te- 
j ucupapo. P au-Secco (Ibiraypi) o chefe da maior aldea (3), 
talvez a de Cimbaú, Meíaroubà (4), Potygvassú, o antigo, 
talvez o pai do Camarão, que assim também se chamava (5), 
Gueráophm (6), Ar ar una, Mdrugumsü (í), Ibatatá (8), Abai* 


(1) A este padre e á Diogo Nanes attríbuem Fernão Guerreiro e José 
de Moraes as pazes com os Petiguaves. 8. Maria troca o nome do padre 
Diogo Nunes por Lemos, no que sem exame segue Jaboàtão. 

(-) Neste ponto estão accordes Pernao Guerreiro e José dè Moraes, 
Jesuítas, assim como fí. Maria c Jaboatão, capuchos e pouco favoraveís 
aos primeiros. Mas J aboatao sem fundamento algum attribue ao seu 
confrade Fr. Jiemardiiio das Neves, o conselho das pazes com os Poti- 
guares, que S . Maria affimm ter partido do padre Gaspar de S ampere. 

(3) O indígena Pau JSecco era o mais poderoso cinde Fetiguar, antes 
da conquista do Rio Grande do Norte. Nesse tempo cremos queja era 
fallecido* O centro da sua influencia era ao sul do 11 i o Grande próximo & 
iroiiteira da Favíihjrba. O porto dos Musios, e outros ao sul, como u bahía 
Formosa e a da Traição, cruo por onde elle ç os seus negociava o com os 
Franceses. 

Em 1593 ou 94, senão antes, esse índio entendeu-se com o nauta 
francez Riffault, para que a França tomasse sob sua protecção aquelle 
territorio, que era pelos Fran cozes chamado Potuiü, ü destroço dos na- 
vi°s de Riffault, que apenas consegui o arribar com um ao Maranhão em 
3 595, ímpedio o estabelecimento francés naquella provincia, o facilitou a 
conquista em 1599. 

Claudio d’ Àbbevfllè dando noticia dessa expedição chama ao Pau 
Secco, o poderoso cacique .Fetiguar, Ou ¿rapine. Talvez aos ouvidos Por- 
tugueses fosse o nome íbiraypL 

G) Mvlarouba, corruptela de MetaróbL pedra verde que os indígenas 
Tupia introducido no la bi o inferior, como ornato. Hoje chama-se bodo- 
que, e aos indigenas que usfio Botocudos. 

(5) 'Vide supra nota (1) á pag, 18, 

(G) Gneraúpinã, corruptela de Guirapunga ; a Araponga, paasáro 
conhecido, também chamado Ferreiro* 

p) Meirugmmúf melhor, Meerúgumsít grande can na de ássuear. 

(8J InuUiUi . ¡. e., pau de fogo, talvez referindo-se ã espingarda. 




quijá, Pirajud (1) que, se diz, fora o grande Cacique Peti- 
guar á quem Manoel de Mascarenhae vencen, senão he o 
Gerohabó 011 Jurubábu (2), que fez as pazes com os portu- 
gueses mediante os religiosos da Companhia de Jesús, e foí 
depois allí ado fiel (3). 

Esta especie de Confederação podia pôr em campo mais 
de cincuenta mil arcos. Simão de Yascon cellos sup punha 
que podia apresentar mais. p 

A grande reputação do Gamavão^ o Poíyguossu junior, 
he posterior á epocha da conquista de Manoel de Masca- 
renhas ; por isso tudo quanto imagina o ilhistre Barão, 
acerca da rasao do nome dc Ardcmio, com que foi baptisado 
o Potyguassú do Ceari-mirim, não tem fundamento. Se a 
quinquagésima de 1612 cabio em 15 de Fevereiro e não 
em 22 do mesmo mez como suppomos, o nome do heroico— 
Cacique podia apoiar-se na folhinha, porquanto nesse dia 
festeja a Igreja a trasladação de S. Antonio. O segundo 
nome de Philippe pode ter, e tem a explicação imaginada 
no momento da guerra com os Hollandeses, e dos primeiros 
premios que lhe fprão conferidos (4). 

Estamos porem persuadidos de que o nome do Cacique 
ou Principal do Ce&m-mirim, era em 1612 simplesmente 
Antonio roimuassú, e por abreviatura Poiy. 

A naturalidade por tanto desse celebro chefe indígena 
não pode ser o territorio actualmente Cearense, porque 
os Petiguares habitavão o territorio compreliendido entro 
os rios Parahyba e Apody (5), e o que ficava alem ate a 


(1) Vide supra nota (2) ã pag. 22* Antonio Knivet diz que esta pala- 
vra significa — espinha depeitie. 

(2) Cerobabé ou Sorobabê, e também ZorobaM, parece-nos ser a cor- 
ruptela de Jvrubabíi. Vide Duarte Coelho d’ Albuquerque nas Memorias 
diarias pag. 146, 

(3) Parece que foi este indígena com quem primeiro fez pazes Manoel 
de Mascare ilhas em ] 599, e depois em 1602. Mas como inspirava muita 
desconfiança aos vencedores, por isso o levarão para a Bahia na expedi- 
ção de 1603, de onde nunca mais voltou. 

(4) E esta opinião ja havia sido apresentada por Fernandes Pinheiro 
na biographía do Camarão, Vide lievisla do Instituto to. 32 primeira 
parte pag. 201* 

(5) Gabriel Soares he obscuro quando trata desta materia no cap. 7 
da sua Noticia do Brasil. Do que elle diz se deduz que o dominio Poti- 
guar não passava do rio Apody ou Yponi como chamava Marcgrav. na 
té de Jacob Bahbi, e não o rio Jaguar! be. 
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Ibiapaba era peloa Tapujas, especialmente Gaimçée, Ju- 
guaruanas e Teremembés, o que fácilmente se pode verificar 
consultando as antigas chronicas* 

Por tanto nao pode ter solido fundamento o assegurar o 
padre Ayros do Casal ser, Villa- Viçosa, a patria do Cama* 
râo : Essa povoação, a antiga aldea da Tfa/aya, he fundação 
muito nova dos Missionários Jesuítas do Maranhão, depois 
de pazes celebradas com os indígenas Tallares ou Taba- 
jaras da qu el la sorra — IMa/paba. 

Ora o aldeamento da Thyaya foi fundado em 1697, e 
tomou o nome de A illa Viçosa com o predicamento do 
villa, em 1759 (1). 

Ha em verdade cousas singulares quanto á naturalidade 
deste celebre indígena. Pereira da Silva nos seus Varões 
alustres do Brasil^ apresenta-o como natural da Parahyba 
do Norte e nascido em 1598 ; e Fernandes Pinheiro se- 
guindo á Southey na sua biographia fá-lo Carijó (2), o, com 
Áyres do Casal, nascido nas visinbanças do Villa Viçosa ! 

Southey somente por equivoco o fez Cdfcijó, pois refe- 
ri a-se a Britto Freire, que diz cousa mui diferente. Es ea 
tribu, a Carijó , como se sabe, occupava o litoral do Paraná 
e de S* Catharina ato o Eio Grande do Sul (3). 

Antonio Potjguassú era Petiguar. Di-lo positivamente 


Entretanto Fr, Agostinho de S* María ( Manoel Gomes Freiré) nao 
duvidou assegurar que o dominio Fetiguar estendia-se até o Maranhão ! 

-João de Laet no Novus Orhis , apoiado em Marcgrav, sustenta com 
bous fundamentos que o dominio Fetiguar nao passava do rio Asan, 
sendo o territorio septentrional o ocupado por nações Tapujas, de que 
era chefe mui notável Janduy ou João Wy como s Expressava o os Holkn- 
dezes, seas all lados, 

O certo he que o paízou região de Jaçuaríbe começava na foz do Mos- 
sovo, onde estava o situadas as salinas ditas de Jaguaribe, local do des- 
embarque do padre Francisco Pinto, 

(1) Yide infra nota (1) á pag, 556* 

(2) Yide Rev, do InsL to. 32 pag* 201, nas seguintes palavras;— 
,) Pertencia á corajosa tribu dos Carijós, etc. tc 

Norberto na biographia da esposa de Camarão, D. Clara Philippa Ca- 
marão, diz o seguinte; — „ he todavia de crér que, como seu consorte, des- 
cendesse dos Carijós e nascesse em Yilla Yiçosa, nas abas da serra da 
Hybyappaba, onde os Jesuítas estabelecerão urna colonia de Indios, que 
assas concorreu para a povoação da provincia do Ceará, etc. ¡i Rev. do 
ImL tú* 10 pag* 387* 

(3) Yide infra pag. 541, no artigo Missão dos Carijós, e Gabriel Soa- 
res na Noticia do Brasil caps* 56, 67, 68 e 63 * 
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Duarte de Albuquerque Coelho, Conde e senhor de Per- 
nambuco, coevo, em suas Memorias diarias de la guerra del 
Brasil (1) em diferentes lugares e também Fr* Manoel 
Calado no Valeroso Lucidmo, declarando quem era Antonio 
Puty (2), Principal (cacique) de urna aldea, capítào-mór e 
governador dos Pet iguaras ; e, ainda mais positivamente, a 
carta regia de 14 de Maio de 1633, pois çliaina-o Petiguar , 
e capitão-mór dos Fetiguares (3)* 

Francisco de Brito Freire na Guerra Brasilim trata o 
Carnario de Tabayára (±) ; mas este historiador, emprega- 
do na marinha, escrevendo no principio da guerra lío lian- 
desa, nao deu á este ponto toda a attenção, e seu engano 
resultou de um facto peculiar, que elle não podia logo 
descriminar ; o que mais adiante notaremos* 

Os sustentadores da pre tenção Cearense appelko ainda 
para a circumstaiicia de haver naquelle territorio, na epocha 


(1) ATemorias diarias etc. edição fio Madrid de 1654 pag* 129 v* 
„ Por los buenos procedimientos con que avia servido Antonio Felipe 
Camarón, le hizo el Rey capitán mayor de todos los Indios; no solamen- 
to délos de su nación, que era PUigyrtr, mas de los otros residentes en 
varías aldeas* " 

(2) Antonio Pidy. Assim u chuma, Fr. Manuel Calado ou do Salvar 
dor, e feralmente se tem seguido esta versa o* Valeroso Lucidme paga, 
12, 25, 164 e 165* 

(3) Joño Pedro Ribeiro no sen Indice Chronologim to. 2 pag. 343 
resume desta forma a carta regia de 14 de Malo de 1633 : 

„ Por esta carta regia foi determinado que se desse aos Indios algu- 
mas mercadorias de fazendas, roupas e quinquilharias, para estarem quie- 
tos e trabalharem nu guerra, fazendo-se outro-sim, mercê do habito de 
Christo ao Indio Antonio Felippe Camarão, Principal da nação F ¡.la- 
gares, com a tença de 40SU0O rs* e patente de capitão-mor dos ín- 
dios* “ 

A commenda da mesma ordem dos Moinhos do Soure foi conferida áo 
Camarão por carta regia de 3 de Março de 1641, já no reinado de D, 
João IV. Mel I o—Biographi as to. 2 pags* 186 e 187 , 

A Henrique Dias também se fez mercê de um habito por car- 
ta regia de 21 de Julho de 1638. OólL Justino to. 5 pag* 160 e 161* 

(4) Historia da guerra Brasílica pag. 183 n. 357 nestas palavras : 

„ Deixando em meio ao Real ( o arraya! do Bom Jes us ) , qnusi de- 
baixo de sua artilharia, alojava o 300 indios Taba yares, era que experi- 
mentamos valor e fidelidade, virtudes novas entre gentios barbaros. An- 
tonio Felippe Camarão, uní destes que governava os mais, veiu a con- 
seguir por méritos as signa! ados, etc* etc. " 

Aeciolí ñas Memorias da Balda to. I, pag* 96 (22) segue, sem criti- 
tica, o que diz Britto Freire. 






da conquista do Mavanhab (1613), um indígena de nome ~ 
Jaoaéna (1), Irma o de Antonio Potyguassíi. Esse facto tem 
explicação natural para quem at tontamente examina nossa 
historia antiga* 

Logo que os Portugueses fiserão pases com os Pefigua- 
res serviao-se d ellos como se h avião servido dos Tabajaras 
da Parahyba, isto he, para atacarem as mitras tribus, eom 
o proposito de alargarem o dominio da colonia, 

Com este empenho Pedro Coelho de Sousa, colono da 
Parahyba, em 1603, oífereceu-se ao governador Diego Bote- 
lho, que então residia em Olinda para ir faser a conquista 
do Maranhão, paiz de que então se fasiao deseripções ma- 
ravilhosas que escaldavão as imaginações daquelles ávidos 
aventureiros e colonos. 

Em Maio desse anuo a expedição ou parte delta sahio 
de Pernambuco sob a direcção de Diogo de Campos Mo- 
reno — Sargento-mór do Estado, composta de oitenta Por- 
tugueses e quasí 800 indígenas que foi recebendo na Para- 
Hyba e Río Grande do Norte. 

A essa expedição acompanhou Martim Soares Moreno, 
sobrinho de Diogo de Campos, ainda joven, e que depois 
se tornou habilíssimo na lingua tupy, e mui amigo dos 
Potiguares. Foi seu tio, que ficara no Rio Grande, quem o 
confiara á Pedro Coelho de Sousa, nomeado capitao-mór da 
conquista do Maranhão (2). Desses indígenas foi grande 
numero que embarcou cm dous car ave Iões, com um hábil 
piloto costeiro, da nação francesa, mais conhecido pelo nome 
indígena de Otuimiri (3). 

Esta expedição foi ter ao ponto do Ceará ou antes ao 
porto de Mucuripe, e no local onde está hoje a cidade da 
For ta les a, nas visinhanças da fóz da pequena ribeira, que 
mais adiante se chamou Siará ou Cmrá. 

N aquel le local fundou Pedro Coelho de Sousa o seu for- 
tim sob a invocação de S. Thiago, e estabeleceu a margem 
esquerda da ribeira a sua povoação que chamou Nova- 
Lisboa, e á terra Novcv-Lusiíania (4). 


(1) Vide infra a p ags. lG3e 181 na Jornada do Mara7ihão. 

(2) Vide infra a ptfg. 1G3 na Jornada do Maranhão . 

(3) OíuimirL Provavelmente pequeno Tuim. Especie de periquito. 

(4) Vide infra pag. IfflJ g to. 1 destas Memorias f pag. 23 cap. 3. 
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Mus, em vez de seguir logo para o Maranhão, julgou 
mais acertado encaminhar a expedição a serra da Ibia- 
pába, e accommetter os indígenas Tapujas de que o paiz 
abundava, afim de laser carregamentos de escravos para 
Pernambuco, Parahyba e Bahia. Esgotados os recursos da 
empresa pedio-os á Pernambuco, sob a garantia dos indios 
apresados. Por infortunio o encarregado de recebê-los (1), 
nao só levou os prisioneiros, mas exigió também os que ha- 
viao auxiliado a captura, por tanto f os Petiguares e T aba- 
jaras, e muitos forao apprehendídos ; trama á que Martina 
Soares, ainda muito joven, foi estranho e adverso. 

0 local onde se praticou esse attentado era a povoação 
da Nova- Lisboa^ o primitivo Ceará, e produsio tal terror 
que os indígenas alliados para escaparem da escravidão 
fugirão e dispersarão -se ; e muí tos alli ficarão vivendo nas 
brenhas temendo novos assaltos. O governo mandou depois, 
he certo, restituir os prisioneiros alliados ás suas aldeas da 
Parahyba e Rio Grande tio Norte, para onde naturalmente 
forao remettidos os es era visados. Mas os que ficarão no 
Ceará alli permanecerão, até que o padre Francisco Pinto 
e seu companheiro o padre Luiz Figueira íòrão depois, em 
1607, aldeados, levando em sua companhia alguns desses 
iníelises (2), de ambas as tribus apprehendídos na caiçara de 
Pedro Coelho de Sousa e de João Seromenho, para com 
sua presença e narrativa , persuadirem os dispersos á 
depositar confiança nos padres da Companhia, e no 
governo que os havia libertado do poder dos escra* 
Visado rei. 

Eis a causa da colonisação Petiguar no Ceará, de que 
a povoação de 3. Antonio de Pitaguary he uma recor- 
dação, assim como o corrego do mesmo nome e o de Ge* 
mpabú affluentes do Cocé, e o do Poíy* Como, na epocha, 
o paiz um pouco se assemelhava com os districtos alaga- 
dos do Ceará-mirim ou Baquipe, os colonos Petiguares 
íorão naturalmente impondo o nome de Ceará á pequena 
ribeira, que, quando abi foi Pedro Coelho de Sousa (1603), 
tinha outra denominação, a de Pirangy , conforme o mappa 


(1) Vide V arnhagen — Historia geral do Brazil to. 1 pag. 315. 

(2) Campos Moreno na Jornada do Maranhão á pag. 1 fil eleva o 
numero a quarenta; mas o padre de José Moraes no to, 1 destas Memo- 
rias â pags. 28 © 29 não parece elevar ã este numero. 
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do IÂfUTú da Rasão d' Estado de Diego de Campos Moreno, 
que ao mesmo Coellio se reporta. 

Quando Martim So ares Moreno, sobrinho de Diego de 
Campos, foi, om 1609, como capitão estabelecer-se na- 
quelie territorio, ja o P irangy tinha o nomo de Geara, e 
no antigo ponto cía Nova-Lisboa fundou a sua fortifica- 
ção, e o povoado, por se acharem perto desse porto, pró- 
ximo do Oceano, os seus amigos Petigiiares, ja aldehidos 
pelos Jesuítas, om Soure (Gaucaia), ein Arrunches (Pa- 
r migaba) e em Messe jana ( P empina ) . Em A r ronches vivia 
o cacique Armnay (1), que os Portugueses tratao pelo prin- 
cipal Alxjodãú ; em Soure ou Messejana o principal Ja- 
caima, irmão de Camarão, de que trata Diego de Campos 
na su a Jornada do Maranhão. 

He de presumir que, quando Martim Soares foi do 
Rio Grande do Norte para o Ceará, levasse com sigo 
outros amigos seus da tribu Potiguar, o provavelmente 
o Jaccmna acqmpanhou-o, servindo-o de guia ou auxiliar, 
máxime no proposito de repellir do litoral os Europeus 
de outros Estados que o frequentávao, 

E nem o que disemos he inverosímil e fóra de rasão, 
porquanto, quando Martim Soares foi nomeado capitão e 
fundador da capitania do Ceará, ou melhor do pedz de 
Jaguaribe, servia interinamente de co inmandante da for- 
talesa do Rio Grande do Norte, no posto de Tenente (2), 
Estava, ainda por este motivo, mui relacionado com a 
tribu ou nação Petiguar, e sobretudo com a gente de Ca- 
marão, os Potys, no Ceará-mirim. da grande aldea de Yoga- 
pua ou Ygapó , depois villa de Extremóz, hoje extineta. 

Essas relações erão taes que Martim Soares, por ser 
então muito moço, era tratado de filho pelo Jacaúna, irmão 
do Camarão, cuja aldêa era muito próxima da for talesa dos 
Rey s Magos, e, assim, ja he representada nos mappas de 
Diogo de Campos no Livro da Ramo c¥ Estado, ainda hoje 
inédito. 

E JagvMrary , o tio de Camarão, depois cie baptisado 
tomou para si o appellidp dc Soares (B), deixando o seu 


(1) Amauay, oumelliov Amaniú. Gabriel Soares na Noticia do Bra - 
zü chama ao algodão Manym , cap. 62 pag. 178. 

(2} Vide inf ra na Jornada do Maranhão pag. 163. 

(3) O nome de baptismo deste indígena era Simão* Também figurón 
com distmeção na guerra hoUandcza. Vido jlíais morías diarias etc. 
pag, 254 v. 
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nome indígena, pelas boas relações com Marfim Soares, 

Entretanto he nossa conjectura que o Jacaíma da Jor- 
nada do Maranhão (1614), he o indígena conhecido na 
guerra ¡ tailandesa por João de Almeida (1), nome do famoso 
apostolo dos Carijós, o padre João de Almeida, da Com- 
panhia de Jesus, de nação inglez, no século conhecido 
por John Martin* 

Quando a expedição de Jeronymo de Albuquerque pas- 
sou para o Maranhão, em 1614, ja ahi achou o Jacaima, 
irmão do Camarão, com os Petíguares e outros indígenas 
vivendo nas aldeas creadas pelo padre Francisco ! 'irito eni 
1607, Como ja notamos, podia aquelle indio ter ido para esse 
lugar com Marti m Soares em 1601), e mesmo depois, na e po- 
cha em que o Camarão fox visitar os ossos do padre Francis- 
co Pinto, em 1610 ou 1611* Havia por tanto muitos motivos 
para r obus tecer em-se aa relações entre essas aldeas do Cea- 
rá colonisadafe por Peti guares, e as do .Rio Grande do Norte, 
máxime as dominadas pelos Camarões ( Poiys). Os créditos 
do missionário martyrisado, o Amanayára, multo para isso 
con corrillo . 

Os que nao fasem a d es crirn inação destes factos, distin- 
guindo o paiz de Jagu aríhe : do Ceará propriamente, nome 
que ao depois estendeu-se á todo o territorio da actual 
provincia, estão expostos á comine t ter graves erros em 
nossa historia* 

À narração do padre José de Moraes está de accordo 
com a Jornada do Maranhão de Diogo de Campos Moreno, 
tio de Martim Soares Moreno, o seu tutor e guia, He 
um coevo, e em certos casos urna testemunha de vista, 
mui [Ilustrada, e conhece dora das cousas do Brasil, c das 
que particularmente trata n aquella obra* Também está 
de harmonia com o resumo das Cartas amiiias do padre 
Fernão Guerreiro (2), e com a Relação da Missão da serra 
da Ibiapába do padre Antonio Vieira (3) ; e nestas condições, 
como recusar-se-lhe a veracidade ? 

À pretenção da naturalidade cio Camarão á qualquer 
ponto do Ceará he pois insustentável, e se houvesse nisto 


(1) Delle trata còni elogio Duarte Coelho de Albuquerque nas Me- 
morias diarias etc, pag, 216, He designado como i mi a o do Camarão, 

(2) Vide infra pag. 502 e seguintes, 

(3) Vide infra pag, 455 e seguintes. 
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algum fundamento o padre José de Moraes, religioso da 
C omp anliía de Jesus, o diria; pois sendo Camarao, cathe- 
eunieno da ordem, tanto importava que fosse de aldea do 
Rio Grande do Norte, como do Ceará. Ora a aldea da 
Tkyaya, hoje Villa Viçosa, pertencia á vice-provincia do 
Maranhão, e se o Camarao alli houvesse nascido, aquelle 
religioso, que achou-sô nesse lugar em 1720, quando a 
direcção do aldeamento passou para o cqllegio de Per- 
nambuco, não deixaria de mencionar tão importante cir- 
cumstancia. Ay res do Casal otivio contar esse facto por 
alguém pouco lido em nossas historias, e, sem critica, foi 
consignando-o em sua CorograpJda Brasílica ( 1 ). 

A naturalidade desse celebrado indígena pelo lado de 
Pernambuco, também não tem base solida. Os argumentos 
invocados mais fortes, limitão-se a dons, todos mui explicá- 
veis. A carta de João Fernandes Vieira (2) ao Camarão, em 
Sergipe, no local onde se acha hoje a cidade de Maruim, con- 
forme nosso parecer em vista do mappa de Earloeus; ou 
S. Amaro (3) t onde positivamente lhe dia que he de Per- 
nambuco (4), reforçada com a de Henrique Pias (5), e a cir- 
cumstaneia bem notável de haver Camarão logo acudido ao 
reclamo de Mathias de Albuquerque no principio da gueiiu 
(1630). Tudo pois bem indica que, na epocha, vivia em Per- 
nambuco o i Ilustre Petiguar, e bem proximo de Olinda ; 
não tendo viudo do Rio Grande do Norte nem com o 
padre Manoel de Moraes (6), e nem com Martim Soares 
Moreno, do Ceará ( 7)7 quando se apresentarão com os seus 
contingentes. 

Tudo isto he exacto, e bem comprovou-o nas suas — 


(1) Vide a mesma obra to, 2 pag, 207. Eis anas palavras t ,, He a 
patria de D. Antonio Filippe Camarão." 

(2) Segundo Felner o verdadeiro nome desse lieroe era — Francisco de 
Orne lias Monis. 

(3) A denominação de S. Amaro parece ser uma recordação do si- 
tio por Camarão occnpado junto ao arraya! do Bom Jesus, no principio 
da guerra hollandeza, e tal ves assim intitulasse o bravo I etiguai , o pon- 
to que Buriceus denomina — Curral do Camarão* 

(4) Vide no Valeroso Lu eider o paga. 164 e 165, 

(5) Idem pag, 334. 

(6) Vide Memorias diarias etc. pag- 1B edição de Madrid de L6Õ4, 

(7) Idem pag. 50, 



Biographias ãê algum Poetas e homens ilhistres de Pernambu- 
co, o distincto commendaclor Antonio Joaquim de Mello (1), 

A primeira objecção fácil lie refutar. A Parahyba, o 
Rio Grande do Norte, e o Ceará erão conquistas de Per- 
nambuco, e então dependião immediatamente do seu go- 
verno, assim como Itamaracá ; o por tanto diser-se nascido 
em Pernambuco naquella epocha, nío importava havê-lo 
sido dentro do territorio da doação de Duarte Coelho, 
isto lie, . de Iguarassú até a margem esquerda do Rio 
S. Francisco. B esta objecção tanto menos robusta lie quan- 
to, he innegavel, Antonio Potyguassú não era nem Cahíèté 
e nem Tábayara, mas Petiguar, tribu que habitava longe 
tio territorio Pernambucano, como declarão autoridades 
mui competentes. 

O mappa do Livro da Basão d ! Estado de Diogo de 
Campos Moreno, ^o autor da JcnruMa do Marcmlião, localisa, e 
até retrata, a aldea de Camarão no ponto ou proximo da anti- 
ga villa de Extreméis, hoje extincta, tendo por nome Yguapêa 
ou Ygapó, á margem ou próxima do lago de Guajirii (2). O 
mappa do Rio Grande do Norte he organisado por um 
homem competente, militar ¡Ilustrado, que escreveu na 
epocha em que vivia o Camarão, a quem pessoalmente co- 
nhecia, por vê-lo naquella Provincia, e no Ceará. 

Trata-se pois de um autor coévo c mui autorisado. O que 
elle escreveu na obra já citada e na Jornada do Maranhão 
se conforma com os mappas de Barlceus, o famoso panegy- 
rista hollandez, e com a descripção c nomenclatura das 
aldeas do Rio Grande do Norte, Parahyba e Pernambuco 
na epocha da invasão holkndeza, feita pelo padre Manoel 
de Moraes , que Southey transcreve em sua Historia do 
Brazil, extrahido provavelmente da sua obra — Historia 
da America, manuscripta, cie que, desde João de Laet, mui- 
tos escriptores se tem aproveitado. 


{1} Fallecido lia pouco. 

(2) Parece que posteriormente á guerra Hollandeza, tomou essa aldéa 
o nome de Guqjurú, quando reorgauisada pelos Jesuítas que a doutri- 
na™ 0 em vista da carta regia cie 26 de Novembro de 1689, dirigida 
ao Governador da Capitanía de Pernambuco, sobre o procedimento 
singular do capitao-mór do Rio Grande do Norte, em relação ã essa 
aldêa. Mello — Biograpkias to. III, pag. 262 e 263, 

Ayrea do Casal diz na sua Cmographia que a villa de Extremúz 

lie a antiga aldea de Gwagirü, Barlceus no seu mappa elmina a. esse 
pouto — Èijnru- 
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Se pois Antonio Potyguassú era de nação ou tribu Peti- 
guar, por que isasão estava elle em Pernambuco, com gente 
cie sua dependencia, no momento da invasão Hollandoza. a 
ponto de logo acudir nponte. ou a chamado do Máthias rio 
Albuquerque? 


III 


Eis a difficuldáde Pernambucana, Em verdade, diz-se, À to 
tonío Potyguassú podia ser Potiguar e haver nascido no ter- 
ritorio da capitania de Pernambuco, pelas descidas que ía* 
zião os ‘Missionários de indígenas de dífter entes provenien- 
cias para as aldeas que dirigíão na proximidade do litoral 
e de seus collegios, afim de melhor instrui-los e educa-los. 

O douto autor das Bíofjrapidas, infelizmente liqje falle- 
cido, creou mais outra objecçãó, a taita de identidade entre 
o Gamarão do Rio Grande do Norte e o de Pernambuco, 
que tanto se distinguió na luta com os Hollandezes, Mas se 
os Jesuítas assegurao em suas obras, que são um e o mesmo 
individuo, e tinlmo rasão para sabê-lo, a dúvida torna-se 
insustentável, e por demais pueril* 

Em verdade, depois da passagem da expedição do Mara- 
nhão que Antonio Potyguassú não quíz ou não pode acom- 
panhar do porto do Ceará, pretextando molestia ou o terror 
do mar, e a recordação do que acontecem com os Peti- 
guares que forão por seduce ão levados á Bahia, e nunca 
mais volverão aos seus lares, algum facto extraordinario 
oc corre ii a respeito deste celebre indígena, entre os annos 
de 1614 a 1680, epocha da invasão hollandeza em Pemanv 
buco, e de que não temos cabal conhecimento. 

Na primeira, data a historia patria occupa-se do Camarão 
na conquista do Maranhão, e na segunda trata também 
d elle estando já em Pernambuco, São mui limitados os 
documentos históricos sobre as tribus < lo Rio Grande do 
Norte nesse intervallo, assim como sobre as de Pernam- 
buco, máxime depois da vandálica destruição dos archivos 
dos collegiqs dos Jesuítas durante a perseguição do mar- 
quez de Pombal no século passado* 

Mas, estabelecida a identidade do personagfeim fácil lie. 



mediante ct niject Liras, dete rmiiiar a euu*u que tuvuu o cele- 
brarlo Petíguar á Pernambuco, nao se fazencln precisa a 
viagem por mar que tanto tire repugnava. 

Ã primeira conjectura que nos occorre i te que, conheci- 
do o grande préstimo do Gamarão, fora elle convidado para 
vir com su a tribu, ou parte, estabelecer-se no territorio da 
cap i tan i a de Pe r \ iam buce q a fi m de ga ra n t i r os colonos da 
invasão dos indigènas T apuyas do sertão, facto que tantas 
vezes acontecia. Á tribu Petiguar era afamada por muito 
valente, e a índole do cacique bem conhecida e experimen- 
t ad a , E st a coi i ¡ e c t u ra pare cem os ac e ita vel, e x p 1 i c a n do b e m 
a presença de Camarão em aldeas de Pernambuco. 

Quando não fosse por esta causa, outra podia também 
levar o Camarão á aldea onde vivia em Pernambuco. Os 
religiosos da Companhia de Jesus, a despeito dos bons ser- 
viços que prèstavào, orno em diminuta quantidade, e nao 
podíalo ter no Rio-Grande do Norte, como bem o confessa 
Riogo de Campos Moreno (1), senão por iiitervaüos ou pe- 
riodicamente Missioiianoshio começo da colou ísao dessa pro- 
v i i ic i a (2 ) ; e os c pío nos , in tere ss a( los no Ir a feg o d os e s e r a- 
vos, pouco se agrada vão da sua presença. 

Notando a inteligencia e boas disposições do indigena, 
Potyguassíi lhe propozerao o vir estabelecer-se com sua 
tribu em urna das aldeas de sua direcção no terri torio de Per- 
1 1 a rnb uc o , o ncl e 11 i e p od e i 1 2 3 ão ei i sim ir o q u e a bis to ria i 1 1 su s- 
peita assegura quanto a esse indio (?/), o que seria mui tliifi- 


(1) Vide iitfra neta (2) a pag. 520, 

(2) Posteriormente á guerra Hollandesa ti verão Missionários perma- 
nentes na alclèa de Gagirü, ou Guajhi. i, no sítio, ou próximo ao local 
da antiga aldêa do Camarão, Xo luappa de ííarfceus diz-se Itijurii ( Ex- 
trenioz) . 

Vide fitrpra a nota (2) a pag. 32 a carta regia de 26 de Novembro de 
1689 citada por Mello — Biograph írts to. 3 pag. 262 e 263. 

Antes desta guerra liaria na fronteira da Parahyba, em Cuiihaü, a 
grande aldea do mesmo nome, missionada pelo padre Manoel de Moraes. 

(3) A importancia que adquirió este indigena, na luta Hollatícfesa, fez 
com que Fr. Manoel Calado no Valeroso Luvi cieno declarasse que o tra- 
balho de educa-lo havia corrido não s 6 pela Companhia de Jesus, mas 
por outras ordens 3 

Eis suas palavras: — „ bem empregado foi o trabalho que os Padres da. 
Companhia, v outron religiosos de diflerentes ordens, 6 serão neste índio*' 
pag. 1 6n e 166, 
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í.'ii no Uh* Grumlu 'lo Norte oh 4 c o (.VrmpLinkki de Je^us 
nao tintín eollegiu, 

15 p res mu irnos que es so facto teve lugar de 1614 a 1620, 
pois, segundo Juboatao, foi por esse tempo que a aldea dé 
S. Miguel» sobre a ribeira de Mossuy, lio j o Museu pe-, aban- 
donada pelos Franciscanos píi^sára ao ordinario da Diocese» 
que pô-la sob aflirecGTo dos Jesuítas» cujas habilitares na 
cathequose dos indígenas era por demais comprovada (1)- 

Ora» nessa aldea, era onde assistia o Cauiavao na epocha 
da i uva sao bol lindeza, e queítl o prnva lie Southey éni nota 
ao e ap * 15 d e s u a B t oí ia do lh *a % il] re fe r i i k lo ■ s e a u m a in - 
fonimçào do padre Manoel de? Moraes, provavelmente da 
o bra — líisto ru / < / 'a A . meneo que nao pôde se r i m p r e ss; i 
pelos Elzevir* na Hqllati'da; em portugués, pop inqoipplóta, 
mas íbi em Inglaterra depoi* de traduzida eni inglez (2h 
Mis (‘Oiiiü se exprime Southey ; 

?J Segundo elle (o padre Mentad de Mpraes ) ha vi a seis al- 
deas na Paraliyba (B) e igual] nenie no Rio-Grande (4) ; mas 
tanto liaviao soffrido dos Ilolláudeze* e das líos tes Tapuyas, 
que nao podião dar mais de 800 guer luiros, nem passava 
mais de tres mil toda a ¡ana populadlo ; eniquanto que Ita- 


Os chronistas das ordens lávaos dos Jesuítas viiigao-se cora o silencio. 
oh adulterando mais oh menos os lacios. Olí ! inveja ! 

(1) Vide Duarte Coelho de Albuquerque, Memorias (Harías etc. a 
pag, lí>9, ira tan do da defecção do padre Manoel de Moraes; assim como 
á pag* 2 3 f> , 

(2) Assim nos pronunciamos pelo que día João de Lact no Novas 
O Mr em diferentes logares, como mais adiante diremos em nota es- 
pecial 

(3) Era o seis as aldeas dessa Capitania em 1629 : — Jar aguara oh 
flguarttraca, Jakniyh, Yapóme Jrjapmm ou Fontal , Tapoa ou lar- 
Halara, Inocoça e l’iiidmma. Alguns ¡lomes estilo alterados, A de hja- 
ptianij a cinco milhas ao norte do Cabedelo, também se chamava PoUp 
gttmsü, o deate mesmo nome havia outra aldea á margem esquerda do 
Uuajú, limite do Rio-Grande do Norte, como se pode ver no mappa da 
obra de Barloeus. 

Parece que a saliida do Camarão da sua aldea para Pernambuco não 
foi de um só jacto; mas estacionou naquellea pontos antes de chegar h 
Pernambuco» por circumstãncms hoje diíliceis de aquilatar, 

(4) Às do Rio-Grande do Norte era o as seguintes:} — Mopebi e Parti- 
■trmsup ntre o Rio-Grande e Cmihaíi, Igapttrt do outro lado do Rio-Grande, 
oito milhas ao norte da fortaksa, precisamente, a do Camarão: Pirari, a 
duas milhas de Gunhaú ; Vajaaa on Goacano a 7 milhas de Gtmhaú 
para o lado do Rio-Grande: e Èaípg, 7 milhas ao oeste do mesmo rio. 
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maracá (1) c Pernambuco (2) nadu tendo padecido dos Ta- 
pnyaá, podiao porem campo maia de mil Indios, apegar de 
nao contar cada uma mais de trez aldeas* u 

Entre as aldeas de Pernambuco nota-so a de Mossxdgh, ou 
de S* Miguel, á séte milhas de O liúda, onde o Camarão era 
cacique das Petiguarçs e Estevão Tebu dos To bajares, com 
seiscentos habitantes, e cento e setenta hons mosqiífe- 
teíros (8). 

Eis por tanto decifrado todo o enigma, e por quem bem 
o podia láser, um Jesuíta, o padre Manuel de Moraes* O 
Camaráo estava em Pernambuco, na qualidade fie cacique 
( principal ) com os seus Petiguafes ; o por isso quando o 
mesmo padre clima do Rio Grande do Norte, onde dirigia 
a s \ ti d ê ¡ i s d a í n >nt ei r a da I Vi r a h y b a. ¡orlos os Pe tig'iiair es se 


reunem, e elle continua como 


director até a suri retira- 


da (4). Eis tumbein a vasáo porque Brito Ere i re chamou á 
esse indígena Tabayara, pois tanto esses indígenas, como 
os Petiguarés ja pacificados convivido na mesma aldea, 
posto que com cheles diñerentes, o que osse escritor nao 
pode distinguir, por nao examinar attentamente a questao* 
Esse local da aldea de Mossuigh (Mtmivpe ), he boje o 
de um engenho, conhecido pelo nome simplesmente de 
Aldea. Somente na distancia de O linda ] ion ve engano, 
de vendo talvez diser-se 1.7 milhas e nao 7, se a aldea não 
mudou de local como tantas vezes acontecía* Esse nonio 


vem muito bem ass igualado nos mappas da edição em 
folio da o b r a f le 13a ríe e lis , e d e n i on i 1 1 a e s \ ra t la d e 1 y ati 
do Allí o ( Ybarema) para í royan a. 


(1) Em Itanmracá havia as seguintes aldeas ; — & Joño Jo Caarese 
boje Car icé; J$L André Je Itapeíerica e TabhÉuramct. 

(2) Afí de Pernambuco erào ; Moçuigh ou S. Miguel, Caheté on Au 
Ã de PojttCíí, e S, Miguel de ígutuu 

(3) ^ ále Southey — Historia áo Brasil {traduce a o portuguesa) to. 2 
paga* 281 e 288 e nota. 

Xa pag. 210 do mesmo tomo Bouthej diz, que o Camaráo era Cacique 
Carijó, referindo-se ã Brito Freire : evidentemente houve equivoco* 

Na nota á pag* 288 (quando accrescentava o seu primeiro volume) ao 
contrario diz — que era cacique dos Petiyiiares T sem ter rectificado 
aquelle descuido* 

O douto «matador contradiz a rectifi cação de Southey desta, forma ; 
— „ Fhílippe Camaraq (ou Patig, como lhe chamava o os seus) era moça- 
sara dos Carijós, e não dos Fit aguares, “ 

(4) Tvde Memorias diarias etc., paga* 31 p 50 v. 
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Antonio Fotyguaagü pelos séus serviços obteve, alem de 
cartas de n otresa (1), a nomeação de capitao-mór de todos 
os indígenas das capitanías do Pernambuco (2); e bem o rne- 
reeeUj até porque sua nação era a mais numerosa e valente 
rio nosso territorio, e foi sua pacificação que nos den 011 
facilitou a posse de todo o norte do Imperio, 

Por sua morte passou o cominando dessa força á seu 
primo O, Diogo Pinheiro Camarão (3), fallecido em 1677, o 
qual foi então substituido pelo filho de Antonio Potyguassú, 
que também se chamava Antonio, e Tora educado á custa da 
Pasenda Re ah Era sen nonie D. Antonio João Camarão (4), 
e, como seu pai, tinha intercalado o neme do monarcha 
reinante, então D. João IV. entre o do baptismo e appeh 


lido. 

Durou por algum tempo a administração do filho do 
famoso Potyguassu, mas foi della apeado ein 1682 por sen 
rcprehensivel 
regia de 22 
mo posto 

mediato de D. Diogo Pinheiro Oamarao e que havia tam- 
bém prestado na guerra Hollandesa e na dos Palmares 
relevantes serviços. Das duas nações Petiguar e T aboya- 



ra 


H 


tares Indios. 


nhião os governadores e ofíicíaes dos corpos mili- 


Por mor te de Arco Verde em 1692, que não tinha cartas 
de nobresa, e apenas era cavalheiro de li abito de Avlz, 
passou a eheíanoa dos Indios á D. Sebastião Pinheiro 
Camarão, filho de D, Diego (7), em 1693. Usté personagem 


(1) Yide siqira nota (H) a pag. 26. 

(2) Yide Mello — Biogmpjdm pug. 198. 

(3) Yide Mello — BiograpUm to. 2 pag. 188 e segmutes, Em filho 
de Francisco Pinlieiro Camarão, outro irmão de Potyguassú* 

(4) % r ide Mello — Bi.ogrctphim to. 2 pags, L67, 198 e 199. 

(5) Yide Mello — Biographias to. 2 page. 167, 168 e 195, onde se 
3ê o. carta regia de 12 do Novembro de 1682. 

(6) Erão as que estnvão unidas na aldêa de Moasuígh. Mello nos suas 
BiograpHaa publica muitos documentos comprovando esta asserção, 
principalmente a carta regia de 21 de julho de 1672. Yide Mello Bio- 
graphim to. 2 paga. 192 v. 7. 

(7) Yide Melló — Biú^rapk ias to. 2 pag. 198, 
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posteriormente muito se distinguió na guerra dos Mascates 
tomando por elles partido (1), 

No top ico que acima copiamos acerca do padre Mancei 
de Moraes, jesuíta, ha evidentemente engano na asserção 
do ¿Ilustre e douto Bar a o quando assegura que foi o ca- 
tJieqztírSüáor de Camàrao* Nenhum chronista nosso o diz, e 
o padre José de Moraes nomeando os que forão, des troe 
o valor do asserto* 

He certo que, em seu abono, conta de alguma sorte o ¿Ilus- 
tre censor a palavra de outro mui clist incito cultor de nossa 
1 1 i stor i a o c on ego D r . F e r n an des Pinhei ro , em n q t a á b k yg m - 
pina que traçara do heroico Indio no to* 32 da Revista do 
Instituto Histórico ) nas seguintes palavras : ,, — segundo o 
testemunho de Duarte Coelho de Albuquerque (Mem. dia- 
rias da guerra entre o Brasil e a Soñando ) , foi Felippc 
Camarão levado ao arraial do Bom Jesus pido jesuita pa- 
d re M a i íoel de J Io ixi.es, que g ?m uee te r si d o u s c u ca I lie- 
chista* 4Í 

Mas, como se vê, Fernandes Pinheiro apenas faz uma 
conjectura, parece, e mesmo essa. conjectura infeliz- 
mente repousa em um involuntario equivoco, p o r quan- 
to Duarte (Joelho não diz o que se lhe attribiie naquel- 
la nota (2). No primeiro recontro que os colonos com- 
mandados por Mathias de Albuquerque ti verão com os 
Hollaiidjeses á 16 de Fevereiro de 1630 no Rio Doce, antes 
da tomada cie Olinda, já se achava o 11 i o Camarão com du- 
sentós indígenas seus subordinados. O padre Manoel de Mo- 
raes chegou do Rio Grande do Norte alguns dias depois 
daquelle desastre (21 á 22 de Fevereiro), e foi reunir-se á 
estancia de Santo Amaro, onde esta vão os índios do Cama- 
rão da mesma tribu ou nação (3). 


(1) Vide Revista do Instituto Histórico to. 16 pag. 5 c seguintes, 
Vtirnhagen Historia do Brasil to. 2 pag. 124. 

(2) Vide Memorias diarios etc., edição de Madrid de 1654, á 
pag. 18, 

Eis aa palavras do autor ; 

„ 16 de Febrero de 1630. Avia mais algunos 200 Indios, com en 
principal* que los gobernara Antonio Felipe Camarón; y por bus lenguas 
Juan Méndez Flores, y Antonio Pereira* 

(3) Vide Memorias diarias etc., a pag. 27 onde se diz : 

„ Algunos ludios mas, de los que y a assistias de las aMéas de Per- 
nambuco, llegaron por este tiempo con el padre Manoel de Morales, Je- 
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Sobre este religioso cia Companhia de Jesus que apos- 
tato u (1), alguma colisa se lia escripto entre nós e ern 
Portugal com muita inexaetidão. E lia parte a que ja 
nos referimos, o douto Barão aliás tão pesquisador, não só 
e q ii i v oc ou -se t r ata nd o d e mai a al g ui i s fae tos da vida des t e 
religioso, como aceitou de confiança em relação á outros fa- 
ctos, os assertos inexactos de varios eacriptores* 

Assim na nota ao mesmo tópico sob n. IB á pag. 300 
exprime-se nestes termos : 

„ Diz Fr. Raphael de Jesus ( no Castrioto I/uzüam) que 
Manoel de Moraes se mio depois á insurreição de 1645, 
apresentando-se á Fernandes Vieira (2). Assim o refere tam- 
bém Southey acreditando na palavra do monge (3), que não 
temos por bastante au torteada, á menos que por algum ou- 
tro modo venha o facto a c nm provar -se/ c 
Ora nem o monge benedictino Fr* Raphael de Jesus 
no Castrioto LimtanQ ? e nem Southey na ¿lisforia do Bren 
que aliás apoiou-ae tanto naque lia obra, como na do 
F r . M anoe ] C c ala do , o Vale) mo L uoideno (4) , em ti i do q uan to 


guita, cine con ellos assistió también a la estancia de la termita de 
Ban Amaro, etc." 

(1 ) Y i de Memorias d ¿¡trias, etc. á pag. 168 v. e líiJ), onde o autor, refe- 
rí ndo-se ao procedimento de Duarte Gomes da Silveira, diz o seguinte : 

„ I lo que no se puede dexar de dezir corn grã sentimiento, es, que 
también el padre Manoel de Morales, con un pañuelo en un palo, ae fue a 
rendir al enemigo, tan olvidado de las obligaciones de su profesión, que 
este tan notable desalumbramiento junto el mayor, qué fue casar-se des- 
pués en Amsterdam, siendo sacerdote, y predicador Apostólico, y acetar 
la seta de Oalvino, £í Desembro 30 de IG34, 

(2) Eis o que dia Fr, Baphael de Jesus no Castrioto Lusitano liv. 7 
n, lü a pag. 260 da edição de Parla : 

„ Teve ( Ftn'f ¿({¿¿des Vieira ) certa informação de que naquelle districto 
( Tabocas) vicia o padre Manoel de Moraes, apostata da te e do seu es- 
tado, refinado herege por obediencia e por observancia, seguindo, pre- 
gando e defendendo os erros de Lutnéro e Cal vi no .... etc, 

,, Mandou buécar preso o apostata; chegou este á seus pés banhado 
em lagrimas; protestou emenda, e corn religioso pejo pedio ao governa- 
dor fosse servido dirigi-lo, para que o tribunal à que pertencia o castigo 
se houvesse com a costumada brandura, e piedade. “ 

(3) Yide Southey — Historia do Brasil ( tradueçao Castro ) to. 2 
pag. 87 e to, 142 e 143* 

(4) Este ehronista não trata dl prisão do padre Manoel do Moraes, 
mas dos serviços que prestou na batalha das Tabocas, Valeroso Lncíde- 
tiu liv. I cap. I pag* 202 e 203, 



escreveu sobre o pudre Manoel de Moraes, e em relação ao 
sen compa re cimento no campo dos colonos rebelIadÓB, am 
tes e durante a batalha das Tabocas (3 de Agosto de 1645), 
disse rao o que se Ibes attribue no texto citado, 

Esse infeliz religioso, nascido cm 8. Paulo, deslumbrou- 
se em frente rio poder e civilisação material dos Hollán- 
dezeSj ijao tendo talvez ido vez alguma á Europa. Aposta- 
tando, foi para a Flóllanda, como historiogr&pno da Gom- 
pa n h ia das In d ias O c c idcntae s (1 ) , Casou em Ams t er d ai 1 1 , 
mas perdeu cedo a esposa. Parece que voltando para Per- 
nambuco desgostoso e desenganado depois da revolução 
de 1640, o ocultava os remorsos em unia situação agrí- 
cola que cultivava nas visinhanÇas do local, onde ferió- 
se a batalha das Tabocas. 

A sua apostasia, e apostasia de jesuíta-, facto extraor- 
dinario, devia fazêl-o beru conhecido e assignalado dos 
colonos Portuguezes que não havião abjurado a fé, e então 
lutavào contra a Hollanda, Por essa causa, como traidor 
a religião e á patria, pois havia praticado tudo isto durante 
a primeira campanha contra os heréticos invasores, foi 
denunciado ao chefe dos rehollados João Fernandes Vieira 
que mandou-o prender (2). Com todos aquellos predicados, 
era o padre Manoel de Moraes, depois da paz de 1641 , um 
sub d i to Holland ez (3), qu e o g ove mo P o rtugii ez , aín da n a s- 
ceute, não podia deixar de respeitar dependendo, como de- 
pendia, do auxilio da Hollanda na luta da sua independen- 
cia. Entretanto esse padre, á primeira vista, devia ser para 
os . | eb ell ado s u m p erigo s o au xi liar dos domi n ad ores , 

Mas o apostata preso lançou-se aos pés de Fernandes 
Vieira, e, como diz South ey, re con ver teu- se, volt ando ao gre- 
mio cia Igreja. E, o qúe he mui notável, poderosamente au- 
xiliou as hostes rebelladas tomando parte activa e mui dis- 
tinota nesse celebre combate, que, pode-se diser, decidió 
dos destinos do Brasil ; demonstrándoos colonos portugue- 
ses o seus descendentes oque se podia esperar do seu valor 
na luta tra vada contra a republica Bata va , 


{ L) Vide Barbosa Machado — Bibliofhücu Lusitana to. 3 urfc. — 
Manoel de Moraes. 

(2) Vide supra nota (1) á pag. 39. 

(3) Pelo Tratado de 12 de Junho do 1641 convenHoufui-ao tregoas eoru 
os HoliandeBCS por um decannio. 
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Eis cotilo o facto se passou, e o que as segura o Fr. Ila- 
pliael de Jesus e Fr. Manoel 0 alado, c reproduz South© y 
com a possível exactidao. 

Continuando diz ainda a nota : 

y, Sabemos que o jesuíta paulista aberrára do catholicis- 
mo, e se fora para a Hollanda, onde se pronunciou pela 
restauração de D. João IV, publicando em Leyden em 
1641, offerecido ao embaixador Tristão de Mendonça, a 
favor delia, um opúsculo em h espanhol (1) á que respondeu 
D* Juan Caramiieb Igualmente na Hollanda escreveu uni 
trabalho acerca da Historia do Brasil (nao sabemos se 
natural ou civil) da qual faz menção J. de Laet nas notas 
ã dissertação de Gr ocio — ,, De origine Gentmm America- 
narum £í (2). 

E accrescenta : 

Sabemos também que teve a candidez de apresentar-se 
depois em Portugal apesar de haver sido já, no auto de 
fé celebrado em 6 de abril de 1642, relaxado em estatua, 
porem falta averiguar melhor se, para se apresentar em 
Portugal, foi primeiro ao Brasil. 

„ O resultado que obteve dá sua apresentação e arre- 
pendimento foi ser eonãemnaáo em carne á justiça secular. 


(1) O obra do padre Manoel de Moraes tinha este título ; — Prognos- 
tico v resp uesta a una pregunta de un caballero mui illmtre sobre las 
cosas de Por tia/ ai 

À resposta fie D. Juan Citôumuel foi exarada em dous opúsculos ; — 
Respuesta al manifesto de Por turf al II v. 5 cap. 8, e Joarmes iUegitvmus 
Rev d&monstratus, pag\ 197. 

(2) A opinião, aqui manifestada, acerca do que João de Laet aprovei- 
tou da obra do padre M anoel de Moraes lie também a do amolador da 
Historia do Brasil por Soufhey (traducção Castro), e consta da nota 
(1) pag. 142 do to. 3 dessa Historia. 

Nessa nota se diz que Laet somente aproveito u-se da Historia da 
America d aquello padre ñas notas k Dissertação de G rocio — efe ori- 
gine Gentium Americmiarum, e nao no JSTovus Orbi$ t em razao da 
data da publicação desta ultima obra de Laet (1 633), quando ainda o padre 
Moraes nao tinha levado para a ¡H olían da o manuspripto da sua His- 
toria. o que nao acontecía com as notas ã dissertação. 

Mas cumpre attender que o Novxts Orbís, além das duas edições 
lí olían dez as de 162 o e 1629, foi tambem publicado em 1640 no idioma 
francés , sendo nas deas datas 1633 e 1640 niais completo* Por outro lado, 
a data do começo da impressão da obra, pode não ser a do fim da publi- 
cação. sendo distribuida por cadernetas (livrai sons) á proporção que 
se impriníe. 

Ora* no No-ons Orbis, os autores citados nos livros que trata o do Brasil 
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como proli tente e obstinado (1), no auto de iõ de Dezembro 
de 1647- “ 

Como já vimos, a simples leitura do Castrioío Lusitano e 
cío Valeroso Lucidmo, cujea autores foram, pode-se diser, 
testemunhas presencíaos do íacto excluem a idea da apre- 
sen taçào espontanea desse padre era Portugal* O autor dos 
Varões iUustres do Brasil, que também compóz um romance 
sob o título — Manoel de Moraes, nao sú assegura que esse 
religioso nascera oin 1586, como que viera de Amsterdam 

e irá Portugal em 1645 movido por saudades da patria! 

e onde o mui erudito escritor soube estas noticias igno- 
ramos, o nem clic o diz, por quanto nem Barbosa M a dia- 
do na BibUoíheca Lusitana, e nem Pinto de Sousa na 
Biblia U teca historial de Portugal, que occupào-se da bio- 
graphia e trabalhos litt erar ios el os te Jesuíta, assignalao 
a epooha do seu nascimen to, nem a da sua vinda de Amster- 
dam para Portugal, arrastado pelas saudades da patria, o 
Brasil* 

Barbosa Machado trata na biographia dos dous autos 
de fe de 1642 e 1647, afirmando que, com quanto arrepen- 
dido, sahira Moraes no ultimo auto corn insignias de logo* 
Mas Pinto de Souza, na Biblia fheca histórica de Portugal, 
diz simplesmente que abjurara o Calvinismo em Portugal 
era 1647, guardando silencio se fora ou nào sujeito á pena 
de logo* O eómp are cimento em auto de le com insignias de 
fogo, nem sempre importava o horrendo suppUcio da com- 
bustão (2)* He o que parece deduzir -se das palavras de 
Barbosa Machado* 

In n o cen cio . no se u I) ice ion ario Bi blwgraphica, inte rp r e- 
tando com rigor o que disse Barbosa Machado, assegurou 
que Manoel de Moraes Ibm executado em carne, e á essa opi- 
nião subscreve o illustre titular, afir mando que Manoel de 
Moraes, como profitente e obstinado calvinista, fóra rela- 
xado á jus tica secular, nao obstante apresentar-se em Por- 
tugal, arrependido ! 


não ae achão todos contení piados na lista do prefacio. E muitas noticias 
ali apresentadas, Laet não podía eoukeeêl-as antes de 1633. 

Mais adiante mostraremos alguns excerptos da edição franceza. indi- 
cando factos que não podião ser colhidos de outro autor. 

(1) Isto não está de accôrdo com o que diz Barbosa Machado na 
B ibíiotkeca Luz i tan a * 

(2) V ido a nota precedente, assim como o lítalo 22 do liv. 2 do 
Regimento da Inquisição de 22 de Outubro de 1640* 


i 
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Peio contrarío o autor doa Va/rõea ilíjjfàres do Ura&il 
assegura que Manoel de Moraes, abjurando o Calvinismo 
e protestando sinceramente adoptar a religião catholi- 
ca, fora solto em 1647, depois de sabir no auto de fé 
desse anuo com as insígnias de fogo. 0 erudito es* 
critor aecrescenta que Manoel de Moraes fallecerá em 
L i s b ô u em 1651, se m t e r p o dido reg ressar ao B rasi 1 com o 
desejara. Noticia importante, mas, infelizmente, está no caso 
das primeiras quanto á data do nascimento e sua volta de 
Àmsterdam á Lisboa, Falta a base, 
fto niuí douto autor do Ihccioncirio BibUogrcvphico 
nos dirigimos solicitando esclarecimentos sobre esire facto. 
Pareceu-nos singular que um prisioneiro e subdito Hol- 
lar dez como era Manoel de Moraes, por isso que Portugal 
pelo 1 ratado de 12 de Junho de 1641 tinha reconhecido 
as conquistas HoUandesas no Brasil realisadas até aquella 
deita, podes sc ser sujeito ao tribunal da Inquisição de 
Lisboa ; e, se foi, havia em seu favor a. rnsão de haver 
solicitado o julgamento para purgar u seu delicio, aban- 
donando, como abandonou, a causa Hollandesa. 

Ris o que o ¡Ilustre bibliographo nos escrevêo em data 
de 4 de Janeiro deste anuo (1873) : 

„ O ex-jesuita Manoel de Moraes não morreu no auto de 
fé, como eu escrevera reportando-me unicamente ao tes- 
temunho de Barbosa Machado, Ja um patricio e seu collega 
o conselheiro Pereira da Silva, em nm romance que publi- 
cou ha anuos com o titulo Manoel de jlforae-s, desfez essa 
eq ui vocação, como v. ahi melhor poderá ver, 

n 0 processo do dito Padre (que ainda não pude exami- 
nar o andamento) conserva-se e existe ainda inteiro, no 
archivo nacional ou Torre do Tombo. I)elle consta, segun- 
do nr informan, que Manoel de Moraes não só não tbi exe- 
cutado, mas foi solto por ordem da Inquisição em 10 de 
Março de 1648, com permissão e licença para sabir do 
Reino. 

„ He aquelle um erro que tenho de corrigir na continua- 
ção do supplernento do Diccionario Bibliographico, cujo 
tomo X tenciono metter no prélo, logo que a saúde m T o 
consinta, mas que de certo não irá alem da letra J. “ 

Em relação aos trabalhos Iliterarios do padre Manoel de 
Moraes, não parece que o illustre titular esteja bem in- 
formado, Este sacerdote não escreveu somente o opúsculo 
em p ró dos d i r e i tos d a dy n as r i a d e B raga nça , i n ti tula do : 


j 
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~ Proa nóstico, y respuesta a una 'pregunta de un Caballero 
muy íS lustre sobre las cosas de Portugal ( 1 ). Também escre- 
veu, e imprimiu-se na Hollanda, um vocabulario da língua 
Tupy, que Laet chamou Bicdonariolitm nomvnum d ver- 
horum Unguce Brasüierms maocwm commums (2). Hoje o que 
uiaís nos interessava era a descoberta do manus cripto da 
sua Historia da America, que talvez aínda exista em al- 
gum archivo da Hollanda, em Leyde, Amsterdam ou na 
Ha va , 

r ■ -w 


IV 


Posta de lado a questão do celebrado Camarão, não po- 
demos deixar de rectificar outros pontos de censura do 
¡Ilustre Barão, 

Ha na narrativa da sublevação do Maranhão differ entes 
asserções que merecem reparo, como por exemplo: as rela- 
ções dos sublevados uom a gente de Pernambuco (3); a ex- 
citação áluta por parte do governo Purtugnez(4), na epocha, 
tão abatido, e em guerra com a Hespanlia, e muito esperando 
do auxilio da Hollanda ; o numero de engenhos de Antonio 


(!) Yide supra nota (1) á pag, 41, 

(2) Este pequeño Diccionario anda annexo á Historia natural do 
Brasil por Marcgrav, coordenada por Joao de Laet, e publicada em 16-18, 

(3) Basta ler-se o que no to, l.° destas Memorias pag, 180, tão explí- 
citamente declara Antonio Teixeira de Mello para reconhecer-se a 
inexactidão des te asserto. 

Havia na epocha tantas impossibilidades, que difícilmente se poderá 
acreditar em suggestoes estranhas em urna colonia dominada no mar pelos 
Hollandeses, e por torra, mui affastadu das suas visinhas ; notando-se 
que o éxito que teve t di p)áori, era inacreditável E foi o exemplo do 
MaranMo que animou a revolta de Pernambuco, 

As citações de Barloeus,//^ factual, não podem aproveitar contra a 
verdade dos acontecimentos. 

(4) Yide Historia das lutos, etc. liv. 7 pags. 171-174. 

Os que soccorrerão do Pará ao Maranbao, o liseruo por outros motivos, 
amisade, relações de familia, o odio ao estrangeiro, e nao por ordem 
do governo da metropole, pois, se assim acontecesse, nao abandóname 
tão cedo os revoltados. Remava na epocha grande ana reliia no Para, 
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Moíiiz Barreiras (1), e o silencio a respeito daquelles que fo- 
rao a alma da sublevação, e sem cujo auxilio e dedicação 
seria impossível leva-la á bnm termo. O espaço não lie suffi- 
ciente para elucidar estes pontos, em que nos parece ha 
notáveis equívocos na narrativa. 

Mas sem duvida lia grave injustiça no silencio do nome 
do principal autor da sublevação, e sua alma, o padre Lopo 
do Couto da Companhia de Jesus, cujos serviços eminentes 
são attestados com a nobre declaração de Antonio Teixeira 
de Mello (2). Que Berrêdo oíisesse, comprehende-se, era um 
adversario ¿aquella corporação (3), e transtorna a historia, 
confunde as e pochas e os factos (4), para nao confessar a re- 
levancia dos actos que tanto renome derão em Maranhão 
aos filhos de S. Ignacio. 

Não se comprei] ende o mesmo interesse em um escritor 
deste século, em factos o ocorridos ha mais de d usen tos 
anuos. Suurti cuique parece-nos ser a boa regra. Mas veja- 
mos os defeitos do nosso historiador. 

Em verdade o padre José de Moraes, referindo-se ao 
morticinio dos Hol lamieses, nessas temíveis vesperas itopi- 
curiuas de 30 de Setembro de 1642, lança por certo um 
asserto demasiado arriscado, quando diz que nenhum Hol- 
landez escapara com vida (5). 

Mas havendo escapado mui poucos, como diz Schade no 
seu relato rio (6), e sondo essa a lenda, de (pie o Conde da 
Ericei ra, contemporâneo, foi o primeiro á publicar (7), e de* 


(1) Vide Historia das lutas , etc., liv. 7 pájg- Ift 

Antonio Moüíz Barreiros possuiu somente ifeín engenho. Eva um dos 
cinco proprietários de taes estabelecimentos , Berrêdo — Arma es n. 310 
e seguintes, com quem se conforma o padre José de Moraes no to. 1. 
destas Memorias paga. 1G6 e 234, 

(2) Vide to, l. n destas Memorias, pag. 180, 

(3) Vide Jornal de Timón to. 2, pag, 413, 

(4) Vide Berrêdo — Annaes ns. 401 e 413. 

(5) Vide o to. l. LV destas Mentarías, pag. 157. 

(í>) Vide infra, pag. 451. 

(7) Vide infra^g. 425. Eríeeira diz : „ não ficou HoUandez que com 
a vida nao pagasse os delidos com metí idos. 

E mais abaixo : 

„ Degollarlo todos os Hollandeses que guarneciao o lorie ( Calva- 
rio )> , , , perdoarão á alguns Franceses. a 


pois Berréelo (1 ) ? porque sobrecarregar tão somente o 
Historiador Jesuíta ? 

As criticas círcumstancias em que se acha vão os suble- 
vados do Maranhão os impellia á essa crueldade : erão pou- 
cos, e não podião dispor de força para guardar prisioneiros, 
e por outro lado, deixando-os vivos, ião augmentar as cohor- 
tes inimigas. A lenda que chegára até ao meado do ultimo 
seçulo, autoñsava de alguma sorte a afirmativa. 

f ratando do sitio em que Antonio Moniz apertou a forti- 
ficação de S. Luiz, o douto autor das Lutas aos Hollandeses 
parece querer desvendar um erro na narrativa do padre 
José de Moraes, quando menciona as casas de Antonio Yaz, 
e não S. Antonio de Morus de que trata a carta de Pedro 
Bas, o chefe poli tico hollaudez do Maranhão. Como neste 
tomo repro dueim os por extenso esta carta (2), poder-se-ha 
confrontar o que relata o nosso historiador com a exposição 
de P e dr o B as, e 1 1 en h u ma co n trad i cç ão ex i ste . 

O padre José de Moraes diz: — que necessitando os suble- 
vados senhor eur-se das casas áe Antonio I az* sitas então no 
canto que koje faz a rúa que vai para S. Antonio, encom- 
inendou es se glorioso encargo a o capitão Pedro da Costa 
Favella, havia pouco chegado do Pará, que o conseguia. 

Na epoeha em que escreveu o padre José de Moraes, isto 
he, em 1759, a rua chamada do Egypto ja se estendia alem 
das esquinas da do Ribeirão (3) fronteira á calcada que vai 
para o caes da Sagração (4), ponto era que, segundo as plan- 
tas de Barloeus e do carmelita S. Theresa, se achavao os úl- 
timos edificios daqnella parte da cidade. Ora he claro que 
allí estavao as casas de Antonio Yaz : e sao dous edifi- 
cios mui próximos á fortificação liollandesa. 

tíe esses edificios não erão as casas de Antonio Yaz, 
então outros não podião ser senão os da esquina da tra- 
vessa de João do Valle fronteira a rúa das Víalas ; o que á 
principio nos pareceu, mas, presentemente, examinando 


(1) Berrédo — Annaes ns. 816 e 820. 

marte m tratando do assalto do Calvario, diz que escaparão alguns dos 
defensores em consequência dos „ efScases rogos de um virtuoso sacer- 
dote. “ Era, o padre Lopo do Couto o\\ Benedicto AmodeL 

(2) Vide infra pag, 444, e notas 2 e 3. 

(3) Também se chama — rúa das Barroca 

(4) A roa denominada do Tbnndadfí. 
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melhor a questão nos pronunciamos pelo ponto da rua fron- 
teira a do Ribeirão. 

Podia tambe m tomar-se a rua immediata na casa 
fronteira á igreja de N. S. do Rosario, mas essa posição não 
se conforma com as plantas de Barí cens e de Fr. José de 
8, Tlieresa, e ficaria distante para o emprego da artilha- 
ria j notan do-se quo ainda no século passado, talvez a rua 
com direcção a 8. Antonio não fosse ainda a actual, embora 
ja existisse a igreja do Carmo velho (1), hoje Rosario. 

Quem lê a narrativa de Bérrêdo e a do padre José de 
Moraes comprehende que Antonio Moniz Barreiros, entran- 
do em S. Luiz occupárao ponto elevado do actual convento 
do Carmo. Este posto foi cingido com uma ¡rtàia lua, para que 
os sitiantes, diz Moraes, p o dessem resistir a qualquer re- 
pentino assalto : por tanto ás pressas construirão um re- 
vellín daquèüu forma para defesa. 

Entre este acampamento e o forte Hollandéz havia de in- 
termedio o espaço occupado hoje pela quadra formada 
pelas ruas de Nazaré th, largo e travessa de João do Valle, 
e rua do Egypto, que então continha alguns edificios. Pa- 
rece que ¡unto as obras adiantadas desse revelim estava o 
quartel do capitao-mór Antonio Moniz Barreiros, situado 
provavelmente no espaço occupado pelas casas fronteiras 
ao largo do Carmo próximas da ruã do Egypto. 

Depois da chegada do soccorro do Pará, he que Moni/, 
Barreiros manda tomar posse das casas de Antonio Yaz (2), 
próximas á fortificação hollandeza pelo capitão Pedro da 
Costa Eavella, posição que por sorpresa tomarão os Hol- 
lando se s, quando lhes veio o auxilio de Pernambuco ; e, 
pretendendo com o mesmo arrojo assaltar o Carmo, forão 
repeli idos com muita perda. 

Pedro Ras limita-se a diser que tomado o quartel ou 
trincheira da gente do Pará, por tanto as mesmas casas de 
Antonio Yaz, de onde soffrião grande damno, matarão toda 
a guarnição que estava naqueila trincheira, refugiándose 
os que havião antes abandonado o posto ao quartel de 


(1) Oarmo velho. Vid© Cesar Marques — Diccionario hlstorico-f/ea- 
graphico da prov incia do Marmihm, art, Convento de N. jS. do Carmo, 
pag. 153, 

(2) Vid© JTistoria da luía dos Hoücmáe&es, etc., liv. 1 pag. ITT. Ah i 
se diz que a gente que veto fio Para etn soccorro de Moniz occnpara o 
quartel do tármu. o quo he inexacto. Berréelo — Am*ms ns. 848 e 841), 
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S, Antonio de Morus (1), sob o cominando, ou onde se 

achava o capitão-mór. ,, A 

Se se nao trata de um edificio dedicado ao culto de um 

Santo, como ¡feppomos (2), talvez com aquellas palavras, 
Pedro Bas qtuzesse referir-se ao proprio quartel de Antonio 
Honiá Barreiros, quesería alguma casa nas immediaçoes do 
Oarmo, rnae dentro das trincheiras, assaltadas após a toma- 
da das casas de Antonio VAz. posto do oiulc tanto damnu 

se causava aos sitiados. t 

Mas Pedro Bas vivendo, havia muito tempo no bi csi : 
devia saber fallar o portugués, ou pelo menos enténdMo te 
sendo bem conhecido na colonia maranhense o capitao-mór 
Antonio Mohiz Barreiros pela gent e da governança hollan- 
desa, ja polos cargos que tinha exercido, ja por ser um dos 
prmcipaes proprietários da colónia, pois era senhor de um 
dos cinco engenhos existentes naquella epoclia, nao com- 


(1) Tide infra, nota 3, ã pag, 444. 

(2) Já na pag. 444 deste volume nota 3, demos uma explicação 
quanto a denominação do edificio occupado por Moniz Barreiros, a que 
additaremos algumas observações, 

Com quanto a cidade de S. Luiz soffresse differeutes transformações 
depois da oeeupação Hôllandesa, e pouco se acho escrito acerca do an- 
tigo plano, todavia' do que í&eiii alguns escritores, se pode dedusiy que 
ontre o largo do Carmo e o fim da rua do Egyto havia um hospicio ou 
pequeno convento de 8. Antonio, que desappareceu depois de fundado o 

novo no local onde ainda hoje se acha, 

Berredo, nos Annaes n. 171, diz — qpe os Hollaodeses depois do sacri- 
legio praticado com a imagem do X. S. do Desterro em sua Ermida, logo 
adiante praticarão outro com a de 8. Antonio, o que indica que o con- 
vento nao era no local de hoje. Cesar Marques no Diccionario geogra- 
pJiico do Maranhão, art. Convento de A 8. do Carmo, diz — que o bairro 
que hoje se chama rua do 3£gtípto t compõe-se de terrenos pertencentes â 
mesma Ordem, uns doados pela Gamara, e outros comprados ao Convento 
de 8. Antonio. 

Por outro lado, o padre José de Moraes no to. L° destas Memorias, 
d pag. 142, diz — que querendo Bento Maciel Tárente fortificar a cidade 
pelo lado de tena, mandou lançar um muro ou trincheira qne corria da 
Praia pequena, detraz da cerca do collegio dos Jesuítas (8é) até a L raia 
grande, ficando de fóra os dom conventos do Carmo e de ol Antonio , mas. 
dentro, o mesmo collegio. 

Esta declaração indica que o convento de S. Antonio como o do L ar- 
mo erão mui visinhos da fortificação, pois se então fora remoto o pri- 
meiro, escusado seria delle tratar. 

Portanto o quartel de Antonio Moniz Barrearos em no antigo convento 
de 8. A. Jitoriío,. chamado 8. Antonio o Mouro, ou do N Ot-u, vieinho das 
trincheiras do Panno, 














xux 


metteria no momento um erro tão grosseiro, se cie feito nao 
houvesse na localidade um edificio proximo ao Carmo, 
unde se alojasse o chefe dos sublevados com tal denominação. 

For outro lado, conhecendo, ou devendo Pedro Bas cn- 
nhecer, e perfeitamente, a topographia da pequena cidade 
que governava, havia dez mezes, a designação do quartel 
do Capitão -mor pelo nome de Santo Antonio de Monis, indi- 
ca que a habitação se não era uma capella, pelo menos 
conteria algum nicho, de particular devoção. 

Mas, como já notamos, a narração do illustre Barão he 
oppostaao que dizem Berrôdo e José de Moraes, assim co- 
mo Pedro Bas, e até vai contra a ordem chronologica dos 
factos, e por isso aqui a copiamos (1) : 

, T Com esta victoria (a emboscada onde siiccumlriu o escas- 
sez SandeUn) (2 ) , que ministrou aos sublevados armas e mu- 
nições, animou-se Moniz a ir sitiar a cidade, 

„ Com a pouca gente que lhes restava; limitarão-se os 
Hoí lande zes á guarnecer a parte alta da cidade, entrin- 
cheirando- se nas im mediações do actual palacio do go- 
verno (3), e deixando de fora varias casas e igrejas (1), 
inclusivamente o convento do Carmo, que logo occtipou 
Moniz, ordenando que outros se postassem em um edi- 
ficio no canto da rua que vai para 8. Antonio (5), 
fi Seguirão-se alguns tiroteios sem nenhuns resultados até 
que no dia 3 de Janeiro chegarão do Pará, cm auxilio 
dos Maranhenses, os capitães P edro da Costa Favella, Bem 
to Rodrigues de Oliveira e Ay res de Souza Chi chorro, 
em cincoerita e quatro canoas, oondusindo 113 soldados, 
600 indios (6), alguma artilharia (7) e poucas munições. 


(1) Vide Historia da luta dos Hollandêses, etc., p&g. 176. 

(2) Sanddin. Vide infra, pag. 426, a ota (1). 

(3) Coraprehendia maior espaço. Vide supra, nota (2) ã pag- 48. 

(4) Vide nota procedente. 

(5) Para esse edificio, as casas de Antonio A az. forao os auxiliares do 
Pará com Pedro da Coata Favella, que era natural de Pernambuco. 

Vide o padre José de atoraos no to. 1*° destas Memorias, ã pag. I62 t 
de onde xorão transcritas as palavras : „ no canto da rua que vai para 

S. Antonio. u _ _ 

(6) Berrêdo nos Annaès ns. 845 diz : 700 indios, de accordo com o 
Conde da Bricoira (infra pag. 427), e o padre José de Moraes no to. 1 
destas Minorias, á pag. 163- 

B neâte ponto a versão portuguesa he preferível h Ilotlandesa. 

(7) Alguma artilharia. Nenhum dos nossos chronistas sustentase 
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„ TodoK se alojarão no quartel do Carmo (1), passando n 
Moniz, com os seus para o outro posto (2), com avançadas 
onde hoje estão a igreja do Rosario o o recolhimento da 
Anmidciaçao (3). “ 

Nestes pequenos periodos ha ínfeHsmente muitos equí- 
vocos, sem duvida involuntarios, e não se podem apoiar 
no testemunho de autor algum coevo, e nem posterior, 
portuguez ou hollandez. 

Pedro BaSj o cliefe político da colônia, desde o momento 
da conquista em 24 de Novembro de 1641., tratando da 
emh oseada do Coty-mirim (4), após o abandono do assedio 
da fortaleza de S + Philip pe, dominada e melhorada pelos 
Hollandezes, diz na sua carta de BI de Janeiro dei 643. 
que a expedição que fora picar a retirada aos sul) leva dos 
tinha por chefe o capitão Jacob Evefs, e sueeumbira no 
mesmo lugar que a anterior, cóiiimandada por Sandálim 
f ScmdeUn). 

0 padre José de Moraes, único historiador que fixa bem 
esse ponto da te nivel emboscada do Coty-mirim, cha- 
ina, á esse chefe João Lucas , capitão que tinha sido do 
forte do Ceará ao passo que o conde da Ericei ra e Bcsr- 
redo o tratão simplesmente de governador do Geará, e 

Ga voso de commandante do Ceará. 
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mediante asserção, apoiada somente na carta de Pedro Bus (infra pijg* 
443 )* Bssa artilharia, que servio no ponto das casas de Antonio Vaz, fot 
délos colonos mandada vir do forte do Calvario. Porque neste caso pre- 
feri r-se a versão Eíollandèsa? 

Vide Berrèdo nos Annaes n. 846, e o padre José de Moraes no to. 1 
destas Memorias pag. 1 o2, 

(1) He natural que parte da força toasse no quartel do Carmo, indo a 
outra para as casas de Antonio Yaz. 

(2) inexacto, pelo que ja fíca dito ñas precedentes notas, pois o outro 
posto era o as capas de Antonio Vaz, e mo era o local de que aquí se 
tr ata, máxime tendo em vista as plantas de Barlceus e de Fr. Joseph de 
S, Tlieresa. 

(3) Y ido a nota precedente. As avançadas erào mais próximas da for- 
talesa,em posto que ficava a cavalleivo della. 

(4) Yide IFisL das luías dos ¿Tailandeses pag. 178. Aiii diz i ti exacta- 
mente o autor, o seguinte : — „ Em as cabeceiras do Cotim, lugar onde 
havhio conseguido a primeira victoria. í£ 

O combate nas fluas emboscadas nunca leve lugar aas cabeceiras do 
rio Coty-mirm . e uem do outro Üoty ou Api i. 
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Na verdade deve-se preterir, em eireunistancias como 
estas, a versão hollandeza e de autor eoévoe testemunha 
ocular, á de outro que escreveu sob informações de al- 
guém (1), um século depois* Mas quantas vezes um indi- 
viduo lie conhecido na sociedade por dons nomes V Podia 
o nome de João Lucas ser o appellido desse oílicial, e 
assim ser conhecido pela população de S* Luiz* Não he 
i n varos i mil, tantas vezes assim acontece, e a cohtradieção 
que parecia ser tão insolúvel, desâpparece* 

A verdade inteira, neste ponto, não podemos hoje saber, 

0 erro do padre José de Moraes pode não ser senão a p pa- 
ren te. Pura abono da veracidade do historiador, que não 
podia ter interesse em substituir um nome por outro, 
temos sua plena justificação no que elle diz ;í pag, 168 
do primeiro tomo destas Memorias, onde tratando do bis- 
cainho Pedro Dessaes, que nunca prestou juramento de 
fidelidade ao governo llollaudez, aponta Lourenço de be- 
ra cujas noticias manuscritas dessa famosa luta, lôra uma 
das fontes em que elle, o padre José de Moraes, bebera os 
factos que a ss iguala. 

Portanto o nosso historiador, na qualificação do chefe 

1 iol 1 a i i d e z que c oin m ar idou a s eg un da parti da qu e succ um - 
biu no Outeiro d. a Cruz, junto ao rio ou riacho Coty-mi- 
rim, está de harmonia com o conde da Ericeira e com 
Be v redo, e, se declina o nome desse clielé, lie fundado em 
memorias da ©pocha, á que entendeu que podia prestar 
credito. 
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E ja que temos tratado de verificação de factos historí- 
eos con cer non tes ã provincia do Maranhão, consinta o 
douto censor, no interesse da mesma historia, que discúta- 
nlos dous pontos de que se oeoupu no livro i da sua Histo- 
ria das tatas com os HoUandeses, cm que se contesta a Ber— 
redo a exactidao de sua narrativa. 


fl) Ti de o to. 1 destas Memorias íi pag. 168 no fim. 


L JL 


Be r rêdo assegura nos Amam n. 917 qne os 11 olían d eses 
encravando toda a art ilhe ria do forte S. Philippe, partirão 
em 28 de Fevereiro do 1044 para. uma das Antilhas, a ilha 
de B. G Ur isto vão. 

O i Ilustre censor assegura, que ao contrario, dirigir ão-se 
para o Ceará onde desembarcarão, e por torra seguirão 
para o Rio Grande do Norte, Infelizmente não indica de 
onde colhera este facto, mas suppomos ser a obra de Fr, 
Domingos Teixeira — Vida de Gomes Freire de Andrade , a 
fonte dessa noticia, na p, 2 liv. 2 pag\ 189 n. 41; Onde, tra- 
tando deste' acontecimento, diz :* — „ que só ao mar se diví- 
tavão algumas velas que sahindo da barra se alargavao da 
serra feitas na volta do SiarcL “ Mas este religioso Angus- 
tiníano lie silente quanto á viagem do Rio Grande do Norte, 

Por outro lado : como lie que das alturas da cidade de 
S. Luiz se podia saber que um navio que s&he barra fóra, 
pretende navegar para o Ceará? Bode somente assegura-lo 
quem não conhece aquella cidade e seu porto, Acer esc e 
que tanto era proposito dos Hollandeses do Maranhão re- 
fugiarem-se nas Antilhas, que Pedro Ras claramente o diz 
em sua carta de 31 de Janeiro de 1043 ( 1 ) . 

Parece-nos que nesta re ctificação ha um equivoco, Em 
verdade Berrido diz no n. 917 que eom effeito os Hollan- 
deses, em navios mal appar ciliados, seguirão para S, Chris- 
tovao, mas tambero declara no m 919 que os indígenas que 
os a compan ha vão, e erao perto de 80, forão lançados nas 
praias do C amue y, 

Berredo, no que exara, copia fielmente o Conde da Eri- 
ce ir a na Historia de Portugal ^Restaurado to. 2 pag\ 83, 
que, sendo coevo, estava em condições de saber perfeita- 
mente a verdade (2). 

O caso, assim narrado, tem a nosso ver todo o funda- 
mento. 

Nos navios redondos que difícilmente podião, contra 
vento e corrente, faser a viagem para o Sul, forão os Hol- 
landeses para S. Christovão, e os indígenas seguirão para 
sua terra em algum barco de fácil m are ação, demandan- 
do-se o porto mais visinho, por quanto não se 


mais longe por causa da extrema diffi cuidad e 



(1) Ti de infra ã peg. 447. 

(2) Yide ¡afra á pag. 432 e 433, 
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ção (1), Ora nesse barco, qualquer que fosse, podiào ir 
alguns Hollandeses, 

A autoridade do Conde da Ericeira, que oceupava em 
Portugal uma grande posição official, em quem apoiasse 
Berrêdo, justifica este historiador, aliás pouco sincero em 
outros pontos. 

Demais tudo se concilia, por quanto houve quem fosse 
para o Ceará e também quem seguisse para S, Ohrislo- 
vão, o que Fr. Domingos Teixeira não examinára com 
c uidaclo , C on tinuemo s . 

Nos ns, 920-923 dos Âmiaeò\ diz Berredo, que os indí- 
genas do Ceará escandallados do procedimento dos Hol- 
landeses no Maranhão á quem servían, surprehenderão 
e degolarão a guarnição Hqllandesa cio forte do Camucv, 
procedendo do mesmo modo com a de outro que demorava a 

10 leguas mais para o Sul, em Jericoacoara, o chamado hu- 
meo dàê Tarta/rítgas; e depois praticarão outro tanto com a 
do Ceará, mandando chamar Antonio Teixeira de Mello 
para entregarem a fortalesa. 

Este facto também he narrado pelo Conde da Ericei ta 
na Historia de Portugal Restaurado (2), de quem Berrêdo 
copia. 

0 douto censor, em nota, contesta a veracidade do 
facto, por quanto, em sua opinião, a entrega da fortalesa 
do Ceará aos Portugueses, somente se fez depois de ren- 
dida a praça do Recife. 

Ainda neste ponto, lia notável equívoco da parte do il- 
lustre censor; por quanto esses acontecimentos tanto se rea- 

11 sarao que chronistas nossos como Hollandeses o reconhe- 
cem. Assim o padre Antonio Vieira na sua Relação da 3íis- 
são da serra de Ibiapaba, escrita muito antes da obra de 
Berrêdo e talvez da do Conde da Ericeira, reproduz o 
mesmo facto, com algumas difíerenças que não al terão o 
fundo. Confronte -se o cap. 2 dessa Relação a pag, 459 
deste volume com os ns. 920 e 922 dos Annaes de Berrêdo, 
e bem assim com a exposição do Conde da Ericeira á 
pags. 432 e 433 infra. 

Precisamente, pelo que respeita a tomada da fortalesa 
do Ceará em 1644, Barlceus he accorde com os nossos 


(1) Sobre a dífiiciildade deata navegação vide infra a pag, 465. 

(2) Vide infra pag, 433. 



chronistas, assim como Nctschor na sua obra — Os Hol- 
landes&s no Brasil, a pag. 182 e 133, éxp pesiándose 
néstes termos : 

, p Os movimentos sediciosos, que tinlião ap parecido ñas 
capitanias de Pernambuco e do Maranhão, forao seguidos 
da perda do Siará. A guarnição da fortalesa do Siará com o 
seu commandante Ge deão Morri tz foi degolada pelos ín- 
dios em Janeiro de 1644. 1 2 3 4 * * * * * * 11 

Barloaos he mais explicito (1), por quanto, depois de 
narrar o modo porque Jorge Garstman tomou a pequeña 
fortalesa do Ceará (2), a margem esquerda do rio do mes- 
mo nome, que João de Laet em sen rnappa chama Hu- 
potem($)j provavelmente Ypdy ou Ypoty, rio Poty ; tam- 
bém trata de suaalliauça com o principal Algodão ( Ama- 
nyú) } e do desastre do comraaudãnte Gedeão Morritz, em 
Janeiro < le 1 644, antes da entrega da fortalesa do Mara- 
nhão aos colonos Portugueses (28 de Fevereiro) ; pelo que 
o mesmo Barloeus não torna culpa desta revolta aos habi- 
tantes do Maranhão (4). 

Gedeão Morritz era desde muito commandante da 
fortalesa e districto do Ceará. Havia, diz Barloeus, des- 
coberto as salinas de C panem a (Mossoró), as que o pa- 


(1) Eis as palavras Je Baflceus á pag. 290 da grande edição : 

„ Post hrec novia motibus qoncnssam Staram accepit XassoYius, ubi 
excita in bellum Brasil i anorum agmína castram Bel gis i ufes su ni per 
dólupt occupavere et solo tequavere, trucidatís directora Gedeono 
Morritzio, prséáidiariís ómnibus, etiam bis operariis, qui non tongo ad 
salinas Ypanemmse fluminis consederaiit. ** 

(2) Este facto deu-se á 20 de Dezembro de 1GB7. Yule Memorias 
diartas, etc. á pag. 258 e 258 v, e Barloeus á pag. GG da grande edição. 

(3) Esta denominação ainda vem provar o facto dá eolonisaçao Peü- 
guarno paiz visinho áMucuripe, ponto importante para a communicaçao 
dos indígenas com os navios Europeus. 

(4) Bar keus exprime-se assim á pag. 290 da citada edição : 

?J Nec taraen hujus nefariee seditioiiis auctores babebaíitur Maranhao- 
benses, licet proximi et conterarim, vemin culpa nostratium in subditos 
ferodse et duriori imperio imputabatur. ¡í ^ 

E continuando accrescentá estas reflexões : 

Equidem nihil magis exaspera 1 1 ratam plebetn. quam ferendi impã- 

tientia, Ipsis agrestibus feris similis est, quas si arctioribus vineulis 
constringas, insaniunt, si laxioribus, qmescunt. i£ 

Parece que por esta e outras reflexões os Hollandezes voltarão ás 

pazes com os indigenas do Ceará, como diz o padre Antonio A ieíra na 

Relação da Missão da serra dalbiqpaòa cap. 2 pàg. 459 infra. 
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dre José dc Moraes chama salinas de Jaguaribe, tratando 
da viagem do padre Francisco Pinto (1). 

Betas salinas farão postas á cargo de Elberto Smienthi, 
e delias esperava-se, pela bella qualidade do producto, 
grandes reditos (2) o que, para um povo pescador corno o 
Hollandez, era um grande achado. 

Em Janeiro de 1644 os índios do Ceará, não por escala- 
da mas por surpresa, como tambero diz Berrêdo (3), toma- 
rão a fortalesa, trucidarão Morri tz, com a guarnição, bem 
como os operarios que trabalha vão nas salinas de C pane- 
ma (4). E a isto não se limitarão, 

Cl legando do Maranhão um navio, provavelmente o que 
fora lançar no Camucy os índios que alli tinhão servido os 
Hollandeses, e em que vinha o fane donarlo que ali servia 
de chefe político, Edil, como chama Barloeus, os índios re- 
li el la dos receberão os novos chegados engañosamente, e 
lhes derão a mesma sorte que á Morritz e á seus compa- 
nheiros (5). Esse chefe político era a nosso ver, Pedro Bas, 
que tantas crueldadas e sacrilegios praticou, e permittira 
praticar no Maranhão (Í5). 


(1) Yidê a to. I destas Memorias á pag. 2i.L 

(2) Vido Memorias d lar ias t etc, pag. 25S v. Barloeus ã pag. 224 diz o 
seguinte : 

,, Hic inventas per Gedeònem Mourisium salinas apud Ypahemm® 
et postea Elberti Sniienthi curas commiesaa, magnorum rédifcumn spem 
fecére. í£ 

(3) Berrêdo nos Anuaes n. 922, assim como Ericeim — Historia de 
Portugal Restaurado á paga. 432 e 433 infra. 

(4) Tido supra nota (1) á pag. 54, 

(5) Southey na Historia do Brasil to. 3 pag. fi3 não interpreta bem 
á Barloeus cujo testemunho invoca, pois exprime -se neste caso de ata 
forma ; 

. . , . e uin destacamento vindo com um ofhcial hollandez a. inspeccio- 
nar o estado da guarnição, cujo extermínio ignorava, foi cercado e 
trucidado 

Eis o que diz Barloeus ; 

„ Eadem calamitas mansit jEdílem Maranhoensenij qut cum íu locum 
istum infelix appulisset, militam censura initurás, ignaras eorum, quse 
acciderant, in rebellium manus iucidit similique cum suis fato periit. fI 

Houve engano da parte de Barloeus. O Edil do Maranhão vinha dali 
em fuga, e não para faser inspeção do iurças militares, máxime sendo 
funedonario civil ou político. 

f6’) Vide maia adiante o que ¿e diz sobre este personagem. 
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O mesmo ainda praticarão os indígenas com o capitão, 
guarnição e passageiros de urn navio hollanclez, que íili 
aportara para refrescar, escapando apenas trez marinheiros 
por se esconderem nos matos (1), 

Barlceus dá como cansa desse desastre a maneira barbara 
porque procedião os HollandesôS com os indígenas (2), 
Esta mesma causa influio no Maranhão, por isso que o cu- 
nhado de um dos chefes militares que ali servirão, Gui- 
lherme Negenton, entregou aos selvagens vinte o quatro 
colonos, sem nota, que por clles forao devorados, pelo 
que, segundo o mesmo escritor, o proprio governo Holl ari- 
dez fedo punir (8). 

A não ser esta barbaria nutíca os Hollaiideses poderião 
temer cousa alguma cios indígenas, por quanto no Geará 
o Conde de Nassau não permittio que elles fossem escra- 
visados (4) ; e do mesmo modo procederam no M aranhão 
Lichthardt e Koin(5), ordens que, parece, bem cumprio, ou 
propagou a nova, o commandante Sccadeo ( Schaãe), que 
tomara o forte do Calvario (6), para aífastar dos colonos Por- 
tugueses a affeíçao dessa gente. 

Portanto, o que disseram Bérrêdo c Ericeira quanto á 
esta revolta, póde-se acreditar, bem que o facto do Oa- 


(1) Barlobus diz o seguinte k pag, 290 : 

„Etiíim liburnicarurn nostrarum una com in por tu star et, ad refeçtionem, 
lernbo in terram exposuít navarchnm, centuriónem et vice- ce n turio n e in 
et milites aliquot gregarios, quos nil tale opinantes, vélala bhmditiis ira, 
obtnmcanmt. Nautici tres, qui se sil vis abdiderant, evasere, dejectam- 
que arcem et rudera adspexere» “ 

(2) Vide supra nota (4) k pag 54. 

(3) Bar loe us á pag. 241 confessa o barbare procedimento dos II ol- 
landezes no Maranha o nestes termos : 

„ Causa: maior um in Proefectum referebantuv, qui vicioruin cumulo 
conspicuas, inteinperantia in saos ferocia et inhuma ni tate, in iram et 
vindictam, quietos moverat. 1111 h cognatis et à secretis Quillielmus 
Ncgentonius (JSfegenion) Lusitanos viginti quatuor (24), nidia perfídia 
notos, pudendo Bebiere iu terram exposuít, qnos Tapujarnm anthropu- 
phagorum crudelitus o b gentis odium extemplo discerpsit, Ob haec captus 
et in ç arcarem detrusus Nemeai servatus fuit. “ 

(4) Vide Barlceus, na grande edição pag. 226» 

(5) Forao estes os chefes das forças de terra e mar que partirão do 
E ceife em 30 de Outubro de 1641 na frota Hollaudeza, paia a com 
quista do Maranha o. Vide Barlceus, obra citada, a pag. 223» 

(6) Vide infra pag. 449. 


Lvn 


miicy nao tivesse reíanlo com o do Coará, e este precedera 
o do Caimicy e de Jerico acoar a : e talvez tivessem, mas 
por motivo inverso do que attribuèm os chronistas For- 
iugueses actuando as mesmas causas. Serian os indígenas 
do Ceará que iníluísscm sobre os do Camucy, e não estes 
sobre aqueÚes, com temor das represalias dos Hollan- 
deses. Passemos a outro assumpto. 

* Berrêdo, nos Armms n. 929, tratando da posse do go- 
verna dor do Maranliao Francisco Coelho de Cai valho, 
(pie teve lugar á 7 de Junho de 1646, diz que por esse 
tempo : — „ parece que ja liáyia passado da presente vida 

o capitão-mó r Antonio Teixeira. 11 

Funda Berrêdo a sua conjectura no acto da posse sor ceie' 
brado somente com assistência dos ministros ou empregados 
da C anuira, e sem a presença d aquello capitao-mór a quem 
Francisco Coelho de Carvalho veio render. A conjectura, 
baseada no instrumento authentico dessa posse que Berre- 
do naturalmente consultou, parece ter a presiimpção da 
verdade, com quanto a ausencia poder-se-ia também ex- 
plicar pela molestia, ou outro motivo justificável . 

A cc ui] e ctura d é B e r rê do 1 1 e ac om paul i&d a d a am i in a 1 1 ■ 
va do padre José de Moraes (1) e de Gayos o, que na sua obra 
também sustenta o tacto (2), isto he, que ess^ heroe pouco 
sobrevivera ao seu tnnmpbo# A tradição foi seinpit es^^. 

Entretanto o mesmo padre José de Moraes mostra em 
outra attestação desse heroe datada de 14 de Marco de 1647, 
nue não havia fallecido em 1646, a menos que não haja no 
algarismo 7 erro de copia. O principal neste caso he que 
Antonio Teixeira de Mello durou pouco tempo, apos sua 

victoria (3). „ . _ . 

He natural que os pesados trabalhos da ultima guerra, 

com o dfesgosto cio iniquO processo que lhe moveu o do- 
natario de Tapuy tapera ( Âlemitara) Antonio de Albu- 
querque Coelho de Carvalho (4), primo-irmão du seu 
sue ces sor, llie abreviasse os dias de existencia. 


(1) Vide to. 1," destas Memorias, pag. 119. 

m Yide Compendio historico-politico dos principios da lamum. do 
Marcmliãp n. 63 á pag, B7 e 88. Gayoso cinge-se mais ao que escreveu 
Berrêdo nos ns. í)23 e 32íh 

(3) Yide o to. 1 .° destas Memorias, pago- 181 e 182. 

(4) Vide Berrêdo — Annáes n. 11 50. 

$ 
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Mas, á to os dudos que mi li tão em pró da conjectura 
J>em fundada de Be r redo e da afirmativa do padre José 
de Moraes que conjava em seu favor a tradição de sua 
ordem, tão querida do capitão-rnór, que naturalmente foi 
sepultado na respectiva igreja, oppoe o i Ilustre censor a 
seguinte peremptória exoepção. 

,, Talvez como tenue índeninisação de tanta injustiça, o 
rei, depois de restaurado Pernambuco , vendo Antonio Tei- 
xeira de Mello redusxdo á pobreza lhe fez mercê ( por 
carta do I o de Dezembro de 1654) da capitania do Pará* 14 

Examinemos a exoepção. Nao lie natural que após ser- 
viços tão brilhantes que a corte de Lisboa, por mais ingrata 
que queirão fazel-a, reservasse a recompensa de homem 
tão benemérito para dez aimos depois* A política antiga 
uño era tão boçal e riem pouco generosa, Premiava a. sen 
modo, () prêmio do heroe Maranhense foi como o de João 
í ernandes V ieira, Vidal, e outros* Ti verão postos elevados 
fora do local onde exercião própria influencia* 

Assim veio para o Maranhão Francisco Coelho de Car- 
valho, e Antonio Teixeira de Mello passaria a servir no 
Para, onde a sua influencia não tinha a importancia do 
Maranhão (I)* Na data da carta régia ha uma vísivcl trans- 
posição de algarismo pois em lugar de 1654, deverá 
ler-se 1645* Um exame mais detido nos archivos de Lis- 
boa, onde se colheu essa data, mostraria a verdade do que 
acabamos de demonstrar* 

E note-se que ainda que Antonio Teixeira de Mello, 
h>sse tio meado Capilãe-mór do Pará, dependia o seu exer- 
oicío do termo da administração de seu predecessor* De 
ordinario os administradores das Capitanias região por 
nin t riem do, e muitas vezes liavião dons e trez já nomeados 
que espera vío a sua vez, como o douto censor reconhece 
em sua Historia geral do Brasil (2). Era bem deplora- 


( ] J Talveu a carta regia supra citada fosse lavrada, e ficasse sem exe- 
cução, ou cm razão do fallecí mento do nomeado, ou por outra circutns- 
tuncia, hoje ignorada. 

(2) Tratando de Jeronymo de Albuquerque Maranhao, e data do 
seu governo como capita o-inór do Itio Grande do Norte, diz o douto 
censor o seguinte na Historia geral do Brasil to. 2 pag. 4õíí nota (2) : 
„ As datas das nomeaçoes cios seguintes (capitães móres ) nada 
tem que ver oom as posses ; as vesos estavào clona e trez coiii ut 
nomeaçoes na mão* e a bica ou à taminat 1 


vel, que se dessem nomeações de mais um indivíduo em ex- 
pectativa para o mesmo cargo l 
0 facto do registro de uma carta regia mío prova sua 
exp e dição , pois ante s d a p o sse po dia se r ca ss ada. O g*o ve r - 
nador que substituí o Antonio Teixeira de Mello, no- 
meou capitão-mór do Pará á Paulo Soares de Ave liar (1), 
que entrou em exercício em 28 de Julho de 1646. No 
começo da anno seguinte (1647) passou o cargo a Sebas- 
tião de Luce tía Azevedo, qno veio com patente regia (2), 
e portanto com um triennio para administrar. O despacho 
de Antonio Teixeira de Mello não podia aproveitar senão 
a pos 1650, quando já nao existia. 

Ha ainda uma razão para não admittir-se a data de 
1654 em que se firma o douto censor. Nesse anno (25 
de Agosto) foi despachado governador e capitão-general 
do Maranhão e Pará André Vidal de Negreiros (3), que 
entrou em exercicio em Maio de 1655. Passando ao Pará 
em Agosto seguinte, alli demorou-se até Dezembro, tendo 
nomeado capitão-mór d aquella capitania á Luiz Pimenta 
de Moraes, que logo tomou posse do cargo (4)* 

Se pois houvesse tal nomeação do I o de Dezembro de 
1654, Negreiros não faria nso da faculdade qne lhe havia 
dado o governo da metropòle, pondo á margem um herde 
como foi Teixeira de Mello. Ha nesta data uma mani- 
festa impossibilidade quanto a sua existencia (5). 


(1) Vide Bevrêdo A?maes n. 932, 

(2) V ide Berrêdo Annaes n. 933. 

(3) Em 1651 liou ve reclamação da ca tilara do Fará para a divisão 
das duns Capitanias com administrações independentes ; e assim se re- 
solveu por carta regia de 23 Fevereiro de 1 652. 

Passados dous anuos a metrópole resolveu de novo a reunião das 
Capitanias em um só governo, e veio André Vidal de Negreiros en- 
carregado de executar essa deliberação, munido de todos os poderes. 

Vide Berrêdo — Annaes n. 998 e Baena — Compendio das « *a& 
do Pará pag, 73 e 81 e Ensaio corograpMco sobre a provincia do 
Pará pag, 13 3* 

(4) Víde Berrêdo — Annaes u. 1005, e o to. 1 destas Memorias 
paga, 265 e 479. 

(5) Se Antonio Teixeira de Mello fosse vivo, alem de 1647, lie de 
presumir que Francisco Coelho de Carvalho, que não completou o seu 
triennio como governador da capitania, o tivesse deixado por seu subs- 
tituto em 1648 quando talleceu, assim como nomeou â outros. 

Vide Berrêdo — Annaes n, 942 e to, 1 destas Mem codas pag. 233. 
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Ao concluir o livro sejttmo do seu interessante trabalho 
sobre a luta Hollandeza, o douto censor, fixando a data 
da partida do Conde de Nassau do porto da Parahyba 
para a HoUanda . J22 de Maio de 1644), diz que a noticia 
da rendição do Maranhão chegara a Pernambuco em ves- 
peras desse acoutecimento, Naturalmente o conde recebeu-a 
por via das Antilhas, porquanto, do Maranhão, nenhuma 
lá foi, e nem logo poderia ir pela diíficuldade da navegação 
para, sotavento, o que he sabido, e Southey bem o reco- 
nhece (1). Mas accreseenta ainda o douto censor : 

O governo da colonia escravisada ficou ém mãos de 
trez conselheiros secretos : Henrique Hamel , antigo ne- 
gociante de Àmsterdam, À. van Bdlestraíe, outrbra car- 
pinteiro em Midleburgo, e o mesmo Pedro S* Bas, antigo 
ourives, que tantas extorsões praücára no Maranhão. Era 
secretario J. van Balbeeck. “ No to. 2 da sua Historia 
(jaral do Brasil, pags. 2 e II também já havia dado estas 
informações, baseado, ao que parece, nas Memorias históricas 
da provincia de Pernambuco, to. 2 liv. 5 pag. 184 de José 
Be nardo Fernandes Gama. 


Este facto pouco importaria para o interesse deste 
livro, todo relativo á historia das provindas que outr’ora 
onnstituíão o antigo Estado do Maranhão; mas o nome de 
Pedro Bas, incluido no triunvirato que substituto o Con- 
de de Nassau em Pernambuco, obriga-nos á um pequeno 
exame, por nos parecer que o individuo cm questão, se 
he o mesmo que se achava em Maranhão, não podia 
fazer parte dessa commissão do Supremo Conselho Secreto 
Hollundez (Hoogen Eaad)^ no momento da partida do 
Conde de Nassau, á menos que não tivesse deixado o 
Maranhão muito antes de 28 de Fevereiro dc 1644, o 


que por ora ainda se não demonstrou. 

0 que Fernandes Gama assevera no livro 5 o de suas 
Memorias Históricas está de accôrdo com o que diz Nets- 
cher, na sua obra — Les HoUandais au Brésil pag. 135, 
nas seguintes palavras. 

„ Todavia o dia nefasto para o Brasil í ■ ollàndez tinha 


■ 


(i) Southey no to, 3 da sua Historia do Brasil pag- 61, tradue- 
çào portuguesa, diz o seguinte ; 

„ E como baldado íòra tentar alcançar o Bcciíb, demandarão a ilha 
de S. Christoyão, ÍÉ 
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chegado. Em 6 de Maio de 1644 Mauricio abdicou a 
dignidade de governador do Brasil Neerlandesa na sala 
das sessões do conselho do governo em Mauritsstad 
(Recife), em presença de todos os altos funccionarios, 
eomman dantes militares e o clero j elle entregou seus 
poderes nas mãos do Grão-Conselho (Hoogen Raoã) } que 
se compunha dos conselheiros Hamà, van BvUesírate e 

Ras. „ 

Em nota acere scenta. 

„ Nimhoff pug. 57, e, segundo este, Sout^ey, màacão 
em lugar do nome de Bcts , o de vem der Buvg \ he um 
erro. Tomamos os nomes conforme as suas assignaturas 

nos Archivos do Bei no. “ , , 

Entretanto Fr. Manoel Calado que, na epociia, vivia 
em Pernambuco, e tinha relações com os governantes, 
publicando verbo ad verbuni o Edital dease triunvirato, 
datado de 1645, apresenta por esta forma as asignatu- 
ras (1) ; João Bolestrate, j Henrique líarnel, Petre Voes, João 
de Valbeque- Quando mesmo o v fosse tomado por h 
nos nomes de Petes e Palheque y ainda asssim Baes não 
seria Bas» No (Jcist rio l o Jyttsilciu o, II v. 6 n» *>6, í i . Eaphael 
de Jesus escreve os nomes pela seguinte forma : Joao 
Balestra te. Henrique Manoel. Pedro fkdces. João Bal be- 
ques- £Í . y y j 

Toda a questão pois cifra-se em saber se BedrolSav, o 

chefe político, o director do Maranhão, o Edil de S. Luiz, 
como chama B arl cens , he o mesmo que hgui ou nessa coin- 
missão administradora (2). 

Nao temos no paiz meios pura verificar esta questão, e 
decidi-la com perfeito conhecimento de causa, somente po~ 
deriamos encontra ■ -los na Hollan da, em seus archivos. Mas 
temos dados para duvidar da identidade do per sou agem. O 
do Maranhão assignu-se P. J.Bas,o do douto censor pelo 
contrário chama-se Pedro S. Bas. Pode sor erro de copia ou 

de imprensa : mas, como provado? 

Nenhum chxonista portuguez ou hollandez assegura que 
o Pedro Bas do Maranhão voltasse para Pernambuco no 
Ínter vallo de 3¡L ele Janeiro de 1643 ¿28 de Fevereiro de 
1G4-4, sob qualquer pretexto. Tudo la ¡z acreditar o con- 
trario. 


(11 Vide o Yaforoso Luciãww lir . 3, cap. 3 pag*. 
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Mas, se a sua volta fea-ae em 28 de Fevereiro de lti44 r 
que caminho tomou para alcançar Pernambuco em tempo 
de ser nomeado para tão elevado posto ? Se o Edil, a que 
alinde Barloeus he, como sup pomos, Pedro Bas, do Ma- 
ranhão, esse foi assassinado pelos indígenas no Ceará, con- 
forme aquello escritor. 

Por outro lado : as viagens para sotavento erao na qu elle 
tempo mui diííiceis, máxime em navio redondo, Não indo 
procurar a equinocial, as viagens acompanhando o litoral 
demandavao largo tempo, nao poucas vesos excediao de qua- 
tro meses, e mais. 

Em ta es circumstancias não he de presumir que o 
mesmo individuo vindo das Antilhas para Pernambuco, 
depois de tao deplorável abandono do posto, podesse logo 
fíizer parte da commíssao administrativa do Supremo 
Cdriselho do Recife, preterindo outros queali devião exis- 
tir com antigo e dúplice prestigio. 

Em todo ocaso, parece -nos mui duvidosa a identidade 
fios dons individuos em questão, 

Eis as observações que nos cumpria faser sobre oliv, 7 
da Historia das lutas dos Hallcmâeses, em muitos topieos, em 
deghamonia com a obra do padre José de Moraes, que de- 
víamos defender no que nos pareceu justo e verídico. 

Esta obrigação, e o interesse da verdade histórica, impo- 
serão-nos a ingrata tareia de contrariar as opiniões c ai- 
iirmativas de um ¡Ilustrado escritor que tantos e tão rele- 
vantes serviços ha prestado á historia patria, alera das 
qualidades dístinotas que o onulo como cavalheiro. Mas, em 
tal situação, a amica vendías deve ter a preferencia, até por 
que conhecida ella, todos ganhamos. 


Advertencia 

Os leitores que nao tiverem comprado o primeiro vo- 
lume destas Memorias, e nao quizerem formar eolleeção, 
podem não obstan tem tiíisar-s© do presente, servindo neste 
caso na encadernação do rosto de sobresalente, que junta- 
mos sem a numeração. 



Notas additivas 
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ÍInliEi 4 — Jíl o Semanario, etc. : Iéa-se : — Ja no Semanario. 

liíL 15 — 1854 : Iêarse : —1853. 
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lia. 3, — Excidío : léa se : — morticinio. 
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Sobre a respeitabilidade do caracter de Berréelo, como historiador, 
alem do que tica dito na nota (2) desta pagina, consúlte se o to. 1 destas 
A le morir ts* de pag. 294 usque 29 ti. 

ix 

Un. 2 , — ne para ias timar etc. : léa-se : — he para lastimar. 

Un. 17. — Suum caique: léa-se : — míque mimu 

PftK. XIII 

Gabriel 8 oares na Noticia do Brasil, cap* 67, chama também Itapo- 
ourü ao rio el a provincia de S. Oat harina, no je conhecido peio nome de 
— Itapucu* 

Convem ainda notar sobre a etyinologia da palavra — Itapicurü, que 
a rasáo da corruptela em ftapicurü provinha da difñcnldude da pronun- 
cia do u na I i ligua Tupy, que muito se assemelhava a do u Fruncen, e 
por isso os Jesuítas muitas veses o substituirão por y o 1 

Pag. XIV 

Etymologia da palavra — Ceará, 

Ha duas versões sobre a etyinologia desta palavra. Outrora tanto os 
nossos ehronistas como os Hollandeses eserevião Siarú e Ciará / poste- 
riormente tem prevalecido a nova ortáiograpliia — Geará* Qual a rasilu ? 
Xinguem podería disè-lo. 

Ay res do Casal na Oorographia Brmilica lo. 2 pag. 195. fundado em 



um disem t assegura que Ciará , no idioma dos indígenas significava canto 
dajcmdaya, que he uma casta de papagaio pequeno e gravador, 

Milliet de Baint-Adolphe no Diccionario geograpMco do Brasil , arfe. 
Ceará, apoiando-se no precedente escriptor, e em Fisarro — Memorias 
históricas do Rio de Janeiro to, 8 pag. 221 nota 1, sustenta que o nome 
vem de certa especio do papagaio, que os indígenas appellidavão — ciará, 
com quanto outros (Fisarro) julguem que a origem do nome está na pa- 
lavra indiana — Sida, que quer diaer caça, e quo os Portugueses achau- 
do-a com abundancia nos arredores da enseada de Mucuripe, servírão-se 
deste nome, que por corruptela converteu-se em Ceará. Pompeu no seu 
pequeno BiCGÍonitrio íopograpMcg e estatístico da província do Ceará 
nao duvida adoptar semelhante etymologia, 

Marcgrav, tratando da actual provincia do Ceará, diz Ciará como os 
Portugueses , e Barloe ttfl (van Baeríè ) Si ara . No mappa este escreve^ Cia- 
rá, a denominação do pequeno rio do territorio do Kio-G rancie do ^ovte, 
ao passo que Marcgrav ou melhor João de Láet o denominou — Syrag-ma 
ñor, Foi do Laet quem orguniaou os trabalhos de Marcgrav, mas tirou 
o nomo de Syrag-ninor da obra de Jacob ou João Rabbi, alie mu o ao 
serviço da 11 olían da, que era um notavel interprete, tanto da lingua 
Tupy, como da dos Tapuyas. 

As etymologiaB de A y res do Casal e de Fisarro, que nao se apomo 
em chronista algum, sao arbitrarias, pois nao existo semelhante papagaio, 
cujo canto exprima a palavra, em questão; e caça,emTupy, nao he repre- 
sentada. pela palavra Suiá, mas por poó, 

Mas conhecida a rasa o do rióme dado ao territorio, outriora de Ja- 
gu aribe, fací i será, se nao descobri-la, conje etura-la com algum* apparen- 
cia de verdade. Sitar á-mírim, on Syrag^mirim, segundo Rabbi, era. a 
corruptela de (Kvi-üpoá-inirivi, i, e., pequeno caranguejo redondo, ou pe- 
queno caranguejo do alagado, atienta a abundancia desse crustáceo no 
local ondo se deslisa esse pequeno escoadouro, chamado impropriamente 
rio. De Qiri-apoá se fez por contracto Ciri-á, e depois Ciará. 

Poder-seda tambero explicar o nome por Çoara-mirim de rio ou cor- 
rente curta ; Üeyáanivhn, rio do pequeno rebanho; Cuar-ypimrim, rio 
de bagas, certa planta palustre ; Cererná e Cery-mirhn, rio de certas 
aves da familia do cuco, etc. 

Outras combinações se podem láser das palavras — Cay, Sea/ , Ou Sairn, 
o macaco que chamamos saguim abundante ñas matas do litoral ; Savia, 
rato do mato, Si jâ, certo passai o verde, Carayá, ave aquatica, Cuma, 
certa palmeira, coara, buraco. etc*, etimologías mais supportaveis que 
as lembradas por Ayros do Casal e por Fisuno. 

Gabriel S oares tratando do Si ja, passaro verde com o bico revolto, no 
cap. 87, diz que he do tamanho do papagaio, o vive na toca das arvores 
de cujo frac t o se mantem. Mas nao O contempla como papagaio ou de 
ana familia, como faz nos caps. 80 e 88, a respeito de outras variedades 
deste celebre volátil* Marcgrav nem delle trata. 

I?as, xv 

lin. 2, Raiz ou região do Jaguar ¿be. Sempre assim se entendeu o paiz 
ao norte do Apody, com quanto, sobre a extensão do dominio Petiguar ao 
norte, hajão duvidas, estendendo uns até o rio -Tagua ri be, outros até o 
Apody, e outros, a nosso ver com mais fundamento, até o rio Assü. O 
espaço eompíehendido entre esse rio e o J aguarí be era dominio T apuya, 
tribus que obedecia o a Jnnduy, na epocha dos JI olían deses. 
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IPaymn, XI 

lin. 10. qm escreveu em 1594 lêa-se rque escreveu em 1584. 

Foi até cs ta data que Gabriel Soares escreveu a sua obra, porquanto 
nos caps. 11 e VI , tratando da Pamhyba dq Norte» ainda nao so refere ú 
sua definitiva conquista por Marti tn Leitão, que teve lugar em 1535. 

Elle fez entrega da sua obra em Madrid a TL Christovno de Aloura no 
I o de Março de 1587. 

Vide Revista do Instituto Histórico to. 21 pag. 455 onde se achao va- 
rios e importantes documentos sobre Gabriel Hoares publicados por Varn- 
hegen. Consulte-se também Iunocencí o no Dicc. BihL to. 3 pag. 112* 

N, B. Esta rectificado por engano não entrou no lugar propriu, por 
isso aqui a contemplamos. 

I J a K . xvi 

NOTA (1). 

Convem distinguir a aldea do Ygapò da epocha do Camarão, da d’õ 
Gmgirüt creada pelos Jesuítas depois da guerra Holhmdesa, que talvez 
nao fosse no mesmo local da antiga* Hoje os descendentes desses indios 
residem na aldea chamada dos Veados , nas visinhifaiças do Cearã- 
mirím. 

nota (2). 

Segundo o que escrevemos na nota (2), k pag. 467, era nossa conjec- 
tura de que a aldéa ond| forno sepultados os ossos do padre Francisco 
Pinte, era Messejana, em rasão do nome de Pai-Pina; mas reflectmdo 
melhor, e attendendo á carta do podre Manoel Gomes, a pag. 79 do to. 

1 destas Memorias t que fixa a distancia dessa aldea da antiga lortalesa 
do Ceará, mudamos de parecei, e entendemos que outra nao pode sei- 
sena Q a antiga aldêa da Parangába (Arrunches) - 

Pag. XVIII 

lin, 3 c 4. O nosso calculo quanto a data do baptismo de Gamara o 
ne cessi ta de rec !. i fieaç ã o , À q u inq n ages Ím( t d o ai i n o de i 6 1 2 c al i i o etn 
4 de Março, por isso que a paschoa teve lugar a 22 do Abril. 

nota (1). 

Qual o nome indígena do celebre Gamarão ? 

Sirnão de Vasco ncelloa he positivo quando o denomina Potyguassú, 
e outro tanto nao se pode diser de Fr. Manoel Calado quando chama-o 
Putg, o único clir Quista que assim o designa, e nome que lhe podia dar 
por contraeçao do primeiro, o que muitas vezes acontecia. 

A tradueçao portuguesa mais se ajusta com o primeiro do que com o 
segundo nome. A palavra — Poty era o nome gonerico de marisco, 
especialmente o que nao se revestia de conchas. O crustáceo que hoje 
chamamos camarão, era pelos indígenas chamado Guarió uru. O que 
então se chamava c/miarão era o Poíyguassit, e nesta parte Ib so na 
edição de 1654 e Marcgrav na de 1648 da Historia natural do Bra- 
sil sao aecórdes com Gabriel B oares na Noticia do Brasil 

Piso o Mavcgrav traseni a estampa do ChmHcurú, o nosso actual 
camarão, e Piso descreve o Potyguá ssú desta forma : 
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„ Vulgo Gamar t ton dicitar, qui fusci est coloría , box cruribufl cuín tri- 
bus internodiís spinoaia et nculoatis, unguicutis in extremitatem desi- 
iieutibua* “ 

Murcgrav em lugar do diaer fitsci color ¿s, diz nígptcanSj para differeti- 
ça-lo do Potiatingcu outra especie* 

Gabriel Soares, no cap, 1 45 in fine, descreve por esta forma o Potyp 
guassü *■ 

„ Polimsu sao une camardes que se criao ñas concavidades du4 ri- 
beiras , e tem tamanho corpo como os lagostins, e o p scoço da ntésnia 
maneira, tem a casca nidia, e as pernos curtas, os quaes criao coraes em 
certo tempo, e ern outro, tem o casco gordo corno lagosta, que se tom- 
bem tonino as mãos, e são muito saborosos, e estes, e os milis nao sao 
nada carrégudos. „ 

Potyguassü — quer di ser animal de grande ruão do ponta; de po, tnap, 
tê ou Up ponta, e assii ou gwxssu, grande, precisamente o crustáceo des- 
cripto por Pisoe Gabriel soares, Vide infra pag* 176 nota (1) e 1 8.1 
nota (2), 

!Pag. XIX 

Un* 68* Petiguav e rio Puty ou Pitigi/. ü no me do Petgguar pare- 
ce-nos o verdadeiro dessa tribu que vivia no Rio-Grande do Norte, que 
quer diser senhor do petun ou peti, íi berva que chamamos fumo ou ía- 
baoo. 

Petiuara ou Petiguáva significa aeühor do peían ou tabaco, titulo 
de nobresa, e não Potigmra, pescador de camarões. O Rio-Grande era 
chamado Peí ungí/ ou Petiigy, e por corruptela — Potengy, nome que era 
dado pela plantação que em suas margens fazia o os indígenas da famosa 
herva. Ora essa tribu era a que mais usava e apreciava o petun. Vid© 
Joan do Laet — Novus Grbis liv* 15 cap. 4, referindo-se á viagem de 
Antonio Kiiivet, navegante inglez, 

Gabriel Soares tratando destes indígenas no cap. 13 da Noticia do 
Brasil diz o seguinte .* 

„ Este gentio he de má estatura, baços na cor, como todo o outro 
gentio, não deixão cahir nenhuns cabellos no corpo senão os da cabeça, 
porque era elles nascendo os arrancao logo, fallan a língua dos Tupinam- 
bos e Caytés, tem os mesmos costumes e gentilidades/ 4 

E mais adiante : 

t, : Bao grandes la viadores de seus mantimentos, de que estão sempre 
mui providos, o são caçadores bons e taeâ frecheiros que não errão 
frechadas que atirem* São grandes pescadores de iinba assim no mar 
como nos rios de agua rloce. ( "untão, bailão, comem e bebem pela or- 
dem dos Tupi n ambas. " 

xxii 
nota (2)* 

lin* 1 , P rime ir a s pazes. As primeiras pases feitas com o n Petiguar es 
devem entender-se, as que se effectuarão em 1 509,com os indígenas dessa 
tribu, que riemoravão ao sul do rio Pntengg ou Peiigg. As outras, rea- 
lisadas em 1602, dependerão de luta travada com os indígenas que vivião 
ao norte do mesmo rio, de que foi principal intermediario o padre Fran- 
cisco Pinto* a á que uliudem José de Moraes no to, I destas Memórias 
pag* 84 o Campos Moreno no Livro da Basão d' Es fado art. Pio Gran- 
de do Norte. 
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NA MfflMA NOTA. 

Antonio Knivet, nauta utáié&» ttovtigou por muito íenigo na cosía do 
Brasil entre 1591 e 1603. He elle quem em sua viagem, que se acha na 



As noâsaâ ehronicas somente mencionan um indígena nótaVel deste 
rióme na Parahyba, era Tabayara. Mas o nomo era vulgar entre os 
indígenas. Claudio d ? Abbevillo na sua 1 lisíor l(x cap. 2(1 cita um caci- 
que deste nome. e outro chamado Soroidué o (pie faz lembrar o Soro~ 
buhé do Rio Grande do Norte. 

Parece-nos tao cheio de verdade o que narra o Pauta inglez, que em 

resumo aquí consignamos* . lt . 

Em 14 de Agosto de 1601 Salvador (Jorrea de ba (ó velho) c sua 
senhora seguirán para Pernambuco no navio de Knivet, que aportou em 
fins de Setembro a margem do rio Caniaragibe ( Alagoas) no engenho de 

um allemaa. J , , . . . , ,* ,* 

O engenho chamava-se — Hite /tos- A y ves, e aínda boje exis-te. U auc- 

mão era Oliristovío Lina, tronco de urna numeróse descendencia, em toda 
u diocese de Pernambuco. Vide VamhSgen — imtoria geral do Bra- 
sil to. 2 pag. 12. Foi Linss ou Lint», que era engenheiro, quem e- 
y notou a fortaleza do Oabcdello, segundo re Tero o padre Joron} mo Ma- 
chado no Sunimario das Aisladas cap* Hh 

Nesse engenho fora o excedentemente tratados, e demorara o-se ate o 
ñm do anuo. Por essa epocha velo visitar á Salvador Correa, Manoel 
de Mascaren has, eapitao-mór de Pernambuco, e. depois de dou0 días de 
descanço voltou com os hospedes de Litiz o Knivet para Olinda. 

Vinte dias depois da estada n aquella cidade foi que Manoel de Mas- 
earenhas teve noticia do cerco de Feliciano (Joelho mi cidade do N atal 
pelos Petiguares ( Putiwarres), em grande numero (40 mil), tendo por 
chefe Piraíuwath, cujo norne diz Knivet, significava, esjnnrn do pmxe. 
Manoel de Moscarenlias com as forças que levou, destroçou os indíge- 
nas, matan do- lhes o 000, e inserido 3000 prisioneiros, . „ 

Peita a paz com o cacique, deixou Mascamihas urna forte guaraiçao 

na fortaleza e 40 peças de ferro, 


X. B. Neste facto narrado por Knivet ve ni um importante esclare- 

cimento para a historiado Rio de Janeiro, nesÃ.viageni de Salvador 
Correa de Sá. sobre a qual nada disem nossos ehrouistas. 

Ha incertesa sobre o tempo da administração de Salvador Corrêa de 
Ba (o velho bque, segundo Moreri no Biccimwrio Instar tea, exceden de 30 
sumos de 1578 a 1617. Mas ha Ínter valles, de que nao existem documen- 
tos, e os que se Umi encontrado sao silenciosos. Desta viagem atania- 
ragíbo éi 1601 ninguem da noticia. Vide P izan o- Mmnmias Jmtori- 
c as to, 2 paga. 114 e 115. 


l>u-« XXII L 
NOTA (2) 


Este franciscano Fr. Bernardina das Neves em irmão de Fi\ Ma- 
noel du Piedade, une foi ao Maranhão com Jeronymo de Albuquerque. 
Ambos crío fllliõs de Joiío lavares um dos pnineiros con quist adores da 
Parahyba, Y Sé J oboatiio — Orbe Señipbico tu. 2, r i»/r«pag.24-i tiota (1 J . 
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XOTA (3) 

Feliciano Coelho de Carvalho na carta que dirigiu á PhiHppe 
1 1 em 20 de Agosto de 1,597 e que foi interceptada pelos Ingleses (ÍLa- 
ckluyts o. 4 pug, 240), chama á este nauta fraucez li /foles, e dâ no- 
ticia de seu desastre. 

Pag, XXIV 


lin. 14. — Vid e supra pag;, LYX o que dissemos sobre a verdadeira data 
do baptismo deste cacique ou principal. — 4 de Março de 1012. 

nota (õ). 

Jacob RftbbL Barlceua chama- o Joao Rabbi, aliem a o do principado 
de Waldeck. da dissemos em outro lugar o que pensamos desse limito 
do dominio Potiguar, que suppomos nao ultrapassava do rio Assíi. 


r*agr- xxvii. 


lin. 2. Jmamia , Seria este indígena o pai de D. Diügo Pinheiro Ca- 
marão, Francisco Pinheiro, ou era outro irmão do Camarão? ISTosaa 
conjectura lie contraria, suppomos que Jacavum era João de Almeida, 
Vide png. XXX nota (1) T pag, XXX Vil nota (3) e pag, 181 nota (3). 

Miliiet de Saint-Adolplie no Dice . GeogSclo Brasil, nrt. Camarão, 
diz que o Jacaãna também cru conhecido por Japaraníilubuy mas imo 
indica a fonte de onde colheu esta noticia. 


Pag, XXXI. 

lin. 19, Km Sergipe. He Inexacto, O Gamarão demorou-se em Sergipe, 
em quanto a conquista J tolkndcsa não alcançou Rio Real. Em Í G45 
estava ou devia estar em territorio da Bahia, em local que ignoramos, 

Vag. XXXII. 

lin. 10. O rio Igatfàssíi, com a foz formada pela ilha de Itamaracá, era o 
limite da capitania de I toarte Coelho Pereira., que chamou íi sua doa- 
ção — - Vo v a-L tts Uania; mas prevaleceu o nome de Pernambuco, cor- 
ruptela de Faranapuc ou Fanmapucu, furo ou lingna de mar. 

Prevaleceu o nome de Pernambuco porque o porto de Olinda tam- 
bém se chamava — r/e F^amihuco, cujo nome vinha da f óz ou língua 
de mor que sahe ao Oceano , como um escoadouro do rio Oapibaribe, ide 
o pequeno esteiro chamado mosqueiro, onde ancora o em Pernambuco 
os navios de menos-calado, e que he formado pela muralha de pedra do 
Recife e o isthmo que liga essa cidade â de Olinda, 

Pelo contrario em Itanmracá o nome do rio de Pernambuco perdeu- 
se, porque D. Joao II] por carta regia do I o de Setembro de 1534, que 
podé-se ler no Ailaa do Imperio do Brasil pag. 20, onde vem a con- 
cessão de Pedro Lopes de Souza, mudou o nome desse rio ou esteiro 
que cerca Itamaracâ, cm rio de Sania Cruz . 

Ainda neste pontoo estudo do territorio doRo-Grande do Y orto veio 
dar-nos a explicação do termo — Pernambuco que Gabriel Soares, pre- 
tende que seja — viarf tirada, quando outra lie a idea, 

O desogmdouro da lagoa Groahiras no Rio-Grande do Xortc se 
chamou — Pernambuquinko* e porque rasão ? Porque os indígenas o 
chamava o Paranapuo ou Paranápucü, como se pode ver no mappa 
desse territorio na obra de Campos Moreno — Livro da rasão d Es todo . 

Paréce que outr’ora na fóz desse desaguado uro havia urna aldea com 
o mesmo nome, que depois se mudou mais para o Sul, onde presen- 
temente se aeha. 

Mojo esse desaguadouro chama se l io Üumoropim, 
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Pag. XLI, 

NOTA (2), 

Fundamos o nosso juiao acerca do conhecimento que tinha João 
de Laet da obra do padre Manoel do Moraes no Nbvus Orbis, 
traducçao francesa do rSesmo de Laet, publicada em 1640, nos seguintes 
trechos ; 

Liv. lo, cap. I : — „ Mais je ne puis obmettre on ce lien le jugeinent 
d'un iiouveau autlieur Por tugáis, lo commentaire du quel a esté nouvelle- 
ment imprimé en Angleterre, en Anglais . li 

Gap. 2 : — Je rapporte ces dioses sur la foi d un cortara religieux 
Portuga is, que les a de puis peu escritos. “ 

Cap. 3 : — ■ Voilá ce qu’eu dit cet uutheur Por tugáis imprimé en An- 
glais, et qu’on estime etre quelqtnm de la S ocíete* £í 

Gap. 12 : — ‘Cuja inscripção diz : — Poisflóns de mer du Bvesil selon 
cet uutheur Pqrtugais et auires. H 

Pívíí. xi.v. 

Y ide supra a rébtificaçíio ú pag. LXI II em relação á pag. IX Un. 17. 

ÍPá¿. X3WTÍ1:. 

NOTAS (1) K (2). 

O Conde da Fr ice ira distingue na Sun Historia de Portugal 
restaurado, o quartel do chelo dos sublevados das trincheiras do 
Carino (infra pag. 427), o que esta de nejpordo com a carta de Pedro 
Has, de 31 de Janeiro de 1043 ( infra pag*444),distiuc<pio que nao lisera m 
Berro do nos Aunaes n* 835, 830, 848, 849 c 820, e nem o padre José de 
Moraes no lo. 1 destas Memorias, pugs, 161 c 162, 10 ó e 166. 

XJTV". 

lín. 22 . — Salinas de Upamma. O nome de tlpanema em outros logares 
de Brasil também se escreve Ypamma* A difficil pronuncia do u em 
Tupy era a causa dessas d dieren ç as na escrita e na expressão. 
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NOTA (!)■ 

Em verdade lie posterior a viagem de Liiiis de Mello da Silva, por 
quanto demandou o Maranhão depois dos filhos de João de Barros, em 
1549 ou 50, pouco mais ou menos, quando os companheiros de üreUona 
voltava o da segunda expedição, 

O primeiro explorador portugués que fot ao Mam tinao, ou antes ao 
Aiuasonas , assim ja conhecido por aquella nome, ioi THogo Leí te em 19 
de Fevereiro de 1531, mandado do rio de Pernambuco ( llawuirtteá) por 
Martim Affonso em duas caravellas, Elle com mandava uma de nome 
Princesa. A outra chama va,- es Eosa* Nos antigos mappus a bahía du 
Tury-assü tinha o nome de abra de Biogo Leite* 

Por esse mesmo tempo (1531) o h espanhol Diogo de Ordaz tentou a 
mesma empresa sem fructo, ou antes com perda ele um de seus navios. 
Vide sobre o primeiro facto o Diario de navegação de Pero Lopes de 

So us a. 

- 14r 

NOTA (2), 

Parece que o nome dessa fortaleza se conservou nn tasen da da Con - 
ce ¿cão á margem esquerda do rio Itapncuru, pertencente á familia — Go- 
mes de Sonsa. 


LXX 


NOTA (1). 

Ordem Bo?n¿ciana , lê£t-se; ordem fio Míiticwia. 

Fas- 3© 

lín. 16 ; — Capuchinos* Engano do autor- Era o Capuchos, o que he mui 
d i líbrente. Capuchinhos vierâo somente com os Franceses. 

Pag . V7T 
NOTA (4), 

Parece eme o nome indígena correspondente á — Pau Secco era Pi- 
ra \ypê . Os F ran ceses «1 í si a o 0 uyr ap i ue* 

Pag- 18 £i 

lin. 24 — Anime. Refere-se á gomma resina aromática e medicinal deste 
nome. Tombem abunda no Rio Grande do Norte. 


Pag, ISO 

Hn. 37 e ñola (I). Parece que os indígenas Teremembés dominavso a 
costa do Brasil, nao desde a fóz do Jaguaribe, mas da do Oaiuucy até a 

ilha do Maranhão, . , , M 

Outros diaem, mas sem fundamento, que o dominio dessa tribu lambem 

chegava ao rio Gurupy. 

BeiTêdo nos Annctes chama-os Tavamctjibctses. \ ide ns* 1231 naque 


1236. 

Vital Glaciei Parente os destruio completamente em 1679, sem respei- 
tar sexo ou idade, porque na o era entãopermittído eseravisa-los. 

Fasr. i©i 


lin. 22 — Francisco do Parares ; lêa-se — F ran cisco de 


Tavares, 


?ag . ÍOG 

)Ín. 42 — Birampitanguâ, i.e., Ibtrapitanya, que os Portugueses tradu- 
cido por Brasil Os fííhos deste notável cacique, dados em reí eus chama- 
vão-se Ipecutinga (Cortapau branco) e Gmvaytcwava (ave de cachoei- 
ras), como se vê á pug. 1 0 7 logo no principio. V ide infra png. 250. 
Ivo dEvreux dia Ybo ityra-pouitan, 

Hn. 41 e 42. Com até agora; lêa-se como que até agora* 

IBag- 

lin, 19. Novo convento dos Capuchos : deverá lêr-se — CopucJiinJtos* 

nota (2). 

A fonte d'agua viva, á que o autor refere-se, nao pode ser senão a cio 
actual convento de 8, Antonio, por quanto os Capuchinhos Franceses, 
alem do Hospicio que possuiao junto ao forte de S. Luiz que depois 
foi coliegio dos Jesuítas, tinha o também uma capaila com invocação 
de S. Francisco por sobre essa fonte. Confronte-se com esta passagem 
o que diz Claudio d’Abboville — na Hist> das Missão do Maranhão 
paga. tiíiv. e l>7, 

O primeiro hospicio provisorio desses religiosos foi á margem direita 
do Anil, defronte do forte 8. Luiz, também com a invocação de 8. 
Francisco, segundo o mappa de Campos Moreno, no Livro da Basão 
d'Bstado. O segundo, ao lado esquerdo do mesmo rio T foi estabelicido 
no local onde se acha 0 Recolhimento de N. S. d Assumpção, Vide 
o ío. 1 destas Memorias pag. 74, 



LXXl 


K/aw- £Sl 

li íL 10 — Aldêa do 3 pedras- Verdes, vem a ser a uldêa cie Itmby. 

IVap;. £ õ£ 

nota (2). 

Segundo o Quadro elementar do Viaconçíe de Santarém, to. 4 
pag» 180 nota (1) da introducçao, La Ravardiere fora preso etn Lisboa & 
25 de Junho de 1619; por tanto u tempo anterior passara alH como 
prisioneiro tendo a cidade por homenagem. 

Elle embarcou de Pernambuco para Lisboa ja no fim de 161 6, Em 
1624, aos 27 de Novembro, estando em Pariz, obtinha do governo 
Francês, com Londriers, um privilegio para colo ornar o paia entre o Ama- 
so nas o a ilha da Trindade, 

£74 

nota (2). 

Carraeeao — le tose ; Car r azedo* 

X J a S , 4-33 
NOTA (3) NO FJM. 

Em lugar de pags. 438, léa-se: 437. 

4. £4 
NOTA (3), 

Ahjttns negros. Os Fort agues es assim tambem chama vi o aos 
indígenas por se pintarem com genipapo, que lhes dava essa cor. 

430 
NOTA (1)* 

Vide o que dissemos á respeito de Luiz de Mello da Silva a pag.LXIN, 

444 
NOTA (3). 

Un. 5: mas dentro da meia loa, etc. léase; mas fora da mola lúa, etc, 

Fag- 400 

lio, 34, Concebido a esperança que de por mío, etc., léa se : concebido a 
esperança de que por mão, etc. 

Pa|. 4-Õ5 

NOTA (3), 

Vide infra nota (1) á pag* 459, 

400 
NOTA (1). 

O río Marajailiba onde os Molían deses projectaváo fundar urna 
Fortalesa de cinco pontas, nao lie como suppunhamos a. pequena ribeira do 
Ceará, mas outro rio inais uo sul, talvez o proprio Jaguar i be, era cuja fóz 
tambem os Portugueses ti ver ño um forte chamado S. Lourenço. Nótese 
que Jaguar ibe quer ti i ser rio de Onças, e entre este rio e o Apody havia 
pelo litoral um lugar chamado habitação de onças, o equivalente de 
Murajaitiba. 

Yarnhagen na. IíisL geral do Brasil lo, 1 pag, 401 diz Marijaitiba, 
no que parece houve equivoco, cousa muito natural em nossa historia 
tío pobre de subsidios. 

PagK. 404 c: 4 (íS 
NOTAS (!) K (4). 

V i de oque d isse mus sobre estos i nd i os á pag. I jX X des tu s rect i fi cnç ò t ¡ - ■ 


lxxii 


Pag. <feí>o 
NOTA (2), 

Por esta no tu vê-se que o a Teremembês vlvião ao norte do Ceará c 
era o visinhos do rio Camiicy, pelo litoral Fortánto a região que domi- 
nava o era entre esse rio o a ilha do Maranhão. 

-iOS 

lin. 7 — l) t Jorge. Era um indio filho de um dos principara da Ibia- 
paba, o mais antigo. O padre André de Barros, na Vida do padre 
Antonio VieiraÁlY. 2 \ ¿64, chama-o IX Jorge da Silva, e também Jorge 
Gomes Tieuna. Parece ser o ultimo u seu nome indígena, 

lin, 16 o 17 — Eis que um padre nosso, etc. Parece que o autor dessa 
façanha foi o padre Jeronymò Machado, autor do Summario das Ar- 
madas, etc., por isso que estando prèsente na conquista da Parai iy ba, 
cala o nome desse héroe. 

Vide o mesmo Bmnmario na Revista do Instituto to. 36 p. 1, pags. 
36 o 37. 

NOTA (1). 

Os F rance z es expulsos do Kio de Janeiro vierto primeiro attacar o lle- 
cife, e depois se estabelecerão na Faruliyba. 

* Fág. ÕIO 

NOTA (1). 

Vide supra pag. XX] lí nota (3), assim como ú pag. LXX,o que disse- 
mos sobre a significação de Pau secco em Tupy. 

520 
NOTA (2). 

lin. 10 — - possão sorrir, etc., lêa-se : pofisao servir, etc. 

Pag. CJ3Í2 

NOTA (3). 

Modelas. Outros chamava o estes indígenas Moderas, julgando corrup- 
tela o primeiro nome. 

NOTAS (1) E (2). 

Xem todos os indígenas do litoral do Brasil usavão de redes para dormir. 
Faulmíer de Gonneville na sua Relação de 1503 el504. publ içada em 
] 869 noa Novas Annaes de Viagens, sustenta, e Gabriel Soares na Noli 
cia do Brasil cap. 68 clâ a entender que os Carijós dormia o em camas 
de folhas (esteiras), ou de pelles, e não em redes. O mesmo prati- 
cava o os Guayanaaes e Goy tacases. 

Destes testemunhos devemos concluir que as rêdes de que aqui se 
trata, ou serião de pescar, ou para negocio com os colonos. E talvez 
que os mesmos Carijós tivessem posteriormente adoptado os usos dos 
indígenas que se seno ao de rêdes. 
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ESCRIPIA PELO 


Capitão soí a o estagio ba sh.veira. 
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LICENÇAS. 

Vi por mandado do Ulm. $r. Inquisijtor (¡eral, esta Retanãõ 
do Maranhão, compostà pelo ca pdãn Si mão listado da Sil- 
reirá, e não tem c o usa contra nossa Sarda Fé on bous cos- 
tumes, parece-ine que se lhe deve de dar a licença que pede, 
porque brevemente, e sem alíectação de encarecimentos, 
que ouirqs cosUunão, diz as grandezas desta Conquista, 
que se assí he como se deve crer, uma pessoa qualificada e 
test emú nhade vista e experiencia, esta Ierra vira a ser mui 
habitada de Citó tãos, a com ajuda do Céo riel la se verá o 
nome de .tesas Christo mui venerado e dilatado ; pelo que não 
pode esta breve Relação deixar de inlluir uns desejos mui 
apostados, e efíicazes de tão louvável etnpreza, nos ánimos 
dos o ti zad os o incansaveis Portuguezes, que n’oulros tempos 
enfprehcnderão com menos esperanças cousas mais ditlic id- 
iosas, que á outras nações paredão temerarias, e segundo 
alguns praguenios ou invejosos da gloria Portugucza, barba- 
ras e impossíveis. 

Em á. Domingos ele Lisboa, a 8 de março de 1624, 

Fr. Thomaz de S. Domingos, mágtSler, 

Póde-se imprimir. Em Lisboa, a 8 de março de 1624. 

O Rispo. 

Póde-se imprimir esta Relação. Liibca, a 8 de março 
de 1024. 

Damião Viégas. 

One se possa imprimir esta Relação, e depois de impressa 
torne para se taxar, e sem isto não correrá a t) de março de 
1024. 

Riniz de Mello. — V. Caldeira. 

Taixão esta Relação em 30 réis em papel. 

D in iz de Mello. — V. Caldeira. 

Esla Relação concorda com o seu original. 

Fr. Thomaz de S. Domingos, magister. 


pitosdíio. 


Quando fui á esta: Conquista, no anno de LQÍS, se abalar.'.'* 
inifíias pessoas das Ilhas a meu exemplo, pâreeendo-lbçs que 
pois eu sem obrigação, a que ir buscar remedio deixava Lis- 
boa, c me ia ao Maranhão,- não seria sem algum fundamento. 

Na ]|n de que fui por capitão se embarcarão perlo de tre- 
zentas pessoas, alguns com umitas filhas donzellas, que logo 
i ru chegando, caza rã o -se Iodas, c Li verão vida que cá lhes 
eslava mui impossibilitada, e se lhes derão suas legoãs de 
ierra. 

Folgara de os ler agora aqui todos para testemunhas do 
ijue digo nesla Relação ; mas reporlo-me ao que escrevem, e 
aos que de lá vierão, que aqui aiítlão chorando por tornarem. 
Ê se ainda houver alguns que suspirem por Portugal e pelas 
couves do Égypto (ou porque o amor da patria os provoca, 
ou porque sima gloria nos havemos dc aquietar) quizera-lhes 
levar de novo outras tañías testemunhas que lhes forao lá 
contar, o que cá. vai, para os acalentar. Eu não determinava 
publicar' esta kdaçãó sem ir dhmle de todos, abonando com 
as obras a verdade do que nclla digftJ ; mas quem me estorva 
esse bem (que devem ser meus pecados}' não permiti irá Deós 
(¡lie a impida tambern aos- pobres deste Reino. 

Aos que esta Mação (é as mais informações que tomarem} 
persuadir, a que vão viver nessa ierra, peço em recompensa 
do bom animo, com que lha. OÍTereço, que quando se rifei la 
virem contentes e sem necessidades, roguem a líeos, que' me 
leve lambem a ser-lhes companheiro, que eu, quando os vir 
ir, direi com o Poeta : 

Ti vi te felices, qiiibu-; este fortuna perada, 

Jam sua ; nos alia ei aliis in faia vocamur* 

Deos escolha a iodos o melhor, 

Em Lisboa, a 7 de março d» 1024. 

Simão Eslacio da Silveira. 


Em Lisboa. Com todas as licenças necessárias, por Geraldo 
da Vinha. Anno de 1024. 
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DAS 


COUSAS DO MA1VAKHÂ0. 


DEM ARCAD. Ap. 

O Maranhão he urna Qonqui^fá mudo grandiosa e ti i lata A.;, 
ruja governarão Sur. Ma seriad e tem demarcado dpspe o Coa - 
rá íque eslá m Irez graos o- um terço da parle do Sol] ajp ■> 
iilLimü mareo do brasil, que eslá em dous graos da has ida ib» 
Norte (l);em que ha do cosia perlo de qua trócenlas leguas ajó 
o rio de Vicente Vanes Pin con , onde dizem estar um padrón 
de marmoro com as armas do Caringa! desta parte, é as de 
Caslella da ouira, mandado allí fixar pela Cesaren Magostarle 
do imperador Carlos V, corre deile a costo a Les le {piarla a 
•Sueste. Tomou este nomp.de Mamnkãoú: m pilão que des- 
cobri o seu nascimento no Perú, (2), e para ; n-ul lem rnais de 
quinhentas logoas pelo sertão. 

II 


mu Memos descobkidoíies. 

No descobrimento desta conqni.-ía, tem Sua Magosta de e 
cs Senhores Ileys passados, ineUido muito cabedal, assim por 
erra como pi r mar. 

Por terra, foi em seu desgobrimenlp Gabriel Soares com 

:!.} Aliús i grâr«c G minutos. Este erro muito nos tem custado na qüestfo de 

Unto t'oin a Frauya. h .. . 

m >\<yhv>ç:u> iu GuiToetfl, faltando moitas pnlavvítè ç va explicar o lumaamfua* 
lo a ¿t !i ó r qti o rc R stffes e i \ o r i o >3 á ra n.h.-i-c qtié el c u hmné ao piti^ igM ■> re f e h iu £► 
, vpi iio f-apitrio que o deseo ferio ho ívrár - ■ 


mu i La genio, e chegando as cabeceiras do rio S. Francisco o 
ú Sorra Verde, portó de trczenlas legoas pelo sertão escon- 
Ira o Perú, perto da governação que lâ chamán Charcas ( í } T na 
qúal jornada se perderão muitos, c depois disto se íizerão 
algumas entradas pelos do Rio de Janeiro, onde lambem an- 
darão anuos sem conseguir nada. 

Alé que o governador daquelle Estado IX Diogo de Menezes, 
sabendo o cabedal, que pouco antes do seu tempo linha met- 
iído neste descobrimento Pero Enelho de Souza, e as guerras 
mn que andou com o Mrt Halando nas serras de Goapf va (3; , e 
que entre aquello gentio havia noticias cio Maranhão (enten- 
dendo que estes descobridores levião andar perlo delie) 
mandón conservar as am hades que elle deixou feitas com o 
gentio do Ceará, pelo capitão Martim Soares Moreno, que ha- 
via andado na companhia do dito Pero Coelho naquellás 
guerras : e para isto lhe deu um bardo, e alguns companhei- 
ros. com que residió Lrez anuos np Ceará, e adquiria pilotos 
e novas noticias do Maranhão. 


m 


jornada m çui: sr ni: sen rano 


O governador Gaspar de Souza sucqedendo naquellc governo 
mandou (por particulares ordens de Sua Magostado a Jero- 
nymo de Albuquerque com cem homens por mar em 
quatro barcos proseguir esta empreza. 0 qual discorrendo 
a cosia avante do Ceará foi até o buraco das Tartarugas (3;, e 
aüi fez um presidio, e uma cerca, e se tornou a pedir mais 
gente, c cabedal para passar ao Maranhão, enviando entretanto 
a descobri l-o pelo capitão Martim Soares Moreno em um barco, 
o qual o reconheceu, e por via de Indias (4) trouxe recado a este 
Reino, que es ta vão allí Fnuicezes em quantidade, com o qual 
aviso mandou Sua Magostado ordem ao dito Governador Ge- 
mi, que tornasse a enviar a este de: cobrmíenLo e conquista 
ao dito Jeronymo de Albuquerque, que porisso lhe deu ruais 
gente e munições com que em trez navios e cinco barcos veio 


01 InexnrtíA V oj h -se na Revista íjü ImnrTo JIisTfmi^n í. 21 pfig. 4'p[> + a Mí síohu 
ü ■ j cu J 1 1 1 x 1 1 1 a 1 1 ei do Sr. Ad. de Yurnluigmi suhre Gabriel Soares do Souza; 

{■¿¡ ! r o j e I [t \ i'A (i.v. 

:í. ili" a fitisOíi^A do JKnrrrtvíiOÁii A, 

4 Jtvfsrht-so ás ArttiJhns l.vnm rs^rj ihk st a jjor onde Mnrrjm foi á Porl iigal- 


i 


alé nade dentara o presidio^ no qpal se h^yia já provado ã 
mâo com os Franceses que ião em uma grande não a povoa- 
rem o Maranhão, e desembarcando aqui em terra com duzen- 
tos homens bem armados para consumirem os nossos qua- 
renta que eslavão na cerca : lhes saino o capilão Manoel de 
Souza d’ liça com dezoito homens, e incluios cm um charco por 
entre umas jnnqueiraa, e carriços que na praia fazia uma 
ribeira, os detiverão a lodos, matando alguns, e os íízcrao 
tornar a embarcar mal contentes. 

IV 


ENTRADA NO MÁUANIÍ.lO, E HAT ALUA COM OS FRANCEZES. 

Jeronymo de Albuquerque, que se ajuntou aqui com os 
seus, e ordenadas algumas cousas necessárias a jornada, fez 
resenha de sua gente e se achou com até quatrocentos Por- 
tuguezes c duzentos c vinte Índios amigos, qne trouxera com- 
sigo de Pernambuco, Parahyba, Rio-Grande, e partindo 
daqui foi Ler aGuacenduha (1) que he a terra firme, que fica da 
parle de Leste da ilha de S. Luiz, onde eslavão os Franeezes, 
os quaes vendo as nossas embarcações e sabendo pelos Ín- 
dios, que trasião por espias, a pouca gente Portuguesa que 
havia na jornada : logo (Tal li a poucas noites (lerão nelles, o 
lhes tomarão as embarcações com os mantimentos que ha- 
via, e d'ahi a oito dias nellas mesmas, e nas suas dei er mina- 
rá o passar contra os Porluguezes des da ilha á terra firme, 
aonde ao desembarcar, os nossos como gente desenganada 
que não tinha nenhum remedio, nem mantimentos, derao nos 
Franeezes, c quiz Reos favorecei-os, qne sendo a este tempo 
mais de trezentos homens vencerão, matarão c prenderão a 
muitos dos Franeezes. 

E poderá succedcr muito ao contrario, se ellos se nao 
accelerarão cm passar da ilha á terra em busca dos nossos 
com intento de não deixar nenhum para Inzer novéis. 

E assim este despreso em quepuzerão tão pouca gente de 
uma parle : e da outra a resolução, e aperto dos Portúguezes, 
vendo que nem para onde retirar, nem para esperar alti ha- 
via remedio, torão tudo meios que Reos tomou para tliCs dar 
esta não esperada victoria, com qne ficarão senhores dp cam- 
po, e pozerão em fugida mais de trez mil índios fre heiros. 


] »"rí' itn’vTH'ü l. .VPfiSlil fiVUlírilNl .i ÍUi:t llil • 3 iíll U*í th' S, 
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qae oí-Iuv.'io em favor dos Francezos, deggis, do matarorn (ío.í 
liniias mais de quinhentos, e perlo de c-eui hraneozes. 

V ' . . 

SOCeORUOS E EXrUGKACÃO. 

J Jr 

lqui teve o Capil.uo-mór algún s fttocovroç dr mantimento 
<1ó ^erh^ipbpçò e cia ÍJahia, rum o ca pi lfu> Imam 1 !: co Caldeira 
dte Casio Mo- fira neo, rom rujo favor f rala rüo OS KftViÜgUez^ 
de passai' a i Li -a de S. Luiz, e romo já o GtpiUío-mór. linha ÍoíOí 
páz èk cèm os Franrozes, nao houve de sita [riria re.- isleiim 
porque cslavao em Irégoas por quatorze meze s e enviarán 
seus embaixadores ã ilespanba e França para que os Sei.v- 
! í ■ si ! n o s Ilevs (como innuos em armas; determinassem Osla 
lide : è por se dilatar a resolução, foi Alexandre de Moura 
cpiii unia ariiiada ¿6 JqrríaniKucp no ammde 1015, o não com 
pottca díjOíiciildal^e perigas do mar, enlnm no Maranhem 
¡■.da La ira de ÍVi vá, oimp (por ainda $$ não saberem aquellas 
hurras) éücajliáraó algumas vozes, mas sem damno, o com 
sj U clmgada se enlrogarão os mais Franceses du Manw 
idiao, qué esíavãoem Uvgoas, com. ]§iclo .de sc lims dar passa- 
gem c 'ma latióla gem ¡jara França, em cuja entrega, não Éalla- 
são con q adendas, por parecer a íernny mo de Albuquerque, 
e á sens < ompahhdros, que a elles se devia aquella gloria, 
que a linhão trabalhado ’l). 


VI 


priuehus xoticias das íiiouhzas no maramjao, 

Fsía Provine^ sêmpre foi imnlo rcquc?íáf]a o desejada ¿0 
já em tempos dos sereníssimos líeis el-iiei 1). Manoel e el-líri 
l>. Joao Jlj, so havia metido muíLo cabedal [iprdescohríre po - 
voar o Maranhão, e nao sem grandes motivos, jorqué no 
iralado que Pero de Magalhães (ã), escreveu das cousim do 
PrasH, no anuo de 1675, refere, que indo cer i# nação d e- le 


*■ J ç • I .1 L J J.J , 

rih'¡í'-j út ?. Ma^nBuícs fian flavo, tmionij :a Pao vi. y cía i:: S. CH‘'.%a " ■ /uB 
sçv.-inoj-it-:* eludamos raí}-. U. 
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gentío breando novas ierras em que habitar (qufj de son 
natural sao como ciganos amigos de andar pelo mundo) alra- 
vessarao algumas jornadas para o Pocnlo, onde encontrando- 
re com cutía nação sua contraria, que llies sahio pelas es- 
paldas, e sendo mais poderosa os obrigarão a ineltcr-se 
muito pelo Sertão, e dos trabalhos do caminho e conflicto da 
guerra morrerão muitos, e os que escaparão tora o ter a urna 
ierra, onde haViá jmvoações mui grandes e de muitos vi si- 
nhos, entre os quaes otv.o tantas as riquezas, que havia, mas 
muito compridas de ourives que só se oedqmvno em lavrar 
peças de ouro c pedrarias, rom os quaes se ddiverão alguns 
tempos ( 1 } . 

E veqflo-lhcs levar ferramentas, lhes perguntarão, de quem 
nu porque meios as havião, e el les os informará úd; como da 
pa'rte do Oriente ao longo do mar hábil avão uns braums que, 
tinhao barba, de que as alcançarão : então lbederãoos outros 
os mesmos signaes dos haslellisnos do Perú, di/endo-lbcs, 
que lambem da ontraparli' do 'Poente linbão noticia haver 
gente semelhante, c lhe derâo a troço das ferramentas, éertás 
hôdellas todas chapeadas de ouro, e ornadas come: meráidásj 
pediudo-llies que as levassem j ara mo. Irar aquellas gentes, 
quê tinhão as ferramentas, ‘e que lhes dissessem, ipie se a 
troco daqnellas peças e outras semelhantes lhes qpizêsSêm 
levar ferramentas, c ter ¿ornmuni cação com ellos, 1 que o íij 
zessem, que eshrvão prestes para os receberem com muito 
boa vontade, c que partidos dalii furão ler ao Rio das Ama- 
zonas, e navegando por ello acima dous anuos, chegarão á 
Provincia de Quito (terra do Perú) onde logo foráo conhecidos 
por gente do brasil, e contarão sua jornada, o oflurcccrSo 
as rodei las que forão vendidas por grande preço. 

E conforme ao que Andor discorre desta jornada (que elle 
t edifica como cousa muito certa) estas gentes ricas, devem 
ser os habitadores do lago dourado, em cujo descobrimento 
se hão consumido infinitas gêntes, e capitães Castelhanos, 
e. vem a cahir no Sertão do nosso Maranhuo, a que us do Perú 
chaman Payiik e Dourado. 

VII 

JORNADA DE COXÇAEG PIZARRO E FRANCISCO OUELtlAKA. 

Por estas c outras informações, sr moveu lambem Concalo 


(1) Ra o tòlchrí! o pniz úo el-i-oh.idü, que tan! a o.ubiat exc.itou 

ay ti flítXA-tloí X v 1 t i X Vtl, 
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Pizarrn 'i.juc foi o qiic dcpôis qniz levantar com o Peru) 
a vir (alguns antes deste successo) em descobrimènto da 
canella, qríe mlmu haver muita cm Ierra de Simiaco (1), que 
(conforme os sigoaes) hè a mesma que a da India, segundo 
confere Antonio íhilvao, e lambem Gonçalo Pizarro, e os seus 
viera o achar Gentio que í raiava ouro em quantidade, 

E do muito que doljg houver. ou procedeu a necessidade de 
fazer o hergalim em que inotlou as bagagens o poz por cabo, 
o capitão ¡mamuseo de Grelharia, o qual levado mais do 
peso do bcrgalim que das cúrrenles do rio que tornou? por 
desculpa), se dei vou levar de sua ambição, e desembocando 
pelo rio do Pará, veio á Hespauha : onde disso tanto das ri- 
quezas desta terra, que o imperador Carlos V o despachou 
por Almirante deste dc^cobriiiiento, e lhe máiulou ordenar 
para isso uma boa armada, (pie não foi de eííeito por elle 
morrer nas Canarias (2), 


VIII 


m;sooimiMEXTQ m u:iz nr jiellq da silva* 

hiiiz de Mello da Silva, filho do aleaidc-inòr d’Elvas, anda- 
va na cos a do lirasil por aventureiro, a descobrir alguma 
boa Capitania, que pedir a el-Hei I). João 1 1 \ (3) e sendo forçado 
dos geraes a vir discorrer esta costa do Maranhão, lhe pareceu 
a ierra muito excedente, pelo que aportou na ilha da Marga- 
rita, onde achou alguns do bergantim de Orellrs na : V , que lhe 
disserão tanto da terra dentro, como testemunhas de vista, 
que o obrigarão a vir, â gran-pressa pedir á Sua Alteza, 
aq ella Capitania, para a conquistar e povoar, e para isso, se 
lhe aviou unia armada de tçez navios e duas ca rav ellas, com 
que* foi ter ao Maranhão, em cujos baixos se perdeu a arma- 
da, E elle c alguns que escaparão em uma caravella, que íi- 
céu fóra de perigo, tornarão a este lí ei no, e por ficar muito 
gastado ctfesta jornada o despachou el-Rei D* João III, para a 
Índia, d onde vindo rico e com animo de tornar a esta em- 
preza, se perdeu na náo S, Francisco , de que não houve mais 
novas. 

(1) líc ron‘upçriO Ca pnlavm Zumíolk, Valle próximo à Quito nas fraldas de 
um volcàojila Kupuljlira ilo EquutLor. 

liieYarto- Fallemi in Amazonas na sua segunda expõriíçfiO, 

(iO O Hutlioj 1 , diz il. MímmH, mas uma emenda maiiusmpía, que suppomos 
de Barbosa Marliarln, diz D. JoÃo II f, n que lie mais exarto. 

í limxaHo, Lrfio os nu upan! inír^s do Orclhana da so^imiln ^xpeilição. 
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OS FILHOS DE JOÃO DE BARROS AO lURAXHÃO. 


Por estas e m irás informações (i) t João de Barros, famoso 
historiador 1 , que Leve grandes noticias desta Lena, como 
quem escrevia delia uma DéÈMa intitiilaidá — Santa Cruz [2 ] , 
se moveu a pedir a ol-Rci es ia Capi Sania c armando eom Tema o 
Alvares de Andrade, thesouréiro-mór deste Reino e Àyres 
da Cunha, mandou em companhia dons filhos seus, nò anno 
de 1535, a qual armada era de novecentos homens, cm que 
rn travão cento e Ircze de ca vallo, e lá se peni cu es la frota : ea 
gente que escapou, depois de fázerem na 11 ha de S. Lníz (onde 
agora se chama o fíoqudrão) uma fortaleza de que aínda allí 
éslEo alguns vestigios, cm que se vè pedras brancas das de Al- 
cántara (3), os consummio o lempo, ou alguma desordem com 
o Gentio, sem iícar outro rasto mais, que descobrir-mos agora 
nm Gentio na comarca, deantíe o rioMonim e o Itapieuru, que 
he em tudo d i doren te do Gentio da terra, porque vivem em 
sobrados, comem pão de zaborro e não usão dá fariídia de 
mandioca, nem de arcos e frechas, e por devisa cr ião barbas 
como os Portuguezes, e por isso os círcumvisinhos os cha- 
mán de Barbados, como os de que atraz fica dito, e os do México 
rhamavão aos companheiros de Fernão Cortez, e tem umas 
espadas, como adías e urnas zagaias de arremeço, com que são 
temidos e valentes, e dizem que são descendentes de brancos, 
a que elles chamão Peros, parece por memoria de algum Pe- 
dro notável, de que cònseryão aquello nome; he com tudo 
Gen li o tão barbaro, ou mais que o outro ; e porém nao qúi- 
zerão nunca paz nem trato com os Francezes, dizendo, que 
elles não erão verdadeiros Peros. 

E quando souberão que os Perl uguezes estarão no Mara- 
rd ião tratarão de os vir ver, e fazer pazes com edes, e dizião 
que estes erão seus Perós desejados de que elles erão descen- 
dentes ; e pelo menos serão filhos dás Indias, e de alguns 
brancos que os h ou verão antes de se cónsümmirem nesta 
conquista; assim como lambem ágora achamos infinitos filltós 
e filhas dos Francezes, do tempo que aquí habitarão. 

- ” ■ — ■ — ■ — - - ■ - " ^ 

;y in xmiAo. A oxperiíçãn do Àyres dn Cunha com os filhos dé Joto de Burro 

fui anteriora de Luiz de Mello. 

;3; infeliZifteiile essn obra perdeu-se. . 

\:y rcflnúras de rant ria cm IMrtu^aC próximas ú UshoA» na líjrnrçuo tio DC- 
jcbrs- Aipiediido dfts Um v.s- , miu, 
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FR\NCÍÍZE¿ NÓ MAFiÁNiriO 


Kstes Franceses lambem vieruo aqui povoar, movidos d® 
noürÍMS desta torra e de lfnver ri$la grandes riquezas, porque 
íd.via rpaiâ efe vi ule anuos que víuliao a ósfas! barras cie suas 
pilhagens, e tiiibao aqui uma ladroeira onde ; espalma yat>. e 
broa vão com a aluieçega da Ierra, que lambem como o breu 
serve. 

lí como do alheio sempre a mao be mais larga, com o que 
turlavao nesta cosia, íiiibão nesta ilha, grande, com mero i o e 
roiTos¡t(Midoiiria ciJiiMEiais de Irinla aidèas que nella havia 
de (idilio Ttqyi-nambd, e a troco de sgus resgalps, bjiviãi) 
delies mudo a gudão ■: í fi tabaco, pimenta, salsaparrilha, páos 
fíô tinias e outras madeiras de estima, e uma tinta vermelha 
ipuiío fina, a que chamão uritcú, e refazendo sua matnlnhupun 
ri.nn os man l.i metilos da ierra se tão alastrados djSfíb até que 
ii'> anuo de !OjO um Caídos Yoluis (g) Franroy., (puo so criara 
entre osles Indios, e vriigi;\ni\rUi[i¡jar (:)) e pratico mi sita fin-? 
goa (a que o (¡nidio poz nomo ílnjulaí, que quer dizer ¿>vrà de 
ferro), ve i o a l ; rança, e rom mu ¡(os gabos que disse da Ierra e 
informações que deu de haver pella minas de ouro e de pra- 
ia, e de lodos os métaos, e pe rolas, e nutras mudas riquezas, 
persuadió a um fidalgo Francez, por nome Daniel de la Truxe, 
Monsiur dela llavardiéra (4) que fosse con quis lar e povoar esta 
Provincia o qual para isso fez liga com outros deus Haza 11 i (5) , ti 
imriüj (6); e convocando todos os scus amigos o pareiiles/vie- 
raoao Maranhão; no armo do 1612 , trazendo (posto qu elulM- 
mnos dois frades capuchos deS. Francisco (7) que começa vão 
a cafheíjuizar o heñido ; e desta Companhia ordo os quinhen- 
tos homens que alli eslavao. 




( 1 ) 3'* ro v u v ti) tu o uto o at % o dã o ama rcll o . indi gen a . 

(5) Callos Des Yaux. 

(íf í Tamj.ih, caçador. 

0) Da ti ¡el de la Touscbe, Scigaeur cíes ía Ravardienr 

(5J IlasdlJy. 

(6} ri'.Ju.i,M - ría o se nncoñíra este nomo ñas obras da época, tanto Francesas, 
wwo Portugticzas, Prova volmeii te íefer -se ¿i Nicolao d'ilarlay, o Litro consocio 
de i:a varrlié re. 

(7) í’ráo qsialro sob n dsrecçuo do Padre Vr. tvo L'Evheut, Superior da Missão, 
r.a íiavordièro chele da Cornija, era Protestante Calviaiisgi .{líTrauEaoris^ mita 03 
seiu cTíiii Callióíieos. 
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XI 


DESCOBRIMENTO DO CRÃO-PARÁ, FAMOSO RIO DAS AMAZONAS, 

Alexandre do Moura, depois do lançar os ITancezgs para a 
França, pola ¡mi i cía que enlro dies admu do (idodd id, ra- 
moso rio das Amazonas, mandou descóbrit-o por Francisco 
Caldeira deCrisIcllu-lirniir.ii, o qnal indo pdo rio anima como 
viole legoas, fez urna. I'nrla eza. no silio q$b ’pcllior lite pa- 
im'ii e afíi se forlilieou, o leve Irezcnlos lmmnis á sua ordem, 
alguns anuos, nos quaes se fizcrão algumas cidradas por 
estes rios e Ierras, eso descobrí nm muitas cousas de que o düo 
Francisco Caldeira mandou aqni copiosas r dações, encare- 
condo muito, as maravilhas deste rio, e na verdáde lie mui 
famoso tí ha nelle mais de cem ilhas, c outras grandezas e 
excellenciás mui notáveis, e he o maior rio que lia em toda a 
redondeza da (erra, e írm cento e vinte legoas de boca r naais 
de mil legoas de descida desden Perú, ao qnal Sua Mageslade 
pode mandar abrir unta porta por este rio, por onde cent 
grande commndidadc e brevidade, venluio as riquezas dude 
á Hcspanba, séríi os inconvenientes de as tramitar por térra 
no mar do Sul, e por el e a Panamá, e d’alli outrá vez a iYow- 
bre 3$ Dios, o d’alii, na rota á Ilespanha, qué Ludo são ira- 
halhosás e difli cultosas escalas. 

XII 

DESC1UPÇÃO DO MARANHÃO, SUAS TERRAS E RIOS. 

O sitio do Maranhão ho ¡urna balda, que olha para o Norte, 
e lera, corno q na reñía o duas legoas da. ponía do l’eryá alé a 
punta do Cuma, dentro em si encerra perlo de vinte ilhas, e 
ilbcos. A de S. Luiz (onde agora oslão os I'orluguezes) lent 
viole e duas legoas de comprido e sete de largo, c salte desta 
balda como lingoa, com a ponía de Arassoagy ao Norte : ao 
'longo desta ba outras ilhas de cinco, seis, sete é ritáis,- e me- 
nos legoas, como são a das C o iavas, do Maçante, a de Santa 
Arma, a de la Tuche (que he península de Gaspar de Souza, 
que lo i Governador da q nelle Estado) que lera, seis legoas : 
urna que se deu a ura Cirurgião, que lerá quatro legoas, e 
outra chamada das Pacas, de que Sua Magostad e me fez mer- 
cê, que será, de até duas legoas (i ). 

(1) Hoj e cljfli ci Imbnte se poderá descriminar por esses nomes as ilhas da grau- 
dó bahía do Maranhüo com excepte dado Sant< Atina outr’ora Iíaon-misum, 
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J*(ii' ilelraz rlrst ¡is ilhas desÉiguão nesta bahía, finco idos 
ca mi alnsos, e todos navegáveis, 4110 são o M011Í111, c> Itapicu- 
rú, pelo q nal, anma yinlc tegoas; tennis unia fortaiez& Coni 
quarenta soldados e alguns moradores, e urna aldea ou deas 
ctun a gente de liento Maciel. 

O Mearirn, que vem por formosíssimas campinas deinaça- 
pèz, onde andan muitos bandos de emas. 

O finaré, que dizem nasce muito perlo do Perú (i), e o Ma- 
racii, qoe se deriva ])or muilos e mili espaçosos lagos; ein 
todos, e liada um deslt's ríos, se pode fundar um lieiuo bpu- 
lenlissimo; porqué tem boníssimas ago| 9 i niuilos pescados, 
moito expelientes térras, mudas madeiras, muitas fruidas, 
moitas caças, 

A fórá es les, ha outros mili tos rios menores, e ribeiras, 
que tamBem desaguan nesta bahía, e na entrada do Maracá, 
lia urnas salinas grandes, fabricadas pela natureza, aonde ent 
uns lagos; que serão quando as agoas andão baixas, coalha 
muito sal, que ainda que hão he tão alvo, he bom, e bastante 
para o uso conmittm. 




j 


íisTAiio uxs cousas >o mAraxicÍo. 

lía Üdje no Maranhão, quatro fortalezas, cao longo deltas 
mais de trezentos visinliOs l’ortugaezes. 

A cidade de S. Luiz, á sombra das fortalezas S. Felippe o 
S. Francisco, 1 tapar y, á sombra da fortaleza S. Josepli, e 
os que estão no lia pieon’i, á sombra da fortaleza chamada 
Nossa Senhora da Conceição (-2). 

Além das qnaes, ba duas estancias de moradores, urna rio 
sitio, que ehamão dos Francezes, onde se deixarão íicar al- 
guns, que depois casarão com mulheres das Ilhas, e são fer- 
reiros, e gente de preãtimo á conquista, e os que melhor 
sabem a terra. E outra na aídêa de Arassoagy, em companhia 
do capitão Branco que a Ui está. 

Também tia nove aldeas de Gentio círcumvi sin lias, que 
fortalecem, acompanhão e servem aos Portuguezes do pes- 
cadores, caçadores e de outros misteres, e todas tem suas 
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í- incMHo. 0 seu curso limita-sB f\ provincia do Maranhão. 

Kstiíi fortaleza íic [líífV- r J2ÍC r du de que fjepois s? c iíüc:v, na hz 

úo rjo ifAvccm 1 '. 






fgfejis muito formosas, c deseja o muito |ri - ejiristaos. o 
ra vão frades Capuchos, paraos cathequizar, além de que já 
lá esíão padres da Companhia. 

XIV 

.U).in?üai!VAÇ,\0 DOS IStrtOS. 

E para esta terra irem grande crescimento, convinha que 
Sua Magostado, dèsse estais alilêas á administradores casados 
c de cabedal ; assim para que haja na Conquista com que pre- 
miar os beneméritos, como para os índios lerem quem acuda 
por eíles e trate de os fazer chr-istãos, e os ampare e conser- 
ve, e os faça arreigar na terra e eullivaí-a, c os tenha destro® 
é promplos para qualquer occasião, c os taes administrado- 
res, devem residir nas aldêas, e obrigar-se a sustentar Igreja 
e Clérigo com algum moderado serviço, que para isso n ccbão 
de cada Gentio, içada meij como se faz nas Indias ; que he o 
principal meio de a povoação delias ir em tão grande aug- 
mento, que por mais que digão, quem vai interessado nos 
índios trata de os conservar e ter contentes, porque senão 
vão pela terra dentro, como tem ido por esta falia muitas al- 
deas, que havia no Maranhão, mais de trinta, quando nelle- 
entrarão os 1’oríugnezes, e todas fugirão de nossos tratos, 
eíles sabem o porque, e eu digo, que he por nao terem dono 
proprio T), que d’outra maneira nao falla quem ílies faça más 
praticas contra os Porlnguezes por usurpar para si estas ad- 
ministrações (2), que pertencem aos que as ganhão com as ar- 
mas nas mãos, e não iie cm damno do Gentio ser governado por 
um Capitão honrado que os ampare e adestre, que tambem os 
povos de Tortuga! são governados por ministros de Sua Ma- 
gostado, 

XV 


COMMOmn.VDLS DO M.UtASIlAO. 

Com tudo vai o Maranhão cada dia ejn crescimento, c a 
terra mostrando sua fertilidade e ieeundia : e são feitas mui- 
tas roçarias de farinhas e outras culturas, c bajá limitas 


1 V causa era a Ivmium rom que erSo os Muitos. Ozones, 

u a üõ ít ■ « T c s h i [ á< ¥ r ( -l >: quem o au 1 l 1 1 o r [oi rcr ■ c 1 t C\ o ? f : v a ire i ç ■ Kvle. • 
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casas (le tullía, mui Las, tuias olarias,, muitas caças, pescarias, 
mariscos, frutas, mol, hurlas, sal e le» lia, e algumas criações 
c outras m u¡ ta¡& Co.usas, como adiante í) iremos, com que vi- 
¿dntpriies em grandíssima abundancia, é caifa dia se vaí 


vem 

ennobrécendo a terra com Igrejas e outros edificios par tica- 
lares, é a (Imitara do Maranhão tem perto de cem mil réis de 
renda de foros da sualegoa de Ierra que se lhe tomou ao 
longo da cidade, sò falta cbnímercio de navios, em que os 
homens se valháo do que tiverem, e hajão a troco o que lites 
falla, que como houver mu navio na ierra, logo começará a 
florescer e mostrar as grandezas de sua fertilidade. 

XVI 

A 11 IH.' MAÇÃO HA COSTA DO MAllANIlAO AO PARÂ, 

Do Maranhão até o Para, corre a costa a I.este, quarla a 
Noroeste, de maneira que de dous graos da parle do Sul, em 
(pie está a ponta da barra do Maranhão da. par te do Pocote, 
chamada o Cunul, correndo cento o vinte legoas, que ha até 
o Separará (f), que he a ponta da barra do Para, da parte de 
Leste, se vem á adiar j listamente na íinha equinocial (2). 

Toda esta costa he bonísima, forrada de bellissimas ilha's, 
c estremadas bahías mudo abrigadas, ornadas de caudalosos 
ri os c ribeiras, e fresquissimos arvoredos, cujos madeiros so- 
bem ao Ceo o são infinitos. 

lista Provincia habita vão os Tupinambos, em muitas al- 
deas, que os Portuguczcs atravessarão, indo e vindo do Ma- 
ranhão ao Pará, até que no anno de l(i!8 (ou escanda Usados 
ile nossa visinhança ou movidos de sua fereza) ordenarão em 
uma mesma noite, matar lodos os brancos, que entre eíles 
andavuo espalhados por difieren tes lugares, e os que èstavão 
em um presidio no Cuinâ, e de èíTeilo opuzerãoem execução, 
pendo logo ao Pará um mui apertado cerco, do qual salió o 
capitão Manoel Soares d'Alnieida a pedir soccorro ao Brasil, 
e com sua boa deligencia lhe foi Jeronymo Fragozo dc'Albu- 
querque capitão-mòr do Pará, com soldados de Pernambuco, 
e ainda achou os nossos cercados e com grande fome ; depois 
de os remediar, seguio o Genlio, perlo de duzentas legoas 
pelas ribeiras do Pará acima, aonde elle morreo, depois de se 

jl) He boje a ponta Tigjoca. 

(â) prrOj que provavelmente tièu causa ao que já notamos na primeira uoU 
ao capitulo i. 


\ 


V. 



fizerem i)osüi jornada itmiLo honrarlos loilus por huios, r,- 
pecrdinenle pelos capitães Custodio Valente e íhjdroTeixiufa, 
o nnljms qur assignahnão muito suas pessoas, que a lirçivi— 
dudrdosb /Mf/rafo nâo soíTro recitar agora, íal-u-hemos do 
I ortos em parlicdlar na llistor iq, do IJnml, que adendo em 
escrever ■' l : * 
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( a\s {jinsTA nos tupín a mijas, 

E por lerm, foi o capitão líenlo Maciel Párenle desde o Ma- 
ranhão, com oi lenia homens e seiscentos Índios IVèchehnS 
das aldeas do Maranhão, c fez neste Gentio grandes estragos 
v os mais delies descompostos de suas aldeas, e fugitivos 
pelos malos cahirão nas mãos dos Tapa y as 'outra nação sua 
iam Iraria) que enm esta oéças ião matarão, comerão ;->) e ea ¡di- 
va r fio quantos acharão, e so entende, que passari&o de qui- 
nhentas mil almas os morios e captivos. 

Alguns que escaparão se ionio valer dos Popíngnczcs ao 
Para pedindo paz, o misericordia, eo padre \ igario Mamad 
pilgneiras de Mendonça, os fez ájnniav ein imiaakíea no Sepa- 
rará, promeUendo^lhes amparal-os aliase clics fossem liéis : 
como, parece sprão, por serení poneos, c eslarem assás escar^ 
mentados, e como istn (içou, e está esta Provincia posta eni 
paz, que enm pouco receio se pude hoje povoarem qualquer 
parlo delta, 

Priucipalmcnlc he excol leu te, pos! o a halda deS. João a), o 
melhor que está, he □ Cailv que na iingoa da h rra, quer tli- 
zer mata Peal; porque na verdade o he de grandes iniciaos, 
he arvoredos [ij. 

E neste sitio se diz que lia minas de praia de importancia, 
que fundem quasi amelado em prala; polo menos assim fun- 
dió 11111a podra que eu vi, que dissorão ser deslas minas, o 
agora era üjqiorhma neoasi.Io de insudar aquí }>-. >\ omi r ; por- 
que fonda nuda o Gendo da terra espalhado, e qnaiido mi 
passei para o Para, íasiap fogos á earavella (o), que era sigua! 
de quererem paz, 

¡T Xfm loil.sta que realizasse este |m>ii*rt<K 

Siia se í:oiii j) tvíí«ii< lií cDiito cales barba rita sondó (Hiiííidos pnr Chrislfin* 
cojií EiuiíLs.shhi ctui su a íuiU'üiJnpliágia. O inoeei limen tu dos elides lói niaU ubu* 
iisinavcl que o sen. 

:\) iioju a bahía do Tury-nssit, 

i Caytk - a haliia de ltr¡i ganga, 

■ Risiiio Iojíds tía cosía ¡jara allralnrsni os que i ^ ñas rara VellaSj pequeñas 
eiiibyiTíiçêcs de súu a 3U0 iimcladus, em que então se [i¡tvrguvih 
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nsTAbo no mão-- vaha, 

(i fVrã ainda nstácnmo fronteira, poríjvso ha muií^ rk>v 
e pjiiiUi ixcniilidíulo por ollas, e pe!a- illias giiô são Íirjiiülííí^ 
Vir que se nao ousão üíir ; e assim não pqyoãó, senão a som- 
lira (ia rortalèzá, e pdr i^q não Iin á|mdã lánLasròríuaas; nino 
á hirlo suppvirã a Vr?íÉíáqóá (té jlnumhãm dVmde 0 grai^e 
ahjxpdwVçtíi l|Vê jtóde vír toda a farinha, e outras com as, rom 
i\M se podem rescatar ínidiásí^^s [\) , fins que legitunameoJe 
são eapüvas, cámdhWé as Hs àii Sua Magostado (que são as 
que dòs rusga la mos ílo poder dó seus ínínií^òs, cjuaqdq os P m 
raníivus paraos cmneren!' , e e«mi pouco óábetlal se podójn 
havér aqui rhtòlák flfeíqs, tom que ajudai * 1 muito o aiuuueam 
do Maranhão, onde são de mui Lo serviço c predivmn 

Da outra parle db Pará, se chama o (ah o do Norte, d’onrie 
residem iRdlandezes em suas Colonias. 

K o armo passado mandou aqui um dei [es o capitão Rento 
Mai-iel, de dons que lã. tomou : dos quaes soubemi s como ho 
exceSieiHe aquella Ierra, e ellos se aprovei Ião mudo ueiía, não 
só em eâçalarem alü os navios f[¡ie vão infestar aquellos ma- 
res, mas entra lido por jqmdim- riosa querhamão Cnrapap \2 , 
Ronde se diz qV tirai) ouro da niño do (Iridio, r outras cou- 
sas, r que tetan muitos escravos de navios de Angola, que 
turnara o indo para ludia u 

kix 

co^venh-ncías ros v . avios on: vão nu av.;o:.aa índias. 


Aos quaes navios do rsaravo.q seré demmidksimn iiliihla- 
de escalar no Alaran lã o, pelas emitas mais eoiiimodidades 
qne alii tem, qne em ndnhnma õiitrà parte. 

A primeira. Ire hrarem íi adi mais navegados em índias, c 
haverem de chegar lã com as paça#, que aqui refrescarem 
muito inteiram o vendáveis, o que não tem tub ou iros p< rios 
do íirasil; porque para soc corro estão muito eedo, o para 
lustre das peras ücão íongo. 

■ 1 Pn;ts : 0’i a (lutàguaftlo tios osera vitf laido na Afrira, rorno na Anirrica. 

Oi Un;n , luno vi'LiV aalicça rto Cuminva, 1 ->m cslíiheledíiiotil'j Uo!V L n' 
tOltíiUi-jlEUÍ-.' f!13 evo. 1*^'- líCLtly MiUricl PiLlVJLk’, 
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Mém desh barra sor mu.ij-Q exerli. uíe cora os venios tic 
limero ü;i cosía que são lãò targ >s pava entrar, como pava sa- 
lí jf-á Loda a hora, spmgré bodes cm popa para o Maranhão, 
c d’aiíi pava Indias, va ó ciVi oiln, dez dias, o d 'calvo leía bo— 
1 1 i a? i r. ios parios, cesa o «ffltó por cima da lena, para espal- 
mar a yar-nr, ‘ ' .. 

Minio aparelho para çalaíéhú', e .almeoega da. torra, voni 
(¡■a’ hreurVm muda (pia alidade, que ppí' rrr amargo: a. pre- 
serva. do gnzano. mais o a:; o leca, c as.- i:n 0 usa salo os i ; vau- 
cezes, c o laxem os r.osvos mirins (pio. aqui vão. 

Tamben:' rmni: !:r ierra me/e uso va.'ooi os arioüaa’aliis 
liad:;, o por u.ui huver s;n‘;i delhs ■■■oho nos oupm |i ríos , 
lia graudíssima ¡ilumdaiu'in de iodo; do modo o; to podem 
aquí relay. -r, r reformar soas armações, rom uros ropa!;) .para, 
os' uñeros d) (líte nos un’rus porte adiarão pava su as pro- 
ría ■ ¡jcsscíi^ 

E ijMí :i itaí}ós fjejá n;b|i(ÍL;)íi ti ííjíJú ny a ii ir iá; frigia ierra 
o íiujilraii'i íioi:- cam!liLq¡¿' 
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Y'\\r\ii\iV'Ain: yo viyo, 

A e&eilcncva d-.-hi ierra, cpppj^c'óín m¡$¡0 CoUS^f note 
; ' ci.i'fí , r.n aumuissimo ílro, 6 suírT-rniuo av, do 

(jipe gdiá ' anude séioprd lío veriíó,’ g ; ■ < ■ ¡ : ¡ m c-lú p en ;np.o, o 
WVvorédo verde, canégadi) do iiifltíim^divél'srdaaé de írúcía 0 , 
c njos iíomoí, sabores.,' e íeições, excedem a. toda a declarar ó o 
hetnaoa. 

Se m p ré o s d i a s são ■ g urt os rom as r. olios : (1 ó roo procedo 
mil snavissians.’enijuT.amonlo, uom (pindó, ueni trio. 

Os ventos eai‘sãa de órdinario do Nascente, e vern rom o 
Seto è rom elle eres-mu, e se põe % de maneira, que pe O meit» 
dia ! Ira y. algsitíái calma, •que não chegei a ser mura, láp rigu- 
rosa como :i rio iiosscf Eslió; , aquella natural viurão, (¡no 
eidfn! sopra mais, ® icmpcra, e ni i liga do modo, quo a a ! ma 
; e hão sente, nem lia ¡Vio, sesno de licite ; e só ¡mr u;To ver a 
rara díútti inven ¡o de.de nosso rlima, se podia oslar nú no 
nhSoy coja mb bridada será evidente á qnrm Cüíi&idefíir 
quanto a úós.’iios são grados, o sadios os mus ares, (.piando 
lá irnos: e ( ; i ! : 1 oí metedles d’uüi \isid.o a os nossos, loe 
morrem. 
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Pí'UEZA DAS À0ÜA3. 
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O infinito numero do fonte que esta ieíH^pitoflaxj sãoMítt 1 -! 
bem mulla parte de sua írescitra.j porque como o Sol, aquí de 
mais pérfcoi visinha rom a terráiry ten eíiq os jpoirós mais aber- 
Iiií, pan brotar fontesj é a cada passo re achilo correndo mil 
riln'iras da mais ciara, c pura agón, que o humano apetite, 
Rabo desejar, o tan sadia, que onde cae veda a mullos (lóen- 
les, lá lhe serve do mesinha, pon[ue no mcio das sezões, o 
dos deslemperamenios, e outras doenças, vimos umitas vo- 
zes, sarar com agoa, o nas febres, sarão pela mór parto 
lavando-sc com cita, 

Alfirino-me como de vista, que nonHiunas agoas di stas 
nossas ¡rudes, podem i'.ompetir em liada enm as desda- Ierra : 
de que faz gráífde en car eci iíí Ciiteí; o padrq j[Mpp)j da (insta, na. 
sua Hkloria natural e moral das Indias ' i ; , e me serio teslo- 
ínuulias. as reliquias das aguadas qne aqui cliegarfio das quaes, 
por grande exceíl eneja, se íiiérao presentes, sendo mui tus 
mais os petitorios-. , ¡ 

Wlf 

Fertilidad e da térra. 

O terreno dcsia Provincia, he geralmcnte de nina turra 
gol (Vira, e nmilo criançosa, toda ilieia de grandíssimos arvo- 
redos, que teslilicão sua f round ia ; lambem lia nel'a muitas 
vararas de terras grossas, e de maçapêz, aonde não leva ar- 
voredo, senão hervaçaes muito fortes, em alguns dos quaes 
são postas caimas de assucar, que excedem á’lodas as mais do 
Estado á&iBmsit; em grossura, e. grandeza ; que pela maior 
são de dez, e dozc palmos de comprido, C algumas demais, 

E além ser toda esta tcffi muito viçosa, aji.dao muito a 
sua fertilidade, os quotidianos regadios, com que o Céo a re- 
fresca ; porque ordi na ri ámenle chove cada dia, ou cada dons, 
sem se vestir o Ceo de lucio corno cá : mas em mangas d’agna. 
como as chuvas da Primavera, que nela parece continua. 

A terra he chã, pouco montuosa, c tão branda, que por 
viço se pôde andar descalço. 


i,r Religioso Hcspsábol, da Orclem DoraicÍana s Itoje pouco oonhocíao; 
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br <U' rlima, e dedo terreno dehaíxo da Zuna tórrida ale 
que ns antigos nã o liverão noticia, e foríto do parecer, qué 
seria inhabifavel, depois que a experiencia mostrou o desen- 
gano, houve amlorcs, que imaginarão, que aqui devía ser o 
l ? a raizó de deleites, onde nossos primeiros pais ionio gera- 
dos. 

Ii o dito: pudre Joscph da Cosia o contradiz com a, Escrip - 
íiíru Sarjrwkí sámenle: e no de ruáis !>eni récüiihote; que lie 
merecedor este clima daquelle predicamento, como se. pínte 
ver m capí \1Y \ du segundo livro da sna ílistvria '¿çum lie* 
ferida. 

\\\U 


pao. 


Diz o i Sãtjfcíâo ErmujrUíO, ([ue nao so rom o pao vive o ho- 
nifui], em m;iis espiritual sentido. 

Porém nao será nidíto 1 alheio tic nosso intento, se m o rali- 
sarillos este pussn : éliVèilâííMò' fièlò pao o maniimenio quo- 
tidiano, o peto homem, o genero Innriáíío ; pqfe que das 
quatro partes do inundo, as trrz, não uzao de trigo ; toda 
essa grande Azia, vive peíà maior parle eom arroz, essa. Afri- 
ca, corrí arroz, e com milhos, e omtrtts semilhas, e essa Ame- 
lara com mahiz ([ ), qne lie milho zaborro {%} 7 eeom mandioca* 
que o Bemavenlarado Apostolo S. Thome, lhes industriou 'se - 
gundo Iradiceoes; vivem tilo contentes, como nús rom n posso 
pão de trigo ; du qual, diz Galeno, que he a prior cu usa de que 
ims podemos iárlar. * 

J3 já ppdc. ser, ¡que- por isso as mirles que contem muito 
pão, são muito mehmrolisadas,. e a. Portuguezu, mais que 
todas : não porque tenha mais pão, quo as oulras ; mas pa- 
rere, que peia mesma razão, que nos custa mais caro, e nos 
vem de canelo fazemos inais estima delle, c como cousa que 
nos falta, a trunos por mais preciosa, r ppr roo nos emprega- 
mos mais em comer pão, e, vQr^idadeíramenle, elle lie o que 
nosso Senhor nos ensinou a pedir, e a materia pun que Sua 
Divina. Magostado consagrou sen Sarratissimo Corpo, he p du 
i [ ue faz nienrão u Jívangellio, para., rnmpj'eheirder o sustento, 
do. homem. 


M} Mviz, hr- r> riorun qiio os íiiíJi^mias di America riaváo ao minio, e assim 
fur (‘rHiliín'idíi Ti '.va é 1 1 1 lírasi!. 

■? lt> o milha gru^u da Asia. 


Pfijvi;: ' i ; ¡ i ’ (-i» l; ,; ^ i-i'i'i : ' -•■m- 

dioçcir, que lie farinha do uiuus raizes niiiíLo Ír rí ei ^ 3 : 1 1 1 i í ò 
sadias v lüuili) suli; tuiiciac ’, dusvquacs se fazem muitas sur- 
to. ■: do farinha., unía muito lina, o Icio branea, 0 mais qu * 1 a do 
trigo ¿c Aleliitpjo, a quo. chatiMQf mnírift cío que |ii^pyt)ojos, 
r[ uí ; d uim ã o b ri (/ á 5 , c h i 5 c o u t o , que. c h a 1 n a o c r h ' 1 e /í / /¿ < ■ '> * o 

hílüili I 1 fe h.ídO, fltól ¿MtlOv O .ij ülUS 

moho •r¡u.v|i(ir 1 que cao¡m;bo r engomtnáo cmn t l Mu i ? 

ramo uom a camuña mudo ¡fea de Ivvhk 

1 »• 

molo do.- !:: í a Mdfflui hv. i' í 1 ífctó ¡¡ro as* 

mribmbu [lo ¡latí máflftí o á 1 fáHÉÜfi áMrñííHHÍ c¡ltte OiKiUS^blo 
j — n'V ] qi’r r-T-rvr tUí ttítí RxlS tí^fc tí tí OlUV;,oSi fclWg^jíi 

fe nommimma. cío’ i náV lftíí ctíáittS u f¡feVó ft'i rnii i niaru- 

c&Ulíi (ííAé íriTá'o tüVi 6 ¿i Lb óHilrd^hoibe ¿Ib diiílta Oí ühdijd porque 


dlil f a ’?p ÍUECifi fipiós híd-J msOTfLü; imiraumimmrvra 
ferum eiía .•■:* suSndo inais #fiCé, ffúé c&n $ Mía uu trigal 
que yiyeft íjínftd&' f[pp mVs fe vas â Atòdtáij l fein ? Qliautí^ 

íládcí ílS i ¡ - i v los rmovmihos e vem tífjíft ¿fe ftffiátu lóbulos, mi- 
lhares de almas mitra vez iirí íínisi! iui indias o a este Iteluot' 
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efe C; mío lodo o anua, 


! .¡. ■ .1‘ií.a t .si i¡»M m ., !■. j, 4 ¡m uai.? ; • ■ 1 i" 1 ; V 

,i; ¡>!V! y^j^tó flflfl ^Lti^ç? po ;i v:i ::L i. : ,n , prif>#aMc|) 11 í 

f-.< '!?•-[;: r íi:i.|;;í’;::¡> i nríts, Ó/Sg^ ¡i MíVf^iip para fóra. 

Qmj&ó'jr# :.n >:i’;i:'!n:i ms l’:il!a ü írijí t r(¡'f!¡a:iri;m)(>:t!('. a 

d fjtüylg {'. Sriñ, pefa ikIh < 1p f¡ó(i ron 

<’;;r s;‘ jjjKin jjQílcPftóiis, ó.yòr,.c\!ó n >s lovào lo<i« fjaafi^b ti’á- 

sqíríS fin ' í¡:iia $ ;! \ í’.liiaa, o iVom jf0 !vi:--Ja pífíl tfííñ^ ^10 
I> :l-:sí¡ii IriHiis US ro;’li;gí:rw, iv.oins ácç;^ (lirflc.'jH’orif a 
i l::l; l; I i ; k ;u (j.:; 1 j^s b^íra^ n:’.r^:v- ti» ííuüüIíi, fWi^i-'i>'ra!Hl¡», 
< jiio Ji,« cija !;;! uapiimcsiio; quá liavéiiíló üo >'aran!jaó an-ijo 
inillio záliaiTÓ, (’ iiuiijo jçsçe!.ljí"níé' ai-rfií !:í[1 ( ; ;! aii¡:í!;;.ía‘, iíSó 
s« fax. la caso uouir.uiiíl.iíÜ.C-' para pão, :tií:!o Ixia veri! ai!»*, 


• 1; A Míldio, i -.[furt, n f.Tiíía vá- 'íaU ís í'.-.üiiniü <fo » i ' k 

i iT'.Ví 1 !i: v i3 ivm: 1 líi 1, í^í >.' ¡ 3 1 ! 11 M’ici ¡r >;■ miiiNiit in: ”.'¡i !,cni íi^nilavcl 

r-|i i w \ c noin h >í¡j í.'.m.íJii, 


i] 1U: SO U c.i livtTÍUilOò OIH a! 1 titula ÜC¡ 0, IVl U fura I fíu (I 1 1 I n 0 
c^ívfeiío. dq cdiiiy-tíids o jijo $èra fáStí dfe fé^áíígéh'úv 
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Odj cmpre/n áefsá pómiaidir á nmíl&s grabes 
do, que hc ho’í. ierra ruidanuihão, se II tC < Uuovít de decoim 
tostar, que não ha IA vinho ; o é&Üim ?ó a©s Éépfewte 
::,!' i ■ i a dxer, que Ihc.- pjo faltar^ d^C cairelo, Sirque n que 
IA r a , ¡q iiUuuMüclliOr qu- L o n i. ; i s estimado i ja lítino, 
porque o felina o clima, e o subo tuuj lo de ponto; e não se 
ríccconcoJem os andaos decía frurta , porque o M^nbaó, os 
brinda i*o: i i viüiií'i de palma ( i ene na ierra as ha, de Lucios os 
gUWítOSa de qpe §ç |&z v ¡ 1 1 1 1 o por lodo o u i o n 0 1 > , a que na in- 
dia charuto uretra e y/rm, que lm mudo doce, o alegra, 0 
aquonhi, o dehe se faz a nadan niel, asentar e vinagre. 

¡Ha» vindo de mói i . nublo excel ¡rale musa, para ¡t- resfria- 
das, oppiiados, a quecos e Samba! ¡eos. 

Ha íaiiihem uma qsr chamán cq/d.v, que ¡uue;'i ¡nudo 

s:.mm, o pm muslo, he muís doce que o das uvas, ¿ depois 
de cosido (poiqué ¡erve lanío romo odas uvas. leo pathrie 
muí lo claro e bello, poreníi n/edn, é ijháíild á ¿ipti A mingua 
de herbolarios ; que se íhe buscaran alguma casia,, ou cousa, 
cpn) que o coser :¡¡ue a uieu parecer heve ser ama nema. 6t1 
se oíii mosto o acrobArèm, c cjbtfi ó arí'óbé o coseivmde modo 
que fique dote, na formosura e oí i ellos, he lao bom como a 
das uvas* 

E cdmiuííp ninguem parea as esperanças de loria vinho do 
uvas, porque m leiva, se da o parreiras, e uvas todo o anuo, 
porque i odo paiu m ¡ve verãò; 6 essa be a causa de se na o 
yindiniác porque come vão sempre dando, é Slurescendo, fe 
.QStaiiclb bul tisis om agrace, e ha poucas parreiras, esihmmrias 
para comer, e nao se prmiimBu a. que possa haver vindimam 
SSias en cuido, que se se pozrn-m. muitas parreiras, em 
rjuaidibade (pois não faííão terras, e arvoredos a que as ar- 
i ixnar) que poderão vindimar rada uma, 0 que assmipolo dis- 
curso .do áino ‘ rcçdlhci'ãio muito vinho* 

Faa se scFn-lftidiilG aa pr.lnieir;) Biiusait, á mató rmnnmin, c çujo portillo 
í 5 i bromad t siiccu 3 ento hé, ama i mí, saboroso; O seu fvudo, coco art.laniaíilio uff 
_i j ¡ ; ; t iíí-íi:uln laranja ablon^a;, ímtMn rpiotio ánioudnarií li: 1 mui ãipre aailít. 
í‘. Aguardf.m' - tantiu, 


O V 


\> mais bidusleks émlü materia se fitòoimion^ ítí>S de- 
votos do licor. que se os que o são ueste líuino, lá passarem, 
en Hit s assi ?guro, que se ¡ são dedão as escuras, páíXfiiC além 
di»s sobreditos, lia outros muí los v ¡Litios, que os ludios íuzein 
rio milEio /aburro-, e do mitras l'i andas, nmi qué cites si- ale- 
grao, V íazrm s luis ordinarias borracheiras. 


CAIlMw 

Posto que ate agora, não lia no ^urarihao mudas criardes 
de gado, todavia, essas vacas, que allí forilo !er as primeiras 
por ordem do (¡overuador Gerai do Brasil Gaspar de Souza , 
tem ni ull i pl irado grandemente, e fiando mostras de valeide 
prodiu:cño, porque as crias vão sempre serillo maiores que as 
mães* 

E logo ao segundo anuo emnnmhão as femeas, e os novi- 
lhos são de robusta estatnra: lambem as tai liras são de grande 
multiplico, que ordinariamente parean do dousein dons, 
e as crias medrao mudo, e já ha alguns criadores parí ¡rutares 
' pie tem basíanié copia, para se iurar a terra (ainda que serta 
grande beneficio enlrar agora nos principios imiis gado) para 
em i lien os anuos vermos iiesla Conquista a abuLuburia, que 
lia de criardes por iodo o Estado, onde lambem íorão de 
principio ¡evadas de carreio, e a ierra as a braco a de maneira, 
que quasi nao valia a raime dinheiro, e moa vaca em pé nmilo 
íormosa, vale boje miRio-Uramle il .glotis mil rtfisy sFoi u I c f ■ tu 
sois días se va ; ao Maranhao, que iem tardo e melhor apare- 
ííio que as mitras pártes elo Brasil, por causa tias formosas 
campinas, militas bervagens e salgados, e excedentes ribeiras 
de que a terra he. enriquecida. 

Nãorhegarão lã aínda cavados, nem ovelhas: os porcos 
multiplicarão laido, que já lia muitos lavradores, que lem 
cem rabecas, c são mudo grandes o de boníssima carne, qual 
be toda a desle genero no Brasil, onde EuMioiorín, que se dá 
¡tos doerdes, e para osle gado íem a ierra grande disposição, 
pidos mudos e continuos iniciaos, que nidia ha lodo o aunó, 
e principalmente, porque neüa se dã. a jmça (2), rom que mis 


1 11 jo OramUi ún Sí irlo. 

.irvr*. l(t* íi filruio f j no r'íimHiíO Stij mimis parlas cío í'ry Sl ruco tW ríipiai. 
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lillas Terceiras OS eévno lambem, 0 m^l h; n M ? qiífe n:is mesmas 

libas. 

Por cima disso ha infinidade de fínceos bravos aSsiindos 
nossos javalis de liespanha i como de nutra casia de cochinos 
mais pequenos e caberudus (2 , que iem o uirdugo rías cosía s, i\ 
andan ein grandes mago les, e se malão muito fácilmente, de 
que pela mor parle se sustenta a Conquista ; o por unía Cara 
cío cabo de páo amarcllo ám por uulro semelhante resgate) 
da o lien lio da aldea do Jtonim, um desles porcos, e por toda 
a tena firme ha grande copia dell.es* 

lia veados pela Ierra, dentro, e por aquellas ilhas, ha imil- 
las ga/adlas, que cada día vem mortas a cidade.- 
lia nublas aulas verdadeiras, que são como vacas pequeñas 
rom o rosto romo ellas : mas sern cornos, e ó beiro debaixo 
mui comprido, e não saínan senão de noite; . 

Ha muitas pacas, que respondem cá ás nossas lebres * mas 
são in li i 1 0 melhores, porque a sua carne hc mais branda, al- 
va e gorda, e lem uns couros como leitão, e são muito car- 
nudas, e gos losas assadas, e ensillas, e de Iddo o modo ; 
também fogem para. a cova, e se acliao uma alá gná quando as 
persègupm, se sal vão nela* 

Ha cotias qne são como os nossos coelhos, e melhores, c 
rom a orelha de galo como a para. 

[ fri lalLis de diversos géneros, que sao armados de conchas 
como laminas de um cavado d'armas, tamanhas como um 
bom gozo, e lambem se eneovãn, e lie gostosa carne. 

í í a jahulvs, que são corno bagados, mas gramiles, e muito 
ovados por cima : U carne lie muito sadia, e p ligado gr&úde 
em sua quanlidade, lie o mais regalado comer que a natureza 
criou* 

Ha aperras (3; e coelhos mais pequenos -que os cltr boi lugaj, 
o outras diversidades de caças muito estimabas, que a brevi- 
dade desta Jlvlação^ não sofíre descrever: trota que com um 
Indio carador, . (pie haja munia casa de grande familia, tem 
um açougue ron linuo pada si e para os VJsjnhos, e não trálo 
agora mais, que, do que se coibe, porque atem destes, ha ou- 
tros mullos nniinaes, e bichos de que mpero fazer lárgá re- 
lação na História do Jírasii^ lúas não se iniimideni com os re- 


í-S Oitfiit.ims, o peoíhy* 

i-eiTí: is, ii'tó roíiciri-Mims iinimaf aljíirn ti >53') rom osir nomo :.t;i3 vrjfi 
soja i'iT.n'li> iftifiivns-i, Ei ti lo-3e ih:i;i i i :ii Mo vi-uiaO;. IJi. 1 u 1*jí ku.í I l i> 

iii i' f osecHo (k 1 r ■ i u ■ I h ■«.« . 


1 i’ urrri-n. 





ara y Y., porque ¡lu^ afnniin que Y mar- pjis .lia 1 debas mis 
]h'í;( J itlionlos e nocivo, q de que ¡r s[u lepra ¡ño di; íira/: üy-Ces 
aquel les, que siuJ boa : orle ia biliar, 

XXVI 


AYI-.S, 


JIn mui las c.t)Vü¡ ííx rallen ! es ,ga 1.1 i ni m s caseiras, l amanhas 
CQlflaq pettüsy que trsi.il liplicãí > grurh'inruLe, ha pombas ¡u an- 
sa;, paito foiSrtofÃS que ftlfi f i turra o dos rraueeres, que ¡am- 
han Lio ¡i :To muda criaren de ¡ u i ru> _ que nada larra, se dardo 
iil&Smr; que em ¡lonnuina ouEra, e Íi¿ muiins 

bravos, jpiíjiaá galludodas e numeras, e uniros 
pagaros é& agua , que rom um pao sedrsxfio muiar, e [.aoili.em 
sé rarfm iinhmuenm lampunin cenaros ñas aiugoas dur que 
aves ni a ches } o depois. se rinde uní uiuio pida agua orii um 
ra iiar.r na cabera, e hujaums nos cdlmo e chegando a ellos 
mansainenfe, os vai mergulhando polas ponías, o debaixo da 
agoa lhes torce o pescoço, 

í ha i ia i j i b íi s * oo t no a s \ io r d i zos ( ! e cá . 

Os indios íhihio entre si, gallinbas do criação, mas rali- 
nhas : ba mui bis emas em pandos ¡adas campinas, lia ¡muías 
rub-q iiniilos moUms,, romo peras, com o ideo gro.ro o ver- 
melho, jares e araroaus como gallinhns, ruuims (peanos e 
in¡ ¡nudos, romo cã ns Ionios, e além Ysío/q ha ou'ros nonios 
[rifaros, ims venueihos, uniros amaladlos, papagaios, ari- 
cas, álnyca'í, garçoem q único; he varía;, ó íoianosissimas 
peonas, alelos o garras, e o;. liras mui renes aves de rapiña, do 
que ia-irgamen'i? diremos na. ¡¡isíaritL 


XXVH 


PESCADOS. 


s 


Fnlro Ledos os p seados, lio nélavcl o peixe boi, porque 
em laçai has sçm o;so, nem éspífaha, se lirio ele um dest 
peixes, cinco o sois arroliás do carne, que mais parece que não 
luí peixe : c o p Yce hé iltí féríio db íim Mi sem pernas, côiti o 
ral io' redondo como urna, botija, de que se lira muiloazeil u lí 


r nr'.H.'ii’ir.r. rint’ití'Víir. 
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esíe 'dizem ser o jH'Í xo mcinor, rujo? ossos na Uni ¡a r ban o 
^mgire rio c Yi\íó ferido : (¡nasalo :-ào da ¡aman uonzrlíu, ro- 
sillo com couves parece boa. vilt Ifci-, e como tal «az as oí|o.^ a, 
assado, e em pao, lm luícelíeiile, o mui lo mais para estimar 
salgado para luaíaloLagCim, porgue Loma jamao mu o ¡.a. 
muito gordo o salmroro^ e aié dos couros se podam lazer 

umitas cousas de grande presiono. # . . 

Jíju segundo lugar be extraíanle a ¡usa o j tiram ¡ (\\\-' asMsn 
c barrían a ims grandes k-a gados da agua dore, <;ue se omrmm 
lá'ñVbém por peixe, sendo riles unos carnosos que mu ¡'-or- 
co, e os ! omisos nssndns e de vinliásialkos, sao da puulngemv 
e. st 1 faz (belos saíra i aLel kam Corno brcresmos, c umita oían pa- 
ita, 4 na excede á da vareas : sao grandes, ha minies a ion -a > - 
se facilmente, eburno -enr rasa sem ¿muer mais de am nuez, 
e p das praias se ncliao smis ninhadas de ovos, e outras vezes 
ib' (arfa rugas sur mar «píe iámbrrn lia mimas, gue b ni t|Un- 
1 rócenlos ovos, e ruáis (jue lie unía mina, portfue san minio 
Ik hs e sadio?: íambom as cmuduis dos jurarás sao ne pro- 
vei lo. . 

Ha erubins 2 - sorbos, cmuaroupuis, piruguims* t m , m, 

ni e ros, gu o U >d o s são \ ?c > x c s ' t ■ e u i na, ale t re z a (ja ai iu unO- 
i ai. 


Ha pescados de ira/, casias. Incúbasela linliaa emuirasípm 
lem oVoiirí! romo chamal M de seda, ¡)a._rorv¡iiam ¡uaac.ra^ 
cuxarcos, don rabos. pcirgos. bou i los, cacees, arca raspean i re, 

h _ .'i. (tíí nn K ps no.— 



rm utnla coiii, qn:- sa'tao d$ n.oüe íws caratos, di 1 -■ an ' 1| ; il 
n!i:> Ihps vmn'rsuíintlo o ¡ari&m ló o ¡k:íxo au mar, i'or se nao 


irem no minio. 
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júraseos--. 


Ha muilos. çanhgittjos tíe ¿¡verbas SQi’lc?, f ' os (la li'ri’4; 

T, m Ti;ti yi;á:>*, náo líórti a 'grantl -za -Ti.- IicaliM ó nnr[.>r. So 1‘arú i-iiaüiao-sc 
“ . D"” AiVrsi s.1n os peixw ralgannrofi* «nwiJiwM ’>* i 111 ” Sniriuss. ■ 


m 


Silo ps melhnivs : eslrasdu Ipijlp e de i ul- -s rrima- 

rbos : lucios dü minias sordas, mexilhões, berbigões, 

J- 1 1 ameijoas, perseves em |> th^is, c eiramujus, pernaiu- 
bins, e no Fará. minia quanUdade das eonrjias de ingdre-pe- 
rola : riu ¡pie $$ ;i r íiã o pemlas, e aljofares, (un iros $ outros 
nmilns míirísrns riu gi;amlr copia. 


umnms i: iioíitai-ícas* 


fía Tíiuilo i? brtín mroz', irmílo milho 1 znhiirró ediílro bnn- 
C mallos frijui's, e lavas do d ¡versas casias, amendoins moilo 
gnstfosos para mghld, unidas tjalalhs dc cures fiòr dentro c 
por jura, amarei las, roxas, alaranjada-', Francas e urmelícis, 
o Sodasdiicf [lores que as das Ilhas T<nv,eir«ís; e a j tinca dolías 
se dá rom. vas da geno 

Jirdmr que as mtatíBj são as marar beiras, lambem raizes 
inaiíf coniphdaiá a modo de iiduitliüeá, qué alsatías.^ - cosicUte 
sao nuil i o boas e sadias, 

melões exc 'denles, pe¡drios, rrielanrias e abobaras de 
diversas Casias, c bitangos, a que la chamán gereinus j , na- 
fróse robaos, cdtívés, rumíeos, eudros, segure. leu embolas se 
lino tambern naque] ¡a ierra. 

O afamado anamiz íem áqiii-fcu legar, porque nasce em 
urnas bervas eemo a massa babosa, do tamanho de mu pepi- 
no, e de favor de uní pinbo verde, e cliegahda a ser amatadlo 
resremle, e be o reí das huidas. 

Todo ido se dá todo o armo, de mamdra que se cada rtíez 
vão porUJó meloeirusmm rada fuá collmui eirlies, e já lira dilo 
a fédmdía das raimas de assurar, por issonáo hado ibais dcl- 
Jas, senão dizer que ha já unidas, e que mudo cedo bá o Ma- 
ranhão do mandar aquí mudos navios de assacar. 


ARYOims j: i ul'ctas. 


Tírdn'a serle de arvores de espinho, laranjeiras, cidreiras, 
limoeiros, zamboas, lonmjaS e limas, se dáo nesla Ierra es- 


] Coj-m' ('ni i.iütriMi'v, ■ hí >: ü ¿tlinh- ►t'ii nfijatdJji, 
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Ircmmhmrnhu cfofiftitilil WIíícíhL^ ¡mmdras e figVtóifítè* lí 
rnnnimhbn.s se dàn em tò ! c!b õ Britei^ ê jíi tííi drisri al^tiitó 
nascidos no Maranhão, que devem já dar iruvto : porque ã 
torra. cria miiilo depressa as arvores. 

Também iidavão nacidos muitos cuquoirris do T.nóos que 
vieraò fie Pernambuco, ca tona Ufth míinidadi 1 dteí palmeiras 
muito grandes, e ele Iodas as castas, de que se usao dos pal- 
mitos, que por ívgaln, ou por uma necessidade servem, 

E leio nas historias cias índias, que em terras desíã altíira 
Ha oliveiras, c duras nozes, e amoreiras de que Javrão muita 
se|a* 

Haja furiosos que o procurem, c não sejamos nós para 
mengs, pois IVns nrs dmi tap. boa ierra que bunb m nas I ¡ v— 
dias não havia isto., r de líespaidia se levou, e hoje tuip lá 
Indo o qoe hn em Hespunha, romo refríe 6 dílo padre .losrph 
da éqsi^ hd Iíví'u qieirlo di ■ sua lli^foria d$s ludias, cap, 
AWl c XXXII, que terra que deu a junca r os melóos, o 
tudo o mais que fifia dito, cmn vanla gem dqré de rá, Lambem 
dará. o do usais >-*' lb'u lovaivrn íi li-mpn ív ouni muíln : sem 
isto ha infinitos frustos ha tura cs da Urra rumo são os cajus : 
nr ligabas rom sabor de sorvas, mas maiores o melhores, 
guiabas, arañases, rajases, guajarase.s paco\as " I e bananas, 
barorys, c equinhos de palman r mil ros de fazer azede romo 
os de (iuimVj e urnas frítelas em cachos, romo uvas roxas, 
(miras como peras, o ñipas como fruidas lio vas, que chaman 
í u( üi'übás; (nihih ‘2) do Pará apie nascem nu umas arvores 
como ca.budiou'.iN o assim rtieadeão, mas sfm Irez, e qualm 
tâiitò maiores] lie á ínula maís Íí\i bS qo mundo 

do seco, porque são muito grandes, mudo gustosas, c duran 
deis e írez anuos, e ha infinitas. 

A fliiauarão-ino que ba.via as mangas da India c os duidOcs 
de Halara, e cu o cri ; porque a Ierra esta na mesma altura 
que 5J flaca* 

Pallar nas madeiras c na grandeza, (3 diversidad * das ar- 
vores he um infinito. 

Pasta, saber que a ierra he teda pela mor parte robería de; 
Ião altos arvoredos que se vão ás nuvens, c tão vastos, que? 
não aj parece o (feo em mudas legoas de Ierra, e que ha ma- 
deiros de dez e doze bracas de pe em redondo, c destes mui- 
tos, e que gcral mente são Lodos fão direitos como cirios, o 

¡I PiiMiva v bmmníi impnMi'm n mnsmEi IVirrliU 

. Nomo iiiriigona dn íYitíia (Jjü cUsIíUJilití ir» clü ¿VukiísúhíiSj 
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plu (»i¡os.'os no pe romo na e ijua i todos ,d-áu irnc'o-q 

ims^miiides, muros mu nidios, mdros redundo.-, uniros 
i piar loados, qnars ogros, uniros i locas : lilis rom casca dura, 
,,t íleos mol les ooj|i. cor. ros p pevides, mis que se qaercm de 
(■.■imn. : ou Iros al pareados, (micos ;i n ados. 

!-] m q no Indo se rs á mostrando a mogniSiceiscia e jnuravi- 

II ias do Creador. 

j.jndv os i as 'arvores lia madeiras do varias cores, I raneas, 
jindas adama- radas, vermelhas, rosas, rozadas camairllas : 
ira! ss. oslas ron cores o lii i; o do ¡nidia prrfeir. o, .unías 
midla duras, unirás inolles : mil ras que' diciráo a albos c o 
IVoo'o le :! o me mo sabor o piranLe, oujijas que purcerm 
calambuco 1 rom smt o I írüVra re. jipi, aqui o pao do rozados 
ci'dro os lo uros, as murtas, os iuij.di.iis, e butroi i nimbos 
de contar : algaus dio lidias, milcos dao bal -amos .e olees 
r beiro sos, e aimerega -, e la can lúea ’2 it e la •iiraniia, e .outras 
] t ¡ i i diversidades de cousas em que niio lia lomar pé, mais 
que iuuvgr a gloría, de (pjepçi as criou Ião bellas c loriemos, 
iodo o ftuuo veriles, c coi o folluu e i re. dos. 


I 


Tciii-re por remen corla qíio lia minas diMUUX) e ¡ira i 
oiilros meiaes mola Ierra, o'pedras de mudo pruri, o serra a 
tic cristal, 0 (miras de salitre e de sal da. torra : íumbem ha 
limitas i ¡dinas do mar, lo barreiras de escelliáiie: Ierro, do 
míe vale nina iíelbiL um nal, c pedreiras deja pe branco, 
Verde e ¡mimo, de que eiHPonxe as- amos-iras a búa Mage: lu- 
de, h;¡ DI i [i i pie] o. cSi’ís por aquellas aruires: umita abre* 
,-¡>ga , e aniiim di), e oléos elieirosos, ese os soabessemoscoin- 
jn»r, cuidarei- que s-- ¡iodm:i facer beijuim de boiiiuas, (pie do 
semeiba ules recuas devti ser lejío; 

Tambem ruspeito (pie o almíscar que nuil da Chira q.-vo 
ser ¡-"mpn. ln ib- alguma parle, ou liarles de- reídos jugarlos 
grandes {£}, ¡pie ha por osles rios, rojas ordíias o mais parles 
gianduiobas mircadi-. inri o ; nerum cheiro ornáis vebem 
mente, cdíira-ibí'S sempre. 

(lj cií.AMiiiico,, níMlüjñí oilvrifcra ¡la Asia Ua giáitra alofs,. do qualidade iiife* 
rior un CtuainÁ. 

¡ ■/ tti sinn tishifh-n rnliinf'iT!. 

¡ í r ■ s i m n n/ -¡i :U f ' 1 aúrliriiin! -la lii'.iiii, 

i., láiiíá'ú'í 
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XáO nús ia/i’!--iq iúi |ic!o ! monos i:i i'idrjiíazrl o. 

Os mais dm nnhnues do jémfthü ííeííá turra, kan 
b.r/.arrs (lj tíêi ÊjUHhtâ romo cm índias. 

na íiiuilo afgodáo, rniulo UÜkícíi ¡keelhuiie, cniiila fisl.fi las 
jjrâv&s, f ai aparrílha., a herva de crfife s f e faz o a¡:it fifíi Inri ia 
]íiía nuiUn rica,- gònyiíjrc, pimciiUi imrgñUide páu 
de sassnírnz. 

^eib de umirnto FizJrfd inc eniisEa, ¿pife ha cfttíéHi ha íhes- 
íWa qrfé Oiií Ódio, MttVcícíá que ruínnõo oa tona, 

dizem mm líà txáYOíTmio ode Tenqdo, rin gruid es mn Pm, 
e o ríimá he hpand irado pára se rrcr ludo d< li<% qiío emlim 
íib c e^fâ Sfííí ira. ¡na adPma í}nc as lirias do On- 

vo, e sé jSüd.tí (''lidar da bondade de tkJ U. na qnfe dará fjüaíito 
ího humarenu ;\T 6 adáiVuòd 

.1 ™u 

!Y,de-¿r ‘.SaZi^r tm ile das palmas de (miné, fjii€r as ha cm 
quantidade, e o ¡Jm ráíios eiü fíèWè! lioij lie : n i ■ r ' o .ímh.vh e a 
iWálUeife vM JdrarííS erecdo a l.ndas, v para as ranbeas ha 
mnita cara e mídia ¿tÜÒ f% ronnhiva, qsm glRiiiiiá 1 iiíBIifoítf-üè 
o de oüva, c he dmimsn, o d. o imia liolija [ ov amrí iar.u 

í 

Mu me resalvo* que esta ha iv melhor [erra ti o mundo,- d' on- 
de os naítiracs sào : nuiito foitosq e vivam muitos amuo, e 
t on í- tan o s , t ¡ n ¡a , do q u e r; m rerá i \ i is h o ri o g; i :o i s , n mellu nr 
he o hm. d!, c o Maranha o ha Brasil melhor, e mais pt rio do 
Í^rltígal, que huios ns o n Iros portos daqudln listado, cm 
derrota muito íaril á navegaria írmele so ha tio: ir cm viu to 
dias íarílidarianíCriLie 

M por ser e. la lemt ia i, a fez dea IMagr.-iade guveniu se- 
pa radas do brasil. 

. E lem i da do que se coRlralem os pswimontos d s'a 

(muquida, á qm\ evivia oía. dkuameuP’, {ioili príiimimi Jaft- 
neniadme [•’ rao risco Coeihu de (larval hü ; íidatgc lo quati- 
• firtidí) e de tartas parios, b o fez do seirCauselliíq. e com éi\é 
envía oidrar p,&ssoa.s de muí La imporlancia, com umgraÉ-’e 
s txorro de roldados, armas o pagamentos. 

I r enid!!n Uros mío i;s-'o soja liara fui suido sorvlro, e d(v 
Sea Mama-lad o r oara aurnoudo da ( dn i s i ■ i míade eo ste id. u- 

O 7 a 1 

ííó, i a provei lameiilo dos vassallos des i o Reino. 

l a oY r k o . 

O ílfiiirríTÜii rTUrJiJfis;] <j:«? so ñ'Si na i ! . i : inta^ráni^ •• \-\:'s : ;; :i Mus 
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JAUIOl^IÍ irj Híl /tf/ll/AOieOÜA .. 


H . I onp oo/orri nrJiqfO ¿Jfoòhp/I íoiodC ^liiiolí -- ;?!< 
ol)Ki>i!/piioo v ohokiemeb ofíooicfi/í srrp oxib f ( ! • mais:* jj lí ío rio 
ííisi^vOHq^íilHfim no:) jrmbob s lingo! ^/nnoiomUiíP ob ^Mtí 
orno) ôíjminíÉíi ni ?,¿linílíií yj> sup íío ^mbifi áf> 

M .7 ■& Tíihfoon íõfis&fe'3 íoupa ah ooftinuooo 1 ] e ‘íobiiiaibpoóD 
-oul ãinooil éaíbupa enp no!> uoioj&iitfu 1 cqioíiriq / obnnp rJ 
r.j sb r ii5lr/íl jrmq v ^qiiJ^íiíU] aOYoji aã-iõfiyg^pi .;: <*çbi;i> fim 
/.ilaonn a gonobafi wfúilmi) anJao mlapobn y riortír/fjOT 

, - /roíiüS nqtb f -V‘í rjiitó 

.7 .'•/ SN:; flOH O ff D i *> IV*! ' f h J ^ J‘f :0 V .,^‘in *:;;TÍ gfifJ'íüitft 2.ÓÍ OííO 

-y;T Job jiotl£'íJ)!í hh ornoiífàg ío. i/ríj;noí.isboi:ní jí bivnrn j i< 
-108 pjp? ío 7 r o«noifb‘ip híuir; íd/of mí:3<o 'íõrf f íi^inH Job oíjíü 
yrbsú::i abóVb üsslnf/ig j;l % ,moií y níiiiyioq MaiiiiqÉíís 

tçidtíri ■{ fOq^iílO nu u*ra pbtrm obirop hoy Jí .7 odoh ( ?on 
ring íü-.i *1 í;xí sipoJ-fi-õ oh rig&^yiqy'iól qíioj tico onn ^áj^ilõíl 
-noa 03 bafanoiôiuc *( nnffôãdiq trrm ao o uuiniíjs oh emmnn 
ojEiíjpnuo 92 7 , ojiaídootfn [•»••{ óiifii^ii ípnop ¿Jaa aup oí ovio 

,>oh gotójsig aoífrijpi; ooq ííIM an a a/ip ôífoiUft 
-ob'íaó'iJgiííifti aaiíioh y ujq^idO ateo'ob Io üjaq 7 

oaob jurírnuíolf avonfí ateo a sóbakhni ninnteí oi/p acátente 
¿ij{ ••{ ^t>i)£i2íU]á. r '-o ooidouq yní oniinojííoono *i abriam Jí 
yd no osiu! a? orno:) .mz f ohndàffptíào nouput n aup^i/aob 
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SENOll. — Bonito Maciel Pariente, Ca pi tan mayor que fue 
en elMarañon (1), dize que habiendo dcscobierto y conquistado 
más de ciklrocióiilas leguas de l ierra, con muchas provincias 
de Indios, (’ii que ay infinilas poblaciones, le incumbe como 
Conquistador e Procurador de aquel Estado, acordar a V.' M. 
la glande y principal obligación con (pie aquellas tierras fue- 
ron dadas a los Señores Reyes passados, y para tratar de la 
mí urion y calequizar estas tíejililicas naciones a nucsiia 
Santa !■’<'■, digo Se flor. 

One las mismas razones, y consideraciones con que V. M. 
se movió a mandar separar el gobierno del Marañen, del Es- 
tado del Brasil, por catar lesos aquel gobierno, y el viaje ser 
di Bien llosa por mar y tierra, y la grandeza d'este Estado, 
v su i mpi irlanda : por oslas y otras mas particulares razo- 
nes, debe V. M. ser servido mandar criar un Obispo, y ¡miliar 
Religiosos que con lodo fervor traten de catequizar tan gran 
numero de almas, con cuya presencia y auclor i dad se con- 
serve lo que está conquistado y descobierto, y so conquiste 
lo mucho que a un falta por aquellos grandes ríos. 

V |iara el sustento de este Obispo, y demás ministros Eclc- 
síasl icos que fueren imbiados a esta nueva Monarchia, debo 
V. M. mandar encomendar los pueblos conquistados, y los 
demás que so fueren conquistando, assí como se bazo en las 
Judias de Castilla, que es la causa de la conquista y pobla- 
ción dolías, esteudor-se por la l ierra adentro con tan grande 
augmento, considerando que por precepto divino están Indas 
las cria luras obligadas a dar a Dios y a sus iu i ni si ros el diez- 
mo de los fructos que cogen de la tierra, conformo al quinto 
Mandamiento de !a santa Madre Iglesia, y como en los Indios 

[\] Bruto MacÉH Pan nto servio romo pap'nc-rór .ló P;.:; 1 íU6 C i'x / r h l>ro 
titi ír^rj, Vojít ¿M; !' | "r L,,, . : - ãam 1 ^ )l ¡Vv v ^'10, 



no so puedç bien averiguai' estos diezmos, porque no respetan 
es!e mandaniienlo, porque lio saben cuidar el numero de 
diez, urdí ‘liaron los predi 'cesmivs de l¡ófc indios 

píigUSSóH estos diezmos por eiical.ierainienlo, rumo en el llei- 
no'ili: Portuga I so pagan lasSissas. 

lán esto tan jnslilicado acuerdo lienen l'midauienlo las en- 
comiendas, qn'r rió mlameule en los Indios, mas también ni 
el iliclm Heiríó de Portugal, y en ledas las Repúblicas publi- 
cas son establecidas para premiar los váss altos que sirven a 
sus Heves, y Señores naturales, y con las armas conquistan 
y defienden sus ¡islarios. 

lin las Indias d 1 Castilla paga rada casar mía derla pen- 
dón según la ferlilidád de la tierra utfuc habita, y por este 
r. spelo paren 1 ?erá conveniente, que cada uno de los Indios 
del 1! arañen paguen cada! año trez durados en moneda, o 
en frucios que cogieren, o en servicio personal, los (piales se 
repartan en Ivcz partes iguales, una para el Qbispd y Clero y 
Predicadores, otra para V. M., otra para el Gmnmendador 
aquien se encomiueudare la administración de la tal enco- 
mienda. 

V es engaño maniíieslo dozir, ni pensar, que este modo de 
poblares injusto ni violento a los indios, y si alguno lo di- 
■xere. seitá quien con esl.su eautdla quisiere adminislrar y 
usurpar estas administraciones, o l.uvictfe en esto otros res- 
petos interessados i , porque estos diezmos son devidos por 
precepto divino, y los tienen Jos sanios IVuilifices aplicados 
a Y. M. para los gastos destas Conquistas, y las encomiendas 
son devidas y ordenadas para los que com las armas ayudan 
las conquistas, y sirven en esto a Dios y a sus Heves. 

Y para esto y conseguir lo que s 1 pretende con poça cosía, 
lleve V. Mí mandar adjudicar a esta (lompiisla dos navios de 
lmen porte, porque una vez armados y aprestados, se pudran 
sustentar con los fretes de los Lerna-viajes, y en estos navios 
lia de V. M. dar pasaje franca a ludas las personas, benemé- 
ritas que quisieren ir al Marañon, con provission de- V. M. 
para que el Gobernador les reparta tierras, y encomiendas, y 
a todos los que quisieren yr a servir a eslaGonqnista, y también 
a ios Religiosos pandándoles dar lo necessário para el viaje, 
encomineiidaodo a los Prelados do las Religiones, el cuidado 
de embiar los tales Religiosos, pues en ello se iiaze lã gran 


1 1 '• AlHisao a os Missionários .Teguitas, cuja inlprroíiçfto no governo 0QS lu- 
dió: re teír.if 1 íeodo r;e cm vista a pr&licQ ció Brasil. 






servido a Dios y a V. M. para que osla nueva viña -vaya en 
augmento, y efcJpS Uuligioíos lleven comsigo _ mucho? parien- 
tes y personas pebres y honradas para vivir y habitar estas 
nuevas tierras, esperando con su favor desípé Religiosos les 
den encomienaa's y tierras que manden cultivar, con que se 
irá poblando la. tierra, y se deílenderá, y dará vida y reme- 
dios a. mucha gente honrada y pobre, y se fundará en aquel 
nuevo mundo un nuevo imperio para Y. Si. demás del verda- 
dero de Chrjsto Nuestro Señor. 

Y no ay inconvenientes en stj encommcndami los Indios 

en esta forma, pues lo esl-s.ii en las Indias de ti; 1 l I i ^ I ” r 
CrmM'jo puede iníornu-ir \\ potfjpd teniendo tus Ig^ios 
durñu píopnó de [Tendidos y tmn serva* los, y curados do 

sus enfW'iniíUdcs, y exorci Lados en ja guerra, püj$ une rmi 
sus anuas ayuden a deiíeader la tierra, y a cOjnquísíar uirjis, 
y de Lodo se si"iie augmento desta Conquista, y servicio do 
Dios v de V. li. 

Y estas Cosas son mui a ge ñas de los Religiosos í, d,a quien 
sníamei'ile toca la botnna íihrisüana, y el (.a leeismn de los 
ludios, y para esto basta, la tercia liarte de los diezmos' que 
de ; vestios son mil ducados de renta, fuera jas- ofrendas, 
y pie de aliar, y assi todos Mirarán por los Indios, y uo rada 
uno por su particular, que es la (atusa do se consumir las 
Conqu islas y que no vayan a déla o Lo ni entrar por la tierra 
adentro a poblar, y cesara la linmia y trazáseonque se pnv 
curan cautivar estos Indios induzidos en guerras, en las 

s se comen unos a otros Í2) , y se pierden muchas aliñas y 


IjUULUn VVIÍH..U UUIÍO 1* vm.uli *- ■ ¡- _ w 

Y\ M. ni sus vasallos no gozan de su compañía y servicio, 
siendo assl que en toda Bííídptf servimos unos a los otros, y 
allá (3) con la dulciría y temor de nuestras armas se liaran do- 
mésticos y políticos, y ndeiaies de Lodos ebrios, ie que óSfcds 
üeynos tendrán grandes aprovechamientos. 

[]) liólos conselhos lili tito fov íim desviar .da (liivnçâo dos nidios o¿ Padr i's 
Cinnp;ui!ii.t dp Jesús. O que calilo se na o cnascsniu, ÍÇ£ 0 3Urque¿ de Caní- 
bal em iTõíí com o scu Directorio; ai»s mui amargos lora# os fruelo*. paia i»-> lu- 

dios. _ _ , l . 

(^'i Yejíl-SO o cap. 17 da Rrr, tç.to 'Srmmakí.i do capilao Si ni ¡lo EstüCiO da Snvena 

n pajr. 17 íleon lomó, itõfa '$! Se Rodo Máéib'í Panudo procedía da forma po r 
que Allí so narra, que conltidiça se podih ter qiianió no bom Imlarnt uto dos In- 
dios? Eis os advérsanos dos Jesuítas na obra das Missdcs| 

(X) isto parece indicar que o pe lid o na rio eslava senão un Madrid, residencia 

do Sobh'auo, c.m ¿isbóa. 
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MO lORSAr. 

PARA CONSERVAR Y AUGMENTAR LA CONQUISTA Y TIERRAS DEL MA- 
RATON, Y LOS INDIOS QUE, EN I LLAS CONQUISTO’ KL .CAPITAN 

MAJOR BEN1TQ MACILL PARIENTE, SON N 1XLSSAUIAS Y CON AU- 
MENTES LAS COSAS SIGUIENTES; 

Si deben uoparlir las tierras de aqinfia Conquista por Ca- 
pitanias, dándolas a personas de caudal y obligaciones,- para 
que fau ohipeluncia ¿ida uno por su paf le procure poblar, 

1 nulificar y áprovecluir la tierra, reservando paya la Real Co- 
rona las Capitanias del Marañon y la del rio de hs A maconas, 
que son las inas iiñpbrPmLas de aquel lisiado ; el garañón 
por estar ya poblado, y el rio de las Amazonas estar conquis- 
tado * y sor las maiores barras de aquel Estado: y por lo 
muéiio que se puede esperar de rada una del las, por las gran- 
des navegaciones de los tíos, particularmente el de las Ama- 
conas, y verdadero Marañon, que penetran la America, por 
el quat se puede abrir puerta a las riq-uezás del Perú, y a lo 
dermis que en aquel nuevo mundo está por descubrir y con- 
quistar* 

Y también en estas piaras ay buena coiimíodidad. de made- 
ras, y otras cosas para fabricar navios, como en la Abana (i). 

El gobierno del Marañon empeçando en la Capitania del 
Ceará, y acabando en el rio de Vicente Rincón, licué trecien- 
tas y ochenta leguas de costa por baxo cío la Equinocial desde 
trez grados a la parte del Sur, basta trez a la del Norte, corre 
la costa Oeste-*, (piarla al Norueste (2), 

Y siendo Y. Jl; servido repartir esl o .Estado en Capitanias, 
deve empeçar la del Ceará en el liío de Jaguarilm que dista 
mas de cien leguas del lUo-Crande, ultima población del Go- 
bierno del brasil y acabar en el Rio de MondoiiMuba 3 , donde 
hiziere cincoeiiUi leguas, por costa, ¡ ara la partid del Ueste : 
con que viene a quedar el puerto, y Castillo del Ceará en el 
medio de la dicha Capitania: la quai consta de tierras de 

il Huim. a papila] ña Ühii de Ouhti. 

U] Es'n dedil ração fdía par i|»i domcm lao entendido, o ino pralico como 
Rentó MAfh‘1 Parenítq pro va üXÍiberaiüciiioiiiti'quQ o rio fie Vicente rinyou, Le o 
Rliií hojr cBama mos Oyajmrk; lanío inais qpanío saóc-ée que nos mai pus do 
XYi e NYU, ei Jaiitudo cías ierras, porfióla de bons- iiisTiiiiiie otos era @ra- 
diíftdo uifiós raía u SuL O impresso d’oiulc copia, mes estos Boeijnienlos, lie úo 
principio do século xvj], c foi to Hercio nado por Pingo Hárbósa 7* adiado, no 
a iciire voHmic intitulado : - Naucias uisiorjcis i. l*a Asíehic*., qtre per- 

m:ic¿j á Biblioteca Nadonaí da COrie, 

■ ¡ ! y ei | ■ \y ■ n nú ¿ ht e o i i o y m mi ti akii. 



campos, para ganados, cot emes, tabacos, pimienta, y dará 
a'gim assucar : ay unas serranías que licúen maderas de vra- 

jJ j 'i y ( , j |’^ 

Sigue-sò la Capitania dé .íurncoaquara (1), por otro nombre 
Agujero de Tortugas, que debe empeçar en dicho rio d e M on- 
duhvluba, ron olrascmeoenta leguas por Obsta, y acabar en 
el Rio i araoasú {2) , tierra de la misma manera que la de Ceará, 
V une dale el .puerto de las Tortugas, casi en medio de la 


y que tiaie e> puerto 
Capitania. 

Desde Paraca sú puede empegar la Capitanía del Marañan 
con sus Islas v acabaren la punta delapuylapera :s , en que ay 
de costa mas de cincoenía leguas, y por la boca dpi Rio Mea- 
ria, y por el l'ynaré arriba se puede dividir esta Capitanía, 
en la qnal queda la Isla de Todos los Santos 4;, con la ciudad 
de San Luiz, en que habrá quinientos hombres entre soldados, 
v moradores, con Iteoa Monasterios de Capuchinos, Carmelitas 

a* 1 7 

y f OSllíl 

V en la tierra firme dolía en el rio Itapicorú, ay dos inge- 
nios de assucar, y se pueden hacer algunos otros, . 

Da tierra dá bien colon, tabaco y ganados, tiene muchas, y 
buenas maderas, y fertilidad de mantenimientos, de que el 
Capitán Simón listado hizo relación, que anda estampada (5 . 

De la punta Itapu v tapera puede empegar la Capitanía del 
Cuma, y acabar en el rio Rimlohytnba {ti,, en que ay de costa 
quarenta leguas, con dos puertos buenos, uno en el Cuma, y 
otro en la Isla de San üuangí y la tierra firme; esta tierra es 
íerlil, y dará lo que dá el M ara ñon. ^ 

Uosd o el rio Pind o 1 1 y tubéi so s igue 1 ( a \\) i 13 n iá del Cfl y Lr •, t , ^ 
tíme en la lengua de la tierra, quiere dezir mata-venktdera, 
pinate correr iiaslad rio Acoivperíi en que ay quarcnla le- 
guas de costa, v llene una población de I’orliigitezesque aera 
hizo el Cobernador Francisco Coelho de Carvalho, con sesenta 
moradores que a l lidie v ó del Dará y M ara ñon, la qnal esta en 
el rio Oalacapuhir i el pucrlo es poco capaz, la tierra es 
buena, como la de Marañen. 


[1{. jRnico.ico.int ou Burnen (Iels Tartíinijíás; 

S o rio rartmhyhii, t d íi i Ü e ni h o h íí'or tt cEanm 

TíMmvtaiJi'iTi, íióje AlCfliilítitò* rll ‘ . .. . .. 

A iiha tío ¿aran liño, tambem outrora chamado, Illia das 'aras, de I erro, 

a TIemçXó KrwM utn, reimpreso ueste volume, 

; i i ) s 1 1 1 ) | M u 1 1 1' 'ís sp r h uj e o rio T o rv- a ssiu 

Íf- Su P Podios soV hojo O pet.|iiCilQ rio oil balda GOídijHn'U, ao nói le do Br avança» 
¡y, lie o rio Onnipy, 
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A la Capitania Orí Cay té se signe la Capharuadel Para, que 
empeçara en el dicho rio Acoíyperu, y por la pimía del Sepa- 
rará cortará por la boca del Para arriba, y por el primer 
braço deste Hio de la parle de Leste yri coi tanda hasta el 
primer salto díd rio, y Provincia de los Tocan Unes, que dista 
del mar ciento y cincuenta leguas, ó poco menos : la qual a- 
pilania llene por costa hasta la punta del Separará treinta le- 
guas, y va-so ensanchando por el Rio arriba, con que viene a 
quedar lan grande como las oirás, como en e! liappa se verá. 

{.a tierra dará algunos ássucares, aunque no es tão fértil de 
iriantniimienlos como las que quedan, arriba: tiene muchas 
maderas, y aparejo para hazer navios. 

En esta Capitania queda la Ciudad de helém, con Ja ftíerça 
Presepio : que el capitán maidr Benito Maciel Pariente hizo 
labrar de tapias de pilón, con portadas de cal y canto, y irez 
baluartes con su cava, y mas íorlilícaeiones a lo moderno, 
que todo vale muchos mil ducados, y costó menos de cuatro- 
cientos a la tteál imienda. 

De la puíra del Sepa rara \i)i { l (U ' en la finca Equinocial, 
de la jiarte de Leste del Rio, corriendo al Am-oeslr, hada el 
cabo del Norte, es la boca dd rio do las Àtnaçonas, verdadero 
Mar a ñon, y ay oi lienta leguas todas de ngoa dulce, y dentro 
deste Archipiélago ay muchas islas pobladas de mutilas Gen- 
tiles, las quales islas se pueden repartir en quatro Capita- 


ha primera será la Isla de los Juanes (2), es Islas de los 
Aruans, >ínpuas- I n herí gahy has de Parijo, tierra para gana- 
dos^ arroz, y algunos assucares, y tabacos, supuesto que es 
enfermiça por oslar mui debaxo de la Equinocial . 

La segunda se puede hacer de la Isla que está en re el 
braço Pari, y rl braço Pacajá, que tiene veinle leguas de an- 
cho, y quarenta de largo, y comprohciule las provincias de 
los Andaras, y gente de Uguape, y Pira pez, con todas las Islas 
menudas del Camilla, que le sen vecinas, tierra buena para 
ganados, colon, assurar, y tiene muchas maderas, y (¡entiles, 
ha tercera se puede hacer en la isla que cae entre el braço 
Pacajá, y el braço Parnahyba ;3;, que tendrá veinle leguas do 
ancho, y quarenta y cinco de largo en que caen las Provincias 
de los Pa rajares, Goanapüs, Cara gualas, y Juriihunas, lien -a 


U He n pnnffi da Tijoba mjn lalitníle he ni ais mcricliotial, 

Í3V A Mha de Marajo, que eníáo era feim cteftóimnada, segundo as tribus 
que a babit afilo. 

['] He boje o rio Xingú- 


rji 


enfermiça : dá Lien rolou, tabacos y mantenimientos, dará 
ilgmt asmar- y ganados. 

La quarta :-e puede hacer cu la Isla que queda coiro cl 
braço Itarriahyba, j cl grau canal do tais Àmaçonas con las 
Isla- (¡no parten coo cila do la parto de lo grao canal, \ dc la 
parte dcl ftóPtOf fOO t( nxlrá dc aoclio do/.u leguas, y ipiarcola 
dtí largo : nimpreliemle la Província dolos Jatares, y oiros 
(¡entiles, :de que cs bien pob.ada: l ierra fértil coo muchas 
maderas, y dará bien eolonesg tabacos; arroz y algún assu- 
ChI. r 

1)C la oirá párle del II i o en el cabo del Norte. corre la cosía 
á Loeste hasta el rio dc Vicente Piorno, en aluna de trez. 
grados de la linea al Norte: habrá cosa do quarenta leguas por 
costa entre el gran canal, y la demarcación entre Portugal y 
Castilla. 

Aquí so puede hacer otra Capitania ft). 

'Fierra de sierras, campos, v lagadizos, buena para gana- 
dos, dá bien tabaco, y colon,' y puedo-sr estender por el lijo 
arril a, basta la boca fiel rio ido las Amarmuts, y Prnyiueia de 
les Tapuyosús, c om pre hendiendo también las Provincias dc 
h s Tueuyúsy Jlariguins, en (pie habrá ocrea de dúzienlas le- 
er as por el Uin arriba. 

Demás destas Capilainias se pueden demarcar otras, entre 
el rio de las Amacenas, y el gran Para, yqrnr cima de in Pro- 
vine i a de los Tocantins por ser ei llio iiiiii íiíiu'galile, \ 
tierras fértiles, qífe se enüemle quedaran trigo, y vuihn, y . 
otra- cosa^- dc S spafia, ègíikj ho dan en ej Nue\o llenio de 
Granada, que allí es vecino, y osla en la misma altura : tam- 
bién por aquí ay muchas minas, como cu el Nuevo, y quiçá 

mas ricas. . , , .. 

listas son las Capitanías que \ . M. puede mandar repartir; 

y las dos que se dice deben quedar reservadas para la Coro- 
na, piden, (pie S. II'. las mande poblar, fortificar y detener, 
y para csf o se pueden buscar buenos medios: poique asi 
¡■orno se van poblando, van tan bien tas Conquistas rentante 
y para que estas se puedan aprovechar mejpry puede S.t M- 
mandar repartir los pueblos de Indios por encomiendas, como 
se hace en las India?, con que lo Pdesiaslico lleve la. terna 
parte, el Commcndador otra tercia parte, y la otra tercia liar- 
te de todas estas encomiendas sea para S. Jl.; y con esto cap- 

— “ ’T T 7 ” ” “ _ ‘ _ " 

m Besta capitania foi depois Donatario O mosmo Béntn Mnriel I’.irstifv, rotn» 
consta da Carla dc Leí dc lt dc junho do 1037, qué advnnjo vai IrimaímpWí 
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(kl gfe pMgn pdfokr las dichas placas; y suslcminr los presi— 
dios y Ibrtifiearioiies itocoÉsnrias, sin gasto de la Real hacien- 
da, mam nnii poco, y habrá caudal, y a nano con que yr co li- 
quidando, poblando y íorlilieando por aquel gran Uioarriba, 
liasla l’olosi, pues es raerlo cpie este Rio nace cerca del, y 
que por] di se paiedri (raer la plata de tierra (irme cun breve- 
da;l, y con seguro, ahorrando los gastos, trabajos v peligros, 
con que (¡y se trae por Arica, por ¡a mar del Aiir a Panamá, 
Puerto-líelo^ Cari a gemí y Habana, por tantos escalios dé Ser- 
ranillas, . Tolingas, Matacumbes, y líaliamas, y cabo de San 
Anión, d onde lanío se. peligra, a demas de las muchas ri- 
quezas que a\ por a que! loa gra ndes Ríos, assi de minas, como 
de drogas, que lodo se púnele Iraer por ellos a España con 
inui'ha brevedad, acresceu lauden lo y seguro. 

^ para dar principio a esto, será bien ordenado, que S. M. 
mande dedicar dos navios de basta Irecienlos toneles, que 
anden osla e;.nvra del .Marañon á .Respaila, y las Islas 
Terreras, que (raigan maderas, tabacos, colones, assnearosy 
las demás cosas que los nuevos pobladores hieren cultivando, 
y lleven goiiic parn ir poblando, que puede ir de las Islas 
Terceras, d'omle ay .mucha, y ya por essa causa se mandó 
llevar de adi, por Jorge hemos de' Iktaneor, a las quales so 
deben conceder los mismos privilegios que en lances se die- 
ron a os (] be fueron. 

.lis precisamente necessário meter, luego gente hasta tre- 
eienLos casares, y fundar con ellos una ciudad tul la otea 
parle del rio de las Aimuçunas í , en ei braço del Rio (i i n ¡pa- 
po (2;, para da rea lora la población ya os Indios conquislad os, 
>' estorvar que no [ornen a (ratar con ulande/.es, ni ellos 
buelvan allá, como lo lian inlenladu después de eciu.dns: y 
con estos pobladores vayan fray les de ludas Ordenes pura do- 
íriimr los que se fueren enenminrmlandu : y con eslos debe 
S, 51. mandar oruameníos, y !o demás recaudos para, admi- 
nistrar los sacrificios, y olílcios divinos ¡ y con los nuevus cn- 
ruminoiiderus puede casar algunas huérfanas de las que 
liene a su cargo el Real amparo : y ínmbien con aquel raudal 
se podran traer á España algunas maderas para la fabrica 
de navios grandes, que por Liempo adelante se pudran allá 
' ricár, como en la llábana. 


Mi Es! a npressi lade a i í i tí ü hnje st? scnkvc ncm Portugal c ítem o B:\isil tem 
minJiaJó .sHTtajneiilii doslu olijmn. 

*■ II Ú 1 - 1 ti rio Pan.!, < j hi cuja j'yz so n i; ! i u .situada - Al:uo:riin, 


Adderlr -se flp * 1 r I í ■ lugar; jjufi ftliÍKJíllfe C^fepiiB U 
de S> M. los Indios que son rostóalados de poderrs dti sus ene- 
migos, quando |ps tienen presos pwiti cmiier-los, son verda- 
deramenle rautivos, Qs nopeáSfldé prevenir ol ^baç.do Amiò[ y 
escarníalo que se les sigue de llevardos &mm fiei so paina, 
d’utide minea mas, biielum, porque 00 saliendo delia peren n 
to(]os, romo ¡os ppzes fuera de! agoa : y por atajar a este, y 
al otro iiieonvenienlr de dcápolifar la Omquísla par la codic ia 
de llevar esclavos a vender al lira sil, y a las Indias. 

De ve S. J\j, por tardo mandar, (pie los Indios que as si die- 
ren re : calados, aunque sean cautivos no puedan ser serados, 
fuera de la (lonquisla, ni dematuraiísados dolía, pena de 
quedar libres : y el Maestro que ¡os Irtixere tenga obligación 
de bul ver-ios a su patria a su costa, con lodos los daros, y 
a] i me alar los entrelaiikn 

COTI REAL GEMJLA, QVK SE DESPACHO* PARA EL CAPITAN 
MAYOR, BENITO MAÓIEL PARIENTE, PARA C0N!J! ISTAll È i - ORAN 
RIO DE LAS AMA 00 ÑAS, Y ECHAR I)E ALLI A LOS ENEMIGOS, 

Yo el-Ilev {[), hago saber a los que es! a cédula vieron, que 
Benito Maciel Pariente, que has la aura ± t sirvió de Capitán 
maviir de íá Capitania del Parí se me (diredó p ¡oí; su carta de 
90 de abril del año pascado de 1(5:25, a bazer a su coda el 
desculjriniieido de tierra adentro, por él Dio Anuir ¡mas, y sus 
bracos, manda ruto -le yo i asear cedida para poder liu zrr gen- 
te para' esse dilecto} embiaiido- le municiones, y la mas 
genio que ¡m pudiere juntar, as^ i soldados, cuino pobladores 
[¡ara poblar ; con los qualcs se reparla la jul mi ¡miración de 
los Gentiles, a imitación de quatidq ? ç pobló Yimva-r sgaña Ííi-i 
quedando yo obligado a le mandar premiar, conforme sus 
senados memueren, y rindieien a esta Col uro 

Viendo yo su ülínvmdeoto, y teidendu f pipetó a la Cenia 
información, íjtie fue 1 dada de las pardo, y talento del flijdio 
iíénitÓ Yariel, huye por bien de lo acelar, y por esta me plazo 
de le encargar el diehu dmeidmimiento, y conquisto del Ido 
de Ias Amaeonns : para el qual e fíe do 


a e 


fcV"i * 


y en las demás Copilonias dpi brasil, que le jiairciere, levan- 
jara. su rnsbi la gente mié íé quisiere seguir,, hazdendnla j)üy 
si, y por las perse ñas ipie pa.ra éllo digiere, sin soja.) mipn.br 

FtC tupe IV ü a Rcspn 1 l lãõ c III de Poi1u§oL „ , . . 

Vtrsii I 1 !' n-íVÉ'hjiiTue’ se rcfcisrao DermtO fie Qíí SlltTOSsn] (e; 

un a o Haçiiaj Párenle, 0 tastãiiwiiôç Mu [ioH ele S'.uua cTEtgu <irc tomou reiría 
do ¿frtvernó rin iwiti esii G ele uaüiTjro Av KAVe 

O Medico, 


el Governador Hernia! do aquel Estado, ni el Capitán mayor 
de Pernambuco, y (Capitanes tic las flemas Capitanias del : 
antes te claran para ello lodo el favor, y avada -que les requi- 
riere, y m..ve sano I e fuere; y al Capitán ele üfcmambuco 
mando, que dé al dicho Itenito Maciel Pariente embarca rio- 
nes por cuenta de mi hazienda para la Hoya ele la grado que 
le siguiere, de las quides embarcaciones se podrá ayudar para 
d dicho descubrimiento* 

Y al Governador del Marañen, y al Capitán nmior dd 
Para, olro si manilo le den iodo d favor, y ayuda que les re- 
quiriere para el eiíeeto del dicho descubrí miento, y lio le im- 
pidan vr con él la geplg que llevare del Prasil, y la do aquí días 
Capi lamas de I Marañen y Para, que le quisieren sqgiihq que- 
dando en ellas la gente ueerssaria para su seguridad* 

Y al dicho lien i lo -Maüiol encargo, que escogiendo de los 
Religiosos que ay en aquella Conquista del Pura, ds mas a 
proposito, procure llevar-tos consigo, para eonservaciem (le 
los Gentiles, y ayudar a io qúc mas fuerp necessário : advir- 
tiendo, que 1 1 principal intento oeste d^cubriiiiíeiitq, y scr- 
vieio, es ayer de buscar a los Olaiulrzes adonde se saipiere 
que están, y tnüaMos como a rebeldes, y que no quede me- 
mciria suya en aquellas parles, ni de otra alguna nación do 
Jas do Europa 

Y’ aqui mande ordenar al Consejo do mi huzionda, que en 
la Compañía de Andrés Díaz de Tranca, que aora va por Ca- 
pitán mayor de Pernambuco, se embie al dicho benito Mar ¡el 
dúdenlos arcabuzes, y cien mosquetes, con pólvora, muni- 
ciones, y cuerdas, a es$fc recudo, para, que so le entreguen 
yendo el a hacer el dicho descubmnicnlo y conquista* 

Y conforme ai sorreje qua en ello bisicre, y a la utilidad 
que debo resill ara a esta Corona, le liare la merced que 
fuero justo. 

\ es a Cédula tengo por bien que valga, puesto que su ciTe- 
cto aya ele durar más de un año : y que no sea pausado por la 
ahancilleiia, e;ín embargo <í& las Ordenanças en contrario. 


Yo A n ionio Fiquem lo hizo en Lisboa a 8 de agredo de f 020* 
Yo ¡hu¡z Díaz de Meneses lo híze escribir. EL-JUE i * Fí-I Ju- 
que- de í illa Herniosa, Goriât de F icallo ( l ) , 


►1} PuMcqwíÓrSc todas a> lm rnlftlivns ao Rr-ino ib Porlugal, na linjíoíi Por- 
ta guozn. hn sin^nbr que C-sto fojese em itespíinhol, c oía-rifa mi i ishna, rom a 
merenria de Ministro tíuquclUr menino raiz, embora eoníle fie Fíralho, 


CAUTA DF. LEÍ DÉ I V DE JCNIIO DE 1037. 
Fax Doação da Capitákiá do Cabo do ¡S'orte 

a liento .Macad Párente. 


1). Fcílibpp, por graru dé Déos, Reí de I’orlnfíal c dos Al- 
g.irvcs d’aquem c d alóm roiir, em Alrica Srnhor de Ruiné cdá 
Conquisté, Navegarão, ('uni morri o da Llliiopiu, Ai aiiia, l’ciria 

e india. , , ' , - 

lsu’ii saber ¡ios qiic esta miniui Carta de Loaçao virem que 

léhd'o coésidferaçãoaos 1 ¿prv'ifcós que o Cunde de basto 
snido (atvernador désle Reinó, rite rétir ése Moví em urna con- 
S no aunó de 1331, que havia feito denlo Mneiei Camilo, 
líchigo de ininiia rasa, e sos fcfeia que ale ó anuo de 1634 
le/, em Pernambuco, cujos papéis apicseiiluu na. uní li. uu 
jlacnád : hónve por bem por canas minhas' de 18 de maio de 
JG3V o 13 de agosto de 1333, de lhe i'azér mercê de algumas 
ierras n 6 Uio de Amazonas, aléín du loro de lidalgo domdóus 
hiil réis de moradia de que se lhc tiassou pBhana na corte de 
Madrid ; tildo' coifl qbrigáçaó de ir servir a Pernambuco ^v. 
adtíos, por qiianlo seria alli de provoilo pela limita pratiey, 
{ .„e tiidia daquefla guerra ; e que a senhora pn necia Muiga- 
íldá W; minha inulto amada e presada senhora pruna, rc- 
metli’i/ao Conselho da Fazenda com ordem que se lite ún- 
meastie a dita Capitania, não sondo ncnl nafta das que lendo 
escolhido para minha ¡ orôa, nem das ierras que estão dadas 
terceiro, porque no ( /.in seibo dii bíi7,eí icio. T loiníulds ds in - * 
fíiiMii'açõ 63 ; iibeesp'íiriaí&i sendo ouvido o proniradordelbi., 
lhe tiòiiieõu ao dito Bento Mtíiel^CapilaTiia do Cabo do Ao?- 
te um líe ni pola cusía domar (riiila aló fptareivla .leguas de 
di trido, que se coniao do dito Cabo alé o rio de \ ícenlo Pin- 
ron onde entra a repartição das indias do Keiño de Paste 
e pela ierra dentro Kio das Amazonas arriba, da paite do ca- 
nal que val sabir ao mar oitenta pera cení leguas; ale o no 
d os Ti t pu y os ü s ( 3] . 

íV i), niocM) Ce Costró, qtic fdi por chías vt*í<>& Uot ^ ornfHlDr <i«í T u. 

V i r'í’.-lt Cií (SCSIÍC VÍ llr itllllO (le lCnNI 71 -t 1 (le (Ijí/Cüllbl'.U (Id 1-jJt- r 

\ i'rinefia ' (irpnritla í que sn rcípvc esta ! ''i, <‘r:i a IHi(]|n-/a (lt; . l'; 1 
«■í'irnvori ii,, !■[ 'jrtu«ol dosillo 11 m (lii anuo (le 115: 1 ale a rovn iiWO Uu 1M". 

’ í: Vi ,■ sagú adorno orienta [kilugn Sunilii.fi, no linlu omosofIo do A ” V' n'.-VÍ i ¡é! 

poueo «afina Un fu* do Tapujos, puile e *V 8 »hnn*l 1 i:mSòpr\Tuí^ BcnvJió- V*- 
plantada nura as inátaraa daqucllc Uigo; AIl ik¡ h i. '' Y'Ma al ' 6 a t.ar^a 

K,rs 11. 51». Silva— [ OyjroK rr l Am/ost !, 2 n. U*''- U ‘*-'UI iluta ai.m |n -5 

í c r o q uct 11 o m íi ] ^tt Ce M 3 Ti i n í é v c ti a n? íi i ü c a n m .i « 


r Portuga l t e por 


I] ufo i In nenhuma das que tmliu dadu a hTeoíro, hei por 
bem de lhe íazer mercê da dita Capilãljia Üó tti&o' rfd íYdWr/; 
na maneira mfijrldtt, e qM se lím [kisso fi&tftu deliW, como ul- 
limanumto se pasom a Akaro de Souza de outra tapilaiba, 
r[,' íju.' fiz ifidftfÔ nó mesmo listado í e cuma mesma júris- 
dia.-ão; e pwgóá de meia. aunada desia Capitania nnrnenln. 
mi! sele j&fltôí e \jiito réis ao Ibesoureiro delia , 5 SoÚ Pá* flb 
Matos, que hé 0 mesmo (pló delia se pagava nn ÕiSfifeftltóííy 
qbe lhe fora o óa^feátdoS em Receita á folhas cento e dez d 0 
1 " e :.i° de- seu rere! mueí do. 

Pedindo-me o mm Herdo ahndel Mftíísíf, que vislo ter eu 
já esrnlíddo rouínnu ' as fidtdias ordens sítio das Ca pilauías, 
/¿TO hão de ser rabera daqmdlr Estado do Maranhão, e pora 
romo se via da mHíimbYtó' Secretario Francisco tfé Cuerna, 
ípie apresentava, peia qual consta liam 1 eu por bem, de re- 
solver por Carta minha do Ml de abril do anuo de. 1033, que 
hrasaun reservadas para minha boroa aís doas Capí tañías cío 
Marauhno e Ihulu demareamlo-se a do Maranhão emú suas 
ilhas desde 6 rio Paraossú alé 3 ponta de TapuytapéntA 
ein que se oídmele na de rosta rhmjeuía leguas. 

K (pie se disida esl.a Capitania das mais nór a Lora do rio 
Mearv e por o binar)' arriba dí , r a Capílanta do .Para se ro- 
jneciMio rio Maracaná, corlando peía ponía delle, pela horado 
Hará arriba; fi qne píelo primeiro braco do mesmo río, da 
parte de Leste, \a andando até q primeiro salto do rio e pro- 
vincia dos Tura mines,' diq se diz dista, do mar ¿çn<Lo e rín- 
romda bamas, e lem por rosta até a ponía do Separará Irínla 
leguas, e itirlue nella a rulado de Helidem, e pido díla dada- 
raed o nomeou Alvaro de Souza, que elle esroltun para sua 
Capitania as lena- que jazem desde os Tur> até o rio Cavío, 
nmi os mesmos ríos que denLro dallas e.Mivereiii entrando 
juntamente mata Hornearlo. 

E.éseoliia os ditos rios Turv e Cay té, que . firaruo ambos 
d'enlro da demannnglo por cuide ha de demarran’ a dita. Ca- 
pitania, que pudridlo s-t i] uarada. e rinro alé riucoenla. leguas 
de dislrirto por costa, e conforme a d la declar:u;lo se [he 
pnssou ;j o dito Alvaro de Souza Carta, de Doaráo d;i ditaCa- 
piíaiiia, se lho mandasse passar a elle dito líenlo Ya del sua 


■ : 1 


(11 Í3¿ic i n i 'rhntna A fslc Ponalaviu 0 aginar ele Souza, a iJcrrUtí :ios «uus.Ax- 
.v u j S rrc*>lòliiVb Smt/a. 

o riop :r,injlivh.v Jfiitii» 1 il'vM :uM,uUa.' Pi3\Uiy* 

ri ■ rV 1 '"h-.iví m i/ PinHrÇS 


Cgrla do I toaran da d ¡la (¡a pitan ia do C 'uho (Jo Yo;*, di.' < | uc 
pp t;i ti iben i Un- ton lio ti'ilo merré. 

C visto por iiiini sou requerimento c a íni'ina da Portaria, 
relatada, porque lhe fiz asta meneé; an dito liento Mariei, i diii 
a mesma qualidade, jurisdiceño c obrigação, nmi í[iie foi con- 
cedida a outra Capitanía ao dilo Alvaro do Souza, o as ruáis 
ilo Rstadu do brasil, e considerando en quanto serviço de 
Reos e meu, o unn coimmun de nifuslleiims e Senhorios, dos 
na turnes subditos driles, e ser a minha rusia n torra do, 
Krasilj Maranhão o Pará mais povoada m no . ató. agora fui, 
assim para se «filia haver do celebrar o eolio divino o sr exnl- 
tar a tmssa Santa 1-Y< Callo diva, romo Inzer e provocar a ella, 
os natnraes da dita Ierra, odiéis e idolatras rumo pelo omito 
[infycuó (fue se segiimt á meus Iteinos e Senhorios. 

E aos o aturaos e salid ¡tos dalles em a dita Ierra pomar 
V s. provei lar. Iioove por Pem de mandar tv[iar!ir o ordenar as 
Capitanias de rerías em certas leguas pan deltas prover as 
primeiras qué bem me panresse, pido ipial havendo respeito 
aos serviros (pie me fia e gjiperg me faca. o dito Punjo .Maciel 
Pareóle, e por foliar de llm lazer mercó em satisfarán driles, 
usando de mcü poder Real c absoluto, certa scienria, ÍÍCi üpr 
ij'em e me praz de 11) e fazer mercó eoino'em elleito. faço por 
esta Carla irrevogavei doação entre vivos, valed mira deste 
dia para ludo sempre de juro á herdado pai’a elle e todos seos 
lili, os, netos e herdeiros, e smTessmvs, que ítpoz elle vierem 
assim deseendetiles eotim transversais t imlaieráos, seguíalo 
ao diante irá declarado das térras que .jazem no Cubo do 
ktiffè doífi os rios (pie dimlro ni'tias estiverem, que ’ent 
pela costa do mar, trinca até quarenta leguas de db tríelo que 
secontão dn'drtO Cabo ale o rio de Viven* l ! i neón, aoode en- 
tra i repartição dpmndias do Reino de Casta 11 a, e pela torra 
dentro Rio da Amazonas arriba, da ¡jarte do ranal que Val 

sabir ao mar üitenla para, cent leguas alé tí Rio dos’ Tnpimi- 
síifcj com declaração que ñas partos referidas pnr onde- ara- 
batvm as trinta e cinco áté (¡mírenla leguas de costa (fe sita 
Capitanía sí 1 porão marcos de pedra., c estes marcos correrão 
via recta pelo sertão dentro, 

• Rijem assim, rnaís será do dito Denlo Maciel Parente ese; s 
simcessores as iilias que houver até de/- leguas aq n:ar un, 
fronteira e demarra';:'’ o das ditas trióla e rinen até quamila 
lemas de imi-tn de suá Capitania, as quaes se entenderán me- 


pda maneira referida alé o rio TapiiyoãQfe e d'aliipor diaote 
tanto qiiunlo poderem entrar e fúr de iiiiulu ü0aqüi¿ta¿ cía 
tptal i erra, í Shas e líos pelas sobreditas demarcações lhe faço 
doação e mercê de juro e herdade para todo sempre como 
dito ftò. E quero e me ]>raz que o dito líenlo Maciel e todos 
seus herdeiros e successores, que as ditas terras herdarem, 
e uellas suc ederem, se possao ehum'ar, e se chamem CapüSes 
Ceueraes, e goyornadores delias* 

Oulro-sim, foço doação e mercê de juro e herdade para 
lodo semprf para file o seus deseen denles, c èhccesèores, no 
modo sobredito dfc jur isdicção cível e crime da dila Ca pi la- 
ma, da qual elle dito líenlo Maciel Parente c seus herdeiros 
e suecessorcs, uzarão ns, forma e maneira âeguiiite a saber: 

Poderáijf c por seu Ouvidor estar a cleiçSo dos juizes 
e olliciaes, c alimpar e apurar as pautas, passar cartas de 
confirmação aos ditos juizes e. offteiaes, os quaes se chama- 
mo pelo dito Capitão governador. 

E elle provera o Ouvidor, que poderá conhecer de acções 
novas, dez leguas ao redor, cTondc estiver e de âppellaçoes o 
aggravos conliecerá em Ioda a dila Capitania e governança, 
o os ditos juizes darão appe Ilação para o dito sen Ouvidor nas 
coftgafc qne íftftMací minhas Ordenações, e do que o dito sou 
Ouvidor julgar assim, por arção nova, como por appellaç-ãoc 
aggravn, sendo cm causas eiveis, não haverá appcílação nem 
aggravo ale quantia de cem mil rs, 

E dahi pari cima dará appellaçao à parle que qtiizor ap- 
pellar, é nos casos crimes, hei por hem, qne o dílo Capilao c 
governador e seu Ouvidor tenhãp jurisdirção e alçada de 
morte natural, inclusive em escravos e gentios, 

E assim mesmo em laes Christãos homens livres em todos 
os rasos, assim para es absolver, como para eondcnmar sem 
haver appellação nem aggraro ; e porém, nos quatro ca^os 
seguintes a saber : 

Iferezia quando o herético lhe for entregue pelo Oreles ias- 
tico ; e traição 6 sodomia o moeda falsa, trrão alçada em Ioda 
a pessoa de qualquer qualidade que seja, para condem nar os 
culpados á moriese dar suas sentenças á execução sem ap- 
pr Ilação nem aggravo, 

E pprém nos ditos quatro casos para absolver da mértr? 
posto qpe outra pena lhe queira dar, menos da morte, darão 
appellação e aggravo, e appcInrSo por parte da justiça, o nas 
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pessoas de maior qualidade, terão airada de dez anuos de de- 
gredo e até ce m cruzados de pena sem appellaçSò nem aggravo. 

E outrosim mn prnz qué o dito sou Ouvidor possa conhecer 
das appellacões e aggravos que a din houverem de ir em qual- 
quer villa ou lugar da dita Capitania em que estiver, posto 
que soja muito apartado desse lugar onde assim estiver, com- 
íanlo que seja na própria Capitania, e o dito Capitão e (inver- 
nador poderá pôr meirinho diante o dito sen Ouvídoi'; e 
Escrivães e o u Iros, qualquer tOiliciaes necessários o acostu- 
mados uestes Reinos, assim na correição da Ouvidoria, como 
em todas as villas c lugares da dita Capitania e Governança, 
E serão o dito Capitão e Governador o seas successores 
obrigados, quando a dita terra for povoada em tanto cresci- 
mento que seja necessário outro Ouvidor, de o pôr onde por 
mim ou por meus successores fôr ordenado, 

E outrosim me praz que o dito Capitão o Governador c 
todos seus sifficêssores possao por si fazer Villas, e quaesquer 
Povoações que na dita terra se fizerem e a elles lhes parecer 
que o devem ser, as quaos chamar-se-hão Villas, e lerão 
termo e jmisdíeção, liberdade e Insignias de Villa, segundo o 
foro e costume dos meus Reinos, 

E isto, ppròm, se entenderá que poderão fazer Iodas as 
Villas que quizerom das Povoações que estiverem ao longo 
da costa da dita ierra e dos rios que se navegarem, porque 
por dentro da terra firme pelo sertão as não poderão fazer 
menos espaço de seis leguas de uma a outra, para que possão 
ficar ao menos tres leguas de terra de termo a cada urna das 
ditas Villas, 


E ao tempo que assim fizerem as ditas Villas, ou cada unta 
d ellas, lhe limitarão o assignaráo logo termo para ellas, e 
depois não poderão da Ierra que assim tiverem dado por 
termo fazér outra Villa sein mirilla licença, 

E outrosim me praz que o dito Capilão e Governador, e 
todos seus successores que á esta Capitania vierem possão 
novamen le crear e prover por suas Cartas os Tahelliãesdo 
publico e judicial que lhe parecerem necessários nas Villas e 
Povoações das ditas ierras, assim agora como pelo tcnfSo 
á diante, e lhe darão suas cartas ass i guadas por ellos, e sel- 
ladas rom seus lefios, e lhe tomarão juramento, que servirão 
seus o Hielos hem c verdaderamente, e os ditos Tabélliaes 
servirás pelas ditas suas Cartas sem mais tomarem outras 
de minha Chancellar ia. 


s 



lí quarto o os ditos ofiicios vagarem por morte ou rc- 
mmeiação, ou por erros, se assim he, os poderão por isso 
mesmo dar, e lhes darão os Regimentos por onde han de 
servir conforme aos de minha Chancellaría. 

E tiei por bem que os ditos Tabelliaes se possao chamar 
e chamem polo dito Capitão e Governador , e lhe pagarán 
suas pensões, segundo a forma do l'oml do Estado do Bra- 
sil (l), das quaes pensões lhe faço assim mesmo doação e 
mere 6 de juro e herdade para todo o sempre. 

Item : oolrosim lhe faço doação e mercê, de juro o herdade 
para todo o sempre, das alcaidarias-mòres de todas as ditas 
Villas c Povoações da dita terra, com todas as rendas e direi- 
tos, fóros o tributos que a el les per tendem, segundo he de- 
clarado no di lo Foral do Estado do Brasil as quaes o dito 
Capitão e Governador e seus suceessores haverão, e arrenda- 
rão para si no modo e maneira no dito Forcil contido, e 
segundo a forma deite e as pessoas que as ditas alcaidarias- 
móres fóreni entregues da mão do dito Capitão e Governa- 
dor, c ellos lhes lomarán a menagem delias, segundo a forma 
das minhas Ordenações. 

[tem: oulrosim me praz por fazer mercê ao dito Bento 
ftiaciel o a lodos os seus suceessores, que a esta Capitania 
vierem, de juro e herdade para sempre, que olles tenhao e 
hajão todas as moendas d’ agua, marinhas de sal, e quaesquer 
outros engenhos de qualquer qualidade que sejao, que na 
dita Capitânia e Governança se poderem fazer. 

E hei por hem que pessoa alguma nao possa fazer as ditas 
moendas, marinhas, nem engenhos senão o dito Capitão e Go- 
vernador, ou aqueíles a que elle para isso dèr licença, deque 
lhe pagarán d quetie fôro ou tributó que com ellos se concertar. 

Oulrosim lhe faro doação e mercê, de juro c herdade para 
sempre, de deseseis leguas de terra de longojla cosia da dita 
Capitania, que entrarão por dentro do sertão tanto quanto 
puderem mitrar e íõrem de minha conquista, a qual terra 
será sua, livre c isenta, sem delia pagar direito, fôro nem 
tributo algum, sámenle o dizimo á Ordem do Meslrado de 
nosso Senhor Jesus Chrislo. 

íi= IgRõrát&ds ffiitíl seja o —Faval— rio Faiado do Brasil rt ciue sc refere esta 
Carla õe í.cí, salvó se se tra.ta tías outras cuite cíe doação cios primeiros Dona- 
tarios, ou ao Regimento tio primeiro Governador do Brasil. Tlioriíe cie Souza, 
que ainda se acha inédito, 

fío ml ir> cia Carta do doação de Francisco Pere ira Coutmho, de S6 dc Agosto 
de essas pensões erâo anmioímeule do riOO rs. veja-se a JTcuisín do instituto 
Historie^, t, is pag. ict, o F. A. (lê Varnhagrti ria Himrm fio Brasil L 1 secçito r> e 0. 
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E dentro de ylnte anuos do din que o di lo Capitão e Go- 
vernador tomar posse da dita terra poderá escolher e tomar 
as ditas deseseis Leguas de Ierra eñi qualquer parle que mais 
quizer, não as tomando, porém, juntas senão repartidas em 
quatro ou cinco partes, e não sendo de urna a entra menos 
de duas leguas, as quaes ierras o dito Capitão c Governador 
o seos succcssores poderão arrendar e aforar em fatiota (1), 
ou em pessoas, ou como qui/.erem ebeni lites! convier, e pelos 
foros e tributos que quizerem, e as di las Ierras nao sendo 
aforadas, e as rendas delias quando o fòrem, vlráõ sempre 
a quem succeder á dila Capitania e Governança pelo modo 
nesta doação conteúdo ; o das novidades que Déos ñas ditas 
terras dér, não será o dito Capitão e Governador, ncni as 
pessoas que de sua mão as tiverem ou trouxerem obrigados a 
me pagar fòro ou direi lo algum, súmente o dizimo de Déos á 
Ordem, que geralmente se fía de pagar em iodas as outras 
terras da dila Capitania, como abaixo vai declarado. 

E o dito Capitão e Governador, nem os que após elle 
vierem, não poderão tomar terra alguma de sesmaria na dita 
Capitania para si, nem para sua mulher, nem para filho e 
herdeiro delia ; antes darão, e poderão dar e repartir todas 
as ditas terras de sesmaria a qnaesquer pessoas, de qualquer 
qualidade e condição que sejão e bem lhes parecer, livre- 
mente, sem fòro nem direito algum, somente o dizimo de 
Déos, que serão obrigados a pagar á Ordem de tudo o que 
nas ditas terras houverem, segundo he declarado no dito 
Foral, e pela mesma maneira as poderão dar e repartir por 
seus filhos fóra do morgado, e assim por seus párenles ; e, 
porém, aos ditos seus filhos e parentes não poderão dar mais 
terra da que derem eu tiverem dado a qualquer outra pessoa 
estranha, e Iodas as ditas terras que assim dér de sesmaria a 
uns e aos outros será conforme a Ürdenaçuo das Sesmarias 
e com a obrigação delias; as quaes terras o dito Capitão e 
Governador nem seus successores não poderão em tempo 
algum tomar para si nem para sua mulher, nem filho, her- 
deiro como dito he, e pô-las em outrem para depois virem a 
elles por modo algum que seja ; sómente as poderão haver 
por titulo de compra verdadeira das pessoas que lh’as quise- 
rem vender passados oito annos depois das ditas terras serem 
aproveitadas, e em outra maneira nao. 


l i', Eui fukmim, 011 eiú/^yícuíisq 


Outrosim llie faço «loação e mercê, de juro o herdade para 
sempre, de meia dizima «lo pescado da dita Capitania, qué he 
de vinte peixes, em que lenho ordenado que se pague alón 
da dizima, inleira que pertence á Ordem, segundo no ditd 
Foral lie declarado, a qual meia dizima se entendera do pes- 
cado que se malar em Ioda a ditai Capitania fóra das desoséis 
leguas do dito Capitão e (invernador, porquanto as dilas 
desese is leguas lie terra sua, livre e isenta, segundo alraz 
ho declarado. 

Outroshn lhe faço doação, de juro e herdade para sempre, 
da redizima de todas as retidas e direitos que á dila Ordem e 
á mim de direito tia «lila Capitania per l encerem ; a saber: 

íjue de tocio ò rrndimenlo que á dita Ordem e á mim cou- 
ber, assim dos dizimos, como de quaesquer outras remias 
ou d indios de qualquer qualidade que sejao, haja o dito 
Capitão e seus successores uma. dizima, que hè de dez 
parles uma. 

Oulrosim me praz, por respeito do cuidado que o dito 
Capí Ião o Governador e seus successores hão de ler de guar- 
dar e conservar o páo-Brasil, que na dita terra houver de 
lhe fazer doação e mercê, de juro c herdade para sempre, da 
vintena parte do que líquidamente render para mim, forro 
de todos os custos, o dito páo-Brasil que da dita Capitania 
se trouxer a estes lleinos, e a conta do tal rendimento se 
fará na casa da Mina desta cidade de Lisboa, onde o dito 
páo-Brasil ha de vir e da dita casa; tanto que o dito páo- 
llrasii fôr vendido e arrecadado o dinheiro deite, : lhe será 
togo pago e entregue o dinheiro de contado pelo Provedor é 
Officiaes delta aquillo que por boa conta na dita vintena 
montar. 

E isto, porquanto todo o páb Brasil que na dila Capitania 
houver ha de ser sempre meu e de meus successores, sem o 
dito Capitão e Governador, nem ñutía alguma pessoa poder 
tratar netle nem vendê-lo para fóra ; só mente poderá o dito 
Capitão, e assim os moradores da dita Capitania, aproveitar- 
se do dito páo-llrasil na térra do quê lhe lór necessário, se- 
gundo he declarado no Foral do Estado do Brasil ; e tratando 
netle ou vendendo para fóra, incòrreráõ nas penas contendas 
no dito Foral. 

E oulrosim me praz por fazer mercê ao dito Bento Maciel 
e seus successores, de juro e herdade para sempre, que dos 
escravos que elles resgatarem e houverem na clila Capitania 


possão mandar a es les Reinos imita e nove peças cada armo 
para fazer del las o que bem lhe yier (l), os qnaes escravos 
viráõ ao porto 1 desta cidade de Lisboa e nao a outro algum 
porto, e mandará com ellos mlidao dos Ofíiciaes da di la Ul- 
p i lanía de como sao seus, pela qual ecrlidño llic serao des- 
pachados os ditos escravos , forros (2) scin driles pagar 
direitos alguns nem 5 % ; c alem destas l ri rd a e nove peças 
que assim cada armo poderá mandar loi ros, liei por bom que 
possa trazer por marinheiros e grumetes em seus navios 
todos os escravos que quiserem o líie lòrem necessários* 

Ontrosim me praz de fazer mercê ao dilo líenlo Maciel e 
seus sue cesso res, e assim aos vizinhos c moradores da dila 
Capitania, que nclla não possao em tempo algum haver di- 
rei los de si zas nem imposições saboarias, tributas de sal, 
n e i n o u tros alguns d i re i l o s , n e m t ri bu tos de q i l a l d u e r q u al i - 
dado que seja, salvo a (pipiles que por bem desta doação e do 
Po ml ao presente são ordenados qué haja. 

Esla Capitania e Governança, c rendas e bens delia het por 
bom, e me praz que se herdem e succedão, de juro ç her- 
dade .para lodo o sempre, jpeíp dito Capitão e Goveniadur, 
seus desee mientes, li lhos e li lhas legi limos, com lai declara-' 
ção que, einquanlo houver filho legitimo varaq no mesmo 
grao, nao succeiku’á filha* postoque seja de maior idade que 
0 filho ; e, nãü havendo mho macho, ou havemlo-o, e nao 
sendo etn tão pfqximo grao ao ultimo possuidor, como a 

femea, que então suceeda a femea. 

E emquanto houver des.- ‘em lentes 1 egi ti in os machos ou fe- 
rneas que não succeda na dita Capitania bastardo algum; e 
não havendo descendentes machos nem lomeas legítimos, 
então snccederáo os bastardos machos e fêmeas, não sendo, 
porem, de damnado coito; c snccederáo pela mesma oídoni 
dos legítimos, primeiro os machos e depois as perneas, em 
igual grão, com tal condição que se o possuidor da, tal 
Capelania a quiser antes deixar a um seu paren m tniim- 
versai que aos descendentes bastardos, quando nâp ever le- 
gítimos, o possa fazer; e não havendo descendentes machos, 
nem lomeas legítimos, nem bastardos de maneira que o 
dito he, em tal caso suecederáõ aos descernientes (os ascen- 
dentes) machos c femieàs, primeiro os machos, c, em latia 


O Erâo os mdigenas aue sn expatría vii o, c que naturalmente ião para lortu- 
íírM servir A amigos, parentes ou protectores do iíonaiat io. 

" íã ranos, livres de dfreilM. 


ddiíís, as fémeas ;_e, não havendo descendentes nem ascen- 
dentes, succederáõ os transversales pelo modo sobredito 
sempre primeiro os machos que fôrem em igual grao, e de- 
pois as lerrieas; e, no caso dos bastardos, o possuidor poderá 
se quisciy deixar a dita Capitania a um transversal legitimo 
e tirá- la aos bastardos, pos loque sejão descendentes em 
muito mais propinquo grão. 

lí isto liei assim por bem, sem embargo da Lei Mental, 
(|ni! diz que não succedcrao femeas, nem bastardos, nem 
trans versaos, nem ascendentes, porque, sem embargo de 
tudo, mypraz que nesta Capitania succedão femeas e bas- 
tardos, não sendo de coito damnado e transver saes, e as- 
cendentes do modo que já he declarado. 

Outrosim quero e me praz que em tempo algum se não 
possa a dita Capitania e Governança, e todas as cousas que 
poi esta doação dou ao dito Bento Maciel Parente partir, 
nem descambar, espedaçar, nem em outro modo alhear, 
nem em casamento a filho ou filha, nem a outra pessoa dar, 
nem para tirar pai ou filho, ou outra alguma pessoa do 
capuvci.ro, nem para outra cousa, ainda que seja mais pode- 
rosa, porque minha tenção e vontade he que a dita Capitania 
e Governança, e cousas ao dito Capitão e Governador nesta 
doação dadas andem sempre juntas, e se náo parlão nem 
alienem em tempo algum ; e aquello que a partir e alienar, 
ou espedaçar, ou dér em casamento, ou para outra cousa 
por onde haja de ser partida, ainda que seja mais poderosa 
por esse mesmo eíléito, perca a dila Capitania e Governança, 
e passe directamente aquelle a que houvera de ir pela so- 
bredita ordem de succeder, se o tal que isto assim não cum- 
pri o fosse morto. 

Outrosim me praz que. por caso algum de qualquer 
qualidade que seja, o dito Capitão e Governador commetta, 
porque, segundo o direito c lei destes Reinos, mereção per- 
der a dita Capitania e Governança, jurisdiccão, e rendas 
e bens delia a nao perca seu suceessor, salvo se fôr por 
tredo (lj a Corôa destes líeinos. 

E em todos os outros casos que commelter crime punido 
quanto o crime obrigar, c porém o seu suceessor não per- 
dera a dita Capitania, Governança, jurisdiccão , rendas e 
bens delia como dito he. 


ò ' Traidor, 


OulrosM me praz e hei por fiem, que o d i lo Bento Maciel 
Parente e todos os seus suceessores M á esta Capitania c 
Governança vier, usem inteiramenlc de toda a jurisdicção, 
poder e alçada nesta doação conteúda, assim e da maneira 
que nella he declarado, e pela confiança que delle lenho, que 
guardará õ nisso ludo o qué cumprir ao serviço de De os e 
meu, e liem do povo e o direito das partes. 

Outrosim liei por fiem e me praz que nas terras da 
dita Capitania não entrem, nem possão entrar em tempo 
algum Corregedor, nem alçada, nem outras algumas jus- 
tiças para nellas abusarem de jurisdicção alguma por ne- 
nhuma via, nem modo que seja, nem menos seja o dito 
Capitão e Governador suspenso da dita Capitania o Gover- 
nança, e jurisdicção delia ; e porém quando o dito Capitão 
cahir cm algum erro ou íiser cousa por que mereça e deva 
ser castigado, eu ou os meus suceessores os mandaremos vir 
a nós para ser ouvido de sua justiça, e lhe será dada toda 
aquella pena e castigo que de direito por láí caso merecer. 

Outrosim quero e mando que lodos os herdeiros e suc- 
cessores do dito liento Maciel que esta Capitania herdarem 
e nella sdecederem por qualquer via que seja se chamem 
Maciel Parente e tragão as armas dos Maciéis Parentes ; e se 
alguns delles isto assim não cumprirem, hei por hem que, 
por esse mesmo elfeilo, pereão a dita Capitania e successão 
delia, e passe logo directamente á quem direito devia dc ir, 
se este tal que isto assim não cumprir fosse morto. 

ítem ; esta mercê lhe faço como Hey e Senhor destes Rei- 
nos, c assim como Governador e perpetuo Administrador que 
sou da Ordem e Cavallaria do Mestrado dc Nosso Senhor 
.lesus Cl íris to i e por esta presente Carta dou poder e autori- 
dade ao dito Bento Maciel, que elle por si c por quem lhe 
aprouver possa tomar e tome a posse real, corporal, e autuai 
das terras da dita Capitania e Governança, e das rendas c 
bens delias e de todas as mais cousas conleúdas nesta dpaçao. 

E use de tudo inleiramcnle como se nella contêm, a 
qual doação hei por hem, quero e mundo que se cum- 
pra c guarde em tudo e por tudo com todas as clausu- 
las, condições e declarações nella conleúdas e declaradas, 
sem mingoa nem desfallecí mento algum. E para tudo o que 
dito he, derogo a Lei Mental, e quaesquér autos, leis, e Or- 
denações, glosas e costumes que em contrario disto haja ou 
possa haver, por qualquer via ou modo que seja, posloque 


Sfjíío taes que fosse necessário serem aqui expressas e de- 
claradas de verbo ad verbuni, sem embargo da Ordenação 
do Liv. 2" til. 44, que dispõe que quando estas Leis e direi- 
tos so derogarem se faça expressa menção deltas e da sub- 
stancia delias. E por esta prometí o ao dito Bento Maciel e a 
todos os seus sucressores que nunca em Lempo algum vá 
fien i consinta, ir contra esta minha doação em parte, nem 
em todo; e rogo e eiicom mondo a todos os meus successo- 
res que lb’a cumprão e mandem cumprir. 

Pelo que mando ao meu Governador das conquistas do 
Maranhão e Grão-Pará, Provedor de minha Fazenda nellas, 
o aos rneus Desembargadores, Corregedores, Ouvidores, 
Juizes, justiças otíiciaes, e pessoas dc meus Keinos e senho- 
rios ; aos Juizes, Vereadores c Ofli ciaos da Camera, pessoas 
da Governança e povo das terras, Povoações e lugares que 
nas ditas trinta e quatro leguas de terra houver que dòm a 
posse delias ao dito Bento Maciel Parente ou a seu certo Pro- 
curador, o lh'a deixem lograr e possuir e o hajão por Capi- 
tão General e Governador das d ¡tas trinta até quarenta leguas 
de terras, e lhe cumprão, guardem e farão mui inteiramente 
cumprir e guardar esla minha Carla como nolla so contém, 
que se registrará nos livros das Coutas da dita conquista 
do Maranhão e Grfo-Pará, sendo o primeiro assentado nos 
livros das Mercês que faço a meus vassallos, a qual Carta, 
por firmeza de tudo, mandei dar ao dito líento Maciel Pa- 
rente, por mim assignada e sellada com o sello de chumbo 
pendente, e vai escripia em quatro meias folhas e rubricada 
ao pé de cada lauda pelo Conde de Miranda, do meu Conse- 
lho de Estado, Presidente de minha Fazenda c Governador 
da Casa do Porto. 

Dada nesta cidade de Lisboa, aos 14 dias do mez de Ju- 
nho. — IlarUiolomeii do Araújo a fez, anuo de 1037. 

_E esta se passou por duas vias; cumprida uma c outra, 
nao haverá effeilo. — Âffonso de ¿cutos Caminha a fez es- 
crever (1). » 


0! Ksta Corta Régia se acha em portngucz antigo estampada na obra do 
]>r. JtJciffuim Caetano da Silvo l/Oyttpock et L'Amazune t. 2 pag. 1H5. 

Foi extrai ii cia por certidão do Archivo da Torre do Tombo* acliaritlívse TCgfe- 
t rafia no Lív* M do reinado de Fhilipffií Ml, do 1697 d 1mt¡ da chaiiccllariá-mór. 
onde so fançavuo os padrões, doações e iiicrcâs rea es. 


NUEVO DESCUBRIMIENTO 


DEL GRAN RIO DE LAS AMAZONAS 

rOR EL 
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Religioso de la Compañía de Jesús, y CaMeador do íá Suprema 
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Coa lieenca- Én Madri cí, un. la imprenta del Rey no 
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SEÑOll CONDE DUQUE DE OLIVARES, 


A quien, señor, debemos acudir con este nuevo mundo 
descubierto; sino al que en sus houmbros, por aliviar ios 
de su dueño, sustentara gustoso, si pudiera lodo lo res- 
tante del? Que olro Atlante no se rendicra a tamaña carga ; 
sino el que con esfuereo mas que varonil, lia echado el pe- 
cho, a mayores y desmedidos pesos? Quien por celoso que 
se ostente de los acrescentam ien tos de su Rey; no se retirara, 
rezelaido nuevas dificultades; si no el que quanto mayores, 
mas las apetece, para que mas luzga su amor mas su (id el i - 
dade? Y quien, para dezirlo de una vez, sino el Exceden- 
üssimo Señor Conde Duque, podrá patrón icar tan grandiosa 
em pressa, deque depende Ja conversión do infinitas almas, 
el acrescentam ion Lo de la Real Corona, y la defensa y guarda 
de lodos los tesoros del Perú ? 

En manos pues de V. Excelencia ofrezco este nuevo des- 
cubrimiento del gran rio de las Amazonas, a que por orden 
de Su Magostad fui, con cuydádo averiguó, y con toda pon- 
lualidad recopilé en breves hojas, siendo digno de volúme- 
nes enteros ; para que añadida esta preciosa piedra a la 
Corona de nuestro Gran Rey Filipo IV, que Dios nos guarde, 
por tan sublime Artífice ; mejor assiente, mas luzga, y para 
siempre permanezca. 

Bien puede V. Ex. aceptar el ofrecimiento, seguro de que es 
en todo grande, y mas délo que sin duda parece, que a no ser 
assi, ni yo le ofreciera, ni mereciera aceptación de tales ma- 
nos. Porque si el dilatado Imperio de Etbiopia se alça con 
glorioso renombre, por ocupar su juridicion espacio de no- 
vecientas leguas; si la gran China, por encerrar en dos mil 
de cireuyto, quince diferentes Reynos, espanta al mundo su 
grandeza; y si la longitud que del Perú se publica, se re- 
duze a términos de mil y quinientas leguas, que se miden 
desde el nuevo Reyno de Granada, hasta los últimos fines 
del de Chile ; con quanta mas razón adquirirá sobre todo lo 
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descubierto, titulo de grande, el rio de las Amazonas, pues 
en espacio de casi quatro mil leguas de contorno, encierra 
mas de ciento y cincuenta Naciones de lenguas diferentes, 
suficiente cada una d él las a Inzer por si sola un dilatado 
Ileyno, y lodos juntos un nuevo y poderoso Imperio, que, 
favorecido y amparado, a la sombra de Y. Excelencia podrá 
parecer grande en los ojos de Su Magostad, a cuyos pies y a 
los de V. Ex, ofrcsco, para esta conquista mi persona, y'laS 
de oli os muchos do mi Religión, si de nos otros se quisiere 
servir V, Excelencia, cuya vida, prospere el Cielo, con los au- 
mentos que su persona, celo y fidelidad merecen. 


Pe VI Excelencia criado, 
CinusTovAi, de AcuSa. 
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AL LECTOR 


Nacieron, curioso lector, tan hermanadas, en las cosas 
grandes, la novedad, y el descrédito que no parecen sino ge- 
melos de un parto, y que por el mesmo caso que en lo 
nuevo, repara con cuydado, la admiración, peligra el crédito 
en el assento de los mas acordados. Y aunque es verdad, que 
la eficacia de la curiosidad natural, nos inclina a saber nove- 
dades, la i n certidumbre de su poní nal idad priva ál entendi- 
miento del mayor deleite, de que sin duda gozara, si persua- 
dido de lo cierto, depusiera toda perplexidade en lo dudoso. 

Deseando pues sacar a visía do lodos, el nuevo descubri- 
miento del gran rio de las Amazonas (a que por orden de Su 
Magostad fui, como después verás) y temiéndome, de que 
aunque por io nuevo seria apetecido ; con todo no déxaria de 
padecer rezelos, en lo puntual quise assegurar Le lo uno y lo 
otro : lo primero, con prometerte un nuevo mundo, Naciones 
nuevas, Reynos nuevos, ocupaciones nuevas ; modo de viver 
nuevo, e para dezirlo en una palabra, un rio de agua dulce, 
navegado por mas do mil y trecientas leguas, todo desde su 
nacimiento hasta su fin, lleno de novedades. Lo segundo, 
con ponerle delante de los ojos las obligaciones de mi per- 
sona, de religioso de la Compañía ele .Tcsus, de Sacerdote, de 
Legado de Su Magostad, y otras, que ni a ti le importa el sa- 
lterias, ni a mi el dezirlas : y si con lodo esto le persuadieres 
a que la afición de lo que con algún cuydado trabajé, me 
adelanta ; oye a los que de a fuera, con testimonios jurados, 
acreditan esta relación. 

Vale. 




CEBÍTpIC ACION 

DEL CAPÍ TAS-MAYO U DESTE DESCUBRIMIENTO PEDRO TEXEYRA. 

Pedro Texeyra, Capitan-Èayor al presente cn esta Capi- 
tania del Gran Pará, y Cavo que fuy de la gente de guerra, 
que fue en ei descubrimiento del rio de tas Amazonas, de ida 
y huella, hasta la ciudad de San Francisco del Quito en los 
Reynos del Perú. 

Certifico, y afirmo con juramento, por los Sanios 
Evangelhos , que es verdad que por orden de Su Ma- 
gostad, y por particular provisión, despachada por la Ileal 
Audiencia de Quilo, vino era mi compañía desde la dicha 
ciudad, hasta la del Para, el ilev creado I’íuI re Ciirisloval de 
Acuña, Religioso de la Compañía de Jesús, con su compañero 
el Reverendo Padre Andrés de Arlieda, en el qual viaje, 
cumplieron entrambos assi en lo locante al servicio de Su 
Magestad, a que eran inviados como buenos y fieles vassallos 
suyos, notando, y advertiendo ¡odo Lo necessário, para dar 
entera, y cumplida noiicia del diobo descubrimiento a que se 
deve dar eidero crédito, mejor que a otro ninguno der de los 
que fueron en la dicha jornada. 

Y en lo locante a las obligaciones de su abito, y servicio 
de Dios, acudieron siempre, como lo acostumbran los de su 
Keligion ; predicando, confessando, y do trinando a lodos ios 
del exercito, componiéndoles en sus dudas, amistándoles en 
sus rencillas, animándoles en sus trabajos, y pacificándoles 
en sus dissenciones como verdaderos Padres de lodos ; pas- 
sando las mismas incomodidades y trabajos que qualquiera 
de los soldados particulares, assi en la comida, como en 
lodo lo demas, 

'í no_ solo hizierpn los dichos Padres esta jornada a su 
costa, sin que Su Magestad les diesse algún socorro para 
ella, sino que antes todo lo que ellos traían, assi de sustento, 
como de medicinas, era común de todos los necessitados, a 
quienes acudieron siempre con mui grande caridad y amor. 

V por ser verdad lodo loaqui contenido di esta certificaron, 
firmada de mi mano, y sellada con el sello de mis armas. 

En esta ciudad del Para, a 3 de Março de 1640. 

El Capitan-Mayor, 
Pedro Texeyra. 


CERTIFICACION 


DEL REVERENDO TADRE COMHISSARIO DE LAS MERCEDES 


Fray Pedro de la Rna, Religioso de Nuestra Señora de las 
Mercedes, Commissario General de mi Orden en los Estados 
de Marañon y Para. 

Certifico a lodos los que la presente dieren como los 
Reverendos Padres Christoval de Acuña, y Andrés de 
Arlieda su compañero, Religiosos de la Compañía de 
Jesus, vinieron desde la Provincia de Quilo, en compañía de 
la armada portuguesa, que de boelta del descubrimiento del 
rio de las Amazonas, liaxó por el hasta la ciudad del Para, 
costa del Rrasil y Govierno del Marañon ; acudiendo en lodo 
el tiempo que duró el viage como verdaderos hijos de su 
Religión, confessando, predicando y consolando a lodos los 
del exercito, y aeudiendoles en sus enfermedades y necessi- 
dades como verdaderos Padres de lodos cumpliendo junta- 
mente con lo que por parte de la Real Audiencia de Quilo, 
en nombre de Su Magostad, se les avia encomendado, en :o 
tocante a hazer averiguación de las cosas mas principales del 
dicho rio de las Amazonas, que hizo el dicho Reverendo 
Padre Christoval de Acuña con el cuydado que se verá por 
su relación, a que juzgo se deve dar entero crédito, por ser 
persona desinteressada y que solo movido del servicio de 
Dios, y del Rey einpreh endio jornada Lan trabajosa. 

De todo lo qual puedo dar fee, como testigo de vista que 
por todo el camino venimos juntos. Y por verdad di esta, 
lo mada de mi nombre, v sellada con el selló de mi Religión. 

" K. 1 

En esta cindátl del Para, a Jí) de Marco do tGi(h 

Comissário, 


— <► V 


CLAUBL IjA LL LA. T*IIOVISJCON IU|AX- 

Oi;e mo r.i acdusma de qíito es nusiisiie de su maoestao r*ju este 

d ESCODE! miento. 


En conformidad de Io qual fue por los dichos mi Presi- 
dente, ò Oy dores, acordado, que devia mandar esta mi Carta 
y provisión Real, para vos y cada uno de vos en la dicha 
razón : ò yo lo he tenido por Lien, y os mando que siendo 
con ella requeridos por los dichos Padres Christoval de 
Acuña y Andrés de Arlieda, Religiosos de la dicha Religión 
de la Compañía de Jesus, o por qualquiera dellos, veáis los 
autos suso incertos, y en su cumplimiento les dareis, y liareis 
se les dé lodo el avie breve, y buen passaje que huvieren 
menester para el mejor cumplimiento de su mission, viaje, 
buenos efectos que del espero han de resultar, sin que en 
ello les sea puesto estorbo, ni impedimento alguno, por nin- 
guna causa ni razón que sea, pues de lo contrario me tendré 
por deservido. 

Y ruego y encargo a vos el dicho Padre Christoval 
de Acuña, que en cumplimiento de lo proveído por los 
dichos mi Presidente y Oydores, y en conformidad del 
nombramiento en primer lugar en vos fecho por vuestro 
Prelado y de lo que por su petición tiene ofrecido ; aviendo- 
os sido entregada esta mí carta, por parte del dicho mi Pis- 
cai, veáis lo en ella contenido, y lo guardéis, cumpláis y 
executeis y en su cumplimiento parlais desta mi Corle con 
el dicho vuestro compañero 11:1ra la dicha Provincia deí Para, 
en Gompañia del Capí la 11- mayor Pedro de Texeyra, y demás 
gente de milicia que con elle va teniendo, como ;aveis de te- 
ner parllfcular cuydado de descrivir con la mayor claridad 
que vos fuere possible, la distancia de leguas, Provincias, 
poblaciones de Indios, rios y parajes particulares; que ay 
desde la primera embarcación hasta la dicha ciudad y puerto 
del Para : informándoos con la mayor certeza que pudie- 
reis chillo, para dar bastante noticia, como testigo de vista 
en nú Real Consejo de las Indias, de todo ; y que se tenga la 
necessaria de las dichas Provincias: como os mando Lo 


hagáis, pareciendo personalmente con esta mi caria, de parte 
de la dicha mi Audiencia de Quito, ante los mi Presidente é 
Oydorés del dicho mi Real Consejo ; y siendo necessário 
informar del lo a rn i Real persona lo haréis; enviando rela- 
ción de todo ai acuerdo de la dicha mi Audiencia de Quito* 
Y por vuestra falta el dicho Padre Andrés de Arded a, con 
el enyetado y puntualidad (pie de vuestras personas y celo con 
que los de vuestra Religión acostumbran servirme confio i y 
como en negocio tan importante al servicio de Dios Nuestro 
Señor, y nuestro ; bien, y conversión de tablas almas, como 
se üene noticia ay en las dichas Provincias nuevamente des- 
cubiertas, Que de lo assi hacer y cumplir me tendré de vos, 
y de la dicha vuestra Religión por bien servido. 

Dada en Quito, a 24 del mes de Enero de 1G30. — Eí Li- 
cenciado D. A lomo Peres de Solazar* —Doctor Antonio lio- 
áriguez de San Isidro yMmriqi È. — El Licenciado IK Alonso 
de Mesa y ÁyalcÉ.-^ El Licenciado D . Juan de Valúes y Llano. 
— El Licenciado T). (kronimo Oriiz Zapata. — Secretar ir, 
ÍK Juan Cornejo. 
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RELACION 


NUMERO I. 

Noticias de este gran llio. 

Casi con las primeras vistas de aquella parte de la Ame- 
rica, que oy tiene nombre de Perú, nacieron en nuestra Es- 
paña, aunque por confusas noticias, encendidos desseos de 
el descubrimiento de el gran rio do las Amazonas, llamando 
por error común, entre los poco vistos en la gcographia, rio 
de el Marañon. No solo por las muchas riquezas, de que 
fue siempre sospechoso ; ni por la multitud de gente que 
mantenian sus orillas; ni por la fertilidad de las tierras y 
temples apacibles de su habitación ; sino principalmente, 
por entender con no pequeños fundamentos, que el era la 
única canal, y como calle mayor, que corriendo por el riñon 
de el Perú, se sustentava de todas las vertientes, que al mar 
de el Norte, tributan sus encumbradas cordilleras, 

NUMERO II, 

Descubre -Francisco de Orellana osle Mo. 

% 

Estes desseos solicitaron el coraçon de Francisco de Orel- 
lana, a que al año 154-0, en cierta embarcación, y con algu- 
nos compañeros, se fiasse de las corrientes de este gran rio 
(que desde entonces tomo también el nombre de Orellana) 
y passando a España, por la relación que de sus grandezas 
dio : la Cesárea Mageslad de el Emperador Carlos V, le 
mandó dar tres navios con gente y todo lo necessário, para 
que le bolviesse a poblar en su Real nombre : a que salió el 
año de 1540, si bien, con tan adversa fortuna, que murien- 
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dosele la mitad do los Soldados en las Canarias, y Islas do 
Cabo Verde, con los demas que cada dia se le ivan dimi- 
nuyendo, a la boca de esto gran rio, ian fallo de gen le, 
que 1c fue fuerza dexar dos navios que basta aquel punto 
avia conservado, y no se sintiendo con Tuercas para mas, en 
dos lauchas de buen porte, que fabricó con toda su gente, 
prosiguió sus intentos, entrando el rio arriba, que a pocas 
leguas reconoció no avian de tener buen fin ; y as si redu- 
ciéndose todos a una sola embarcación, so retiraron por la 
costa de Caracas, basta dar en la Margarita, adonde acaba- 
ron lodos y con ellos ias esperanças, de que Su Magostad 
entrasse en possession, de lo que lanío se desseava, y en «i 
prometia, ’ 

NUMERO III, 

Entra por este rio el Urano Lope de Aguirre, 

Bolvicron-s© a avivar estas esperanças viento años des- 
pires, que fue el do líjfiO, con la entrada que por orden de{ 
Vico-Bey del Períi hizo a este gran rio el General Pedro de 
Orina, arrojando-so con buen Exercito a sus aguas, para ser 
testigo de vista de las grandezas, que solo por noticias so 
publicaran del : pero con tan mal sucesso que fue muerto a 
traycjon por el tirano Pope de Aguirre, el qual levantando-so 
no solo por General, sino también por Rey, y prosiguiendo 
cl viage començado, no permitió Di os que acertasse a la prin- 
cipal boca, por donde este gran rio desagua en o! Oceano 
(que desdecía de la fidelidad de Españoles, descubrir un ti - 
rano, cosa de tanta importancia a nuestro itey y Señor) si no 
que deixando-se llevar de braços de el, vino a desembocar 
por l| cosía en frente de la Isla de la Trinidad, en tierra 
firme de las Indias do Castilla. Donde por orden de Su Ma- 
gostad lo quitaron la vida, y le sembraron las casas de sal, 
iinc oy dia se muestran en aquellas parles. 

tí OMERO IV, 

intentan otros este descubrimiento. 

Estos mismos desseos de el descubrimiento de este rio 
Obligaron el Sargento-Mayor Yiceplo de los Reyes Villalobos, 
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Governador y Gâpitãií-General de los Quixos, jMridicíonde 
la Provincia do Quito, para que so ofreciesse con buenos 
partidos, a principiar-íe por aquellas parles ; en cuya confor- 
midad despachó la católica persona de nuestro gran líey Fi- 
lipo IV, que oy vive y viva felizes años, en el de veinte y 
uno, una cédula a la "Real Audiencia y Chancilleria de San 
Francisco de el Quito, para que se ¿api tillas sen las condicio- 
nes que para el dicho descubrimiento fuessen convenientes, 
qué por acabar en este ínterin el dicho Governador su ofi- 
cio, no tuvieron efelo. 

Como ni lam poco , le tuvieron los ardientes desseos de 
Alonso de Miranda, a quien el sucedió en el cargo, por 
alajar-se-los la muerte. Que también atajó los luzidos 
empleos en que el General Joseph de Villa-mayor Mal- 
donado, Governador mucho antes que los dos, de el 
mcsjno Govierno de los Quixos, gastó lo mejor de su vida, 
con ardiente /el o de súgetar a Dios y al Rey la multitud 
de Naciones, que confusas noticias publicavan deste rio : 
poniendo en exeeucion por muchas parles, con no pequeños 
logros sus desseos. 

paiERo v, 

• _ . " f ’ ' • - 1 . - j * ■ j »*-•» ¡ , » " y í‘> r- \ 

Intenta Bm lío } Maciel este descubrimiento.. 


Solicitaron estos mismos desseos, no solo los ánimos de 
los Castellanos, por las parles de el Peni, sino que eslen- 
diendo-se a las costas del Brasil , habitación de Portugueses, 
quisieron con el zelo que siempre tienen aumentar su Co- 
rona, comcnçando desde la boca doslc rio, huscar-íe su ori - 
gen y descnlrafiar-le de sus grandezas, a que se ofreció 
llenilo Maciel Pariente, Capitán-Mayor que entonces avia 
sido do el Para, y al presentó Governador del Marañen. 

En cuya conformidad se despachó el año de 1026 una Real 
Cédula (1) para que ilevasse hasta el fin sus intentos, los 
quales cessaron por querer Su Mageslad servirse de su 
persona en la guerra de Pernambuco, 


'II Vrjn-se esta C ocluía a pag, 13 tete tomo, 


NUMERO VI. 


Manda-se-le a Francisco Coello que haga esta entrada. 

No parece que se quietava el coraçon de nuestro gran 
Rey hasta ver executada cosa que tanto se desea va, y ella 
de si prometia. 

Y aunque se desbarataran todos los caminos y trazas 
que a este fin ordenava la humana prudencia: no por 
eso dexava de insistir en el intento principal, a cuya 
causa despachó por los años de 1633 o 1634 una su 
Real Cédula a Francisco Coello de Carvallo, que a la 
sazón eslava por Governador do el Marañon y Para, con ex- 
presso mandato de que luego se hizíesse el dicho descubri- 
miento, y que no aviendo a quien inibiar, fuesse el en per- 
sona a poner-lo en exeeucion : tanto como esto desseava 
Su Mageslad que se efetuasse, cosa, que por todas partes se 
intentava, y por ninguna llegara a devida exeeueion ; pero 
tan poco la tuvo cu esta ocasión, por no sojuzgar el Gover- 
nador con fucrças suficientes para poder dividir-las en tiem- 
pos que el Chandes infestara cada día sus eostas. Y apenas 
tenia gente para poder-le resistir la entrada. Pero no ay que 
espantar de que humanas traças, se desbaratassen quando 
las divinas tenían ya dispuesto el modo casi milagroso Con 
que se avia de hazer este grandioso descubrimiento, que fue 
como aquí diré. 

NUMERO VII. 

Navegan este rio dos Religiosos legos de S. Francisco. 

Está la ciudad de S. Francisco de el Quito, que es una de 
las mas famosas de toda la America, edificada sobre montes, 
en la mas alta cordillera, que corre por todo aquel nuevo 
Orbe, aun no medio grado a la randa del Sur, de la linea 
equinocial, cabeça de una Provincia, ia mas fértil, la mas 
abundante, mas regalada y de mejores temples que otra 
ninguna del Perú, y que en multitud de naturales, policia, 
buena enseñanca y christiandad dellos, a todos se aventaja. 

De esta ciudad, pues, por los años de 1635 , 1636 , y princi- 
pio del 1637 salieron cierto! Religiosos de S. Francisco, 
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por orden de sus superiores, em compañía del Capitán Juan 
de Palacios y otros soldados, para proseguir estos en lo 
temporal, y aquellos en lo espiritual, con el descubrimiento 
deste rio, que ya mas avia de trinta años, principiaron los 
Padres de la Compañía de Jesús, por los Co fanes, donde los 
naturales mataron cruelmente al Padre ttafael Ferrer, en 
pago de la doirina que Ies enseñara. 

Llegando, pues, los dichos Religiosos de S. Francisco a la 
Provincia de los Encahellados, numerosa mucho en gente, pero 
hion estrecha para el encendido zelo con que estos siervos de 
Dios como siempre acostumbran, la pretendían reduzir al 
gremio de la Iglesia : assislieron entre los naturales algunos 
meses ; y viendo el tiempo que perdían y que la mies aun no la 
r tenia Dios sazonada, se bolvieron unos a su convento de Quito, 
quedando los otros en compañía de los pocos soldaclc^ que 
allí quisieron assistir al lado de su Capitán, que a pocos dias 
vieron por sus ojos, muerto a manos de aquellos a quienes 
i van a hazer tanto bien : con que les fue fu crea desampa- 
rar la tierra, y endereçando su vi age a Quito todos los de- 
mas, dos Religiosos legos llamados Fray Domingo de Une va, 
y Fray Andrés de Toledo, con seis Soldados en una embar- 
cación pequeña, se dexaron llevar de la corriente rio ahajo, 
no con otro intento, a lo que se puede imaginar que llevados 
de el divino impulso, que en tan flacos instrumentos tenia 
librado el primer descubrimiento deste rio, 

de mero viri. 

Llegan los dos Religiosos al Marañan. 

Favoreció Dios los intentos de estos dos Religiosos, y des- 
pués de muchos dias- de navegación, en que experimentaron 
bien su providencia, llegaron a la ciudad de el Para, pobla- 
ción de Por Lugo ezes, que está situada quarenta leguas, de 
donde este rio desenboca en el Oceano, juridicion de el (lo— 
vienio de el M ara ñon : avieodo passado sin lesión alguna por 
inmensas Provincias de Barbaros, y muchas de ellas Caribes, 
que comen carne humana, recibiendo de ellos ei necessário 
mantenimiento, para llevar al fin lo comentado. 

Passaron luego a la ciudad de S. Luíz de el Marafion, donde 
d Governador assistia, que entonces era J a come Ray mundo 


tío Moruna, oléelo a mi ver, mas por Pro videncia Divina, (píe 
poria voz de el pueblo, pues ninguno olro rompiera con lanías 
dificuldades, ni si opusiera a tan contrarios pareceres que 
no tuviera el zelo, y obligaciones que a el le corrían de servir 
desinteresadamente cu este descubrimiento a su Dios, y a 
su llev. 

A este pues dieron los dos Religiosos noticia de su 
viage, que fue como de personas, quevenian cada día huyeoslo 
de las manos de la muerte, y lo que mas pudieron aclarar, 
fue dezir (pie venían de el Perú, que avian visto muchos 
Indios, y que se atreverían a bolver por donde avian baxado, 
a viendo quien quisiesse seguir esta derrota. 

ROMERO IX. 

Es 'nombrado para la Conquista Pedro Texeyra. 

Confuso que (lava en este estado nuestro descubrimiento, 
y mal podia Su Magostad tomar resolución de lo que conre- 
ina a su Real servicio, si el Governador, como ya dixe, no 
tomara a pedios el aclarar estes sombras, y contra el pare- 
cer de lodos, i rnbiar gente por el rio arriba hasta la ciudad 
de Quilo, que con mas attencion, y menos rezelos, nolassen 
lodo lo que hailassen en el, digno de advertencia. 

Para esta empressa nombró por cabeça, y caudillo de lodos 
a Pedro Texeyra, Capitán por Su Magestad de los descubri- 
mientos, persona a quien el Cíelo sin duda tenia escogida para 
esta ocasión, pues sola su prudencia y sus obligaciones pudie- 
ran acabar lo que el trabajó y hizo en servicio de su Rey en 
esta jornada, no solo con gastos y perdidas de hazienda, 
sino también con mucho dispendio de susalud ; si bien nada 
de estos es cosa nueva, en quien por lautos amios que ha que 
sirve a Su Magestad-, nunca ha grangeado otros interesses 
quedar honrada cuenta de todo loque se 1c lia encargado, 
que ha sido mucho, y en ocasiones de no poca importancia. 

ROMERO X. 

Condensa m viage Pedro Texeyra, 

Salió pues osle buen Caudillo de los confínes del Paró, 
a los veinte y ocho de Oiubre de mil y seiscientos y Ireiftta 


y siete años, ron quarenta y siete canoas de buen porte 
(embarcaciones de que adelante se dirá) y en ellas setenta 
Soldados Portugueses, mil c dúdenlos Indios de boga y 
guerra, qué con las mugeres, y muchachos de servicio, 
pascarían todas de dos mil personas. 

Duró el viage cerca de un año, assi por la fu crea de las 
corrientes, como también por el tiempo, que en hazer man- 
tenimientos, para tan numeroso exercito, era fuerça se gas- 
lasse, y principalmente por caminar sin guias ciertas, que 
les pudiessen endereçar sin rodeos, ni dilaciones, por los 
rumbos mas breves, por los quales devieran seguir su ca- 
mino. Por ser este tan cumplido, y por las incomodidades 
que en el se passavan, comen carón los Indios amigos a mos- 
trar poco gusto de proseguirle, y de liccbo, algunos se bol- 
vieron a sns tierras. 

llezeloso el Capitán -Mayor de que no hiziessen los demas 
lo mesmo, y le dexassen impossibilitado do proseguir su 
viage ; usó de industria, y a que rigor, ni fuerça bastava a 
conservar los que eslava o titubeando : y aunque se hallara 
a la mitad del camino, fingió estar muy propincuo al ter- 
mino, y aprestando ocho canoas bien guarnecidas de bogas, 
y Soldados, las mandó ir delante, como por aposentadoras 
de lo restante del Exercito, y a la verdad, no eran sino des- 
cubridoras del mejor camino, en que mil vezes dudosos de 
lo cierto, alueinavan. 

¡SUME IlO XI. 

Adelantase el Coronel Benito llodriguez. 

Nombró Pedro Tcxeyra por Cabo dcsía quadrilla al Coro- 
nel Benito Rodríguez de Olivera, hijo del Brasil, y persona 
que como criada toda su vida entre losjraturales, les tiene 
calados los pensamientos, y con pequeñas muestras adiví- 
nalo que tienen en el coraçon, con que es conocido, temido, 
y respetado de todos los iridios de aquellas Conquistas, y 
en el presente descubrimiento, importó no poco su persona, 
para llevarle al fin con la felicidad (pie se hizo. 

Plegó pues el Coronel coa su esquadra, después do venci- 
das muchas difíieullades, al Puerto de Payamirío, ti ia de San 
luana los veinte y quatro de Junio do mil y seiscientos y 
treinta v ocho, que es la primera habitación de Castellanos, 
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fine por aquellas parles, sujeta, a la Provincia de los Quixos, 
juridicionde Quilo, se avezimla át las orillas do osle gran líibí 
Siliieá por el de Ñapo (deque después se hará mención) 
hirviera lenido loda la Armada, mejores Punidos, mas'bas- 
liinientos, y menos perdidas, no solo de Indios, sino lam- 
inen de haziendas. 


NIDIERO XII. 


Dexa d Capitán d Exordio en los Encabillados. 

Siempre iva siguiendo el Gapi ían-Mayor los ras iros, y avi- 
sos que su Coronel le dexava en las dormidas, con que alen- 
lados de nuevo, cada día pensavan, seria el siguiente, el 
postrero de la jornada. 

Sustentados con estas esperanças, llegaron a un Río, que 
sale de la Provincia de los encabullados (de que ya diximos 
arriba) poblado lodo de naturales ; de paz, en tiempos pas- 
sados, pero ya rebeldes por la muerte de el Capilao Pala- 
cios. Pareció este sitio apg^blet, para dexar allí situada 
loda la fu on; a de el exercito, y nombrando por Capitán y 
Cabo de toilos a Pedro de Acosla Favela, que con la Com- 
pañía que ilebavaa su cargo, biziesso allí pie lijo haiéta tener 
nuevo orden; quedó también con la suya el Capitán Pedro 
Rayón ; personas ambas, que bien mostraron en esta oca- 
sión, el valor con que Lautos años avia exercitado la mili- 
cia, y la fidelidad con que obedecían los ordenes de sus 
mayores, pues a pie quedo esperaron onze meses, sin jamas 
inlenlar otra cosa, con ser la tierra enferma, los manteni- 
mientos ningunos, sino los qué se busca vau debuxo de las 
armas, y essos lao cortos que apenas parece podían ser su- 
ficientes a sustentar la vida. 

Pero bien satisiecho eslava el Capitan-Mayor de los que 
dexava en semejantes riesgos, que sola la muerte les podría 
apartar de el cumplimiento de sus ordenes. 


¡VmiERO XIII. 

llega el Capilan-Mayor a Quilo. 

Con esta confiança:, y pocos compañeros, proseguid Pedro 
íexeyra en seguimiento de su Coronel, que va halló eslava 
días avia en el ciudad de Ovulo. 
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Donde luoron bien recebidos y agasajados.., assi de lo 
Secular, como de lo Eclesiástico, mostrando todos el gozo 
que Leí lian de ver en sos tiempos, y por vasallos de Su 
Magostad, no solo descubierto, sino también navegado, 
desde su fin hasta sus primeros principios, el afamado Uio 
de ias Amazonas. 

No tuvieron la menor parle en es [os regocijos, todas las 
lleiiLdnnes de mpmlja rindm! que son muchas, y nm\ n uto- 
rizadas, ofreciéndose cada una de por si, con obreros fíelos, 
que desde luego enlrassen trabajando en la grande, e in- 
culta viña de inmensos barbaros, de que por los nuevos 
descubridores so les dava noticia. 


NUMERO XIV. 


Resolución del Virrey dd Perú. 


Recebido en aquella Real Audiencia de Quito la noticia, 
qué bastava para ! tazer pleno concepto de lo mucho que a 
ambaS Magos Eacles Divina, y humana, importava el acudir 
luego al buen despacho de negocio tan grave: no se atre- 
vieron los Señores Presidente, y Oy dores de ella a resolver 
nada, sin primero dar aviso de lodo al Virrey del lérü, 
que a la sazón era el Conde de Chinchón, 

El qual después de consultado el caso con la gente mas 
practica de la ciudad de Lima, Corte de aquel nuevo 
inundo; resolvió por caria suva para el Presiden le de Quito 
(que lo era el Licenciado 1)/ Alonso Perez de Salazarj su 
fecha a los diez de Noviembre de mil y seiscientos y treinta 
y ocho, que el Capitan-Mayor Pedro Texcyra con toda su 
gente, se bolviesse luego, por el mesmo camino que avia 
venido, a la ciudad del Para, dándoles todo lo necessário 
para el yiage, por la falta que tan buenos Capitanes } Sol- 
dados, sin duda harían en aquellas fronteras, que tan in- 
festadas son de ordinario de el enemigo Glandes. Man- 
dando juntamente, que si luosso possihle, se (lcspusiessen 
las cosas de suerte, que fuessen en su compañía dos per- 
sonas tales, a quienes se pjidiesse dar lee por la Corona de 
Castilla, de lodo lo defeubjerto, y de lo demas que a la 
huella ríe viage se fuesse descubrieqdo. 


V 


NUMERO XV. 


hí General I). .1 mm de Acuña, se ofrece a la jornada . 

En confusión puso a lodos la cxecncion (leste ullimo or- 
den del Virrey, por los muchos i neón ven i en les, que mi- 
rado a prima faz, representava: Si bien no faltaron 
seculares zelosos del servicio de Sn Magostad, que atro- 
pellándolo lodo, deseara ser cada qual uno de los que se 
nombrassen para tamaña empressa. 

l’ero el que entre lodos se mostró mas fervoroso de 
nuevas ocasiones, en que proseguir en servicio de su Rey, 
lo que ya por mas do Irciula años el liarla hecho, y sus 
antepassados por toda la vida: Fue IX Juan Vazques de 
Acuña, Carabero del Ahito de Calateara, Teniente de Ca- 
pí tan-General del Virrey del l’crú, y Corregidor actual, por 
Mu Mageslad, de Españoles, y naturales, en la mesma ciu- 
dad de Quito, y su Comarca ; el qual ofrecía, no solo su 
persona, pero juntamente, su hazienda para a su costa, le- 
vantar gente, pagar Soldados, comprar mantenimientos, 
disponer pertrechos, y liazer lodos los gastos necessários 
para tan cumplido viage, solo con el interés que siempre 
tuvo, de que su Rey y Señor, íuesse mejor servido. 

No surtió efeto su buen desseo, por no le dar licencia 
quien podia, que atendiendo a la falla que podría liazer, 
dexando el oficio que exercia actualmente se le negó. Si 
bien no quiso Dios que tan honrados desseos, quedassen 
del lodo frustrados, disponiendo las cosas de suerte, que 
ya que el no iva, fuesse cu su lugar el Padre Chrístoval 
de Acuna, Religioso de la Compañía de Jesus, su hermano ; 
teniendo a gran dicha, poder por este medio, ofrecer al 
servicio de Su Magostad, cosa que tanto estimava, y lo 
tocava tan de cerca: lo qual sucedió desta manera. 


NUMERO XVI. 

A oí abra la lleal Audiencia al Padre Chrisloval de Acuña 

para esta jornada. 


Viendo el Licenciado Suarez de Poago, Fiscal de la Real 
Cnancillería de Quito, ya de partida la Portuguesa Armada, 



y considerando como liel Ministro de Sil Magostad , los mu- 
chos útiles, y ningunos inconvenientes, que se podían seguir 
de que dos Religiosos de la Compañía do Jesus, la acouípa- 
iíassen, notando con cuydadb Ledo lo digno de advertencia 
en este gran rio, con cuya nolieia passassen a España, para- 
dar cierta relación de todo en el Real Consejo de las Indias, 
y siendo necessário, al'Rey nuestro Señor en su Real persona. 

Como lo pensó el Fiscal, assi lo propuso en el Real 
acuerdo, y pareciendo a todos bien la propuesta, se le dio 
noticia dello al Provincial déla Compañía de Jesus, que a la 
sazón era el Padre Francisco de Fuentes, el quál estimando 
la honra que so haz i a a su Religión, en fiar de ella cosa de 
tanta importancia, y codicioso de que por esta vía se le abriesse 
puerta, a que sus hijos entrassen a llevar la nueva luz del 
Santo Evangelio, a tanto numero de almas, que en esto gran 
Rio, razón en la sombra de la muerte : nombró en primer 
lugar, para esta empresa, at Padre CfirisLoval de Acuña, 
Religioso professo, y actual Rector del Colegióle la Compa- 
ñía de la ciudad de Cuenca, juridieion de Quilo: \ en se- 
gundo lugar, y por su compañero al Padre Andrés de Ar- 
tieda. Lector de Teologia en el dicho Colegio de la mesma 
ciudad do Quito. 

Aceptado por los Señores de aquella Real Audiencia^ el 
nombramiento de los dichos dos Religiosos do la Compañía 
de Jesús ; se les mandó dar una Real Provisión (cuya clau- 
sula pusimos al principio) en que se les manda, que siendo 
con ella requeridos, luego ai punto parlan de la ciudad de 
San Francisco del Quito, en compañía del Capitán-Mayor 
Pedro Texeyra, y Llegando a la del Para, passen a Espana, a 
dár cuenta, de lodo lo que con cuy dado hu vieren notado en 
el discurso del viage al Rey nuestro Señor en su Real 
persona. 

WÜMEH'0 XVII. 

Salen los Padres de Quito . 

Obedecieron luego los dichos Padres a lo que se les man- 
dava, y a los diez y seis de Febrero de mil y seiscientos y 
treinta y nueve, dieron principio a tan luengo viage, que 
duró por espacio de diez meses, hasta entrar en la ciudad del 


Pará, donde lomaron pucrtq a los doze de Diziembre del 
mesmo año. 

Después de ayer bollado con sus plañías los encumbrados 
corros, cpre con el licor do sus venas, alimentan, y dan el 
primor sustento a este gran Rio; y caminado sobre sus 
ondas basta donde dilatado eo ochenta y quatro leguas de 
boca, paga caudaloso tríbulo ai mar Oceeano ; después de 
aver con muy particular cuydado notado, todo lo que en el 
ay digno de advertencia ; después de aver marcado sus altu- 
ras, señalado por sus nombres los Ríos que le tributan, 
reconocido las naciones que se sustentan en sus orillas ; 
visto su fertilidad, gozado sus mantenimientos, experi- 
mentados sus temples, comunicado sus naturales; y final- 
mente d, espites de no aver dexado cesa de las en el conteni- 
das, de que no puedan ser testigos oculares. 

Como a tales pues como a personas que tantas obligaciones 
nos corren de ser ponlualcs en lo que se nos ha encomen- 
dado ; pido yo a los que osla Relación leyeren, me den el 
crédito que es justo, pues yo foy el uno deíios, y en nombro, 
y por parecer de entrambos tomé la pluma para escri vil-la. 
Digo eslo, por las que podra sor saquen oíros a luz, quiza no 
tan ajustadas a la verdad, como convenía. 

Esta lo será, y tanto, que por ningún caso pondré en ella, 
cosa de que no pueda con ia cara descubierta, atestiguar con 
mas de cinquenta Españoles, Castellanos, y Portugueses, 
que líizieron el rn estofo viage; afirmando lo cierto por cierlo, 
y lo dudoso por tal, para que en cosa tato grave, y de lanía 
importancia, nadie se arroje a creer mas de lo que en osla 
Relación se afirma. 

¡SOMERO XVI II. 

El Uio da las Amazonas es el mayor del Orbe. 


Es el famoso Rio do las Amazonas, que corre y vana las 
mas ricas, fértiles, y pobladas tierras de todo el Imperio del 
Peni; el quede oy en adelante, podemos, sin usar de hi- 
pérboles, calificar, por el mayor, y mas celebre del Orbe. 

Porque si el Ganges riega toda toda la India, y por cau- 
daloso escurece el mar quando desagua en el, batiéndole 
que pierda el nombre, y se llame Sinu Gangetico, por otro 
nombre Golfo de Réngala.- Si el Eufrates, por Rio afamado 


de la Siria, y parle ele la Persia, 


es las delicias de aquellos 


llevaos. 

Si el Nilo riega lo mejor del Africa, secundándola con 
sos corrientes: el ltio de las Amazonas, riega mas esten- 
didos Reynos, fecunda mas vegas, sustenta mas hombres, 
y aumenta con sus aguas a mas caudalosos Ocecanos, solo 
je falla para vencerlos en felicidad, tener su origen en el Pa- 
raíso, como de aquellos .lo aíirnian graves Autores. Del 
Ganges dizen las historias, que desaguan en el treinta! cau- 
dalosos ríos, y que en sus playas se ven arenas de oro : 
¡numerables ríos desaguan en el de las Amazonas, arenas de 


oro tiene, y tierras riega, que atesoran en si infinitas ri- 




El Eufrates- se llama assi, como notó San Ambrosio, a 
1 edificando, porque con sus corrientes alegra los campos, de 
suerte, que los que riega este año, asseguran abundante co- 
secha para el siguiente. 

Del ll¡o de las Amazonas se puede afirmar, que sus orillas 
son en la fertilidad Paraísos, y si el arle ayuda a la fecun- 
didad del suelo, será todo el unos apacibles jardines. 

La felicidad de la tierra, que riega el Nilo, celebró Lucaiio 
en estos versos : 


.Terrn suis contenía banis, non índiga mercis, 

Aut Jo vis; i n sala, tonta est Mudo Kilo. 

No necessitan las Provincias vezinas al Rio de las Amazo- 
nas de los ostraños bienes ; el Rio es abundante de pesca, los 
montes de caca, los aires de aves; los ardores de frutas, ios 
campos de mieses, la tierra de minas, y los naturales que le 
habitan de grandes avilidades, y agudos ingenios, para todo 
lo que les importa, como iremos viendo en el discurso des la 
historia. 


NUJIBRO xm. 

Nacimiento del llio da las Amazonas. 

Dando pues principio a ella por el nacimiento, y origen 
deste gran Rio de las Amazonas, hasta aora oeu lio siempre, 
queriendo cada ¡ierra hazerse madre de tal hijo, arribuyendo 
a sus entrañas los primeros sustentos que le dan ser, nom- 
brándole con ¿timbre do Rio Marañen : error lan asen lado 
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ou aquellas liarles, que la ciad a ti cielos Reyes [i), emporio de 
todas las de la America, se gloria de que las Cordilleras de 
Guanuco do los Cavadera s, a distancia de setenta leguas de 
su sitio, dan rima, y cortan los primeros pañales de una 
laguna, que alli está, a este afamado Rio. 

Y a la verdad, no va muy fuera do camino, pues ya que 
no sea osle su origen del Rio de las Amazonas ; eslo por lo 
menos de uno de los mas famosos, que el convierle en su 
propria sustancia, y alimentado de sus aguas, corre mas 
brioso, su carrera. 

Quiera también el nuevo Reyno do Granada, aumentar su 
crédito, prohijando a las vertientes de Mocôa, el primer na- 
cimiento deste Rio, que en su origen llaman los naturales, 
el gran Caqueíá (2) • si bien con ningún fundamenlo, pues en 
mas de setecientas leguas, no se ven las caras estos dos Ríos, 
y quando se encuentran, como reconociendo a su mayor, 
torciendo el Caquetá su curso viene a pagar vas sal lago al 
do las Amazonas. 

Por otras muchas parles, quiere el Perú, alearse con el 
principio, y nacimiento deste gran Rio, celebrándole, y fes- 
tejándole, como a Rey de los domas. Pero de oy en adu- 
lan le, no lo permitirá la ciudad de San Francisco de el 
Quito, pues a ocho leguas de su assienlo, tiene encerrado 
este tesoro, a las faldas de ia Cordillera, que divide la jnri- 
dicion del (invierno de los Quixos, al pie de dos cerros, 
llamado el uno, Guana ana, y el otro Palean, distantes entre 
si aun no dos leguas ; de los quales dá este por madre al 
recien -nacido, una grande laguna ; y aquel otra, aunque no 
de tatito box, si bien de mucho fondo, que agujerando un 
cerro, que invidioso del tesoro, que de si ofrecia, con la 
fuerça do un terremoto se le echó encima, pretendiendo 
abogar en sus principios, tan grandes esperanças, como de 
aquel pequeño lago, se prometían al mundo. 

Destas dos lagunas, que caen veinte minutos d chavo de la 
linea Equinocial a la vanda del Sur, tiene su principio el 
gran Rio de las Amazonas. 


(1) Lima, capital do Perú, 
ri) He o rio Ynpurri nu Japurá. 
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MINERO XX. 

Su curso, latitud, y longitud. 

líaze su curso este Rio, de Oeste, a Lesto, como üize el 
navegante, oslo es de Poniente a Oriente* vez ¡no siempre a 
la Equinocial a la ^anda de el Sur, por dos grados* iros, 
quatro, cinco, y dos tercios en la mayor altura, 
llene de largo desde su nacimiento, Iiasla que desagua en 
el mar mil y trecientas y cinquenta y seis leguas castellanas* 
Lien medidas; y según Oréllana, mil y ochocientas, 

(lamina siempre culebreando en huellas muy dilatadas; y 
como señor absoluto de todos los otros il ios que en el en- 
tran, tiene repartidos sus bracos, que son como lides exe- 
cutores suyos, por medio de ios qüalcs sale al encuentro, 
y cobrando dolías el debido tributo de sus aguas, los buelve 
a en incorporar en la Canal principal. 

V es cosa digna do notar, que qual es el guesped que 
recibe, tales son los aposentadores, que le despacha; de 
suerte, (pie ron ordinarios braços, recibo los inas comunes 
Jí ios ; acrecentando outros mayores, para los de mas quenta; 
y a algunos que son tales, que casi se le pueden poner 
hombro con hombro, et mesmo en persona con toda su cor- 
riente, les sato a ofrecer el hospedaje. 

De latitud y anchura, es muy vario, porque por unas par- 
les, se espiaya una legua, por otras dos, por otras tres, y 
por otras mucho mas; guardando tanta estrechura en tantas 
leguas, para con mas licencia, dilatado en ochenta y quatro 
de boca, ponerse barba a barba con el mar Qcceancfi 

NUMERO XXL 

Estrèchurdj y fondo del ifío. 

E! mayor estrecho donde este Iíio recoge sus aguas, es 
de poco mas que de un quarto de legua, en altura de dos 
grados y dos tercios. Lugar sin duda que previno la divina 
Providencia, estrechando este dilatado mar dulce, para que 
en su angostura, se pndiesse fabricar una fortaleza, que 
impida cl passo aquaiquiera Armada enemiga, por muchas 
fuet eas que Irayga, si acaso entrare por la principal boca de 

o 


osle gran Rio : que entrando por el Rio Negro, en el mesmo 
se avrá de poner la defensa. 

Está esta angostura trecientas y setenta leguas de la 
parra, do donde en ocho días ron embarcaciones ligeras, a 
vela y remo, se puede dar aviso mucho antes qué el ene- 
migo les dé vista, 

Lá profundidad de este Rio es grande, y en partos tal, que 
no se halla l’nmlo : desde la boca liaslá el Rio Negro, _ que 
es espacio de casi seiscientas legua?, minea le tallan treinta^ 
o quarenta brazas de altura en lá Gana! principal : de ai 
arriba vá variando mas, ya con veinte, ya con doze, y ya 
con ochci brazas muy a sus principios, leudos suficientes 
para qualesquiera embarcaciones, que aunque la corriente 
impida, no faltan de ordinario, lodos los dias tres, quatro 
horas do brizas fuertes, y a vezes por lodo id dia con que 
vencerla. 

NUMERO xv u, 

lúas, y su fertilidad, y frutos. 


Todo este Rio está poblado de Islas, unas grandes, pe- 
queñas otras, tantas en numero que no se pueden contar, 
porque se encuentran a cada paso, las ordinarias son de 
quatro, o cinco leguas, otras ay de diez, y de veinte: y la 
que habitan los tupinambás (de quienes hablaremos des- 
pués) tiene mas de cien leguas_ de circunferencia : ay tam- 
bién otras muchas muv pequeñas que les sirven a los na- 
turales de Inzer en ellas sus sementeras , teniendo en las 
mayores su habitación. 

Estas Islas de menor porte, y a yezes las mayores, o 
mucha parte del las, vana todos los anos el Rio, fertilizán- 
dolas de suerte con sus lamas, que no pueden jamas alegar 
Ululo de estériles, aunque por muchos años continuados, 
se les pida el ordinario fruto, que es el maiz, y la yuca, o 
mandioca, común sustento de lodos, y de que tienen mucha 
abundancia : y aunque al parecer, estava expuesta a grande 
diminución, y perdida, con tan poderosas avenidas^; la na- 
turaleza , madre común de Lodos, dio a estos barbaros, 

medio fácil para sil conservación. 

Cogen ja Mira, une son unas royzcs, de (jüe so haze el 

c * * 



n;í 
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cazabe (1), pan ordinario en todas armellas cosías det brasil, 
v calmudo en la tierra unas cuevas, o filos hondos, las sepul- 
tan en ellos, desando los muy bien tapidos Lodo el tiempo 
que duran las crecientes, las qnales passadas, las sacan, y 
benefician para su sustento, sin que por es so pierdan un 
punto do su valor. Y si la naturaleza ensenó a la hormiga 
a guardar como en l roges en las entrañas de la tierra el 
grano, que ha de ser alimento su yo lodo el año ; que 
mucho diesse traça al Indio por mas barharo que sea para 
prevenir su daño, y guardar su susícnto; pues es cierto, 
que 1a, Divina Providencia mas cuida rio los hombres, que 
de los animales brutos. ■ 

a u Minio xxi n. 

Géneros de bebidas que usan. 


lisie es, como ya dixe, el cotidiano pan, que siempre 
acompaña las ciernas viandas. Y no solo sirve ele comida, 
sino juntamente de bebida; a que son en general muy 
inclinados lodos los na lora les: para lo cjuaí 1 uncen unas 
grandes tortas delgadas , que cozidas en horno, se avt/xo- 
chan de suerte, que duran por muchos -meses ; estas guar- 
dan en lo mas alio de sus casas para tenerlas libres de las 
humedades de la tierra, v quando las quieren aprovechar, 
echándolas en agua las deshazcn ; y cozidas al fuego* les 
dan el punto que han menester ; reposan este caldo, y frió, 
es el ordinario vino de que ellos usan, que a vezes es tan 
fuerte, que como si fuera vino de hubas, les embriaga, y 
haze perder el .juizio. 

Con este vino celebran sus fiestas, lloran sus muertos, 
reciben sus guespedes, hazen sus sementeras, y las cogen. 
Y tinal mente, no ay ocasión en que se junten, que no sea 
eslo et azogue, que los recoge, y la liga que los detiene. 

ííazen también , aunque no es tan ordinario , o Icos ge- 
ñeros de vinos, que como tan inclinados a la embriaguez, 
son como ios taures , que nunca les falta de que echar 
manos ; ellos la echan de qualesquiera frutas silvestres, de 
que abundan los arboles, que deshechas en agua, la dan 


(i) o Uoijú, ou a farinha da mandioca. 
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con su zumo tal ¿siljor, y lucirá , que inudns \czrs excede, 
a la cerbeza, bebida tan usada en todas las Naciones Esirau- 

geras. moa os ’/úíi orneo oup h éobot a al no rne'l 

nlGuardafe estos vinos, unos cu lonjas iuh\ apandes 
bairro | como las lie nuestra España: oii'os en pipas pe- 
queñas; que labran de una piqçaipdje suca li:u les 1 mucos, v 
oíros sii vasijas grandes Tjue lexen de urvns, dándoles por 
dentro ¿ y füfina la! belun, que no.se les pin de gola del 
r qi¿e¡ae©íc]las recogen. 


i 


s.i Mi 






oü no:) jíjjjji; 
yjnrn oí) no 1 


NOIEIIO XXiV. 

j i r jj¡ i j ] i !■ i j ¡ i í;u f‘íiM 1 1 1 

‘d¡r ítalas que limen. 


I ; i 




Las viandas con que acompañan osle pan, y vino, son 
^fhiíijias, rio solo des frutas, como iranianos (i), Pifias (2':, 
(íftyab'aS; Avies .(3¡, Caslañas mui sabrosas ¡Vi), que Manían 
en ‘el Perú almendras de la Sierra, y a la verdad mas pa- 
recen oslo, que no aquello: si bien las llaman assi por 
nacer en unos cocos, que se assemejan al h erizo de Ja 
Castaña. ’ naírj uddob g'iompa is oup 

^dT-ifenbií Taimas de diversos géneros, que produzco, unas 
sazonados cocos, y otras sabrosos dátiles (5), que aunque 
silvestres, son de muy buen gusto : y oirás muchas dife- 
rencias de fruías; propias ludas do lierras Batientes/ 

Ti ¡men laminen- rayzes de mucho su si en lo, corno son 
bírlalas, yuca mansa," que llaman los Portugueses Maca- 
díliern,' darás, criadillas de [ierra, y otras, que asadas, o 
cozidas, no sedo son tan gustosas, sino sustanciales, 


i 


ni 


kuittiio xxv. 

r r • t f T f " [ i f I II f [ | * í f ( [ ’ - , . « r J i , » • r i / , r 

Pescados cíestb JHo, y del Pegclmetf. 


Con todo, délo que mas se alimentan, y lo que como 
dizcn, les haze el pialo, es o i inmenso pescado, que con 


(Vi Bananas. 

;?). Pinhas <iu alias. 

\;)\ Abios. 

Idj cantan lias» denominadas do Marauliáo ou do Farñ, e tambem as amên- 
doas da Sapucaia. 

(5) Taina ras ou fútelos de Palmeiras. 
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tòefeiblé Mitin tigicia, cada d id cogen a manos llenas «le 

a4 : a$8l" aceten h¿i ¿bii I 

Pero entre todos el que como Hoy so señorea, \ esta 
poblado en lodo el Hio desde sos primeros principios, hasta 
que desagua en el mar; es el IVgebuey ; pescado (pie en 
c! gusto, solo le queda el nomina! de tal, pues no ay per- 
SHiia. que (piando le come no tenga por sazonada carne: 
es tan grande como un bezerro de año y medio, y en la 
cabeça,' a tener hastas, \ orejas, no se deferenciara del; 
licué por lodo el cuerpo algunos pelos, no muy largos, a 
modo de cerdas blandas, y muévese en el agua con dos 
bracos corlo?, que eii forina de pala?, le sirven de remos, 
debaxo de los (piales mués Ira la hembra sus pechos, con 
que mantiene con leche los hijos que pare, 

he) cuero, que es muy gruesso, ha?en adargas los guerre- 
ro?, tan fuertes, que Lien curado no ¡e passa una rala de 
arcabuz. Sustentase esto pescado solo do vena que pazo, 
como si fuera buey verdadero, de donde cobra su carne tan 
buen gusto, y es de lanía sustancia, que con pequeña canti- 
dad, queda’ lina persona mas satisfecha, y con mas hierras, 

que si comera doblado do carnero. 

ljfebaxo del agua detiene poco el refríelo, y assi donde 
quiera que anda, saca a menudo el ozico para cobrar nuevo 
aliento, de donde le viene su lolal de? i.r ilición , pues el 
mismo se va mostrando a su enemigo; veeule los ludios, 
y siguiéndole, en canoas pequeñas, Je aguardan a que 
queriendo respirar, .saque la cabera, y cluvaiulnlo con sqS 
arpones,' que hazeu de conchas, le quitan la vida: divídeme 
en postas lurdianas, que asadas sobre parrillas de palo, 

duran sin corrupción mas de un mes. 

No hazen del cuzmas (1) para lodo el ano jquo son de 
mucho precio) por no tener sal en abundancia, (pie laque 
usan para templar sus comidas, es muy poca, y hecha, ue 
cenizas do cierto genero de palmas , que mas es saldré, 
que sal. 

unumo xxvi. 

Tortugas dd lito, y corno las guardan. 

Mas yaque no les es dado conservar por mucho tiempo 


;vi Carne sceca ou de Sol, 
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oslas cezinas, no les falta industria para tener carne fresca 
todo el invierno, que aunque no es tan gustosa como aquella 
es inas sana, y no de menos provecho. 

Hazen para esto unos corrales grandes, cercados de palos, 
callados por dentro, ríe suerte que como lagunas de poco 
fondo, conserven siempre en si el agua llovediza. Mecho 
ésto 1 , 1 al liempo que las tortugas salen a desovar a las playas, 
riles lanihini dexan sus casas, y emboscándose en los puestos 
conocidos, que ellas mas írrquenlan, esperan a que saliendo 
a tierra, comience cada una, a occuparse en componer la 
cueva donde pretende dexar los huevos (1); salen en esta sazón 
los ludios, ga fíalas la parle de la playa, por donde lian de 
lener su retirada al agua, y dando de improviso sobre ellas, 
ru breve tiempo se ven señores de mucha cantidad, con 
no mas trabajo que irlas bolviendole de abaso, arriba, con 
que sin poderse menear, las tienen todo el tiempo que 
quieren, hasta que enfartadas todas por unos agujeros, qiie 
las hazen en el' casco , en varios cordeles , y ochadas al 
agua, bogando ellos en sus canoas, las llevan a remolco, 
sin ningún trabajo, .hasta meterlas en los corrales que tienen 
dispuestos, donde sueltas todas, las dan por prisión aquella 
estrecha carecí, y sustentándolas con ramas, y hojas de ar- 
boles, las tienen vivas lodo el liempo que las lian menester. 

Son estas tortugas tan grandes y mayores que rodelas de 
buen tamaño : es su carne corno de baca tierna- tienen tas 
hembras dentro del bucho quando las matan, de ordinario, 
mas de dúdenlos huevos cada una, algo mayores, y casi 
tan buenos como los de gallina, aunque mas duros de di- 
gestión. Están a sus tiempos tan gordas, que de dos solas 
se saca una botija de manioca, que templada con sal, es 
tan buena, y mas gustosa, y dura ínuSÉho mas que la cocida 
de bacas ¡ sirve para freír pescado, y para qualesquiera 
géneros do guisados en que por acá puede aprovechar la 
mejor y mas delicada manteca do todas. 

Cogen estas tortugas en tanta abundancia, que no ay 
corral destos que no tenga de cien tortugas arriba; con 
que jamas saben estos barbaros que cosa selan hambres, 
pues una sola, basta a satisfazer una familia, por mucha 
gente que tenga. 


i 


i \ 


(lj O texto ora usa da expressão írwe&os, ora de g nevos. 
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XUMKIU) XXVII. 


Modos ãü pescas que usan 


Con mas facilidad gozan los moradores des le rio de lodos 
los géneros de pescados que en si encierra; pues minea 
repiando que les ha de fallar para el siguiente día, so 
previenen en el onlecedeníe, sino que con lo que u\ cogen, 
suslenhulos dispimen pura comer mañana otra cosecha. 

E{ modo de pescar es diverso conforme a la variedad 
del líenme, y las crecientes, ó menguantes de las aguas; y 
açsjj qnandoeslas baxan lanío, que ya los lagos se secan, 
si n per mi l i cies com u n icacion co n cl U i o , u san de un gen ei o 
de torvisco , que en aquellas cosías llaman I vinho, del 
grosor de un braco, poco mas, o menos, y tan Inerte, que 
machacados dos, ó tres palos destos, y batiendo con ellos 
o l ag u a , que est a: n l i a susl en l a £ n aq u el 1 os la go s el pese ado , 
apopas liega este, a gustar de su vigor, quando sobie aguado 

indo se dexa coger con las manos. 

Pero el ordinario modo con que ép todos tiempos, y oca- 
siones, son dueños de quantos pescados sustenla osle aljas- 
hrido llio, es con las flechas que con una mano disparan de 
una paleta que en ella tienen, y clavadas en el pego lis bazo 
oticio de boya , para conocéis adonde después de herida se 
retira ía presa, a que con presteza se arrojan, j assicudold 
Ja recogen en Jas canoas: y osle modo de pesea.no se es tio- 
rba a uno, o a nlro genero particular do pescado, snm latí m 
nrp ucra l, pg esliemle a lodos, que n¡ lQ§ unos por grande^, 
ni íqs otros por pequenos, son privilegiados , mas antes, 

toilos passau por un rasero. 

(Jo n ser estos ¡leseados de tan diversos géneros (corno ya 
(Jixe) son de muy buenos, muslos, .y muciios dellos do pai li- 
cularissimas nropncilail.es; como lo es la de mi pego, que 
los Indios le llaman Píuw/kc, que os al modo de una muy 
grande anguilla, o por mejor dezir, como un pequeño coli- 
mo, el anal ticno tal propiedad, que mientras usía \i\o, 
(Ríanlos le locan UeinlilMu luego lodo id eocppp, míen lias el 
conlacto dura, como si tuvieran un reno ¡ido de quarlanas, 
cessando todo al mismo instanle que del se apailuu. 
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NUMERO XXVIII. 


Caça chi monte, y ares de cpie se sustentan. 


Pudiera sor que enfastiados çslps nalúrales, siempre con 
solo pescado, aunque tan bueno, apetecieran, siquiera, de 
quándo en quando, alguna carne; y assi les previno la 
naturaleza sus antojos, poblándoles la Tierra (irme, con 
innebos géneros de cacas; como son: Dantas (1-, que son 
del tamaño de una nuda do um año, y muy parecidas a ella 
en el color, y disposición ; y el gusto di! la carne, no se 
deferencia del de la baca, aunque toca algo en dulce. 

Ay también Puercos monlarazcs, no «iva lies, sino otro 
genero muy diverso, que tiene el ombligo en el lomo, de 
que están pobladas casi todas las Indias; es muy buena 
carne, y muy sana, como también lo es la de oirá especie 
deslos mismos animales, que se bailan en mu ellas parles, 
muy semejantes a los caseros noslros. 

Ay Venados, Pacas, Collas, Yguanas ( 2 ) , Yagoíis (3), y otros 
animales, proprios de las Indias, de buenas carnes, y de tan 
buen gusto, que poco se echan menos las mas regaladas de 
Pumpa. Ay perdizes en los campos, y crian en sus casas 
algunas gallinas de las nuestras, cuya ternilla baxó del Perú, 
y de unos a oíros se lia ido estendiendo por todo el lijo : 
el qiíál en muchos lagos que bazo, les sustenta infinidad de 
palos, y otras aves del agua., para caday quando que ellos 
quieren aprovechar dallas. 

V lo que mas admira, es el poco trabajo que cuestan 
ledas estas cosas : como se puede colegir de lo que cada día 
experimentavamos en nuestro Rea], de donde, después de 
llegara la dormida, y después de ocupados los ludios ami- 
gos, que nos acompaña van , en liazer varracas suficientes 
para todo el alojamiento, en que se consumía mucho 
tiempo; se repartían unos por (ierra, con perros, en busca 
de caça ; y otros por agua, con solos sus arcos, y flechas, y 
en ¡locas horas víamos venir á estos, cargados tic pescado, 


(!) Ané; jchi oufros paizes lambem se chama fipir, 

(á) líe o lagarto das margens dos ríos, que he vulgarmente conlicciilo por 

t ufjtcíean. 

[;ij Jaboíy , ou kái^ado das nía i tas, dilTerenlo do Jurará, Kçngaparv, o Tailaruj/as, 
que Vivcm nos lagós o tíos. 
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y aquellos con caca suficiente, para que todos quedássemos 
satisfechos. 

Lo qual no era un día, o otro sino todos quintos duró 
el viage, que fue tan cumplido, corno ya dixe, 

Maravilla digna de admiración, y que solo se puede alri- 
Luir, a la Paternal Providencia de aquel Señor, que con solos 
cinco panes, y pocos pezes sus ten Id cinco mil bombres, 
quedándolo el Mniro sano, y las manos Menas, para mayores 
liberalidades. 

: i3 Wüjúruo xxix. 


Clima, kt téfrnW dd Rio. 


4 r i E í . - . ' , ¡- i j r j i-, i ’ j r ' 1 i 4 . t • 1 r 1 * t I i í i i. í f ‘ i L , I * • 4 P ’ ■ y i » 1 J I ' í I ■/ r i 

El qima y todas las Provincias a til cirrunve- 

zinas, es tctopiácí.0 ; da sjierta que m ay calor t]tie enfíiãe, ni 
frió que ¡aligue, ni variedad que sea moles l:t ; porque aun- 
que se rcrmnua 1 atóm genero de invierno, rio cabulo, cau- 
Sáild de la variedad tle los Pianolas, y meso del Sol; que 
siempre nace-, y se pone a una misma hora; romo de las 
i mu id aciones de las aguas, que con sus humedades, impi- 
den por algunos meses las semen leras, y frutos de la (igrjraj 
por los quales nos regimos de ordinario eu aquellas partes 
did Perú, de tan diferenlcs lemples, para conocer, j dis- 
tinguir el verano del invierno ; di 1 suerte que todo el l lempo 
que la tierra, nos produze fiados, llamamos verano; y por 
id conlrario invierno, al en que por alguna causa se impi- 
á'éri sus cosechas, : Ij rt h/, ' ' 

Estas son dos al año en osle Rio, no solo en losmaizos, 
uno do sus principales sustentos, sino también en otras 
semillas propias hieda íich% J k^. ‘ m 

Verdau es que las rh'lí^cercarias a las Cordilleras de. 
Oídlo, gozan de más calor que lo res lauto del llio, por las 
muidlas brisas que de ordinario riiir cacando. lomas propin- 
quo a las costas de la. mar: si bien esle calor, quando 
mayor, es lanln como lo ordinario de (¡uaynquil, Panamá, o 
Cariagena, templándose en gran parle ton lus continuos 
aguazónos de casi cada dia : haziendoles a todas estas (ierras 
gran Yen-laja en conservar por mucho tiempo, sus mante- 
nimientos incorruptos,- como lo experimenta mus en las Hos- 
tias, con que cada dia doziamos Missa, que después de cinco 
meses y medio que salieron de Quito, eslavan lan frescas 

10 
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comió sí fueran de poços días hechas, y por. acabarse a este 
tiempo, no experimentamos Lodo lo que en adelante pudie- 
ran du'nr, cosa que espanta a los que tenemos corridos 
diferentes temples de las Indias, y saltemos por experiencia 
la facilidad, con que en tierras calidas se corrompen, aun 
i ■ o sas do m as s ustane i a . 1 : bígd I $ ; ■ 

No sonlosSolesdeste Itio, con a ve/.í miarse tanto a la Equi- 
nocial, no /.i vos ; sil se conocen serenos qne llagan daño (t), 
¿él que [modo ser luien Instigo, pues raras vezes en todo d 
tiempo que por el navegué, dexê de passar ¡as noches de: 
claro en dan», a. su inclemencia, sin que jamas me cansasse 
un do'ur de rabera, que en Otras parles; solo un pequeño 
rayo de la Luna, los suelo causar muy desmedidos: si Lien 
es Neniad que en sus primeras entradas, casi lodos los que 
veníamos de tierras trias, tuvimos q na tro calenturas, que 
con otras tantas sangrias nos dexaron libros. 

Ni tampoco ay en este Kio ay res corruptos, que con re- 
pentinas calidades de.xau lisiados a aquellos a quienes mas 
hieren ; como a costa de su salud, y a vezes do la vida, los 
sienten muchos, casi en todo lo descubierto del l'erú. \ a 
no tener la plaga, cte mosquitos, de que abunda en muchos 
parages, se pudiera llamar a boca llena un dilalado Paraíso. 


numero x\\. 


Disposición de la tierra , y drogas -medizinales. 

Des la apacibiiidad de temples, nace sin duda la frescura 
de todas sus orillas, que coronadas de varios, j líennosos 
arboles , parece que aporiia están de continuo dibujando 
nuevos países, eu que la naturaleza se esmere, y el arle 
aprenda. 

Y aunque en lo común es tierra baxa; tiene también, 
altos bien proporcionados; campiñas desembaraçadas de 
arboledas, v cubiertas de llores ; vales que siempre conser- 
van la humedad; y en lomas retirado, cerros tales, que 
pueden con razón passar con nombre de Cordilleras. . 

bu estos incultos bosques, tienen los naturales librada 
para sus dolencias, la mejor botica de simples, que ay en lo 


i?) o mo>iÍYo iiroritfMT uns Provhidas próximas a o ÀBia/.oTiasN 
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descubierto : porque aqui se cosa la mas gruesa caña lisio! a 
que en parle alguna: la çarçaparrilla mas perfecta; las 
gomas, y resinas saludables, nvis en abundancia; la miel 
ile avejas silvestres, mas a cada passo ; y lanío, que apenas 
se llega a paraje’j donde ñola aya; gastándola, no solo en 
medianas, pana! que es muy saludable ; sino también sus- 
I, colándose con ella, por ser de lindo gusto, y aprovechaml'i 
la cera, (pie aunque es negra, es buena, y arde iambii'ii 
como qualqniera oirá. 

Aquí el azeyle de Andirova, que es im árbol, que.no tiene 
precio para curar heridas. Aquí al de Copaiba, que también 
lo es; no iguala el mejor Balsamo, 

Aqui se bailan mil géneros de yerba?, y arboles d.e par- 
ticularíssimos efectos; y ay aun por descubrir otras muchas, 
que pudiera salir segundo Dioscorides, y tercero Plinto, y 
lodos tuvieran bien que hazer en averiguar sus propriedades. 


NUMERO XXXI. 

Madreas, y aderezo para navios. 

Los arboles en estenio, son sin numero, tan altos, que se 
suben a las nubes", tan gruesos que pone espanto; cedro 
medi con mis manos, do treinta palmos de circuito; son 
lodos por la mayor parte de tan buenas maderas, que no 
se pueden dessear mejores; porque son cedros, ceibos, 
palo hierro, palo colorado, y otros muchos, reconocidos ya 
en aquellas parles y i experimentados por los mejores del 
mundo, para fabricar embarcaciones ; las quales en este 
Itio, mejor, y con menos costo, que en parle ninguna, se 
podran acabadas, y per ledas echar al agua; sin queso ne- 
cessite de nuestra Europa, sino solo hierro para la clavaron. 

Porque aqui, como digo, están las maderas a pedir de 
boca; aqui la sarcia tan fuerte como la de cáñamo, de 
ciertas cortezas de arboles, de que se bazen amarras, que 
solas ellas sus tenían las naos en tormentas deshechas ; aqui 
la pez, y brea tan perfecta como la Araviga ; aqui el azeite, 
assi de arboles, como de pescados, para darla punto, y 
templar su dureza. 

Aqui se saca estopa excelente, que llaman embira, que 
para calafetear las naos, y juntamente para cuerda de arca- 
buz, vio se conoce otra mejor. 


Aqui el algodón, [ara el velambre, es la semilla que mejor 
producen les capipoç; y aquí íinabnenLe, está la multitud 
ilo gciile r| qac ricgpueg diremo^ con que, no falla nada para 
fabricar qiánlos galeones se quisieren poner en astillero. 


nümei\o xxx u. 

Quatro géneros de coms provechosas gao ay en este liio. 

Ay en este gran Rio de las Amazonas, quatro generes, 
que cullivados, sopan si ci duda suficientes, para cari quezer, 
no a uno, sino a muchos Keyiios: de los quaíes es e) pri- 
mero, maderas; que inora de aver muchas de lanía curio- 
sidad, y estima como el mejor ovario; ay laidas de las 
comunes para embarcaciones, que juntamente se podran 
sacar para otras parles, seguros siempre de que por muchas 
queso saquen, jamas se podran agotar. 

El segundo genero, os el del cacao, de que están sus oril- 
les tan llenas, que algunas vezes ias maderas que para oí 
alojamiento de Lodo el exercito, se qprtavan ; apenas eran 
otras que las de los arboles que prod uzen este tan estimado 
fruto en la Nueva Espana, y en donde quiera, que saben 
que ^ cosa es chocolate ■; el qiiál beneficiado, es de tanto pro- 
vecho; que a cada pie de árbol, corresponde de renta 
lodos los años, horros de lodos gastos, ocho reales do 
piala: y véese bien con ¿pian poco trabajo, se cultivarían 
estos arboles, en este It lo, pues sin ningún beneficio de el 
arle, sola la naturaleza les llena de abundantes frutos. 

El tercer genero, es el Tabaco, de que se halla gran can- 
tidad, y muy crecido enlre todos los moradores de sus 
]\ i Iteras; y si se cultivasse con el cu y dado que pide esta 
semilla, seria de les mejores del mundo; porque a juizio 
dolos que lo entienden ; la tierra, y temples, es lodo lo que 
se puede dessear, para grandiosas cosechas. 

Las mayores, que a mi ver, se debieran entablar en esle 
rio son las de el Azúcar, que es el quarto genero, que como 
mas noble, mas provechoso, mas seguro, y do mayores 
acrecentamientos para la Corona Real: y mas en tiempos 
que lauto ha caído el trato del brasil, se debiera tomar mas 
a pechos, y procurar luego á los principios ¿atablar muchos 
ingenios, que en breve tiempo res [auras sen las perdidas do 


Pura lo qual, no fuera rftenesler, ni mucho tiempo, ni 
mucho trabajo, ni lo que oy mas se rezóla mucha costa: 
pues la tierra para caña dulce, es la mas famosa que ay en 
todo el brasil, como lo podemos aíeiStigiiar los que avernos 
corrido aquellas partes; porqué es toda ella un mazapú 
continuado, que es por lo que los labradores doslas plantas 
se desvelan; y con las iiumdaeiones del llio, que minea 
duran sino pocos dias, que dan tan fertilizadas, que antes 
se puede temer el demasiado vicio. 

V no será nuevo en aquella tierra llevar caña dulce, pues 
por todo este dilatado rio, desde sus primeros principios, 
siempre la fuymos encontrando : que parece dnva desde 
entonces, mués Iras do lo mucho que después nmUiplmará, 
quando se quieran hazer ingenios para labrarla. 

Estos serian do muy poco costo, por tener, como 
las maderas a la mano, yel agua en abundancia, y solo se 
necessita rian cobres, que con mucha facilidad contribuyera 
nuestra España, codiciosa de el buen retorno que por ellos 
avia de recebi r. 

NUMERO. XXXIII. 

f 

lk otros generas de estima qué aquí se hallan. 

No solo estos poneros podían prometerse en este nuevo 
mundo descubierto , con 4110 enriquecer a iodo el Orbe, 
jj i no I an íbi en o iros 1 1 1 udios, que a 11114 no d e 111 enor q uan I ia T 
no dexarian de ayudar con su cornadillo, al aumento dé la 
Corona Real, como son el algodón que se coge en abim- 
d a liria : el urucü, que es cón lo que tiene perfecto exo- 
ndo, qu% los EsLrangcrtís estiman grandemente; ia Cafm- 
íislola, ja zarzaparrilla, los azeites que compiten con los 
mejores bálsamos en el eleto de curar heridas; las gomas 
y resinas olorosas, la pita de que se saca el mas estimado 
hilo, de que ay grande abundancia, y Otros inuclios que 
cada día ha de ir sacando a luz la neccssidad, y la codicia, 

HUMERO XXXIV, 

lUquezas deste Rio* 

No trato de las muchas minas do oro, y plata, de que 
se tiene noticia en )o descubierto , y que se descubrirán 



forzosamente en adelante: cjuc si mi jnizin no me engaña, 
lian de sor mas, y mas ricas que todas las de el Perú, 
aunque entren en -ellas las de td nía nenio Cena) de Polosi, 
Y no digo esto al ay re, y sin fundamente, llevado solo, 
con o pensará aleono de la afición que nuiesLro a engran- 
decer osle Rio, sino eslnvando en la razón, y en la expe- 
riencia: esta la tengo de el oro que en algunos Indios de 
este ilio encontramos, y de las noticias que dieron desús 
minas : aquella me obliga a formar osle argumento* 

El Rio de las Amazonas, recibe en si Jas ver ti en los, 
todas de las tierras mas ricas de la America ; pues por la 
vanda de el Sur, desaguan en el caudalosos Ríos, que de- 
ci enden de cerca de (Potosí, irnos, oíros de Cuartuco, Coi- 
di Itera que se avezinda a la ciudad de Limau del Cuzco 
oíros, y otros de Cuenca, y Gibaros, que es la Liona mas 
rica de oro, que ay en lo descubierto. 

De suerte, que por esta parle quantos Rios, quantos ma- 


nantiales, quantos arroyos, quantas fuenücillas vierten cn 
el Oceeano en espacio de seiscientas leguas, que ay desde 
Potosí a Quito: toaos rinden \ assai lege, y pagan parias a 
este Rio, como también lo hazen lodos los que baxan del 
nuevo Reyno de Granada, no inferior en oro a iodos los 
flemas. Si este Rio pues, es h calle mayor, y el principal 
camino por donde se sube a las mayores riquezas del Perú : 
bien puedo afirmar , que es le principal dueño de todas. 

Fuera de que, si el Lago Dorado tiene el oro, que Ja 
opinión le atribuye: Si las Amazonas habitan, romo ates- 
tiguan muchos, entre las mayores riquezas de el Orbe : Si 
los Tocan tiñes en piedras de precio, y abundancia de oro, 
son tan afamados de el Francés: Sí los Omaguas con sus 


averes alborotaron al Perú, y despac lió luego un Virrey cotí 
grueso exercito a Pedro de Orsua en busca del los: En este 
gran Rio, está lodo encerrado : aquí el Lago Dorado, aquí 
las Amazonas, aquí los Tocan! ines : y aquí los ricos Oma- 
guas, como adelante se dirá. Y aqui I i nal mente eslá depo- 
sitado el immenso Tesoro, que la Mageslad de Dios, tiene 
guardado para enriquecer con ela la de nuestro gran Rey, 
y señor Philipo Quarto. 
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KUMF.Rjp XXXV. 

Son quatro mil leguas de circuito lo descubierto. 

Tiene iie circuito este dilatado Imperio, según buena 1 Cos- 
niographia, ai pie de quatro mil leguas : y no pienso que mc 
alargo mucho, porqué si solo de longitud 1 , medidas con cuy- 
dado tiene mil y trecientas y cinquenta y seis, y> confórme a 
Orellana, que fue el primero que 10 navegó mil y ocho* 
cíenlas-; y por cada Hio (pie en el en ira de Una y otra 
vanda, según buenas iníoraacioncs de los naturales, que 
pueblan sus bocas en mas de dónenlas leguas por cada 
vanda, y por muchas partes, ni aun en inas de qualrocientas, 
nunca 1 sé sale a población de Españoles, encontrando siem- 
pre naciones diferentes; tuerca es que le concedamos de an- 
chura, por lo menos qual rocíen las leguas en lo nías estre- 
cho, que con las mil y trecientas y cinquenta y seis: o 
según (badiana mil y ochocientas de longitud, lo daran de 
circuito, según buena Aritmética, muy pocas menos de las 
quatro mil, (pie ya dixe. 
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Multitud de gente, y de diferentes daciones. 

Todo este nuevo mundo, llamémoslo assi, está habitado 
de barbaros en dislinlas Provincias, y Naciones : de las que 
puedo dar feo, nombrándolas con sus nombres, y señalán- 
dolas con sus sitios, unas de vista, y oíos por informacio- 
nes de los Indios que en ellas avian estado; passan do 
■ li ti [o y cinquenta, todas de lenguas diferentes, tan dilata- 
das, y "pobladas de moradores, como las que vimos por 
lodo este camino, de que después diremos. 

listan tan continuadas oslas Naciones, que de los últimos 
pueblos de las unas, eu unir has deltas, se oyen labrar los 
palos en las otras. Sin que vezindad lanía les obligue a 
hazer pax.es, conservando perpe i ua m en le con ¡ tipias guerras, 
en que cada dia se matan, y cautivan ¡numerables almas. 
Desagüe ordinario de lanía multitud, sin el qual, ya no 
cupieran en toda aquella tierra. 


* 
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Pero, aunque entre si, se muestran belicosos y de brios : 
ningunos tienen para con el Español, como se notó en lodo 
el viage, en que jamas mrbarOj se atrevió a usar contra los 
nuestrós de olía defensa, de la que de ordinario oslan los 
cobardes prevenidos, que es la huida que tienen muy a la 
mano, por navegar en linas embarcaciones tan ligeras, que 
en abordando a tierra las cargan en ios hombros, y arroján- 
dose con ellas a un lago, de los muchos que el Rio tiene, 
dexan burlado a qualquíer enemigo, que con su embarca- 
ción, no pueda hazer otro lanío, 

NUMERO XXXVII, 


Armas de que usem Jos Indios. 


Sus armas son, en unos azagayas medianas, y dardos 
labrados do maderas fuertes, bien aguzadas, y todas las 
puntas, qué liradas con destreza, passan con facilidad al 


enemigo. 


En otros, son eslo¡/icas , arma en que los guerreros del 
Inca , gran Rey del Perú, eran muy diestros; son estas 
estol icas unos palos tableados, de una’ vara de largo, y tres 
dedos de ancho, en cuyo remáte, a la parlo de arriba, 
lijan un diente de guesso, en que hazc presa üna Hecha de 
nueve palmos, con la punta también de gueso, o de palo 
muy. fuerte, que labrada en forma de h arpón, queda como 
garrocha, pendiente de aquel a quien hiere; esta, cogen en la 
mano derecha, en que tienen la estolica por la parle in- 
ferior, y fijándola en el diente superior, la disparan con tan 
gran tuerca, y acierto, que a cinquenta passos, no ¡er- 
ran tiro. 


Con es las armas pelean ; con estas flechan la caça; y con 
estas son señores de qualquíer pescado, por mas que se Ies 
quiera ocultar entre las ondas; y lo que mas admira, con 
estas clavan las tortugas, quando huyendo de ser reconoci- 
das, solo de quando en quando, y por un muy breve espacio 
mu es Irán la cabeça enzima de las aguas, atravessandoías el 
cuello, que es solo en lo que por estar libre de las conchas 
se puede hazer el tiro. 

Usan también para su defensa do rodelas, que liazon de 
canas brabas, hendidas por medio, y lexidas apretadamente 
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mas i'ou oirás, qué aunque son mas ligeras, no son 1.a u fuer 
les rumo las otras que ya dixe, de cuero de Pegebuqy. 

Algunas desías naciones, usan de arco, y flecha, arma que 
entre todas jáis demás es siempre respelada, por la fimrya, y 
presteza con que hiere. Abundan de yerbas venenosas, de que 
hazeri en algunas naciones, una, pon cama lan eficaz, que 
enherboladas con ella las flechas, en llegando a sacar sangre, 
quilaii jnn la raen Ee ía vida; 
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Su conirnercio es por el aguo en amoas. 

Todos los q lie los que viven a las orillas oeste gran Riu, 
están poblados en grandes poblaciones, y como Venecianos, 
o Mexicanos todo su l rato es por agua, en embarcaciones pe- 
quenas, que se llaman ranoas ; estas dé ordinario son de ev- 
dro; da que la rrovidoiicla de Dios les proveyó a luí mían E i L - 
meníe, sin que les cueste trabajo de cortarlos, ni sacarlos 
irl monté] ¡miándoselos con las avenidas dél Rio, que para 
suplir esta neccessidad, los arranca de las mas disi antes Cor- 
dilleras del Peni, y se los pone a las puertas de sus casas, 
donde cada uno escoge loque mas aeuenlo le parece. 

Y es de admirar, ver que entre lanía, infinidad dé 
Indios, que cada uno necessita, por Jo menos para su fami- 
lia, de uno, o dos palos, de que labre una, o dos canoas, 
como de hecho las tienen; a ninguno le cuesta mas írabajo, 
que saliendo a la orilla echarle un quando va palazoando, y 
amarrarle a los mismos umbrales de sus puertas, donde que- 
da preso, hasta que a viendo ya baxado las aguas, y apli- 
cando cada uno su industria, y trabajo, labra la. en ba re ación, 
de que tiene uecessidad. 

nijmeÍo XXXÍX 
Los herí v o m ient as qa e u si t n i . 


Las herramientas de que usan para labrar, no solo sus 
canoas, sino sus casas, y lo ciernas que lian menester, son 
linchas, y azuelas, no fraguadas por buenos Oficiales en las 
Ina n rias de Vizcaya, sino forjadas en las fraguas de sus 
unleiulimientos, teniendo por maestra, como en otras 
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rusas, a !a utviosujad. Kstu ensebó ¿a corlar del casco utas 
dç la bu luga, ij ue esta parle del pecho; una plan- 
¿lía de un palmo dr. largo, y al go monos de anrliu, í[iie 

curada ai hiunoj y sacándola id jilo en una piedra, h 
fijan un su tuistíL y con ella rumo con una buena hacha, 
aunque no cun lanía presteza e orlan \n que se les antoja. 

Desle mismo mrlal hazen las a/Aiélíji-S, sirviéndolos de 
cabo para (días, una i pujada de í\ j gebHev, que la. nalu- 
raleza íormbron sm I and la , a proposito pa ra' el electo, Con 
ütyú herramientas, lavra 11 Ifiji prilerlarneule. no solí! SUS 
canoas, sino ¡nublen sus mesas, labias, asstenlos, y Oirás 
rosas, romo si tuvieran los mojortít? instrumentos de nuestra 
Kspaua. 

En algunas naciones, son estas hachas de piedra, que 
labrada a puder de bracos, la adelgazan de suerte, que 
con menos rezeios de quebrarse, y mas en breve, que 
con bis oleas do tortuga,,, (cortan qualquier árbol, por 
gitíeso que sen. Sus escoplos, gubias, y cinceles, , paila 
obras deliradas, .que las hazéii con gran primor; son 
dienms, y coimi i los, de anímalos, que nica vados cu sus 
palos, lio ¡laxen menos bien su elido, que los de íino azenu 

Casi iodos tienen sus Provincias algodón, irnos mas, o Iros 
menos; pero no todos le aprovechan para vestirse del, 
iiías ames los mas andan desnudos, assí hombres, como 
muge res, sin que la verga ene a natural les obligue, a no 
querer parecer, que están ene! espado de la inocencia. 
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Jk roda? y Dimes qne adoran 


l.os i'ilos de ligia osla Geniüidad : son casi en genera! 
unos mésalos : adoran HdjQlos, q m ican con sus manos, 

a f ribo y en do a iiíhis el poder sobre la$ aguas, ,y nssi les 
ponen por divisa un pescado en ia.ma.no; a oíros escogen 
por dueños de¡ las sementeras; y a otros, por valedores 
en. sus batallas. 

Diz en que estos Dioses baxaron del cielo, para acompa- 
ñarlos, y hazeríos bien ; no usan de alguna ceremonia para 
fifíprái^, mas ardes les tienen olvidados en un. rincón 
hada el líeme > que los lian menester; y assi quando han 
do ir a la amsTn., Jfõyàn en la proa de las canoas, U 
id ,o 1 ; en quien liguen puestas las esperanças cié. la -vilo- 


tM\ y qüdíiiJa éãléti 'à Btíé pesqhfeitf âé èMatí ihaètf;áé 
apteí equien lio ríen en Lregado el dominio de Jas aguas; 
pero ui en tinos; 1 ni en oíros lian l arito, riñe rio re conoz- 
can, puede aver otro mayor. 

Colijo is Lo do lo que nos sucedió ron uno des los Bár- 
baros,’ si ftifeü este no lo mueslnna ser en !a ágüdpziá tíe 
sé discurso; elqual aviendouydo algunas irosas del poder do 
m lustro Dios, y vis lo por sus ojos que suhiehdri el rio 
arriba riüéêtro exerci lo, y passando por medio dr lardas 
naciones lan belicosas, bolvia sin redbíP daño tíe nin- 
guna; lo qual jiizgava, era (berra, y ptíílet dél Dios, qur 
le regia, llegó con grandes ansias a pedir á! Capil.an fda.vor ( 
y a nos oíros, que en pago del hospedaje, y buen agasajo, 
que nos hazla, no queria oirá, merced, sido que kv’d ex as- 
semos alli un Dios de los nuestros, que eritíiri i o = ¡ po- 
derosos en lodo, 18 guardasse a el, y a sus vassallos en 
paz, y con salud, y junlamoníe les pudiesse acudir ron 
el necessário manlenimienlo de que ueressilavau. 

No falló quien le quisirsse consolar, ron dexar en su 
pueblo enarbolado el estandarte dé la Cruz 1 ; tío fea qué aef 
umbran hazer las Portugueses entre estos Gen liles, no un 
tan buen zelo como la acción muestra de suyo; sirviéndolos 
sel sacro Sanio Palo dé la Cruz, levan lado en alio de tílullá 
y capa, para colorar sus mayores uijusiieias, romo son 
las continuas esrlaviludes de los pdBréléílbá Indios, que 
como mansos corderos, los levados a sus casaí para vender- 
los en rebaños unos, y servirse con rigor de ios oíros. 

Levantan pues como digo éstós Portugueses la Santa 
Cruz y en pago del buen recibimiento deios naturales que 
Cristis pueblos les hazen, la lijan en lo mas levantado del 
lugar, díziendoles, que la han conservar siempre intacta : 
succufle por algún aconiecimienlo, o que la Cruz con el 
tiempo se cayó, y deshizo: o que máliciosamente, ellos 
por ser Gentiles, y no reconocer estima en e!b i a d em- 
barrilé ron que luego les dan los Porfugueses la sentencia, 
y los condenan a lodos tos de aquel pueblo por esclavos 
perpetuos, no solo por su vida, sino para lodos sus des- 
cendientes. 

Por osla causa no ronsrnli yu que Se levantasse la sania 
Cruz; y: jucamente para no dar ;d hadbaro que nos pedia 
un Dios, ocasión de idoiaSiar, airihnyeudo a quel madero 
el podeiy y Deidad del que mi 81 bos redimió Si bíéri 
le consolé con assegurale; que oueMn* Dios, le baria 
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siempre compañía, que le pidiesse lo que a vi;i menester, 
y ilasse del, que algún (lia le traería a su verdadero eo- 
noeimento. 

Bien persuadido eslava este Indio de que no eran sus 
Dioses, tos mas poderosos de la tierra, pues queria H- 
hríMimile Je devasten otro mayor a quien obedecer. 

Numero xlí 

Un Indio se hcizin Dios. 

Del mismo pareen r que el pascado, aun qué de mayor 
malicia, se mostró otro barbara: el qual no reconociendo 
poder, ni Deidad en sus Idolos, el misino se hazia Dios 
de toda aquella, ¡ierra. 

Do- e ; s Lo tuvimos algunas leguas ardes de llegar a su 
habitación noticia: y despachándole nueva, de que se la t ru- 
mos del verdadero Dios, y mas poderoso que no el, le rogamos 
nos esperasse a pié quedo. lJizolo assi, y apenas llegaron 
nuestras embaítíaciqrtes a tomar puerto en sus Ribeiras, 
quando codicioso de saber del nuevo Dios; salió en .per- 
sona a pergunlar por eL Pero aunque so le declaró 
quien era, corno no 4 le pudo ver con sus ojos, quedóse 
en su ceguera, háfciériÜosc hijo del Sol, adonde con el 
espíritu, afirmava ir todas las noches, para mejor dis- 
poner el día siguiente del universal gobierno que le 
incumbí ai 

Tal era la malicia, y sobervia des le barba.ro. 

Mejor discurso y entendimiento mostró otro que per- 
guntado, porque causa estando sus compañeros retirados 
en el monte, rezelosos de la vezíndad de los Ts¡ taño les, 
él solo con algunos sus parientes, salía tan sin temor a 
meterse en sus manes. Respondió, que considerava, que 
gente que avia subido una vez por medio de tantos enemi- 
gos, y bolvia a baxar sin lesión alguna, no era possiblc 
menos, sino que como señores de lodo este gran Rio, 
tomassen una, y muchas vezes a navegarle y poblarte: y que 
aviendo de ser oslo assi, no queria andar siempre sobresal- 
tado a sombra de í ex ado, sino salir deste luego a reco- 
nocer de grado por amigos, a los que los demas arrian de 
recebir por tuerca. 

Discurso bueno, y que permitirá la Magestad de Dios, 
le veamos algún dia puesto en execucioñ. 
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De ios Hechiceros que ay, 

f 

Prosiguiendo con cl hilo nuestra historia, v l.ml viendo 
a los ritos fiestas ilaciones, lis para notar la grande, es- 
tima en que tocias lienen a sus llerhizeros ; no lanío por 
amor que les miícslren, como por el rezelo con que 
siempre viven de los daños que les pueden hazer. 

Tienen para que usen de sus supersticiones, y hablen 
con el demonio, que les es rnuy ordinario; una 'casa que 
solo sirve deslo, donde ron cierto genero de veneración, 
cmno si fueran Reliquias de Santos, van reccjgiepfíq lodos 
los guesos dé los Héchizer'ós qué mueren, ios quales tienen 
colgados en el ay re, en las mesmas amara > rn que ellos 
dormían en vida , listos son sus Maestros, sus l'md ¡endures, 
sus tlonsejei'os, y sus guias ; a estos acuden en sus dudas 
para que se las declaren, y destos necessitan en sus mayores 
enemistades, para que les den y ervas venenosa! con* que 
lomar venganza de sus enemigos. Un el enterrar sus difun- 
tos. son varios cnh'i' sjq por que unos los tienen dentro de sos 
mesmas casas, teniendo siempre en todas las ocasiones pres- 
iente la memoria de la muerte; que si con est,e ;! fín lo hizi- 
essen, las tendrían sin duda mas ajustadas. 

Otros rn hogueras grandes, no solo queman los cada- 
veres, sino juntamente con ellos quanto possoy ero p en 
vida. V assi los unos, como los otros, celebran sus' exequias 
por. muchos dias nm céutinuos llantos, interrumpidos con 
grandes borracheras. 


rsTiumo man 


Son ritos indios de apacibles ¡ui( urdios. 

Es aúna mano toda esta Gentilidad, de buena disposición, 
bien agestados, y de color no tan tostado como los del Bra- 
sil, tienen buenos entendimientos, y raras abilidades para 
qual quiera cosa de manos. Son mansos, y d : e apacibles 
naturales, como se experimentava con los que una vez nos 
salían al encuentro, que con gran confiança conversavam 
comían, y bebían entre los nuestros, sin jamas rebelarse 
de nada. 
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¡LiVamius síts ca^a.s emjuc vivir, rccníricudíósc filos Liados 
; usil.ns ni una o dos íle las mayores Üel pudilo : y ron iv 
céTjir inímitoM agravios de nuestros indios amigos, sin qué 
ftiesse possible el evitarlos, minea cnrirsitondian run malas 
obras 

Toiln lo qnai jimio rrm h\ pora afir ion y inuor-i ras íjíid 
dan dolía, de iodo lo locante alendo de sife Diosos ; pro - 1 
melen gráciles ('•$ pertuzas do qiie si se les diesso milicia 
del verdadero laaador do dieltis y Horra, con poca uíñ 
cuitad abracarían su santa. Lev. 

J B 
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Traíase en especial de las casa* del IUo , y de sus entradas. 

fíàbjSndo he hasta aqui en ¿uniera 1 de ludo íu ni i 1 a 
gran líio dê lais Ainãfcófráá. 

lla/oti será y a ir deseendieudo en particular a declarar 
sus uní radas, a mimbrar sus punios, averiguar las aguas 
de que se alimenta, desuní rallar sus i ¡erras, señalar sus 
alturas,' untar las propriedades de sus Naiilóñes; y linal- 
menle tío drxar rosa digna de saberse, que como lesligo 
de visla-, y persona imbiada de su Magesláctl íi solb a JMfei' 
iuquisieiun de lodo; podré quizá mejor que otros dar con 
liaslanles funda mee! os, razón de lo 'que tomé a mi careo. 
!\n Ira [o aqui de la principal entrada desle tí ¡o por el 
mar Orea un en las rostas del gran l’ará; que essa, lia 
ya muebos tiempos, que romo rnmirida, y que rae de 
baxo de la linea fêquindçíái en los últimos [ines del 
Brasil ; es cursada, y sabida de bulos los que quieren na- 
vegár aquellas partes. 

Ni tan poco bago mención de proposito, de la por doii.de 
el lira no Lope de Aguirrc: sallo en Icenle de la la Trindad 
por áer essa I ra nsversa), y que rlrreclirnirnle no se enlra 
por ella a este Jíio, sirni que leniendo a oíros por madre 
principal, de lance mi buiec, se viene a dar en bracos, qi.m 
de el deriba 1 1 su origen. 

Solo es mi intento sacar en limpio, señalar como con H 
dedo. Pubis las puertas por donde délas partes drl IVrú, 
pueden Jas moradores de aquellas Ponquislas, tener en 
(rada, cierta a este gran liio: al (pial romo ya dixe por la. 
una, y oirá vanda de sus riberas, le roimmirun a otro niuelio 
numero de otros muy raudalosos, por cuyas correntía, 
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ÍLiinva quien las siguiere q ire venga a dar en este p^úrmipal: 
l>pro' ; ç.òino de ide rio, no se sabe de que í :i n cl adrs, n> Provincias 
traigan sus inúmeros principios, no se puede lan puro Indar 
rosa lija de sus eu liadas. 

Poro podivm hnzer de algunas ocho, en que ningún ver- 
sado en aquellas tierras, podrá dilieullar: ¡res de estas raen 
ázía la valida! del nuevo Rey no de Granada, que está en osle 
lUo a la parle del Norte. ; a la del Sur veremos oirás qualro ; 
v una riel tax o dé la mesma linea GqniimciaG 
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II' Iras ciitni las (jué ay por d nuevo Iteyjno* 

t ■ | _ , , n 

La primera mitrada qne por ]a parle que cae al nuevo 
IVevno de Granada., esta desr niñería p^ya oslo inmenso 
piélago di 1 agíías dllices, es por la Provincia lia'. .Micna, 
une porlenece al Governador de Pqpayun ; siguiendo las 
corrientes del gran Rio Ga.quetá, que rs el ducho, y señor 
de i mías las vertientes, que de parle de Sania Té de Rogolá, 
Timaría, y el Maguan, se le allegan ; nmy afamado entre los 
naturales, por las grandes Provindas de Gentiles, que sos - 
tenían sus orillas. 

Esíe Rio Gene muchos ¡euros por dilatadas naciones,)' huí- 
vieudidi'S a íricqrfiór^r en el p chiripa!, ha/.e gran mullí lint 
dé idas, ha bd ;i das ludas de ¡nimbos Barbaros. Gorro siem- 
pre pqr el rump^ qel de las Amazonas, acompañándolo, 
aunque a lo largo, y echa mío en el de quando en quando 
algunos brorns, que pudiera hieu ser rada uno, cuerpo de 
qnalquiera nlro caudaloso Rio ; lia.sla. qiu; 1 recogiendo todas 
sus tuercas, en a. llura de quatro grados, pecho por Morra 
se le rinde, 

Por une de esl os I. ira rus que mas se avczmda a la Pro- 
vincia de los Aguas, rlr Gabera, chata ; es por donde se ha de 
salir a gozar de las Luamuezas de nueslro gran Rio delas 
Amazonas: porque al "que se doxare llevar de los que mas 
se inclinan a la van da del Hortéi sueederle ha, ¡o que Insanos 
passados al Ca pilan Fernán Perez de Gue.-mda oque avíendo 
entrado por osle Rio, con l recién tos hombres, y dexandoso 
llevar a la parle de Santas Fd dio en ja Provincia del 
Algodonal, y con ir tan re torea rio do gente, le fue tuerca 
retirarse con mas priessa de la que avia llevado en la 
edlradíjL 


la seguMa. puerta, que por la .[jarle del Norte podemos 
señalar a esle Rio, es por la ciudad de Pasto, jundieíori tam- 
bién del Goyierno de Popayan, de donde atravesando kt Cor- 
dillera con algunos i uro venientes de nía i camino, de a pie, 
que de a cavado, es impossible Íleg|ndo ;b Pulumayo, y na- 
vegan dolé Rio abaxu, se vendrán a salir al de las Amazonas 
en altura de dos grados y mrdio, a las trecientas y írein la 
Leguas del Puerío de ¡Ñapo. Por este mesmo camino, sa- 
liendo, como díxe de la ciudad de Pasto, y passada la Cor-? 
dillera; acercándose a los Sucumbió*, que están no muy 
Lejos del Rio, llamado Aguarico, por otro nombre Rio del 
Oro , se puede salir por el a este principal, casi debaxo 
de la linea, en el principio de la Provincia ríe los En- 
cabellados, que es a las noventa leguas del dicho puerto 
de Ñapo, 

V esta es i a terrera entrada que por la paite 1 del N or- 
le se puede intentar. 
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Oirán entrad 


La puerta que para gran l\io está de ba>;o de la Equi- 
nocial cae en el Govierno de los Qui&os, mas cercada a 
Quito, en la Ciudad de los Cofanes; ele donde por el rb 
de la Coca, se coge deste luego la canal principal dm 
nuestro de las Amazonas, si bien por las muchas corri- 
entes que trae, basta la encontrarse con el de Ñapo, no 
es tan bueña la navegación, como será por las dornas par- 
tes que participan la y anda del Sur, 

De las cf nales, la primera de todas, aunque no la mejor 
es por la ciudad de Avila en cl mesmo Govierno de 
Quixos, de donde a trez jornadas por tierra se viene a dar 
en el rio Pay amino, por donde la Armada Portuguesa 
salió a tornar' puerto en ia juridieiop de Quilo. 

Desemboca este rio entre el de Napo,y la Coca-, en aquel pa- 
raje que llaman las lindas de los Dios, a las veinte y cinco le- 
guas del Puerto del Ñapo. Mejor puerta abrimos a osla mes- 
una armada, para la huella de su viaje, que no la que a la su- 
bida, con mucho trabajo, y perdidas, avia descubierto, que 
espuria ciudad de Archidona, en laGovernacion también 
de los Onix os, v juridicion de Quito, de donde a solo un dia 
de camino, a pié, por ser invierno, que en tienpo de veranó, 
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a i:;nallo se [judicia andar, dilítOS en lI pm.'r lo de Nap o ttio 
caudaloso, y en quien los vuzinos do lodo aquel govietriftr, 
lienen librado su losoro, sanando lodos los años do sus oril- 
las ni- oro que necessita» pan sus gastos. 

Ms'nuiy abastecido de pescado, y sus riberas de cara ; de 
buenas tierras, que agradecidas a. poro trabajó de los labra- 
dores, rinden colmados fruida, 

V este es el principal camino por donde con inas cornodi ■ 
ilades,- v me-nos trabajos, podran Laxar al Kio de las Álüáíj 
uas lodos los que por la Provincia de nuil o, le quisieren na- 
TÍegat-; Porque aunque por allá se {fizó que cerca del Pueblo 
de°Ambalo, qué está dio/ y lio leguas de la. ciudad de Quilo, 
camino de Rio Bamba, ay enloda a mi Rio que sale a esto 
principal ; sino la impide algún salto que bagan las corrien- 
tes ; es muy ápróposito esta basada por venir a salir al dicho 
Rio', setenta y siete leguas mas abaxo del Puerto dé Mapo : 
con que se ahorrara lodo el camino de tos rumos. 


■\r MF.no xrvn. 


f jiras c litro this a e-síe [lio ■ 

Por la parte de la l’ruvineia de Macas, que cae debaxo de 
la mesma juridicion, y Gourrnn ; de cuyas sierras baxa el Rio 
Curaray i siguiendo su raudal, se puede también salir al de 
las Amazonas, en altura de dos grados, ciento y chiquéala 
leguas de .Ñapo í distancia que esta, bien poblada de di te mil es 

nacionaes. 

V esta es la séptima entrada de osle líím 

La octava y nllima, es por Santiago de las Montanas, y 
Provincia, de' los Éaynas ; tienes que vanan uno de los inas 
caudalosos ríos, que al dc las Amazonas tribuían, en ellas 
con nombre de Maranon ; y en su boca, y muchas leguas 
antes, de Tumburagua. 

Es este rio tal, que masito I recaí! nías leguas, ele donde en 
qualeo grados desagua en el principal, se rezela su navega- 
ción, assi por su profundidad, como por sus precipitadas 
corrientes ; mascón las grandes noticias de los muchos Bar- 
baros que sustenta ; mayores dificultades allanan los celosos 
de la honra de Dios, y del bien de las almas, en busca de las 
quáltfs entraron a el a, los principios del año de mil y geiscieé- 
tos y treinta y ocho, dos Religiosos de mi Religión, pm i 1 ' ■ 
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Mayüas ; de quienes Iqve muchas carias en que no acaban de 
de encarecer su grandeza, y las ¡numerables Provincias de 
que cada, día ¡van teniendo mayores noticias, lun tase este 
dio con el principal de las Amazonas alas dúdenlas y treinta 
leguas del puerto de Ñapo. 


MJW.llO XLVIIl. 


iño da Ñapo. 

Tiene su origen este, lanías vezes por mi nombrado Rio de 
Ñapo, a íás faldas de un Paramo que llaman de Antezana, 
que cae diez y odió leguas de la Ciudad de Quito ; y aunque 
tan vezino a la linea, es de maravillar, que assí el, como 
oíros muchos, que en varias Cordilleras, coronan aquellas 
poblaciones, siempre cubiertos de nieve, sirven de templar 
el calor con que forçosamente, segura afirma San Aguslin, ¡a 
tórrida, zona avia de hazer aquellas tierras ¡Habitables, que- 
dando con esto refrigerio, de las mas apacibles, y templadas 
de iodo lo descubierto. 


Corre este Rio de Ñapo desde sn nacimiento cnlre grandes 
peñascos, con que no es navegable basta que en el puerto donde 
los vezínos de Archidona tienen las rancherías de sus Indios, 
mas liumano.y menos bullicioso, consiente sobre sus hombros 
ordinarias canoas, con que se tragina ; y aunque desde este 
sitio, por qualro, o cinco leguas no olvida sus humos, humilde 
luego basta incorpora r-sc con el Rio (lela Coca, que es a espa- 
cio de veinte y cinco leguas con mucho fondo, y grand sere- 
nidad, ofrece buen pasiage a mayores embarcaciones. 

Y está la junta de los Ríos donde Francisco de Ore lla- 
na con los suyos, fabricó el barco rom que navegó por este 
Rio do las Amazonas, 


Momio xi.ix. 


Aquí mataron al ('apilan Palacio. 

Quarenta y siete leguas des las juntas a la van da de el Sur 
esta Ané le, población que fué del Capitán Juan de Palacios, 
muerto a manos de los naturales, como va d ¡vimos. 

Y a las diez y ocho (leste sitio desemboca a 1 a van da del Ñor I e 
el Rio Aguar ico bien conocido, assi por sn templo menos 
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sano, como porei uro que del se saca, deque lomo también 
nmnhrii de Uio del Oro, 

V en suboca de ía una y la otra vanda, da principio la 
gran Provincia do ios Encabezados, que corriendo por la 
del Norte por mas de ciento y ochenta leguas, y gozando 
siempre de las aguas que el gran Uio de las Amazonas ex- 
playa por caudalosos lagos; desde siis primeras noticias 
influyo ardientes deseos de sujetarla eñ toda la jitridir 
ciofi de Quito; por la ínulílud grande' de Gentiles de que 
está poblada: y do hecho en varias ocasiones, se co- 
naeñeó a poner por obra* si bien la ultima en que el 
CapiLaiji Juan de Palacios lo intentava, Je salió tan mal, como 
ya vimos, 

fL< 

:;u metió l 


Aquí que dú la Annada Porlngnesa^ Provincia de los 

Iiiicah citados'. 

En esta Provincia, a la boca del Rio de Los Enea boíl ados, 
que cae veinte leguas mas abaxo del de Aguajiro, donde 
ella licué su principio, quedaron apié quedo por espacio de 
onze meses quarenta Soldados déla Portuguesa Armada, con 
mas de trecientos Indios amigos de los que II o va van en su 
compañía. 

V aunque a los principios hallaron buena acogida en los 
naturales de la tierra, y por la paga, recibían pellos los 
mantenimientos necessários; no duró por mucho tiempo Imil- 
la confiança en pechos en que aun todavia, hervíala sana con 
que avian derramado la sangue del Capitán Español ; y como 
esta por su parte, también pedia vengança cendra sus agros- 
seres; rezelosos de que se les avia de castigar su atrevi- 
miento, con pequeña ocasión se alborotaron, y matando tres 
de nuestros Indios, se pusieron en arma para defender sus 
personas, y tierras. 

No so deseuydaron los Portugueses, que como mal subi- 
dos y peor acostumbrados a semejantes libertades de 
Indios, quisieron luego poner por obra el castigo de esta . 
Toman las armas, y cotí sus ordinarios brios, dan en ellos de 
tal suerte, que con pocas muertes, cogieron vivas mas de 
sesentas personas; Iüs q nales tuvieron presas hastas que 
muertas unas, y huyelas otras, no quedó ninguna. 

Pueslo en este estado el Portugués esquadrou, y que si 
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r|n<TÍ:i comer, ¡o avia ibreosameiUe de buscar de las manos 
fie el enemigo 1 o sino perecer. Delerminarón hazer correrias 
la tierra adentro* y por fuerça, o de grado redimir su ve xa- 
don. Entraran nos, y otros quedaran en el Re&Vy assi 
esins como aquellos, nodexayan dé ser molestados del 'ene- 
trií^o, que viendo la suya acudia a hazer todo el daño que le 
era possibje ; como lo hizo en muchas de las embarcaciones, 
destrocando unas, y liaziendo pedaços las mas flacas. 

Y no fué este el mayor daSo' que dé el se recibid, sino 
o] que sus emboscadas en usa van contra nuestros Indio ss 
degollando los que pudieron ayer a las manos; si bien 
pagaron con tres dobladas vidas do los su vos las que qui- 
la ron a los nuestros. 

Castigo pequeño para los rigorosos que suelen executar 
los Portugueses en semejantes casos. Llamaron a estos 
indias con nombre de En cabellados, los primeros Espa- 
ñoles que los descubrieron 1 , por los largos cabellos que 
assi hombres, como mugeres usan, que a algumas les passa n 
de las rodillas. 

^ 1 1 s a n na s son da r dos , su ha b i l ac ion , casas pagizas h e cb as 
cmi curiosidad, y siis mantenimientos los ordinariosde lodo 
i \ l\ io . h a e n con 1 i \ mas gu erra s con I as na c i o n es ci rcunvezi- 
"as ; que son los Sebos, bembas. Tamas, Chuflas, y Rumos. 

borrén en frente de está Provincia de los Encaballados 
P ur ^ vanda do el Sur, las de los A vivirás, Yurusunes, Za- 
paras, y 1 quitos, que encerrados entre las aguas de éste 
din, y el de Curaray fenecen. Donde también entrambos 
so convierten en uno, que es a las quarenla leguas de los 
I ncabel lados en casi dos grados de altura. 


IUo Titmhurag ua t 


Ochenta leguas de Cufaray n la misma van da, desem- 
boca el famoso Rio Tumburagua, que ya dixa arriba ha- 
xa va por los Magnas con nombre de Marañon ; Iumjsc L res- 
peitar del de la Amazonas de tal suerte, que con tener este 
lorio su caudal junto, detiene algunas leguas antes su ordi- 
nario curso, dando lugar a que aquel explayado por mas 
de una legua de boca, le entre a besar la manu, pagándole 
no solo el ordinario tributo que de todos cobra, sino otro 
muy abundante de muchos géneros ríe pescados que hasta 
la boca oeste Rio, n o s e c o n o e e n e n e 1 de 1 a s , \ m a z o n a s . 


I 
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Pi'Gt'itictüz dc los Ayúas. 

Scsenla leguas mas abaso de Tumhuragua cqmiença la 
mejor, y nías dilatada prometa de quántgs .ejp Indo este 
gran Río encontramos, que es la de los Aguas,; Humados 
conmimte Omaguas, improprio nombre que Les pusieron, 
quitándoles el nativo ; y gustado a su habitación, que es a 
la parle de a fuera, que esso quiero dezir Aguas. 

Tiene esta Provincia de longitud mas de dúdenlas le- 
guas continuándose sus poblaciones, tan a menudo, que 
apenas se pierde una de vista, quando y a se descubre 
otra* Su anchura es al parecer poca, pues no passa de la 
que tiene el Rio, en royas Islas que son muchas, y algunas 
muv grandes, tienen sil habitación ; pero considerando, oue 
todas, o están pobladas, o cultivadas por lo menos para el 
sustento destos naturales, se podra hazer concepto de los 
muchos Indios que en tan cumplida distancia se alimentan, 

vs esta gente la demas razón, y mejor gobierno que ay en 
todo el Rio: ganancia que les granjearon todos los que dellos 
ps I u v i orón d e paz , n o luí i michos ah os en e l Uo\ i o i n u d e I os 
Quixos ; de donde obligados del mal Iratamiento que se les 
hazia, se. 1 dexaron venir el Rio abaxo, hasta enconirar con la 
fuerza dolos de su N ación ; y introduciendo cuellos algo de 
lo que avian aprendido de los Españoles, les pusieron en al- 
guna policia* 

Andan todos con decencia vestidos, assi hombres, como 
mugares ? las quales del mucho algodón que culli\ au , texen 
no solo la ropa que han menester, sino otra mucha que 
les sirve de trato para las Naciones vecinas, que con lazon 
codician el trabajó de tan sutiles lexedoras; haz en panos 
muy vistosos, no solo I exidos de diversos colores, sino pin l a- 
dos con estes mismos tan sutilmente, que apenas se distin- 
gue lo uno délo otro. . 

Son tan sugetosy obedientes a sus principales uuiqnes, 
que no han menester mas de una plabra para ver luego exe - 
cutado lo que ordenan* 

Son todos de cabeça chata, que les causa fealdad en los 
varones: si bien las mugares mejor lo encubren con el mu- 
cho cabello; y esta en ellos tan entablado el uso de tener 
las caberas aplastadas, que desde que nacen las criaturas, 
se 1 a s met en e n prensa , cogiéndoles por 1 a 1 re n i o con u n a 
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^ I h i pcuj oeiia , y por la parte del celebro con ni ni ían gran- 
, ' ,, j ^[üíi sirviendo.de cuna-, recibe todo el cuerpo del rucien 
nacido; el qual puesto de espaldas sobre esta, y apretado 
iiie) LernenLe con la otra, queda con el celebro y la frente 
tan llanos como la palma de la mano ; y como éstas á- 
p retaras no dan lugar a que la cabera crezca mas que 
por los lados, viene a desproporcionarse: demanera, que 
nãos pánico mitra de Obispo mal formada, que cabera de 
persona. 

limen por la. una, y unirá randa del Río continuas guer- 
i as con las Provincias estrañas, que por la del Sur entre 
uln J s \ son los C urinas, tantos en numero, que no solo 
se dependen por Ja parle del Rio, de la infinita nmltídud de 
los Aguas, sino que juntamente sustentan las armas contra 

lls c ^mas naciones, que por La parte de tierra les dan conti- 
nua batería. 

Pnr bi vanda del Norte, tienen estos Aguas por contrarios 

a los lec ¡mas; que según buenas informaciones, no son 

nnums, m de menos brios que los Pininas, pues también 

Mudentan guerras a los contrarios que tienen por la tierra 
adentro. 


humero ui 

Iho de lo$ esclavos que cautivan * 

De Ios f^clavos que estos Aguas cautivan em sus batallas, 
se sirven para todo lo que han menester, cobrándoles tardo 
ainm, que comen con ellos ón un plato, y traíirles de que 
os vendan es cosa que lo sienten macho como por expe- 
riencia los vimos en muchas ocasiones : Regávamos a un 
pueblo des tos Indios, recebiannos, no solo de paz, sino con 
danças, y muestras de grande regocijo; ofrecían quanto 
b'ntan para nuestro sustento, ron gran liberalidad, Comprá- 
^ alíseles panos texidos, y labrados, que con voluntad da van ; 
tratayaseles de yenta de las canoas, que son sus caballos 
ligeros en que andan, al punto salían a concierto. Pero en 
nombrándoles esclavos, y apretándoles a que los veudiessen, 
¿on o pus, kic lab oí* esl, aquí era el descompadrar, aquí el 
entristecerse, aquí las trazas de encubrirlos, y aquí el pro- 
curarse çafar de nuestras manos: muestras ciertas deque 
mas los estiman a solos ellos, y mas sien Le n el venderlos 
que desliazorse de todo lo domas que posseen. 
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Y no diga nadie, que el no querer vender los indios 
sus esclavos, nace de tenerlos para comer en sus borra- 
cheras; que es dicho común con muy poco fundamento, de 
los Porluguezes que andan metidos en esto trato, y con esto 
quieren colorear su injusticia. Porque a lo menos en esta 
nación, yo averiguó con dos Indios de los que avian subido 
con los mismos Porluguezes, y eran naturales del Paré, los 
luíales buidos desde Quilo, vinieron a ser cautivos destos 
Agitas,, con quiénes estuvieron ocho meses, y fueron a algu- 
nas guerras en su coinpaTiia (tiempo bastante para conocer 
sus costumbres). 

Estos asseguraron, que jamas les avian visto comer los 
esclavos que tratan; sino, que la que usa van con los mas 
principales, y valientes ; era matarlos en sus tiestas, y juntas 
generales, rozelauclo mayores danos si los conser vavan La 
vida; y arrojando ios cuerpos en el ltio, guardavan por l ro- 
teo las cabeças en sus casas, que eran las que por todo el 
camino veníamos encontrando. _ ^ . 

No quiero con esto negar que ay en este Rio, gente Can- 
lio, que en ocasiones, no tiene horror de comer carne ¡ruma- 
na. Lo que quiero persuadir, es no ay cu lodo el carnicerías 
publicas en que lodo el año so pesa carne de Indios, como 
publican los que a titulo de evitar semejante ciueldad la- 
usan ellos mayor, haziendo con sus rigores, y amonaras, es- 
clavos a los que no lo son. 

NUMEUO LUI 

Sitio f rio am que se podrá coger trigo. 

A las cien leguas pocas mas, o menos, de las primeras 
poblaciones destos Agitas ( que caen tres grados de la Equi- 
no ni al) y viene a ser en 6 Í riñon clcsla dilata í > i , o\ mu a, 
iranios a un puebl o , < lo iidc osliiv i nu >s l re s d ias , < 011 tan 1 ) uc i 1 
irlo, que los nacidos, y criados en las mas frias do Lspana, 
llovimos menester añadir ropa a la ordinaria. 

Causóme admiración, mudança tan repentina do temples, 
y preguntando a los naturales, si aquello era cosa extrae i (li- 
naria en aquella población, me asseguraron que no, porque 
todos los años espacio de Iros Lunas, que nssi cuentan ellos, 
y es lo mismo que dezir tres meses, esperímcnUnan lodos 

los años, aquellos frios, que conformo lo que ellos ah una- 
ron, son los <le Ionio, Julio, y Agosto. 


— í li — 

Pero yo aun no bien satisfecho de su dicho, quise con 
mas fundamento hazer inquisición de la causa de lirio 
tan penetrante ; y hallé que lo era una gran sierra» o paramo-» 
que a la vanda de! Sur la tierra adentro está situada por 
la qual passan todos aquellos tres meses tos vientos, y hela- 
dos con ía fuerça de la nieve de que esta cubierta, causan 
tales efe tos en la 1 ierra circunvezina. 

Y siendo esto assi, no ay duda sino que en este sitio 
se dará muy buen Ligo, y tocias las ciernas semillas, y frutas 
que produze la comarca de Quito, que aunque situada deba- 
xu déla linea, semejan Les avres, passados por nevados cer- 
ros, la habilitan a lates maravillas* 
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f(w Pufutmnjo, y tuiciones yac en e{, m Yelatt mj. 

Diez y seis leguas des la poblaciones a la vanda del 
Aortc desemboca el gran Rio PuUmiayoJjieu conocido en 
el ib ivierno de Poparan, por ser tan caudaloso, que antes ele 
desaguar en d do las Amazonas, entran en el treinta 
caudalosos rios; liamanle los naturales en osle paraje, l’zá. 

Deciciiíle de las Cordilleras de Fasto azia el nitfevo 
lleyno cíe Granada; tiene -mucho oro, y según nos afirma- 
ron est á muy poblado de Gentiles, a cuya causa se rol i- 
ntron con alguna perdida los Españoles que por el ba- 
saron pocos años ha* ios nombres de las Provincias que le 
hábil au, son Mininas, Guara ñus, Vacariguai as, Pananas, 
Ziyns, Atuais, Cunas, y los que mas a sus principios de una, 
y otra vanda, como señores deste Rio, le pueblan, son los 
Omaguas, a quienes los Aguas das islas llaman Omagúasyeté, 
que quire dezír Omaguas verdaderos* 

A las cinquenta leguas de esta boca, a la parte con- 
1 caria, tu icón tramos la de un hernioso, y raudaloso Rio, 
que trayendo su origen de àzia el Cuzco, feneze en ei 
de las Amazonas en altura de lies grados y medio* Lia- 
nuinle los naturales Vetan, y tiene cuín; ellos mucho nom- 
bre, assi por sus riquezas como 'por la multitud de naciones 
que sustenta, como son los Ti punas, Guarniros, Ozuanas, 
Momas, Naunas, ConÉnomas, Marianas, y los últimos que 
mas se avozindan a los Españoles que pueblan el Perú, 
son los Omaguas, que dizen que son genle riquíssima de 
uro > d l| e traen en grandes planchas, pendientes de las o 
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orejas y narizes; y si no me engaña mi discurso según lo 
que le i' en la historia del tirano Lopes de Aguirrft; esta 
ora la Provincia de los Omaguas, en cuyo descubrimiento 
iva Pedro de Orsua inviado del Virrey del Perú, por las 
muchas noticias (pie de sus averes avia publicado la fama. 
Poro el no encontrar con ella, nació de qué tomando su 
entrada por un braco de rio que sale algunas leguas mas 
almo, quando desembocó en el de las Amazonas, ya que 
davan estas naciones tan arriba, que le fue impossible el 
volver a ellas rezeloso del ímpetu de las corrientes, y 
principalmente por el poco gusto con que ya sus soldados 
lituveavaii. Ks este rio de Yetaú(l), mui abundante de 
pesca y caça, y que según las informaciones de sus mo- 
radores, se puede navegar por el con facilidade, por ser 
de sufficienljjj fondo, y las corrientes moderadas. 

Ki MiíRO uv. 


Fin de la Provincia de los Ay nos, y rio del Cuzco. 

Siguiendo el curso de nuestro rio principal, dimos alas 
catorce leguas en la ultima población des la dilatada pro- 
vincia de fos Aguas (2), que fenece con un lugar muy 
populoso, e de muchos soldados; en fin como primera 
hierra que por este parle resiste el impelo de sus con- 
trarios. He los q nales en espacio de cinquenta y qüatro 
leguas, ningunos pueblan las riberas del ííio, de suerte 
que del se de vista a sus rancharías, roas algo retirados 
a dentro en la tierra-firme, por pequeños brazuelos, salen 
a buscar del lo (pie necessitan . l.st os son, en la banda 
del norte los Ib iris y (luay rabas, y en la del sur, Cachi- 
guaras y Tucunys. Pero aunque como digo, no pedimos 
dar vista a estas naciones, dimosla a la boca del rio, que 
cutí razón le podemos llamar del Cuzco, pues según un 
regimiento desta navegación, que vi de Francisco de Oiel- 
lana, está norte sur con la misma cidade de Cuzco. 

Paira en el de las Amazonas en cinco grados de altura, 
y íi las veinte y quatro leguas del ultimo pueblo de los Agitas: 


m Actualmente chaina se este rio -IKucay °V“ ta £* . r ,, lh ...... 

,-h a nació i!;ys Aguas ou Omaguas era polos rorliagneíos conh • »t» P l 1 

C O i u r i ih'ix , 
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líamuuh; los naturales Yuiiia I , es muy [lubJ.-uiti de ¿íohE* *',. 
que por la vapda ile la mano derecha, en Irán lo por el ar- 
riba, ¡10 es otro sino la que yo dixe habitava las ri Iteras fíe 
Vclaú, que tendiéndose Pasta sus orillas, queda rumo 
aislada entre entrambos ríos. Y osle es por donde Podra 
de Orsna basó del Perú, si mi Jan l asía no me rugana. 


.'tonino i,vi. 


'Pro rinda donde ae ‘ halló oro, 

Y edite & ocho teguas mas abasó del Rio Yuríta, a ja 
mesma vanda del sur, en tierras de ¡mu altas barrancas 
dá principio la muy poblada nación de los Guruzirátís d, 
que siguiendo sempre una ribera corre por espacio de óchen- 
la leguas, tan eonlinuadas sus poblaciones, que ¡¡[tonas 
se passavari quatro horas, sin encontrar nutras de nuevo, y 
a vezes por espacio de medio día culero no cessavamos 
de mirar sus rancherías. Destas, las mas bailavamos sin 
gente que con nuevas falsas deque veníamos destruyendo 
matando, y cautivando; casi todos eslavan retirados a los 
¡adules, fuera de que ellos son tío suyo de naturales mas 
esquivos que outros ningunos deste rio'. Si bien no mucs- 
ican menos góvlérno y policia, según se echó dé yeiyassí 
por los muchos man! en i mientes de qué eslavan prevenidos; 
¡anuí) Un n bien por las alajas de sus rasas, que para d fteue- 
¡icio ¡le las rosas i oran les a la vida, eran de las mejores 
de todo el rio. Tienen en las barrancas donde moran 'muy 

buen barro para lodo o genero de basijas, e aprovechándose 
dd, fabrican grandes ollerías, en qífe labran tinajas', ollas, 
li ornos en que cuezén sus harinas. Cuezetos, jarros, li- 
brillos, v hasta sartenes bien formadas; teniendo lodo es- 
to. prevenido para trata común de las domas naciones, 
que Obligadas de la necessidarl, ¡me de estes generes pas- 
san en sus tierras, vienen a hazér grandes cargazones de 
dios, recibiendo por paga ¡as cosas de qué ellos necéssi- 
Utu. A la primera aldea de osla ¡¡ación viniendo rio abajo, 
llamaron los Portuguezes a la subida, la Aldea del Oro lili . 


■ * A ' ■ i uíilmonte rliania-sc esto lio — - f/iitruó ou Jn\‘uf¡. 

■ d ) A mil i on ás no son lJir.no na r i o CílÓTVrA- Sfi Cu r uc ir t* PíV. - 

• Km fronte a o cantil do rio Jíipiini, rj r- 1 »< íEn í it<¡ rí «s r/ur 
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por a ver hallado en ella y rescatado alguno, que en 5 ■■ 1 m 1 1 
días pequeñas traían lus Indios pendientes ele las narizes 
y orejas ;* que en Quito se proví* y halló ser de veinte y 
1111 quítales mucho de ello. 

pomo los naturales vieron la codicio de tos soldados, y 
que tan a pedios se tomava el hazer diligencia, pura que 
les travesseis mas do aquellas pbim/hülas, luego las re- 
cogieron todas, sin que mas pareciesse ninguna; lo qiuíl 
observaron también a la huella. Desuerte, que aunque 
vimos muchos buhos, solo uno trajo dos orejeras de oro, 
bien pequeñas, jigüe yo le rescaté* 

M.Mi’no rvi l 


Minas dt 1 Uro, 

Tío se pudo a la subida de la armada averiguar con 
lamento cosa alguna, de (pian las se encontra ron en 
este rio, porque jamas tuvieren lenguas, con quienes linzor 
la inquisición; y si de algo les pareció a ios Portugueses, 
que podían dar razón, eran de lo que por señas avian en- 
tendido; las quales eran tan iucevlas, que cada uno las 
aplicava a lo que tenia en su pensamiento. Todo Iq qual 
cessó a la buelta, queriendo nuestro Señor favorecer a 
esta jornada, con prevenirla de ordinario de buenos len- 
guas-,, por medio de los qiiáles, se avéngqó lodo lo que 
se contiene en esta velación. La que a mi me dieron de 
las minas de donde se sacava este oro, es la que aquí diré. 

Én frente de esta aldea algo mas arriba a la ya m- 
da de el norte, entra im rio llamado Yumpazi{L;, subien- 
do por el qual, y atravesando en cierto parage por tier- 
ra tres dias de camino hasta llegar a otro que se llama 
Itipürá, por el se entra cu el YqiiiariJSt) que es el rio del 
Oro, donde de el pió de una si eirá que al! i esta, lo 
sacan los nal orales en grande cantidad ; y este oro, todo 
es en punías e granos do buen tamaño, de los quides, 
ÍMi inan a fixerca de batirlo, las planchas que ya diximos 
cuelgan de las orejas, y narizes. 

Los naturales que contratan con los que sacan este 


■f I ) Tii I voz o rio VaiifljíiW, fiUluviitr lío i i ' i Nogro. 
Yí) Nomo indi^ortíL do río Nc^ro. 
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uro, se llaman Mmiagus I , v los mismos que habiíao 
el rio, y se occupan en saccarln, Yumaguaris , que 
quiere dezir sacadores do metal; porque Juma, os 
ol metal, y Guviu los que lo sacan i y llaman todo 
genero do metales con osle nombre general de y mui ; 
y assi para qualquiera herramienta de las nuestras, 
corno eran hachas, machetes; y cuchillos, usaran desi o 
mismo vocábulo yunta. Dií i cultosa parece la entrada 
a estas minas por los inconvenientes que muestra en mudar 
ríos y abrir caminos por tierra ; y assi no me satis i ice hasta 
descubrir otra mui mas fácil, y de que adelante diremos. 


NUMERO lviil 


Usan orejan t y narizes agujeradas. 

listan estos bárbaros desnudos todos, assi hombres» 
como muge res, sin que les sirva su riqueza de mas que 
de un pequeño atavio, con que adornan orejas y narizes, 
que casi lodos tienen agujeradas; y en las orejas lo a- 
fectan tanto, que a muchos les cabe todo el puno por el 
agujero que en la parte de abaso, donde suelen pender 
los zarcillos; tienen, (rayéndole de ordinario ocupado, 
con un mazo de ajustadas ojas que m e! por gala acos- 
t timbran. 

Por la van da de en frente de todas estas poblaciones 
altas, es berra llena, a una mano, y tan cerrada, assi de 
otros ríos, como de los braços que el Caquetá {2) tiende por 
sus orillas, que aislada en grandes lagos corre por muchas 
leguas, hasta que todos encorporados en el Río Negro se 
junta con el principal. Están pobladas estas isl as do muchas 
naciones, pero la que mas se esliendo por ser mas populosa, 
es la de los Zuacas, 

■ 
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Entrada a ■ las mi tías del oro. 

Catorce leguas desí a aldea que llamamos rleí Oro a 


ÍO Gorra pç, jo do nú me dos Indios— Mandos, que habita vSo as nirargeris dorio 
Negro. 

(ti Nome que os Indios da Amerita I [espanhola denlo ao rio .Tapará cm 
fliupurd 


h vamla del uurte, sale la lioça dei riu V«i»ura(iy, $ue rs 
donde íe entra en ei del oro; y esta es la mas cierta 
v derecha entrada para con brevedad llegar a dar vista 
i¡ la tierra que tan liberal ofrece sus tesoros. Es la altura 
de la boca deste rio de dos grados, y medio; como también 
de la una población, que quatro leguas mas abaxo, en la 
vanda del Sur, está situada sobre una grande barranca, 
al desembocar de un caudaloso, y claro rio que los natura- 
les llaman Tapi (2) ; y tiene en sus riveras mucha multitud 
de Gentiles que llaman 1 ‘aguan as. Son todas las tierras, 
que como dixe, por espacio de ochenta leguas ocupa esta 
nación de los Curuziraris ; muy altas, de lindas campi- 
ñas, y yerbas para ganados; arboledas no. muy cerradas, 
abundantes lagos, y que prometen muchas y buenas co- 
modidades a ios que las poblaren. 

i- 
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Lago dorado . 

Veinte y seis leguas del rio Tapi desagua en el de bis 
Amazonas el Caluá (3); que fprrnando en la boca un grande 
lago de agua verde, trae el su origen de muchas leguas 
la tierra a dentro a 3a vanda del sur, lan pobladas sus 
orillas de barbaros, como todos los demas. Si bien le haze 
ventaja en multitud de naciones diversas, otro rio, que 
con nombre de Araganatuba (4), seis leguas mas abaxo, 
sale a la parte del norte, por o! qual también se comunica 
el Y upú ra , de que arriba tratamos. Maníanse estas na- 
ciones: Yaguanais, Miréunes, M apiar ús, Aguaynaus, Huí- 
runas, Marirúas, Yamorúas, Terarús, Siguiyas, Guanapmis, 
Piras, Mopilirus, Y guaranis, Aturiaris, Macaguas, Masi- 
pias, (1 u ay acaris, Anduras, C aguar aús, Maray momas y Gua- 


E ntre estas naciones, que todas son de diferentes lenguas, 
según las noticias, que por la parle del nuevo Reyno de Gra- 
nada. ay, esta el deseado Lago dorado que tan inquietos tiene 
los ánimos de toda la gente del Perú. Ño lo alindo de cierto, 


(t) tto je Japurd. 

te) Actualmente tena o nome do Ttffi. 

f3) Conserva íúnda o aorne. # , 

fi) He um ctos braç ri s do grande delía do Japura, conhoeido pelo minie dtí 

Coptya , 


pero algún dia quiera lhos qun salgam >s desla perplejidad. 
Porque no h aya, con el nombre dé uu rio que sale a la varilla 
del norte, diez y seis leguas de Araganátiibá, v so llama romo 
el, su lleve advertir que entrambos a dos son uno m's no, que 
por dus ilislinlus bracos fio un iioml >ro desagua eti el de las 
Amazonas* Y a las veinte y dos leguas deste braçp ultimo, 
da fin la populosa y rica nación de los Curuzirarír, pobla- 
dores de uno de los mejores migajoues de tierra, que en 
lid > este gran rio encontramos. 

MJ.ÍEIVO LXÍ. 
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l)os liguas mas almo, comiença la mas nombrada, y 
belicosa nación de lodo el Jlio de las Á mazónos, y con 
quienes en sus primeras entradas, atemorizavam a to- 
da la armada Portuguesa, que es la de Yon man, Está a 
la. banda del sur, ocupando, no solo i a tieiraíinne de sus 
orillas, sino también mucha parte de sus Islas: y aunque 
de longitude se estrecha en pocas mas de sesenta leguas, 
como se aprovecha de l is islas, e llerraíirme esta tan so- 
brada de genio, que en parte ninguna vimos juntos mas 
barbaros que en ella. Son romumonle mas bien agestados; 
y de mejores talles qàe ¡os otros; andan desnudos como 
ellos; y se echa de ver que lian de su valor, pues con 
gran seguridad entravan y sallan enlre los nuestros ; vi- 
niendo cada, dia al Real, mas de duriesUas canoas cargadas 
de niños y mujeres; con Mitas, pescados, harinas y oleas 
rosas, que con a Sudarios, agujas y cu rindes se les rescata- 
van. Está la primera población desla provincia, sHiiada 
¿obre la boca de un río cristalino, que muestra ser muy 
caudaloso, por ta grande fu inca con que impele las agua s 
del principal ¡2). Estará sin duda como todos los demás, 
sustentando en sus riberas dirás: inümerables, daciones, de 
que no supimos los nombres, por caminar de passo por 
su boca. 


(1) U^sltí llOHlft flzoróo OS T J 0 í a i líí lio JCOft ,S’o>-í mã^ o. (Ippoi.i Súlimfies, rmn quo He 
r mficrMo o rio A m:i /ímkis (Nitro Mímúoso TeiIhiMiiw, 

(í) Taire/. K£;¡. 
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Un p t eblo de mas di’, una legua de largo. 

Veinte y dos leguas de la primera población de Vori— 
man, tiene su sitio i:t mayor que en Ledo el rio encontra- 
mos, ocupando sus casas mas de una legua de largo, y 
no vive en rada rasa mía sela. ínniilia, cómo de ordinario 
sucedí ■ en nueslra Espuria, sino que las menos que de- 
haxo de rada (odio se sustentan son quatro, o cinco, y 
muchas vi 7 .es mas; de donde se podrá colegir la niuUi- 
lud de solo esle puebluM; ; el qnat pacilico cu sus cusas 
nos aguardó sin ¡aliar persona dellas ; dándonos lodos los 
mantenimientos que llovimos menester, de que ya et ex- 
ercito necessitava. Aqui esluvimos cinco dias, y en ellos 
se liiüiei’on para matalotaje, passadas de quilinudas (anegas 
de harina de mandioca, ron (pie íuivo que comer para 
Pulo lo resinóle del camino. Es!e pródigo irnos, topando 
muy a menudo poblaciones desta uiesma. nación, l’ero don- 
de assiste jimia la mayor tuerca delta, es treinta leguas 
mas abaso en una grande isla, cerrada de un braço que arco 
ja el rio principal, .en busca de otro que le viene a pagar Iri- 
bú Lo ; > j mil ámenle por las riberas deste nuevo guesped, 
donde son tantos estos naturales, que ron razón, aunque 
no sea mas que por su inulliLud, son temidos, y respeta- 
dos de lodos los (lemas. 

sr li riu) jai ti. 

tilo ds i ns (¡lijan lux. 

\)uv/ t llanas i h S t 1 1 í i [ 1 1 1 1 del silio referido dá fin la Pro- 
vincia de Yo riman; y passadas otras dos, desemboca a la 
randa del sur, un famoso rio, rpie los Indios llamen Cu- 
cli ignara ¡2). lis navugavel, aunque en partes ron algunas 
pie ¡Iras ; liene mucho pescado, gran suma de Lo rf ogas, abun- 
d meia de maíz y mandioca; y todo fo necessário para l an- 
illar su radi ada. Esta poblado este río de valias naciones, 
que romaneando por su boca, y prosiguiendo por el ar- 
riba, son las siguientes. 


(i Provavolncíiio a povoação aoje ilenominadft Conry. 

J 5) l J rf? -í íi i r» ni í? t i f f 1 osto rio lio conhcHUo polo tjfi — Connorfít o nomo tic* 
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Los Guchigiiãras, que loman et mesmo nombre dei rio ; 
Gmmiyaris, Guaquiaris, Cuy ari yaya nas, f urucunis, Qualausis, 
Mutuante; y por fin y remate, de todos están los Curi- 
guerés, gfie según las informaciones, de los que los avian 
visto, y que se ofrecían a llevarnos a su tierra, son Gigantes 
de diez y seis palmos de altura, nmy val ¡entes; anda n des- 
nudos, traen grandes patenas de oro en las orejas, y narizes, 
y para llegar a sus pueblos son necessários dos meses con- 
tinuos de camino desde la boca del Cuchiguara. 

Por el de las Amazonas abaxo, a la vanda del sur, corren 
los Cari punas y Zu riñas, gente la mas curiosa que ay en 
todo el, en labrar de manos, sin mas berramíentas, que 
las que arriba dixe; hazen bancos forjados en forma de 
animales, con tanto primor, y tan acomodados para tener 
el cuerpo con descanso, que ni la comodidad, ni el ingenio, 
los pii diera fingir mejores* 

Labran esloücas, (pie son sus jimias, de palos muy vis- 
tosos tan delicadamente, que ron razón las codician las 
demas naciones* Y lo que mas es, sacan de um tosco leño 
un idolillo tan al natural, que tuvieran bien que aprender 
d ellos, muchos de nuestros escultores* Y no solo les son 
todas estas obras fio entretenimento, y comodidad propria, 
sino también de mucho provecho, hallando a ti noque deltas, 
entre los demas lodo lo que han menester. 
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R ¿o Rasar uká, y sus naciones. 

Treinta y dos leguas de donde desagua este rio Cuchi- 
guara lo hazc también, a la vanda del norte otro, con 
nombre entre los naturales, ríe Basururii *) que dividido la 
tierra a dentro en grandes lagos, la tiene toda partida, en 
muchas islas, las qualcs todas pueblan infinitas naciones* 
Son tierras altas, y que nunca se anegan, por majores 
inundaciones que aya ; muy fértiles de mantenimientos, 
assi de maizes, mandioca y frailas corno también de cazas, 
y pescados, con que los naturales viven hartos, y se mul- 
tiplican cada d¡a mas. 


(1) Esto río torn Jiojc o nornc ÜQ fiurururú. 

O autor enganou-se dizemio que elle desmJinca acima «lorio Negro, quaiirio 
he n contrario* pois que n sen tfesagaador he o río chamado vrauatü, que sahe 
áú lago SaraciL 


i 
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Llamanse en general ludas las nací unes que ha hilan osle 
dilatado sitio, Qarabuyaua; yen particular las Provincias 
en que están divididos, son las siguientes : Caraguanas, 
poeoanas , ! ray ar ís , Masucaruana s , Que re \ ■ us : , ( iu la carian a s , 
Moacaranas, Oronípianas, Qujíiarúpianas, Tuiuamaínas, 
Aragiíâuaynas, Marlguyanas, Yaribarus* Yarucaguacus, Cu- 
niaururuayanas, y Ctíruaiiaris. 

Uzau estes Indios de arco y flecha: ay entre algunos del los 
herramientas de yerro; como son hachas, mácheles, podo! 
oes y cuchillos: v preguntando con cuy dado por los len- 
guas^ do donde les vienen; responden, que las compran 
de los natura les que por aquella parle están mas cerca- 
nos al mar, a les quales se las dan unos hombres bran- 
cos como nosotros, que usan nuestras mesmas armas, es- 
padas y arpabuzes, que en la costa del mar tienen su 
habitación; y que solo se distinguen de nosotros en el ca- 
bello que a una ma.no le llenen todos amarellos; señas 
bastantes para poder colegir con claridad, son los Oían- 
dezes, que ázia la boca, del rio Dulce (1), o el de FeUpeíá), 
lia dias limen tomada possession. 

Y el ano de treinta y odio, dieron con tuerca de gente 
en la Guyana ? juridicion del nuevo Rey no de Granada, 
v no solo se apoderaron de Ha, sino que fue tan de i in- 
tua) viso, que no podiendo los nuestros sacar el Santíssimo 
Sacramento, quedo cautivo en poder de sus enemigos, 
que como sabían quan eslinfada es esta prenda entre los 
calholieos, esperavan grande rescate por ella: el que se 
les aparejara quando salimos de aquellas partes, eran 
buenas compañías de soldados, que cora animo christiano, 
i van a dar las vidas por rescatar a su Señor: con cuyo favor, 
se lograrían sin duda tan buenos desseos, 

MjME'RO i x v. 


Rio Negro . 

Aun no treinta leguas cabales mas abajo de Basururu en 
!a misma vanda del norte, en altura de quatro grados, 
sale al encuentro de las Amazonas el mayor, y mas her- 
nioso rio, que en mas de mil y trecientas leguas le rinde 


i) ub ímjft o rio Essequifto, m* C. uya o o lugleza- 
.’it \b> c> rio Siiriiifun, ou Ce Rorbieü ñas Guyanas Holla nueza e mgfeza. 

H 


rass allago. Si bien como tan poderoso en su en irada que es 
de legua y media de ancho, parece que se corre de recono- 
cer otro mayor; y aunque el de las Amazonas con todo 
su caudal le eolia los braços, no se le queriendo sugetar 
hombro con hombro, sin respelo alguno, señoreado de la 
milad de todo el Rio, lo acompaña por mas de doxe leguas, 
distinguiéndose claramente las unas aguas de las otras, hasta 
que no sufriendo el de las Amazonas tañías mayorías, revol- 
viéndole en sus turbias hondas, le bazo entrar por camino, e 
reconocer por dueño ni que el queira avassallar, 

llamaron ios PorLugulses, y ron mu (di a razón, a este 
gran río d Negra, porque eu su boca, y muchas le- 
guas mas dentro, el mucho fondo que tiene, y la claridad 
did agua que de ¡inmensos lagos on el vierle, le liazen pa- 
recer tan negras sus ondas, como sí de proposito estu- 
vieran teñidas, si bien Riera de su. natural son erislalinas. 
'¡lazo su curso de oeste a leste en sus principios, aunque 
las huellas son Lautas, que a distancia muy cortas, mufla 
rumbos dilTerentes, el que trae por muchas leguas antes 
de entrar eu el de las Amazonas es de poniente a oriente. 
Maníanle los naturales que le habitan Cwiguaciwu . 

Si bien los Tupinambos de quienes después diremos, le 
pusieron por nombre Uruna, que en su lengua quiere dezir 
agua negra: como laminen llamaron al principal de las 
Amazonas en este parage, Pamndguazú, que significa rio 
grande; a distinción do otro menor pero muy caudaloso, 
(pie llaman Pamndnilri, esto es rio pequeño, que desa- 
gua a la vanda del sur, una tegua antes de el l ío Negro, 
que afirman estar muy poblado de diferentes naciones ; la, 
Lihiina de las q na les esta vestida y usan sombreros ; señal 
cierta de que se ayezinclan a los Españoles de el Perú. 

Los que lo estaña las aguas del rio Negro, son grandes 
provincias ; es a saber los Canizuarís, Aguayras, Yacuu- 
caraes, tíahiíayapUis, Manacurus, Y anuías, Ouanamas, Ca- 
rapau aris, Guar i anacaguas , Azerabarís, Cu rup atabas; y ios 
que primero pueblan un braço que este rio arroja (1), por 
donde según informaciones se viene a salir al rio (¡randa (2), 
en cura boca en el mar del norte, están los Olandeses; son 
los IVuaranaquazanas. 

rsan todas estas naciones de arco y 11 echa; muchas delias 


(O O Canqniary; 
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enherboladas con ponçoria. Son (odas las ti osle rio tierras 
altas, do lindo migajou y que cultivada?, prometen qua- 
lesquier frutos, aun de los nuestra Europa en algunas ¡tartos; 
lienon muchas y buenas campiñas cubiertas de sazonados 


pastos para poder en ellas pastar ¡numerables cabeças para 
ganados. Produze grandes arbolas de buenas maderas de 
todo genero de embarcaciones y cdeíicios, cjue no solo con 
ellas, sino también con muy ¡mona piedra de que osle 
sitio abunda se pueden edificar. Están sus orillas pobladas 
de todo genero de caza : verdad es, que el pescado en este- 
rio no es tanto como en el de las Amazonas, a causa do 


ser sus aguas tan claras, si bien en lagos que la tierra 
a dentro bazo, siempre se coje a manos llenas. 

Tiene en su boca, buenos sitios para fortalezas, y mucha 
piedra para fabricarlas, con que se podrá defender la entrada. 


al enemigo, que quisiera salir por el al principal. Aunque vo 
juzgo que no en este paraje sino- muchas leguas mas a dentro, 
cu el braço que desemboca al rio Grande, que, ya díxe] 
desagua en el Oceano ; es donde mas seguramente se de- 
viera poner toda defensa, con que quedava,' del tocio cerrado 


el passo al enemigo para todo este nuevo mundo, que sin 
duda codicioso ha. de intentar en algún tiempo. 

No me atrevo a alirmar, si el rio Grande en quien de- 
semboca este braço del Negro; es el Dulce, o el de Fe- 
lipe, aunque mucho, me inclino a este segundo, según 
buenas demarcaciones ; pues este es el primer río de con- 
sideración, que pasadas , algunas leguas, entra en el 
mar despuez del Cabo del Norte : lo que puedo determina- 
damente assegurar, es, que en ninguna manera, es el 
Orinoco'!), cuya principal boca cae cu frente de la isla do 
la Trinidad, mas de cien leguas mas abaxo de donde de- 
sagua el rio de Felipe, por el qual salió a la mar del 
norte Lope de Agnirre, y pues el lo navegó, poderá también 
o ti 1 o qnalquiera entrar, por donde una vez se abrió camino. 
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Intentan los Portugueses entrarse por el rio Negro. 

Situada eslava la Armada Portuguesa de huella de viage, 
en la boca del rio Negro, a los doze de Octubre de seis- 


O) Encino fió fliilor, como posto tormento provpíi-sé. 


gientos y treinta y nueve, quando considerándose ios solda- 
dos, ya como ;i tas ¡tuertas do sus casas; y bol viéndolos 
ojos no sobre los avecen taiñlétritós que traían, que esso.s 
eran ningunos; sino sobre las perdidas que en espacio de 
mas dedos años, que aíian andado en este descubrimiento, 
avian tenido; que no eran pocas. Y enterados por otra 
parte, que los servicios hechos a su Mageslud en estas con- 
quistas, ninguna stitisfacicm de tener en tierras, donde los 
que m is sangre lian derramado en semejantes ocasiones, 
están oy aniquilados, muriendo de hambre, por no poder 
parecer delante de quien los pudiera premiar. 

Determinaron atraer a su voluntad ía do el Capitan-Mayor 
persuadiéndole, que ya que su pobleza los obligara a buscar 
algún remedio con que poder passar, y las noticias de 
los muchos esclavos, que en lo interior deste rio Negro 
p'osseian los naturales, ofrecía la ocasión en la mano ; 
no pennitiesso dexarla passar sin aprovecharse delta, dando 
orden, de que la gente siguiesse osla derrota, pues con 
los mochos esclavos que deate rio se sacasse, quando no 
Jlevassen otra -cosa, serian bien recebidos de los del Para, 
y sin ellos, sin duda serían tenidos por hombres para poco, 
pues passando por tantas y tan diferentes naciones, y avien- 
do encontrado tantos esclavos, se salían con las manos 
vacias ; y mas aviendo hombres en estas Conquistas, que a 
las puertas de sus casas saben hazer esclavos de que so 
sírvan. 

Muestras da va el Capitan-Mayor , fío quererles dar 
gusto; quizá porque ellos eran muchos, y él solo ; y 
nssi (lió perinisso de que se pusiessen velas en las em- 
barcaciones, porque el viento en popa favorable para la 
entrada las pedia. Al borneados esUmm todos con esta de- 
terminación, y nadie se prometía menos que mucho nu- 
mero de esclavos, y persona huvo que no so contentava 
el solo sino llegarán a trecientos los que le tocassen de 
de su parte. Cordado, y no pequeño me pudiera lar esta 
resolución, a no" conocer el noble animo de nuestro Cau- 
dillo, que desinteresado de semejantes empleo?, estava 
yo muy confiado de que se siguiria en primer lugar lo que 
íuesse de mayor servicio de ambas Majestades. Con esta 
confiança después de ayer dicho Missa, recojiendomo a parto 
ron mi compañero, desseoso de por todas vías impedir in- 
tentos tan descaminados, hizimos el papel siguiente. 





ariUKKO I.WM. 


Mj uer im ü t U o h e t. ! i o aí E:r traio* 


Los Padres Christoval de Ácima, y Andrés de Árl.íeda, re- 
ligiosos de la Compañía de Jesus, personas a quienes el Rey 
nuestro Señor por una Real Provisión, despachada por su 
Real Audiencia de la ciudad de San Francisco del Quito, 
en los Reynos del Perú; a veinte y cpialro dias del mes de 
Enero deste presentó ano de mil y seiscientos y treinta y nue- 
ve ; manda, y encarga, que aviendo Tenido en Compañía do 
esta armada Portuguesa por lodo este gran Rio de las 
Amazonas, nuevamente descubierto ; tomemos noticia su- 
ficiente, y la mas clara que ser pueda, de las naciones que 
en el habitan, ríos que se le juntan, y lo demás necessário, 
para que en el Real Consejo de las indias, se haga pleno 
( : o n c 0 p t o d es La e tnpre z a ; y que aviendolo he c h o ass i , c o n 1 a 
Mayor brevedad possible passassemos â España, a dar cítenla 
a su Magostad de todo, sin que persona alguna nos pueda 
impedir la execucion de todo lo referido Como mas larga- 
mente constara por la dicha Real Provisión, que en nuestro 
poder viene, y siendo necessário oslamos prestos para mos- 
trarla a todos, como lo havemos hecho a algunas de las prin- 
cipales cabeças deste exerci lo. 

Al presente aviendo cuten f ido por dicho de muchos, y 
por las velas que se disponen para la navegación; que el 
Capitán Mayor Pedro Texeyra, y los de mas Capitanes y 
oficiales mayores desta dicha armada, en cuya compañi a 
venimos por mandado de Su Magostad intentan dilatar mas 
el viaje, entrándose por el rio Negro, en cuya boca al 
presente nos hallarnos ; con desino de resea lar piezas 
esclavas dpi, para llevarlas por tales a sus haziendas del 
Para, y Marañen ; como acostumbran hazer en todas las 
entradas que desde el dicho Para hazen a los natura- 
les que habitan en sus confines. Y porque en este se 
ha de gastar fogosamente mucho tiempo, a dicho de per- 
personas expe rirnei dadas en semejantes entradas; y lia de 
a ver otros muchos inconvenientes. 

Por acudir a la Obligación que nos corre, y para descargo 
nuestro ante la Real persona de su Magestad, en nombre 
suyo, hablando con el acatamiento devido ■ requerimos al 
('apilan Mayor Pedro Texeira-, al Coronal Benito Rodríguez 


de Oliveira, al Sargento-mayor Felipe do Malos, a los Capi- 
tanes Pedro de Acesia, y Pedro Rayón, y a los dornas oficiales 
vivos, que al presente se batían governando este exercito en 
Ja boca deste dicho río Negro. 

Que por quanto ya su Magestad tiene noticia, por su Real 
Audiencia cíe la ciudad de Quito, y por su Virrey del Perú, 
del despacho de nuestras personas páralos finos de suso di- 
chos, y de la brevedad con que se esperava aviamos de llegar 
a su Rea] presencia ; pues según el dicho Capitán Mayor Pedro 
Texeira, y otros muchos de su compañía, asseguraron a los 
señores da la dicha Real Audiencia de Quito ; que aviamos 
de estar en el Para dentro de dos meses y medio ; y de aquí 
la seis dias se cum piran ocho meses que salimos de la dicha 
ciudad de Quilo; y aun fallan seiscientas leguas, desde este 
puesto al del Para; de cuya dilación, pueden resultar muchos, 
y graves inconvenientes; como son: el dilatar ái Magestad 
la fortificación deste rio, que tantos anos ha dessea se des- 
cubra, esperando la brevedad conque nosotros aviamos 
de llegar con las informaciones del; y en el ínterin apo- 
derarse el enemigo de sus principales entradas; cosa de que 
resultará gran perjuizio a su Real Corona* 

Y juntamente tan buenos y esforçados Capitales, como aqui 
van, liaran sin duda con tantas dilaciones grande falta a la 
fortaleza del Para, a donde si el enemigo 1 legasse, eslando 
ellos ausentes, seria muy cierta su perdida* Demas tiesto los 
Indios deste rio Negro, donde se pretende entrar, son a juizo 
de todos, gent e nmy belicosa, y de arco y flecha h ei vada con 
que nos podran hazer mucho daño, y mas viendo la pora 
fuerça de los Indios amigos, que nos han quedado; mu- 
chos de los q u al es están enfermos, y otros son mucha- 
chos, sin experiencia de guerra, y topos a una mano 
con ningún gusto de hazer ia dicha entrada ; de que puedo 
resultar la total perdición desle exercito: fuera de que 
yendo con poco gusto podra ser qne se nos huyan, co- 
mo lo han hecho los más de los que salieron del Para, y 
mas viéndose ya a las pnerlas de sus casas. 

Aqui añadimos, que los esclavos que se pretenden sacar, 
ay mucha dificultad si so puedo hazer con buena consciencia 
(excepto los que fuessen necessários para lenguas) por- 
que esta tierra es nueva, y aunque aya cédulas de su 
Magestad (como se dize) para sacar esclavos, esto es en 
¡a jnridíeion cirepnvezina del Para, y Marañen, y con 




t<i fi (lemas calidades que so requieren: y estos deste rio 
no se;- sabe a que juridicion pertcnéscan. V dado caso 
que ninguna de las dichas razones haga füerça, y que 
se consigúiesse el fin (|ue de ia dicha jornada se dessea 
(¡ue es sacar gran cantidad de esclavos; estos mismos’ 
por las pocas fuorças que para guardarlos, y defender- 
nos dellos, tenemos al presente, podrá ser que sean la 
total ruina y destrueion de todos. Por todo lo qual 
y por lo demás que. ofrecerse pudiere en deservicio de las 
dos Magestades, Divina, y humana, y perjuizio de la sal- 
vación de lanía inuneusidad de almas, como ay en este 
rio. 

be nuevo una y oulra vez volvemos a requerir al 
dicho r.apilano Mayor Pedro Texeira, coronel, sargento 
niayor, capitanes y oficiales vivos que al presente go- 
viernan osle exercito, que no dando lugar a dilaciones, 
que no sean del servicio de Dios, y de su Magostad, con toda 
brevedad so procure, que prosigamos nuestro vi age del 
Para, para de allí passar á España, a cumplir con el fin 
y obligaciones de nuestra legada, y se pueda acudir, 
ron tire vedad, teniéndolo assj su Majestad por bien, i 
¡a salvación de tantas almas como se han descubierto 
«'i esto nuevo mundo, que miserables yacen en la sombra 
de la muerte. V si lo dicho no fuere suficiente, para 
obligar a que todos juntos prosigamos nuestro viaje con ia 
dicha brevedad ; requerimos de nuevo con la Iteal Pre- 
visión que para ello traemos al dicho Capilalr Mayor Pe- 
dro Texeira, y a ios demás olíie jales del exercito, que 
para ello tuvieren mano ¡ quedándonos ei avio necessá- 
rio, y todo buen passáje para resguardo de nuestras per- 
sonas ; se nos permita proseguir sin detención nuestro 
vage, que aunque sea con riesgo de enemigos, lo pospo- 
nemos lodo por cumprir con lo que su Magéstad nos manda 
en su Real Provisión. 

V lo contrario Iiaziendo, protestamos, de lodos los daños, 
y inconvenientes que de la dilación que bu viere en la dicha 
jornada se siguieren y de dar cuenta delio al Real Consejo 
de las indias, y a su Real persona dei Rey nuestro Señor, 
como se nos manda lo hagamos; Y vil timamente para res- 
guardo do nuestras personas, y muestras de que desseamos 
cumplir efectivamente; pon lo que somos mandados ; pedimos 
se el rirdmffi al Kscrivaho nombrado desle exercito, nos dé 


Les Li manió de lodo lo qm en este nuestra requerimiento se 
contiene, y de lo que a el nos inore respondido, etc. 


Ií OMERO LXVU1. 

Prosigue ti %iaje i y del rio de la Madera. 

jlediü este papel, y comunicado ron. el Capilan Mayor; 
alegrándose el mucho, de tener ya quien se pusiesse de 
se parte, v reconociendo la fuerca de las razones; mandó 
al instante' recoger las Telas, cessar con las prevenciones., 
y disponer para que el siguiente di a, bul viendo a desem- 
bocar por la boca del rio Mgro, prosiguiesseíiios t|Jos 
por el de las Amazonas abaxo nuestro viaje. Hizimoslo 
assi, y a las quarenta y quatro leguas, dimos con el gran 
rió de la Madera, llamado assi de los Portugueses, por 
la mucha, y grucça que traia quando le piissarqn, pero 
su nombro proprio entre los naturales (jue le hábil ati, 
es Gayar i, 

Decíende de la valida del sur, y según lo que ave- 
riguamos, se forma de dos caudalosos nos, que algu- 
nas leguas adentro sote juntan; por Jos guales, según 
buenas demarcaciones, y según las senas de los Topinam- 
Ms, que por el baxaron, es por donde mas en breve que 
por parte alguna, se lia de descubrir salida a los mas cer- 
canos rios de lk comarca de Polos!. De las naciones deste 
rio, que son muchas, las primeras se nombran Ziminas, 
y Cayanas, y luego se van siguiendo los Ururiaus, Ana- 
mam, Guatinumas, Curanaris, Erepunacas y Abacal is. \ 
desde la boca deste rio, corriendo por e] de las Ama- 
zonas abaxo le pueblan los Zapucayas, Urubulingas, que 
son muy curiosos en labrar cosas de madera: tras estos se 
siguen ios Guaran aguacas, Macaguas, Quimaus, liarais, Pu- 
nouys, Orcgiuitu s, Aperas, y oíros cuyos nombres no pude 
con certeza averiguar. 


Veinte v 


ISCMEUÜ LX1X. 

I.s 1 1 1 tj runde de ¡as Tuj t i ) i a / 1 1 bds ( i ) . 

ocho leguas de la Lora deste rio, caminando 


{ 1) \v.{ un Intel] U 1 Uci i OM tí IIO-SC— Tttjtimmbtí ruñan . 
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siempre por la mesma valida del sur, está una hermosa ish 

que liene sesenta du larga, y consiguientemente ruas' de 

ciento de cucuy lo, poblada toda délos vallen Les Tupiiiam- 
hás, gGiHt quG dü las conquistas del Brazil, en tierras de Per— 
iii.inii.iiii.ij, salieron < Ierro la dos muchos anos fia, huyendo del 
rigor con que ios Portugueses les i van engatando. Salieron tan 
gran numero dolí -o, que deSpoblarido a un mesmo tiempo 
ochenta y quatro aldeas donde estovan situados, no quedo dé 
todos ellos, ni una criatura que no troxesseh en su compañía 

Cogieron siempre a mano izquierda las faldas de la Cor- 
dillera, que viniendo desde el estrecho de ñlagalanes, ciiion 
toda ia America,; y descabeçando qüàfitos nus tribíitán tiella 
en el Occeano ; llegaron algunos a enlrar-se con Espnaoles del 
i e i li , q u 6 ha b i L a v a i 1 o o i a s ca b e ç as u o I i í o d ç i a \\ ai I o > y s - 

tuieron con ellos algún tiempo, y porque un Español acotó n 
uno, por averie muerto una haca ; aprovechandu-se de la oca- 
sión del no, se arrojaron todos por sus corrientes, viniendo 
a dar en la isla que al presente habitan. 

Hablan estos indios la lengua general del Brasil, que tam- 
bién corre casi entre todos los de las conquistas del Marañori 
y del Para, bizeu también que como salierdíi tantos, que un 
¡metiendo por aquellos desiertos sustentarse todos juntos sé 
luerun dividiendo en lan dilatado camino, que por lo menos 
sera de mas de novecientas leguas, quedando unos a poblar 
unas, tierras, y otros otras; de quienes sin duda estaban 
bien llenas todas aquellas Cordilleras. Son gente de grande 
uno en la guerra, y bien lo mostraron los que llegaron a 
estos parajes, donde al presente habitan ; pues siendo ellos 
sm comparación, muchos menos que los naturales deste rio’ 
de, Ud suerte ios assolam n, y angelaron a todos aq netos con 
quienes tuvieron guerras ; que consumiendo naciones inte- 
las ; a otras enligaron a dexar de miedo su natural, y irse 
peregrinos a tierras estranas. 

Usan estos Indios de arco, y flecha, que con destreza dis- 
paran. Son de cçraçones nobles y ahidalgados ; si bien, como 
ya casi todos los que al presenté ay, son hijos, y nietos de 
los primeros pobladores, ya se van acomodando a las baxc- 

»v m;i '" as * os l> erra con cuya sangre están mes- 
ciados. Mostraron nos todos grande agasajo, dando muestras 
de que en breve se avian de reduzir a vivir entre los Indios 
lingos del Para; cosa que sera sin duda de mucho útil para 
conquistar todas las demas naciones des te rio, si re bu viere 

•13 
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ríe poblar; pues a solo el nombre de Tupmambás no ay 
.ninguna del las cfjie no se rinda. 


SOMERO LXX. 

üts qtú dieron ios Tupltirftnhds. 


Bes Los Indios Idiphiambás, como de gente de mas razón 
y que no riecessilan de interpretes, por correr, como ja dixe 
«ñire ellos la lengua general, que muchos de los mesmos Por- 
tugueses hablan con eminencia, por ser nacidos y criados en 
aquellas costas. Tuvimos algunas noticias, que aquí dire 
n ué como de gente que tiene corrido y sugeto todo locir- 
cunv-ezino a su juridicion, se pueden tener por ciertas. 

1) izen que c er c a n o s a su h a bi t ac ion, a 1 a v ai i da del su i 
en tierra íirme, viven entre otras, dos naciones ; la una 
de enanos tan chicos corno criaturas muy tiernas, que se 
se 11 aman tiiiá/yazis, la otra es de una gente que todos 
ellos tienen los pies al reves, de suerte que quien no co- 
nociendo los quisiesse seguir sus huellas, caminarla siem- 
pre al contrario que elltíst 11 amanse MutayQs, y son les 
tribútanos a estos Tupinambás de hachas de piedra paia 
el desmonte de los arboles, quando quieren cultivar la tiena 
que las haz en muy curiosas; y de continuóse ocupan en la- 


1 ) r a rl a s 

A la vanda de enfrente, que es la de el norte ; dizeo 
que están continuadas siete Provincias bien pobladas, pero 
que por ser gente para poco, y que solo se sustentan con 
fratás y ammalillos silvestres, sin janeas sustentar guerras 
entre si, ni con otros, no hazen dellos caso. También 
aí i r ma n , q ue co n o l r a nación que c o n l i o a co 1 1 es ta 1 u ^ i e- 
ron pazes mucho tiempo, avien do comercio entre ellos de 
lo que cada uno en su Provincia abundava ; y lo princi- 
pal de que los Tupinambás se proveían era de sal, que los 
amigos les traían por sus rescates, que afirmavan venirles 
de otras tierras vezinas de las suyas: cosa que si se des- 
caí ui esse sería de grande utilidad para la conquista, y P 0_ 
blaciones deste Rio. Y quando aqui no se halle, se han 
de descubrir en grande abundancia en un rio de los que 
batan de azia el Perú; de donde el ano de treinta y 
siete, estando yo en la ciudad de Lima, salieron dos nom- 



í;m 


bies, que de lance en lance, a portaron por aquellas partes 
a í:!ertü Paraje, donde baxarído por uno de los rios uuY 
B . n í;sf ¡° Principal desaguan; dieron con un gran cerro Yodo 
de sal, de que los moradores Leman el estanco, susten- 
tándose neos, y abundantes, con las pagas que por ella 
recibían, de los quede mas lejos ía venían a contratar 

i no es nuevo en el Perú, y en todas sus Cordilleras tener 
ceños de sal de piedra excelente pues esta es Ja que en 
todo el se gasta, sacándola de su natural con barretas 

az erad as, en pedaços tan grandes, que tienen a cinco v 
seis arrobas cada uno. 

Ocupa esta Provincia de los Tupinambás sesenta y seis 
leguas de largo que fenece en una buena población que 
esta situada en tres grados de altura, como también lo 
eslava, la. primera de los Indios Aguas, de que va. Inzi- 
mos arriba mención'» 1 ‘ 


NUMERO LXXl. 


Dan noticia de las Amazonas. 

Con el dicho, también destos Tupinambás, confirmamos 
p ^ ar S as milicias qae por todo este Rio traiamos de las 
alamadas Amazonas, de quienes el tomó el nombre, desde 
sus primeros principios, no le conociendo por otro ninguno 
smo por este, todos los Cosmográfica, que del hasta oy 
fian tratado. Y fuera cosa de admiración, qae sin muy 
graves I un dame ritos, huviera usurpado el nombre de rio 
de las Amazonas pudiéndole qualquiera- dar en rostro, de 
ijiii 1 poi el se quería hazer famoso, con no mas razón que 
de vestirse de lo ageno. No me lo persuado yo de su noble- 
za ; m es creíble, que teniendo este gran rio tantas gran- 
dezas de que ochar mano, solo que íisesse gloriarse del titulo 
que no le competia. Baxeza. ordinaria, de quien no valiendo 

por sus braços alcançar la honra que dessea, la procura men- 
digar del Yczino. 

Los fundamentos que ay para assegurar la Provincia de las 
j . mazonas en esto rio, son tantos, y tan fuertes quesería fal- 
ún' a la lee humana el no darles credito. I no trato de las 
grav-es informaciones, que por orden de la Real Audiencia 
de ( >uUo L se hizieron con los naturales que le habitaron 
muchos años, de Indo lo que en sus riveras contenía ; en que 
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una cíe las principales cosas que ge g^segur^ygin $ erg ‘-i 
estar poblado de una Vroriucia do mugeres guerreras, que 

sustentándose solas sin varones cop quienes, no mas de a 
ciertos tiempos i, rulan rnliabilacion, vivían en sus pueblos, 
r.uRivaíulo sus ti»? iras, y alcançando con el trabajo de sus 
manos, todo lo necessário para su sustento. 

Tampoco hago mención de ias que por el nuevo íleyno 
de Granada, en la ciudad de Pasto, se Uizieroip con al- 
gunos 'indios, y éíi particular con una India, que di so ayer 
ella misma estado en sus fierras donde estas mujeres es- 
tán poblg ■ ■ inviniendo eri todo ¿bu lo qpe ya se sabia 
por los primeros dichos. Solo hecho mano dg lo que oí 
ron mis oídos, v con cuydado averiguó desde que pu- 
simos ios pies en este rio. En que no ay general mente 
cosa mas común, y que nadie la ignora, que dezir, ha- 
bí latí en el estas mujeres, dando senas tan particular#, 
que conviniendo lodos en unas mesmas; no es creíble so 
pudiesse una mentira aver entablado en tantas lenguas, y 
en lanías naciones; con tantas colores de verdad. Pero 
donde mas luz tuvimos del sitio donde viven estas muje- 
res, de sus costumbres, de los iridios que ios comunican, 
de dos caminos por donde se entra a sus tierras, y de 
ios naturales que los pueblan (que es ia que aquí daré; 
fue en la ultima aldea donde ría ífn la Provincia de los 

Tupinambiis. 
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tiio de las A maso ñas. 

i 

Treinta y seis leguas desta Aldea, corriendo río abaso, 
está a la van da del norte el de ías Amazonas, que con 
nombre fie rió Cuntir h (i), es conocido en e. re aquellos na-’ 
turales, Toma esto rio el nombro de los primeros Indios 
que sustenta en su bor ■ ; a quienes se siguen jos Apantos, 
que habían i a, lengua general de todo el Brasil. Tras estos 
están sitiados los" Taguas, y los últimos, que son los 
que comunican, y eomérciaq. con las mismas Amazonas, 
son los Guacaras. 

Tienen estas mujeres varoniles su assiento entre grandes 


i) O noaifl actúa í destn rio ti«- .VftainWá.ou.Jírnwt!^*. 






mueles, y eminentes cerros, de Lis quales el que mas se 
descuella eolre los otros, y que como mas subervio es 
combatido de lo? vientos con mas rigor- a cuya causa toda 
la vida se muestra escalvado y limpio de yerba, se llama 
Yacamiáha. 

Son mujeres de gran valor, y que siempre se han con- 
servado sin ordinario comercio de varones ; y aun quando 
estos por concierto que con ellas tienen, vienen cada año 
a sus tierras, los reciben con i as armas en las manos, que 
son arcos y flechas , que juegan por algún espacio de 
tiempo, hasta que satisfechas do que vienen de paz los 
conocidos, y dexando las armas acuden todas à las canoas, 
o embarcaciones de ios guespedes, y cojiendo cada una la 
amara que hallan mas a mano, que son las camas en que 
ellos duermen, la llevan a su casa, y colgando en parle donde 
el dueño laconozGa, Je recibe por huésped aquellos pocos 
dias: después de los quaki ellos se bnclvcn a sps tierras, 
continuando todos los anos este viaje por el misi 10 tiempo. 

tas hijas hembras,' que deste ayuntamiento nacen las con- 
servan y crian entre si mesmas, que son las que han de llevar 
adelante el valor, y costumbres de su nación, pero los hijos 
varones no ay tanta certeza de lo que con ellos hazen. 

Un Indio, que siendo pequeño avia ido con su padre a esta 
entrada, afirmó que los hijos varones los enlregavan a sus 
padres quándo el siguiente año mlvian a sus tierras. Pero 
los demás, y es lo que parece mas cierto por ser dicho 
mas común/ dizen que en reconociéndolos por tales les 
quitan la vida. El tiempo descubrirá la verdad ; y si estas 
son las Amazonas afamadas de los bis Lo ría dores, tesoros 
encierran en su comarca para enriquecer a todo el mundo. 

Está la boca deste rio, que pueblan las Amazonas, en dos 
erados v medio de altura. 


XCMF.RO T.XX1IU 


Estrechura de todo el rio. 

Passada la boca deste rio de las Amazonas, y corriendo 
veinte y quatro leguas del principal, desagua à la mesma 
vanda del norte, otro mediano, que se llama Urjxamina f í), 


(i) Koji rsl<? río lem o nome de— Trombas. 
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i.jue sale a aquel paraje, donde como ya dixe arriba, se 
eslieeua este gran rio en espacio de poco mas de un quarto 
de legua. Donde o ¡rece apacibles sitios, para plantar de 
una, y otia vanda das fortalezas (1), que no solo impidan ef 
passu al enemigo, que por la parte del mar 1c intentaren: sino 
que también sirviendo de Aduanas, se registre en ellas Lodo 
lo que por este rio de las Amazonas, si se poblare, será 
lom ea que baxe del Perú. Desde este paraje que está, como 
aniña dixc, mas de trecientas y sesenta leguas de la mar 
se eomiençan a sentir sus mareas, reconociendo se todos 
los días ere cié lites, y menguantes, aunque no tan alas claras 
romo de algunas leguas mas adelante. 

SOMERO I. XXIV. 


Hiü, y nación de Tapujónos. 

puaren la leguas desta estrechura desemboca por la vanda 
del sur, el grande, y vistoso rio de los Tapajosos(2), toman- 
<io ei nombre de la nación, y Provincia que sustenta 
en sus orillas, que e's muy poblada de Barbaros, en bue- 
nas I. miras, y de abundantes mantenimientos. Son estes Ta- 
pajosos, gente de lirios, y que les temen mudas de las 
naciones circonvesmas, porque usan de tal ponçoüa en sos 
lleclias, que con solo llegar a .sacar sangre, quitan sin re- 
medio la vida. V a esta causa los mesmos Portugueses Ies 
reíezaron la comunicación por mucho liempo, dessean do 
por bien traerles a su amistad, a que nunca salieron del todo 
porque les obligaran con ella a dexar su natural, y venirse 
a P. ai ’ í os va pacilicos, cosa que sienten mucho estas 
luiciones. Si bien en sus tierras recibían con buen agasajo 
a los nuestros; como lo experimentamos alentados junto a 
un pueblo suyo, de mas de quinientas familias ; de donde 
en Lodo el día no cessaron de venir a rescatar gallinas, pa- 
tos, amacas, pescado, harinas, frutas, y otras cosas ; con 
tanta seguridad, que mujeres, y ñiños no se apar lavan de 
nosotros; olreciendo, que si los dexassen en sus tierras vi- 
mossen muy en hora, buena a poblarías los Portugueses, 
que los recibirían, y servirían de paz toda la vida, 

™ íício'^Sn '!? Ilnnp ru[5llou -se a fortaleza de— Pamir, hóje oís, tos. 

W ) SMe no conserva o nomo de Tapajós. 
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NUMERO JAXT 


Opresión que hizieron los Portugueses . 

NO bastaron los humildes o freimientos de estos Tapa] o- 
sos, para personas tan interessadas como son las de estas 
conquistas, y que solo enprenden dificultades con la co- 
dicia de los esclavos que esperan rescatar; para que l'uessén 
admitidos, o por lo menos puesto en toda razón y con- 
veniencia. Si no que sospechando tenia esta nación muchos 
en su servicio trataron con toda íuerça, a titulo de re- 
beldes, irles a ofrecer cruda guerra. Esta se estava dis- 
poniendo q dando llegamos de nuestra jornada al fuerte 
del Destierro (1), donde se juntava la gente para tan inhu- 
mana facción. 

Y aunque por ios mejores medios que pude, la pro- 
curé, ya que no impedir, a lo menos suspender’ bastan 
que huviesse nuevo orden de su Magestad : y el Sargento 
Mayor del Estarlo, Cabo, v Caudillo de Lodos que era Be-: 
¡lito Maziel, hijo del Governador, me dió su palabra de que 
no prosiguiria con su intento, hasta tener aviso de su pa- 
dre. Apenas bolvi la cabeça, quando con la mas gente 
que pudo, en una lancha con piezas de artillería, y en 
otras embarcaciones menores, dando sobre ellos de im- 
proviso, les ofreció cruda guerra, sino quer ¡an buena 

paz. , 

Esta admitieron luego ellus con buena voluntad, como siem- 
pre la avian ofrecido, rendidos a lodo lo que quisiesse dis- 
poner ile sus personas. Mándales entregar todas las Hechas 
herbadas de ponçoiia que tenían, que era, de lo que mas se 
podían rezelar.a que los miserables obedecieron luego al pun- 
to : y viéndolos ya desarmados cogen gran cantidad de Barba- 
rol, y encie iranios iodos como carneros en un corral Inerte 
con suficiente guarda; sueltan los Indios amigos que 11 e- 
vavan, que para hazer mal cada uno es un diablo desa- 
lado, que en breve tiempo saquearon todo el pueblo, sin 
dexar cosa en el que no assolassem aprovechándose, como 
me contó quien lo avia visto, de las bijas, y mugeres de 
los afligidos presos, a vista de sus rnesmos ojos: y ha- 


(il FÍiLtalesa situada junto ¡i 10/ dorio íilcarapy, ur, margem direiía. Depois 
muüuu-se para o lugar Uo Parti, 
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xicrnlo rusas, que me assegurú «¿tu persona, que es bien 
antigua en aquellas conquistas, que por no verlas, no 
solo i! ex aria de comprar esclavos, pero (pie aun daría 
debalde los que possola. 

No paró aquí la crueldad de los Portugueses que 
como iva embueba en codicia de esclavos, no qne’dava 
satisfecha hasta verse señora dellos. Amenazan los Indios 
encorralados, y temerosos, alemorizanles de nuevo con 
nuevos rigores , para que ofrezcan esclavos, asseguran- 
doles que con esto no solo quedaran libres, sino amigos 
suyos, y cargados de herramientas, y 1 lenco de algodón 
que les darían por ellos. Que aviai de halar los mi- 
serables:' Presos ellos, quitadas fas armas, saqueadas sus 
vasas, oprimidas sus mujeres, y hijos, sino rendirse a. 
iodo lo que de ellos quisessem' haver? Ofrecen mil" es- 
clavos, envian por ellos que con el alboroto de la tierra 
se avian puesto en cobro; y no pudiendo juntar mas cfr 
pocos mas de dúdenlos, entregamos : y con palabra de 
'P - 1 ‘ muplkan los restantes, dexan libres, a los que por 
verse assi, ofrecieran sus misinos hijos por esclavos como 
muchas vezes ha acontecido. 

Despachan todos estos al Maraiion,' y Para, que yo vi con 
mis ojos, y saboreados de la presa, disponen luium otra 
mayor en otra nación mas a dentro del rio de las Ama- 
zonas; donde serán sin duda mayores las crueldades 
porque van menos personas de valor, que puedan ir a. 
I 1 mano al que leva el cargo de todos. Con que que- 
dara el rio tan alborotado, que quando su i! agestad 
quiera que se pacifique, aura de tener muy grandes" di- 
-üHlLC gk ? si cu rl u ci ssí o u c t j o i n o * o J 0 *[0x0 { t t s a n ^ I o - 
li del, á muy poca cosa se pudiera tañer. Esíls son lis 
nmqi listas del Para, este el trato de que se sustentan, 
e > E d i d j ij s L i ss í ] lid raí i 1- d p o 1 1 q i. i 0 tu ti o s an d a i 1 a r r a, s~ 
Li ados, sin tener un pau tjuG comer. Y sino fuer&. por 
los servicios que han hecho a entrambas Mases lados Di- 
vma y humana en resistir valerosamente al enemigo 
ü laudes, <[110 varias vezés han vencido en aquella tierra: 
yd nuestro Señor la iuviera assolada. 

Solviendo pues a la de los Tapajosos, y al famoso rió 
que nana sus riberas; digo que es de tan buen fondo, 

I ^ p 1 T I ^ ^ O ^ ^ í k ' ^ ibio en tiempos atras 

una nao Inglesa de gran porle : que pretendiendo hazer 


i 
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assienlo en esta Provincia, y enlabiar cosechas de lavaros 
con los naturales, les ofrecieron buenos piulidos; pero 
ellos dando de improviso' en los Ingleses, no aceptaron 
otro, que malar los que pudieron aver a las manos, y 
apvovech'ándo-se de sus armas, que oy en < lia tienen; 
les hizieron dexar la tierra mas apressa de lo que avian 
venido ; escusando la gente que quedó en la nao, con 
hazerse luego a la vela, (tiro encuentro semejante, en 
que de! todo quedassen consumidos. 


XI MERO ! AWI. 


( ' uriipaluba. 

Apocas mas de quarenta leguas de la boca del Rio do 
los Tapajosos, está el de Curupaluba(i), que desaguando en 
el principal de las Amazonas, a la vanda del norte, dá a la. 
primera población, o Aldea, que de paz tienen los Por- 
tugueses a devoción de su Corona. No muestra este Rio 
ser muy caudaloso de aguas, pero si de tesoros, si los 
naturales del no nos engañan ; los quales afirman, que 
subiendo por este Rio, que ellos llaman con nombre Yri- 
quiriqui, camino de seis dias, se halla gran cantidad de 
oro, que cogen en las orillas de un riacho pequeño, que 
baña las faldas de un mediano cerro , llamado Yagua- 
racurú. 

Dizen también que cerca de esto está otro sil ¡o, cuyo 
nombre es L'icuru; donde han sacado muchas vezes otro 
metal, mas duro que el oro, de color blanco, que sin duda 
es plata, de que labraron antiguamente hachas, y cuchillos, 
pero que viendo no ser de provecho, y que luego se mella- 
van, no hizieron mas caso del. Ay en este mismo distrito 
dos sierras; que la una, según las señas que dan los Indios, 
es de azufre ; y de la otra, que se llama Paraguayo, asse- 
guran que quando la da el Sol, y también en las noches 
claras resplandece de suerte, que i oda ella parece esme- 
ralda de rica pedrería ; y de quando en quando revienta 
con grandes estruendos: muestra cierta de que en si en- 
cierra piedras de mucho valor. 


(1] Boje lio ( Onli ecido ]jur— 


l(> 
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¡lio (Jinipít pe [■]). 

Nu promete menos tesoros, según noticias comunes, <q 
rio de Ginipape, que corriendo por la misma randa del 
norte desemboca en el de las Amazonas, a las sesenta 
leguas mas abasó de la Aldea de Curupatuba (2) do quien 
dízeii los índios tanto, del mucho oro que en sus orillas 
so (modo recoger que si ello es assi, solo osle rio d ex Irá 
atrás con sus a veres, los mayores de todo el Perú, 

Las tierras qué este rio riega, son de la Capitania de 
bonito Maziel Pariu ule, (Invernador del Marañen ; .que fuera 
de ser ellas solas, mas que toda España junta; y aver 
en ellas muchas noticias de minas son en si por la mayor 
parle del mejor ¡nigajon, y para rendir mayores frutos, 
y provechos que quantas ay en este ¡inmenso rio de las 
Amazpnas. Están todas a la randa del norte; contienen 
en si grandes Provincias de Barbaros ; y lo qué os mas de 
estima, encierran debaxo de su juridicion, las afamadas, y 
di hiladas tierras del Tucujú (3) ; tan suspirado, y tantas ve - 
zes poblado, aunque con su dañó, del enemigo Glandes, 
que reconociendo en ellas las mayores comodidades dei 
mundo, para enriquecer sus moradores j amas las puede ol- 
vidar. Son no solo aproposito para grandes cosechas de 
lavaros, y capaces de las mejóresele lo descubierto para 
muchos ingenios de acucar, y agradecidas con sus man- 
tenimientos, a qualquier pequeño cultivo, que en ellas ay a 
sino lambien de excelentes campiñas, que con abundan- 
íes pastos sustentarán infinitos ganados. 

En esta Capitanía, seis leguas de donde desagua Gini- 
pape; el rio arriba de las Amazonas, está un fuerte de 
Portugueses, que llaman del Destierro ( r C, con treinta solda- 
dos, y algunas piezas do artillería; que para lo que toca 
a defender el rio, no sirve de nada, áiUorisando solo 
la dicha Capitania, y teniendo en algún temor los Indios 
que de ella se van reduzieiído. 


(D Hojc deiiomina-sé— Üacarapy. 

(3) He actuafj liten le a villa de Monte-Alegre, 

(3) parece que assim se chamava o territorio comprehendidn entro o rio Uaeío 
rapy e o rio Ànaueirapurü. 

fí) Era tambera connecida por forfalesa ño Pañi (depois ñn sua mudança para 
este ponto), junto .1 atdêa do mesmo nomo, qm hoje tero o ñame de Almeirim. 
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Este fuerle quilo Benito Ma/.íel coa braço de Gover- 
nador del Campa: 3), que cae ireiata y seis leguas mas 
abaso, donde por muchos anos estuvo situado en muy 
buen sitio, y donde las naos enemigas veiiian a reconocer 
de ordinario* 


numero Lxxvnr. 

Rio Parnnmba (2), 

Diez leguas mas abaxp del rio Gmipape, salea la van ida 
del sur, uno muy vistoso, y caudaloso, que con dos leguas 
de boca, entra rindiendo parias al principnl, llaman le los 
naturales Pamnaíha; oslan en sus riberas algunas pobla- 
ciones de Indios amigos, que teniendo assienlos en sus 
primeras entradas, obedecen los ordenes de los Portugue- 
ses, que loe goviernán* Y en lo mas interior viven otros 
muchos; de quienes, y de lo de mas que este rio contiene, 
aun no ay suficientes noticias* 

NUMERO LXX1X. 


// io Pacaxá (3 # - 

Desde dos leguas mas abaxo del Ginípape comiença a 
dividirse en grandes braços el rio de las Amazonas, que 
causan la multitud de islas que hasta desembocar en el 
Üceeano en el se conocen ; pobladas todas de diferentes na- 
ciones, y lenguas ; si bien las mas entienden la general 
de aquella costa* Son estas islas tantas, y las naciones 
que las habitan tan diversas, que splo para ellas era me- 
nester una nueva historia* 

Con todo nombrare aquí algunas de las mas conoci- 
das, como son las de los Tupayas, Anadiases, Mayanases , 
Engaibas (4) , Bocas, í vanes, y la ele los valientes Pacaxas, 
que en las Riberas del rio, de quien tomaron nombre, 


(1) Actual ene ufe 

(2) He o nome anligo ilo rio Xiiigú, a que o padre Samuel Frílz cni sun caiia 
denomina Aaripana y segundo assegura Mí*, de la Con d anime, na sua viagem pelo 
rio das Amazonas. 

Víívyjí, diz o mesmo de la Conriaminc» be o nomc indio de urna aldéa onde se 
adia uma Missão, a algumas leguas subindo o rio, o que não he confirmado por 
Bnena, A crfoli, e outros aulhores, 

(■i) Aínda conserva n nome de Paeajá. 

O) Os Porlugnezes dizião— AVténpz'íffli* 



íjüo sale ochenta leguas del Varanaiba, a la misma vatida, 
tienen su habitación, y en tanto numero, assi de aldeas, 
como de moradores, según afirman los Portugueses que 
al t;i estuvieron, romo quálquiera otra de las mas pobla- 
das de nuestro rio. 


numero uxxx. 

Pob íai :io n d e l Co nn mí à ( 1 ) , 


A quarenta leguas del Pacaxa esta situada la Aldea 
del Conmuta, que en aquellas conquistas, fue en tiempos pas- 
sas los de grande fama, assi por sus muchos moradores, 
como por ser alíi donde de onlina.no se aprestaran las 
armadas, quando havian de hazer sus correrias, Pero ya 
no le ha quedado, ni gente, por aversele mudado a otras 
tierras ; ni mantenimientos, por no aver ( [uien los cultive; 
ni otra cosa mas que el sitio antiguo con poucos nal ora- 
les; siempre bueno, y que con su apacibilidad, y linda vista 
está brindando hermosura, y comodidades a los que (o 
quisieren poblar. 


NUMERO LXXXL 


Rio de los ■ Toca ni ines (2 . 


<• i 


A las espaldas del Conmuta desemboca el rio ríe los 
Tocantipes, que aunque- en aquellas partes tiene nombre 
de rico, y al parecer con algunos éncarlci mientas; nin- 
guno lia conocido su caudal, sino solo el Franeez, que 
quando poblava sus costas, cargara naos, de sola la tierra 
que de sus orillas sacaba; para beneficiándola en la suya, 
enriquecerla. Sin atreverse jamás amostrar tales tesoros a 
los Barbaros que en el íiabiLan, receloso de que b azi en do 
de ellos la estima que era razón; sin duda los defende- 
rem con los armas, para no se dd^ar desposséer de tanta! 
riquezas. 

A las cabeçadas de este rio apollaron ciertos soldados Por- 
tugueses, que desde Pernambuco, con un sacerdote en 


(1) Os P orín cuezos d (sitio a principio — Camutâ. o riepnís — Cam^tú. nomo rom 
Riie hoje se oonJiere ¿3 cidade deste nome, 

(dj He o rio Tocantins- 




m 


su compañía, atravesaron todas las Caldas de la Cordillera, 
embrisca do nuevas concpiislas, y queriendo por el abaxo 
navegar has ta darlo fin, ellos lo tuvieron desastrado a ma- 
nos do los Tocan ti o es, en cuyo poder se halló no ha mu- 
chos años el cáliz, con que el buen sacerdote les dezia missa 
en sus peregrinaciones. 

NUMERO l.XXXIt. 


El Para. 

Treinta leguas del Conmuta, tiene su assiento la for- 
taleza tífel grao Para, poblada, y governada por Portugueses. 

Ay en ella Capitán Mayor, que os sobre lodo los de aquella 
Capitania, y a quienes están silgólos otros tres Capitanes 
de i ufan leria, que de ordinario assislen con sus compa- 
ñías, para la defensa de aquella plaga. Si bien assi es- 
tos, como aquel, en lodo obedecen al Governador del Ma- 
ro non: que lienc su assiento mas de ciento y treinta leguas 
la costa arriba iizia el Brasil : de que nacen graves in- 
convenientes en el Govierno del Para, que si esle rió se 
puebla, lera fuerça, quede por dueño del, como quien 
tiene en su mano la llave de lodo. 

V aunque es verdad, que el sitio donde apresente está 
no es, a juiiio de muchos, ,eí mejor que se podia escoger, 
aviendo de ir este descubrimiento adelante, sera fácil mu- 
darle a la isla del Sol, catorce leguas mas a la 'mar; puesto 
en quien Lodos tienen los ojos; por los mué-i ios comodos 
que ofrece para la vida humana ; assi de capacidad, y bon- 
dad en la tierra para el sustento de la población : co- 
mo también por la comodidad de los navios que a ella 
aportaren; que en uná enseñada, segura de todos contrastes, 
pueden estar todo el .tiempo que quisieren ; y quando se 
hu vieren de hazér a la vela, con la primera plena mar 
quedan desembocados de lodos los baxos, que hazen di- 
ficultosos estos puertos; que no es pequeña comodidad. 

Es esta Isla de mas de diez leguas de circuvto, de bue- 
nas iiguas, mucho pescado de la mar, y del rio, gran 
mullidud de cangrejos, sustento ordinario de los Indios, 
v gente pobre; v 11 presenté es de las principales adonde 
van del Paré de ordinario, a cazar la carne que han me- 
nester para so sustento. 


.NUMERO LXXXilí . 


Entra m el mar el rio da 'las Amazonas. 


Veinte y seis leguas de la isla del Sol, debaxo de la 
linea Equinocial, esplayado en ochenta y quatro deboca, 
teniendo por la van da del Sur, al Zapararà (1), y por la con- 
traria al Cabo del .Norte; desagua en el Oecéano el ma- 
yor piélago de aguas dulces, que ay ea lo descubierto; 
el mas caudoloso rio de todo el Orbe; el Phenix de Jo-, 
ríos; el verdadero Marafton, tan suspirado, y nunca acer- 
tado de los del Perú; el Orellaiia antiguo; v para de- 
cirlo de una vez, el gran rio de las Amazonas. 

Despees de aver bañado con sus aguas mil y trecien- 
tas y cinquenta y seis leguas de longitud ; después de 
sustentar en sus riveras infinitas naciones de Barbaros ¡ 
después de fertilisar inmensas tierras; y déspues de aver 
passado por el rinon de todo el Perú, y como canal prin- 
cipal, recogido en si lo mejor, y mas rico de todas sus 
vertientes. 

Este es én suma el nuevo descubrimiento de este gran 
no, que encerrando en si grandiosos tesoros anadie"" es- 
rluye; mas antes, a todo genero de gente coitfbida liberal 
a que se aproveche de ellos. Al pobre ofrece sustento- 
al trabajador, satisfacion de su trabajo; al mercador, em- 
pleos, al soldado ocasiones de valor ; al rico mayores acre- 
centamientos; al noble honras; al poderoso oslados ; y 
al ínesmo Rey un nuevo Imperio. Pero quienes mas in- 
teressado; se han de mostrar en esta conquista, son los 
zelosos de Ja honra de Dios, y bien de las almas, pues tanta 
multida I dellas, está ya clamando, por líeles Ministros de! 
Santo Evangelio, para que con la claridad del se les avien- 
ten las sombras de la muerte, en que ha tanto tiempo qué 
3 Y nadie se escuse desta empresa, pues 
para todos ay campo descubierto, y por muchos traba- 
jadores que se con Juzgan la mies será mayor; y siempre 
necessitará esta nueva viña, de nuevos, y fervorosos obre- 
ros para que la cultiven; hasta sujetarla toda debaxo do 
las llaves de la Iglesia Romana 

A que sin duda nuestro grande, y Católico Rev Felipe 
IV, que Dios nos guarde muchos, y felizes años, “acudirá 
de su parte, con la liberalidad que acostumbra, en lo 



temporal, para el sustento de Ministros tales, y la San- 
tidad de nuestro muy Santo Padre Urbano Octavo de glo- 
riosa memoria, como padre, y cabera que oy es de la 
Iglesia; se monstra en lo espiritual no menos liberal, y 
benigno* Teniendo a grande diclia que en sus tiempos 
se abre 'anchurosa puerta, para reduzir al rebano de la 
Iglesia de una vez, mas naciones juntas, y mas populosas, 
de quantas en toda la America, desde sus primeros prin- 
cipios, se descubrieron. 


LAVS LilO V! ROIALO en MATUL 




PRESENTADO 


EL WHh GOfflUO DK LAS INDIAS SOBRE EL DICHO DESCüBRIMfflTD 


iiwsrrKs HKii iievkuon hk 


POm'CGA'L, 


Señor . 


Christoval del Acuña, religioso de la Compañía de Jesús, 
que vino por orden de vuestra Magostad , al descubrimiento 
del gran Rio de las Amazonas : cuydadoso siempre de los 
mayores aumentos de su Real Corona, y rezéíoso de que 
acontecimientos menos favorables, vistos a nuestras puer- 
tas, ahoguen, y impidan el luzimiento de sus afectuosos 
servicios. 

Dize, que aunque es verdad, que la principal puerta 
de aquel nuevo mundo descubierto, para mas en breve 
comonçar a gozar de los provechosos , y ricos frutos, 
que liberal ofrece; es la boca principal del, por !a parte 
que desagua en el Occeano, de las costas de el Brasil, 
sujeta a Portugueses, y por esso menos sazonada, para que 
de presente so procure esta entrada. Pero que no por esso 
de ve vuestra Magostad desistir, ni dilatar la possession de 
¿sle gran Rio, pues con más facilidad, v muchos menos 

i? 



146 — 


iranias lo podrá Lazer por la Provincia do Quilo, no los 
Ítcynos del Perú, por tas mesmas entradas por donde el, 
y sus compañeros baxaron. De que resultaran sin dada 
grandes servicios de Dios nuestro Señor, y de vuestra, 
Magostad, y so evitaran no menores inconvenientes, que 
di . no exccidarlo en breve se experimentaran, y quiza sin 
remedio. Lo qual se podrá efectuar singas tos cunridera- 
blcs de la Real hazienda con solo embiar orden a la 
ChancilLeria de Quito, para qué capitule las entradas que 
mas convenga, por los ríos que eu su juridicion desaguan 
en osle principa!, con algunas do las muchas personas, 
quo a su costa se ofrecen a hazcr oslas conquistas, solo 
por los i derosses quo de ella se sacan como son, las en- 
comiendas de ios Indios, repartir tierras, proveer olidos , 
y otros semejantes. 

Come Lien do j un lamente lo espiritual de ellas, en lo lo- 
cante a la conversión, y cuse nanea de los naturales, a 
ios Religiosos de la Compañía de Jesús, cuyo insl iluto 
es este, y a que con no pequeño tituló ¿ en este particu- 
lar descubrimiento, pueden mostrar algún derecho: pues 
sus hijos, no solo han aclarado, a costa de sus trabajos, 
y ¿e suelos, y aun de muchos ducados, las sombras de 
un nuevo, y dilatado, imperio, que bañado de este gran- 
dioso rio, ofrece crecidos aumentos ala Rea! Corona de vues- 
tra Magostad; sino que por possession de mas de quarenta, 
años, adquirida con la sangro del dichoso Padre Rapliacl 
Correr, derramada por los naturales, in quienes en los princi- 
pios dcste rio predicava, se les deve. Continuando el no per- 
der este derecho los Padres de la Compañía , que por 
Santiago de las Montañas, ha anos que cultivan con. su 
doctrina a los principales raudales desla nueva conquista 
que para continuar se necessita en aquella Provincia de 
Ouilu, nuevos obreros de Europa, que les ayuden en tan 
copiosa mies. A que sin duda acudirá vuestra Magostad 
con la piedad que siempre, y la liberalidad que pide la 
nccessidad estrema de tanta inmensidad de naciones di- 
ferentes, de que resultaran los provechos siguientes. 

Lo primero, y que siempre lo es en el christiaiussimo 
pecho de vuestra Magostad, durase sin mas dilaciones -, 
principio a la conversión de un nuevo mundo de in líeles, 
que miserables yacen en la sombra de la muerte; obra 
tan del servicio de Dios, que no se puede ofrecer otra 
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í j 1 1 c t#is ¡o agrade; y la! que por filia se dará pnr obli- 
gado a éslablééèr tíón perpetuidad su llorona de vuestra 
Magostad, y de mie vo dilataria à mayores Imperios, 

Lo segundo i ahorraran se los muchos gastos, que como 
forçosos, eran mescusábles, si osla conquista se huviera 
de hazer como se intentava, por la boca del Rio ; en con- 
duzir soldados, prevenir embarcaciones, juntar prelrechos, 
y disponer todo lo necessário para formar nuevas pobla- 
ciones, que sin duda avían de ser muchos. Lo qiíal lodo 
se escusa con mandar que se comiençe es la conquista por 
J is entradas de Quilo; pues los particulares! a quienes sfe 
cometiere* liaran con gusto todo el gas lo, y solo noces- 
si taran para lo espiritual delta, do obreros, y Ministros 
aptos del Evangelio, que vuestra Magostad embie de Es- 
paña, por la estrema necessidad que de ellos ay en aquel- 
las partes. 

Lo tercero, contoneara vuestra Magostad a posseer, y 
gozar de lo que todos los señores Reyes sus predecessores, 
desde el señor Emperador Carlos Quinto que Dios aya, 
digno vi sab rielo de vuestra Magostad, dessea ron, y con no 
jicos gastos, y deligencíaá; procuraran sugetar a su Real 
Corona. Para lo qual el ano de mil y quinientos, y qua- 
renta y nueve el mesmo Señor Emperador Carlos Quinlo s m|m- 
fln dar a Francisco de Orellana tres navios con suficiente 
genio, y pertrechos, para que en su Real nombre to- 
masse posse ssion de este gran rio de las Amazonas (que 
nueve años antes el mesmio avia navegado), por los- uni- 
dlos ulit'es qué de exentarlo assi se espera van; si bien 
las tormentas, y muerte de casi todos los soldados, tes 
obligaron, a que reduzidos a una breve embarcación, ar- 
ribassen a la Margarita; donde con su mal sucesso, ces- 
sa ron las esperanças que ríe muchos buenos se prometia 
España si les huviera corrido mejor fortuna. 

Y vuestra Magostad desde los primeros principios de su 
Réj nado, que sea por muchos, y felicíssimos años, ocupó 
su desvedo en la consecución de esto mismo; cometiendo 
la excepción de este descuhrimicnto a varias personas; 
como consta de sus Reales Cédulas, despachadas en esta 
conformidad, por los años veinte y un, y veinte y seis, 
y treinla y qualro. 

La. de de veinte y uno, despachada a la Real Audiencia 
y Lhn nrii leria do Quito, para que so capitulas sen las con- 


iliciones que gara al dicho descubrimiento fuesen con- 
venientes* con el Sargento Mayor Y Ícente de Reyes Vil- 
lalobos, Governador, y Capitán General, en aquella sazón, 
de Los Quixos, jurisí lición de Quito, que por llegarle su- 
cessor en el Govienio* no tubo efecto. 


La de veinte j seis, despachada en favor de Benito Ma- 
ziel Pariente, Portugués de nación, para que por las Pro- 
vincias del Maraiion, y gran Para, qué caen a la boca de 
este rio, començasse su descubrimiento; que tampoco se 
puso por obra, por averie mandado acudir a la guerra de 
Pernambuco, 

La de treinta y quatro, despachada a Francisco Coelio 
de Carava lío, Portugués, Governador que entonces era del 
Maranon, y Para, con espresso orden de que con toda 
brevedad por personas de confiança, y si necessário fuesse, 
e! mesmo diesse principio* por aquellas partes, a lo que 
tanto se desàeava; une nunca surtió efecto, Y al pre- 
sente, queriéndolo assi vuestra Magestad, tendrá feliz 
ejecución, y en adelante se verán cada día mayores lo- 
gros de lo que tan ardientes desseos prometían. 

Lo quarto , cerrarase con esto la puerta, a que ninguno 
de los del Perú, intente arrojarse con los tesoros de por 
las corrientes deste rio, por escusar los derechos que por 
Cartagena, se pagan a vuestra Magestad, y huir de los 
riesgos de Cosarios, que casi siempre son ordinarios por 
aquellas partes, que es cierto lo han de pretender, oca- 
sionados de la facilidad con que lo podran ejecutar: a 
rj ue en ningún modo se atreverá nadie assegurados los puer- 
tos principales de sus entradas, como de hecho lo queda- 
ran, con las personas que por ellos e o menearen la con- 
quista. 

Lo quinto, impedirse-ha el trato, y comunicación que 
tanto dessean enlabiar los Portugueses, que assisten en 
la boca de este río, con ¡os de su nación del Perú (i), que 
en estos tiempos seria bien perjudicial. Y en ninguna ma- 
nera se aire verán a intentarlo, si supiessen desde luego, 
se prevenia con tiempo su malicia* lomando las entradas 
deb Y de que intenten osla comunicación los Portugueses 
de aquella costa del Maranon, y Para, comíame con toda 


m No tempo fio dominio Uespanboi os porluguezes em grainJn numero se 
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claridad , y con u testigo de que lu o i tratar muchas ve- 
zes entre ellos, lo podré afirmar como cosa sin duda. 

Lo sexto, reduciendo vuestra Magostad a su obediencia 
las principales naciones deste rio, y en especial las que 
habitan en sus Islas, y orillas, que son muy belicosas, 
y que con valor ayudaran al que una vez reconocieren 
por dueño; en que aura poca, o ninguna resistencia por 
las mochas guerras, que de continuo tienen, unas con otras, 
y sugela una, lo eslarau con facilidad las demás ; po- 
drá por el mesmo rio almo, mejor aunque por la mar, 
echar de la boca del a qualesquiera otros, que con sinies- 
tro titulo la possean, y assegurar por este camino los mu- 
elles, riquíssimos frutos, y quede el so esperan, que solo 
se dilatará el gozarlo, lo que se dilatare el posseeiie. 
Y darlo caso que con brevedad, como esperamos, se ponga 
freno, y castigue el mal mirado atrevimiento de los Por- 
tugueses, y quede desembaraçada la boca deste rio, para 
q ¡e por ¿liase prosiga la conquista. Comentada eslava, 
por las entradas de Quito, se fiará mas fácil, y necessi- 
tará de menos gastos para concluirse con felicidad. 


Lo séptimo, se deve advertir con muy particular cuy- 
dado. que va los Indios en lodo el Perú, y casi en lodo lo 
descubierto v y en especial en donde quieira que ay mi- 
nas, o otras 'gran gerias de importa 1 cia, que dependen de 
su ti'ajo personal, están tan acabados, como lo podremos 
afirmar los que avernos corrido aquellas partes, y cada 
dia van en tanta diminución, que en breves anos, por 
faltar ellos avran de cesar, o por lo menos disminuirse en 
gran parte; los muchos interesses que a su existencia es- 
tán annexos, daño sin duda grande, y que vuestra Ma- 
gestad con es fuere o deviera prevenir con tiempo, y reme- 
diar por todos los medios possibles, que no ay, ni se 
pueden imaginar otros, que lomar muy a pechos la con- 
quista y conversión des lo nuevo mundo, donde son tan- 
tos los naturales que le habitan, que podran poblar de 
nuevo todo lo despoblado del Perú; que si se sugcian a) 
yugo del Santo Evangelio, y con general paz, cessaran 
las continuas, guerras con que cada dia se consumen unos 
a otros, se aumentaran do suerte, qne rompiendo por cor- 
tos los limites que al presente les encierran, será forçoso 
el dilatarse por mas espaciosos Itevnos. Y quando con 
ellos solos se beneficiaran las muchas minas, y domas 
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interesses g u e tsn sus naciones ofrece ia fertilidad de ia 
tierpá^se debiera, qual otro nuevo Perú aceptar luego su 
conquista, y con mas la facilidad que aquí se ofrece. 

Lo octavo, si sucediese que los Portugueses que están 
en la boca deste rio (que todo se puede presumir de su 
Poca ciiristíaudad, y menos lealdad) quisieren, ayudados 
de algunas naciones belicosas que tienen sugetas, penetrar 
por él arriba basta llegar a lo poblado del Perú, o nuevo Key- 
de Granada: aunque es verdad, que por algunas parles 
no hallaran resistencia; pôr otras muchas la' imviera muy 
poca, por salir a pueblos muy faltos le gente, y cnlin 
pisaran aquellas tierras vassallos deslóale? de vuestra illa- 
gestad, que en Rey nos tan distantes, pudiera solo este 
nombre de desleales, causar gravíssimos daños, Pues 
que si unidos con el Glandes, como lo oslan muchos del 
Brasil iuleidassen semejante atrevimiento? va se vé el 
cuydado que pudiera dar. 

V que el Glandes dessec muchos años ha, y aunque 
procura con veras señorearse deste gran rio ; es cosa 
ta n cíe r la , que n o dudó afirmarlo, y publicarlo .luán Laeth; 
autor Glandes, en el libro que it .tituló, Utriu&qm America*’, 
quo sacó a luz el año Ge treinta y tres, dónde el libro 17. 
cap. 13. in fine dizo estas palabras: « Verümtamen, lam hi 
(scilicet Angli el Hiberni) quam nostri (scilicet lielgi) a 
Portugalés è Partí venienlibus, impimto oppressi el fú- 
galo, non leve damnum fuenmt per peni; ad quod réjssar - 
cimdum, el accepias injurias vindicandas niqjori conatu, 
H viribus instituíam repeleré el urgere satagunt : » 

v en el misino I i v. cap. 2 dize: « Post annum autem 
1013 Porltigali ad Para 1 , ripam qui sitie dubio hujns magni 
flaamms ramas est, empermú incalerá, ut ante dwiinm, el 
animitm ad calera forte adj ¡denle, nisi al> Anglis el -Mgii 
nostris impedianlur. i> 

lie donde se colige bien claro, que el dilatar el Glan- 
des la conquista deste gran rio de las Amazonas, dé que 
en entrambos lugares habla el autor; es a mas no poder, 
y 11 f J porque le fallen desseos, y estima de lo mucho que 
en ejecutarlo, ha de inleressar. 

Prevenga pues vuestra Magostad, tan graves daños, que 
este su lie! vassailo le propone, no permita si dé lugar 
a h ue algún dia lloremos perdidas, yen lo que al pré- 
senlo se nos ofrecen crecidas ganancias. 


Finalmente, si mu.lam.lo cl linmpo, sugelo, > allanado 
va i‘l passo deste gran rio, ya claradas las entradas que a el ay 
por lodo el Perú; la quisiesse reduzir a esta viagen quanto 
de aquellas partes enriqueze a Cspana; me gloriará yo de 
iver hecho a vuestra Magostad uno de los mayores, y mas 
provechosos servicios, que de vassalin se pudieran esperar; 
t ..on que no solo se ahorra van gran suma de ducados; en 
inmensos gastos, que serán inescusables; mientras durare 
el tragin de Panamá, y Cartagena; que por este rio por 
ser por agua, y ayudar sus corrientes, serian muy mo- 
derados. . , 

Sino que también (que es lo demas consideración] as- 
segurava vuestra Magostad de una vez sus flotas, y sin 
l e/.elos de Cosarios, ponía en salvo lodos sus tesoros, por 
lo menos hasta llegar ai Pará; de donde en veinte y qua- 
tro dias, por mar ancho, con galeones, hechos en el 
mismo rio, a todos tiempos se ponían en España, sin que 
enemigo alguno les pueda guardar a la salida; por ser la 
costa del Pará tal, que ni dos dias pueden ios navios luc- 
ra del rio resistir a las corrientes déla mar. Conque ces- 
sara n de una vez los continuos cardados que cada día 
nos causa tan peligroso y dilatado vi age como es el de 


Cartagena. 

Todo, Señor, se remediará con lo que tenga propuesto 
en este Memorial: a que solo añado, que la mayor parle del 
buen sucesso en es la materia, será la brevedad en la. 
oxee Lición. Y si yo para algo fuere de provecho, siempre 
estaré a los pies do vuestra Magostad. 
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A Jornada do Maranhão feita por Jeronymo de Albuquér 
que em 1614, c que a Academia Real das Sciencias mando 
publicar, como fazendo parle dos Documentos para a His- 
toria dos Dominios Ultramarinos Portugueses : foi tirada 
de huin Manuscrito, que pela sua letra e forma parecia, 
não so datar da mesma época dos acontecimentos que 
refere, mas até ser o proprio aulograplm do Auctor, que 
¿miz oceullar o seu neme. 

Bernardo Pereira de Berre do , Auetor bem- conhecido 
pelos seus Anhates Históricos do Estado do Mar animo, leve 
jã hum bem cabal conhecimento deste mesmo Manuscrito; 
pois alem de o citar ein o catalogo dos Livros e Relações 
manuscritas, que vem no principio da. sua Obra, se serve 
muito del le em o sen segundo livro, quando traía das 
primeiras tentativas dos Portugueses, para recobrar aquglle 
Paiz; e sobre tudo em o terceiro e quarto, em que trans- 
creve quafi pelas mesmas palavras a maior parte delle ; 
o mesmo Be r redo confessa esse plagíalo em as seguintes 
expressões tiradas do §217, 


t< Porque tive a felicidade de que a universa^ vívente 
bibliotheca das nossas idades D . Francisco Xavier de Me™ 
nezes, 3 o Conde da Erice ira, me communi casse generosa- 
mente hum Manuscrito, sem norne de Auetor , porém do 
mesmo ■ tempo desta expedição , que conferido emn as minhas 
Memorias, ocho que he exac Lis simo Diario dos sucéesso s 
delta ; me pareceo fazello público d insaciável ambição dos 
estudiosos procurando com tudo na restricção formal das 
sitas noticias inclinar a benevolencia dos mais severos 


inspectores dos preceito^ da Historia, na- 
das reflexões modernas, v> 


rigorosa critica 


Julgamos bastante es la passagem a. acrecí i lar este Opús- 
culo: visto ser elle o mais antigo, Olí para melhor riese* 


o único moimmenlu, donde lie tirado líalo o que actual- 
mente se sabe a res [jeito d aquella Jornada de Jeronymo 
de Albuque rque. 

Huí quanto ao Alíelo)', que a escreveu : uño teméis 
duvida em allirmar, que Un Diogo de Campus Moreno (lf 
Capillo e Sargento Mór dó Estado do Brazil. o quaj aconta 
panliou Jeronymó de Albuquerque naque! la Conquista, 
não só em o sen posto de Sargento Mór do listado, mas 
como seu Adjunto e Colla toral ; expressões, de que se serve 
o Governador Gaspar de Souza em a patente, que lhe passou 
em Olinda aos 30 de Julho de •! 0 1 i . 

Os motivos, que nos movem a esta persuasão, são bem 
facéis de verificar pela leitura da mesma obra. Mostra- 
se pelo contexto delta, que o seu Auctor presenciou os 
tactos, que refere ião mi (idamente, e que tinha huma 
instrucçãó sufiicicnle da Scíencia Naval e Arela ¡lectura Mi- 
litar; além disso conia por duas vezes, e cóm muita 
miudeza fados, em que elle se achou só dentre os Portu- 
guezes, ou com huni único companheiro ; sendo o primeiro 
a entrevista que leve com Mr. do la llavardiora, e que 
vem a pag. 78, c 79 ; e o segundo a outra entrevista 
com o mesmo Governador, e que vem a pac,. 99, e seguin- 
tes: em ambas as quaes relata com lauta miudeza as 
palavras que disse, e lhe responderão, e até os risos e ges- 
tos dos Franeczcs na sua presença, que só huma Les te- 
mí miia o culai' era capaz de fazer aquella narração tão 
circu ms lanciada. 


Outro motivo que nos induz a esta crença, he que 
a historia he escrita com tal arle, que toda a gloria 
daquelle successo se at Infrió' não a Jeronymo de Albu- 
querque, mas sim ao mesmo Diogo de Campos Moreno ; 
seui que por ísso o Auctor diga huma única palavra em 
seu elogio, como era de esperar; pelo contrario elle se 
contentou de fazer tallar os factos, sem passar pelo des- 
douro de se gabar a si mesmo. 

Jan quanto ás razóos, que íizei'uo cóm que Diogo de 
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Campos não assígnassc o seu nome, ficarão conhecidas, 
quando depois de lida a sua Obra, se vir a liberdade 
com que he escrita, e as expressões cuín que se explica 
a respeito de alguns individuos, principalmente do Capi- 
tão Mór da Expedição Jéronymo de Albuquerque; do 
qual a apezar de tudo elle sempre se ficou dando por 
amigo como diz expressamente a pag. 48. 


Finalmente deve-se notar, que esle Diogo de Cam- 
pos foi quem trouxe a Lisboa o Ajuste de suspensão 
cie armas, entre os dous Gommandanlea Franeez e Por- 
tuguez; e que coma sua sabida do Maranhão para Por- 
tugal se dá fim aquella historia, que acompanha seu 
Auctor até o apresentar diante do Arcebispo Vim 1 - hui de 
Portugal em 5 de Março de 1015, época em que pouco 
ni iis ou menos este Opúsculo teria sido escrito ; não sendo 
assim para admirar, que o Conde da Ericeira viesse a 
ficar de posse deite. 


0 Manuscrito foi commimicado á Academia pelo seu 
Correspondente Joaquim José da Costa e Sã, pessoa tão 
conhecida pelos seus muitos trabalhos pliílologicos, A sua 
arrebatada morte privou a Academia, de que elle acabasse 
huma erudita prefação a este Livro: o qual elle se 
propunha dedicar ao Principe Regente Nosso Senhor, magnâ- 
nimo c augusto protector de todas as empresas Acadêmicas. 




JORNADA DO MARANHÃO 


l'Olt ORDEM DE S. MAGESTADE FEITA O ASM) DE 



Dc|joís que o$ Portugueses intenlárao a conquista do 
Uaranlião, segundo o refere João de Barros em suás 
Decadas (-1), e n el la se perderão muitos homens, e muitos 
navios, sempre esta emprega ficou espantosa, para os 
que quizerão olhar para ella, e Ião desacreditada pela 
rnesina razan diante de seu dono, que poucas vez.es se 
achou conveniente só o fallar nisso : mas Déos que das 
coisas em bem nosso tem diferente cuidado, ordenou, 
que o armo de 1603 lium Pero Coelho de Souza, homem 
nobre, morador na Prayva (2) do Estado do Brazil, no tempo 
que governou Diogo Botelho, qnizesse intentar por terra 
e que já em o otra oc cas i So por mar linha sabido desta 
conquista : da qual se dizião tantas grandezas que parecia 
fabuloso o sitio, as terras, as gentes, e ludo o oíais, que 
d'alli se promettia. 

Não faitavão homens, que acompanhando esta tenção 
se oíTerecôrão á Jornada á sua custa, não pedindo mais, 
que licença, a qual em fim se lhes deu o dito anno, e 
no.mez de Maio. Por ordem do dito Governador, foi fazer 
esta expedição Diogo de Campos Moreno, Capitão e Sar- 
gento Mor d aquelle Estado, por obrigação do cargo ; e 
porque juntamente foi visitar aquellas fortalezas; demudo 
que partió o dito Pero Coelho com oitenta homens bran- 
cos, e qujLsi oito centos Iridios de guerra, e com outros 
homens práticos na lingoa da terra, e levou Provisões 
de Capitão Mór da dita Conquista, em virtude das quaes 
fez Capitães de Infantaria, e levou dois caravelões, e hum 
grande Piloto da costa Erancez chamado Otuirhiri, sem 
o qual não fizera nada. 


ÍO Pecada 1 li v, 6 cap- 1 ¿ti fi rr. 
[% Prayia, \. f! ,, Parahyba. 


1 IU> - 


Mas demais coisas do provimento, não foi 


largo 


cómo 


convinha, porque as forças erão poucas, e assim marchou 
até o Jaguarihe, donde i lo Siará ajuntou a si todos aquellos 
Indios moradores’: com os qüáes por necessidade da co- 
mida, e por passar avante foi até a grande serra de 
Buapáva (i), e leve grandes recontros com nsTahájares de 
ftlcl Redondo, e deu-lhe Déos grandes victorias, e laes 
successos, que realmente se lora sua tenção o Maranhão 
súmente, muitos assegura o, que chegára a ver suas Ierras. 
Porém o homem óbrigado do cartas de seos mandadores, 
e do máo provimento, e soccorro, (jue lhe derâo, pois 
nunca foi tal que passasse de promessas, se tornou a 
Jaguaribe com desenho de fazer alli nova povoação, e 
Colonia. Para a qual trouxe desrle a l’rayva (1) sua mulher, 
e lillios, e deu nume á Ierra a Nova Lusüdnia, e ao lugar 
a Nova Lisboa (3). 

Mas como todas estas obras erão sem ordem, nem braço 
de Rey, c o Governador tratava de que lhe mandasse parle 
dos índios, como por cartas, e ordens suas boje parece, 
discorrendo que como de captivos era gente devida ás 
primicias de seu governo, entendendo disto os homens, que 
a Jornada se havia feito sómente para caplivar, e vender 
índios, dérão-se tão boa manha que em breves dias ven- 
derão até aquellos, que fielmente os havião ajudado e 
acompanhado na guerra. 

Neste tempo succed eu, que osHolIandezesaecommellérão 
ã Bahia de Todos òs Santos, sendo seu General Paulo 
AVancarden, a qual se defendeu desta armada honrada- 
mente, nao lendo fortificação, nem artilharia equivalente 
a semelhantes forças, e assim para avisar a Sua Magestade 
deste caso, como cia necessidade, que aquel le povo linha 
de fortificação* e Parahãihbuco de hum forte na sua barra, 
e de arlilheria de alcance, e de munições de guerra, c 
armas, e assim para que avisasse ao dito Senhor das 
cousas da conquista da Costa de beste oeste, e das muitas 
razões, que havia para se acudir aquella costa-, da qual 


( 1) i* c , Ybiapabíi; 

(i) Vide notaíapíig. m 

(3) Suppõe-se ser o lugar onde está ho-je edificada n cidade do Aracaty. 
nulr’oni denominado— Cru? tíos Almas, para onde os índios Potyguàras trans- 
portarão os ossos do celebre Missionário Jesuijj, Padre Francisco Pinto, por 
rifes denominado — Xmiínei^áríT, senhor cia cl i uva. 


inimigos.: foi 


sabidamente se servirlo, c apodera vão os 
mandado o dito Diogo de Campos á II espían lia a i.ralar 
estas cousas, Oque fez partindo no fim do armo de $04, 
eno de 605, e 606, alcartçòü ordem para as fortificações 
do dito Estado, c outras cousas de importancia; porém 
minea pôde alcançai 1 , que 1 lio deferissem ás propostas do 
Maranhão : porque houve alguma opinião, que á Jornada (I) 
era ruáis conveniente aos particulares, que desordenada- 
mente se fia v ião havido india, que não ao commum do 
serviço de Ileos, c de Sua Magestadé; e que o Governador 
mais tratava della por se estar em I 1 aran am buco, que 
para spccorrer a Pero Coellio, nem mandar tratar do que 
convinha. 

E estes juizos, que podiao'ser temerarios, todavía se 
fommilavao com novas, que cada diase escreviSÓ destas 
desordens; que ciiegárSo a estado a Pero Coeliio de Sou- 
za, que desamparado dos seus, c qúasi ruáis vendido, 
do que o foráo os que elle vendeu, se veio deixando 
ludo miseramente a pé com sua mulhér, e filhos peque- 
ños, parle dos quaes perecerão do fome fazendo tão lasti- 
moso este seu 1 passagem como o de Manoel de Souza na 
térra dos Cafres (2). E assim se acahou a boa tenção desta 
empreza bem começada em nome de Sua Magestadc, c sem 
custa alguma de sua Real Fazenda, ainda quo todos os 
particulares ficarão perdidos, o foi necessário, que o dito 
Senhor mandasse acodir á desordem dos captivos, tiran- 
do-os a quem os linha, c tornando-os a mandar restituir 
â suas terras vestidos, e contentes. 

Acabado este successo pareceu ao Gollegio dos Pa- 
dres da Companhia de Jesus, que esta empreza ora sua 
ilclles, e de sua opinião, e doctrina, como em fim pessoas 
dedicadas a descer, e amparar os índios. Pelo que ha- 
vcndo-sc bem aconselhado na materia pedirão licença 
para dois Padres, c quarenta índios irem até a grande 
serra da Buapava (3), e della ao Maranhao, ou ao menos ás 
parles a elle mais visinhàs. Porque entendido, que os 
mesmos índios havião de abalar-sc para os receber, o 
ievajlos a tomar posse de lodos aquellos mundos : porém 
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quo irufá Camtics no epíso- 


neos foi sorvido de outra cousa, o succpdcu, que havendo 
os Reverendos Padres chegado já a Buapava deixando 
de novo quietos, e mui amigos es do Siafá. 

Passando avante fòrão no caminho salteados dos Ta- 
puias da serra, salvajes, que a lodos fa|em o mesmo, 
andando corno leras sempre no campo, foi morto o P. 
Pinto (I) nesta envolta, homem do grande bondade e exemplo 
na vida, que alli perdeu por Deos, e esta hoje o seu 
corpo venerado no Sin rã dos mesmos índios, que dizem, que 
depois que o tem comsigo, que sempre lhes chove agoa 
do Ceo, c lhes vai hem, O outro P. Figueira (1) escapou 
por entre ornato com alguns dos índios, que o encami- 
nharão, e quando se vio no Sidra não fez. pouco, nem 
allí estivera muito seguro; mas neste tempo vindo outra 
vez o dito Sargento Mor do Estado visitar a fu'iniezn do 
Rio Brande, e achando noticia do aperto, em que o 
dito Pariré estava, e vendo que o !’. Pedro São Peros queria 
ir ao buscar, deu a sua embarcação, e Soldados, que lo- 
ra n ao trazer dalti cem leguas, donde eslava enfermo, 
o consumido, e lai fim houve esta segunda om preza do 
Maranhão (i). 

Já neste tempo governava o Estado do Brazil Bom 
Riogo de Menezes, cujo zelo, c cliristandaue parecia as- 
segurat as maiores omprozas dellc, tendo entre outras 
muilas cousas de substancia alcançado, praticado, e-quast 
assentado a fôrma mais fácil, mais breve, c menos cus- 
tosa de aquella conquista desdenhada, e, quasi de todos 
já aborrecida, e dando com sua costumada prudencia, e 
verdad e rentada importancia da costa de teste oeste, o 
deseos portos até o Maranhão, e mostrando, que não só 
eslava em perigo de Cossarios se valerem delta, mas deoulros 
ly raimos, que possuindo-a podião intentar grandes cousas 
contra o Perú, e todo novo mundo da America, ao melhor 
do qual ficavão de barlavento, juntando a isto a Relação, 
dé certos Francezes, que em hum pataxo se tomarão na 
boca da Balda; os guajes descobrirão muito do que sahião; 
finalmente deferindo Sua Mageslade aos avisos do (Jilo 
(invernador, lhe mandou, que com particular cuidado, e 
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^enciá sc tornasse ;i informar das coúsás (¡aquella conf 
ijuisla, o i lo modo melhor cm que pòdiãò fazer-se. 

ifpi virtude desta carta de Sua M agestado, logo o Go- 
vernador o armo de 011 mandou ao Sargento ¡\lór Diego 
de Campos ao Rio Grande, para que como parle maís 
próxima ao Jaguaribe de novo se informasse do que 
convinha ao comprimen lo da ordem do di lo Serihor. 

Tinha edito Diogo do Campos hum parente seu, o qual 
i)c mui pequeno havia mandado com Pero Coelho de 
Souza, para que servindo haquelíá entrada aprenderse 
;i lingoa dos Indios, e seus costumes, dando-se com 
riles, c fázendo-se sen mui familiar, o párenle, ou com- 
padro como ellos dizem. Succedeu islo tan Lo á medida 
do desejo, que ha veudo-se Pero Coelho de Souza redrado 
em descrédito dos Indios, e os Padres da Companhia 
com pouea di la, só o moço chamado Marión Soares Mo- 
reno sustentou o crédito, e amizade destas gentes do 
Jaguaribe. 

Pula qual opinião o dito Governador D. Diogo de Me- 
nezes o fez Tenenlo da fortaleza do Rio Grande, donde o 
adam servindo Lu ii renço Peixoto Sime (I), quando foi sei' 
Capitão de aquella Capitania, fazendo que em seu tempo 
o dita Marliin Soares fosse como foi Ircz vezes ao 
Jaguaribe, cada vez confirmando mais a paz, e amizade 
com .íacaúna, Principal (2) de aquellas gentes, o qual lhe 
chamava lillio : do que succedeu, que chegando o dito 
Sargento Maior ao Rio Grande, fez huma mui conve- 
niente, o nova relação das cousas de aquella conquista, 
de modo assim guizada narração de seus fundamentos, 
ípie foiassjgnada por todos osCapilaesde aquellas Capi- 
tanias do Norte aló do de Paranambuco, assegurando sor 
convenienlissimo fazer-se a conquista, e irem-se assegu- 
rando, e povoando primeiro alguns portos de aquella cosia 
com pequenos presidios. 

Com osles pareceres se resolveu o dito Governador, 
não só de avizar a Sua Magostadas, como fez cojjnprimen- 
lo da ordem que tinha; mas de dar como deu principio 


’ ,'¡1 Csle (lovcrnado]' foi nomeado em si de Ãgosío de lios (Vumhaeen- 
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â obra o dito anuo ; o assim despacho u ao dito Mari mi ' 
Soares íazemío-o Capitão de Siará, e dando-ltie sós deis 
soldados, a fim que os Indios o nao tivessem por 
hospede pozado, c vissem como não Ida a lhes íazer guerra; j 
mas antes a se llamas suas amizades, e forças: c que assim | 
tratasse de fazer fortaleza, e Igreja para se baptizaren^ e 
doctrinarem os ditos Indios. Para o que Ihe deu Capellao, 
ornamentos, e hum sino, e outras cousas necessarias com 
que se partiu, e chegou a salvamento ao Siará. Donde fun- 
dou Igreja a Nossa Senhora do Amparo, e fez hum forte 
capaz de duzentos homens soldados, e moradores, c 
ncile com amizade, e fé de J acariña, O qual fez vir 
a alojar-se meia legoa do forte comasua Aldea. / 

Succedendo para conftrmação desle bom principio, que 
lomou o dito Martftn Soares hum navio Hollandez com 
ajuda dos Indios, indo elle nú entre el les, e tingido I 
cío gim papo (1), que faz a carne como negro de Guiñé; 
matando em Ierra, e no dito navio 42 homens I i can- 
do senhores da ñau, e do que tinha em si de man ti- j 
mentos, armas, e autilheria, e munições, e com este 
sueeesso augme'nlando-se o crédito da dita Povoação, i 
fizerão fugir do porto de Mucuripe outra nau, matando- 
lhe alguns homens do batel , o que foi causa de 
que a lh, ou lü legoas daqui fosse dar á costa: 
onde dizem, que se perdeu àlêm da gente, muito , 
marfim, e ouro da costa da Mina, que com doença 
nao havia quem mareasse as velas : tudo isto acon- 
teceu já no cabo do governo do dito D. Diogo, c ¡ 
estando elle na Bahia de Todos os Santos, confiando que 
de Paran ambuco se leria cuidado do que á nova Colo- 
nia importasse 

Mas succedeu, que se descuidarão tanto do dito Mar- s 
tim Soares, que quasi se viu desacreditado, e perdido f 
com os índios, que soberbos das prezas alcançadas, c 
não vendo, que se fazia conta de aquelles brancos, e 
não faltando hum máo Chrislão, que de secreto avisava 
aos barbaros, que os matassem, que sem ordem se havião 
ido allí para os captivarem. Estiverão mui em risco de 
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perdur as vidas, 
se havia dado : 


e u l)Oiii principio, que com ¡usía rjniclaçao 
e sucre (lera darn.no, se o dito Marfim 


Soares já mui pratico na lingoa, e modos de proceder 
dos ludios não se valora de sua industria, alé que ilie 
chegou soc corro. 

iNesle lempo sendo Sua Magesia.de já informado das 
cousas do Maranhão, c da importancia dolías, e do modo 
em que o Governador I). Diogo de Menezes lhe tinha dado 
principio, e havendo creado novo Governador do dito Estado 
a Gaspar de Souza, Fidalgo de tantas partes, e tão grande 
soldado, que para elle parece que guardava o Ceo este 
encantamento, e que deile se podiao esperar todos os bous 
successos : mandou, que coníormando-se cora o que inais 
conveniente lhe parecesse para a dita conquista, assistisse 
sua pessoa em Paranambuco, c tratasse de eleger pessoas 
oin cargo, quaes para a tal Jornada bem lhe parecesse. 

Porque de tal sor Le lha encarregava, que para a fazer 
lho dava lodo o poder necessário em assistência de dinheiro, 
como cm effeito lhe deu, e parou todas as prevenções, e 
cartas neeessarias, como se verá adiante, e assim tanto, 
que o dito Gaspar de Sousa entregou a Paranambuco, não 
só tratou ele soccorrer como l'cz á Martina Soares em hura 
momento ; mas para a conquista elegeu logo Capitão, no- 
meando no dito cargo a Jeronymo d’ Albuquerque por ser 
experimentado nas cousas do sertão e dos Indios, como 
por ser grande Truxamahte (1), ou lingoa entre elles, c com 
nomo de seu bemfeitor, e párente ser mui acceiio, c conhe- 
cido em toda aquella costa. 

Ñas quaes qualidades parece que consistiu o maior pezo 
da expedição, que sem Indios era impossível fazer-se, antes 
o número delles quanto maior fosse, mais parece, (pie asse- 
gurava a Jornada,, e assim se linha o dito Governador 
persuadido nesta consideração, que com só es le homem 
abalar-se, se abalaría todo o Gentío de todas as partes, sem 
déspeza da fazenda de Sua Mageslade, sem algum trabalho. 
Com ludo não quiz o Albuquerque parti r-se sem muitos 
homens brancos, c tanto resgate, quanto pôde tirar da fa- 
zenda de Sua Magestade, dizendo que além da sua fama e 
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das duvidas (lj se haviao de abalar Lodos os ludios do J agua- 
ribo (2), de B napa Ya (3), e os Tapuias do Paramen (4), chama- 
dos Teremembés ; e em efleito vindo acontentar-se cora oque 
llie denlo, que não foi pouco, se partiu, e chegou ao Siarã o 
armo de 013, donde levou co insigo ao Capitão Alartim Soares, 
quo com facilidade se lhe oilereoeu para reconhecer tudo 
o que faltava da costa até o Maranhão* o que entraria 
no mesmo rio, o com toda a brevidade possível tornaria a 
dar aviso se podesse, que >entre tanto seria bem povoar-se 
o Camin í (5), que era um rio naquellas partes de muilo nome, 
c muito proximo á grande Serra de Buapava, e dos 
Teremembés, com osquaes era mui necessário assentar 
pazes* 

Partido Martina Soares, o dito Jeronymo d’ Albuquerque 
se foi ao Camurí, e não achando còmmodo para povoar 
por ser toda a terra misera, secca, o sem agoa para beber, 
se tornou atráse cousa de oito leguas ã bahía das Tartarugas 
chamada P&nujuàqu^rd (G), e alli assentou huma povoarão ; 
na qual fundou hum Altar a nossa Senhora do Rosario, e 
tratou com os índios da Bua pava, que o seu principal, 
chamado o Diabo Grande (7) o viesse ver, o ouvir sua falla ; 
mas o Indio dando suas escasas, mandou hum filho seu, 
oíferecendo ao diante, quando elle tornasse, fazer o que 
lho mandassem em nome de Sua Mageslade, cie quem 
era amigo, e dos brancos: com isto se acabarão os tratos, 
c obras de aquello anuo, e da dèspeza nelle feita, que 
rea lineo to, como dizia o mesmo Governador, jà parece que 
pecha maior satisfação de obras; mas faltando Martim Soa- 
res, de que não havia mais novas, que as que havia mandado 
do Pará, dizendo, que tratara amizades com os Tereniem- 
bes, e que passava ao Maranhão: c vendo que o Diabo 
Grame havia infusado virasen chamado, e que osmanti- 
mentos falíavao, c a gente padecia falta de todas as cousas, 
determinou de deixar nas Tartarugas 40 soldados cara 
hum seu sobrinho, e partir-se por Ierra ao Siarã com o 
resto da gente, mandando os barcos, que costeando a costa 
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r.irnu melhor podessem, se tomarem a Barapambuco, pina 
donde olie Cunhem logo caminhava, não lhe parecendo ne- 
cessário para nenhuma cousa d es Las ordem do r, n venia dor ; 
c assim foi osle o Lina da primeira Jornada cíc Jernnymo de 

Albuquerque o anno de (512(4), chegando a Puranambuco 
a salvamento. 

iVesle maridlu Sua Magestade ao Sargentn-Mór dnquelie 
Estado Pingo de Campos, rpm logo se embarcasse em Lisboa, 
donde com licença do dito Senhor havia ido a levar sua casa 
e que se fosse a servir na Jornada do Mnranh ão ; porque 
quando cie la viesse lho mandaria fazer as mercês e honras, 
que por aquelle, e os demais seus serviços merecesse. A islo 
replicou por trez vezes com instancia o dito Sargénlo-Mór, 
escnsando-sn de I ornar no Brazil, donde eslava já despedido 
com licença do dito Senhor: mas estando nestas duvidas, 
succedeu, que chegou aviso á Córte comoosHollandez.es 
armavao para o Brazil. Pelo que o Secretario Fernán de 
Mallos em Junho de 613, da parle de Sua Magostado, 
mandou ao dito Diogo de Campos, que logo so pari isso a 
Lisboa, donde acham huma armada até 400 homens, a qual 
sc liava só dá diligencia, e parles de sua pessoa, com a qual, 
r cmii Ministros do guerra, o artilharia sehavia.de parlir 
a Koccorrer o Governador Gaspar de Sousa. Chegou a Lisboa 
o dito Sargmdo-Mór em sete dias, donde achou trinta sol- 
dados assentados no armazém. 

Co miado sustentou esla opinião como pôde, avisando ao 
Governador: do qual teve resposta, que a gente que se fazia 
eia mui necessária; porque quando para a Jornada do mar 
para o effeilo nao servisse, seria para a Jornada do Mar a~ 
nltão, donde ninguém sc deliberaria ir por sua vontade; 
Com esta carta se tornou a aquentar a leva da gente. Porém 
chegou logo outro aviso do mesmo Governador, que a geole 
não convinha, porque se não achava cm tempo aquelle Es- 
tado para os pagar, e que sô tomaria artilharia, e armas, 
de que havia grande falta para o novo forte do Recife, e 
para os moradores. Com osla carta o Sargento-Mór do Es- 
tado tratou de se partir com as naos da índia, e assim alean- 
çanrío duas culebrinas para o Forte da Lagem do He rife de 
raranamhurn, v algumas armas c imtnieoes, e cousas para 
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a Jtírnada do ■' MàraéhãOfÈe partió em lumia urca em 8 <I< 
Abril do 1014 com até cincocnla soldados, para guarda de 
ludo sérn levar oulra cousa; porque conforme aos avisos do 
(i ovcrn ador, se entendia não haver mister nada. 

A 20 de Maio do dito anuo chegou o Sargento Mor 
do Estado uo Recife, donde no tocan Le á Jornada do Mara- 
nhão, achou hum caravelão da costa apercebido de 300 
alqueires de farinha súmente para levar soccorro aos das 
Tartarugas, que havia trez mezes, que comiao hervas do 
campo, padecendo notável necessidade de todas as cousas : 
c achou que os ditos soldados liavião sido áccommettidos. 
de Tapuias barbaros daquellas comarcas, que em numero 
de até 300 vierão huma madrugada a dar na cerca, donde 
os Portugueses se defenderão honradamente, tralamlo-os 
de sorte, que os íizerão affasLar, e depois os obrigarão a ser 


amigos. 


Com este soccoro eslava o caravelão, c á falta de gente 
nao partía. Porque aínda que Jcronymo de Albuquerque 
que eslava nomeado, e se passeava na Villa, estavuo tan 
trias as su as prevenções, que foi necessário mandar o tío- 
vernador hum substituto com o soccorro, alé que a armada 
fosse, e assim foi Manoel de Sousa de Eça, natural das 
Elias n aquella Provincia, o Provedor dos defuntos, e au- 
sentes cm Paranambuco. Finalmente para o caravelão 


partir so tomarão quatorze soldados, dos que trouxe o 
Sargento Mòr, e dezeseis Castelhanos arribados allí das 
Filipinas. 


Com este apresto aos 28 de Maio partió o dito soccorro, 
levando por culpa dos Oflieiaes menores tão pouca pólvora, 
que não chegou a dois arraléis. Chegarão a salvamento ás 
Tartarugas a tempo, que logo a 12 de Junho chegou áquelle 
porto huma nao de 400 toneladas com 300 Francezes, de 
que se dirá adianto, os quacs hiño de soccorro ao Mara- 
nhão. Mas paree endo-lh es conveniente desfazer aquello 
presidio , lançarão em terra até 100 homens , com os 
quaes os Portuguezes vindo as mãos fóra da sua cerca 
os escozerão de feição, que com hum morto, e sele feridos, 
os Francezes se retirarão á sua náo, e se forño sé- 
guindo sua viagem, ficando dos do Forte morto hum, c 
feridos quatro. 

A causa desln gente se embarcar sem fazerem mais 
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força aos da corea; foi porque não Lramu mais ordem, 
que para seguir sua viagem. Corri ludo qnizeiao pro- 
var a mão para chegar honrados; nías como virão mais 
resistencia, doqup lhes havião düo, logo desistirão seguindo 
seu carninhG. 

De ludo isLo teve o Governador geral aviso, c de que 
cm Siará lambem a mesma não laucara gente em Ierra, 
a qual levava Frades, e houve carias suas del les em ialim, 
a que se não deo credito. Isto se Soube por avisos dos 
Presídios, os quaes ainda que distante 2G0 legoás, já se 
aventurarão os soldados por Ierra a levar curtas a Para- 
riam buco em menos de hum inez* E assim este ultimo 
aviso, de que se traia, levé rão Jorge Corrêa* e Jorge 
cia Gama, soldados do Siará, que chegarão a Paranamlmco 
em 13 de Junho, e Manoel de Sousa d'Eça,' chegou com o 
soccnrro ás Tariarugas a 9 do dito mez. segundo depois se 


O Governador G aspar de Sousa, com o empenho desta gen- 
te, a qual com os de Siará chegava á 90 soldados de paga, pa- 
reda-lhe não dilatar o resto, por não fazer vaus as despezáis 
de cada. dia, e os sm;. corros, que andavão, e devião de andar 
na carreira: pelo que desejava a sabida de Jeronymo jle 
Albuquerque : e d' outra parle como as cousas do Maranhão, 
e da sua Costa andavão Ião escuras, nao havia pessoa 
alguma, que daquellas partes desse a conveniente noticia, 
tendo-se Marlim Soares, por perdido por faltar recado seu, 
já quasí passando hum anno, determinou com tudo de nao 
estar parado, antes lhe pareceu como prudente * que aquel- 
la Gosta, ou por terra, ou por mar se acabasse de reco- 
nhecer até ornais proximo ao Maranhão, que se podesse, 
fazendo-se no Pára (1), ou noOtotoy(2) huma grande povoa- 
ção, a qual fosse abrigo da Jomada, e de Iodas as outras; 
assentando-se em parte, que houvesse terras para cultivar, 
por vér sc poderia forrar-se ã custa, e trabalhos dos man- 
timentos, que com tanta difilculdáde se achavão, quanda 
convinha. 

Pelas quaes razões, e por huma natural confiança, que 
Unha em dar bom fim à empreza, mandou aJeronymode 
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Albuquerque, h>go ; sc partisse a abalar os índios, para q nr 
conforme n quantidade del les so aprestasse o necessário : 
ma ml ou juntamente, (pie ao dito se lhe passassem novas 
Provisões, e líegimonto, e ao Sargento mor do listado do 
BraziJ, liiogo de Campos, nomeou por Collega, c coílaleral 
do dito .fcronymo de Albuquerque á igual voto nas cousas, 
para que nem se escusasse da ida donde Sua Magostado 
■i mandava por estar nomeado o outro, nem já que fosse, 
houvesse differenças nas resoluções das ordens, que comè 
iiavião de ser por votos, sempre a publicação delias de 
necessidade havia de ser em nome do Capitão da Con- 
quista, que a ninguém se tirava subordinado mais, que 
io Governador, e ao Sargento Mórdo listado por seu cargo: 
ião pouco de outra pessoa naquellas parles, que do Guverna- 
dor ti eral podia tomar a ordem. 

Assim foi mui conveniente a traça para Sua Magestade ficar 
melhor servido, como depois se mostrou nos eíTeitoS. 

Tendo isto assentado, mandou que se embarcassem 
2.2Ú0 alqueires de farinha da torra em cinco barros, ou 
caravel0.es. da cosia com ferramentas, e coisas necessárias, 
párecerulo-lhc, que para o que se havia de fazer, que 
bastava este apresto ; porque cada dia esperava ir provendo 
como necessário fosse, de modo que Jeronymo de Albu- 
querque partió para as fronteiras dos índios da Cray va 
a 22 de .Junho :e Dingo de Campos começou de entender 
com as embarcações, e assentos dos soldados, advertindo 
do que mais conveniente lhe parecia para o tempo, e ne- 
cessidades d & Jomada, a qual com menos de seis mil al- 
queires de farinha não era justo intentar-se pela falta de 
Pilotos, que havia para levar soccorros, dos quaes não se 
podia ter confiança, até que dos mesmos navios tornas- 
sem alguns a barlavento, coisa que até aquelle tempo se 
tinha por infinita. 

Fundava-se, que a junta havia de ser de mais de mil 
atinas, entre os quaes o mesmo Governador fazia conta 
de 300 homens de mar, e guerra, e de fiOO frecheiros 
ludios, fóra suas mulheres, e creaUiras, e os do Pará, 
!■ Buapava, que o de Albuquerque assegurava, que 
se aba lar ião com elle para a Jornada. C tudo islo mal 
podia em cinco caravelÕes fazer-se, e rom a dita farinba, 
que não chegava a 3.000 alqueires, sem outro provimento 
de comii lã, vinii o, e azeite, nem carne, nem mesinhas, 



nem Fysico, nem Barbeiro, nem coisa alguma cias que 
S»a Mageslade mantia sedem a huma não, que parle do 
porto, quanto mais a huma Conquista tão perigosa fiestas 
coisas. Ainda que o dito Sargento Mór se mostrava sul - 
licito, não era mui agradavei ao ¡touco que se podia a 
respeito do dinheiro, que faltava, e da gente, que não 
havia, e dos avisos do Albuquerque tão varios, que se não 
podia sobre clles fundar mais quo dúvidas. 

0 (invernador cqp sua prudencia a tudo satisfazia, man- 
dando Ministros por todas as pai tes, ajuntar farinha, pe- 
dindo dinheiro emprestado para a leva da gente : toman- 
do mais embarcações, mas de la! modo, que nem custosas, 
nem defendidas fossem de seus donos, e estas laos como 


ião navios mancos, pequenos, e velhos não aulhorizavão. 
nem asseguravão a Jornada, antes no meio destas pre- 
venções lodos enlendião de fôra, que a Jornada se dei- 
xasse. (d Governador tudo isto fazia com o olho em Jeronymo 
de Albuquerque, que humas vezes avizava, que havia do 
marchar por terra, e logo tornava, que não podia sor, 
senão por mar, e isto assim como com elle o pralicavão 
os Indios, que huiis querião, e outros não querião 
embarcar-se. 

Os Padres da Companhia dizião, que por terra era im 
possível fazer-se coisa boa pora larga distancia ate oSiarà, 
o caminho sem gota de agoa, nem folha verde cm muitas 
parles, de modo que quando mais as coisas sc moslravão 
libias, e que como digo nem o mesmo Governador parecia 
liar-se n ei las, então largando a casa de Paranambuco se veio 
ao Recife, desejando de huma ou de outra sorte lançar fôra 
o que junto tinha, prometiendo ser mui contínuo, c prom- 
plo cada mez em mandar os s o c corros necessários. 

Alexandre de Moura, e quasi lodosos homens pra! ices 
d aquello Governo tinhão comludo o negocio por duvidoso, 
e não se cpnteniavão dos fundam en los, nem da noticia, 
nem do cabedal d aquella coisa ; a qual estando assim che- 
gou aviso de Portugal do Capitão Martim Soares Moreno 
ser vivo, e estar em seus trabalhos arribado por Índias, r 
que havia visto o Maranhão, e suas terras, e a grandeza, e 
bondade delias, e que achava, que tinha muitos France- 
ses, e fortalezas, e infinitos índios à sua devoção : pelo que 
julgava serem necessárias para aquella Conquista gran- 
des forças, e excessivos gastos, e que pai a mais assim se 



¡reformar do que passava iiaquejlaè paules mandava u Pilote 
Sebastião Martins, e algüns soldados dus que com elle se 
acharão, dos iquaes se poderia lomar mais ¡larga informação, 
■alé que Sua M agestado manfasse'O que fosse servido. 

Esta gente, e aviso cliegou de Jullio a lempo, que 
o Almoxarife da Jomada linha jà recolhido nssim todo o 
pagamento dos presidios de Si ara, c Tartarugas, ctn falo, 
e nlgmna pólvora, e munições de guerra, e sempre se reco- 
lhia, c embarcava a mais farinha, que se podia sem se Ira- 
lar de o ulep algum manlimpnto 
Tambem estes dias à persuasão do etilo (Invernador se 
acabarão de resolver os Reverendos P, Capuchos- de darem 
píUW a Jomada os dous, que Imhãu o florecido, os quaes 
fórao nomeados, c locou a sorle ao P. Fr. Cosme de S. ] ta- 
ri] ião, que havia sido Guardião da Prayva (1) ; e assim a o P. 
Fr. Manoel da Piedade, natural daquella Provincia do Brasil, 
fiomem nobre, Theologo, e grande lingua dos indios. A estos 
He vena idus Padres senão deu coisa alguma da fazenda de 
Sua Magestade, antes ellas de esmolas se aviái-ãd de cálices, 
ornamentos, e ludo o mais ao cu! lo divino necessário, e da 
comida, com que lizerãu iuliniías caridades a todos os da 
Jornada, a que pozerão nome a milagroxa. Quiz o €én 
mostrar, que na maior pobreza dava o mór provimento, e 
na menor noticia o maior conhecimento, E assim que lam- 
bem havia de dar como den no lempo da mór fráqueza o 
maior esforço. Isto só pela virtude destes dois Sacerdotes, 
sua vida, seu exemplo, e seu bom zelo. 

lambem nesle tempo se offerecêrão alguns particulares 
para a dita Jornada , como foi «Engenheiro do Estado Fran- 
cisco de Frias, que com grande louvor tinha acallado a 
fortaleza da Lajein do Kecife, e assim o Capitão Gregorio 
Fragoso de Albuquerque, que acceiton à sua custa servir 
huma companhia, e foi exemplo aos demais Capitães ; que 
tambem se contenlárao com a paga ordinaria desoldados, 
até Sua Magestade mandar ordenar se lhes désse soldo, con- 
forme a causa, e elites o merecessem, e assim se formarão 
quatro companhias de 60 soldados cada huma, aforaos par- 
ticulares Aventureiros, que em huma esquadra á parte acom- 
panharão ao Capitão Mór, quando convinha 

Com as novas de Maiiim Soares, c eóm a vinda de Sebas- 
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UioMarlins.se acabou <lo deliberar o Governudòra fazei 1 mais 
alguma despeza, e mandar ganhar a barra primeira do Ma- 
ranhão chamada Perejà(l); porque o dilo Piloto se obrigava 
a mel ler nella os navios ein parle segura com agoa, c terras 
Imas para cultivar, lupposto que o homem huma só vez 
havia entrado naquclle porto, sendo já passado limnaniio; 
mas a sua segurança, e o desejo do Govc.inador que tinha 
de lançar lora esta armadilha, fazlão ganhado o Poreja, e 
a todos mui contentes se se vissem nelíe : c assim mandou 
fazer assento, de que se fortificassem nesta barra, c dóssem 
logo aviso a Sua Magestade, e a elle Governador do que con- 
vinha a seu Kcal serviço, 

4á as ordens chega vão a esle lomo, e a cadeia, e os fortes 
estavão cheios dfe prtáos para embarcar, e os voluntarios 
ubicados ás embarcações pediãu que comer; mas a comida, 
e coisas mais necessárias não se achavão : pelo que o Sar- 
gciito-Múr do listado não cessava de fazer lembranças, adver- 
tindo, que Manoel Mascarenhas Homem, o Peticiono Coelho de 
Carvalho, quando iõrão a conquistar, c povoar o Uio Grande 
sessenta leguas de Pernambuco, que o Governador D. Fran- 
cisco de Sousa, antes de tratar ua expedição, íizera o provi- 
mento da Jornada com lá mil cruzados em dinheiro da n;jí) 
tia Índia, que foi ter á Bahia de Todos os Santos, e deu todos 
os direitos dos escravos de Angola, e pôz hum cruzado de 
tributo sobre cada caixa de assucar, que se carregava na- 
quclle porto, e mandou, que se tomasse todo o dinheiro que 
estava recolhido dos defuntos; e ab Sen tes, alora os sobejos 
dos dízimos, e afóra o que gastarão muitos particulares por 
Servir a Sua Magostado, em que houve homem, queso de sua 
fazenda gastou dez mil cruzados n aquella Jornada : c que 
alétn disto Alexandre de Moura eslava naqüelle lempo no 
Recite assistindo ;t mandar ao dilo Rio Grande lodos os na- 
vios de provimento, vinhos, azeites, comidas, assim como 
cíiegavão do Reino; e que Sua Magostado lambem mandou 
em duas gratules urcas, pela grande diligencia, c zulo do 
Conde Meirinho Mor, que governava a Fazendá do dito Se- 
nhor etn Portugal, nove pecas de alcance de bronze, e mui- 
tas de ferro coado, com tantas munições, armas, e comida, 
que boje parece coisa incPivel. 

Também veio ordem ao dilo Manoel Mascárenhas para no- 
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meai’, e dar cargos, e ordenados, quites lhe hem parecesse, 
como em eííelto deu. li com indo islo dizem, que a Jornada 
esteve Ião arriscada a se alargar da mão, que tiverüo feito 
assento disso, se l r eIicíano Coelho de Carvalho não chegara 
com o so c corro da gente da 1’rayva; sendo que os índios 
crao cm mui diferente numero, que os do Maranhão ; e os 
Franceses, que com (‘lies anda vão, não chegavão a (10 ho- 
mens sem cheiro de no h reza, nem ordem do lley : o que 
tudo lie tao diíTereiite na Jornada, qué se trata, que sò de 
Paranamtmco a Perojá ha 300 legoas, sem remedio, nem de 
tornarem tão cedo os navios, que lá forem ; c que lie coisa 
mui assegurada serem as forças dos Francczes mui grandes; 
pois só huma náo, de que havia noticia, além do cj no avisa- 
va Marfim Soares, era de 4 00 toneladas, elevava 300 ho- 
mens, muitos Prados, e po voadores, o que tudo assegurava 
haver daquella banda alguma grande Colonia, contra a qual 
achava serem necessárias mui di fferentes forças das que ao 
presente sjia Senhoria linha, nem ajuntar podia sem outros 
particulares favores, c ordem de Sua Magostado, de quem era 
necessário aguardar-se aviso; pois o que estava apparélhado 
só servia para engrossar as Colonias da Costa, e lançar as ba- 
lisas mais avante, o que a imamente faria sc podesse, sem 
aventurai' o todo da Jomada, a qua] se esta vez se desacre- 
ditava, ou perdia, que para sempre o encantamento do Ma- 
ranhao íicavá mais cerrado, e mais espantoso aos olhos de 
todos pelas perdas já apontadas. 

Bem via o Governador, que isto era fallar a proposito, 
ainda que nao mostrava agradar-se de difíiculdades, c mais 
quando as achava geralmente n aquel les, que aconselhar d 
podiao na materia; e para mais ajuda, chegou estando nes- 
tas duvidas huma carta de Sua M ages la de, cm que mam 
dava, qüe sobre toda outra coisa se lhe carregasse ojmío 
brasil ás despezas do dinheiro dos dizimos, e que não 
houvesse niela, que islo estorvasse, sol) pena de se haver 
pela fazenda, e bens de quem causasse o contrario. 

Aqui acabou o Governador de se desgolar da Jornada, 
e sem dúvida a deixara, senão estivera tanto cabedal 
mettido. Comiedo tomando novo parecer, mandou fazer 
outro assento, que visto ter feito despeza de mais de 16 mil 
cruzados, e estar quasi prestes tudo o que a terra po- 
dia a boainenlc dar de st, e Jerónymo de Albuquerque 
ser já parado ao Rio Grande com 300 índios frechei- 



ms conforme avisava em 2ü de Jultio dito, com 
la líenlo branca com lodos os quaes fazia, e linha 
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despeza do dinheiro, amas, e man límenlos, e que parte 
dos Indios já marchavão por Ierra, sem embargo do que 
¡liziáo os Padres da Companhia, mandou, que logo so par- 
tissem dous caravelões da Cosía dos cinco, que es lavan 
destinados com 1200 alqueires de farinha, os qunes com 
a gente, que levar podessem, se fosse logo ao Rio Oran- 
de para assistir a Jeronymo de Albuquerque ; o qu'al en- 
tendía, que som dúvida marcharia por Ierra ueste modo 
de empenhar as coisas. 

Ihindava o G overo ador lmin grande atalho ao que se 
Ihc presentava de difíiculdades, esperando que Ileos o 
desempenhasse, pois a Jornada era lanío de seu servi- 
ço, e com Ludo não parava de aviar ao Sargento Mór, 
que sempre apertava por farinha para seis mezes pelo 
menos, pois dos soccorros não havia que ler comilança, 
como (lea di lo, nem ñas partes donde chegassem, se ha- 
via de presumir, que havião de achar mais favor, (pie o 
que comsigo levassem ; o o que o rigor da guerra lhes 
perSnittisse. 

Emlim o Govrenador havendo chegado do Rio de 
Janeiro navios com farinha, e outros com peixe ; mandou 
tomar até seis mil alqueires de farinha com a que es- 
lava embarcada, e 100 arrobas de peixe, e vinte canas- 
tras de sardinhas, e 20 quintaos de pólvora ¡tres peças 
de artilheria de ferro coado, duas de 13 quintaos, hu- 
ma de 13, com 200 balas de ferro coado, arcabuzes, e 
mosquetes, chumbo, e raurrão ; e ludo o que mais pode 
do armazem, com que logo mandou ao Sargento Mór do 
Estado, que se partisse pondo no Regimentó da Jornada 
huma postilla, que a Jornada fosse ao Rara (1), ouOtoloy (2), 
ou ao Re reja (3), donde melhor podessem sem aventurar na- 
da, antes que chegando ao Perejá, se fortificassem, e 
avisassem Sua M agestado ao Reino, e a elle Governador, 
por todas as vias ; levando sempre a mira a fazerem a 
Conquista do Maranhão sem se perder ponto, nem oc- 


ÍS) TW, ¡. p rS o rio Parn ihyba. Provavelmente oí porto hnje r humado da 
Amarração, mi qualquer nutro na grande fó 7. fíente rio, actualmente chamada 

—Farra das í’iTciarirrs, 

(3.) OtoU)y f i. e., Tutoya. 

"m Vtrrjà. j. o., Poria. ou Pirbi 



de tjuila despeza. 


Com íslo* o com outro aviso do de Albrinuerqiie, que 


O Governador vendo esta ultima petição, mandou se 
tomasse mais uma caravela, e imm patacho Francez, lambem 
navios mancos, e uão mui capazes; donde se pozo rão dois 




Este cha ve i o a amada a surgir no porto dos Fráncezcs, 
defronte do rio Avivajá (2), na Capitanía de lt amaraca. 

Deste porto cm 24F do dito partió a armada eum bom vento I 

terral, e correndo a Costa veio a surgir á bahía da Trei- 
çaa|3| no cabo da Capitania da Prayva (4), e na derrota en- 
contrarão este dia o caravelita, que vinha das Tartarugas 
de levar a Manoel de Souza, e o já dito soccorro, o qual 
como parece tinha na viagem posto desde 8 de Jiudio t 
até 24 de Agosto, em que se mostra a diilicvilda.de com f 
que daquellas partes se torna para balravenlo. 

Em 2o do dito com bom tempo terral partió a armada 
na volta do l’orlo dos Buzíos, e na derrota se tomou o 


(l) Camarão* Traduccfro do nome í\g Voiy, Por aquí .so vê que osle Indio» que 
riepoisfoi tfio celebrado na Juta com os HolJandezos nra Ponjgwtra, o tío Rio Grnncln 
tío Norte. 

(SI Avit/ajá' He O rio OU lotf que li oí C se Chama Abiá OU Abiahy. 

P) Bania da rmícñn, ou Acpjuiümá. 

{ ij Se era este ponto» o limite da Capitania da Parahyhn-i a prctcnçfio ü mar- 
gem d irrita <\o rioGmijú, não tem furnia monto? 
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sol cm seis graos, e se <1 espedí o o camelad tío Almo- 
xarife para que fosse, como foi, a dar aviso no Rio Grande 
da vinda da armada; a qiial este dia por chegar ainda 
com sol ao Porto dos Ruzios, passou a surgir na Ponta 
HCgra, que dista 82 leguas ao Su! da fortaleza (i). 

Ao outro dia, que forão 26 de Agosto, veío por térra 
o Capitão Mor Jeronymo de Albuquerque a ver-sé com o 
Sargento Mor do Estado, e assentarão, que na máré da 
larde a caravela, e todos os caravelões fossem a entrar 
no Rio Grande para allí se estibaren! os navios, e se em- 
barcarem todos; o que se poz em execução, indo riel) es 
o dito Sargento-Mór para aprestar Loas (2) ? e bateis, e ao 
outro dia melter na mesma maré os navios redondos, como 
em effeilo entrarão a 27 do dito na niaré da larde com 
vento Sueste rijo, que n aquélla barra he mui ponteiro, 

mas os navios entrarão bem* 

Logo aos 28 de Agosto fizerao resenha da gente dos 
Indios para ver os que faltavao ao numero de 800 Ira- 
cheiros, quantidade, que o de Albuquerque assegurava 
levar do Rio Grande, para que com os de Síará, e Rüá- 
pava, com quena tinha grandes bancas, podesse rneüer 
n & Jornada alé mil Indios de guerra ; e assim se tomou 
mostra, e p&rócêrâo os Prmcipaes que se seguem : 


i)a Aldeia de Iba talan, Mareos MamaV com . 
Da dita Aldeia, o Arco Verde (3) com . 

I)e Paravasú, Alexandre com. , . . , - 

De Tambepé o filho do Beija D. Francisco com 
Da Pindaimá, Jorge com , 

He Joacocá o Pao Secco (4) com 
Da mosnia Aldeia o Mandioeapuá com . 

De Jacarcunâ, André com 

De Pirary, Mnenrapíra com * 

De Maritangiuh Miñásu com 

De Gnaramasio, o Beyjti tóm * * ■ * ■ ■ 

De També su ramã, o Tambó r (5) com , 

Do Rio Grande o Pataeú deu ■ 

D.j Para na sú de rao 
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De modo, que como parece estes 12 Principaes não 


fil Aquí ha manifestó engano de computa çu o Em vez de $2 leguas, devera 
Eer-se oito leguas. 

13} r-jflf, reboques: sirgas, etc. 

(3) Traüucçfio do nomo indio— üiráuty. 
í ij Ira d ucçã o d o no me Indio — Ubirat minj. 

(ñ) Tradueçáo do no me indio -íw- 
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truuxerão mais que 224 frecheiros, e mais de 300 búc-as 
de mulheres e meninos. O Camarão que havia marchado 
por terra levava poucos mais de 30 frecheiros, como se 
verá adiante, . j 

Tomada esta mostra se armou a gente branca, que até 
este lugar se lhe nao haviao dado armas; e se repartirão os 
soldados pelas quatro companhias na fôrma, que o tinha n 
Governador ordenado; a saber, huma a Antonio de Albu- 
querque, filho do Capitão Mór ; outra a Gregorio Fragoso de 
Albuquerque, seu sobrinho ; outra a Manoel de Souza dr 
Cr a, que eslava nas Tartarugas; outra a Martim Calado de 
Be t ancor, quç do Reino vinha com o Sargento-Mòr a se achar 
nesta Jornada ; fizerão-se assi mesmo Alferes, Sargentos ; e 
¡islas das companhias, nomeando de novo embarcações, c 
eslancias; e dando pólvora, e munições a lodos, para a par- 
tida ao tempo de se embarcarem. 

Pareceu totalmente a Jcronyrno de Albuquerque cousa 
impossível poder ir por mar, tanto pelo numero dos navios 
1 he parecer incapaz dp que allí tinha, como por se temer, 
que se na viagem encontrasse qualquer cossario, ou velo 
inimiga, que não podia deixar de perder, preso com tão des- 
guarnecidas, e captivas embarcações ; e vendo que o quei- 
xar-sc não dava remedio, determinou-se de caminhar por 
terra com os seus índios, e com os demais, que lhe pare- 
cesse, e assim começou de se aprestar, e nomeou os sol- 
dados, que por terra haviao de ir com elle ; e assim fez falia 
aos Índios para que se aprestassem, porque nãocabião nos 
navios. 


Chegou esta nova ordem ao Sargento Mór do Estado, que 
mostrava não saber cousa alguma, e disse ao Capitão Mór, 
que lhe parecia muito bem o accordo ; mas que para se dar 
satisfação ao Governador Geral, convinha que primeiro se 
embarcasse a gente, e constasse publicamente a lodos, que 
nãó cabia, e que feito disto assento se tomaria o accordo, 
que desenhado tinha, pois d’outro modo não davão boa 
razão de si ; pelo risco que corrião em se separar Imns de 
outros ; pois a armada ficava sem gente, e a Ierra era in- 
capaz de lhes dar agua, nem comida tur, tão largos dias 
como havião de passar até se ajuntarem no Siará, donde sc 
sobreviesse qualquer pequeno accidente, ficavao sem poder 
dar aos presídios nenhum pequeno soccorro, quanto mais 
fazer a Conquista, donde os manda vão : com eslas razões, e 
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(miras u dito Sargento M6r, e o mesmo Jeronymo de Albu- 
querque tomarão a. gente branca, e ludios, e de sorte os 
accommodarão, que ao oulro dia só a pessoa, e gente dp 
CapiLão Mór estava em ierra ; más vendo roto seu desenho 
se embarcarão Lambem, e se ti z eran á vela, quarta feira 3 
ríe Setembro ás 1 1 horas do dia. 

Porém a Capitania que seguia o caravelãu do Machado 
raetteu tanto de ló por sugigar o recife, que den em seca* 
na coroa de arêa, que está defronto da fortaleza, e assim 
aquello dia tomarão todos a surgir em seus postos. A 
quinta feira ao amanhecer houve Junta sobre a sabida com 
lodos os Mestres, e Pilotos da armada ; porque a ma ué éra 
mui matinal de agoa viva, e lua nova, o vento muito, a 
barra roim, de sorte que ao outro dia lhes parecia mais con- 
veniente a sabida; põrqae o terral, e a maré vinhão em 
maior conjuncção, o que para se forrar a demora daquélles 
dois dias, podião sem tomar terra, chegar ao Siari em dor- 
dias e duas noites, ou á bahía do lguapecasy (-1 , 

Com este asiento se de rao as ordens necessárias, e a 
sexta feira 5 de Setembro de 1614 ás 6 horas da manhã com 
vento fresco, partió a armada pela barra forado Rio Grande, 
e forão seguindo trez horas ao Nordeste para dobrar os 
baixos de S. Roque Levando a terra sugigada a quatro legoas. 
e assim naquellc eompaz (2) governarão outra hora pelo Norte, 
e logo guinando ao Nornoroeste, e pelo Noroeste seguindo a 
derrota desviados da terra as legoas ditas, não virão baixos, 
nem pedras, nem escarceos de mar, nem coisa, de que guardar 
se devessem-, antes com esta navegaçao tirou esta Jornada 
o medo, que os caravclões da Costa publicar au d aquel les 
baixos, fazendo que nas Cartas se désse de resguardo 25 
legoas fazendo a serven! ia daquella Costa por hum canal, 
que fica a huma legoa de terra, pelo qual precisamente 
querião que houvesse de ser o caminho cedo, como dito he, 
o de fòra bom para quaesquer navios. 

Também aquella noite foi o caminho da armada ao No- 
roeste ; mas a Capitania havendo-se feito mais ao mar do 
necessário, amanheceu com alguns navios a dez leguas de 
terra, e achou-se menos da conserva o pataxo franeez, em 
que vinha o Capitão Fragoso com a sua companhia, o o ca- 


iu Iqwpuasy. Ho a cuspada rt<: l^aape perto da ponta de Muvuri|">. 
rJj Gomp** t i. f'.n compasso 
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ra veiâo, em que Martim Calado vinha tum parte da sua : 
e o 3'aravelão etn que vinha o Barachu, e assim sem elles 
com vento rijo forão correndo a Costa para entrarem no 
porto da Ub'árand (1 ) ■ mas tanto que se chegárão hem á Costa, 
houve rao vista dos ditos navios nao se m algum rumor de 
armas até se assegurarem tuins dos outros, por ser aquella 
costa mui continuada de cossarios (2) . 


Desta separação dos navios leve a culpa o Piloto Mór, 
que sem advertir aos demais, quiz dar resguardo a res- 
tinguade Guámaré (3), que está trinta legoas do llin Grande, 
donde se acábão os pareéis de S. Roque, a qual bota ao 
mar duas legoas. 


Este dia por esperar huns por outros, não houve tem- 
po para se lomar a Ubaraná (4) , c assim passando avante com 
boa vigia fôrão ateo amanhecer pelo Noroeste, alé que no 
quarto da ante-alva, indo lodos com o prumo na mão. 
muito vento, e grande escuro, se acharão em trez braças ; 
pelo que foi necessário guinar duas horas ao Norte, "alé 
que se acharão em sele bracas fazendo contasen este o 
parcel de Ja gu aribe, que bota a o mar duas legoas e meia, 
que tanto podiao vir naquelle tempo desviados da ierra: 
mas entrando logo no caminho de Noroeste, fôrão a entrar 
na grande bal) i a do Iguapé (5), vespera do nascimento de 
Nossa Senhora hum Domingo ás dez horas do dia, o resto do 
qual se gastou em amarrar-se, e desembarcar o Capitão 
Mór, que vinha mui mal tratado do mar, e os índios, c 
suas mulheres, ¡ q a e como gente descostumada destes tran- 
ses navaes vinhão lastimosos, e assim caminharão para as 
Aldeias do Siará, que dalli .listão dez legoas, ficando com 
a armada o Sargento Mór com lodosos soldados, cóm os 
quâès tratou de se partir a outra bahía mais avante cha- 
mada Mocuripé (6) , e allí esperar seu companheiro, que por 
terra queria vir com os índios ; e assim fazendo-se a Ar- 
mada á vela aos 8 do dito, veio a surgir a trez legoas da pò- 
voação do Siará ; donde está a casa, e forte de Nossa Senho- 


{ 1 ; D’ítai'íii Lá. Hoje sedia li ia J Ha ra u a ou Rct iro G ra ndc . 

(g) rrjníintioííí ííí cofiam*. Parece que o a uüi br quinera úizer -contaminada d* 

Corsarios, 

(3) pugnaré na Província do Rio Grande do Tíorte, 

Hoje dizem A^mmari aporluguezando-se n expressão indígena ou Tkijv 
i) Vide nola itf supra G 

í5) i$uapr\ Actualmente chamão Iguape. 

<í>) -í/ofíiripí, Arlualmmie dizem Mnrimpe, 
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va do Amparo, e em chegando se despedio hum caravelão 
com farinha para ir a Jeruguáguara (l),o qual levou a cargo 
Paulo da Hocha, soldado de boa experiencia, e chegado a 
salvamento, deu aviso da Armada naqu ellas parles. 

Neste presidio de Nossa Senhora do Amparo estava com dez 
[> seiísoldados Portugueses o*Capi tio Manoel de Brito Freire, 
que com muitos trabalhos, e pouco proveito havia quatorze 
mezes, que aguardava naqueüe lugar, tendo a cargo o suces- 
so da Conquista, para a qual o Governador lhe havia dado eii 
t rete ruínenlo conforme sua qualidade, e partes ; e assim 
tanto que a Arma la chegou, se embarcou deixando o Sargen- 
to com presidio, e mudando daquetles soldados os que qui- 
zerão emharcar-se, íican.lo em seu lugar outros; porque o 
numero nunca lie bem, que seja, nem pode ser menos, que 
de 20 homens de guerra para em companhia dos índios po- 
derem assistir á guarda da terra, e daquell as barras. 

Proveu-se esta gente de vestidos, armas, e munições, e 
visitarão-se as Aldeas dos índios para confirmação da boa 
amizade, e derão-se áus Principáis ferráráentas, c casacas 
das que de Portugal para este effeito mandou Sua Magestade, 
tambe. a se fez diligencia, e se hou verão destas gentes al- 
guns maiUimcntos da terra, que derão a truco de resgates 
para ajuda de se sustentar a de 'peza da farinha da Armada, 
e nisto se gastarão até ü do dito Setembro, no qual dia che- 
gnu o Camarão com sua gente, que como fica cli lo, havia 
vindo por tena desde o «lio Grande (2); e tal chegou do ca- 
minho, que mandou pedir licença para se ficar naqu ellas 
Aldeãs com seu irmão Jacauná (d), o qual também fazia força 
para que lho deixassem, ou ao menos lhe dessem tempo 
para engordar, como quem diz, para se refazer, e tanto por- 
fia rio, que pelos contentar, ficarão aíii as mulheres, e alguns 
dos Seus Indios. 

Com este achaque, que não quizerao parar avante, com 
que enumero dos que na Armada vinhão, antes foi diminu- 
m do-se, que crescendo aqui no Siará, nem destas Aldeas o 
(1'Albuquerque pôde tirar com lo las suas falias, e dadivas, 
mais que até 20 frecheiros com hum filho do Jacauná, moço 
de 18 anuos, ficando por estes mais de 40 dos da Armada ; 

ü¡ vide nota (tt) ã pag. 

($) Que melhor prova ue que o celebre Camarão 'f'oty! era do Rio c.ríinde do 
Norte ? 

PI' íu.-fimi ui . Outros dizem 
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Jieiii tio pouco Jacaunu dur a nenhum dos sutis, se não que 
Jeronymo d’ Albuquerque deixando alli algumas criadas In- 
dias suas, deixem hum menino sufi de dois anuos juntamente 
com que ficarão assegurados c contentes. 

Daqui se pôde ver o cabedal, que he bem fazer-se das pa- 
lavras dos ludios do Brázil, e quanto importa estarem obri- 
gados continuamente mais do temor, e forçados brancos, 
que de palavras de inigoas, as quaes não guardão senão nò 
que nos está bem (i). Eaqui como escala de tantos Cossarios 
importa terem freio, porque lhes dão ambar, algodão, páo 
Cu liará, e outros, e pi ¡nenia da terra, e fumo, e comida, e 

agoa, com quê refazendo-se caminhão ás Irrdias, ou donde 
querem. 


•••• feia dilação, que houve en todas estas coisas, e por que 
os ludios nao acabavao de embarcar-se, e os soldados com 
achaque de o Capilão-Mór estar em terra, andavão «ella li- 
cenciaos, e as agoas d aquello sitio causarem maleitas, e o 
fondo da bahia ler pedra, que, roía as amarras.e as quebrava: 
Pareceu, que. recolhida a gente branca, a Armada se fosse ao 
Paramiri (2), donde dizião, que havia melhor commodo para 
se poder esperar a vinda dos ludios, que até aquel! e lugar 
querião caminhar por terra com o Capitão Mór : feito este 
assento partiu o Sargento Múrelo Eslado à quarta feira 17 de 
Setembro, e foi surgir com toda a Armada às duas horas da 
Carde no Paramiri, havendo caminhado com pouca vela até 
esta bahia,; que está em 3 grãos 2:3, e tem para se povoar 
muitas mais rommodidades, que todos os outros lugares 
até ali vistos. 


Este dia se pòz a gente em ferra com seus corpos de guar- 
da, em fronte de armas, donde se começarão de ades t rai- 
os soldados en Irando iodos os dias nas Companhias, para 
verem o modo de proceder no serviço ordinario, e com os 
inimigos quando os houvessem, e foi de grande effeilo o 
tempo que se tardou em vir por terra ,J ero ny mo díAlbu- 
puerquê; 

Porque muita desta gente em Paranambuco se havia em- 
barcado^ por força, c outros desarmados, c mui bisonhos, e 
no Rio Grande nao se ilieshavião fia.de as armas em ferra, e 


(\) Qut ifwf «tó Pareço que houve erro de copiai e que o author reduzira 
a frase da seguinte Jonna t — qw; lhes està frsm* 

(-1 ^nramíry, He hoje o lugar chamado - PnrwiWõ, traduz indo -se a pala.- 
vra fflíry, f 1 


lio mar n So liayia lugar nem para irem deitados, aqui sc or- 
denou o que convinha, c se aguardou com tudo mui a ponto 
avinda do Capilao Mòr, que chegou aos 24 de Setembro ; e 
logo aos 25 o Sargento Mor do Estado foi pelo rio Curü. (1) 
acima em hurn batel armado, mais de cinco legpas por reco- 
nhecer aquellas Ierras, c agoas, nasquaês não achou coisa de 
consideração, ao longo do rio, mas achou infinita caca, e 
pescaria, de que tudo aquillo abunda maravilhosamenie, e 
assim neste lugar somente se pode dizer, que aquella gente 
não leve fome* 


Ern 28 do dito com a vinda dos índios, se tornou a tomar 


mostra para saber o que o Siarà havia rendido de ajudas, e 
parecerão em Lodos 220 frecheiros com a gente do Camarão, 
v Jacaúná(2) , de sorte, que dos embarcados no lüo Grande 
ficarão mais de 50: os que vião, e seiitião estas coisas 
entregues a paciencia, não fazião mais que encommendar o 
negocio :i üeos, e ãs boas orações dos Capuchos* Os quaes 
estes dias disse rão Missas solemnes, que furão as primeiras 
que nesta paragem se disse rão, em que commungou muita 


gente* 


Aqui nesta pariedo Paramiri-(3) se acharão no mato perto 
do mar as arvores, de que se dis tilla, e nasce o incenso cha- 
mado JiUaubii, e se achou nellas, e no chão muito de muito 
bom cheiro, e lambem se achou muito anime, e outras go- 
mas aromáticas de diversas arvores, e muita aloiecega, e 
tuins bustos no mar como botijas, com muito que comer den- 
tro, de modo, que como dito he, o Para mi ri peí o seu porto, 
terras, e boas agoas para beber, he o melhor de toda aquel- 
la costa* 


Em 29, dia de S* Miguel estando todos embarcados, par- 
tio a Armada na volta das Tartarugas às duas horas depois 
do meio dia, com vento Lesnordeste, que ta| entrou a viração 
aquella dia, havendo em toda aquel la noite ventado o ter- 
ral, e quasi todas as paradas de aquella minguante de Lúa- 
No qual tempo melhor, que na crescente, se mostra aquelle 
mar navega vel para ba! rayen lo ao longo da Costa* 

Todo o resto do dia caminhou a Armada ao Noroeste 
quarta de Loeste correndo francamente a Costa, sem haver 


fl) Curtí. He o rio que desemboca na enseada do P arn*i*ha* 
í2.i Vide noía (r á [jn gr* ísi. 

Uj v j r i p notíi v 3 ) A pd¿ 
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Jiella visto coisa de que guardar se devessem : lambem de 
noite se fez o mesmo caminho com pouca vela até o ama- 
nhecer, que se achárao a seis leguas da Costa rom Ierra) 
rijo do Sudoeste, com o qual pela bolina se vi erão chegando 
á Costa, que já corria mais a, Loeste, e sendo reconhecida 
se mostrou ser a Ierra do Acaracú (t), e se vis pareéis, que a 
urna legua ao mar não davão mais, que duas braças e meia 
de agua, c pela banda do Loeste jà se descobria a ponta, ou 
morro de Jnruguaguará (á), para a qual chegando-se com o 
prumo na mão, e vendo mui claro o fundo, dirão em qua- 
tro, c em cinco braças bem pegados á pónta, que já corria 
a Loes sudo es te com grandes penedias ao longo do mar, e ro- 
chedos todos de mármore jaspeado finíssimo de muitas 
cores. 

Entrados, e surtos no porto se gastou o dia cm desem- 
barcar a gente, cem se alojar dentro na cerca, e os índios 
de fóra em seus tigipazes, ou cabanas ao longo da agoa: 
com os navios ficarão alguns soldados para sua guarda, por 
ser este porto também mui demandado dos Cossairos, sem 
embargo que com a viração fica tudo tão desabrigado, e 
trabalhão tanto as embarcações, que não ha amanas, que 
durem, nem quem possa sahir a terra, até que o ven! o 
acalma cie noite, e nas madrugadas até às oito horas do 
dia, que com o Sol torna a viração. 

E isto dizem ser allí de ordinario até os niczes de Janeiro, 
Fevereiro ê Março, que os ventos cursào por cima da terra, 
e tem aqueíla paragem mais bonança. 

Sendo tal como dito he esta enseada das Tartarugas es- 
parcelada, perigosa, e de pouco abrigo pareceu bem que a 
Armada, e toda a gente delia, e do presídio se parasse ao 
porlo doCamuri (3) oito leguas mais adiante para a I i i se tomar 
assento nas coisas da viagem, e no soccorro dos Indios Ta- 
bajares da Buapava, com quemo Capitão Mor assegurava 
ter feito grandes amizades, e por que lambem os índios Te- 
rernembes do Pará, ou Ototoy ficava o mais perlo, com cs 
quaes já Martim Soares havia tido falias, p parecia nisto 
para o que se offcrecesse deixar asseguradas todas aquellas 
gentes, e aquella Costa toda amiga para irem de se caminhar 
por terra, quando importasse. 


H) Awratit. Hoje (IíZ-se Acoracé. 

Vide nota (1) ú pr. lffô. 

(5) CawHiri. He O que CÍlâínSo lioje Cflfnuíy OU Camuilm. 


Finalmente para ern iodo sal í ir com o prumo na. mão con- 
forme ao Regimento do Governador, o as forças daquella 
Armada, c assim para este elle i lo tratarão do mandar reco- 
nhecer de novo o Camury por Ierra parase passarem á elle : 
mas como as suecas de aquelle aimo fôrão mui grandes, 
aehou-se, que não havia agoa para beber, nem folha verde 
com que se cubrirem, e que a barra era mui perigosa, e que 
na entrada tinha humas ruinas de pedra, e cat, como que 
em algum tempo houvesse sido povoada de gente de Euro- 
pa; as quaes coisas denotavão nao ser aquelle posto de co- 
biça. Se hem he verdade, que alli entravão algumas embar- 
cações pequenas a resgatar o páo Cubará ( 1) , de que os Indios 
davão noticia haver alli muito. 

Com estas novas foi forçoso aguardarem emJ'eru gn agua- 
rá (2) lomando mostra a toda agente Portuguesa, e acabando 
de repartir aqueiles soldados, e as suas companhias alé o nu- 
mero de 60 a cada huma, como o mandava o Governador ; 
pagando-se a todos o seu tempo atracado em fazendas pelos 
[ñecos do contracto, que fôrão taes, e em laes coisas, que 
apenas houve com que os pobres se vestirem. 

Entretanto mandou o Capitão Mór á serra de Buapava 
clois Indios para avisarem ao Diabo Grande- (3) da sua chegada, 
com os Portuguezes, para que descesse a vellos, e a dar o 
soccorro, que linha prometticío para a. Jornada do Maranhão : 
desla embaixada se rirão os do presidio, que deraiz conhe- 
cião a natureza do Indio Diabo, o contarão, que havendo-os 
convidado em dias passados a huma guerra contra certos 
certos Tapuias seus inimigos, que íorão dois soldados daqueiie 
forte, a darlhe ajuda: com a qual leve victoria, e comeu, e 
trouxe á sua serra quantidade de captivos ; e como se vio 
em casa, por pagar a boa companhia, quiz também comer os 
soldados, e sem duvida o tizera, se sua mulher chamada 
llabii, os não avisara, dizendo-lhes, que se fossem ; porque 
seu marido tratava de os malar fingindo certo aggravo de 
Iram del les ; mas que ella não queria, que tal passasse. De 
modo que com esta paga sc retirarão ao presidio a salva- 
mento, em que não üzeíão pouco. 


(l) Pau Cutiarà, madeira contendo manchas, que lhe dão certa belleza, a a 
tornao importante para a marclneria. 

(9) Jeniguaguarã, he a mesma enseada ou baliia do buraco das Tartarugas, que 
hoj e c f i a tu amos — la m oàcoâra, 

(3) ,rrífK|jary^tiajsfí OU <r.95>!. 
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Efh ?» dfi Oiilubro Foi Lua nova á sexta feira, muito ven- 
fosa do vcriiO'Loesle na creseènça do Sol, como Cica dito; 
dje imite houve terral do Susudoeslc, que durava aló ás 7, 
e oilo do dia : ao quinto da Lua se mostrou o tempo nu- 
bloso, e o vento foi mais sobre a terra com "alguns chu- 
veiros, o o mar andou mais brando nesfa quebranta das 
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agoas, 

SabbaÜo dia do beato Padre S. Francisco 4 de Outubro, houve 
Missa solemne do canto de orgão, e frautas naquelles deser- 
tos de Jeruguagiíant com sumiría devoção, o g ramio alegria, 
eiJa qúe commungou muita gente: este mésmo dia á tarde 
elicgarão dois Indios da BtiajíáVà rom embaixada do Biabo 
(¡randa (1), o anal por el les se desculpava dizendo ser i nipos- 
si ved de presente vir ouvir a falla do dbUbmjuonjius, mm 
dar-lhe gente para a Jornada por falla da saude, que todos 
os seus, c elle liolião tal, que liavião queimado as casas, e 
Aldeas, e viviüo no campo até se passar a eonlagião do aquello 
mal que os affligia. 

I? to diz ião os índios, os quaes lambem trazião huma carta 
de Inunde dois soldados, que o Capitão Manoel de Sousa 
mandara á dita serra, para que avisassem da vinda da Ar- 
mada, e elles pe¡1 ião nella barbeiro, e mesinhas parase 
curarem, que lambem o mal os tinlia apalpado. 

Com esta nova verdadeira, ou fingida, que fosse, ficou 
desenganado o Capitão Mor, e bmx engañados os qué se vi fio 
metí idos entre taes ajudas, e palavras de Negros para darem 
fim a lumia Jornada tão arriscada, ocle tinta importancia. 

Deixemos o que Culi a aislado de dinheiro, e resgates este 
pensamento, e tratemos como ao Domingo dia de nossa 
Senhora do Rosario se c él obrou sua festa com Missa solemne, 
c pregação, que foi a primeira que fez, que se pregou Tiesta 
Costa, e a primeira que fez dos seus estudos o P, Fia Manuel 
da Piedade, filho de aquella Provincia: na larde deste dia 
h ouve alarde geral, esquadrão, e escaramuça por honrada 
Festa daquella Senhora nossa. No qual se acharão 220 sol- 
dados effectivos das companhias, o da gente do mar 00, de 
que se fez outro, de sorte, que com os enfermos chegou o 
numero dos Portugueses a 300, e com os Indios não pas- 
sarão de 200 Frecheiros, de modo que todas as forças com 
os desenganos do Siará, e daBuapayá se rematarlo nisto. 


0) Vido nota 0) ri pag. ífia. 
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e as de todo o campa em 300 homens de mar e guerra. 

A estas FesLas á$s¡stirao os Embaixadores da Buapavá, por 
amor dos quaes foi necessário juntarem-se a conselho, 
assim para responder ao Biabo,, como para fazerem viagem. 

Sobre o qual houve grandes al ter carnes e debates, assim 
pelos desenganos, e fallas de Lodo, como pela pouca con- 
fiança, que se podia ter nas ajudas cio Maranhão, pois estas 
tão de casa, e tão obrigadas aos favores Portugueses Ião mal 
aeudiãü a seu fiador* 

Todos vião este damnò, e outros que se derivarão d elle, 
quanto mais se chegavão ao Maranhão, sem deixarem atra/, 
coisa alguma, que asseguraclamentp fosse amiga ; mas como 
doutra parteo ficarem alli, não era honroso, e passar ao 
Camury era impossível ; chamarão á esta junta os Mestres, e 
Pilotos da Armada para qufe dissessem o que sahiao da en- 
trada do Pará, oiido Ototoy, donde tratava o Régimen to , 
que se melhorassem para se iréjn assim chegando ao Mara- 
nhão, ou Perejá séofit risco notável da Jornada, À isto res- 
ponderão lodos, que não sal dão naque! la Costa porto algum, 
mais que o Perejá, donde o Piloto Sebastião Martins, ojie 
alli estava presente, assegurava, quemeUeria toda a Armada: 
¡iiandando-se de tudo fazer mn assento, para que constasse 
a todo lempo, que mais por necessidade, que por razão cie 
guerra se parüão ao Perejá, donde não tinhão reconhecido 
o q u e co n v i n h a a o to tal e m p e o h o : eis ta feita 1 1 *a tar ão d e 
se partir, mandando que á serra de Buapavá se avisassem 
os soldados, que tanto que a saude lhes dèsse lugar se fos- 
an presidio de Siará, para que no primeiro barco, que 
viesse de soccorro podes|em juntâir-se com o campo, des- 
pedir os índios* 

Gastou-se o dia de segunda, e terça feiFa, em aecpmmócter 
os reparos dos l'n Ícone les, e das peças de ferro, que vijilum 
no porão do Pataxo abatidas ; por que as emb arca. coes não 
erào capazes de as soí Ver, fizer ão agoa, e lenha: e assim 
á quinta feira, sendo a Lua mais crescida, e as agoas mortas, 
que cm tal conjunção sempre n aquel las partes o vento he 
mais bonança, dando-se sí g nal de recolher, gastan do- se o 
tempo de sexta feira, e SabBgdó em embarcáV, e repartir a 
geni e co m i n fl n i lo í r ah alh o , po r que I om o s d e Je r ugu ugu ar a 
crescia á impossibilidade, e fallaran lugares nos navios ; 
mas fot coisa maravilhosa, que sem se dar de queixa huma 
só palavra, todos se embarcarão, donde era impossível irem 
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deilados, nem havia mais, que comer farinha» e agoa ; porém 
era tal o desejo de todos sfhirem daquelles degredos, e 
de vêrem, se mais avante podião melhorar sua sorte, que 
todo o outro trabalho lhes parecia gloria. 

Domingo 12 de Outubro ás seis horas da manhã sendo 
tudo a ponto derao logo aos quartéis de ,) eruguaguará, e a 
Armada se fez a vela com terral de Sueste, e assim íòrão 
correndo a ribeira com boa ordem, até que com a creseença 
do dia entrando a viração do Leste com furia, e grandes 
mares foi necessário navegar com balselhos (1), correndo em 
popa com muito trabalho, e grande perigo ; indo sempre 
a gente dos caravelões por debaixo do mar : sobre a tarde 
abonançou o vento algum tanto, e assim com a Lua da noite, 
o bôa vigia se foi fazendo o caminho pelos perigosos pareéis 
do Pará, e Otoloy, o ao amanhecer se achou a Armada toda 
junta, coisa que parecia impossível por ser tão difieren íes 
géneros de embarcações tão carregadas, e tão captivas : em 
fira aclarou o dia, chegou a Armada bem á terra, a qual 
não foi conhecida de nenhum Piloto ; Sebastião Martins 
affirmava estar trez legoas de Perej à. 

Pelo que chegando-se á terra mais do que convinha, se 
o vento nao fôra todo bonança aquellas horas, custara caro 
o desengano, em que dalli apouco confessou, que entrava; 
por que o Perejá ainda lhe demorava ao Lesle mais de 16 
legoas. 

Pelo que fazendo força de veia para de dia se alcançar 
n barra, com tudo nao foi possível, e assim chegou a Armada 
com huma hora de noite a querer embocar, e a tempo que 
a maré descia para baixo, sem haver donde de noite pudessem 
aventurar a surgir navios tão carregados, e entre tantos 
pareéis, e alfaques ainda não conhecidos, donde até ãs 
nuvens o mar andava ; de modo que mettido o negocio 
nestas duvidas, fundados no luar, e na agoa morta, e vento 
em popa, com o qual contraslavão a maré, que descia, 
fôrão com milagroso, ou barbãro atrevimento entrando para 
dentro com íaroes, e fuzilando huns aos outros ; e mais que 
tudo foi notável, que houve navios, que hião tocando, e 
dando grandes pancadas nos bancos ao entrar da barra, 
e por não atemorisarem os que vinhão de traz, cala vão. 


(i) íJíiíjsçíàcij, i. e,, co ui pouco panno por causa ¡logrando vento, ou para tlfí- 
vegar pouco. 
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e para vão sem se ouvir huma palavra de rumor, que tur- 
basse a viagem, e assim com o prumo na mão lorão todos 
surgir a salvamento ás dez horas da noite dentro do rio 
Pèrejá, trez legoas por elle acima da banda de Leste, 
donde em hum pensamento saltando em terra o Capitão- 
Mór, e o Sargento Mór do Estado com a mór parle da gente 
fazendo fronte de armas, ate que se reconhecesse, e as- 
segurasse o campo ; succedeu, que emquantose reconhecia 
c o Capitão Francisco de Frias, e os demais boscavão sitio 
para a forti li cação conveniente, que o Alferes Pestana da 
bandeira de Martim Calado esquecido da ordem, que se 
havia dado a Lodos se nao sahirem a terra as bandeiras, 
senão jã de dia, elle com a sua ás costas em que eslava 
figurado o glorioso Patrão de Hespanha, foi o primeiro que 
saltou em terra, o que vendo os soldados tendo-o por bom 
prognostico, acelamárão Viva Surti- layo, e esie nome se deu 
a este primeiro quartel, de que se tomou posse ao outro 
dia com acto solemne cm nome d’El-Rey de Hespanha nosso 
Senhor Emperador de aquello IS ovo Mundo, e se plantou 
huma grandíssima Cruz de forte madeira, por padrao, e 
posse tomada desta primeira barra do Perejá. 


Aos 13 do dito havendo-se buscado sitio para a fortifica- 
ção, para em todo se dar cumprimento ao que convinha, 
todas as agoas para beber se achavão distantes dos sitios 
convenientes: verdade seja, que abrindo poços na areia 
tiravão agoa doce, que podia servir em necessidade ; mas 
os Soldados escarmentados das cacimbas, ou poços de Je- 
nigu aguará, desejarão boa agoa, pois só isso, e farinha 
tiuhão, e sobre isto já tratavão mal do Perejá, e fazlao cor- 
ri lhos, e se descompunhão em absencia dos superiores, de 
r]ue o Sargento-Mór do Estado mandou tirar devaca para 
se castigar alguns dos causadores. 

O Capilão-Môr em lugar de acudir a. isto lançou-se de 
fora, e esquecido do pouco, que havia medrado com os In- 
d ios do Siará, e da Buapavá sem lhe valerem dadivas, nem 
lingoa se persuadia, que em chegando á oulra barra 
dentro do Maranhão defronte da Ilha dos Topimrnhds (1), que 
sem duvida em fallando com hum delles, todos se havião 


i' i *, Qq indi trenas olí ama vão a actual ilha do Maranhão Hpo-an -as&tt , e 1 irn 
cezes e alguns Gosmographos-JMa do F*rro, pela extrema ahundantia 

desie mineral, t|iie nella existe, e tfu boy qualidade. 
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de vir á sua obediencia ; c ue sorte lhes gab^vão os seus 
osla opinião cm favor dos Soldados, que já a elle mesmo 
lhe aborrecia o (ortificar-se no Perejá, de que tudo estava 
suspenso sem se fazer mais, que perder tempo, e dizia, 
que pois em toda a Costa, em até allí não liavião appare- 
cido Pran cozes, nem coisa que tlósse sinal de guerra, que 
realmente os não devia de baver no Maranhão, e se os ha- 
. via, que devião ser mui poucos, c sern defensa, pois uão 
liavião guardado aquella barra; peio que determinava ir-se 
logo ao Maranhão, ainda que fosse com os caraveiões sú- 
menle; porque este era o íim da Jo?na4a, e do seu desejo. 

A isto se oppiinba o Sargento-Mór do listado, dizendo 
mui ao contrario, que em nenhum modo convinha larga- 
rem o posto do Perejá, por ser barra de barlavento das 
outras, e já com bom principio ganhada conforme a ordem 
do (Invernador, que a 1 1 i convinha seguir-se em tudo ; pois 
oo demais havia tempo, quando fosse assim o que dizia o 
Capilão-Mór; porque lambem podia a náo grande estar no 
outro porto, pois sabidamente era passado a elle, e que 
não estaria sem outros navios com arlilheria, e gente de 
mar e guerra, quiçaos differente da dos Portiiguezes na pra- 
tica. naval; oque sendo assim, quemáis era doidice, que 
esforço irem-se lá mel Ler sem primeiro estar tudo mui 
hem reconhecido no Maranhão; pelo que era de pa- 
recer, que se fori.il içassem logo, e juntamente que man- 
dassem reconhecer a, Ilha e sitios a ella visinhos, c que 
dalli avisassem ao Governador de como estavão no Perejá 
a salvamento, para qnc soubesse com tempo donde havia 
de mandar os soccorros ; e que Lamben ; era importantís- 
simo avisarem a Sua Mageslade, despedindo para huma, e 
outra coisa aquelles navios, que havia tantos dias que es- 
ta vão carregados, que já as bombas os não podião susten- 
tar sobre as agoas : e que olhasse que se os Erancezes es- 
tavão assim fortes, como a fama soava em Paranamhuco, e 
avisava Martina Soares, que já a sua força não podia es- 
torvar a fortificação do Perejá, nem a amizade dos Tere- 
membés (I), índios alli visinhos tão inimigos dos da Ilha. 

Antes elle Capitão-Mór havendo-se alli fortificado lhe fi- 
cava fácil o podellos persuadir, e juntar as pequenas forças 


iT) Kstüs indígenas occu pavão a costa destfc a foz do Jaguaribe até a üha do 
Ma ranhei o. 


(láqtielle cwrtjio para slsim se fazer igual, nu superior a 
seiis inimigos, e assegurar as espaldas para Qualquer suc- 
cesso ; porque os da Ilha Topinambcls, ou acompanhado, 
ou sos, qtíe estivessem, sempre havião de temer esta liança; 
pelo que em modo algum havia nunca de ser de parecei 1 
de largarem o Perejà sem ser mui liem primeiro tudo o de 
ruais reconhecido, assim como lie costume de Soldados 
práticos, e gente de guerra, como todos os que alli esta- 
vão presumido ser : e que olhasse, que aqui I In não era Jor- 
nada do sertão, senão de Sua lilagcslade, e que já agora 
tinhão obrigação de lha suste iil arem, pois eslava tomada 
posse em seu iteai Nome : pelo que era necessário cami- 
nharem mui a tento. 

Com isto se soeegárãd algum tanto os curiosos de cami- 
nhar, e se mandou um batel esqui pado com dois Pilotos, 
seis marinheiros e seis soldados particulares a reconhecer 
o Maranhão, esua barra, e a Ilha grande ; e isto pela parte 
mais occulta, que fosse possível, vendo se podiao tomar 
lingoa. Foi por cabo desta obra Melchior Rangel, natural 
do Rio de Mineiro, mancebo de boas parles, e grande lin- 
goa dos índios ; com elle forão o Alferes Estevão de Campos, 
e Pedro Teixeira, Francisco de Pavares, e Manoel da Silva: 
os Pilotos forão Sebastião Martins, c João Machado, os 
qnaes partirão a, 15 de Outubro, ás 7 horas da manhã. 

Entretanto o Capitão-Mór, e o Sargento-Mòr do Estado 
por mar, e por terra não paravão de buscar agoas, ?e re- 
conhecer sitios, o accommorlar ferramentas para o que se 
offerecesSjB, tendo de continuo toda agente ao pé das armas, 
e das bandeiras, e us navios ubicados à terra muito, como 
ã defensa de tudo convinha ; mas sem se dar principio á 
fortificação, de qoe o Sargento-Mòr do Estado andava de- 
sejoso, e solicito-, mas não linha poder para forçar o seu 
companheiro, antes aguardava, que o tempo desenganasse 
a Lodos do que lhes convinha, como depois suecedeu. 

Krão já passados quatro dias, que do batel não haviao 
novas ; pelo que já se duvidava do bom successo, ô lao 
adiante foi esta imaginação, que aquella noite sendo já 
mui tarde se foi o Capitão Mór a buscar o Sargento Mór do 
Estado ao seu rancho, e lhe disse : «Amigo tratemos de nos 
iortifrcar logo, e em sendo de dia, faça-se disto assento ; 
porque tenho máo conceito do nosso batel, e quando venha, 
nenhum mal faz estarmos preparados, e olhai que ainda 
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que todo o mondo soja contra nós, que em nenhum modo 
deixemos de nos fortificar. » O Sargento Mor lhe louvBu a 
resolução, o de novo lhe repello as causas que linha para já 
ludo es'ar feito, e assim logo aquellas horas chamando a 


Francisco de Frias, se fôrão emum balei à boca da barra a 
ver outro posto, e urna agoa a ello visinha de urna legoa ; e 
assentarão, que o inais perto da barra, e da agoa se co- 
meçasse a fortificação em amanhecendo, c que antes se dis- 
sesse uma Missa ao Espirito Santo. Andando nisto virão fu- 
zilar ao longe na entrada da bahía, e tocando-se á ierla. 
mandarão dois bateis a reconhecer, os quaes avisarão ser 
o batel que vinha fazendo festa. 


Com esta nova cresceu na gente tal rumor, que sem sa- 
berem o (¡ue os outros dirião, começarão os soldados em 
corrilhos com palavras atrevidas a dizer, que não querião 
aquello sitio, senão o que inais perto houvesse dos inimi- 
gos, aos quaes ao pelouro liavião de tomar a comida, e a, 
agoa se faltasse. Emlim como a primeira se não castigou, 
esta com a chegada, e festa do batel com boas novas, 
passou por alto, e os reconhece dores disserão ; que não ha- 
vião visto não, nem Francezes, nem coisa em todo o Mara- 
nhão que damno podesse fazer, e que liavião achado de- 
fronte da ilha hum sitio bom, e en d non te com hum rio de 
agoa doce pelo pé. e terras bellissimas par a 1 to da a sorte de 
mantimento, e tudo tão bem assombrado, e o caminho até 
lá tão escuso, e fácil por entre as Ilhas, que linlião por 
grande erro deixarem semelhante parte. 

Com este aviso não somente o Capitão Mór sc fez com os 
demais, nías sem se lembrar do que estava assentado, man- 
dou subitamente, que se embarcassem todos, e que quem 
quizesse ficar ali que I içasse. 

Com isto pararão as cousas do Perej á, disse-se Missa, 
embarcou-se a gente, e ao outro dia, que forão 22 se fez a 
Armada á vela com huma pressa tão faial, que realmente 
ningüem da terra naquillo parece que concorria : porque 
cada qual dos jtdj untos do Capitão Mór, antes da imaginação 
já lhes gabavão os effeitos ; e assim ao tempo de darem á. 
vela, disseo de Albuquerque ao Sargento Mór do 'Estado : 

«Apostemos humas meias de sêda, que antes de Sabbado 
tenho índios do Maranhão em minha companhia. « Sou con- 
tente de as perder, disse o do Eslado, a troco de que todos 


— m — 


Leni i amos esse goslo ; porém se as ganhar lembro, que 
m’as ha de dar Vm. » 

Com isto partirão, e forão surgir aquella noite a huma 
ilha, passando por entre outras infinitas, que por serem 
tantas, eo día ser das onze mil Virgens (1), a todo aqueíle 
posto se poz este nome. 

Ao outro dia seguiu te os Pilotos, que nos dois caravelões 
mais ligeiros caminharão diante, forão navegando emquan- 
Lo durava a ruaré por huma grande bahia Ioda cercada de 
ilhas com barras ao mar grande, a que os FraiiCezes chama- 
rão G randa nça (2), na qual em descabeçando a maré, logo 
minguando o mar lí) palmos deagoase acharão os navios 
grandes em secco, de modo que calçados, o vestidos os ho- 
mens se_sahirão a passear na areia, qüe quasi ficou enxuta, 
e andarão de huns em outros navios, que parecia encanta 
mento sendo de quilha, e não tendo escoras, estarem di- 
reitos sem cahirem á banda, dando fim a taes desordens, as 
quaes para quem as entendia sem lhes poder dar remedio, 
erão tossigo (3), que consumia a vida e o gosto. 

Tornou a maré, nadarao os navios; a noite entrou escura, 
lanío que com infinito trabalho, e perigo entrarão pelo canal 
de Mam-unà, dando do novo em secco no lamarão o navio do 
Sargento-mór do Estado ; mas como subia amaré, logo che- 
gou donde eslavao os caravelões, que sem esperar havião 
seguido seu caminho por gozar da agoa doce daquella Tília, 
donde alojados em terra eslavao como em Toledo sem cuidar, 
que no mundo podia haver inimigos. 

Deu-se a isto suhito remedio fazendo, que se embarcassem 
todos para navegarem, mas o navio de Gregorio Fragoso deu 
em secco do . feição, e a taes lioras, que houve votos de o 
deixarem assim como estava com munições, artilharia, e co- 
mida, o que succedêra, se não fôra a grande diligência dos 
Ministros : da Fazenda, como Sargento-mór, tirando-lhe parte 
da. carga, e com força de tóas o fizerao sahir aonde os demais 
eslavao, sem haver em todo aquelle caminho de dia, nem de 
noite huma hora de repouso. 

Ao outro dia sexta feira fazendo-se a Armada á vela pelas 
angus tur as, ou Ínter romped uras de aquellas Ilhas tão estreitas 


di Estas ilhas tambetn se cliamâo do fHríà. Geral mente são compre Jidiidj da e 
noarclnpelago de s, Auna. Também são chamadas de— Anajatuba, 
p] Grandmça. Talvez GraíiíTíinspii i, o., grande enseada. 
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e iie mato tão alto, e cerrado, que cada huma promeUia hum 
esquadrão de perigos, indo pois nesta parle, começarão os 
navios a dar de novo em secco ; mas porem movendo-se por 
cima do lamarão, pelo qual resvalando com Ioda a força 
develas, podemos diser, que mais de seiscentos passos na- 
vegarão por térra, até que derão em mais fundo, e forSó se- 
guipdo os caraveloes, que se adiantarão Ião desordenada- 
mente, quanto a necessidade os ohrigava ; porque a gente 
era tanta, e tão apinhada, que nao havia agoa, que os susten- 
tasse contra a excessiva quentura do Soí, nem o mantimento 
era mais que hmna pouca de farinha de guerra secca, de 
modo que Lodos desejavão chegar aquello lugar, em que li- 
nlião sua esperança. 

O Capitão-Mòr doutra parte com achaque de vêr ir son- 
dando diante, melteu-se em hum batel com poucos compa- 
nheiros, e foi-se a Ilha de Sant’ Arma, chamada das Guaya- 
vds (1) , donde se fazia a praça d’armas para entrarem no 
Maranhão. 

Desta ida suecedeu, que como os caraveloes perderão de 
vista o halel da sonda, tomando por diversos canaes, cada 
hum foi por seu caminho, e os navios grandes como lhes fal- 
tarão os caraveloes dando em secco a cada passo. Lambem se 
apartarão sem haver Piloto, que tomasse o remediar isto ; até 
que jà mui noite, em huma jangada chegou o Machado, e 
foi por hum canal muito mais estreito, que os até ali passa- 
dos encaminhando os navios, que pôde : c assim em toda 
aquella noite, e no outro dia chegarão á Ilha dita de Santa 
Ánna, contra as correntes dos mares atoando-se pelas arvores 
na terra, alé que finalmente se vieran ajuntar na boca da 
bãpra, da quai Domingo ao amanhecer, que fòrão 20 de Ou- 
tubro se fizerão á vela por entre aquellos pareéis, e bancos 
perigúsissiriiús para bateis, quanto mais para navios tão car- 
regados, e assim ao expedir da barra derão taes pancadas os 
navios grandes, que se Leve a Jornada por concluida ; porém 
Déos, que milagrosamente guiava o negocio, foi servido, que 
sem damno algum as 10 horas do dia se achassem todos no 
Gm£indubd{T¡ á salvamento, que assim se chama o posto que 

• • ' 1 “"j 


{1) ü author confunde a ilha de S. Aorta cüm a das Goyábas, que SímüQ Es- 
tadio do SUvciru distingue na sua Sumaria, á pag. 13 dcstc torno. 

[3) Gwa*mííubá f hoje 'dizem OS GiMtííntítiiiEt. 

He o lugar de Villa Velha, o primeiro estabelecimento Portuguez m Provincia 
do Maranhão, na bahía; boje denominada de S, José. 
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occuparão doutro nesta grande barra do Maranhão : as efflt- 
harcaçõBS erao oito, romo está dito, e tanto que sáhirão ao 
mar, postas em ala rom todas suas bandeiras tendidas lizergo 
tal apparato, que subitamente em toda a Jllia grande, a qual 
a duas leguas e meia estava defronte, se fizeráo fumaças por 
toda a costa dando aviso, que durou espaço grande, pelo que 
o Sargento-mór do Estado disse ao Capitão Môr : Cuido, 
Senhor, que ganhei as meias, e que não somente não lerá 
V, m. índios de paz, mas que terá Franceses de. guerra ; por 
que aquel les fogos não são feitos acaso, nem por barbaros ; 
peto quesera bem, que sem dilação nos fortifiquemos, e des- 
carreguemos os navios, que este porto não hepara se conser- 
varem muito nelle. 

Era aqueile sitio vaza dc lama com algumas pedras, e a 
partes areia, e todo esparcelado ao mar mais de meia legoa, 
que de maré vazia ficava sem gota de agoa, e tão desabri- 
gado, que entrando a viração não havia remedio de se chegar 
aos navios, hem de desembarcar nada dellos. ifém disto he 
este porto desviado da bárra mais de quatro legoas, de sorte 
que com grande facilidade lhe podem tirar o favor, e serven- 
tia da Costa quaesquer navios, cíe modo que tirando ter agoa 
para beber, e boas terras, e madeiras ao redor de si, tudóo 
demais que se busca em razão de guerra lhe falta; mas já 
chegados al li, e dcscubertos, não havia outro remedio. 

Gastou-se odia em reconhecei* o sítio, era amarrar os 
navios, e pòr a gente em terra com fronte de armas'; cada 
(piai ao pé da sua, que assim convinha. 

Logo sobre a eleição do sitio, e forma da fortificação teve 
Jeronymo rt' Albuquerque alguns debates com o Enge- 
nheiro Francisco de Frias, querendo que se fizesse entre o 
mato huma casa, como fazem os índios no sertão, que he 
l|uma cerca de mato cortado com a rama [tara fóra com 
folha, e Lado como quem cerca o gado, dizendo, que bas- 
tava aquiilo, que cá nestas partes não se usavão outras 
fortalezas: além disto, que determinava de se passar dalli 
ápiXunu, rio qualro legoas avante daquelle posto, junto 
donde desemboca o Tapucitrü chamado Maranlulo{ lj,de que 
tudo alli toma o nome ; porque lhe dizião os índios, que lá 


(1) Luiz de flielJü tia SÜva foi o qile deu causa ã esta d ono mi nação, uão tendo 
mu seguido i ruo Amazonas, não obstante as informações recebidas dos rom- 
pa nheiros de Orei lana, ria ilha Margarita, 
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havia melhores terras, e agoas para engenhos ; porém nestas 
praticas chegou o Sargento-Mór do Estado, e tomando eom~ 
sigo ao Capilão-Mór, se foi a lhe mostrar o sitio, que alli 
melhor havia para se fazer a povoação com as qualidades 
á terra necessárias, já que as do mar lhe faltavão, e disse, 
quão íórà do sentido eslava, quem em tal tempo fallava de 
se mcttcr a dentro dos perigos, que ainda não sabião, pois 
naquelle lugar se houvesse inimigos, como cuidava, que 
havia, nem alli h avião de ser senhores de tomar hum 
caranguejo; pelo que deixasse ao Frias fazer seu ofíicio, e 
que todos ajudassem sua traça, que assim convinha. 

Finalmente depois qno bem virão, c reconhecerão indo, 
dando parte ao Frias do que estava assentado, logo traçou 
destrámente hum sexagono perfeito, capaz de alojar em si 
toda aquella gente, e se defender com mni pouca, accom- 
modando-se com o terreno, e assim aos 28 do dilo se disse 
Missa ; e nella os Padres Capuchos lançarão sorte ao nome 
da fortaleza, e saldo o Nascimento de Nossa Senhora, eassim 
se chamou o forte Sanki-.\faria, o qual este dia se começou 
com todos os soldados, cada companhia seu lanço, e na 
descarga dos navios andava a gente do mar, e de serviço, 
quando virão vir correndo á ribeira huma canoa grande 
com muitos índios, a qual chegada á terra forão recebidos 
de Jeronymo d’ Albuquerque, e de todos com alegria ; 
porém elles mostrando mui pouca, estavão com tanta tur- 
bação, que ao Principal lhe tremião quantos ossos tinha 
descompostamente, e não de frio. 

Derão-lhes dadivas, vestidos, e coisas de resgate ; mas 
com o receio de ser esta vinda movida de outra causa mais 
que de sua vontade : nas perguntas também variavâo, houve 
deites que disserão, que na Ilha havia muitos Francezes ; 
outros disserão qne já erão idos, e que não havia ninguém : 
pelo que elies h avião vindo a saber, que gente era esta, 
que havia chegado para serem seus compadres: em fim o 
Capilão-Mór levado de suas imaginações, e credito, que se 
persuadia ter com lodosos Iridios do Brami, em lugar de 
reter á estes, até saber puntualmente a verdade, os largou 
pedindo-lhes, que o viessem ver a miude, e que dissessem 
a seus parentes de sua vinda; e mandou, que com elles 
fossem dos nossos cinco, para fazerem suas falias aos da ilha; 
e em lugar destes, fez que lhe ficassem dois da canoa, filhos 
de um Principal da Ilha, chamado Birampitanguá, moços 
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do boa feição : o mais velho se chamava Ipemtmgá, o outro 
Guiraytapavd, dos nossos que forão, o Principal se chamava 
Muowapirá, Indio velho, e de importancia (i). 

Nesla obra dos Indios não se quiz metter ninguem; por- 
que o Capitão-Mór não tomasse achaque a dizer, que lhe 
estorvavão as pazes, que elle tanto assegurava, em tal- 
lando com um Indio do Marànhão. 

Partida a canoa logo se assentarão as trez peças de arti- 
Iheria em huma esplanada, que para isso lizerao com seus 
cestões, em quanto os baluartes, e cortinas da obra se for- 
mavão de grossas vigas, assentados sobre grade, e cruzados 
de per alto com fortes travessas, elogo até o meio altura 
de hmn. 

lisiando feita huma trincheira com seu entulho de oilo 
palmos de largo por dentro todo a roda; e cada baluarte 
dnas guaritas no alto da cerca para as senünellas, de modo 
que com 12 soldados se vigiava, c escorlinava tudo, porém 
o trabalho era grande, e o 'terreno mui duro, e secco. A 
comida sómeníe agoa, c farinha, porque do mar, nem da 
ierra inda não podião valer-se, e assim cada dia dos solda- 
dos de Jerugu aguará morri So, e dos demais adoecião sem 
nenhum humano remedio, ou consolação alguma. 

Andando pois todos occnpados nas obras ditas aos d() de 
Outubro ao amanhecei 1 , dcrão os ludios da Ilha em humas 
índias, e moços, que desviados do Quartel andavão macis- 
cando, c com terrível brutalidade despedaçarão quatro 
moças, e matarão hum Índio, que acaso acudió aos gritos, 
e cãptivárão algumas outras Índias, e meninos, os quaes 
recolhião na eanôa, emque havião vindo. 

Tocou-se arma, e acudió a gepte com tal presteza, que 
não somente lhes tirarão o que tomado íinlião ; mas pel" 
valor de lmm Principal de nação Tabajar, chamado o Man- 
dwcwpúa (2), o qual sen lindo, qüelhc levavao sua mulher, 
e hum lillio captivos, correu com tal ligeireza, que foi for- 
çoso ãrremetter só a todos os contrarios, dos quaes ma- 
tando dois, pôz os demais em tal desordem, que quando 
chegarão os que virihão com elle assim Portuguezes, como 
índios, já linha rendido a canoa, e preso o Capitao delia, 
e sua mulher, c filho livres, a qual abraçando-se com o ma- 


I) Da üldêa Piranj. Vide pag. 177. 
{*4 i)a aJdêa JòacMèi Vide pag. H7. 
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ritto íiaquella furia, lhe pediu, que não inalasse, nem con- 
sentisse matarem aqueíle Principal, que a defendera a ella, 
ea seu filhq da furia dos ou Iros, o que o marido fez: e 
depois na prizao, que em ferros derão ao da canòa, esla 
mulher tinha cuidado de lhe mandar de comer todos os 
dias : tanto pode hum beneficio feito em sugeilo nobre, por 
barbara que seja l 

liste suceesso foi causa de que os práticos no sertão do 
Brazil começarão de murmurar da confiança, que se havia 
feito da primeira canòa, e dizião que sem dúvida a Ilha 
estava cheia de Prancezes, os quaes liavião mandado reco- 
nhecermos navios, e gente com a primeira canòa, e sabendo 
que erao Portuguezes, mandarão logo conforme ao costume, 
i’ ritos de suas guerras a segunda canoa, que viesse a que- 
brar cabeças para se romper todo o signal de paz entre 
limis, e outros índios, assegurando-se mais por este meio 
de seus aliiados; e que logo traz este effeito se seguirão 
ps de mais da guerra, sem a qual, e sem se lhes dar huma 
grande rota, nao cuidasse ninguém, que havia de haver 


Isto dizia lumia, e muitas vezes o Capitão Simão Nunes 
Corrêa que fazia o officio de Ajudante fe Sargento-Mór de 
aquella Conquista, homem de experiencia em aquellas 
guerras do Brazil, e nas de Buapavá, compan h ei ro de 
i'edro Coelho de Sousa; mas com todas estas coisas, pra- 
ticas, e discursos cm publico, e secreto, o Capit&Q-Mór 
sempre esperava pela paz, que Lhe liavião de trazer os 
Indios, que havia mandado á Ilha, e quasi desgostava de 
ver fazer as obras da fortificação, em que o Sargento-Mór 
do Estado trazia rnetlido todo o cabedal ; mas tudo ao de 
Albuquerque parecia desnecessário cm comparação do que 
estimava a palavra dos índios, em que não consentia, que 
se posessem duvidas: e assim dc continuo eslava olhando 
com grande bondade, se vinhão canoas dc paz. 

Porém o Índio preso, que já via ser-lhe necessário agradar 
a seus amos revelando segredos, não já que ninguém com for- 
ça o constrangesse; por que o Capitão-Mòr estava de per- 
meio, que era seu l'ai,e seu parente de todos, como elle dizia, 
emlim disse, que na Ilha havia muitos Francézés, e muitos 
lortes, e muita arlilheria de ferro, e de bronze, e muitos 
navios, em particular huma não muito grande, a qual sabia 
de certo, que eslava para vir contra aquellos navios, c que 


— 109 — 


partiria sem duvida em dando lugar o tempo ; e que disto 
dava por signal, que duas embarcações pequenas appare- 
cerião ao oulro dia ao longo da Ilha, e que tinhão os ditos 
Brancezes tomado todos os prindpaes portos, e occupados 
com gente de guerra, e que todas as canoas dos índios de 
aquellas Comarcas estavão debaixo de sua potencia, du 
feição que nenhuma se boi ia sem particular ordem do seu 
Major; e que os índios que havião ido de paz com a pri- 
meira canoa, que todos estavão em ferreis, e que havião 
sido apertados com cordéis para dizerem o que se passava 
entre os Porluguezés. 

Ouvidas estas novas, logo tratarão de mandar aviso a 
Paranambuco por duas vias ; começando de arrecear, que 
antes de mui lo nem por mar, nem por terra seria possível 
fazer-se : e assim se aprestarão Bastião Martins (I) com o seu 
caravelão, e o Machado com o seu por serem os mais 
ligeiros, e melhor velejados : em hum se embarcou o Al- 
moxarife Francisco Mendes Roma, e em outro o Capitão 
Martim Calado mui enfermo para darem conta a Sua Senhoria 
de ludo o que passava, e solicitarem, e trazerem o conve- 
niente soceorro. 

Andando nestas prevenções appareoeu ao longo da Hita 
huma lancha grande, e apósella outra, elogo dahi a pouco 
tempo despar arão em terra ern dnas partes arlilheria. á vista 
do forte Santa-Maria, do qual também responderão largando 
as bandeiras rias novas estancias ; e lá sobre a tarde rom a 
maré velo huma das lanchas a reconhecer os Quartõés, e 
es navios, d’eiitre os quaes lhe sabio o caravelão do Martina 
com 20 soldados, e os Francezes se recolherão depressa. 
Sonhe-se depois, que vinha dentro com 15 soldados Monsieur 
du Prat, grande soldado, e pessoa de substancia da Gamara 
do Cbrislianissimo Rey de França. 

Este suc cesso foi a 2 de Novembro, de modo que era 
passado o mcz de Outubro, e não se desenganava o de 
Albuquerque esperando sempre índios de paz da Ilha, e 
de lhe não virem todos, dava por escusa terem-lhes os 
Francezes tomados os portos, e as canoas : com Indo com 
OS: principios, que havia visto derao-se pressa ao despacho 
dos caravelões, e partirão em 5 do dito Novembro, indò-se- 
Ihes fazer guarda até á boca da barra com os outros bem 


(1] Sobastitto Martins, o piloto dc que acima so trotou. 
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armados, que tonàrão ao outro dia depois, que liem guia- 
dos os lançarão pela barra fora. 

Neste mesmo tempo a náo grande já se vinha chegando 
com lúas, por ser contravento, e aos bordos, e estava nas 
coroas de Arasmhug (1), quaiido os earavelões lhe passarão 
por bal ra vento coisaide duas leguas, e assim não pôde nin- 
gnem fazer-lhes damno, e a náo querendo porfiar a chegar 
á barra grande do Maranhão para se pôr na Ilha de Saiiía- 
Aiina, quebrou duas amarras, e perdeu duas ancoras com 
a hiria do temporal, que Díéos mandou aquellos dias;e 
assim á quinta feira se tornarão arribados ao forte S. Luiz, 

E este foi hum dos maiores bens, que teve a Jornada dado 
por heos, a quem se devem as graças destas coisas; não 
se sabia nenhum no Quartel dos Portuguezes, antes aguar- 
dando cada dia a dita náo sefazião prestes, e se trabalhava 
da noite, e de dia : coisa que se não pòde crer de gen le 
tão cansada, e tão mal provida, e que continuamente an- 
davao com as armas nas mãos, e atravessando matos, e 
rondando os postos das praias, guardando postos, fazendo 
emboscadas, batendo varedas, reconhecendo pistas, vigiando 
lanchas, e trabalhando nas obras, o na descarga dos navios, 
de sorte que não havia sabir de hum trabalho," sem se deixar 
de entrar em outro : de todos a guarda do mar, e dos navios 
dava mais cuidado, porque por momentos as lanchas, ca- 
nnas, e patachos apparecião em diversas partes, e como 
nenhuma era segura aos novos hospedes de todas se arre- 
cea vao, e convinha guardarem-se, de modo que descalços, 
despidos, rotus^ do mato, transidos, pállidos, mas mui 
animosos andavão todos os soldados, e oJTieiaes com huma 
conformi dade grande. 

Neste tempo, que foi a 7 do dito, os Francezes para ver 
se poderião tomar nova lingua, pozerão huma bandeira 
branca em huma eorôa de arèa, que está defronte em meio 
canal do Forte Santa Maria, a qual em sendo vista do Capi- 
lão-mór, mandou logo, que salnsse um caray e Ião com 20 
soldados, e lingua dos índios, dizendo que sem duvida os 
da liba a nado, ou como Jiavião podido, se havião vindo 
áquelie lugar para se passarem a es t ou Ira banda ; por tanto 
que levassem huma jangada para os meti eran no earáveíão. 

Foi em eflfeilo a embarcação, e em chegando á eorôa, foi a 


i 




{1) TalvíüZ Àraçaqy, 
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jangada até á lingua d’agua, eos Indios pouco a pouco se 
vi era o chegando á falla ; limas de mistura com elles vinhão 
Francezes com roupões largos, dos (piaos vendo que os da 
jangada não sahião a terra, desenvolvendo as armas, que 
trazião cobertas, começarão de dar huma carga, á qual se 
descobrirão de detraz da aròa. outros mosqueteiros, que 
sem duvida tomarão a jangada, se o caravelão com hum 
barco, e com os mosquetes es não desviara. 

Tornado o cáfâyelão ao quartel, ainda Jeronymo de À1- 
buquerque nao podia crer, que estas cousas h avião de levar 
outro caminho, que o da paz, qué esperava dos Indios ; e 
nesta conformidade aos 10 do dito havçnijjb as sentineílas 
da emboscada doMuny descoberto huma cánda, se lhe armón 
de feição, que sós dous, que se lançarão a o mar, escaparão 
nadando como golfinhos rifais de duas leguas'; os demais 
fazendo, que vinhão de paz, quando se virão atalados, e a 
canoa veio ao quartel, donde o Capitão-mor sabio a recebe- 
los ao caminho ; mas o Sargénlo-mór do Estado a quera 
mais doião estas cousas, disse : « Senhor, não sejão estes 
como os o litros, mandem-se por a recado, e saibamos o que 
se passa, que tanta gente, nem tão bem concertada não vem 
senão a lomar lingua por parle dos Francezes. » A isto lhe 
réspondeo o Capitão-mor publicamente : « Senhor, isto não 
he guerra de Fraudes ¡T). Vm. me deixe com os Indios por 
me fazer mercê, que eu sei como me liei de ha ver com elles, 
que sei que me vem buscar de paz » ; e assim fallando com 
elles á parte, lhes deu vestidos, espelhos, e resgate, e des- 
pedio a canoa déixando-oá ir livremente ; mas Déos que vía 
esta innocencia, ordenou que de sua vontade se deixasse 
ficar hum Indio, que tinha sua mãi, e parentes emParanam- 
buco. o qual tanto que a canôá se partió, disse ao Padre 
Frei Manoel : «Vêde como estais, que esta noite vos hão 
de vir a dar nos navios os Francezes ; que para isso man- 
darão esta canôa a reconhecer como eslavão, e tanto que 
os tomarem, ou queimarem, logo vos hão de vir pôr cerco 
por mar, e por terra, porque tudo está prestes. » 

Ouvido isto o Sargento mòr do Estado, por ser já boca da 
noite, tomou comsigo huma esquadra de soldados, e se foi 
marchando a se inetter nos navios, mandando aviso a seu 
companheiro do que fazia, o qual acudió logo á praia, e 


(i) Frandes, L e., Flamles, na Bélgica* 


24 


— 202 


disse ao do Estado, que nos navios não havia pai a que metler 
soldados, nem ir lá ninguém ; porque não havião vindo allí 
a defender navios podres, senão a terra, de que estavão de 
posse. Houve sobre isto vozes de parle a parte, por que o 
Sargento mór grilava. 

« Os nossos navios são hoje os que nos authorizfo, assim 
semnada como estão, e se o inimigo os loma, ou os queima 
que eredilo nos lica com os índios, nem com os Francezes, 
que and ao apalpando nossas forças, e que descarga daremos, 
Senhor, de os perder sem sangue ? » Eu a darei por escrito a 
Vm. cada vez que ffi’a pedir, disse o Capitão mór ; e não 
consentindo, que a gente fosse, se retirarão ao forte, man- 
dando avisar a genle dos navios, que estivessem com boa 
vigia, e que vindo a maré se atoassem á Leira lodo o pos- 
si ve!. 

0 Sargento-Mor do Estado com Francisco de Frias, e 
alguns outros particulares se pozerão com artilheria a 
ponto, e em vigia aguardando aos inimigos, os quaes no 
quarto da ante alva com a maré, que crescia, e com o es- 
curo da noite se vieran chegando sem serem sentidos da 
genle do mar; mas os da artilheria, que os divisa vão dando 
logo a huma peça locarão arma, e do mar tocando as 
trombetas, e d a i ul o um a c ar g a i n v e s li r ã o o s Francezes a 
seu sàlyo com os navios, a gente dos qoaes, como erão sós 
os mári tibe iros, lançando-se ao mar lhes deixarão a presa 
nas mãoS : a artilheria do forte não cessava de jogar dando 
em liuns, e em outros navios; porém não que se fizesse 
com ella efí'eilo de substancia. 

^ 0 rumor erâ grande, as arcabuzadas muitas, até que os 
Francezes desenganados da.pouca torça dos navios, e guia- 
dos por Monsieur de 1’isiau, ç Monsieur de Frat, e o Ca- 
valleiro de Raselli, da Ordem ■ de S. João, tomarão a ca- 
ravela, que estava mais ao maé, e o patacho Fràiícez, e 
hum barco ; os outros trez navios,, ou porque já tocavão 
em secco, ou por mais obrigados da artilheria, escúpa- 
nlo desta envolta, que foi tão mal guiada, com fica dito, 
na madrugada da quarta-feira, 11 do dito. Novembro. 

Nao se pode contar a soberba, com que o inimigo daili 
em diante corria o mar livremente de huma a outra parte 
dos Quartéis Portüguezes, e como tinha oecupado todo o 
canal com velas, dando tanta inquietação, e tão novos 
trabalhos ans do forte de Santa Maria, que riem comer, 




2o:s 


Hiera trabalhar deixavão a gente, antes armando as tro?. 
emlmrc|çÕes, rjne tomarão, com ellas vi o lião a se metter 
debaixo da arliíheria, tiramío as mosqueta das aos que an- 
davão na praia; e os Portuguezes, vendo o succêsso da 
levada dos navios, c reconhecendo o perigo, em que os- 
la vão sem remedio de soçcorro por mar, nem por terra, e 
o poder das embarcações, artilheria, e gente do inimigo, 
e ü in numerável numero de Aldeias de indios; que tinbão 
até o Pará, e as muitas canoas armadas de TO. e 70 palmos 
de comprido, e outras munições do guerrafe bastimen- 
tos de que estavão providos, já alguns se tomarão em Po- 
reja, c comççárão de ter cumpridas as profecias do Sar- 
gento-Mó r dd Estado. 

Os índios ámigos, vendo, que os Franeezes havião lo- 
mado os navios assim a mãos layadas anda vão tão encolhi- 
dos e espantados, que já lançavão novas, e fazião contas, 
c’ não parecido ao trabalho como dantes, nem o Capitão- 
Mó r’b usava a lhes mandar nada ; e foi tanto que chegan- 
do-se a elle o Sargento-Mór do Estado seu companheiro, 
sempre seu amigo, disse : « Será bom, que por terra 
aventuremos alguns índios com quatro soldados até a Bua- 
pavà, para que' 'dall i ao Siarâ, e a Paranamhuco levem 
nova ao Governador de como estamos, e que o soceorró. 
que houver de vir, seja como convém a este novo desen- 
gano, porque tenho medo, que se o não fazemos, que 
venhão alguns barcos da Costa, assim como nós viemos, 
e qne siivão de refresco aos que guardãó a barra, que até 
agora mui como soldados, vejo que não perderão ponto, 
nem o perderão até nos consumirem, ou nós a olios ; e is lo 
convém, qae seja com toda a brevidade, e segredo. » 

0 Capilãu-Mór respondeu, que lhe parecia mui bem; mas 
que estava desconfiado dos índios, aos quaes abrindo o 
caminho para que hum sò se fosse, que sem duvida se 
havião de ir todos; pelo que em nenhum modo havia, 
que fallar no tal aviso. « Pois, Senhor, replicou o Sargen- 
lo-Mór, se a vossa confiança com os maiores amigos está 
nesse estado, tratemos, qoe no Perejà, que tão cedo lar- 
gamos, haja huma guarda para que avise aos nossos barcos 
quando vierem ; pois sem duvida não hão de vir a outra 
parte senão alli, porque não sabem outra ; o se allí houver 
20 soldados ern hum reducto, podem fazer a paz com os 
Twemenibés, que nós não lizemos ; e por cila poderemos 
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Ler sujeitos aos nossos Índios, e os da Ilha seus inimigos 
em tremores ; e se nos vier spceorro de gente, pôde mel- 
lcr-sc no redacto com os outros, e descarregarem allí o 
mantimento, c tornarem a despedir as embarcações, e a 
nós darem-nos avisos por terra, ou com hum soldado de 
noite em huma jangada: e nisto, Senhor, cuidai, porque 
por ora não lemos melhor remedio, nem que mais nos as- 
segure, salvo o de Deos, porque se perdermos o soccórro, 
assim como os navios, pouco vai o que lica, pois com a 
morte não damos boa conta do que nos mandarão. » 


Iím Um ficarão em que se mandaria reconhecer o rio mais 
vizinho no J aguar apim (1), ou Ilha das Guayavds, para vêr 
se por dentro havia algum cana), que se eoinnnmicasse com 
os outros do Perejá. 

Em quanto as cabeças andavão .dando por estes conse- 
lhos, os demais Lambem discursavão, e quasi que resol vião: 
e assim se chegou hum certo ao Sargento Mòr do Eslado, 
e disse = « Senhor, isto está de modo, que não temos outro 
remedio mais que o do mato, e para que não venha tempo, 
que nem desse valer nos possamos, ha neste quartel quem 
trata de dar 1'ogo á polvo ra ; e sei, que se deixa de o fazer, 
he porque está tocia junta, e temem-sc que falte para a 
viagem ; porque neste achaque enterrada a artitheria fundão 
o poder sahir daqui ; são mais de 70 homens os conjurados ; 
mas por vos não darem mais desgosto do que tendes, dissi- 
mulão, até ver a resolução, que se toma no remedio destas 
coisa. í) 


Confessa o dito Sargento Mòr, que nunca em sua vida 
leve Lai aperto de sentimento, pois gritar sobre o ho- 
mem, que lhe faltava em segredo, não podia ; matallo de 
qualquer modo, era a. ruina de tudo ; a respeito dos con- 
federados, descobrido peior, pois não havia a quem, pois 
a materia não era para lodos ; e assim resolvendo-se com 
o rosto mais alegre, que pôde, respondeu. « Quando esta 
pólvora se houver de voar, ha de ser meltendo-a debaixo 
dos pés dos inimigos, c nos nossos depois, se as mãos nos 
faltarem. V. m. agradeça aos amigos o seu bom zelo, que 
cu nao quero saber quem são, e os assegure, que antes de 
muito tempo terão em que emptfègar-se, sem aventurar 


(!) Jaíjmratiim. Ná o ae sabe 
naçüo da ilha das Gvyábas, 


hoje que ! tonto ora osk^ ou so lie outra dfcnomi- 
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lanío como lie a honra; c se acaso isso se me avisa para 
f[iie ponha na pólvora inais cuidado, eu vos asseguro, que 
ijiiem avoar, que hadeavoar antes delia, e amanhã sendo 
Déos servido, mandaremos a reconhecer algum bom ca- 
minho para a communieação de nossos soccqrros, com que 
ludo parará no que desejamos. » 

Acabado este colloquio, logo aquella tarde semetteü a 
pólvora éntre todo o mantimento, e se lhe dobrarão as 
guardas sem dizer o porque, mais que por assegurar a fa- 
rinha, e coisas do armazem, que nao estava = acabado isto 
juntamente se nomeou Melcbior Rangel com (>0 arquebu- 
zeiros, e 30 frecheiros Indios para ir a reconhecer a II ha das 
lhiayavas,ou Jagaarapim(i) para o eileito ditodo canal, que 
desejavño : e porque os inimigos continua vã o tanto aquella 
parte, que da vão a entender terem ení terra alguma gente, 
ou solía, ou fortificada, 

!)eu-sc ao mancebo huma mui boa guia, e ao outro din, 
que fu cão 17 do Novembro, partió levando ordem de re- 
conhecer todos aqueiles ríos, a ver se se c o inmu nica, vão 
por dentro com os que havia trazido á Armada, e que se 
achassem gente na liba das (¡uyavas, que a investissem 
no quarto d’alva encamisados (2), e que do succosso bom 
ao longo da ponta fizessem hum só fogo, e se houvessem 
mister soccorro, que fizessem muitos, chega mio-se parado 
rio mais visinbo ao forte Santa Maria, donde logo acudirían 


Dada osla ordem, e despedidos todos, foi coisa maravi- 
lhosa, que em todo aquello dia, e em toda a opilo, e grande 
parte do outro não acertasse esta gente, levando guia, o 
caminho de quatro lagoas, pelas _praias já outras vezes 
andadas delles ; e foi que se entraran no primeiro braço do 
rio próximo ao Quartel, e querendo atravessar por elle aos 
outros vaso u a mar 6, e o lodo era tal, que quanto se des- 
viarão da praia, se impossibilitarão a sabir delle : em finí 
sem poderem ir adiante aos dezoito dias do dito para to- 
marem ao lojamento Ião descompostos, e el icios de traba- 
lho, como se todo o anuo hóuverão andado na vasa. 

Disto tomou no lavei despeito o Sargento-Mór do Estado, e 


0) Vi de nola premíenle, ( ,, 

fg) /'wiCrtinisfícÍGs, tio íDicarnírar-JCj i. VCStir Ulun i'Q IlllSa SOorCfi S íimtQS pBFfl 
lingiiir-KO tíos inimigos nas surpresas nocturnas duc antigamenie so Rizum, 
r 1 1 a m a da s \ tor isso — c ncam . 
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assim logo uaquellc ponto maneiem concertar dois baleis, 
nomeando dezSoldados para cada hum, e quatro Marinhei- 
ros todos com seus mosquetes, e (ouces dc roçar, macha- 
dos, pás, e enxadas, e avisou ao Capitão Frias, Engenhei- 
ro, que na maré dá madrugada se havião de ir a vèr os 
canaes, e cada hum em seu batel, e que em caso, que ne- 
cessário fome í i avião de abrir a torra de huns a outros para. 
fazer o caminho por dentro, que desenliado tinhão, pois 
era coisa possivêl pela disposição do terreno. 

Estando tudõ prestes, e ellos para se embarcarem 
naquella reponta da maré do dia 1 0, andando no quarto 
d’alvá Vigiando se andavão no mar as lanchas, virão que 
ludo eslava enalbado de embarcações de vela, e remos, 
que vinhão com grande silencio ehegando-sa á praia des- 
viados do forte um tiro de falcão por detraz dos mangues: 
deu-se aviso, e com o novo dia comecarão dc se mostrar 
tantas bandeiras, c tanto numero de gente, que a uma' 
grande Cidade podéra dar cuidado, o mais que começarão 
de saltar em terra com tantas trombetas, caixas, buzinas, 
o rumor, que não houve mais que fazer, que acudir os do 
forte Santa Maria, ca| a qual á sua estancia; e o Capitão 
Mórõiérdnymo de Albuquerque com até oitenta soldados 
por ver como desembarca vã o ; se foi na volta do inimigo ; 
mas dizem, que alguns dos que levava comsigo ¡ 4éndo tan- 
ta gente o persuadirão, que seminais tardâr se retirasse ; 
já quando elle vinha, o Sargento-Mór rio Estado por ver 
como se alojava o inimigo, se foi com doze arcabuz eiVbs, 
adonde já. a vanguarda do inimigo tomava*M¡fostd,' 'que di- 
zem, qu d S gitiava o Sr, du 1’rat, e entretanto desembar- 





ihiqnellà WnTda, dizem, qud‘‘com demasiada louçania se 
lar/hóuVi agua, e a seu exemplo muitos dos seus, que foi 
íausa de haver frascos, e bandoleiras molhados, e os índios 
das canôas vendo saltar na agoaos Francczcs em hum inn- 
íunilu cubrirão linio ; e ejles vinlião cobertos de pavezes, e 
rodelas tintos-d e mil cores, e empennados 'de seu modo, 
que parecia estar alli tÕdo o inferno. • 

Neste tempo com alguns arcabuz ei ros, que se chegarão 
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mais, começo u_o Sargento- VI ór de travar a escaramuça a ver 
como se punhão, « havendo cali ido dous Francezes, e hum 
soldado dos Portugueses, parou a ohra, e o S argén to-Mòr 
se veio ao forte, a ver o que determinava seu collega, o qual 
achou com hum o culo de longa vista olhando por huma bom- 
bardeira o que os inimigos fazião ; ao qual disse: 

« Senhor, não lia já que ver por oculos, que nem os tra- 
balhos hao de diminuir, nem hão de fazer os inimigos me- 
nos. » 

« Pois que havemos de fazer, Senhor Capitão? respon- 
deu o cíe Albuquerque. » 


« Valer-nos de Deos e de nossos punhos, disse o Saigeu- 
lo-Mór, que já aqui não ha outro remedio. 0 inimigo se 
fortifica, e vio que nos retiramos, e entende que queremos 
aguardar o sitio, e assim traja de se alojar primeiro, e des- 
embarcar suas coisas, se agora sem dilação formos com 
toda essa gente por duas partes, sem duvida os desbara- 
taremos, e nos dará Deus hoje hum dia muito formoso ; 
pelo que Vm, coma metade desta gente branca, e índios 
sem se deter, vá pela montanha, e eu com os demais irei 
pela praia; e tanto que Vm. chegar aos inimigos laça sig- 
na! focando arma os tambores, que até aili hão de ir com 
muito silencio, e iu vestindo eu por esta banda farei o mes- 
mo, e Deus nos liado ajudar a todos. » 

« Não replicou palavra o Capitão Mór, antes movendo-se 
logo, mandou darem pé aos Soldados Imin bocado de bis— 
couto, e huma vez de vinho ; e com isto sahirão lodos mar- 
chando para lora da cerca sem tocar caixas , e sem ban- 
deiras. 






eminei i fe 


a distancia de hum tiro defalcan, ¡inmediato ao mar pela parir 
do Norte, o qu&I lemhum vio de agpa doce pelo pé, que pela 
bandado Sul participa deagoaque bebemos Porluguezes. 
Nesle sitio desembarcou o inimigo de preamar, como está, 
dito, lançando cm ierra ao pé do monte le 50 canoas mais do 
tlous md Tedios frecheiros da liba, e de Tapiterá(l), e com 
elles 200 Soldados Francezes emduas tropas, como está dito, 
nos quaes en travão muitos lulalgos de casas conhecidas de 
França, e dos mais bravos soldados delia, com peitos, e ro- 




(1 ' Tapitfí rá. O u Iros rlfzom Tapwjlaptra t íief uní mente n ettlíitlo fie A lea ni ara. 
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ilollas d’aço, morríoes, o colladas (d); c muitos, e bons mos- 
quetes, algunade nova invenção, que sendo curtos, lira vão 
300 passos aos Indios, além de suas costumadas rodelas, e 
espadais, arcos, o frechas : trazião cada qual seu feixe de 
varas atadas a modo de faxina, com que os que vinhãe des- 
tinados a este effei to em hum momento, como ferão tantos, 
lizerao Imifla cerca rio alto do monte, a qual se guarneceu 
de Éosqueteirosá ordem de Mr. de la Fos Benart, com mais 
400 índios Topinambás, com o lingoa Turcou, aos quaes deu 
Ordem Mr. dePisiau, que ainda que sentissem tocar arma, 
e revolver-se tudo, que não largassem o posto, antes mais 
cada vez o fortificassem, cerrando-se nelle. 

bogo mais abaixo desta corôa, ou cerca fizerão outra aju- 
dando-se do sitio, e do mato, a qual como barbaean da 
outra lhe dava resguardo, por ser levantada duas braças 
do terreno da praia. Esta barbaean com soldados Franoezes, 
e Indios se deu a cargo de Mr. de Canonvilha, soldado 
velho, e de muito nome, assegurando o monte nesta forma : 

Atulharão lodo o espaço de terra, que havia entré, a maré,e 
o monte com sete trincheiras de pedra em sosso (2) altas e 
grossas, que fazião rosto ao forte Santa Maria, e á estas se re- 
tirarão os Francezes, quando a escaramuça cio Sargento-mó r 
porque esta vão guarnecidas da sua melhor gente, até donde 
batia ornar com suas sentinellas ; e as canoas todas estavão 
abi cadas ao pé da montanha, e cobertas das ditas trinchei- 
ras, e todos os mais índios occupavão tudo o que o mar 
vasava, guarnecendo a ilharga das trincheiras ; cm todos 
os navios daquelie campo serião mil e quinhentos frecheiros, 
que Lodos fazendo os seus motins, emomos se vinhão che- 
gando para a praia do forte Santa Maria, que era a parte 
somente, donde temer se podião, 

O Capitão-Geral, Monsieur dela Itavardiere estava no mar 
com outros 20Í) soldados Francezes, á ordem do Cavalheiro 
de Raseli da Ordem de 8. João, e do Capitão Máthieu 
Mal liarte, que com outros 100 frecheiros ele Comal (3) , h avião 
de sabir co m a artilhem em se assegurando o sitio. 

Já havia marchado o Capitao-Mór por huma vereda secreta 


ti) Loilada, i. í; . , garganta larga entre outeiros o serras. Mas as colladas de mic 
aquL.se .idtlri erao gnamiçGes de aço para defender a garganta dòs guerreiros, 
t ) Pedra cm íoíío ou cm som i T j. e., solta, sem cal, nem oulrd liame. 

[ú) tomat, i. Cutí t d o nome do IciTilorio oiicle se íiclm a villa de Guímar&es, 



ila montanha com 75 soldados Portugueses, gente escolhida, 
que levavão em suas companhias o Capitão Manoel de Sousa 
(1’líça, e Francisco de Frias, aos quaes tocou ir por estoparte. 

Levava mais 80 frechéirosPortuguezes, gerde velha, e des- 
tra nas occasiües, e guerras do Brazíl, e o Sargento-Mór do 
Estado já estava pegado aos inimigos com só Antonio d’Albu- 
querque, filho do Capitão-Mór, moço de 20 anuos, que aquelle 
dia quiz seu Pai, que fosse com a sua companhia pela praia 
com o Sargento-Mór, a quem o encommendou: com esta 
companhia, e com o resto dos Índios, em que entrava o 
.1 Iaadiocap:úa com os Tabajárax, se foi mel horando ode 
Campos Coberto com um pouco de mato por não mostrar 
a gente ao inimigo ; mas os soldados, que vifh o que tinhão 
diante, moviao-se mui tibiamente, querendo antes eslar-so 
ao socairo do forte Santa-Maria : e nisto se houverão de 
inotlo não obedecendo aos Sargentos, que o do Estado, 
virando-se a elles com uma pistola ua mão disse • 

«Não me persuado, que tão valentes homens duvidem de 
vencer aquelles inimigos, e mais quando hontem no Peréjá 
vos amotinastes por chegar a este ponto, no qual se agora 
houver algum infame, ou covarde, o que não cuido, e como 
tal torcer o rosto, cuide, que me tem aqui para seu verdugo: 
fazei, Senfi ores, e irmãos, o que me virdes fazer, adver- 
tindo, que a minha vida, e a vossa está na morte de aquelles 
que logo hão de fugir, se hum pouco lhes temos a barba 
tesa á sua primeira furia. » 

Dizendo isto virou-se ao Capitão Madeira, valen le soldado, 
o Capitão dos Índios lodos, e disse-lhe : 

« Meltei-vos, Senhor, com toda essa gente detraz da- 
quellas embarcações nossas, que já estão em secco, e 
não arremetíais se não depois que me virdes, que vou 
investindo, e então cerrai com os índios da praia, que 
guardão a ilharga das trincheiras, e fazei como costumastes 
sempre. ® 

E dando esta ordem, disse ao Alferes Diogo da Costa, 
soldado velho, e de honra, natural das Ilhas: « V. m, 
se vã voando ao forte, e diga ao Capitão Gregorio Fragozo, 
que com toda a sua companhia venha logo marchando 
ponco a pouco sem bandeira, e sem tocar caixa, e se ponha 
na retaguarda dos nossos índios, e tanto que nos vir arre- 
inetler, entre pela praia de soceorro com a sua arcabuzaria, 
para que os nossos índios o sintão nas espaldas, e o inimig 0 
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se descomponha pela ilharga. » Ordenado assim o que con- 
vinha aguardando o sinal dos da montanha, saltou em terra 
de huma canoa luun Trombeta com as Armas Ueaes de 
França bem concertado, e tocando, e chamando, se veio 
até que hum tambor dos Portuguezes eom ordena do Sar- 
gento-Mór do Estado o foi recolher, e vindo á sua presença 
ilie deu huma Carta ein Franeez do seu General, ao qual 
em quanto se via, lhe mandou o Sargento-MÓr tapar os 
olhos ao Trombeta, e pôr boa guarda, e lendo a Carla para 
si súmenle vio, que dizia assim: 

« Ao Senhor Jeronymo de Albuquerque. 

« Senhor de Albuquerque, o vosso atrevimento he in- 
comparável vindo accommetíér em minha pessoa ao maior 
Monareha da Christandáde, com seu povo, e Reino, do 
qual eu tomei posse por Sua M ages Lade, com meus com- 
panheiros a perlo de trez annos, tendo Commissoes, e 
Letras patentes do meu Rey para este elíeito, e lendo 
também para este eífeilo vinte Capuchinhos guarnecidos 
de mui boas Missões do Pará. 

« Por tanto eu te peço, ó Albuquerque, donde está a 
justiça da tua causa; e se Déos Le quer ajudar, vindo sem 
algum direito a turbar, nossos limites, e a transtornar 
por hum tempo os bons effeitos, que aqui se fazem em 
todas as coisas ; eu não deixo de rogar á Deos, que le não 
mande o castigo, que tu mereces turbando-te em tal sorte 
o espirito, que tu não acceites a graça, que como 
Christao, e como Nobre eu te quero fazer por duas 
razoes principaes; a primeira por teu coraje de haver 
ousado vir dentro aos limites Erancezes accommettendo 
hum numero de bravos Fidalgos, onde eu sou o menor, e 
incapaz da honra, que tenho de os mandar : a outra 
razão mais forte he a prevenção, que faço á perda do 
sangue Christão, que não posso estorvar, se não guardares 
as condições seguintes, assim como o desejão todos os 
meus ; porque teoho hum numero infinito de salvagens, que 
nao desejão mais, que de te abocanhar a ti, e ás tuas gentes, 
e de executar em li, e nos teus todas as sortes de carni- 
cerías, gozando deltas, e de outras mortes : e com tudo 
eu por desviar estas inevitáveis maloras (1), porque as não 


(1} Traducçáo do matheurs. 
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‘ desejo ; olha, se te queres render por meu prisioneiro dc 
guerra com todos os teus Fidalgos, e soldados, c salvagens, 
porque l'azendo-o, te promctto sobre minha honra, e a 
elles todos de vos fazer todas as cortezias em vossas pessoas, 
que podereis desejar de hum verdadeiro Christão, e Fidalgo 
Francez ; e não querendo tu acceitar este favor, dando-me 
a pena de pôr os pés cm terra, e de te plantar a bateria 
das minhas peças, não tens que esperar dc mim nada mais, 
que o que as Leis da nossa arte promettent : assim qnc pois 
não és ignorante, e tens as qualidades, que eu hei visto em 
teus passaportes, não confies no soccorro, antes assegura 
a vida Lua, e dos teus, que está hoje posta no vento, e mais 
quando tu vês o estado em que estou para lhes romper a 
cabeça, antes que vejão o teu forte, e antes que venlião a 
mim, tem que fazer com huma não do 400 toneladas, que 
lenho na entrada da barra com hum seu palaeho, assim 
que eu te concedo termo de quatro horas para receber a 
lei de teu bemíeitor, e servidor, se fizeres para leu bem o 
que te digo acima. 

Ravarãicre. » 

« Se desejas dc me mandar hum de teus Cavalleiros, 
pude vir seguramente; porque te dou minha fé, c palavra 
de t’o tornar a mandar, em Miando com elle ; e porque 
não ignores tu, e os ¡eus o estado em que estou, e vós vos 
adiais. Alii vos mando parte das cartas, que elles escre- 
vião pelos navios tomados por meus companheiros. No 
campo Francez diante do forte S. Simão dos Portuguezes 
no Maranhão a I!) de Novembro de 10-14. » 

Havia passado a palavra ao Capitao-MÔr da vinda do 
Trombeta ; o qual para mais não era vindo, que para re- 
conhecer, e empachar os Porluguezes em quanto os Fran- 
cezes se fortificavão, e espantar com aquellas palavras aos 
que sabião pouco : emfim o dito Capilão-Mór fez alto so- 
nido já ao pé do monte da outra banda de Leste, e para 
saber a novidade, mandou hum Alferes a informar-se ; 
mas o Sargento-Mór do listado, a resposta que deu foi 
metter a Carta no neo do chapeo, e ao Alferes por nome 
Manoel Vaz de Oliveira disse : « Diga ao Capitão-Mor, que 
a Carta vem em Francez, e que sua mercê a não ha 
de poder ler ; mas que lhe aviso, se não quer ser captivo 
dos Francezes, que arremetía logo, como está assentado ; 
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porque aqui estamos prestes para fazer o mesmo : e que 
pedem, que nos rendamos a Sua Mercê dentro de quatro 
horas, se não que seremos pos los ao cutelo. » Foi o Alfe- 
res voando com este recado, o qual tanto que o Capitão- 
Mór o ouvio, arremetteu como mui esforçado CavaUeiro, 
e ao signal o Sargento-Mór dando por nome : Virgem do 
Guadalupe, e gritando Smt-Iago cerrou com as trincheiras 
da praia, e apôz ello arremetteu o Madeira com os Indios 
amigos, que não chegavão a cepa homens : o soccorro com 
o Capitão Gregorio Fragoso entrou assim como llic estava 
ordenado, dando a carga pela banda do mar. 

Já ueste lempo a gente estava abarbada com a primei- 
ra trincheira, donde os mortos, que cali ião de huma, e de 
outra parte faz ia o duvidoso espectáculo : mas a virtude 
do soffrimcnlo nos Portugueses tai grande, pois sem tor- 
cerem o rosto, sempre levados do exemplo, e vozes do Sar- 
gento-Mór, apertarão tanto, que ganharão a primeira trin- 
cheira, e isto a tempo, que os Indios do inimigo, que erão 
em multidão grande, como neiles se não perdia hum tiro, 
e a gente Portuguesa os hia entrando, virarão as costas a 
tempo, que o Capitão-Mór já chegava á praia, e o Sargen- 
tO-MÓr gritava : Victoria, que fogem. 

Com tudo os Francezes pelejando gallardamente, ainda 
(pie com pouca fortuna, eritretinháo o impelo de huma, e de 
outra parte, até que de todo vendo desamparada a su a ilhar- 
ga dos seus selvagens, e oceupada dos Portuguezes, que 
derramados destrámente lhe fazião o ofíicio, e que os seus 
Indios occupavão o lugar da retirada ; tomando a carga co- 
meçarão juntos de tropel de caminhar, para se valer dos na- 
vios, porém Corão dar com o Capitão-Mór, que como dito he, 
vinha sal lindo do mato, e arremetiendo quasi só. Porque 
os seus, ou porque elle se adiantasse, ou porque elies 
marchassem menos, chegarão descompostos, mas mui va- 
lerosos, e honrados, e como taes, ainda que o Capitão- 
Mór esteve em perigo, logo foi soccorrido de liuns, e de 
outros, e nesta envolta foi morto Monsieur de Pisiau, Lugar 
Tenente-General, Fidalgo Catholico, e de tantas partes, 
que sempre será chorado dos seus. 

Era primo com irmão da Princeza de Condé, o qual 
vendo cahido seu companheiro Monsieur Duprat, e tudo 
em rota com mais pressa, do que a barafunda dava lugar, 
se retirou, e escapou a nado com a espada no boca. Todos 




os demais Fidalgos Francezes elegerão antes morrer pele- 
jando .jimio do sou (leñera 1, e assim quanto mais em Francez 
o Sargento Mór do Estado llies gritava, que se rendessem, 
tanto mais se defendião. Pelo que em monos cie fmmahora, 
que durou a força da batalha, ficou todo o campo coalhado 
de mortos Francezes, eludios. -* 

Monsieur de la Ravardiòre, vendo do mar o que se pas- 
sava, mandou na furia do conflicto aos navios mais ligeiros, 
que se apresentassem á fortaleza para divertir o clamo o, que 
á d’outro modo remediar nãopodião; mas o Capitão Ma- 
noel de Brito Freire, que com o Alferes Díogo da Cosia: com 
quasi trinta Soldados Marinheiros, e doentes fizerão tão 
hem seu ofiicio com a arlilheria, que desviarão de si este 
perigo, dando a entender dilferente força da que havia, de 
modo que no mar, e na térra, e no monte, e na praia tudo 
erão bombar d adas, cutiladas, e arcabusadas, com tanto 
fervor, qnal no Estado do Brazil já mais foi visto, nem que 
tanto se aventurasse como este dia: no qual para mais 
espantosa tragedia dos Francezes, mandou o Sargento Mòr 
do Estado dar fogo a todas as canoas, que estavão varadas 
em terra, que erão quarenta e seis com todo o seu macame, 
remos, em que havia algumas de setenta e cinco palmos de 
comprido, que vogavão vinte cinco remos por banda, o que 
se fez por tirar o pensamento aos fugidos de se salvarem 
nellas, e por quebrar o animo aos adiados dos Francezes, 
que nisto perderão seu regalo e remedio, e mostrar aos 
do mar sua Armada feita cinzas, e aos da terra, que todavia 
se fortificavão na montanha, que não linlião, que esperar 
soccorro pois as canoas ardião. 

O Capitão-Mór .leronymo de Albuquerque tanto que vio 
o bom successo cia rota, em que como está dito, pe- 
leijoiL como quem era, foi-se ao Forte a descançar do 
trabalho passado, deixando que a seu alvedrio cada qual 
despojasse, e saqueasse tudo o que achasse de manti- 
mentos, o munições , e armas , dc que eslava o campo 
coberto ; mas o Sargento Mór do Estado, que trazia outro 
pensamento, tinha sempre junta, e firme huma tropa de 
sessenta Soldados, e todos os Officiaes comsigo, sem con- 
senLir, que se desviassem hum ponto, até ver o inimigo de 
todo roto, e a montanha de soccupatí a; e assim cada momento 
provia com esquadras dc refresco, pára que sem parar lhes 
tivessem a escaramuça em lezo aos Capitães Francezes : a 
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sabor, a Monsieiir de la Fos Benart, que como está dito 
guardava o monto, o al i se defendía valerosamente, e a 
Monsieur.de Canonyilla (1), que.se havia ajuntado com elle, 
tanto que vio a rota : e era de temer, que se o negocio se 
esfriava, que se podia mudar a fortuna, e mais se os do mar 
entendido, que a sua gente estava fortificada. 

Pelo que o Sargento Mór do Estado buscando seu compa- 
nheiro o Capitán Mór, lhe foi dito, como estava na cerca em 
smgcasa, e assim se foi a o buscar deixando com a gente u 
Cap i Lio Frias, e chegando aonde estava ,1 eronymo Albuquer- 
que loe disse : « Meu Senhor, não lemos feito nada, sc logo 
nos nao tornamos a ajuntar, e vamos desfazer a cerca da 
montanha, donde os inimigos que fugirão os tão recolhidos, 
c bem sabeis. Senhor, que se falta qualquer de nós do campo, 
que amelad e dos Soldados hão de desapporecer. » 

O Capitão Mór com muita vontade tornou a tomar as suas 
armas, e levando seu lillio comsigo se tornarão á praia, donde 
repartidos sem que; houvesse índios, que levar de ajuda, 
porque todos andavao encarniçados em quebrar cabeças, e 
despir os mortos, sc foi o Capitão Mór por huma banda, e 
o Sargento Mór ficou na da praia, e pelo mato cerrado 
chegando-se bem á cerca, houve huma contenda mui des- 
igual ; porque os Portuguezes a dóronlia rasa descubiertos 
querían ás mãos desfazer tudo, e se mettião nas bocas dos 
mosquetes inimigos, tanto que com o fogo lhes queimavão 
o falo, e os derrubavão, como fizerão a hum sobrinho do 
Sargento Mór do Estado chamado Luiz de Guevara, que de 
duas arcabuzadas calilo em terra morto pegado nos páos da 
‘'eira, 0 Anh min Gibante moço nobre, qtir á porlia se aire- 
meçou da banda de dentro, também Ileon morto de mil 
feridas: logo ferirão a Antonio de Albuquerque filho do 
Capitão Mór, e ao seu Alferes Chrislovão Yaz, e outros sol- 
dados, e nesta pressa c bateria mais atrevida, do que dizer-se 
pode, derao huma mosquetad a ao Turcou (2), Lingoa Mór dos 
Indios, que estavão na cerca, os quaes' tanto que o virão 
ferido, e alguns dclles mortos, não havendo quem os exhor- 
tase a estar firmes, e havendo a polvora faltado já aos 
Francezes, c Monsieur de Ia Fos BenarL tendo Immà arca- 
buzada em hum braço, começarão os índios, ao seu modo, 


íl) Cauoíui/ia, CflllOílVjlíe* 

V) Este interprete dos Frantozcs, liuM por compuniiciro outro por nome 

“ AíitijjrÈí«c> r 




de bater as palmas, e dando atravez com o canto contrario 
da cerca, se lançarão fügiMo: pela montanha abaixo, levando 
traz si as arvores, como se fôra algum caudal de rio, porque 
erão mais de 600 homens. 

Os Francezes havendo leito seu dever, como mui bons 
soldados se misturarão com os indios deTatuasu (-1), que era 
o Vrimipal daquella tropa, e com o Caranguejo Branco (2) ou- 
tro Principal da Ilha, e assim se salvarão pela espessura do 
mato. O Sargento-môr tanto que vio arrebentar aquella 
gente, poz o joelho no chão, e disse aos companheiros, 
« Demos graças a Déos, que nos ha dado inteira victoria. » 

E logo recolhendo-se a gente, nao quiz consentir, que mais 
se desmandassem pelo basque, miles mandando tocar a re- 
colher se veio marchando para o Forte Sania Ma/ria, ja quasi 
noite, havendo-se recolhido todos os mortos Portugalés, o 
feridos. 


ü Capitão-mór jà tinha feito outro tanto, sentido porém 
das feridas do filho. Sepultarão-se aquella noite, e aooulro 
dia os mortos, que em lodos forão onze, e tratou-se de acu- 
dir aos feridos, que erão muitos, e no Quartel, a Deos lou- 
vores ! não havia Cirurgião, nem mezinha alguma, que hum 
pobre moco, que ainda que soubesse alar huma ferida, riao 
linha cousa, que lhe pôr mais, que azeite coinmum, ou de co- 
paiva (3],e pannos d’agoa com empsaimo (4), que para tão ter- 
ríveis feridas, como alguns liiihão, era cousa lastimosa-, e poi- 
que he bem saberèfn-se os nomes dos que honradamente 
servindo a Deos, e áSua Magestade, nforrêrao nesta batalha, 
e fòrão feridos : os mortos são os seguintes i 


Luiz de Guevara, natural dè Tangefe, (illio de Cunéalo de 
Guevara, Cavalleiro da Ordem de Christo. 

Anlonio Grisante, homem nobre, natural de Braga. 
Francisco de Bessa, Castelhano. 

João da Mata, natural do Brazil. 

Pedro Alvares, de Viana. 

Amaro do Couto, natural de Lisboa. 

Barlliolomeu Ram ir es, natural das Ilhas. 

Manoel de Loureiro, natural de Abranles. 


(li jVI C l hor— Ta ttí-assüL 

m Traducçüo da palavra — Uçátfaga da língua Tupy ou geral. 

(aí Copahyba OU Cowafujfra. , , . 

(-1) iZwipsíiíwii?, i. a,, ensflímo: oraçao supersticiosa para curarj composta üe pala 
yras tirarias cios Salmos, Provavelmente o ensalmo seria aqui üulra cousa. 
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IVIatheus Gonçalves, natural de Mondego. 

Domingos Correa, natural da Ilha Graciosa. Mestre de hum 
caravelão da Jomada. 

Os feridos na batalha: 

O Capitão Antonio de Albuquerque, 

O seu Alferes Clirístovão Vãz. 

O Alferes Estevão de Campos, sobrinho do Sargeblo-mcír 
do Estado. 

Cedro Bastardo. 

Domingos Martins. 

Encenso Fernandes (1). 

•loãó de Oliveira. 

o Sargento Rodovalho, que se assinalou muito. 

Francisco Páes. 

.João de JVIéndiola, Castelhano, 

Manoel Copes. 

Gonçalo de Souza. 

Bartliolomeu Carrasco. 

Francisco de Velasco, Castelhano. 

Braz Mendes. 

.Jorge da Costa. 

Roque de Mesquita. 

Melchior Rangel . 

Do ünraigo se contarão mortos no campo cento e quinze 
Francezes, éntre os quaes os Fidalgos, e principies de nome 
são os seguintes : 

Mons.de Pisiaus (2), do Delfinado, Tenente-General desta 
Empreza. 

Mons. de íiongueville, de Paris. 

Mons. de Cbavanne, primo-irmão de Mons. de ia Ravar- 
diere, natural de Xavanha. 

Mons. de S. Gil, de Normandía. 

Mons. de Ilautnouesa, Normando. 

Mons. de Rochefarte, Normando. 

Mons. de la Hey, Normando. 

Mons. de laBenuviera, Normando. 

Mons. de S. Vicente, Normando. 

Mons. de Batalla, Normando. 

Mons. de la Praeria (p), Normando. 

Provavelmente innocencio Fernandes, 

J2J Vide nota u [>ag. Mg, 

(J} Pruria. Provável mentí? Prairic, 


Mpns. de Magnihi, Borgonhão. 

Mons <1(3 Fossú, Pi cardo. 

Mons. Vanet, Astrólogo de La Franqua. 

Morís, de la Roche, Limosine Conte, 

Mons. de Sablón, primo de Mous. de la Roche Depois, 
Normando. 

O Sargento la Verdura. 

O Sargento llixot, da Companhia de Mons. l)n Pral. 

Mons. do Sauvensi, Bólonbez. 

Mons. d’ Ambreville, Borgonhão, 

Mons. de la Huelle, Secretario do Condestavel. 

Mons. de la Crux, de Paris de França. 

Mons. M argot. 

Mons. de Básserua, de París. 

Mons. Chalean, de Paris. 

Mons. de Bachiler, de Paris. 

Seu Irmão le Balchiler, de París. 

Vicente Grande, Mestre de Navios. 

Mons. Brido, natural deDieppa, famoso. 

Hum Jangua dos Indios chamado o Minguão. 

Mons. Gatignat, de Paris. 

Mons. Des Marais, de Ruão. 

A lora estas pessoas particulares, que áqni morrerão, 
dizem, que com os allegados, e perdidos chegarão a ISO , 
mas os que se contarão no campo, como dito lie, fôrão 1 13 , 
a fóra os prezos, que forão nove. 

Aquella noite depois da batalha não consentirão, que da 
Fortaleza sahissem Soldados fura, tanto por dar aos inimi- 
gos ponte de prata, como porque na verdade a gente eslava, 
tal, e havia tanto em que entender com feridos, e morios, 
e cofia vivos morios de fume, e Juntamente Lendo a armada 
avista, na qual os prezos dizião, que havia inais de 200 
Soldados, e que estava grande soccorro de indios para vir ao 
outro dia ; ésquaes viuhão da terra (irme de Comal. 

Tambem os Indios da liba, que Gomo está dito, fugirão 
aos primeiros encontros, e assim os da montanha, era de 
crer, que não devião de estar mui longe, e que vendo as 
canoas dos amigos, que se poderião animar, e refazer com 
ellas, e mais setinhão em sua companhia alguns Francezes, 
os quaes avisando a Monsieur de la Ravardière poderião la- 
zer. que outra vez se tentasse a fortuna, e mais quando 
os ditos Francezes linhão as suas forças do mar inteiras, e 
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os Portuguezes nem hum bale! para seu serviço, que tudo 
estava varado e tiradas as ia boas, e rombas ; porque das 
embarcações que havião ficado, se não valesse ninguém até 
que o tempo mostrasse melhor o rosto. 

Todavia aquella noite houve grande vigia, e guardas do- 
bles, a causa de que em toda ella sempre se sentio rumor 
de gente, assim nos matos visinhos, como na balsamar da 
praia, na quaí se fuzilava ás vezes por signa! dos que pedião 
favor aos navios. 

Nesta noite se veio a render á Fortaleza hüm Indio, Prin- 
cipal dos da Ilha, que declarou o grande medo, que havia 
em todos os fugidos 1 , e escapados da batalha, e a grande 
tristeza, que havia pelos mortos, e perda de armas, e ca- 
noas. 

Tudo isto mais se certificou em sendo de dia ¡porque em to- 
da Armada não havia bandeira alguma, e arvorada a Capitania, 
tinha abatida, e desarvorada a sua lleal. e a do mastro gran- 
de ; nem se locou trombeta, nem caixa na alvorada, nem so 
disparou arma de fogo, tudo pela morte do Tenente General 
de Pisiau, e pelos demais parentes, e amigos do Senhor de 
la Ravardièré, o qual aquel le dia, nem o outro faltou a nin- 
guém, encerrado em seu camarote, como homem pouco cos- 
tumado a ser vencido. 

Estas coisas ainda que se vião, e entendião no Forte Santa 
Maria, não erão lao soleomisadas extenormenle, porque to- 
davia se vião com o porto lomado como dantes, e sabião do 
raiz, quaes erão as forças do inimigo, o quam poderosos em 
gente, navios, e artilharia, e o pouco poder, que de presente 
havia para acabar de consumir tudo isto. 

Súmenle entre os índios havia ao seu modo baiios, e cãn 
tos toda a noite, e as mulheres apregoando pelo Quarlel 
andavão cantaifdo das proezas de seus maridos, publicando 
os nomes dos homens de guerra, que havião tomado nos 
contrarios, québrando-lhè as cabeças, cerimonia notável, e 
de muita graça pelo fervor, com que as mulheres índias de 
aquellas partes dao a execução este rito. 

Estando pois huns, e outros desta sorte; apparecêrão 
pelas sete horas da manhã do dia 20 de Novembro 16 ca- 
noas grandes, que huma tras outra em largo gyro. vinhão che- 
gando-se à terra, e á Armada, as quaes trazião de s'oc corro da 
ierra lirmede Cornai COO, para 700 índios Tupinambás, e vi- 


nllãu á assentar o quartel da banda do rio Mum(-t)., para que 
os Portuguezes perdessem a esperança de remedio de ne- 
nhuma parte. 


Tanto que ãpparecêrão as canoas logo o Sargento-Mór do 
Estado lançou 1'óra cem arcabuzeiros com o Capitão Manoel 
de Souza d’Eça : os quaes marchando á vista da Armada 
pelaíèaixamar fôrão a pôr-se adonde as canoas itponlavão, 
(3 os Índios amigos ao longo do mato fôrão sempre reconhe- 
cendo o bosque, até ao mesmo posto, domle aguarda vão o 
que fazião as canoas ; as quaes tomando terra da outra ban- 
da do rio; fôrão advertidos dos índios, que Já andavão 
íbuscando em que salvar-se) , e assim tanto que tiverão no- 
ticia do estrago passado, e virão que já os Portuguezes 
da outra parte do rio espera vão pela baixamarpara se ve- 
rem com elles, não lhes parecendo bem provar-se com gente 
que antes delles chegar já os buscava, embarcando depressa 
os escapados, que á boámènte léVar poderão, se tomarão na 
volta de suas terras sem faltarem á Armada, nem ao Prin- 
cipal da Ilha, que nella estava como General Ravardière 
chamado o Brazil , nem lhes darem a obediencia, ainda que 
da Capitania lhes tirarão huma peça, eos foi chamar huma 
lancha. 


Com este successo se recolherão os Portuguezes, vindo de 
caminho ás cercas do inimigo, queimando-as, e desbaralau- 
do-as de todo, e desmanchando as trincheiras da praia, man- 
dando juntamente dar sepultura a todos os mortos, France- 
zes, e Tupinambás, em que todos os escravos, e gente do 
serviço gastarão l odo o dia ; e assim acabarão de saquear- 
se os Ouaricis, em que houve muita farinha, e legumes, e 
muitas redes de dormir, e grande copia de armas, arcabuzes 
mosquetes, pistolas, peitos, rodelas, morriões, e celadas(ü), 
inljnitos arcos, e frechas, pavezes, e rodelas, dos índios, algu- 
ma polvora em cabaços, inurrão, pelouros. Também este 
dia se tomou huma Í ndia moça, a qual havia vindo á guerra 
com seu marido, o qual ao tempo de fugir a deixou, esque- 
ceu do -se dos amores ; mas ella teve tanta astucia, que disse 
aos que a acharão que era Tapuia, escrava de hum Principal 
da ilha, para que assim a capí iv assem, e a não matassem ; 
como succedçu, que sendo levada por escrava do huns Ta- 


(!) Rio .tfwirt. ilt; fiüturallIRíMlC O HO JMiy OU Munim. 
Criadas, K c. f armaduras ferroas da caber; t. 
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bajares, que a loman o, passada a furia, disse quem era, e 
íoi restituida a sen marido dald a poneos dias. 

Passadas estas cousas, a 2-1 do dito mandou o inimigo 
hum Indio dos que lá tinha da primeira canoa, quando 
forão de paz á Illia, o Lhe deu huma Carla em Francez, 
cerrada para que desse aos seus l'ortuguezes : a qual tra- 
duzida dizia assim : 

« Senhor d'Albuquerque, eu te mando esta para saber a 
verdade da guerra, que fazes, c queros fazer aos meus ¡ 
porque aló aqui não quiz p rali car-te nada de aquülo, que 
loca á nossa arle. 


« Porque I ii quebras todas as Leis praticadas, em todas 
as guerras assim Cbrislãs, como Tnrquesquas, ou soja em 
crueldade, ou seja na liberdade das seguridades, que os 
homens to mão funis com os outros para seus parlamentos; 
e tu retendo os Trombetas, que te mandão pessoas livres, 
pelo meio de todos os inimigos fazes, que em ti vejamos, 
e pratiquemos Leis novas cm nossos oficios. 


« Lelo que lu nunca Lerás jamais para com pessoas de me- 
reci metilo, nem farás mais, que abocanhar acame Cbrislã; 
mas a Justiça Divina te castigará como tu mereces, e me 
dará graça, que Lu, e os leus pro veis a cortezia Franceza, 
caldudo nas minhas maos, a qnal eu le prometió em vin- 
gança de tuas crueldades, que eu poderei executar sobre ti, 
e sobre os Leus, que cá tenho no Forte de S. Luiz sendo 
doze sal vagens, a que faço melhor tratamento, que posso, 

« l’or tanto não leí ensoberbeças havendo espantado huiis 
poucos de salvagens, os quaes te deixarão nas mãos alguns 
oitenta homens dos meus Francezes, governados pelo- meu 
Tenente mancebo, e bravo Capitão, e experimentado na 
guerra, se jamais o houve, que foi morto na primeira occa- 
sião em que aqui se achou. 


« Também havia outro bravo, e experimentado na guerra 
chamado Mom. du Prut, o qual me veio achar depois da 
defensa, que fez fazer aos Francezes, e Salvagens, de que 
não tirassem em modo algum do mundo em quanto durava 
o parlamento, e es la foi a causa, que tu a tão bom preço os 
lomaste com toda a Lei de Guerra, violando tudo o que 
nella se pratica. 


« O Senhor du Vrat virou o rosto álarma, e veíiclo a de- 
sordem se pòz a resistir, c vendo o atrevimento dus teus, e 
sua audacia acompanhou os seus pelejando até que le vio 
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senhor do campo, e depois se salvou, e está com saude; 
donde me assistirá bravamente a tomar razão de leuscmeis 
efl eitos. 

« Tu tens somente a honra de ficar com a praça, a qual 
cu espero haver Bem cedo porque ainda me ficou assaz 
gente de bem para executar meu desenho, sem ter neces- 
sidades daquelles, que mandei ao Pará, os quaes espero 
cada dia, e outros muitos de França ; c assim esperarei lam- 
bem tua resposta, sobre o que acima te digo, a qual me 
[iodes mandar sobre minha fé. e palavra, que eu nunca 
jámais quebrei, nem o farei. 

« Porque tenho vinte e cinco aunos de Governador de 
gentes, pelo que se ie mostrares Ch ris tão, faze boa guerra 
aos meus, e manda-me o meu Trombeta, se oão queres, 
que á tua vista te faça enforcar em 54 horas lodos os teus 
assim Portuguezes, como Sal vagens. 


« Este teu mortal inimigo, itavar diere. 

« Diante do Forte S. Simão aos 21 de Novembro 4614. » 


Lida e declarada esta Carta pelo Capitão, e Sargento Mór 
do listado, pareceu, que resporqlesse a ella, mostrando 
aos Francezes a pouca razão, e pratica de guerra, que 
i iu! ião, e assim iiie se escreveu a seguinte em nome do 
Capitão Mór, c por elle assignada : 


« Senhor Ravardiêfe. — El-Rcy Catliolíco de Hespanha 
nosso Senhor me mandou a este Rio Maranhão com o Capitão, 
e Sargento Mór de todo este Estado do Brazil Diogo de 
Campos meu Collega, e muitos homens Nobres, Fidalgos, e 
Cavalleiros de diversas gerações de Portugal, d ff ‘que real- 


mente eu lenho niuila honra, e tanto me lio de sua com- 
panhia. qne tenho dois filhos comigo nesta em preza, na 
qual nunca me persuadi, que linha parte o Ch ris li anissimo 
Rey de França, nem os Francezes Nobres, que se me 
no meão. 

« Pois he cie crer, que sendo o meu Rey Imperador deste 
novo mundo ba mais de cento e doze annos, que não dará. 
parle delle a outro Principe, e se lha der, que iha não 
tornará a tirar : pelo que sobre o titulo de nossa vinda não 
fia que disputar, que se os Ueys o lião de averiguar, mal faz 
quem faz a guerra, e se as armas, escusadas são palavras. 

« Por averiguar dúvidas, c saber quem eslava nessa 
Ilha, mandei os dias passados os meus Índios com paz 


á mesma II lia, e Inmarão-mos os Francezes, dolía víerão 
outros a buscar-me com engano, dissimulei, o mandei-os 
livres : depois disto vierão os Francezes de Itapary a 
es La coròa de arêa, que me jaz defronte, e pozerão ban- 
deira branca de paz, a que logo acudi com hum barco, 
em que lua hum íillio meu, e hum Capitão da Caza 
Rangel para Vêr sua falia: vierão com armas cuberías 
os Francezes, e tanto que entenderão poder danar aos 
meus, thes tirarão cruelmente muitos golpes de arcabuz, 
e mosquete. 


« Eis-aqui, Senhor Ravardière, quem por trez vezes 
rompeu, e violou a lei das' gentes, e do primor da guerra, 
e que se fez incapaz de (idelsdade -. passadas estas eoisas 
vierão os Francezes a lomar dois pobres cascos de navios 
desarmados a meus pobres marinheiros, os quaas estavão 
à boa íé no mar d’El-lley nosso Senhor sem fazerem 
mal a pessoa, e foi a interpreza a honras, e termos pouco 
valentes, em fim ficamos lastimados de tanta ousadia, e 
má vizinhança. 

« Passado isto, Senhor Ravardière, vierão os Fran- 
eozes em número grande com todas as forças do Estado 
dos índios destas Comarcas enganados para nos comerem, 
o tirarem a vida á fome, e sede, e ao cutelo, e andan- 
do-nos apercebendo para nossa defeza, mandarão hum 
Trombeta não sei de quem, o qual queria que dentro 
em quatro horas nos rendesse mos ; e em quanto faltava 
com meu companheiro Diogo de Campos, e a gente Fran- 
ceza desembarcava, e os Sal vagens se chegavão, osFran- 
cezes astuciosamente se forliiicavão : sendo assim, que 
que cada crime destes lie intolerável. 


« Pelo que, seguindo-se o effeilo pela nossa parte, co- 
meçando, -a Reos graças, o Trombeta ficou salvo, e a 
vosso serviço, e vos dou palavra de o mandar quando 
fôr tempo por minha corteziá, e vossa boa tenção ; não 
pelo merecimento ria causa, que já vai declarado para 
diante dos que da nossa arle mais entenderem. 

« Do sangue, que se derramou de Francezes, e Por- 
I uguezes, líeos lie testemunha; que não lenho eu a 
culpa; a quem a tiver elle dará a pena, 

" 1'or tanto se os meus, que lá estão, enforcardes, 
mal fareis aos vossos, que cá lenho, que são mive com 
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o Trombei, a , e hum vosso Tambor, mas Ü vera, córame vous 
plaircí. 

« Todos os morios Fnncezes üz enterrar como piule, 
nao como merecem, se de lies algum he necessário, ou 
os ossos podem livremente vir por elle, sem nenhum 
interesse : a muitos salvei a vida, mas os Salvagens, 
que vem comigo, confesso, que sao mais croéis, que 
os vossos, nao para comerem carne humana, e assim 
he fabula, que faltou perna, nem braço a nenhum Fran- 
ccz, e isto sobre minha honra, antes a hum Soldado 
meu valeroso de casaca gri sanie, que morreu pelei] and o 
dentro já na cerca, os vossos Tapuias, ou Salyagens 
lhe cortarão hum braço, e sem elle foi â ierra ; nem 
me maravilhei disso ; porque sou velho, e ba muitos 
anuos, que ando nestas coisas, e por derradeiro sei, que 
gera o que Deos quizer. 

t< Dada no Forte Santa Maria no Rio Maranhão, a 21 
1 1 e No ve rubro 1 Ü 1 4 . — J era nymo d* A Ibuq uerq u e , » 

<( Andava fora á caça, por tanto não mandei a resposta 
mais cedo : as cartas dos meus vi, fallan verdade; mas 
pôde alguém enganar-se com tílias, torno-as a mandar, 
para que se vejão mais d' espaço. » 

Esta Carta se mandou pôr em hum pau na praia com 
huma bandeira branca, porque o índio, que trouxe a outra 
não quiz tornar com a resposta ; mas elles sem perder 
ponto, ao outro dia mandarão a que se segue, e ha-se de 
advertir, que as Cartas de que fallão a traz, fôrão as que 
os Soldados Por tugúeles escrevião ao Reino nos navios, 
que os Francezes tornarão, em que cada hum conforme 
seu talento contava da Jornada, e significava as neces- 
sidades do estado presente ; nas quaes, e na tomada dos 
navios o inimigo havia feito juizo certo das forças Portu- 
guesas, e para que soubessem, que não ignorava nada do 
que convinha, mandava as Cartas priginaes ; mas os Ca- 
pitães Portugueses pão dando delias a entender nada a 
pessoa alguma, por não lastimar', e escandalizar aos que 
com simplicidade as havião escrito, as tornarão ao ini- 
migo, dizendo que fallavao verdade, mas que podia alguém 
engaoar-se com ellas: c tomando á carta do Ravardíère 
dizia deste modo. 

« Senhor d' Albuquerque. “Tenho visto pela tua a boa 




guerra, que leus feilo aos meus Francezes, que eu go- 
verno, e assim estou mui alegre, e crê de mim tumi 
natural, que jámais tirará vão de cortezia, e que assim 
tudo te pagarei ein dobro, quando Déos me der a occasião. 

« Paço-te, que me mandes os nomes dos meus, a quem 
tu salvaste a vida, e não creias, que se te dará por 
isso hum só enojo, e assim me avisa, quando me dás 
tua palavra, o tua fé para que eu mande hum Fidalgo 
dos meus a vêr o corpo do meu lugar Tenente General, 
homem de Caza ¡ilustre, e se tu mo queres mandar buscar 
por alguém, cu te dou minha fé, e minha honra, que pòde 
vir, e tornar seguramente; e assim se algum dos teus 
Padres qmzer vir, eu lhe farei, que veja os nossos, e 
responderei do viva voz a todos os pontos da tua Carta 
á pessoa, que mandares, ou a quem lá lur sobre lua pa- 
lavra, na qual me lio tanto, como lo te podes liar da 
minha, pois que ta dou coinó Christão verdadeiro, e ser- 
vidor fiel do meu Rey, e teu amigo. 

« Manda-mo dizei’, se me dás a palavra para ir lá o 
Capitão Malharte, que tu já viste em Paranamliuco ; e 
assim te rogo, que me faças escrever em Francez, ou em 
Kespanlml polos teus, que tu tens, que sabem de tudo. 

« Dada em ¿2 de Novembro 1614, — -Ravardièrs. 

A esta Carta cortez, cheia de rogos se dispuzerão com 
parecer de todos a lhe mandar o Trombeta livremente, 
para que mais se desenganasse do animo, c tias forças dos 
Portiiguezes, e com o dito Trombeta foi a Carta seguinte; 

« Mi Señor de la Ravardiere, más obligua a los Cabal- 
leros Portuguefes un termino cortes que la fuerça de las 
armas, y assi doy mi palabra, que de nuestra querella en 
fuera, que a lodo lo que fuera de gusto, y servicio de 
Monsieur de la Ravardiére de lo hacer mui a punto. 

(c Fuego que recebi este segundo mensaje imbié dos 
Capitanes con dos Francezes, y el Trompeta a buscar el 
cuerpo de Monsieur de.Pisiaus : y mal aya la forLuna, y 
desconfiança, que de mi se tuvo, que si ellos nó pelearen 
tan valerosamente, y dar se quisieran a mi persona, que 
se lo rogava Uniendo el Ímpetu de los míos sobre mis 
armas, Lodos oj fueran bivos, ó a kimonos si el mismo 
dia de la balalha y o tuviera aviso como se acostum- 
bra enlas occasiones, para enterrar los nuierlos, pu- 
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diera estar iiecho io que á la amistad y lealdad de los * 
tales hombres se de ve, y por vida de mis hijos, que yo 
los sepultara muí de otra manera. 

« Pero como cosa sin noticia los hize enterrar como 
a los mios, a quien todo el bosque es mui honrada, y 
di diosa sepultura, e assy en lo de los muertos tengo 
hecho la de vida diligencia. 

« El Trompeta dirá, como quedamos, yo diré que mejor 
le tratáramos, se estuviéramos en nuestra patria : pero 
como somos hombres, que un punho de harina, y un peda- 
ço de culebra, guando la ai nos sustenta, quien a esto nó se 
accoraoda, siempre rehusará nuestra companhia, 

« Con los demás prisioneros hago cierta diligencia con- 
veniente, a quien ha de dar cuenta a su Rey, hecha quesea, 
se tratará de dar gusto a todos. 

« Entretanto si pareciere conveniente puede venir a tier- 
ra un personaje Francez, de los de mas principales para 
que vaya un Caballero Portuguez de los mios a tratar de los 
más puntos en vox viva, como se me promette, advertien- 
do, que esta ia fee de Monsieur de la Ravardiere, y de lliero- 
nymo d' Albuquerque de permedio, e que no avrá quien 
haga macula en ella. 

« Fecha en el fuerte S. Maria en el rio Maranhon a 22 de 
Noy ¡ embre 1 6 1 i . — Hieronyma d ’Alb uq uerque. 

« Eos hombres de los Franceses, a quien salvé la vida por 
Dios, que a todos la salva, son : 

Noé de la Motte. 

Antonio T.anclure. 

Alarin Bartier. 

Chretien Marixal. 

.lean Pagier. 

Fierre Laleman. 

Abraham {le funditor. ¡ 

Un tambor garçom 

A esta Carla, que compressa foi sem assinar, mandou o 
Francez o Trombeta logo com a que se segue : 

« Meu Senhor d’ Albuquerque. — A clemencia de aquel le 
grande Capitão d’Albuquerque, Vice-Rey da Magestade 1). 
Manoel nas índias Orienlacs apparece em vós na cor tez ia, 
que fazeis aos Soldados Francezes meus, e a sepultura, que 
haveis dado aos meus mortos, entre os quaes tenho hum 
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que amei em vida corno a irmão, porque era bravo, e de 
boa caza : eu louvo a Déos com todo esperando, quo se 
tornarmos ás mãos, tomará mirilla justa causa, e minhas coi- 
sas nas suas. 

« Para respondei' á vossa Carta, como vier assinada, a 
mandarei communiear ao resto dos meus Capitães, e lida se 
vos dará a resposta, liando-me inteiramente na vossa fé, e 
palavra, tanto que vier o vosso sinal posto assi, como vós 
vedes na minha : eu vo-la mando, e não digo por hora outra 
coisa, senão que honrarei a caza, e o nome dos d’Albu- 
querques. 

« Feita ante o forte Santa Maria a 23 de Novembro -I Olá 
no Maranhão. — Ravarâüre. » 

Mandou-se-lhe lògo a carta assinada, e por estar indispos- 
to o Capitão Môr, respondeu o Sargento Mór do Estado com 
duas regras, que contirthão esperar-se o assento, que to- 
ma vao os Senhores Francezes. 

Com a qual resposta se levantarão todos os navio! de de- 
fronte do forte, e se fòrão á entrada da barra de Jaguarapim 
mi das Cuajavás (i), adonde és ti verão dois dias c meio, tra- 
tando do que Ibes convinha. 

Entretanto o Sargento Mór do Estado tirou sua informa- 
ção aulhentica dos prisioneiros, sendo perguntado cada hum 
por si, e achou que de presente os inimigos tinhão onze na- 
vios de. alto bordo, em que entrava a náo Regenta de 400 to- 
neladas, e quatro fortes na Ilha com muita boa artilheria de 
bronze, e ferro coado, e qne tinhão muitas munições de 
guerra, e comida, e que dos índios da outra Costa 'espera- 
van soccorro com copia de canoas, que sem duvida virião 
com os Francezes, que lá andavão da banda do Pará, e de 
Caj etée (2), e que se devião de achar inda com 300 homens 
de mar, e guerra: 

llisserão também outras coisas âcerca da viagem até 
o Maranhão ; e dos Capuchos, que chegavão á 20 Fra- 
des, os quáès começa vão na Ilha hum Convento, e Semi- 
nario de importancia : de modo que com esta noticia, e 
com a miseria presente de fome, c falta de tudo, a que a 
victoria em modo algum per si só não dava remedio, e com 


(l) Barra de Jaguarapim q\i das Guajavds , 

Hoje difiici] mente se podertí designar esto lagar nela mudança dos nomes, 
e ¡alta tio outras tradicçüos. 
vide mpta nota (1) ao § XII A pag, 1 3, e o mesmo <?. 

<,-) Cayeíét, hnje Bragança, no Pnrfl. 
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a dúvida <¡ue li n hão do os barcos de aviso haverem passado 
a Paranarnbuco, em que de presente, depois do favor Divino, 
estava o bom successo, sem haver remedio de se mandar 
entro, nem por mar, nem por térra, nem á Sua «agestado, 
a querti tanto convinha dar-se conta, como o tinha mandado 
o Governador : todos eslavão esperando se Déos llies admi- 
nistrava algum bom meio, como já milagrosamente se havia 
começadp_a mostrar, e bem sabiao todos, que se houvera 
embarcações depois cío successo, com que os Portuguezes 
poderão eominunicar-se com os índios da Ilha a despeito 
das guardas, e diligencias Francezas, que sempre dos índios 
se presumia alguma novidade em favor dos Portuguezes ; 
mas estava tudo tão cerrado com a ronda das lanchas, e as- 
sistência dos navios, e persuasão dos Lingoas, e finalmente 
com a força dos presidios, que não era possível nenhum ho- 
nesto meio, que do mar dependesse ; e bem sabião, que o 
espanto dos índios era tal, que os que fugirão pela banda 
do Tapucurú rio, com a desordem, e medo se affogárão 
mais de duzentos ao passar do rio a uma Ilha, entre os qua- 
esse affogou Caraeantim de Gáyete (1), Principal dos longos 
cabellos, que havia vindo se offereeer elle, e a sua nação, 
assim chamados a vir contra os Portuguezes : e como a 
coisa foi lab açodada, os seus não víerão, e elle (icou affo- 
gado : e outros houve, que não parárão menos que pelo rio 
Meart dentro mais de 200 legoais, tendo os Francezés, e a 
Ilha, e tudo por perdido, e eorn eiles forão trez Francezes, 
porque já á sua sombra se havião escapado da batalha ; mas 
tudo islo com o mar cerrado, tauLu qué nem se podia tomar 
hum caranguejo, nem huma jangada podia tomar hum peixe, 
era confusão, e miseria grande. 

Pelo que faltava o gosto, que de razão se devia a lama- 
ubá victoria. 


Passados dois dias c meio, Lornárao os navios a surgir de- 
fronte de Santa Maria, e mandàrao a Ierra o Trombeta com 


a Carla, que se segue : 

« Senhor d’ Albuquerque. — Tenho considerado os pontos 
prineipaes da vossa Carta, e conforme aos discursos, que 
vós tendes feito ao meu Trombei a, parece que tudo não at- 
iende mais, que á paz. 

« Por esta banda de cá, como os nossos Reys tem pela 


(i) Vtile nota (2} ú [íjig. 23 is. 
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parte delia com muito estreita li atiça, e corno me fallúrão 
em Suas Magestades, logo me resolvi com meus Capitães, 
que não he possi vel terdes soceorro por mar, 

« Todavia vos quero óuvir sobre o que me quereis pro- 
por á cerca do de cima, e isto tanto de palavra, como por 
escrito por aquellas pessoas, que me mandardes, sejão quem 
íorem, eu vos dou minha te, e minha honra em penhor, que 
podem vir seguramente, e tornar quando quizerem ; e se 
fôr servido o Senhor Diogo de Campos de vir, eu serei con- 
tentíssimo, porque falia Francez, e nós havemos feito a 
guerra hum contra outro servindo nossos Reys, quando elle 
andava com o Principe de Pama, segundo me disserão. 

« Eu lhe beijo as mãos com vossa licença, e o mesmo 
faço a vós ambos. 

« Vosso servidor. — Rfcvardwre . » 

« Peço-vos que sempre me escrevais em Francez, ou bem 
Hespanhol, porque não podemos ãs vezes achar de pressão 
sentido de vossas carias. 

« Peita diante do forte Santa Maria, a 2o de Novembro 
de 1014. » 

A_esta Carta se respondeu a que se segue, para dar con- 
clusão aos Parlamentos: 

« Monsíeur de la Ravardière. — Yo soy contento de os 
eiúbiar al Capitan Dieguo de Campos mi Compañero, y otro 
Capitán de Infantaria para tratar los puntos a que por liora 
no respondo confiando, que se los hará la cortesia, en tales 
casos acostumbrada ; mas para que guardemos el estilo de 
la guerra, supuesto que de nuestra fé, y palabra mucho me 
fio, conviene, que vengan a tierra de vuestra parte un Ca- 
ballero de S. Juan, que teneis, y el Capitán M aliar té, que 
de ve conocerme, y con estos se tratará lo que conviene. 

« El Capitán de Campos, y yo os besamos las manos mu- 
chas vezes : quanto à la siguridad de mi parte siempre la 
daré, y doi con los términos devidos. 

« batía en el fuerte Santa María, en 25 de Noviembre 
de 1614 . — Hieronymo (V Albuquerque. » 

bogo que tiverão esta Carta ao outro dia, que forão 26 do 
dito, mandarão á terra ao Cavalleiro de Rasilly da Ordem de 
S. João, e ao Capitão Matthêus Malharte, mu¡ acompanhados 
até a lingoa d’agoa, donde em terra forão recebidos com a 
devida ceremonia e cortezia, sem entearem no Porte, antes 
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fázendo-se huma tenda perlo do mar, no campo, forão allí 
servidos e festejados como o tempo den logar. 

O Capitão e Sargento Mor do Estado, Dingo de Campos, 
tanto que os deixou em poder do Capitão Mor, tomando 
licença se foi á bordo da Capitanía, levando comsigo ao Capi- 
tão Gregorio Fragozo d’ Albuquerque; foi em chegando mui 
bem recebido de Mcjhsienr de la Ral ardiere e Monsieur du 
prat, e de muitos Fidalgos, que com ellos estarão cooi mos- 
tras de grande gosto, sem se tratar de cousa alguma do pas- 
sado, mais que das damas, e saraos de França, quando foi 
lempo se apartarão o Sr. de la Ravardière com o Sr. du 
Prat a tratar do porque se havião juntado, e antes de se 
discursar muito avante, disse o Sr. de la Ravardière : 

« Que estava mui sentido dos seus, em sua absen cia, pó- 
rem a bandeira branca de paz na coróa, para fallaren!, e 
depois fazerem máo trato, que juraría por vida de Sua 
Magestade, que se vivos forão, que os houvera de enforcar ; 
mas que bem castigados estavão, pois erão morios na bata- 
lha às mãos dos Forlugueze's, de sor le que nenhuma culpa 
era, bem que se lhe imputasse a elle, da tal desordem. » 

Huma sempre traz outra, respondeu ode Campos, e assim 
não ha tão pouco, que maravilhar da tomada do Trombeta, 
nem do assalto súbito ; porque bem alto, e claro era o dia. » 

« Passemos avante, disse o Sr. du Prat, e tratemos do 
que convém. 

« Estamos todos tão desejosos de vos servir por vosso 
valor, que já agora fazemos tudo o que á honra e vida de 
todos for mais conveniente : e parecendo-nos, que como 
gente apertada, e que carece do mar, podeis desejar a paz. 

« Vêde a fôrma, e o como vos parecer pedi-la, que Mou- 
sieur de la Ravardière está de animo de vos fazer lodo o 
favor. » 

O do Estado fez a todos hum comedimento grande, e 
disse : 

« Em verdade, Senhor du Prat, que a minha vinda ca, nao 
foi, nem he mais que por vos ver, o conlfecer a todos pela 
affeição antiga, que tenho a esta Nação, e assim no que loca 
à paz, nem á guerra não posso dizer palavra, que se aMon- 
sieur de la Ravardière, e vós, meus Senhores, tendes enten- 
dido, que está bem fallar nella : assim como fizestes a guerra 
sem nos amoeslardes, assim pedi a paz, sem nos íu.eüer em 
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mais, que em ver se eslá Item aceitarmos as condições, que 
¡ tropo zer-d es, advertindo que somos gente, que não pode- 
rnos nadar tanto mar como lia d’aqui a llespanha. 

<( Polo que, ainda que hoje tendes a barra, nós temos a 
torra, que pizamos, a qual sempre será de nossos corpos até 
que Sua M agestado d’líl-Rey de Hespantia nosso Senhor, cujo 
tudo lie, outra cousa ordene ; e além disto na guerra melhor 
ás vezes, que na paz se aehao os remedios. » 

A isto se rio muito o Sr. de la Rav ardiere, e abraçou o 
Sargento Mor, dizendo : 

« Vamos a comer, Companheiro. » 

K com islo se chogárao á meza, donde não fallo ti de 
comer, e música naval bem concertada, mostrando na auto- 
ridade e no trato bum vestigio honrado, em que se enxer- 
gava despeza mais que ordinaria. 

N¡ sin se praticou hum pouco, e de como Sua ¡VI agestado 
Kl-Rey Catholico de Hespanha nosso Senhor pagava bem, e 
grandiosamente aos que o servião, maravilhando-se, que até 
o Tambor dos Porluguezes tivesse de praça dez cruzados 
cada mez. 

. Km discursos familiares, e de gosto foi passando parle db 
dia, até que ao tempo do despedir-se, tornou o Senhor du 
Prat a dizer : 


« Ora sús sobre nossos negocios como ficamos 1 
« Como mandar o Sr. de la Ravardíère, respondeu o Sar- 
gento-Mór, e assim pode, sendo servido mandar hum Papel 
ámanliã com u Capitão Malharte, para que os nossos Capitães 
saibão o que passa, e vejão o que lhes parece, qué todos 
i açamos. » 

Com isto despedindo-se com mil modos de eorlezias, e 
signaes de amor, ao desamarrar do batel toda a Armada dis- 
parou a artilharia, com grande ruido de trombetas, e vozes 
a seu modo. 


Neste mesmo tempo embarcados em terra os Capitães com 
semel liante estrondo, que fez o forte, se forão cada qual aos 
seus, e Jeronymo d 'Albuquerque ajuntando os Capitães, com 
a vinda do Sargento- ¡II ór, se propòz a lodos o que havia pas- 
sado, para que estivessem advertidos para ao outro dia 
verem os Capítulos ou Artigos que os Francezes pedião, e se 
antes de se assentarem, ou firmarem pazes; se liuhão clles 
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autoridade para as fazer como geule Real , ou se como Piratas 
banidos (lo França ? 

Erão quiçá homens, com quem Deus, e as gentes linlião 
rolo todo o genero de tregoas, que com os taes mandava Sua 
Magestade, que se não uzasse clemencia, e que assim era 
liem, que todos com muito Lento se houvessem nesta 
materia. 

Acabado o dia ao outro, que forão 27, veio á terra o Capitão 
Matllieus Malharte, e trouxe escripto os Capítulos, que se 
seguem em Fraáéez da mão, e letra de Mortsieur de la Ra v ar- 
diere, e disse : 

« Que sendo conformes ao que convinha a todos, que o 
Sr. de la Ravardière os viria firmar, e sellar a terra, e ver, 
e servir a todos, como bom e leal amigo ; e que entretanto 
os ditos Capítulos ou Artigos se traduzissem na Lingua Cas- 
telhana, para que em huma, e outra Nação se entendessem 
de todos claramente » e dizião assim: 

,<c Artigos acordados entre los Señores Daniel de la Tou- 
sehe, Señor de la Ravardière, I.ugar-T miente General enel 
tlrazil por e! Christianissimo Rey de Francia, y de Navarra, 
Agente de Misire Nicolás de Darlei, Señor de Sansi, del Con- 
sejo de Stado del dicho Señor Rey, y del Consejo Privado, 
fiaron de Mole, y (¡roshués, y por Misire Francisco do Ra- 
silli, Señor de las Haumellas, e del dicho Lugar de Rásilli, 
entre ambos Lugar-Tinienlies Generales por El-Rey Chris- 
tiauissimo en las tierras del Brazil con cincoenta leguas de 
Costa, con lodos los nieredianos en Illas inclusos, y Hiero- 
nymo d’ Albuquerque, Capitán Maior por la Mageslad Catho- 
licadel Rey D. PhiLippe d lispaha de la Jornada del Mar a~ 
idion, y ansí del Capitán, y Sargento Maior de todo el Slado 
del Brazil, Dieguo de Campos Moreno, Collega, y Collateral 
del dicho Capitán Maior por la Mageslad del dicho Señor en 
esta Tierra. 

« Item. Primeramente la paz se acordó entre ellos dichos 
Señores dende el dia de o y hasta el fin de Deziemhre de mil 
y seiscientos y quinze, durante el qual tiempo cessarkn entre 
ellos lodos los actos de inimistades, que fueron, y han du- 
rado dende 26 de Olubre hasta el dia de oy por falta de 
saberlas intenciones los unos de los otros, y de nó se enten- 
der, donde se siguió gran perdida de la sangre Chrisliana de 
ambas partes, y grande desgasto entre los dichos Señores. 


•m. 



hem. « Se acuerda entre los dichos Señores, que e mb Ia- 
ra n a Sus Majestades Christianissima, y Catholica dos 
lvidalguos, cada uno para saber sus voluntades tocante à 
quien deve de quedaren estas tierras del Marauon : a saber 
dos Cavalleros, uno Francez, otro Portuguez, irán à Fran- 
cia, y otros dos Cavalleros de la misma suerte irán à 
Hespaña. 

Item. « Durante el tiempo, que los dichos Cavalleros tar- 
daran en boíver de Europa, y traer de Sus Magestades à este 
lugar el acuerdo, y orden de lo que se deve seguir, se 
advierte, que ninguna Francez, ni Portuguez nò passara à la 
Isla del MaraTion, ni Salvajes de los Indios, ni ii la tierra 
firme de Leste, ni de una parte á otras sin Passaportes de 
los Señores nombrados arriba. 

Item. « Los Señores d 'Albuquerque, y de Campos pro- 
metten al Señor de la Ravardiére de no tratar alguna cosa 
con los Salvajes de la Isla, ni de Tapit apera (I), ni Comal (2), 
Jaqual no sea tratada por las Lenguas del Señor de lallavar- 
diére, ni ios consentirán poner los pies en tierra á menos de 
diez leguas de sus fortalezas, ni de sus puertos, sin la per- 
raission del dicho Señor. 

Item. « Que tanto que las nuevas venieren de Sus Mages- 
lades para aquellos, que deven quedarse en la tierra, la 
nación destinada i se partir se aprestará denLro de tres 
raezes para dexar al otro la tierra, y los Salvajes, que quei- 
ran quedarse denLro de la tierra, y haziendose todo con 
buena orden, amistad, y inlelligencia, seguiendo la inten- 
ción de las ai) ¡angas de Sus Magestades, à las quales los suso 
dichos se refnetten enteramente por todo aquello, que per- 
tenece à esta Colonia del Marañon. 

Item. « Se acuerda, que los prisioneros tomados tardo de 
una parte, como de otra queden libres, assi los Christianos, 
como Salvajes, los quales se bolveran sin ninguna rançon ; 
y si algunos dellos por algún tiempo que irán quedarse en la 
parle, que se hallan, les será pentíjttido con licencia dellos 
suso dichos. 

Item. « Todos los actos de i ni mistados passadas hasta el 
día de oy quedaran olvidados, y exlinctos, sin que los unos, 
ni los otros puedan ser buscados por ninguna via, que sea 


(t) Tapitapará} lioje Alcántara, 
{$) hoje Gulmarüeá. 
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anudando cada uno dellos libre en el estado en que 
son, 

ítem. « De aqui en delante los dichos Señores, y sus gen- 
tes b i viran en paz, y buena amistad, y concordia los unos 
con los otros, dándose poder por sus personas, y de sus 
criados solamente para poder ir, y venir à los fuertes de 
la Isla, y tierra firme todas las veces, y quando bien les 
pareciere. 

Item. « Ninguno accidente en controversia de lo que 
arriba está assentado por estes Señores, será capaz de hazer 
romper este dicho Tratado de paz, a cansa de las grandes 
Naneas, que oy tenemos, entre nuestros Reyes, y por el per- 
juyzio, que puede venir à sus Majestades alterándose tales 
amistades, y concordia; y si suceded ere algún caso entre los 
Chris|ianos¡ y Salvajes de una, y otra parte; la otra Nación 
offendida liara su que xa á su General para se lhe dar remedio, 
el qual promette sobre su fé, y honra de le dar satisfacion 
como el caso ped iré . 

Item. « En consideración de lo que queda dicho, y por 
testimonió de la buena intelligencia, que dènde esta hora 
avernos como Clirislianos, y Caballeros de honra, el Señor de 
la Ravardiére pro melle debaixo de su fe de dexar la mar 
Ubre á los Señores d’ Albuquerque, y de Campos, y llevar sus 
navios parala Isla tantos aquellos, que están delante el 
fuerte Santa Maria, como aquellos, que están en la entrada 
desta baya, áfm que los dichos Señores d’ Albuquerque, y ele 
Campos puedan liazer venir todas suertes de vituallas para 
ellos, y sus gentes tantas, quantas les pareciere con toda 
seguridad, y se siiccediere, que les venga soecorro de gente 
de guerra, 6 que nos venga anos otros durando el tiempo de 
nuestra paz ; los dichos Señores nombrados se obligan sobre 
sus honras, y fe, de que cada uno tendrá su gente en paz as si 
como esta acordado, sin alteración alguna durante el dicho 
tiempo de la paz, y para esto se obligan de hazer guardar en 
lodo, y por todo, y delante todo el mundo ; y quanto a otras 
cosas de menos substancia los dichos Señores no las especi- 
fican, porque se confian en sus palabras verbales, en las 
quales no fallaran ya más, como gente de honra, y para 
seguridad de todo lo arriba declarado, mandaron hazer esta, 
que lodos tres los suso dichos Señor® de la Ravardiére, y 
d’ Albuquerque, y de Campos firmaron, y sellaron con el Sello 
de sus armas, 

28 
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« Hecha en la Armada de los Portuguezes, en el Rio Ma- 
raíion, en 27 de Noviembre de iGl-4. — Ravardiére, Miero- 
nymo d' Albuquerque Mar anón (1), o Capitão Dierjuo de Cam- 
pos Moreno. » 

Moslrárão-se os Capítulos referidos antes de se firmar aos 
Capitães Portuguezes, e l'ez-se hum Auto, em que todos 
assigriãrão em como era bem, e serviço de Sua Magestade, 
visto nao poderem continuar a guerra por mar, fallándoos 
meios necessários á Conquista por agua, em que tão supe- 
riores erao os inimigos, e quanto importava terem ornar 
livre para avisar a Sua Magesíacle sem dilatar lempo, na 
perda do qual estava a de todos ; e assim ficarem capazes 
dos soccorros do Brazil entrarem seguros, dos quaes tinlião 
ião fraco conceito, que nunca pàssarião de ser barcos da 
(.osla com su alguma farinha ; c que esses conforme as pro- 
messas do Governador de os mandar cada mez, que ja lar- 
da vão havia cinco mezés, e que realmente as pazes, (pie com 
tanta instancia dissimulada, o inimigo pretendia, devia sor 
para despedir a nao grande, a qual devia de lhes fazer 
grande despeza, e que se para islo erão, que isto mesmo 
parecia ser o que mais á oceasião presente convinha; por- 
quanto a náo havia de levar a maior, e melhor parte de suas 
I orças, e que ñas que íicavão, já não se podia presumir 
dança ; e que assim lambem as mortes de tanta gente prin- 
ripal em huma só oceasião de guerra, se em França se sou- 
besse, que de força havia de esfriar os ánimos aos que qui- 
zessena vir buscar a vida, e que Sua Magestacle podería 
mandar com mais commodo o que fosse servido ; pois o 
lempo se limitava pondo-se tudo em suas Reais mãos ; e que 
assim sem duvida por estas, e outras muitas, e mui urgentes 
necessidades era bem, que as tregóas se acordassem, e assim 
se tormou hum eséripto, para em virtude delle ao outro dia 
yii’ a terra o Sr. de la Ravardiére para mostrar os Poderes e 
Calentes, que dizia ter do seu Rey de França; e assim lam- 
bem as Missões dos Padres Capuchos, que tinhãò de Sua 
Santidade, ou do seu Geral, as quaes ofTereciãu mostrar 
aos Padres Portuguezes, e para os obrigar, que tambem se 
llie mostrar ião, as Ordens de Sua Magestade Qatholica de 
Uespanlia nosso Senhor. 


quejú nes[a occasiao Jerónimo de Albuquerque se oppellidáva- 
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Com is Lo se tornou o Capitão Mattheo Mãl hárte á bordo, e 
na madrugada d’aquella noite houve fogos de alegria, e 
cargas de mosquetería, que durarão muito em que pareceu, 
que se solemnizava a passada victoria. 


Aos 2S do dito, segundo estava acordado, veio á terra o 
Sr. de la ltavardière, e o Sr. du Prat, co Sr. de Petresi bem 
vestidos todos, e acompanhados, e em sua companhia tramo 
ao Padre Commissario Frei Archangelo de Pembré com dous 
Religiosos da sua Ordem dos Capuchos ião venerados, e de 
taes mostras, que realmente pareciao Santos, e como taes 
forão recebidos dos Religiosos Portuguey.es, entre os quaes 
sobre a benção houve ceremonias, e entre os Capitães corte- 
jas, cm que forão até chegara Infantaria, que bem eoncer- 
Uida, e armada estava desde muito lora do forte em duas 
alas, que chegavão até o lugar do alojamento, que estava 
feito aos Srs. Franceses de palmas e ramos, e assentos do 
campo ; as bandeiras por se nao abaterem, eslavao pelos 
baluartes arvoradas : e entrando o Sr. de la Ravardière da 
portado forte para dentro, se lhe fizerão com muita lealdade 
as honras militares, que ã taes cargos se costumão até entrar 
no lugar, que lhe estava prevenido, em que sempre elle, e 
os demais tratarão com admiração do muito que havia tra- 
balhado a gente na fortificação ; e havendo descançado, e 
comido com mais musica, que manjares, porque os não 
havia, tratarão de assignar os Acórelos, e assim se mostra- 
rão as Patentes, esederão os traslados aullien ticos liuns aos 
outros para mais firmeza do que á boa fé fazião ; pois sempre 
a vontade, e honra dos Reys, e seu melhor entendimento 
lieava reservado, e elfos todos sujeitos ã ordem, que se lhes 


A Provisão, que se leu primeiro era do ChrisLianissimo Rey 
de França, do theor seguinte : 

« Luiz, pela graça de Deus, Rey de França e de Navarra, a 
todos aquelles, que as presentes letras virem, saude. 

« Fazemos saber, que pelo aviso, que nos deu o nosso 
ChrisLianissimo, e bem amado Primo o Sr. Rampuille, Almi- 
rante de França, e de Bretanha, das muitas Costas e partes 
situadas além da linha equinoccial, qne. ainda não sao habi- 
tadas de Clirislãos alguns, nem de povos cív bisados ou dou- 
trinados, e que todavia sao bem temperadas e de muita fer- 
tilidade,' as quaes se poderão povoar em pouco tempo, e 
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trazer os naturaes delias a receber o Chriãtiamsmò e bons 
costumes, usando com elles toda a brandura ordinaria em 
nosso tralamenlo, assim como usamos com nossos sujeitos, e 
assim havendo também ouvido a advertencia sobre isto a nós 
feita por nosso caríssimo, e bem amado Daniel de ia Tonsche 
Sr. de la Ravardiero, o qual tendo por pratica expressa, e 
navegação alcançado o conhecimento das ditas carreiras 
navegadas por elle, e juntamente pela digna relação a nós 
lei ta por nosso dito Primo de seus merecimentos e coraje, 
virtude, suflicieflçcia, experiencia, inteireza e predominação 
em o eííeito das armas do mar, e boa diligencia além das 
provas singulares já por elle feitas de sua fidelidade è devo- 
ção ; e além disto vista a Commissão do nosso dito Primo, 
segundo o poder que tem no dito cargo, e depois de ler sa- 
bido nossa intenção, e vontade sobre este caso, eque o tinha 
leito seu Vi ce-Al mirante nas Costas e Terras, que podes se 
habitar: 

« Confirmando nós a dita Nomeação havemos de nosso 
abundante, e pleno poder, força e aülhoíidade Real dado 
ao dito Sr. de la Ravardière lodo o poder, e permissão 
de poder armar, e prover tal numero dc navios de tal gran- 
deza, e emtaes de nossos portos, e tantas vezes quantas bera 
lhe parecer debaixo da licença particular do nosso dito 
Primo, e os poder fornecer de todas as sortes de pessoas dc 
guerra, de mar e de mecánica, e outras cousas necessárias 
ao dito descobrimento, e estabelecimento de Colonias, como 
também de artilharia, polvora, armas e munições d e co- 
mida, provisão e cousas necessárias fazendo seu caminho 
além da dita Tinha em laes partes, quaes achará a seu com- 
modo, e que julgará expedientes para o accresci mento da 
Christandade, e hem do nosso serviço: 

« lí assim fará naquellas, que não são ainda descobertas 
Imma diligente reconhecença de todas as suas avenidas ou 
barras, e praticará Lodosos lugares, e entradas donde houver 
alguns habitantes, buscando por lodosos modos de brandura 
e bom, tratamento de os reduzir, e chegar ao conhecimento de 
Deus debaixo da nossa autoridade, e não querendo, lhes po- 
derá lazer toda instancia por todas as vias de armas, e de hos- 
pedage, gara tudo reger e governar, conforme as Ordenanças 
de nossos Reinos : ou outros menos difieren tes, que servir 
possão paraocommodo das pessoas e das cousas, e lugares, e 
essas poderão fazer e, publicare® nosso Nome. o de nosso dito 
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Primo, o guardar, observar e sustentar diligentemente, e 
assim punir, e castigar os contravenientes, ou lhes fazer 
perdão, como melhor lhe parecer bom e necessário, e para re- 
compensar aquellos, que lhe haverão dado ajuda, ou que se 
haverão ajuntado com elle para elíeilo desla empreza, ae- 
cresceu lando-i] íes a vontade de perseverar, e llar exemplo 
aos outros de o seguir, e de segundarem. 

• a Pelo que damos, e havemos desde a presente (lado ao dito 
Sr. de la lta\ ardiere lodo o poder para lhes dar, e repartir 
todas as Costas, que poderá conquistar cincuenta leguas de 
huma e de nutra parte, de seu primeiro forte e morada, e 
tanto avante ñas ditas Ierras quanto poder reduzir debaixo 
de nossa obediencia, em que fará as repartições, dons e bem- 
íeitorias, que podéráo gozar, e gozarão el les , e seos descen- 
dentes para sempre em todos os direitos c propriedades, a 
saber, aos Fidalgos, e gentes de merecimento as dará em 
Senhoria, e Feudo, e em lodos os títulos, e dignidades a con- 
dição, e cargo conveniente á nossa honra, e serviço con- 
forme suas obrigações, para a defensa das ditas Ierras 
debaixo de nossa anlhoridade ; e aos trabalhadores em tal 
obrigação animes, que elle os avisará ; como tornando assim 
das ditas viagens por elle serao partidos todos os ganhos, e 
proveitos por aquellos, que o haverão, assistindo a cada hum 
segundo seu dever, qualidade, c merecimentos, e nas aven- 
ças já ditas se reservarão : 


« PHmdmmente nossos direitos, e os do nosso dito Primo, 
e os outros devidos, o costumados ; o reconhecendo além 
disto que no elíeilo suso dito poderáõ occorrer diversas 
occasiões de passar Cartas, Convenções, Artigos, Acórelos, 
títulos, e Provisões, nós havemos validas, e confirmadas, 
validamos, e confirmamos todas as que serão feitas, e pas- 
sadas debaixo do Signal e Sello do dito Sr. de la ftavardiére, 
e ilos de agora considerando, e provendo os diversos, e nao 
esperados acontecimentos, que podem acontecer em mar, e 
em terra na expedição do tal desenho, nós lhe damos Lodo 
o poder de se ajuntar, ou metter com Piltros, seja por Com- 
panhia, commisãSo, ou por tenencia com igual poder, que 
aquelle por nós a elle outorgado, ou da parte delle, que 
quererá igualmente dar, ordenar, e dispor em todas as cousas 
suso ditas, e suas cimimst ansias, e dependencias, ludo 
aquillo fazendo, que nós fanamos, ou fazer poderiamos se 
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presente em pessoa nós estivéssemos, e como nosso Lugar- 
T enente^Gen eral em absencia ile nosso dito Primo em todas 
as ditas Cosias da distancia de 30 leguas de huma, e outra 
parte do seu primeiro assento, tanto avante nas torras 
quanto habitar possão, como o havemos nesta hora leito, 
ordenado, e estabelecido, fazemos, ordenamos, e esiabaje- 
ceinos por esta presente, seja, que o caso requeira manda- 
mento mais especial, e particular, ratificando e appro vanelo 
desde a presente tudo o que pelo nosso Lugar-Tenente suso 
dito, ou seus ditos Lugar-Tenentes, ou acompanhados será 
feito, tratado, e negociado para esta boa, e santa execução, 
com obrigação de bem, e devidamente observar por elíe, e 
fazer observar pelos seus nossos Edictos e Ordenanças ; e se 
alguns ihe quizerem pôr impedimentos atravessando-se no 
eITeilo i lesta presente, nós retemos, e reservamos, e have- 
mos relido, e reservado toda esta j urisdicção, eo conheci- 
mento delia para o nosso Conselho de Estado privativamente; 
e a todos_os outros nossos Juizes, o Oificiaes fazemos toda a 
intcrdicçao, e defensa, como da mesma maneira a todos os 
nossos sujeitos desta hora em diante; mandamos, que sem a 
vista, e sabedoria, e vontade do dito Senhor, e dos seus não 
possão fazer alguma viagem, trafego, ou commercio, nego- 
ciação na quantidade de terras, que por elle serão escolhidas, 
e povoadas sob pena de confiscação dos navios, e mercado- 
rias dos que contravierem depois 'da publicação de nossa dita 
defensa feita : 

« E assim damos, e mandamos a todos os nossos Lugar- 
Tenentes, Mestres, Guardas nos Portos, e obras, e a Iodas 
outras nossas Justiças, e Ofíiciáes, e sujeitos, a quem per- 
tencer, que ao dito Sr, de la Ravardière (do qual lemos 
lomado o Juramento para isto devido, e costumado; fação, 
soifrão, e deixem na dita qualidade de nosso dito Lugar 
Tenente-General em absencia do nosso dito Primo o Sr. 
Dampuiila, deixando-o gozar, euzar plenariamente, e apra- 
zivelmenle do pleno, e inteiro e ff ei lo destas ditas presentes, 
dando-lhe nisto todo o favor, e ajuda; cessando, c fazendo 
cessar Lodos os rumores, e impedimentos ao contrario; por- 
que tal be nosso gosto ; e porque das presentes poderá ter 
necessidade cm muitos, e diversos lugares, queremos, que 
ao vidimus desta, feita for hum de nossos amados Officiaes, 
Conselheiros e Secretarios, ou por Notario Publico, lhe Jija 
dada toda a fé como ao presente Original. 
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« Dada fim Pariz, ao primeiro dia de Outubro, anno de 
graça de 1610, c de nosso Reino o primeiro, assim limado,;. 
Luiz. » 

E sobre a outra parte, pelo Rey, a Rainha Regente, sua 
Mãi, presente de Lomenia ; e sellada em cêra amarelía do 
Sello grande, dobrada a ponta. 

Traduzido do Francez, e assignado iiavurdière, e o Secre- 
tario BeauvÈllon. 

Esta Provisão do Christiànissiino Rey de França, e outra 
do Sr. Eampiúlla Charles de Momeransi, do mesmo theor, 
com Iodas as forças, que em seu cargo passar a podia a hum 
seu Tenente-General, que por escusar leitura aqui se não 
presenta ; deu, e presente® o Sr. de la Kavardiòre aos Capi- 
tães Portlguezes, e o Rev. Padre Capucho Frei Archangelo 
de Pcmbroc, Commissario na dita Provincia do Brazil, apre- 
sentou a sua Patente aos Padres Portuguezes Frei Cosme de 
S Damião, e Frei Manoel da Piedade, acerca da Commissão, 
que linha do Revm. Padre Geral da dita Ordem, Frei Hono- 
rato Parisino, na qual com lodos seus Poderes fazia Com- 
missario da Provincia do Brazil ao dito Frei Archangelo: a 
qual Patente foi trasladada de Latim hem, e belmente pelos 
ditos Padres Portuguezes, os quaesno pé do Traslado dizem 

assim : 

« Os abaixo assignados certificamos, e damos fé pelo 
caracter de nossas Ordens, que o acima escriplo ho o ti as- 
tado ad iitteram de huma Patente escripia em pergaminho 
com Sello ao pé, a qual pelo Rev. Padre Frei Archangelo de 
Pembroc nos foi apresentada. 

« Maranhão, em 28 de Dezembro de 1614. » 

Juntamente presentàrão os ditos Padres outra em Fran- 
cez, que traduzida bem, e belmente pelo Sargenlo-Moi do 
Estado, dizia assim : 

« Luiz, por graça de Deus Rey de França, e de Navarra, a 
to dos nossos Lugar Tenenles-Gerieraes, Governadores de 
nossas Provincias e Cidades, Thcsoureiros Geraes de França, 
Mestres de nossos Portos, Oíííciaes de nossos Tratos, e Foros, 
Bailios. Ouvidores, Justiças, Juizes, ou seus Lugar-Tenentes, 
Capitães e Governadores, e Conductores de nossa gente de 
guerra, Presidentes de Gamaras, e Conselheiros, Gualdas 
de Portos, Pontes, Praias, Passagens e distrietos, e outros 
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nossos Ofliciaes de Justiça, sujeitos á nossa Jurisdicção, a 
quem pertença, e a quem estas presentes serão mostradas, 
saude. 

« Mandamos de presente á Nova França doze Padres Ca- 
puchos, para nella 'instituírem a Santa Religião Christã Ca- 
tholica e Apostólica Romana : 

« E assim queremos, e mandamos, que os ditos Capuchi- 
nhos levem hum baúl de livros, dous bauis de cálices. 
Caspias e i 'aramentos, e cousas de moveis da Igreja ; e assim 
mais outro baúl de livros, e cousas de refresco para sua 
embarcação; e mais huma grande caixa de estamenhas, e de 
lenço (1) para se vestirem os Religiosos; e mais lumia caixa 
de papel, e de candeias de eôra, e de bugias para o serviço da 
Missa; mais outra caixa de cousas de refresco, e outras 
necessárias ; írez caixas de arcabuzes e mosqueies ; e huma 
pipa do band aloiras, digo huma caixa, e assim huma caixa de 
espelhos, e huma caixa para o Capitão que os leva a cargo, 
dentro da qual vão seus vestidos ; e outra caixa para o seu 
Tenente do mesmo modo; mais outra caixa para o seu 
Alferes, na qual vao seus vestidos: quatro ou cinco caixas 
para os Soldados, em que vai o seu falo : tres caixas para os 
Indios, e oito almudes de vinagre : e assim vos mando, que 
os deixeis livre, e francamente passar cada hum em vossas 
jurisdicções sem lhes dardes oppressão, nem impedimento, 
antes lhes dareis toda ajuda, e favor, e assistência, que ne- 
cessária lhes fôr, que tal he nossa vontade : e requeremos 
a Lodos os Reys, Principes, Republicas, Potentados por 
donde passarem os ditos doze Padres Capuchinhos, ou em 
terras, e parte de nossa obediencia, que todos lhes fação 
favor; e lhes dèm ajuda, e lhes dêrn lodo o tratamento, que 

nos I arlamos a seus sujeitos, se para isto fossemos reque- 
ridos. 

« Dada em Pariz, em o 1" de Fevereiro, o anuo de 
graça 1014, e de nosso Heiuo o anno 4, assignada Luiz, por 

í.l-Rey, a Rainha Regente, sua Mãi, presente Brubaríe, 
Secretario. » 

V islas estas Provisões, com a mesma lhaneza os dous 
Capitães Porlngnezes mostrarão lambem as que de Sua 
M agestado Calholiea linhao, e do sen Governador, em seu 
lieal Nome, e antes Jeronymo de Albuquerque qiiiz que 


(i) Unto, i, o.i toíláíi ir-ia tio linlioqu nigndfio. 


T 
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vissem do dita Senhor a Carta segilinte, para que se desen- 
ganassem do cabedal, e das veras, com que se tomava, e 
havia de tomar aquella empreza, de que súmente ellos re- 
presentavão a vanguarda : 

« Gaspar de Souza, Governador do Estado do Brazil, 
amigo. 

« Eu El-lley vos envio muito saudar* 

« Vio que me enviastes representar em vossos aponta- 
mentos sobre as despezas, e cousas ne cessarias para o bom 
proseguimento da Conquista do Maranhão, que vos ten lio 

encarregada : . . 

« Hei por bem, que façais a despez a da dita Conquista do 

dinheiro mais propínquo, que houver nesse Estado, que 
pertença á minha Fazenda, começando pelo que sobejar da 
renda dos Dízimos d elle, depois de pagar as ordinarias, e 
ordenados, fazendo hum' Feitor, e Escrivão para esta ma- 
teria, para que em livro separado se faça de tudo Receita e 

Despeza. 

« E que sendo forçado para esta occasiao valerdes-vos de 
algum dinheiro, o possais haver por empréstimo de pessoas 
particulares, que o queírão fazer por me servir, ou do das 
imposições, que os moradores pozerao sobre si para o leito 
de suas fortificações, e Igrejas, procurando primeiro havMò 
dos particulares, e da imposição, consignando-! hes a nuns, 
e outros os pagamentos em cousa certa, e precisa, sem que 
possa haver duvida em o haverem, o que particularmente 
ficará á vossa conta, e vos hei nisso por encarregada a cons- 
ciência ; e tereis advertencia, que os empréstimos, que se, 
fizerem hão de ser voluntarios, e sem haver nelles constran- 
gimento algum* 

« E quanto ao que apontamos, que por esta Jornada ^ei 
de tanta importancia, e eu vo-la mandar encarregar a pessoa 
de confiança, como deve ser, e da mesma maneira os mais 
Capitaes, Ministróse Oíliciaes adjmxctos Ufes devia mandar 
limitar Ordenado para haverem de vencer neces san amen i 
não os havendo taes, que ellessõ por me servir o lizessem, 
hei por bem de vos commeUer tudo isto com declaraçao, que 
aos Capitães, e mais Oíliciaes de Milicia nao dareis mais, que 
o que eu tiver ordenado para os mais desse Estado, e qu 
o mesmo façais nofe Oíliciaes, em que nelle houverem exem- 
plos, e que logo em fazendo a tal nomeaçao, e declaiaçao 
de ordenados, me deis de ludo couta» 
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« E assim houve por bem de mandar passar Provisão na 
fôrma, que lembrastes, a qual com esta se vos enviará; por- 
que mando signifiqueis, que me haverei por bem servido de 
todos os que forem na dita Jornada para lhes fazer as Mercês 

e Honras, que conforme a seus serviços e qualidades mere- 
cerem. 

“ f Sargento-MÔr lhogo de Campos Moreno tenho man- 
dado ordenar, que se embarque para ir servir seu cargo na j| 
mesma Jornada com os Ordenados, que tinha, e que acabada 
ella llie mandarei lazer as Alerces, que merecer por esse. e 
os mais serviços, que me tiver feito. ! 

« Es cripta em Lisboa, a 8 de Novembro 1642.—%/. 

« O Conde Almirante Presidente. ' | 

« Para Gaspar de Souza, Governador do Estado do 
Brazil. 

a Por El-Rey. 

<c A Gaspar de Souza, do seu Conselho, seu Genl.il- 

Homem da boca, Governador e Capitão Geral do Estado do 
Br azi l * Seg m ida v ia . » 

_ Depois desta Carta se lhe mostrou a Patente do dito Cum- 
ian Jeronyrao de Albuquerque, do theor seguinte : 

« Gaspar de Souza, do Conselho de Sua Alages tadjej, seu 
Gentil-Homem da boca, Governador e Capitão Geral do Es- 
tado do Brazil, etc. 

« Faço saber aos que esta virem, que o dito Senhor me 
manda por sua Instrucção, e Carta de í) de Outubro de G I 2 
que está registrada nos livros da Fazenda desta Capitania dè 
rarariambuc o pelas cousas de seu serviço, que nella repre- 
senta, trate com muita diligencia em chegando a este dito 
Estado, da Conquista, e terras do Rio Maranhão, para o 
que me cominei te poder eleger a pessoa, que a mim pareca, 
a qual na dita Conquista faça o OÍIicio de Capitão della, c a 
tennaa sen cargo ; e considerando a disposição das cousas, c 
como nao convinha deixar perder o tempo sem trabalho, 
logo da dita Conquista na conformidade, que me Sua Alages- 

“ Passei Provisão em 29 de Maio do armo passado de 613, 
a Jeronymo d Albuquerque, Fidalgo da Caza do dito Senhor, 
para ser Capitão da dita Conquista, e Descobrimento, com 

ale agora desde o dito tempo íoi continuando, e levando 








gente ao Rio Camusí (1), e Jaguar ib é (2), fazendo pazes com o 
(ientio da Serra de Buapavá (3), c tudo mais, que da minha 
parte llie foi encarregado para melhor disposição, c effeito 
da Jornada : e porque hora vai o dito Jeronymo d’ Albuquer- 
que com a gente, e prevenções possíveis conforme ao tempo, 
o estado presente das cousas, para com o favor Divino pro- 
seguir a dita Conquista com todo o calor em forma, que se 
consiga até se pôr sobre o dito Rio Maranhão, segundo leva 
por meu Regimento: me pareceu lhe devia mandar pas- 
sar nova Provisão, como em eííeito mandei passar a 
presenté ; pela qual em nome de Sua Magostado, e cm 
virtude do Poder, que para isso me concede, como acima se 
declara, hei por bem, e seu serviço, que o dito Jeronymo 
d’ Albuquerque pela confiança, que d elle tenho, e ser expe- 
rimentado nas guerras deste Estado, e a satisfação, que tem 
de sua pessoa os índios delle, que hc de grande importancia 
para o bom eííeito, que se pretende, sirva de Capitão da 
Conquista, e de seu descobrimento das ditas terras, e Rio do 
Maranhão, uzando de todos os Poderes, que ao dito cárgo são 
concedidos, e assim dos que sedeclarão no dito Regimento, 
que lhe mandei dar, nao excedendo cousa alguma delles : 

« E mando a iodas as pessoas de qualquer qualidade 
a condição, cargo e preeminencia, que sejão, Ofíi cíaos, Sol- 
dados, e Ministros assim da C.uerra, como da Fazenda da dita 
Conquista, que durante ella conlieçao, e hajão o dito Jero- 
nymo d’ Albuquerque por seu Capitão na maneira sobredita, 
e lhe obedecão, e guardem suas ordens, e mandados com a 
observancia devida, por assim cumprir ao serviço de Sua 
Màgestade; com o qual Cargo haverá o dito Capitão de seu 
Ordenado em cada hum anuo 200®, a metade em dinheiro, 
a metade em fazendas pagas no Almoxarifado da dita Con- 
quista, os quaes começará a vencer do primeiro de Maio 
próximo passado ; e me "fará outro si o dito Jeronymo d Al- 
buquerque, preito, e menagem em Nome de Sua Mageslade, 
segundo o uzo deste Reino de Portugal pela Capitania, e 
Descobrimento da dita Conquista, e terras delta ; de que 
hora o encarrego, dc que se fará assento nas costas desta, a 
qual se registrará nos T.ivros da Fazenda desta Capitania, e 
da dita Conquista. 
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« Dada nesta Villa de O linda, Capitania de Pernambuco, 
em 17 de Junho. Francisco Fr agozo, me u Secretario, a fez 
ern 1014 anuos. — O Governador, Gaspar da Souza. » 

A Provisão do Capitão, e Sargento Mor do Estado dizia 
desta sorte ; 

« Cu El-Rey, Faço saber aos que este Alvará virem, que 
por eu ler mandado tratar da Conquista das Térras, e Rio 
do Maranhão no listado do Brazil, e confiar de Diogo de 
Campos, Sargento-Mór delle, que hora serve;,' e está 
ueste Reino, aonde veio por minha licença, que me servirá 
na dita Conquista como se deve esperar da muita experiencia, 
que tem daquellas partes, e pelas de sua pessoa, lici por 
bem, e me praz, que torne a ellas a me servir na dita Con- 
quista do M a ran h ã o , no dito cargo de Sargento-Mór, e que 
nella somente uze, e execute todas as Prerogativas, e Pre- 
eminencias do dito Cargo, e emquanlo durar a dita Con- 
quista, e depois de acabada, emquanto cu não mandar o 
contrario, tenha e baja de ordenado com o dito Cargo 300$ 
em cada hum aunó, entrando nessa quantia o que aló agora 
tinha com o mesmo Cargo, e os começará a vencer no dia 
que partir desta cidade de Lisboa em diante, o que justificará 
no Brazil pelos Officiaes, e Pessoas do navio em que fór elle, 
e serão pagos no mesmo Estado do Brazil, por virtude des te 
súmenle, sem para isso ser necessário outra Provisão minha, 
ou Carta, e nas porque ató agora se lhe pagava o Ordenado, 
que lhe estava taxado, e em seus Registros se porão Verbas, 
de como por ellas nao lia de haver pagamento algum, de que 
se fará declaração nas costas deste. 

« Notifico-o assim, etc. Manoel do Rego a fez em Lisboa 
a 19 dc Dezembro de 1615—0 Secretario Antonio t illes de 
Simas a fez escrever. — Rey. » 

« Gaspar de So Liza, do Conselho de Sua Magos lade, seo 
Gentil-fíomem da boca, Governador e Capitão Geral deste 
listado lIo Brazil, que por especiai ordem, e mandado do dito 
Senhor mando fazer a Jornada, e Conquista do Mara- 
hao, etc. 

« Faço saber, que Sua Magestade manda hora a Diogo de 
Campos Moreno, Sargento-Mór do dito Estado para que na 
dita Conquista faça, e execute o dito ofiicio com todas as 
Preeminencias delle : e pela confiança que tenho da pessoa 
do dito Diogo de Campos Moreno, esua sufliciencia, e partes; 
e assim por alguns respeitos, que a isso me movem, enlen- 
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deudo flcaír Sita Mageslade melhor servido, hei por bem qne 
exercitando elle o dito Ollicio de Sargento-Mór na forma 
sobredita, vá juntamente por Adjunto, e Col lateral de Jero- 
nviiio d’ Albuquerque, Capitão, que he da dita Conquista 
eom igual voto nas cousas eom declaração, que as Ordens, e 
Resoluções se publicarão em nonie do dito Jeronvmo d' Al- 
buquerque, como Capitão que lie da dita Conquista : e es- 
tando encontrados nos pareceres, se porão os negocios em 
Conselho, seguindo-se os mais votos, e estando iguaes, se 
seguirá a parle, onde o dito Jeronvmo d Albuquerque 

ac Q n 

« Notifico -o assim ao dito Capitão, Ofiiciaes, e Soldados da 
dita Conquista, e lhes mando, que guardem esta minha Pro- 
visão, como se nella contém, e ao dito Diogo de Campos dei 
juramento, quebem, e verdaderamente servirá o dito Cargo, 
fazendo, e aconselhando sem respeitos tudo o que entender 
ser mais serviço de Sua .Mageslade, e bem tía dita Con- 

quista, • , . . 

« Dada em Olinda, sob mea signal, e sello de minhas 

armas, em 30 de Jolito, francisco Fragpzo, meu Secretario, 
a fez de 1014. — O Governador, Gaspar de Soma. » 

« Pica registrada no 1 ivro dos Registros desta Conquista 
a lis. 45, por mim Luiz Moniz, Escrivão da Fazenda de Sua 
Mageslade da dita Conquista .— Luiz Moniz. » 

Da vista destes Papeis entendeu o Sr. de la Kavardierc as 
veras, eom que Sua Mageslade tomava as cousas do Mara- 
nhão ; e como o dito Senhor premiava as Pessoas, que nelia 
o servião, e como eslava fundado o dinheiro da despeza em 
parte, que não podía faltar; e fallando milito neslas cousas 
se l'oi para as suas embarcações, sendo de lodo o presidio 
acompanhado- até o.s bateis, que ao despedir lorao t estojados 
com Salvas Militares. 

Ao outro dia. que forao 29, eom toda a sua Armada se ley, 
á vela, salvando primeiro a Capitania, e logo lodos os demais 
navios ao lorie Santa Alaria, do qual também lhes fizerao a 
devida resposta : c assim se desoccupou o mar, e a terra, e os 
Franceses se recolherão na liba, cnos seus fortes ; e os Por- 
IngueZes entendêrão em fazer a sua Igreja, e cazas do aloja- 
mento, e os Indios fóra do Forte, tomando sitio conveniente, 
se alargarão fazendo suas Aldeas, e roçando para manti- 
mento, e começarão buns, e outros a sabir buscar de comer; 
c final mente as gentes ale então oppi imidas louvarão a Déos 
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di) Misericordia com Procissão solemne, todos com as armas 

Jia mao, que bem podesse a devoção militar parecerem toda 
a parte I 

O aliar da nova Igreja de Nossa Senhora d’ Ajuda se guar- 
necen de hum frontal, e cazula, que mandou aos Padres 
Porluguezes o Padre ¥i\ Ardiangelo, certificando ser lavrado 

0 dito ornamen lo pelas mãos da Duqueza de Guisa, 

Pra todo broslaüo ( i ), e lavrado de seda de cores sobre 
branco t lazondo cruzes de Jerusalém, contrapostas todas fie 
fructas, e rosas, e ramos, 

Obra bem vistosa, o curiosa, e mais de estimar por vir 
donde vmha, 

Juntamente mandou o dito Padre com o ornamento irez 
Retabolos pequenos de excedente illuminação, guarnecidos 
<lo setim carmezim, tudo broslado descarchado de ouro 
lino (2), portas e pavimento , 

® a dous dias mandou o Sr. de la Ravardiére ao Capi- 
lao Mattheu Malharte, com o seu Cirurgião, e mezinhas para 
curar os feridos, que se perdíao á falta de remedio; e assim 
uiais rnandou avisar aos Capitães Portuguezes, que era tempo 
de se embarcar a Pessoa, que havia de ir a t ranca, porque 
se par ti a a nao fiegeníe ; e assim os que se havião de ir a 
Portugal, que se íizessem prestes: também mandou advertí! , 
que todos os Indios da lili a andavao desejosos de fugir i 
Ierra firme, porque havia passado a palavra entre el les, que 
os concertos dos brancos erão paraos cap li varem a todos, e 
partirem entre si para os venderem, como havia feito Pedro 
Coelho na Serra de Buapavá, quando teve a guerra coro o 
Mcl Redondo , e fez a pife com os Eraucezes, que allí se achá- 

1 ao ; e que para aquietar esta novel la, pedia ao Sargento- 
Mor do Estado, que passasse á. outra banda, e levasse ao 
Padre Fr. Manoel comsigo para fallar aos ludios, e para que 
vjssem, que os Acórdos grao lirmes, e por outros respeitos 
de maior consideração feitos. 

Neste tempo cota toda a diligencia estavão acabando de 
apresentar hum Caravelao os Portuguezes, para mandar a 
Pernambuco com trez Avisos ao Governador Gaspar de Souza, 
para que com as novas da victoria recuperasse a falia de 
gosto, que havia de ter de não saber da gente, e da Jornada, 

| L ) ttroxhui » „ ]r e ., bordado. 

fíiIm ííHvníSJfi» fi ™' ^ovavclmcjile entrçmcittdo, entrançado de ouro 
Juiu. JJc u\prcssao que nao e néon Ira mos ¿0s Diicwmrm de nossa Jin^Lia* 



e para que mandasse com melhor aviso, e animo o conve- 
niente SOCCOl'1’0. 

Elegeo-se para esla ida o Capitão Manoel de Souza d'Eça, 
para que como testemunha de vista désse conta do que 
passava. 

Também o Capitão Francisco de Frias havendo acabado 
com a obrigação do forte, que desenhado, e em defensa 
deixava, se embarcou para dar conta ao Governador destes, 
e de outros particulares, que todos realmente se podião fiar 
de sua pessoa: emfitn. sendo prestes tudo o que convinha á 
partida desta embarcação, o Sargento-Mó r do Estado, e o 
Padre Fr. Manoel Tavares (1) se partirão para a Ilha, e o Aju- 
dante Simão Nunes Corrêa, e entrarão nella a 3 de Dezembro, 
pela banda do forte deltampari (â), que está Leste-0 está com 
o forte Santa Maria : nesta parte estava o Linyoa-rnór dos 
índios, Francez, por nome Ifibacon, pelo qual fòrão agaza- 
pados os hospedes aquella noite, que com parte do dia se 
gastou em fazer o Padre Fr. Manoel da Piedade (3) fallar aos 
índios em seus ajustamentos, c assim Corão até o forte 
S. Luiz, que são nove leguas deste Posto, sempre por Aldeas 
de Indios tão povoadas (3), que a cada passo havia milhares 
dalles daquella Cosia Tupinambás ; e em cada Aldêa assistia 
luun Francez Nobre com quatro, c seis Soldados, como por 
salva-guardas dos Índios, ou seus Eneommendarios ; e estes 
tinhão obrigação de se ajuntarem, havendo rebate, com 
todos os Principaes, e Frecha iros da sua Aldea ; c tilles com 
suas armas no forte S. Luiz, ou donde se lhes assinalava a 
praça d’ armas. 

Passadas estas Aldêas, navegarão por hum braço d ’agoa sal- 
gada (3) em huma chalupa (0) ale chegarem ao dito Forte de 
S. Luiz, donde forão recebidos dos Srs. Franceses com toda 
a demonstração de alegria, e honra, que foi. possível fazer-se; 
estando toda a gente, até fóra da ponte levadiça do dito 
Forte, com as armas na mão até á porta da caza do Sr. de la 


rn Fr. Riflei Tavâres, u e. t Fr, Manoel da Piedade. 

Deve ser erro de cópia ou typograpliieo por isso que na oxpcdicSci 'de Pernam- 
buco sómente vierão dous sacerdotes Franciscanos} >■ r, Cosme ti e S. D amia o, e 
Fr. Manoel da Piedade. 

fa) TíaiMparC i. o* Ilapary. 

(3) vide íujjra nota (i)* 

Çlj de Indios tão povoadas . 

tsto durou pouco tempo, apóz o dominio dos Colonos Portuguazes. 

(o) Hnm braço rl agua ¿alijada* PrOVaVel mente O LÍO ÀnU t OU Cottj , O Coíu» COPIO vul- 
garmente se diz. 

(6) Chulupa, i, e. 5 bote, ou casco como vulgarmente se chama os pequenos Da- 
téis que servem nos ríos* 
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Ravardière-, donde raja apparalo eslava adereçado o aposento 
do Sargento-Mór do listado, ao qual por mostrar o Sr. dé la 
Ravardière, que não ficava atrai: nos modos de cortezia, 
mandou, que orn Home de Sua Magostado d'El-Rey Catholico 
de Hespanlia, cuja Pessoa cm aquel le acto o dito Diogo de 
Campos representava, e como a tal se recebia, e honrava 
naque! le Forte, que nelle désse a Ordem, e o Nome, porque 
se não liavia de dar outro. 

Sobre isto houve multas escusas justas, e cortezes ; porém 
delias passando a porfías, foi forçoso obedecer o Sargento- 
Mór, por ser cousa mandada em Home do seu Rey, e Senhor, 
e dedicada em sua absencia a seu Real Culto : e assim deu 
por Home l). Fdippo. 

Com isto se forão ao aposento do Sr. de Ia Ravardière, 
donde não faltarão globos, livros, e planisferios, quadrantes, 
e muitas armas, eom que parecía estar naquelte deserto 
gente de valor, ede sciencia (i). 

Ao outro dia se foi o dito ’ Capitão Sargento -Mor a ver o 
novo Convento dos Capuchos, e nelle ao Rev. Padre Archan- 
gelo, e seus Companheiros ; o qual depois de dizer Missa, lhe 
mostrou o sitio do seu Mosteiro, refectorio, e celias, e huma 
fonte d’agoa viva (2), que tinhão descoberto, a qual antes de 
sua vinda não tinha aquello sitio; e assim mais lhe mostrarão 
o Seminario dos Moços Francezes, eludios da terra, donde^se 
aprendião as lingoas huns dos outros, para o qual disserão, 
que o Cardeal de la Joyeuse linha offerecido huma grande 
cópia de dinheiro, e a Rainha Regente huma grande ajuda: 
assim mais ilie mostrarão ao dito Sargento-Mór grande cópia 
de ornamentos, cálices, e cousas de igreja, das quaes o 
segurou o dito Padre Archangelo, que tinha mais de 20:000 
cruzados allí, e em Pariz em cofres, que estayão para vir, 
quando se ordenasse a volta destas cousas. 

Tratou o dito Padre largamente da grande diligencia, que 
elle, e os mais Religiosos iizerão para que os Francezes nao 
fossem a fazer guerra aos PorLugúèzes á outra parte, e que 
elle em pessoa estivera em Itámpari írez dias para estorvar 
a .lomada ; mas que não podendo mais, se tornara para o 
seu Convento Ião desconsolado, qué logo dissera aos seus 
Religiosos : 


(i) Quanta difierença dos Conquistadores Portugueses í 

( 3 ) Huma fante fí'agtia vka< 

Aínda lioje existe na cerca do Convento de Sanio Antonio. 
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« A nossa gente virá ao que entendo com a cabeça rota, 
pois commettem a quem os não busca, e não tomão o meu 
conselho. » 


Pelo qno depois do successo ficou tão desconsolado com a 
morte de tantos Nobres, em particular a de Monsieur de 
Pisiaus, Catholico, e de grande Caía, e grandes esperanças, 
que realmente não via já a hora, em que deixar tal terra, 
donde lodos vierão enganados a estar debaixo da mão de 
hum Hereje, que ainda que era bom Companheiro,e governava 
com quietação, que todavia era mal soante, e como lai estava 
ordenado, que llavardiòre se fosse a França, e em seu lugar 
ficasse o dito defunto de Pisiaus, porém que já Deos mos- 
trava haver-se servido de outra cousa. 


Pelo que, e pelas cousas, que tinha visto, se par li na sem 
falta com o Sr. du Prat a dar conta á Rainha Regente (1), que 
particularmente lhe tinha mandado, que o fizesse, e dado 
prendas da devoção, que Unha aquello habito, e de como du 
outrem não faria o crédito daquellas materias : e assim 
determinava levar todos os seus Frades, dos quaes deixaria 
sámente dous para remedio daquelles Catholicos, que ai I i 
ílcavão, e de mais de 20.000 almas Indios, que liavião feito 
Christãos ; porém que seria com tal condição, que vindo 
ordem para se os Francezes retirarem, que os Padres Por- 
luguezes tomassem a cargo o favorece-los, lendo-os conveo- 
lú alíñente comsigo até lhos mandarem á França, porque a 
isto não ser, que os não deixaria ; porque no locante a outros 
proveitos, mais que os das almas, elle não havia visto entre 
os seus cousa de substancia, mais que andarem tortos emba- 
raçados em trabalhos, e esperanças, as quaes mal se logra - 
rião havendo de haver guerra. 


Nisto entrou o Senhor de la Ravardière, com o qual, 
mudando-se a pratica, se forão para o Forte, donde acabada 
a comida vierão muitos Prineipaes da IlhaTupinamhás, ves- 
l idos de roupas Fraocezas azues de panno fino coalhado de 
11 afumas de veludo, folha morta broslada de troçaes de seda, 
e nos vazios Cruzes do mesmo veludo, como as de mònleza, 
e entre elles vinhão dois índios vestidos á Franceza de cal- 
ções, e casacas curtas de veludo carmesim, guarnecidas de 
passamaües de ouro fino, e gibões de tela de ouro lino leo- 


(i) Era erií-Io Maria de Medíeis, viuva de Henrique IV. 
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nado, esuas espadas douradas, edargas ' i) com talabartes de 
veludo rarmezim lavrados de o uro, sapatos, meias de seda, 
o ligas com ouro, e tudo o demais nesta conformidad^ até 
chapeos de castor com muitas plumas brancas, e bandas de 
París de resplandor de prata lavradas, e Cruzes de ouro lino 
ao pescoço como homens do habito de S. Luiz, 

Trasião comsigo suas mulheres moças, Francezas 
brancas vestidas de Damas com laes colas, vestidos, e 
adereços, que ludo era seda, guarnições, e ouro, em que 
se manifestava a tenção, com que estas despezas ditas erão 
feitas : e assim depois de fazerem seus comedimentos : 
disse o Senhor de ia Ravardiére ao Sargento mòr. 

« Estes dois índios, e outro que fallecen Tupinambàs são 
desta Ilha, osquaes Monsieur de Rasilli, meu companheiro, 
levou a França, e os apresentou a Suas Magostarles da Rainha 
Rjjgente, d’El~Rei Luiz (2), meu Senhor, os quaes lhe lize- 
rao tantas mercês, e honras, que vos não saberei dizer n 
número delias : sómente digo, que custarão mais de dez mil 
cruzados, os favores, vestidos, Bautismo, casamentos, até os 
fazerem Cavalheiros, dando-lhes hábitos da nova Ordem de 
S. Liiiz, que agora ins ti tuio este Rey; os demais Indios das 
roupas azues, são Principaeà desta Ilha, a saber, o Brazü, e 
o Xapiasú (3), homens, que para índios acho de grande en- 
tendimento; e assim eües como os demais vos vem ver como 
a. homens, que nos feitos lhes haveis parecido serpentes, e 
assim ainda hoje se não assegurão, e temem de vós. » 
a Esse temor !ie mui de atraz,r espondeo o do Estado; por- 
que tem já tantas vezes fugido de nossas armas, que hoje não 
podem buscar mais desengano, que uaBuapavá hoiitem (4), 
e naPraíva(5),e no Rio Grande (li), donde os levava asua igno- 
rancia, e a malicia dos que os acaudilhavão, dos quaes todos 
tem seu castigo como o \tingãò (7), que havendo quatroze 
vezes escapado dasmaos dos Portuguezes, veio a morrer na 
batalha de Guaxindubá; porem agora somos, e seremos seus 
amigos, se forem bons, e fizerem o que devem, porque 
tempo de captivar, e vender índios hejá passado, c Sua Ma- 


ü) Dar gas 7 j, e. ? adagas* 

fe) Era LuízXÍIL 

(3) Bcrredo chama /aj>y-a¿íií. 

(í) üuapavQj i, e.* ibíapoba. 

(5) Pr ay va, i. e*. Pfirahylja do \orltG 
(ô) Mo Grande, i, e. n Río Graude do novia, 
O) Üamd Mingan, FrftlICez dc Dioppo. 
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gestad e d El-Rey Calholico nosso Senhor, em tempo, e a m- 
laucia do Governador Geral !>. Diogo de Menezes, passou 
huma Eei o armo de G10, que nenhum Indio do Brazil íosse 
captivo, antes mandou, que os usurpados fossem postos em 
sua liberdade, e levados as suas terras à despeza de sua 
Heaí Fazenda ; e isto se fez por amor da desordem, que. s ne- 
cee! eu com esles, de que tratamos na Buapavá, » 

Acabada esta pratica, que os Fingoas declaravão aos ín- 
dios, se fôrão ver o sitio da Ilha, e o porto, artilharia, e na- 
vios, e Aldêa dos Pedras-Verdes, índios, assim chamados, 
que havião leito vir de varias partes povoar ao longo do dito 
forte S. Luiz, para ajuda de sustentarem os Soldados do pre- 
sidio, e assistirem a defesa, quando importasse. 

Ao outro dia levou o Senhor de la Rávardière ao Sargento 
Mòr, e seus Companheiros a vêr a náo Megmie, que estava 
no porlo de fhiavapary (1) á vista do lurte S. Luiz, e debaixo 
de outro forte, em que havia quatro peças grossas de ferro 
cosido- 

■ Ua Náo estava ordenado grande recebimento, e demons- 
trações navaes de artilharia, e bandeiras ricas de seria, que 
certificou o Eraneez haverem custado miáis de quinhentos 
cruzados a fóra o Estandarte Real, que dera a Rainha Re- 
gente, que de pintaras, e ouro linha muito custo. 

Depois que es tiver ão na Náo se fôrão avèr aterra, e con- 
nhecenças da entrada da grande barra de Arasajú(2), e virão 
aterra de Tapitapera,e de Comal; da outra llanda, de Loeste, 
e assim as Ilhas, que jasem sobre o E orlo de S. Luiz, lorl.es 
em sitio, e povoadas de mato, mas seiti agua. 

Todas estas coisas, com permissão do Senhor dela Ravar- 
dière, o Sargento Mór notava, e desenhava em sen livro de 
memoria. 

Pelo que la Rav ardiere disse : 

« Vejo- vos tão curioso, que me parece para vos livrai' de 
trabalho, que vos hei de dar o desenho, que liz de tudo isto 
até o Pará, em que me aventurei, e trabalhei muito, ese 
naofôraa vinda do vosso sobrinho Marti® Soares, que me 
inquietou, e fez acudir a este Forte, cuidando serdes já todos 
vindos, certo tivera feito grandes descobertas; mas espero 

m (Wdíiflpy. Provavelmente eru á enseada de s. Francisco, mide eslava o an- 

I i go fo ri c d est e 11 o me, e m fren te ti o Bal u a rt e , oui r * 1 ora F or lo de L\uz> 

(■.") Arv.spjv. i. e., Araçagy. 
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que Monsieur de la Blanj afctierá, que deixei em meu lugar, 
me trará grandes novas, e mostras de coisas estranhas, de 
que á nossa vinda de Hospánha vos mostrarei tildo : rom este 
hidalgo ficarão quarenta soldados Franceses para melhor se- 
guirem nossos hons intentos. » 

O Sargenlo-Mór lhe deu as graças do desenho, que lhé 
promettia.e assim tratando de diversas coisas, se tornarão au 
forte S. LÍiiz, donde assentarão, que o dito Sargento Mór se 
fosse ao outro dia eoui o He verendo Padre Fr. Manoel, e que 
viesse logo o Capitão, que havia de ir a França, e para a 
viagem de Portugal ; assentarão que os Soldados Francezes 
daviáo por resgate a caravi la, que havião lomado na guerra 
passada aos Portugueses, como íiea contado ; visto que para 
a viagem era o melhor navio, que os Francezes tinhão, e os 
Porluguezes nena peor, nem melhor não possuião coisa, em 
que aven lurar-se podessem. 

C assirn se den pela caravela, algum resgate de coisas 
do Armazém (1); e o demais, que se pagana em Portugal 
ao Capitão Malharte, que em nome de todos eslava elegido 
para ir com o Sargento-Mór . 

F prometieu o Senhor de !a Ravardiére (2) de mandar con- 
certar e apparelhar a caravela de novo, e dar d ú as peças de 
artilharia, eo man ti mento necessário, eassim toda a gente du 
mar Porluguezes, que tinhão em sua companhia tomados em 
varios navios, e por varios Cossarios, que ali osha vi ão trazido, 
e os havião deixado captivos, com este assento, e com muitos 
feijões, e mil lio, e favas para plantarem, e comerem os do 
Forte de Santa María, se partió o Sargento-Mór do Estado, e 
em chegando ao Forte se aviou o Capitão Gregorio Fragoso 
de Albuquerque, e se veio ao Forte S, Luiz, donde partiu na 
Náo Regente em companhia: de, Monsieur du Prat á 13 de 
Rozemhro de 16-14, levando além dos Avisos, e Ordens de pa- 
lavra, a Carta para o Senhor Embaixador de Hespanha em 
França, que se segue, eassim mais o Regimentó, que se verá 
adiante. 


(1) Coisas do Armazém, 

O XrFhnsem oh como pretende Moraes, era a caza, eu lugar onde se 

reeolhião as armas, e nuiniçõcs de guerra, metralhas, e todo o fornecimento 
para a guerra, da terra ou naval. 

Euteude-se tambem por provisões de boca, e guerra, 

(2) o homem que assim procedia ião cavalheiramente, foi depois remjSttido ã 
Lisboa, cali jazeu prezo muitos unnos no Casteílo de líelém. 

Vide sujSro Ilota ( 1 ) pag. 8, e IvflS d’ÉvrcuX-^^^a dam ta no rd du Brtkil pay* XX i 
ñola (i), 


Carla ao Entbaimdo)- de llespanha em França 

« Su Magostad d’IÜl-lley Qatholico nuestro Sñor on ten- 
di endo sor tosa mui con veniente à su servicio me embió el 
año passado de 613 por orden del Governador General destas 
Provincias Gaspar de Souza a que lhe descnbriesse, poblasse, 
y conquistasse esta Costa del Brazil, que llámanos de Leste 
Oeste, teniéndose por cierto, que en ella se fortificavan para 
danmar al Perú algunos Cossarios de las Raciones del 


« partiendo yo pues con pequeña assistência de las cosas 
necessarias, solo hizo, y reparé algunos presidios en la dicha 
Costa, haziendo pax con aquellos Selvajes. 

K Este año de 614 aviendoseme dado alguna más assis- 
tência, y dándoseme por Collegua al Capitán, y Sargento 
Maior de todo este Estado Diegiio de Campos, Soldado viejo 
de Flandres, que Su Magostad para esla Conquista embió 
donde España, venimos á nos alojar en el ltio Marañen, que 
divide el Perú del Brazil, por la parle del Norte, y porque 
Inviernos nuevas, que avia Francezés, nos forliiiquamos, y 
tratamos de occuparpur Su Magostad Calholica en sus tierras, 
lo que ríos pareció ir su servicio conveniente. 

« Pero fuimos de súbito cercados de grandes naus, pata- 
chos, y lanchas Franceses, con tanto aparato de guerra, que 
quasi perdimos la esperança de poder ser soccorridos, y más 
que sciendo de súbito accommeUidos nuestros navios man- 
cos, que sin gente, ni artillaría esta van vazios para boj verse, 
nos lomaron tres, de que quedamos lastimados, y mas impos- 
sibilitados de ningún soceorro. 

« Pero los Señores Francezes juntando las iuerças del 
Estado de los Indios de una Isla, que tienen occupada en 
este rio con quatro, ó cinco fortalezas, verderón em lü de 
.Noviembre passado con mas de 2,200 Indios flecheros em 50 
canoas, que son como bergantines, y con mas de 400 Solda- 
dos, y Cava! ler os de Francia en siete embarcaciones de alto 
bordo, con artillaría de bronye y de hierro collado para ba- 
tirnos nuestro fuerte ; en que, como digno, estavamos en 
tierra de Su Mageslade, v con su orden, y banderas menos 
de 200 Soldados Portugueses, y muchos menos de 200 Indios 
de guerra nuestros amigos. 

tí Pero como era fuerça acudirá loque tanto convenía, 
guarneciendo el Fuerte, como se pudo, salimos em campaña , y 
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Los dimos la batalla, en que Dios se servio mirar por nuestra 
justicia, deque le damos i tilín i las gracias, quedando Señores 
de! campo, y del sitio, y de todas las embarcaciones de remo 
que fueron quarenta y seis, à que dimos luego. 


« Murió Monsiéur de Pisiaus, y oíros muchos Nobles, y 
Soldados en numero de inas de 115, de los nuestros también 
murieron algunos, pero como della buena guerra suecede la 
buena pax, veniendo los Franceses con orden de Morís, de 
ía Havardiére a pedir sus muertos para darles sepultura, lo 
que vapor nos otros eslava hecho ; tras osle Lrato se conse- 
guió, que supimos, que Su Magestad Christianissi ma d’ El-Rey 
de Francia sin dar parle a V. S., y Monsiéur deMomoransi (1; , 
Almirante desse Reino, avian embiado á liazer esta Con- 
quista, ó Colonia dizen, que á persuasión de Morís, de Rasilli, 
vezino de Loudun, y Chinun, y de! Sñor de Sansi Nicolás de 
Harley del Consejo d 'Estado desse Reino, de quien él dicho 
Jtavârdière se nombra falor, ó coinpaitero, y como de am- 
bas partes tuvimos precisa necessidad, de que los tratos 
fuesen adelante: pareció que se didsse aviso áSus Majesta- 
des, a viendo lialta su ltéal repuesta, suspensión de armas, 
que durará hasta el mez de Diciembre de 015, ordenando 
que un Cavallero Portuguez, y un Erancez vaya à Fraílela, 
otro lal á. España, y assi fue elegido para esse Rey no, y para 
el servicio de V. S. mi sobrino el Capitán Gregorio Fragozo 
de Albuquerque, y para España mi compañero el Capitán, y 
Sargento Maior Dieguo de Campos, que con Su Magestad 
sabrá en España tratar lo que convoniere. 


« Suppl ico à V. S., que en esse lugar oiga á mi Sobrino, 
pues son materias tan M portantes al servicio de Su Magestad, 
y de V. S., y de todos lan desamparadas: y en lo queso 
offereciere, V. S. se sirva mandarlo encaminar para que lodos 
acertemos, porque es hombre destas partes, y tiene poca 
pratica dessas ; mal el, y lodos nos oíros tenemos mucha 
conliança, que V. S. nos hará la merced que merecemos, 
para que con respuesta breve seamos favorecidos. 

« Eos Erancezes llevan los papeles, y acuerdos de una via, 
el Capitán de Campos lleva la otra à Portugal, y á España, 
donde V. S. será mas largamente advertido, que esta sola- 
mente sirve de aviso. 


Oí Ertt o Df&qtie de Monimufeney. 
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« Dios guarde a V. S., del rio Marañen, en el fuerte Sania 
María de los Portuguezes a líí de Diciembre 161í — tlwro- 

nyino â’ Albuquerque. » 

0 RegÉftnto que juntamente so den ao dito Gregorio Fra- 
gozo foi o seguinte : 

Cousas que por serviço de Saa Mágestaáe ha de advertir o 

Capitão Gregorio Fragoso á’ Albuquerque, em o Reino de 

França, ao Sr. Embaixador de Ilespanha. 

« Primei rameo le continuará a caza do dito Sr. Embaixa- 
dor, sempre servindo, e acompanhando aS. S. alé coin eíTeilo 
ser respondido, e fará todas as diligencias, que pelo dito 
Senhor lhe forem mandadas sobre os negocios desta Con- 
quista. 

« Advertirá a S. S., que o Maranhão, e suas Ierras, e 
assim as de Tapilaperá, Comal, e Para, e todas as demais de 
aquestas Costas sao á parte do ¡Norte do Perú, e do Brazil ; 
as quaes Provincias hoje não são desertas, mas desoco upad a? 
ile Portugueses, ou Castelhanos por infortunios notáveis, e 
perdas de navios, e gentes, como as 01 irónicas estão cheias ; 
porque neste Maranhão estão os fundamentos dos primeiros 
Portugués: es, que aquí povoárao, a saber: 

« Os filhos de João de Barros, e os Mellos, e outros, a que, 
líelos trabalhos de Portugal, se nao pôde dar soccorro, e que 
não são despovoadas ; pois o Brazil tem inais de 50,000 Per- 
luguezes, e tantas Cidades, e Villas, corno se sabe, e o Perú, 
o que he notorio, sendo o Imperio do Novo Mundo de Sua 
Mageslade ; de modo, que se por nao ter moradores huma 
ierra, se ha de lomar a sen dono, Silves no Algarve, Algi- 
siras junto a Gibraltar estão sem moradores no coração de 
fíespanha, e aqui nesta parle, que he do Perú, se fôrma 
huma nova França, cu está já formada com vinte Capuchos, 
de que he Commissario o Padre Fr. Archangelo de Pembroe 
da dita Ordem, do qualS. S. pode saber muitas co usas ; e 
que estavão 800 Prancezes mettidos nesta Colonia com n u- 
Iberes, e culto incrivel, e com pouco proveito ate agora, 
segundo dizem, que o Sr, de la Rav ardiere leni dado térras, 
e Indios a Fidalgos, e Soldados Seus ; os quaes vivem fazendo 
fazendas, e as possuem como suas na terra d’El-Rey de tles- 
panha, cousas, que deno tão inais fundamento, do que se 
pôde dizer neste negocio. 


« Que temos entendido, que se não forão as lianças de 
llespanha, e França, esti verão já nesta Colonia mais de dois 
mil homens Francezes. 

« Que na cidade de París ern carros triumphaes forão le- 
vados os Indios i opinam bás, e os padrinhos o Senhor de 
Cniza, e Sua Mageslade d'El-ltey de França Ih es deu mulhe- 
res Francesas, e muitos vestidos, e dadivas, cora que os tor- 
nou a mandar ao Maranhão por seus vassallos, sendo d’El- 
Rey nosso Senhor, ealém destes, e outros muitos liados, que 
tem, trazem Limjods Francezes em todas estas Provincias, 
cora que nos tem feito, e fazem muilo damno. 

« Que o Cardeal de la Joyeuse linha offerecido para esta 
Colonia ádespeza dehuin Seminario, como o dirá o P. Ar- 
ehangel o, e assim a Rainha Christianissima Regente huma 
grande ajufla, que ludo com capa de Religião Christã, vem a 
ser em damno do serviço de Déos, e destas Provincias : ñas 
quaes dizem, que lem descoberto minas de Lapislazur (1), 
e nova pescaria de peroías, c lem achado pedraria de valor, 
sobre que ha preitos entre ellos, e que cada di a de novas 
madeiros, e tintas dos Indios, tratãode tirara substancia, 
com que levar avante estes principios ; acolhendo aqui da. 
mesma maneira aosCossarios, qne de roubaras terras do 
Brazi!,e daMina(2)vemaqui desgarrados a buscar mantimen- 
to, e remedio a suas viagens. 

« Que resgatãopor machados, e fouces, e outras coisas de 
pouca substancia muitos escravos dos mesmos índios, que 
huns a outros se comem, e se caplivão, e com elles se vão 
engrossando em modo de fazer fazendas : e que Iratão de 
mandar ao mar de Angola a tomar os navios, que vem com 
escravos àòBrazil, e ás índias, para metter nesta Colonia, e 
fazerem sem despeza mais, que a agencia dos Cossarios, 
hum riquíssimo Reino, è que achámos aqui seus captivos, 
com ferros nos pès, muitos Por luguezes nossos de trez aimos 
de escravos, que como laes lhes roçavão, e plantavão, e ser- 
viao no campo. 

« Os quaes para sempre eslavão condem nados a está vida, 
cousa, que nem em Barbaria se usa. 


(t) Lapislázuli, he huma especie de lápis (pluSrtíáifcm mineral) ou pedra azul. 
com betas, ou pontas cio ouro sei n ti liantes, 

{¿) E da Aftna. 

Refere-se ao fõiíe de 5, Jorgt da Mina na Costa lIh? fiuhic, tjue depois toma' 
rao os íiolIantJezes. 
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« E isto, porque não dessem noticia do que h avião visto 
nesta Colonia, na qnal lein mettido tanto cabedal, qne segu- 
ramenle entendemos, e sabemos, que pedem favor a Ingla- 
terra offerccendo-llie o feudo, e menajein, e em caso que de 
Frànça Ibes falte assistência, por quanto o Senhor de la Ra- 
vardiére, alèindeser dalteligião( l), lie cunhado do Conde de 
Moíngomeri, que tem em Inglaterra mil parentes, e cunha- 
dos, homens de substancia, poderosos, e ricos. 

« Tambem por sua natural inclinação de conquistar, e po- 
voar coisas estranhas, e novos descobrimentos, lie de arre- 
cear, que não vivera quieto, se a força o não obriga, ou be- 
neficios. 

(i Pelo que parecendo a Sua Senhoria, que os pobres 
Françezes Catholicos, e mecánicos, que aqui estão casados 
com suãs mulheres, e lilhos, que de França tro use rão, e 
alguns solteiros, e dos Nobres accommodados na ierra, que 
íiquem os que quizerim possuindo o que tem, como vassai- 
los de El-Rey Catholico nosso Senhor, e aos que não tive- 
rem terras, que possãu dar-se-lliés, sem embargo daprohi- 
bição feita, que trata dos Estrangeiros, estes taes sempre 
serão de grandíssimo effeilo, porque como tao práticos em 
iodas as coisas de aquella Conquista, e nas execuções dos de- 
senhos de seus maiores, e juntamente liados, e vindos com 
os Indios, de que não lemos ainda hoje noticia alguma, fica- 
rão entre nós outros faseado hum eifeito maravilhoso, e os 
indios que dependem de suas linguagens, e promessas, não 
lerão alteração alguma ; e por este meio mais breve, 
e mais quietamente, e com menos despezas seremos senho- 
res do que áSua Mageslacfè tanto importa, c lançaremos os 
Hollandezes do Cabo do Norte nesta Cosia (2), donde se lor- 
liíLcão na boca do Rio das Amazonas, sem que de Hespanha 
seja necessário buscarem-se, e mandarem-se homens a 
grande custo, ignorantes do que estes sabem, e nisto nao lia 
duvida ser mui conveniente lomar-se hum bom assento. 


« Ha-se de notar, e entender além destas cousas com 
grande diligencia, c Lodo o segredo, o que l ratão, e machinan 
osSrs. de Sansi e de Rasilli (3), e se j união gente, e se lornão 
a mandar a sua náo Regente, que he de 400 toneladas,' e 
leva 300 a 400 homens, e he sua, c dedicada a esta Colonia : 


(i) Mújiàú. Assim CRao conheci dos os Pratos tan tos. 

(■2) Isto prova a precedencia üos Hollandezes no lormono tio Cabo tio *orie. 
ÓP /(itítiíi, Yve> ci'Evreux o&crevc 
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porque se assim fôr, convém qualquer cousa por pequena 
que seja, que se souber disto, avisar a Héspanha para pre- 
venir Sua Mageslade, o que convém, e que nos não tomem 
desapercebidos, donde com Altares, e Mosteiros de Capu- 
chos, e Clérigos, Curas d’almas se vai continuando com a 
obrigação do Santo Evangelho prégando-se em todo este 
barbarismo. 

« Isto que aqui se adverte ao Sr. Embaixador, he o 
mesmo que em Héspanha se ha de tratar pelo Capitão, e 
Sargento-Mor deste Estado, com Sua Mageslade, que Deos 
muitos anuos guarde, c sempre engrandeça: a 13 de De- 
zembro 1614. » 

Neste mesmo dia foi com o dito Gregorio Fragozo para a 
Ilha, Malillas de Albuquerque, filho segundo do Capitão 
Jeronymo de Albuquerque, para assistir com os Fran rezes, 
omquanlo no Forte Santa Maria dos Porluguezès assistia 
Mons. de Lastre (1), Cirurgião Maior dos Franceses, que curava 
os feridos Portugueses, nos quaes fez notáveis curas sem 
algum interesse. 

Porque ainda que quizessem não tinlião com que pagar 
laes benelieios, mais que acudirem todos a Deos, a quem se 
d èvem as graças. 

Pois (dedit mlutem ex ininiids nos tris, et de mana orn- 
ai um, q ai oderunt nos). 

A 10 do dito Dezembro partió a náo Regente para França 
com Mons. du Pral, e o Padre Arehangelo com dezeséte Re- 
ligiosos da sua Ordem, ficando na Colonia dous sómente, e 
hum Clérigo de Missa. 

Também se embarcou Mons. de Canpn-Yille, e outros até 
numero de cem pessoas, em que entrou Gregorio Fragozo, 
que ia com Mons. du Prat, como está dito. 

Ao largar a vela, a náo Regente salvou ao Forte S. Luiz, 
do qual fazendo-se a devida resposta, arrebentou huma peça 
grande de ferro coado Ingleza, e matou cinco homens nobres, 
e o Condestabre, e estropean dous ; toda esla genLe era da 
obrigaçao do Sr. de la Uavardíère, o qual mostrou sentir 
tanto esta desgraça, como a passada da rota, que lhe derão. 

Partida a náo Regente, logo se pôz com diligencia mão no 
concerto da c arável a, e em se prevenir algum mantimento de 


(i) Vide sobre esie Cirurgião a obra de Yves é’Evreux d pag. aos e notas do 
Air, Fcrdmard Deuis, alem ae Tórrmux Compans— ¿rcMees des v^ages publifa. 
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farinha, e agoa para o Sargento-Múr, a quem seu compa- 
nheiro Jeronymo d’Albuquerque ciava huma notável pressa, 
a que se partisse; ou por se vêr sem quem lhe podesse ir á 
mão, ou porque esperasse desta ida mais remedio, que de 
todas as dos outros, de que tinha pouco conceito. 

finalmente sendo já todas as cousas reduzidas ao estado 
melhor, que o tempo dava lugar, e feitos lodos os Assentos, 
e papeis necessários em como .leronymo d’Albuquerque licava 
quieto de posse de sua Fortaleza acabada sobre o Maranha o, 
cora Religiosos, Igreja, cazas de vivenda, roças, plantas, dons 
barcos, e dons bateis, que hum dos barcos se havia com- 
prado aos Francezes por haver na Fortaleza mais serviço, e 
assim redes para pescar, e mais de quarenta jangadas feitas 
para as pescarias, e mantimentos dos indios ; veio o Capitão 
Maularte (1), ao qual sederao pela caravela 500 cruzados, a 
saber em cousas de resgate 130$, e em hum Kscripto a pagar 
em Lisboa o resto, como mais, que custou o mantimento 
para a viagem, de que se tez Assento ser tudo por conta da 
fazenda de Sua Magestade ; pois a caravela nao se tomava 
para mais, que para seu serviço, e assim feitas estas cousas, 
se despedio o Sargento-Mor cío Estado dos Soldados, e seu 
companheiro, e cora a benção dos Revs. Padres Capuchos, 
partió do Forte Santa María á terça-feira, depois da derra- 
deira Oitava do Natal, e se veio por mar reconhecendo os 
baixos, e barras alé o Forte S. Luiz, pela barra grande de 
Arasajú (2). 

Depois de embarcado o Sargenlo-Mór na caravela se deteve 
tlous dias a respeito das vazi lijas para agoa, que se não 
achava ordem de as aecommodar ; e porque nesta parle 
havia mais comino do de mantimentos, que no Forte dos 
Portuguezes. 


Neste tempo houve ordem de se tratarem algumas cousas 
do serviço de Sua Magestade com alguns daquelles Parti- 
culares ; os quaes clerão ao dito Sargenlo-Mór as mostras de 
todas as cousas, que achado tinhão naquellas partes, e o 
Sr. de ia ltavardière lhe deu hum traslado da Ralação, que 
mandava a França de seus successos com os índios, a qual 
traduzida diz desta sorte : 


01 .Un ¿liarle, Yves (1'EvretlX na sua Viagmi chama .Vntffsr, [)ag. 134. 

(ví) .Irosajií, 

Actualmente cli ima-sc>ira^|f. 
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S UM MAMO DO QUE FIZ NESTAS TERRAS DOBRAZIL. 


« inamenamente tenho assegurado Aos povos dos Gen- 
tios, tanto da Ilha, como da terra firme, ajunta ndo-us, e 
unindo huns rom os outros debaixo da obediencia do meu 


ííey ; estorvando-os, que não íuj ão de medo dos Portugue- 
ses, e reduzindo-os á tal obediencia dos Francezes, qual de- 
sejar se pode. 

« Porque além de que já não comem mais carne humana 


em todas estas Comarcas ate duzentas legoas de aqui, donde 
fenece a dos Tupiuambás,e nenhum Principal desles não ein- 
prahienderão guerra contra outros seus contrarios, chamados 
Tapuias, sem primeiro lhes pedirem licença, para o que 
lhes mandão seus Agentes, ou vem elles mesmos a pedir-me 
a dita licença, e de proximo oito dias antes, que chegassem 
os Porluguezes, aqui vieran trez Principas# do Pará, e de Ca- 
jete (1) a me pedirem licença para irem fazer guerra a huma 
Nação a quatro cenias Jegoas de aqui, chamada Camampi (2) 
sobre hum rio. chamado Pacajar.i(3) . 

<< Logo que a Náo ftegenk foi partida, que foi em oi lo de 
Dezembro de 1012, no mez seguinte mandei ao Meari, rio 
aqui visiilho, quarenta Francezes buscar aos Tabajares, 
Nação de índios inimigos, que es tavão duzentas leguas de 
aqui sem haver delies alguma noticia. 


« Nesta primeira viagem deixarão os meus dois índios 
nossos escravos da dita Nação ; os quaes, ficando no mato 
com mantimento para os irem buscai’, porém feita diligen- 
cia, se tornarão sem achar nada ; e isto tenho advertido em 
outras Memorias minhas, que esta $íação havia sido muito 
maltratada dos outros nossos Tupinambàs, 

«lí finalmente depois de sele, ouoilomczes, havendo feilo 
muita mais diligencia com quatro viagens, que ali fi- 
zer ão os Francezes, derão com esta gente, e disser 5b 
logo que havia duas Castas delies desta mesma Nação Tabu- 
lares, que viviãoem guerra, ecomião huns a qbtros cruel- 
menle ; e como se ajuntarao a mim, vivem hoje nesta Ilha 


(I) Ci\jeté, 1, o*j €a^é } actualmente— Bragança. 

V ide Y va s Ú ] K v íeux— Koyape pag . i 3ü f 4 18 e 4 24* 

Í2) CamarapL IgnorR-St: qUü IfibÉ íl G Indios 01"), 

Vi' tic Yves d'Evrcux — Vwjagt pajx, $7 c 400, que oa denomina CaiHarajtim*, 
f;}} Patoja r tf. l f rüYU veljjleüle O Pawját ou Fucmfá. 

V i Ú o Y vo s d 'E V reus — Voy « ye pa |* 2 7 e í [) I . 
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em paz , e todos juntos eòm os Tupinambás nal ur aos, que 
antes de huns, e outros erão inimigos. 

« Depois lendo aviso, que havia oütra Nação dos '['abaja- 
ras mesmos em hum rio, que a sua barra he daqui cem íe- 
goas, mandei ao meu Uigar-Tenenle ('.enera! MonSieur de 
pisiaus l j com 30 Francezes, os quaes àehàrão a dita Nação 
mais de duzentas leguas pelo rio acima, a qual se chama 
Vuárp i {%)• e deixando alguns Francezes para os trazerem, 
vierão até as Ierras de Comal (3), e serão desta parle em en- 
trando as clin vas, porque ja os Primvpaes estão comigo, 
e desta mesma tenho aviso de outra Nação Tapuia, chama- 
dos Ifjaran Uvanvd, que estavão nas terras defronte de Pa- 
canpanam (4j, os quaes não desejão mais, que chegar-se à 
nós outros pela noticia, que tem de alguns escravos nossos 
de sua Nação, os quaes lhes mandamos livres para que en- 
tendessem, que queríamos paz com todos os Naturaes ; e 
sobre este aviso mandei com outros escravos alguns France- 
zes com hum Lingua por nome o Minguo (5), o qual os fez vir 
até às terras de Pamripanam, e estão hoje de paz, e mis- 
tura com os Tupinambás, e fazem roças de mantimentos, 
ein toda a paz, e ainisade com aquellos, com os quaes pouco 
antes havia tal guerra, que se cornião huns aos outros. 

« Depois disto feito mandei Monsieur du Prat a hum rio 
chamado Guajabug (0) a 200 legbas fie aqui com 30 France- 
zes, e alguns escravos de huma Nação de Tapuias, que lica 
sobre este rio. 

« A qual gente havendo navegado com imaginação certa 
de os achar, ou perto, ou longe, tanta diligencia Ozerão até 
que os nossos Linrjoas os descobrirão, e lhes derao a enten- 
der como os quereriamos por amigos perto fie nós outros; 
e assim os obrigarão a trabalhar em fazer canoas para se 
virem, e nas que tinlião se embarcarão logo trez, ou quatro 


(lj Pisiaus, Yves (dEvieus riiomü Pesian J- C Pisicux, 

hiíirpi. Yvcjs iPfivreux dia ma— Quarpy, que era um rio o pau lia I a& legoas 
da iFiiit du Maranhao, pag, 146 e 4ii. 

Não póde ser outro paiz senão o alto Ourupy . 

(3) Comal, j. Cumú OU 

He lioje o Comarca de Guímailes. 

Yuto em Yves d’Evmix, pEig. 27 e v 0 í , i3ü e m, o m.e 446, a signiílcaçao deste 
ÜOIIIC; que uns querem que seja hipar f/c apanhar ¡peiz^e Güiros pat¿ ifa$ ierras 

lê i iOZOS. 

(4 ) Pa c u r ipan ftm , Ac \ U D J l O en tO— Bn í u ripa 1 1 am , 

(dj Vide svpra, nota Í7) pag, 2&0, 0 YvéS d’Evt'CUX— Vopape [Mg, CO 0 lUl, SlilS CSlC 

autlioro ritan IU ítetrf Hipan. 

(i>) Gmjiihmjt Hoje dtaiua-sc G-nxjalrL o GucijaM. 
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Aldeias, e se vierãq a esla Ilha, e depois dalles os demais 
com o dito Senhor du Prat. 

« O qual os trouxe aqui, com que me achei bem em- 
baraçado pelos acconmiodar, e sustentar junios, que nunca 
quizerão dividir-se pelas Aldeias dos outros, de modo de 
que os não comessem, como linlião de costume. 

« Jinlonces me resolvi de largar huma Aldeia, que Unha 
de minha gente a huiría iegoa daqui, e os mandei aposentar 
n ella, fazendo sahir os meus [,!); e lhes dei todas as roças de 
mandioca para seu sustento, e ellos me pro mel lê rã o fazer- 
me outras, e ainda que já por este anno lio tarde, será ao 
outro com o favor de Déos, se a ierra nos tica como es- 
pero. 

« De mais disto lenho maridado vinte e cinco franceses 
com huãt de meus escravos, Principal de sua Nação, a 
buscar huma de Tapuias 2oÜ legoas dentro do Rio Pará, 
que são em tanta quantidade, que me oR’erecem cem ca- 
noas grandes, como os Principaes me tem promeltido, aos 
ijuaes eu tallei em Parijop (2), sobre a terra dos Paoajazes, 
quando fui ás Àlmazonas : aguardo por esta gente no mez 
de Maio, se não tiverem algum estorvo, esperando recado 
meu. Pois lião de saber, que estão já aqui ogPoiTu- 
guezes. 

« üs quaes se tardarem mais hum ou dois anuos, 
já tinha dado ordem, para que se ajuntassem aqui com- 
nosco mais de dez outras Nações, que entre cilas ha 
huma sobre hum rio da nossa bahía, que he maior 
Nação, que ioda a dos Tapiña miitís. 

« Não digo o número das viagens, e caminhos, que 
tenho feito, e mandado fazer em estas Ierras, e rios 
pelos meus, nem digo da minha viagem, que quiz fazer 
ás Almazonas ; porque ficou imperfeito pela vinda a esla 
terra de Marfim Soafes Moreno (fi), Pdrtuguez, que veio a 


(1) Parece queeríio estes índios chamados das Pedras Verdes, dc que já se tratou 
á png. SSL Tiuliâo vindo do lado do Mearim, e chamarão-os os Franceses Ptdrài 
vergei, porque Iraziuo pedras dessa cõr nos labios, e as extrai» ião dc trniii monta- 
nha não ri i ui tonge da sua Aldêà ; segundo refero Yves d'Evreux na sua Viagem ã 
pag, 3&. Assegurao mesmo oseriptor que hum esmeraldas riiui finas nessas mon- 
tanhas, que suppomos seras de onde nascem os rios Mcarim e Grajahu, 

( 2 ) Parijop. Relere-se á ÀJdáa d rí Parajé, ou iVi)o 5 unia legou abaixo de CamuBí, 
na mesma margem do Toca ni iris, no lõeal liojê dehòmínüdó Âweão (Buena— 

Ensaiú Coroqraphica sobre ú Pará, pag, 3Ü6 m /Sue). Yvçs d’EvTtJUX (lá OIU sua riagrmi á 
pug. S7 c iüi o nome de Parisap ao rio Tocaidins- 

(3) sobre a viagem ou exp! oração de Marüm á oures Moreno, consulté' se a 
viag&n dc Yvcs dEvroux cap, 10 pag. 33. 
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descobrir estas Ierras, e bahías cio Maranhão no rnnz dc 
Agosto cie 613 de parle de .Teronymo dAlbuquerquc, que em 
ella está presente, como parece em nossos Artigos de paz. 

« De mais disto lenho mandado fazer quatro Fortes sobre 
as principaes partes, e portos desta Ilha, donde em lodos 
tenho artillieria, principalmente em este de S. Luiz, donde 
lenho muita quantidade : não ponho aqui minhas penas, 
e trabalhos, e perdas, que tenho corrido indo, e vindo 
300 leguas desta Costa dentro em huma canóa, atraves- 
sando as barras, e bahías, e dobrando as pontas de iodas 
ellas no tempo das brigas (L), nem fallo em trez cruéis, o 
compridas enfermidades, que me causarão estes traba- 
lhos ; porque quem quizer considerar tudo isto, e julgar 
rom igualdade, rogará a Déos, que o gratifique, e nos 
sustente em paz dentro no nosso Mundo árctico. 

« Feito no Forte de S. Luiz no Maranhão, a 29 de De- 
Dezembro de 1614 . — La Rctmtrdüre . » 

Além destas Informações, e Papeis, vio o dito Sargento 
¡Hór as Ierras da Ilha, e roças de algodão, de que os 
Franeézes tirão algum proveito, e o tabaco, ou herva santa, 
do cjual fazem quantidade com tão boa tempera (2), que val 
huma livra em França hum escudo de ouro. 

Também vio a canallslola do rio Meari (3), da qual levão 
a França quantidade em conserva, esecca. 

Também vio as pérolas, que Mons. de 1’isiaiis trouxe 
do rio Zouarpi (4), que são maiores, que grãos, e da 
feição de cabaeinhas algumas, em que vio huma mui 
irrossa, 

‘ Também trouxe Mons. de Pisiáus desta sua .tornada 
enxofre mineral, o qual assegurão que se nao acha, senão 


(l) Xo tetnuo deis brigas* , , Ll . * 

Parece cjue he oito de cópia ou fypogmphico , oquo o íiuthor reiona-se as 

brisan. 

(S) rafríico * ♦ . . com tãa bau tempera < m . . . . 

Ainda hoje assim lie: mas o culi i vão pouco, e uuo o faiem liem conliectio 

nns Exposições» 

( 3 } C:nafistúla do rio Meari* \ , 

A CaJfistoia tio urna especie de cana de cor preta, cheia de polpa, e me* 

(iifliuaL . . lt ,,_ 

Não hü hoje artigo de exportação, e nem de cultivo» 

Parece ser a mesma denominação do río Gitrujiy, fjue acima era chamada— 

O uai era! a verdadeira denominação deste rio, ignoramos; mas julgamos ipo- 
entre todas se deve preferir a de Yves (VEvvmn-Omrpg, que parece tei sido 
escripia com mais cuidado, e approximar-se de 
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donde ha minas de ouro, ou prata (4), o para isto fizerão vir 
de ['rança na Nau Reyente hum Capucho, grande Mineiro, 
chamado F. Hwo (2},’ o qual adoeceu de sorte na Jlha do 
Maranhão, que nao pôde ir ás Minas, antes, por não perder 
a vida, se tornou a Franca. 

O Cavalheiro de Rasilli, da Ordem deS. João, e seu irmão 
Morís, de Lone, e o Sr. de la Blanjartiere, e outros Fidalgos 
aprendem, e tal lao a lingoa dos Indios, obrigados de espe- 
ranças, que ninguem declara, e lodos as confessão ; e assim 
vão lançando mão de todas as miudezas, que adiar podem, 
taz en do cazo da tinta vermelha do Omcú (3), e da outra mais 
fina chamada Camjom, e do pao amarello chamado Tatajuba , 
e de todas as madeiras, que de diversas côres achão para se 
poder fazer obra on tinta. 

Tambem no Rio Mean tem descoberto salitre (4), com queja 
boje re tinao sua pólvora, o isto de minas, e Ierra salitrosa, 
que o dá era grande abundancia : tem da mesma maneira 
descoberto marinhas naturaes de sal (5) mui perfeito em quan- 
tidade, que podem carregar quantos navios quízerem, o qual 
está quarenta legoas do Forte S. Luiz, da outra banda da 
ierra firme de Lo este. 

Tem estas terras muita almecega (6) , de que se valem muito, 
o mui fino incenso, do qual lia huma especie de arvores, que 
dao lauto, que breão com elle os navios e canoas. 

Tem infinito oleu de Copaliyba em toda esta Costa, de que 
os Francezes tirão a quinta essencia para suas meziniias, e 
íica como agoa. 

Tambera n estas partes dizoin, que a temporadas achão 
mui lo dmbargrís (7), e o anuo de ICIO achou hum Franeeksol- 


(li ) 3Itn« de ouro e prata. 

Ellas existem no territorio entro os ríos Gnrupy o Turyassii, luyo abandona' 
das por íhllunildfido de mi normo 

(2) rAii-mmlo h\ ílivo, 

n efere- se _ a o C ajpuel mido Fr, Y ves ú f E v ron x , aut h or ti a o ] i ra— Vo moe da n& ir 
títí Ttrenífail duran* les auneet i C 1 3 e 16 U. 

(ii) Oritcríj i, e* t unicú. 

(4) Salitre. 

ignorarse o local desta mina* 

alínrbiíitfs ítfl turbes de sal. 


1 al voz se retira as minas ijuu se adido no territorio banhado pelo rio iguwí, 
no local donominndo Salitre ■ por quanto as Marinhas de sal flrño mui próximas 
nas praias de Alcántara, 

(d) Almecega, 

* ie .. a wsiim tío lentisco. A do EraziJ ou gotnrna dame he extra h ida da 
ai \ oic issicanba, on dinacm/A, da dual ha a braca , e a tino ttá a de boa uuatidaile. 

i / ) a m ti a nj m , o u «tm b a r b rauc o, he urna su lis tan cía o t iáca f I e v e , oleosa > d n - 
sema, semeada de pequeñas nía nelms brancas, ninarei laclas» ou escuras no 
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dado de la Ravardlére, por nomc Mons. de Baull, na térra 
dos Pacajcvre's, da banda do Pará duas pedras (1) , huma como 
hum ovo de pomba, outra menor : pela qual dizem, que dá 
El-Rey de Inglaterra 20:000 libras sterlinas ; Imns dizem 
ser balais (2), outros llie dao diferentes nomes. 

As aves, e animaes silvestres desta terra são innúmera- 
raicéis, e estranhos, de que se Loma grande abundancia 'para 
sustento das gentes ; e assim no mar, e nos ríos sao infinitas 
as sortes, e quantidades de peixes, os quaes se tomão as 
mãos muitas vezes, e ás pancadas, e de peixes bois , cuja 
carne he como de vacca da mesma côr, sabor e cheiro, e lie 
Ião abundante este sitio, que só de hum rio tinhão os Frau- 
cezes lirado 250 ; e com estas, e outras cousas, que vio, e 
enlendeo o dito Diego de Campos, se partió do Forte S. Tmiz, 
a \ de Janeiro de 1615, trazendo comsigo ao Capitão M af- 
ilien Maillarte Franeez, com o qual para refem, e testera n- 
nlio do que dito tica, se apresentou diante do Kr. Arcebispo (5), 
V Íce-Rey de Portugal, em 5 de Março do dito aunó, sendo i> 
primeiro Portuguez, que do Maranhão em direitura veio a 
Lisboa de tantos, quantos intentarão aquella empreza, de 
que a líeos sejão dados eternos louvores. 


piisris. 


seu interior; odorífera, eléctrica, resinosa e tnfíiinnivel; sendo pura, arde i ni 

viva rlarklátle, e sem residuo , , 

Encontra-se em varias arvores, uno ventre de alcuns cetatros. 

Ha o ama relio chamado lamhent succino, e o preto, que lio o dt inferior iu 

ó s Tupi na mi) ás o chamarão i : v,. i . e., excremento de pcixe. 1 ' i" * (I) * 3 '■ lenr 
— Toyuye á pag. i 43 tí 423. 

( I ) D uas ptdras ,u C • , prOCÍ Osas - 

Pfcreee que fon sto urna fábula. . JV L . , „ , 1 , 

{i)fíahis, l e.,uma tiájmcjQ de rubnn, inferior ao vijumI, g ao verdaui no u,i 

í'ípú, que he o ihaís estimado. 

(3) d. Alrixode Menezes, Arzobispo de Braga. 

’Já 
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S^EGAãO FEITA DA CIDADE DO GRAM-FAfc* 

i t, bom do Rio à tV* 

VZltnie ™ de m% esa ipla por lm {3ims 

da Fonseca no mesmo mno. 

. . w ■ i , \i ■) ^ ' o ^ i uj u* i 1 H i IA do Julho do 

Sabirão ^^'^Gmo-Fal com o designio de fazer viagem 
orto da cidade do Giao i aiawii » Q Madeira seu goii- 

élo rio das Amazonas-, c DOr e iie os Arrayaos do 

uente pela margemío Sul, e * * l '* Nosso Senhor. 
Ulo-Crosso, m IWg** " d “ „ caminho do rio cha- 
Navegou-se o dia luumc . ,i„ viagem do Para. 

nado Mojú, que desemboca ( a - nutrou e discorreu 

Com o 1’avor da ^ avie ao Sudoeste ; c prin- 

35KV? 5S« 

ÍS*X?S!^ Mnde c " e8imos “ * 

horas da tarde do dia lh- , omo valladeaba, que corta 

a península de terra que ha estreita, que apenas da 

cantis-, a entrada 

passagem a canoa gra ’ d em formosas enseadas, em 
meia legoa, ate que vai V r oc,as de farinhas, cana- 

SÍ"ãS r «#^“í^a— 

e neste mesmo rumo se desem ( outro caminho 

Para fazer viajm da cidade a a gran de Ilha 

a que ohainao por fora, que ht ^ c da península ja 

deW» (*},¥» lhe “KS túnposto seja mais breve» 

’ sem^abrill'par^as trovoadas, qtm ovdi- 



^^4^^ ,A ^^ aaDol,3,0 

líe d ilha he 
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«7? larde > W* *** adita costa mui 
desabnda e de difficü navegação, a qual só uor necessid-irk 

emprehendem os moradores: porém os índios da mèsma cosh 
eouii'aSV?/ 0111 (l 'lf aldêas ph amad as huma Munigwa ;l 
, 1 ^ 

1 6 “ n5 ° ■ >oil “ <*»?. 

Chegados á bahía de Marapatà, se devia atravessar á tern 
o p posta em ordem a ir buscar às ilhas que ha enU 1 
Joaiines e a terra firme da parte de Leste • [mrém como r í 
m eeiso tirar índios da aldèadofWe/ófS), aggregada á Villa do 
Amula, se foi costeando a bahía á parte esquerda subindo 
ooanlms acima, navegando-se por elle a Susuctoeste e ao Sul 
•*“? hc " fe« verdadeiro rumo ; e á 8 horas ^SfcaSlm í 
ula se entiou em canaes quefazem muitas [lhas por entre 
. í i|Uíies se navegou seis horas, e se foi atravessando nan 

gM de Se“i &t° " 0raS de "? ns f r,e <•» 

silio pouco elevado, aonde ta hn,¿ Sic^ S 1 . 

construir nella muito melhor poimaeão da oueíxkte mí 

rnentf! U i eJ(l 6m tlun l a l' eí I lieiia rua de cazas humildes é só- 

»«*£ 

dioriw^í a0l j a h 0re8 ®®^®aâ8 roças, em que lavrão man- 
diocas cacao e tabacos, e fazem muito azeite true roslimñ» 

extrahir de huma castanha que se colhe pelas Ilhas ' «Tem 

^i^oSSTfr, : cii Tr e a este 

: tod0 0 bstaão se fabrica: osares dos Tocantins sãn 

08 f omotltes mui Regres, as agoas do rio mui 
ci U1I. nas e saborosas, porém trazem em si ião subtil mir- 
ra sioín o li'n' ^U P f 1 ' ilÍCa, ) ' lC; g í ie aos f,abiluados a elk oc- 
ui siüii a o leí i ivel ac 1 1 acj u c ri c p ed ra 

Ílhí SpTS 0 ri0 al i ,üm , laníe de P^e, e as suas margens e 
Ilha,, de toda a sorte de caça. e gosão aquelles habitantes 

ín He hoje a villa do Conde, — — 

©Hchojeift villa de Béjíu 

('■>) Parqo. 

0s 1, ' r *" ceMS Miamavfio Par. j*p, e Jtofcv. Vhlc 'Hfn uoia (*) A pag. m. 
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desta fertilidade que a natureza espontaneamente lhesoffe- 
roce, e poderião adiantar a sua utilidade dos fructos, se 
cultivassem as terras com cuidado, pois são todas dc duma 
e outra margem de admiravel disposição para todo o genero 
de lavouras. 

Nasce este rio dos Tocantins na chapada grande que 
corre do Brazil de Lesle para Oeste ; e nas suas cabeceiras 
se descobrirão as Minas de Goiaz, Maranhão, S. Félix, Na- 
tividade, Crixàs, e outras, que todas tem vertentes ao 
mesmo Tocantins. 

Da dita Villa do Camutá se foi buscar a aldeado Parejú (t), 
que em distancia de cjuasi huma legoa esta situada no 
mesmo continente á parte do Norte. 

Embarcados os índios desta aldea, que sao os de melhor 
préstimo para o serviço de remar canoas, sc navegou 
por entre Ilhas no rumo do Norte a buscar o Igarapé cha- 
mado do Limoeiro, que he outra porção de agoa em seme- 
lhante distribuição á do Igarapé-merim acima mencionado, 
por .onde passão as canoas evitando a viagem da costa, que 
lie da mesma sorte perigosa que a de Mortigura. 

Entra-se ueste Igarapé ao rumo de Noroeste, eno mesmo 
lern a sabida defronte ria Ilha do Marajó (2). 

Entre esta e a ierra firme donde i lesembdca o dito Iga- 
rapé lia huma immensidadi de Ilhas que correm a diíTeren- 
tes rumos, e ha canaes e baldas entre lumias e outras, por 
onde atravessão as çanôas a buscar seu caminho ou para a 
! lha de Joannes navegando ao Norte, ou a buscar a aldea de 
Arat-kú (3; a Oeste; e este fizerão as canoas da escolta com 12 
horas de caminho á vela e remo até huma Ilha, em que esta 
situada a dita aldéa. 

Desta se buscou, fazendo viagem ao Norte, a grande Ilha 
de Joannes pela ponta de Lesle, aonde finaliza a mésma Ilha 
para a parte das Amazonas ; e fazendo-se observação na 
dita ponta se achou estar em 2 gr. e 12 minutos ao Sul, 
Desta ponta correndo ao rumo de Oeste, e Oossudoesle se 
buscou a aletea de Árkwrit, (4), que eslá situada á parte do 
fioerdo, e se chegou a ella em 10 horas de caminho á vela. 
Desta aldêa fazendo caminho ao Sudoeste eSusiuioeste em 


Ui Raí p sif j flivn rui] iní.1 ^-,4 sen ádo. VitlO IlOtü prCCOdOlltO* 

(2) o author parece (lesta forma distinguir a ilha ile Marajá dai lo Jo*™ ^quando 
hoje sAo ideo liças, 

(3) Aratígú. I] e hoje a Vilía de 0* iras. 

(í) /iríc») Èh Ho hoje íi villa ile 
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trez iioras se cliflgoii a de Ar acará (1), situada ao Nascente 
sobre a Ierra do Camota em ponía de ierra firmé.. 

Todas estas aldeas são missionadas por Padres da Compa- 
nhia de ,lesus, e aellas se aldearão amigamente os Indios 
chamados Ingahibcá catequizados nos malos pelo celebér- 
rimo Padre Antonio Vieira da mesina Companhia, e ainda se 
conserva alguma descendencia da dita nação. 

A navegação, que aquí se fez de humas aldeas para 
outras, loda foi por entre Hilas, e para se formar concedo do 
grande pelago em que se formão, he preciso saber-se que o 
grande rio das Amazonas, chegando com as suas agoas a 
topar com a Ilha de domines, se divide em doas braços, hum 
que he o maior se encaminha ao Cabo do Norte a desagriar 
mi Oceano por entre a dita liba grande e a Ierra firme do 
mesmo Cabo ; o outro, que he o menor, buscando a parte do 
Su] se junta cora, as agoas do caudaloso rio X-ingú, e rio Pa- 
c-ajó z, e assim congregadas todas estas agoas formão a 
immensidade de canaes, bahías, e enseadas que ha entre as 
referidas Ilhas; e correndo entre as Penínsulas de terra 
firme da parte do Nascente e costa de Joannes da parte do 
Poente, vão desagoar no Oceano entre a mesma llha e a térra 
do Para, levando tambem as agoas do Tocanlins, Mojó, Acará, 
e outros já mencionados. 

O numero de filias que lia em lodo esle espaço, se ao 
menos a terça parte dellas losse capaz de habitação, fa/ia 
hum Àrchipelago mais celebre do que qualquer rlo's quatro 
tao lamosos que ha no mundo, porem quasi todas com a 
inundação das agoas fieão alagarlas no Invernó, e em lodo 
o tempo i nhabi laveis; com ludo ha n ellas abundancia de 
cacas e montes, mas todo o seu arvoredo he sylvestre, e 
todo elle inútil. 

He recreativa porém a navegação dos seos canaes e 
bahias, por ser quasi por hum bosque continuarlo naqnolle 
labyrinllio de agoas, excepto em occasião de trovoadas, que 
levanta grandes mares, e tem grande risco as embarcações 
nos bancos de areia, e algumas restingas de pedras qué lia 
pelos referidos canaes. 

Ñas ditas aldeas, que vulgarmente se chama dos Bácas (2), 


(1) Anuará. íteliojea villa de Portel, 

(2) Btícus. En urna tribuí Indígena. 

As aldeas dos flcW eráo as tm ultimas j& mencionadas, prirjcipaJmpnte 
nrú (Ge ¡ras). 





se derão os Indios necessários com pool nal i dad o para remar 
as canoas ; e logo se fez caminho ao Tajupurú pelo rumo do 
Noroeste. 

Este Tajupurú he composto de huma quantidade de Ilhas 
dispostas com tal direcção, que desagoando por entre ellas 
o hraço menor do Amazonas mixto rom as agoas do rio 
Xingú, formão varios ríos, que todos vão desembocar ñas 
bahías e enseadas referidas, que uavegão buscando as aldeas 
dos Búc as, como acima se deixa expressado. 

Chegou-se á boca principal do Tajupurú, e por ella se 
encontroa no rumo de Ñor nordeste, e se navegou por elle 
dons dias á vela e remo ao rumo do Ñor le a maior parte do 
caminho ; e últimamente lomando a Oessudoesle, se sabio 
na parte que olha para o Poente, fronteira a humas Ilhas 
qne correm quasi de Norte a Sol, entre as quaes e as llhas 
ile Tainnnrú haverá o o neo friáis de huma leuoa de distancia. 


Aquí se a] un tão as agoas do Xingú que corre m da parle do 
Sul, e o braço menor do Amazonas que as vai buscar da 
parte do Norte, e juntas se repartem por entre as tilias que 
formão o referido Tajupurú, era cuja boca feita a observa- 
ção, se achou estar 5 ti min. ao Sul. 

Trez caminhos se podem fazer deste sitio ¡ correndo an 
Norte se vai a Macapá e Cabo do Norte, e dobra este Cabo 
para Ca-ena,, colonia de Francezes : outro fazendo-se na volta 
de Oeste se pode entrar no Amazonas por onde he mais cau- 
daloso e de bastante perigo : o terceiro caminho lie seguir á 
parle do Sul buscando a fortaleza do Gurupa : e esta he a 
derrota que ordinariamente fazem as raimas que sobem ao 
sertão. 

Seguio a escolla este caminho costeando a Ierra firme da 
parte esquerda aos rumos do Sul, Sudoeste e Oessudnesto, 
nos quaes corre a mesura costa ; e com Id horas cie caminho 
á vela c remo se chegou á fortaleza de Santo Antonio do 
Gumpá situada na Ierra íirme da referida costa ein hura gr. 
o 4(5 min, de latitude austral. 

lista Fortaleza he a de registro das can ñas, tanto á ida 
como á volta do Sertão. 


por Sua Magestade om concurso, e governa o sen presidio, 
que se compõe de huma Companhia de dezoito homens, rom 
Capitão e mais Oíiiciaes suba! temos. 
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Desde o Vara até esta fortaleza se gastarão onze ilias de 
viagem, e se navegaria por estimativa noventa e lumia 
legoas. 

Erfi distancia dé hum tiro de canhão para a parte do Sul da 
dita fortaleza está situada huma Aldéa de Indios ' I japplicados 
para o serviço da guarnição missionada pelos Religiosos Ca- 
puchos da Provincia da Piedade, 

Havia nella bastante numero de indios, porém os suc- 
cessivos contagios de bexigas e sarampo a deixarão mui des- 
tituida de habitantes de hum e outro sexo e idade. 

Desde que da boca do Tajupuni se principia a navegar 
para o Gurupa, fie fio á parte direita as tilias referidas que 
correm do Norte a Sal, seguindo em parte os mesmos rios, a 
que discorre a terra firme da esquerda, formando entre esta 
e as mesmas Ilhas hum formoso rio de mais de legoa de 
largo a agoa que vena do rio Xíngú, e a que por entre as tilias 
introduz o Amazonas. 

Estão estas Uhas situadas éntre humas e outras agoas, 
o c cup mido mais de duas legoas de largura, c de comprimenln 
Ludo o que se va i navegando alé a boca do Xingíf, como se 
irá vendo nesta narração. 

São i n habita veis as referidas /¿/ms, que vulgarmente se 
ehamão, do Gnrupcí, porque todas estão sujeitas as inunda- 
ções do invernó, e sem embargo de tão grande invasão lem 
mnita abundancia de caça silvestre, que consiste em Pacas, 
Cotias, Veados, Javalis, etc. 

Ha tambem nellas liuma grande fertilidade de cacao in- 
culto, que os moradores não só daquelles districlos mas os 
do Pará. vão aproveitar no lempo da colheita ; e se não hou- 
vesse grande desordem em desfruetar aS arvores antes de 
sazonado aquel le fruclo, podeifia bastar a collieita deste 
genero só das mencionadas libas em anuos de safra (cosln- 
mão ser os em que ha grande cheia) para fazer carga a 
muítos navios, 

Sahindo do Gurupa se foi navegando no rumo de Oessu- 
doeste cutre a costa e as Ilhas; e em dez horas de caminho se 
chegou á Aldea de Arapejú ¿|, que jaz na mesma Ierra firme. 

lie a a sua positura em lmm plano no cimo da ribanceira , 
não muito elevada. 


U) lie a povoação de Marfoeáy. 

fí) Endno diz Àrtipijó, cujo no me mudou 


se j>a r-i 
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Está missionada por Capuchos da Piedade, e consistirá o 
sen povó ern 300 almas de hum e outro sexo. 

Seguio-se, logo outra aldea, a tj ue se chegou com mais de 
duas horas de campillo no mesmo rumo, fundada no mesmo 
continente da referida, ese chama Cmiand (i), tambera da 
administração dos mesmos Padres, e constará o sen novo 
de 200 pessoas de hum e outro sexo. 

Desta aldèa se continuou viagem no mesmo rumo de Oes- 
s ud oes te entre a terra lirine da parle esquerda e as Ilhas 
que con tí rumo á direita ; e já por esta altura tem mais ex- 
tensão de aguas, que formão varías enseadas em largura de 
(jiiasi duas legoas em partes das Ilhas á térra firme, na qual 
se acha huin sitio desete ou oilo moradores chamado u Boa- 
mta, tão aprazível e de Ião deliciosos horizontes, que de- 
sempenha has tan temen te a denominação do lugar. 

Coi n cinco horas de caminho se chegou á aldea chamada 
de Mu tur ú (2), situada na mesma margem das acima referi- 
das em huma planicie ao nivel das agoas ja na emboca- 
dura do Xingíi. 

O Missionário lie Capucho da Piedade, e constará, a sua 
povoação de 400 almas de hum e outro sexo. 

He esta embocadura de huma mui formosa e agradare! 
extensão em 2 gr. e 7 min. de elevação do Polo austral. 

Entre us rios caudalosos, que são collateraes ao Amazo- 
nas, tem seu lugar este rio Xingú pela abundancia (je agüa 
que Ihe tributó! sendo o maior argumento da sua grandeza 
a largura e profundidade com que acaba, e rapidez cuín 
que discorre. 

A sua direcção mostra ser do Sul para o Norte, e são as 
suas origens ainda incógnitas ao nosso Completo conheci- 
mento ; por quanto sendo elle a poucos dias de viagem na 
sua subida mui povoado de formidáveis cachoeiras, emba- 
raça a navegação aos moradores do Pará, que apenas dos 
seus sertões íetn praticado bastante Gentio, que se acha 
uelle aldeado eom Missionários Jesuítas ; e desfrutan amiu 1 
afínenle das suas margens grande porção de cravo (3), que 
serve ao commereio : a positura porém da sua barra, e rumo 
com que discorre, dá assumpto a se entender que como 


(0 Baêaa tliz CaiiMaíia, cujo nome mmlou-se para vuiarinho fh Monte* 

[■¿} Jiaéna flí¿ ji/aíurti, hoje vi] 1 do Porto de 

(o 1 ( ra v o , Es I ai I vo ga a s sem el h a - se á ca 1 1 ella , ra a s 1 em o i >ei íu i u c (1 o c ni \ u 


ti a y 


mw as. 



entre as Ion tes dos rios Tocantins e Tapajós, que lhesão pa- 
ral lelos, nascem os ríos chamados Bacaris e Idas Mortes, que 
ambos unidos formão hum tronco, que promette grande ap- 
paralo de agoas na sua barra ; o entre os dous mencionados 
paral lelos não lia outra maior que a do Xingú, será provável 
que o Bacaris e Mortes Icnhão as suas origens da mesma 
sorte, que o Tocantins e Tapajós os lem- ao Norte da cordi- 
lheira geral, que tudo são vertentes ao Amazonas. 

As aguas desle rio Xingu mostrão na superficie côr prela : 
feridas com o remo represenlão íinissimps crystacs, que se 
qiiebrão. 

A sua di afanei dad e lie tal, que nas margens em huma 
braça do fundo se percebe o que está nellè. 

Pelo deduzido nesta narração ató este lugar bem se mus- 
irá não se haver navegado legitimam ente o Amazonas em 
razão do grande numero de Ilhas, que separão as suas agoas 
das do Xingú, em cujos termos para deste se passar ao Ama- 
zonas se fez a viagem seguinte. 

Da dita aldea do Mutwú satura o as canoas fazendo cami- 


nho ao Sul, e logo no de Oeste se foi atravessando à buscar a 
margem occidental, aonde vem sabir hum rio chamado 
Miel;-y{ \), que he braço do Amazonas, o qual introduzido pela 
terra lirfhe por duns entradas vai receber logo na boca do 
Xingú o feudo das suas agoas. 

Navegou-se o Àkcky nos rumos de Oeste, Oesnoroeste, e 
Noroeste, e a quatro horas de caminho desagoa neste braço 
um rio chamado Jarauká, que corre emparelhado com o 
Xingú, porém de muito menor grandeza : desce por entre 
serranias desde a sua origem, e continua com algumas ca- 
ehueiras até se dilatar por campinas, que finalizad, quando 
desagoa. 

líe fertilíssimo de peixe, e nas suas margens aonde leni 
cachoei râs hasufficiente porção de cravo. 

passada a boca deste rio se continuou viagem uos rumos 
referidos, e pernoitando-se já vencida a maior parle deste 
caminho, se experimentou na pausa a primeira avançada de 
innumeravcl praga de mosquitos, que como chuva miúda 
cabia sobre os navegantes, que sem embargo do os não mo- 
lestar tanto como aos Egypcios em tempo de Faraó obsti- 
nado, davacomludò bastante exercido á paciência, de sorte 


l.'l) Akekij* O til ros escrevem 
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que não podendo os romeiros soflrer parados aquella impor- 
tuna bateria se resolverão a conlinuar viagem, pois he sem 
perigo, e ás sele lioras da manhã seguinte com vinte e huma 
horas de caminho ao todo chegámos no rumo do Norte a huma 
das entradas, que faz o Amazonas no todo do seu espaçoso 
senhorio. 

Defronte desta boca à parte do Norte se ac-hão e avistão 
humas serras em disposição de Cordilheira, em que na falda 
de lumia delías está situada a fortaleza chamada do Puní 1 i , 
da qual toda aquella serrania e costa toma o nomo ateo 
perder na do Macapá, caminhando já para o Cabo do Norte, 
cnjo continente buscão as ditas sierras no rumo de (.tesán- 
doosle, o nos mais até olhar ao Norte. 

listas serras, que pela margem occidental do Amazonas 
se avistão de formidável grandeza, fazem também sua ex- 
tensão para o centro com alguns intorY'aHos de valles mais 
eslereis do que as serras ; porque nestas ha bastante pro- 
ducção de salsa e cacao, e naquellas nem agoa lia no verão, 
para refrigerio dos moradores do l’ará, que vau a colheita 
d aquel les géneros. 

Corre huma grande murmuração de que nestas serras lia 
ouro ; porém não se tem feito exame regular que o cwr- 


Destas serras nascem os rios que desagitan na Costa de 
Macapá, que são Jary, Tuerõ (i2 } , II iam m - ll , Cu li p n r i i , Arauary, 
e outros do Cabo do Norte para dentro ; como também dão o 
nascimento aos que desagoão do mesmo Cabo para ióra, qoe 
são Vicente Pinsoh,Japoeo(3)j-fe outros de menos couta a Leste 
e, Oeste do Cabo de Orangena costa de Cayena. 

Sahindo com effeito da boca do Akeky ao Amazonas (que 
uào sem injuria da sua grandeza se lhe chama rio), se cus- 
teou aparte oriental, que he a esquerda seguindo o rumo do 
Oessudoesle, o, levando sempre na vista as serras da parle 
op posta, se chegou com oito horas de caminho a hum sitio, a 
que os naturaes chamad Mauary-ajurcir-pdm, que he hum 
canal que faz o rio entre a terra lirme e huma Ilha que corre 
ao Sul : e dá navegação por dentro ao mesmo rumo. 


Actuali^iíte cliuuia-se n povonijúó ou afitiga alii&iilo Paru, Aímeirm outrora 
com o inudicuilo cie VHJa, 
f- ) HG O riO 2’otrc-, 

(d) He O rio Oíjapock , 


/ 
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Deste canal lança o Amazonas pela Ierra dentro aquella 
|)drçS.otl'agoa, que, junla com a referida do Akeky, fôrma n 
rio clesle nome, que dá entrada para o Amazonas pela boca 
do Xingu. 

Desde a sabida, que se fez ao Amazonas alé á bocado 
Mauary, se gastarão quatorze horas de caminho, em que, á 
véla eremo, se andaria por estimativa dez legoas dando des- 
conto á correnteza. 


Deste sitio Mauary para se continuar viagem he precise 
aproveitai' á madrugada, que de ordinario costuma ser do 
serenidade mui importante nesta passagem em razão de ktju- 
èaes T, baixios qne tem, aonde com qualquer mediana porção 
de vento se Íévahíaò grandes mares ; ainda que estes pre- 
judicio mais aos que navegão para baixo por lhes ser o vento 
ponteiro. 

Nestes ternios para se evitar algum máo aeonlecimeidu se 
navegou logo depois da meia noite correndo a costa ao 
mesmo rumo de Qessudoesle a remo alé amanhecer, e de- 


pois á vela: com oito horas de caminho se buscou a ponta 
de huma Ilha, que corre com o mesmo rumo, e se prolonga 
ao Noroeste, para o qual se foi navegando costeando a mesma 
Ilha cm ordem a atravessar o Amazonas á outra parte, oque 
se executou com quatro horas de demora. 

Portarão as canoas da outra parte do Amazonas, e depois 
se entrou pelo rio de Uritbú^imm a. buscar a aldèa deste 
nome (.2), onde com Irez horas de caminho se foi l omar porto. 

Este rio he hum braço que o Amazonas lança pela terra 
dentro ao Noroeste, até que em distancia de seis horas de 
caminho se derrama em varios Lagos em huma dilatada pla- 
nície, que ha nas faldas de humas serras, as quaes são da 
mesma cordilheira do Paru, que desviando-se da margem 
caminhão em parles para o aenl.ro. 


só Ião extenso e profundo, que tem capacidade para em- 
barcações maiores que canoas ; nelle ha infinidade de jaca- 
rés e cobras de desmedida grandeza, a que ehamào Sucuru- 
jús, Giboias e líoia-assú, 

Tem mui la abundancia de peixe, e de toda a variedade, que 
produz o Amazonas. 


..i) fu/íjcacs de lameirão, tremedal de mangue* 
i 2) ljaéim diz que hoje essa aldea ¡se t ti ama— Outeiro, 
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A referida Aldêa está situada cm 2 gr. e 


20 mi», de 


latitude austral na planicie que lux sol» re huma, montanha, 
que dá mui jjtimeultosa subida por espaço de meia hora. 

A meia ladeira desta elevação corre de hum penhasco 
huma fonte d’agoa excedente, mui diafaua, saborosa, e com 
acircumslanciaou qualidade de muuliurelica. 

Da mencionada planicie se a vis tão varias serras para a 
parto do Norte e Leste ; e au mesmo lempo para a do Sol 
varios bosques, lagos e planicies, que ao todo fazém huma 
vista de pálz alegre e recreativo. 

He missiopíida esta Aldea pelos Padres de Santo Anlonio 
da Provincia da Estremadura; tem sulliciente^ numero de 
habitadores Indios; porém achava-se a povoação mui desti- 
tuida de cazas em razão de as haver consumido bnm incên- 


dio, que na Siá cdhstrucção de madeira e palha qualquer 
í'aisca basta para em breve espaço se reduzir a cinzas luana 
grande habitação desta qualidade. 

Desde que se sabio da boca do Mauary alé esla Aldea, se gas- 
larião quinze horas de caminho á vela e remo, e se andaria 


par estimativa dez legoas. 

Da aldea de Unibú-<¡uara se buscón o Amazonas retro- 
cedendo pela mesma parte, por onde se havia entrado, e 
sahindo á mãi do rio se foi costeando a margem occidental, 


que be a direita do rumo de Oessudoesle ; e com quatorze 
horas de caminho se chegou á aldea chamada fíurupatuba ¡ 1), 
para a qiial se entra por Ifurn braço sem el bal te ao antece- 
dente em ludo, e só difiere na grandeza dos lagos, por senun 
os dé Gnrupatuba muito maiores que os de l rubú-qnára ; c; 
se houver de se dar credito ao que dizem Indios, ha uestes 
Lagos cobras de tão desmedida grandeza em comprimento e 
grossura, que depois da balea nao se sabe que no Océano 
iiajão outros animaes tão avultados, como as taes cobras. 

Ácha-se a referida Aldea situada sobre montanha em 
huina planicie cercad a pelas partes do Norte e Oeste de arvo- 
redo, e as que olhãò para o Sul e [.este sao summameule 
aprazíveis, porque coroo domina Iodas as campi has poi oiitl c 
desafoga o Amaron as a formar os higos mencionado^, se 
oí! ere ce á vísta hum delicioso apparato de recr cacao, que 
consiste em quantidade de lagos guarnecidos de viçoso arvo- 


0 ) (.'uruf/ütutm. 

Ht 1 tioj c a Villa fie ífoMíé Alegre. 
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redo, remalando-se o hovisonte pela parle de Leste o ni sen-as 
mui elevadas em distancia que fazem agradavel perspectiva, 
e pela do Sol em huma porção do Amazonas que vai circu- 
lando ao longo toda a dilatada campina, que parece cingida 
com artificio i Lujadla cryslallina guarnição, que a natureza 
sem estudo lançou para realce vistoso de todo aquello ale- 
gríssimo paiz. 

He esla Aldêa povoada do nações de Índios do préstimo, e 
capazes para toda a sorte de trabalho ; e ainda as mesmas 
Índias são dotadas de curioso engenho ; poique de pinturas 
lazem varios lavores em alguns trastes para o uso das gentes, 
especialmente, cuias, em que com rezinas de arvores dão 
huma especie de chamó ^ que resiste a todo o liquor, que se. 
líies lance fervendo, e para melhor iutdligencia do qué' 
lie esta manufactura, he preciso dizer, que mías he nm ge- 
nero de í’ructo parecido á melancia globosa, poréiti a quali- 
dade he semelhante á cabeça, ainda que a casca be inais 
dura, e o miolo mais denso ; lie prodncção de arvores rit- 
madas cmeiras ( i ) , que não são grandes, nem fazem copa • 
são mui semelhai líes ás romeiras no ramificado dos Irou eos 
o figura das folhas. 

Colhem-se as cuias do diversas grandezas, e femlídas dia- 
melralmente se llie's arranca o miolo até íícar a parlo cón- 
cava tão liza, como a convexa, deixando-lhes de corpo a 
a grossura de pouco mais ou menos de liunoia pataca, 

Depois de bem séceos es les cascos se ornão cora pintu- 
ras varias por huma e outra parle, e se cobrem cora hum 
genero de verniz formado de gomas, que destillão as arvores 
do paiz, com qué fieao lustrosas, e a pintura fixá, de sorte 
que se usa dolías [tara os ministerios ordinarios dos Indios 
e moradores (2). 

Com vi ule e quatro horas de demora nesta Aldêa. que he 
missionada por Ladreis da Piedade, depois de se receberem 
nella Indios e mantimento, salí i rão as canoas de noite a bus- 
car o Amazonas para na madrugada seguinte dar principio 


(i) Cwtdros. Em outras Provindas se chama A éstas arvores Cujubeiras, e no 
IftlCtO Cujuha. 7 

(¡i) B y, fina re fer indo-so a Caniuoí díi o seguinte: 

11 As mulheres pintão mui hem cuüu'e taqmris, e ínzem liadas e gomis de argüía 
branca piuladas de um modo lelo péewiiar, que nao dei.\a dé tígtrid&f <1 vista; o 
da mesma argila também formão Jabutys, Pombas, Tartarugas ê Talos, indi» 
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á navegação da cosia oh amada das Cuiemis{\), que lie has- 
tan temen lo perigosa, por ser sem abrigo para as trovoadas, 
e qualquer vento éneos la as canoas á terra, e fácilmente se 
alagão e perdem. 

helas 4 horas da manhã se entrou a costear correndo a 
rumo de Sudoeste e Sul, e com oilo horas de caminho a 
remo se descançou por lempo de huma hora ; depois do que 
conlinuandp a navegar nos mesmos rumos o espaço de sete 
horas portarão as canoas na boca de hnm Igarapé on valla, 
único abrigo que lia em toda aquella distancia, e se chama o 
[y umpé dan Cuidrct^), havendo-se caminhado neste dia 
doze leguas. 


No dia seguinte ao amanhecer se partió deste sitio, e ca- 
minhando ao Sudoeste se chegou com seis horas de caminho 
á vela e remo ás libas que átravessão o rio, e dão lugar 
passando de humas ás outras a transportar á oulra parle 
sem perigo, com designio de entrar na boca do rio dos Tu- 
¡njós , á cjiial se cliegou pelas cinco horas da tarde, e porta- 
rão as canoas junto da Fortaleza, que ah i lia: com o rizo horas 
ile caminho se andarião nove leguas ao todo computando 
quatro de travessia. 

Da fortaleza do Gurupa alé a dos Tapajós ( 3} em oilo dias 
de viagem se faria por estimativa setenta e cinco legoas de 


caminho. 

lié o rio chamado dos Tapajós bastantemente caudaloso, 
e terá do embocadura huma legoa de largo : a direcção 
desde a sua origem lie do Sul para o Norte, e assenião 
ser paral lelo com o Xingfi. 

Tem a cinco dias de viagem da sua foz cachoeiras ern 
grande numero, e mui diíficeis de vadear para cima. 

Por esta altura dizem ser bastantemente nocivo á saude 


o seu clima, ou as suas agoas, pois ainda não está bem 
averiguado, se a causa das muitas doenças, que ordinaria- 
mente costumão contrahir os que allí vão á colheita dos 
géneros, procede da infecção dos ares ou das correntes. 

Nas suas cabeceiras se sabe haver Imns dilatados cam- 


(1) EsUi cosía chama Bacna, de Cumrtj, onde estão as barreiras do mesmo 
nome. As indias que habituó uestes Jugares, t\\¿ BaOna, são dotadas tío mui 
curioso engenho corno as tía Villa (Mome híci/re) para fabricar e pintar louca, 
cuias, e t acuar y £ (tflrtiMÍoí para fumar), 

(2) Igarapé (Jas Cuk iras. Assim sé eh a mavíf O río Cantil em cuja íoz kumiináo as 
barreirai th Cucary. 

(3) TapnJ/ts, He boje a eídáde de Santarém, 
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pos, a que chamáo dos Pamcizes (l),noníe que lhes den huma 
nação do Gen l io assim chamada, que boje se acha exímela ; 
peía' haver dehellado e destruido com estranha inhumani- 
dade a genio do Cuyabá, que com repetidas tropas faz ião 
entradas por aquellas dilatadas planicies a explorar oiro. 

Estas campinas se dilatao da falda da Cordilheira Geral, 
que corre de Leste para Oeste pela altura de i 4, 1 5 c 16 graos 
de latitude austral para o Norte, e da mesma Serrania nascem 
os rios Juina e J&zuma (2) meridianos em nascimento com 
o Aparé (3) eJahurú (4), cujas fontes brotão ao Sul da cordi- 
lheira ;o á parle mais oriental tem origem os rios dos Àrinps, 
Sumidouro e Preto, que unidos formãohum tronco, que jimio 
ao que se compõe do Juina e Jezuenà faz hum lodo, que 
eonsliluc o Tapajós, sendo certo que a fonte do Arinos está 
tão próxima á do rio Guyabâ, que só medeia trez legoas de 
chapada de hum a outro nascimento. 

Na entrada da boca do Tapajós á parte esquerda sobre 
huma ribanceira de pedra está fundada huma Fortaleza 
de regulada consírucção de figura quadrarigular : Leni 
guarnição de soldados governados por hum Capitão e 
hum Tenente : este presidio em cousa nenhuma póde ser 
útil à passagem do Amazonas, porque entre este e a for- 
taleza ha varias filias, por entre as quaes podem nave- 
gar as canoas sem perigo das agoas, e occultas á vigilan- 
cia (no caso de a haver; da mencionada guarnição ; a 
qual só pode ser conveniente para conter em respeite 
os Padres missionários das Aldêas que ha no Tapajós, que 
são cinco domesticas administradas por Padres da Compa- 
nhia de Jesus. 

As agoas deste rio ainda são mais diafanas que as do 
Xingú, de sor te que lançadas em hum copo de crystal 
ludo parece a mesma cousa, e em fundo de quasi dnas 
braças se regislão as arêas e pedras rniudas, que lia na 
margem. 

Em huma e outra deste rio ha abundancia de cravo. 

A sua extracção he perigosa em razão de muito Gentío 
bravo, que infesta o seu distrie to. 


(1) Paradas . os campos dos Parktjs j asem na grande chapada dos montes ipie 

íormuG o diuorííuni dos rios Amazonas e da Prata. 

(2) Jejueiw. He je d¡z-s>e Juraenu. 

(3Í Aporé, Moje chama se Guápórv, 

Í4) fnhurá. Moje esereve-se ra»n5. 
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Está a embocadura do Tapajós em altura de 3 graos e 
i mi nulos ao Sul da equinocial. 

Do Tapajós sal lindo em í) de Setembro no ruina de 
Noroeste se atravessou por entre tilias para o Amazonas, 
e, chegando a este, se foi navegando a costa a parte esquerda 
nos rumos de Oeste e Oessudoeste, e com quatorze horas de 
caminho, ein que se andarião oito legoas, anoiteceu na ponía, 
de huma tilia, aonde se esperou a madrugada para na- 
vegar. 

Na margem occidental do Amazonas opposla à oriental, 
que se ia navegando nestes últimos rumos, ha huin lago 
muí semelhante aos já mencionados de Giirupatuba e 
íTubó-quara chamado do Suritbm (1). 


Por duas bocas desagoa no Amazonas, 011 este por um 
braço vai receber as agoas que descem das serras aquel la 
planicie, e por mitro as recolhe, para rom este e outros se- 
melhantes tributos se augmentar formidavelmente aquello 
grande rio . 

No referido lago lia bastantes libas, muila abundancia do 
peixe, e na sua margena oriental está fundada huma Aldea 
chamada da mesma sorte que o lago (2), e he administrada 
por Padres Capuchos da Provincia da Piedade. 

Os Indios desla Aldea vivem com bastante fertilidade, nao 
sò pela que lhes resulta do lago, mas pela que ha hás cam- 
pinas em criação de gado vaecum, de que ha podeos anuos 
se utilizão. 


Chegou a hora de navegar á vela multo de madrugada, 
e foi a escolta costeando á esquerda á vela a beneficio de 
huma trovoada de vento seeco, que durou por espaço de 
duas horas com demasiada furia, donde resultou levantar 
o Amazonas entumescidas ondas de mais formidável con- 
dição que as do Océano, porque estas correm direitas com 
a primeira borrasca, e aquellas encapel lao-se contra a cor- 
renteza causando entre sihum tal combate, que he de fatal 
consequência às canoas que descem, porém ás que sobem 
costuma ser favoravel, se tem a prevenção de desviar-se da 
terra buscando o largo , pois são ordinariamente á popa 
semelhantes furacões, e mui frequentes da parte de Leste; e 
a razão de fugir da ribanceira he por livrar a canoa des- 


(i) Surubiú, Actualmente he a villa cíe 
vicie ilota precedente. 


r 
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pedida de topar nos grandes e amontoados madeirps, que se 
aelião encostados e detidos nas enseadas, aonde os represa 
a correnteza que os trai dos rios Madeira e lieaiale, do qual 
desembocão mui a miúdo cedros do incrível grandeza. 

Com a mencionada trovoada se navegou a Oesnoroesle, c 
depois a Noroeste, c com dez horas de caminho, em que se 
andarião sele legoas, se fez espera já noite na mesma costa 
á vista da fortaleza dos Pauxiz (1), para no dia seguinte atra- 
vessar para ella. 

Desde que o Amazonas se faz navegavel a canoas pos- 
santes, que lie desde Jaen de Bracamoros até ao Cabo du 
Norte, tem unicamente dons passos estreitos, 

O primeiro lie quando depois de receber, o rio chamado 
de S. Tiago passando pela cidade de Borja atravessa hum 
serro de penhascosa conslrucçSo, que lhe dá transito na 
largura somente de vinte e cinco varas Castelhanas por 
espaço de trez legoas, as quaes por virtude da furiosa 
rapidez das aguas se navegão em hum quarto de hora 
com bastante horror e perigo. 

A este estreito chaihão os Hespanhoés Pongo, que no 
idioma dos Indios Mainas habitantes daquejle disfriejo quer 
dizer — Porta ; o esto hc o passo de maior perigo que ba 
em toda a navegação deste grande rio. 

ü outro estreito heno lugar de que agora se trata, em que 
es Lá fundada a Fortaleza dos Pauxiz, aonde o Amazonas 
depois de constituido em pasmosa grandeza pela confluencia 
de muitos c grandes rios, que lhe são collateraes por huma 
o outra margem, chegando a. encontrar-se com as serras dos 
Pauxiz he tal a disposição d aquello terreno, que a distancia 
em que se havia de espraiar converteu em profundidade, 
de sorte que esta em tímenlas e mais braças de sonda não 
se acha por espaço de quasi huma iegoa do correnteza, que 
nesta passagem he bastantemente forte, e de huma a outra 
margem occupará mil braças de distancia, que a respeito 
fia largura antecedente, e posterior na sua longitude mais 
parece Bosphoro, porque se communicão dous mares, do 
que lugar em que se esLreita hum rio. 

Chegou a hora de atravessar a Fortaleza sendo ja dia cla- 
ro, e avançando a navegação da costa oriental aquella dis- 
tancia que basta,ya para se abater na que se havia des- 


fi) Pwxix. He hoje a fortaleza e cidade du Olidos* 
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eahír com a correnteza, se princi | liou a atravessar rom 
toda a fOFça do remo no rumo do Nordeste, e em hum quarto 
de hora se tomou porto na márgfem occidental, aonde he o 
desembarque para a mesma Fortaleza. 

Acha-se esta situada no alto de huma não muito elevada 


merlán ha em 2 graos c 40 minutos aoSul do Equador: a sua 
eonstrueção he de Ln ipa de pilão com alguma irregularidade, 
acórese endo a esta alguma ruina nos ángulos, e na cortina 
da parte do rio, que necessita de hum grande reparo. 

Esta Fortaleza he certo que domina aquella passagem, 
mas por causa da elevação de sitio nfio pode ter a sua ar- 
tilharia maís uso para impedir navegação prohibida, do que 
aquello que se pode considerar á do easlello de Almada, 
se delle se quizesse confiar a defesa do Tejo a embarcações 
do hite das que podem navegar o Amazonas ; aonde só pla- 
taforma, que cruzasse huma com outra an nivel da agoa na- 
quelle estreito, poderia ser chave capaz de o fechar não so 
a todo o arrojo nacional que pretendesse transgredir as leis, 
mas ainda a qualquer projecto estrangeiro que intentasse 
alguma invasão. 

Consla a guarnição desta Fortaleza de hum Capitão, hum 
Tenente, Sargento, e huma esquadra de soldados que raras 
vezes tem completa : he destacamento do presidio do 
Pará. 


Corre a montanha em que está fundada a mencionada 
Fortaleza margeando o Amazonas até á foz do rio das Trom- 
beta, de que adiante se fará menção, por espaço de trez 
legoas, e a distancia de pouco mais de tiro de mosquete da 
Fortaleza. No continente desta mesma elevação está fun- 


dada huma Aldea de Indios (i) de pouco numero de gente 
administrada por Padres Capuchos da Provincia, da Pie- 
dade, que lambem doulrinavão hum descimento de Indios, 
que se achava aggegado á fortaleza para serviço delta, 
que lia pouco lempo desertarão para o sertão das Trom- 
betas, depois de haverem executado varias enormidades « 
delidos, por que devião ser punidos. 

Sendo preciso á escolla demorar-se nesta Fortaleza dous 
dias em esperar hum soccorro de mantimento, que se havia 
mandado buscar á aldea de Su rubia, logo que chegou se 
largou aquello porto no dia 15 de Setembro pelas cinco 


(0 He a mesma cidade de Obüíns, 
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horas da tarde, e costeando á parle direita no rumo de 
Oessudoeste chegamos com sete horas de caminho, em que 
se andan ão trez legoas, á boca do rio das Trombei-as, em 
(pie se fez pausa. 

Tem este rio a sha entrada ao Nordeste, e será provável 
ser este rumo o dasua direcção: não tie caudaloso, mas mui 
abundante de cachoeiras : habita as su as margens quanti- 
dade de nações barbaras, com as quaes ha porrea com- 
municação em razão da di ITi cuidad e da subida do rio, 
em cujo sertão ha exeellenles madeiras finas, especialmente a 
que chamão bovapenima (I;, que depois de lavrada em obra 
polida quasi se equivoca com tartaruga em quanto conserva 
o lustro, e se I he não confundem as ondas com que realça 
muito a sna qualidade. 

A 10 do mesmo méz muito de madrugada se continuou 
viagem costeando a Oessudoeste e Sudoestes, e com 12 horas 
de caminho, em que se andariáo 6 legoas, se portou ém 
huma praia no meío do Amazonas, e he a primeira que na 
subida deste rio se olferece ios que o navegan para cima 
em occasião de vasahte, e logo se vão seguindo outras que 
no ultimo ponto de vasante são de prodigiosa grandeza. 


Nestas praias ou coroas de areia se faz a fertilíssima 
colheita das Tartamgas, quando eslas deixando a sua ha- 
bitação das agoas sabem a estas praias a desovar em 
tão ímmcnsa quantidade, que chegão a cobrir muita parte 
daquellas arenosas estancias, nas quaes se estabelecem fei- 
torias não sò dos moradores do Pará, mas de todos os 
habitantes do Amazonas a fazer duas conveniencias, a pri- 
meira he a colheita das Tartarugas para sustento, e a 
segunda lie a dos ovos delias que enterran na areia, de 
cuja incrível immensidade extraírem por beneficio da arle 
huma manteiga, tie que todo aquello vasto paiz usa para 
tempero das viandas, da mesma sorle que na Europa se 
pratica com a manteiga de vacca, ou azeite. 

Este genero de colheita he lodos os áfinos no rnez de 
Outubro a maior força : e á não haver tão grande extraeção 
no Amazonas e seus collaleraes, se faz crivei que o infinito 
numero desta qualidade de animaes não so faria mais fértil 
aquel le dilatado Continente, mas em partes seria a navega- 


(!) Hoje vhaCflào Marupot-ima. 



ção difíiêil pelo embaraço, que lhe resultaria da mais es- 
tranha abundancia que se podería imaginar. 

Neste dia 17 se navegou a mesma margem occidental no 
rumo do Oessudoesle pouco. mais de huma hora, e logo 
se atravessou a huscar a margem oriental costeando humas 
ilhas, que se d i latão pelo meio do rio no rumo da sua di- 
recção, e costeando pela esquerda o que restava do dia 
no rumo mencionado e no de Sudoeste, com S horas de 
caminho se vencerião cinco legoas em razão de não Ler 
havido vento, e ser muita a correnteza. 

Por esta altura á margem occidental desagoa no Amazo- 
nas o Lago chamado de Jmmndds (1), mui semelhante aos 
(je que ja se fez menção de Gurupatuba, Urubúquãra, Ac . 

Na boca deste lago ha hum formidável sumidouro de 
fluxo e retluxo de agoa, que he necessário grande cautela 
napa do Amazonas passar á Aldea que lia na margem do 
mesmo lago chamada lambem de Jammdda (â), missionada 
por Padres Capuchos da Piedade. 

Lste lago se eommmúca com a boca do rio das Trom- 
betas por hum braço, que admille navegaçao, a qual se 
não frequenta pelo receio que ha de cafiir no dito sumidou- 
ro, que os nàturaes ehamão caldeirão (!■!), e os Sertanejos 
ile Minas Jwpiáz. 

No dia seguinte se proseguio viagem costeando a parte 
esquerda nos rumos de Sudoeste, Sul, e outra vez Sudoeste, 
até que se chegou ao rumo proprio de Oessudoesle, c com 
dez horas de caminho se amlarião sete legoas por liaver favo- 
recido o vento, e já de noite portou a escolta na laida de 
huma serra (4), quenaqucUa parte margeia o Amazonas com 
maior elevação que a dos Pauxis, e por grande espaço de 
longitude não mostra declive algum, sendo por toda a 
grande altura talhadas vertical mente quasi mui povoadas 
de arbustos nas quebradas, e her vagens espessas, porém 
no alto coroadas de frondoso arvoredo de mata virgem. 

No dia 19 correndo a mesma costa com bom vento nos 
rumos de Oessudoesle, Oeste, e Oesnòrdesle avistando pon- 


(!) Jammàds, Corrupção do nome Nhamundá, que toma 0 lago C o riO; limite 

íla Provinda do Amazonas, 

{$} Jemundds* HO liojc a Villa dü Furo, 

(3) CaW($*a<> 4 Bíienn chama rítfmVo, rodomomho ü agua. * 
íí) Ho a serra dos Pannítas, Lambem limite da Pro v meia uo Amazonas,* b 
na «fflfSan la (leste logo ”[ uo mu 1 ticfoí índias nttacárao a UotilUn de Pcatii'lsno 


O roí lana, de onde veio a tomar o rio o nome do Amwonax. 


las de serras que faz ião ribanceira ao rio por aquella parle, 
chegou a escolta com solé horas e meia de caminho, em 
que se venceria delle cinco legoasá boca chamada dos Aba- 
cáwis (1), aonde portou a escolta. 

lista boca dos Abacaxis he mais propriamente embocadu- 
ra menor do rio dá Madeira (2), pois he braço que este lança 
a receber a contribuição de varios ríos, riachos, e grande 
numero de lagos para hit* entregar ao Amazonas, em que 
desagoa eoffl 400 braças de hoca ; pela qual não fez ca- 
minho a escolta, ein razao de que a aldea chamad,^ dos 
Abacáx# (3) que havia neste braço se mudou para o tronco 
principal do Madeira, á qual era preciso ir, e para este 
efteito de necessidade se havia de continuar a navegação do 
Amazonas a buscar a embocadura maior do mesmo Ma- 
deira. 

Nestes termos no dia 20, fazendo viagem costeando ¡i 
esquerda no rumo de Oessndoesle e Oesnordeste até às \ 
horas da tarde, foi preciso neste tempo atravessar á margem 
Occidental para evitai- a navegação de mui dilatadas ensea- 
das que se seguião pela oriental. 

Por entre Ilhas se fez a passagem de huma para outra 
parte, e a não ler aquellos favoráveis canaes que faz o rio 
por entre as mesmas Ilhas, com grande difficuldade se !'a- 
rião semelhardes transportes, pela grande largura em que 
por aquelle lugar se dilata o rio. 

Com huma hora de travessia no rumo do Norte se chegou á 
primeira Ilha', e passando o canal para a segunda nella se 
fez pausa por ser já de noite : e ueste dia com 13 horas de 
caminho se vencen ão sete legoas. 

Na madrugada do dia 21 se continuou viagem de Ilha em 
Ilha até às nove horas da manhã, em que se principiou a 
costear a parte occidental nos rumos de Nornoroesle, Oes- 
sudoeste, e últimamente Sul ; e com dez horas de caminho, 
em que se andarião (i legoas portou a escolla em huma 
enseada, que se formava na boca de hum riacho, que 


(i) ¿kfcaxis. Esta A íúôa leve cinco as&eiitos, até que parou definitivamente 
no Jugar itatoatiâra (pedras pimadas) m Amazonas, e liehoje a villa de Serpa. 

Quando passou esta expedição estava no quarto assento* na margem direita 
ao Madeira, U leguas abaixo do Furo dê I raria ílíaena— Ensaio Çorographito 
pag. 

^esto lugar onde aportou a expedição se adia lundada a vida Belfa rfn 

pvratnz. 

(a) Chama-se a este hraço o Furo de Urarid, 

(3) Vide supra nota (1), 
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se ia ao Amazonas por entre duas ponina de pedra a, 
em qué havia huma müi desordenada correnteza. 

A 22, continuando a navegação no nxesmo rumo do 
Sul. passou logo a Sudoeste e Susudoesie alé chegar entre 
Ilhas, aonde se fez paiiza com doze horas de caminho, 
etn que vencer ião sete legoas. 

m dia 23 foi preciso esperar liuma canôa que se 
havia atrazado, e por se não perder tempo sem utilidade 
se mandou fazer pescaria nos muitos e grandes lagos 
que liavião nas mesmas Ilhas, de que resultou copiosa 
abundancia de peixe, com que se abáste neu toda a escolla, 
a qnal só mente neste dia depois de incorporada a ufen-, 
ció nada canoa fez viagem 4 horas nos rumos de Oeste e 
Oosnowresle, ora que se andaria legoa e meia. 

A 24 se fez viagem costeando á esquerda desde a ma- 
drugada até ráeio dia; logo depois delle se principiou a 
alraveásar por éntre Ilhas a buscar na margem oriental 
a boca principal do rio Madeira ( 1 ), e navegando alé de 
noite nos rumos do Sul e Sudoeste portou a escolta em 
huma grande Ilha fronteira á entrada do dito rio em 
mais de huma legoa de distancia; e ueste dia com 14 
inoras de caminho se andaniño oito legoas 

A 25 de madrugada se dobrou a ponta da Ilha para o 
Sul, e logo ao romper do dia se avistou a entrada do rio da 
dude-ira, para o qiial se navegou a remo no rumo de Su- 
doeste, e neste mesmo se fez a entrada, e continuou a nave- 
gaçao. 

.uivegação do rio da Madeira principiad^ em 25 da 

Setembro de 1749. 

Antes de se entrar pelo rio da Madeira se fez alto 
pela madrugada do dia 25 de Setembro em huma praia 
mili dilatada, que procede de huma Ilha. das umitas 
que ha no rio das Amazonas, fronteiras á boca, do dito 
Madeira. 

Com a luz da manhã se deixou perceber lodo o horisonle, 
que se terminava pela parle de Oeste e Cesto com as ¡inmen- 
sas agoas do Amazonas, e pela do Sudoeste com as do Ai a - 
'leira na barra que faz no mesmo Amazonas, que lera de 


(!) Madera. O noiuc indígena tlesltí tío he Cayanj, Fui n Cu pito ti Franeismi 
üe Mol lo Palhota, quoni t»m 1123 Ihc tiño u nomo tío Matteivu* 
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boca 800 bracas, desagoando entre duas jjonlas di‘ ierra 
baixa, em que iia arvoredo ordinario seta differenea do 
das Amazonas. 


Eptrou-se a atravessar da referida praia a buscar o di tí- 
llelas sete horas da manhã, e com huma hora de 
caminho no rumo de Sudoeste a remo se entrou na sua 
barra, sem nella se perceher correnteza maior que a do 
Amazonas alé aquello lugar. 

Antes de se chegar a primeira volta que faz o rio, foi 
preciso esperar a hora do meio dia parase fazer observação, 
a qual com etleito se executou, e por ella constou estar 
aquella entrada em 4" 1 V de lalitude austral. 

Nesta primeira volta do ião se notou não haver terra 
firme nem da parte oriental, que he a esquerda, nem da 
occidental capaz de habitação, porque toda se alaga eom o 
rio cheio ; e a que eslava descoberta em razão de se entrar 
quasi no lim da vasanle, mostrava ser enlodada, a que nu 
raiz chamão de akvjadiço : e a mesma qualidade de ierra 
he a do Amazonas pela parte de Leste e Oeste, aonde o Ma- 
deira desemboca. 


Feita a observação se continuou viagem no rumo de -Su- 
doeste, e logo voltando a segunda ponta se navegou a Sus li- 
do este, que logo ahí mostrou ser o verdadeiro rumo. 

Antes de passar a primeira ponta á parle direita está 
hum Lago que enche com as agoas grandes, diminua com 
a vasante ; nellc ha peixe com abundancia de que se apro- 
vei tao os Viajantes, 

Voltando a segunda que se seguia, se acha á parte occi- 
dental huma praia, em que se vai formando huma Ilha ; e 
nesta praia ha muita abundancia de Tartarugas no tempo 
da sua produeçao, que lie na vasante do rio na lua nova 
de Outubro. 


Chegando á terceira ponta se notou ser de pedras, de que 
se fôrma ahi a ribanceira não muito alta da parle direita ; 
mas nao se alaga com a enchente do rio : no principio da 
enseada, que começa nesta ponta na mesma qualidade da 
ribanceira, está hum lugar que foi aldea de Oenlio (l),e nellc 
permanecem vestigios de. habitação em arvores de fruclo, 
que alli se çonservão : no seu interior ba cacoaes, e aqui lie 


(1) Ahita tle Gentío. Parece í[U<? este ÍUñíir tlnnoru ¡natío Ponía <h Pedras ainda 
hoje min lio Ei ahilarlo. 
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qué dá principio grande quantidade dellüs que ha ueste rio. 

¡Veste sitio fazeüü assento alguns moradores, que vão 
Inzer salgas de peixe. 

Continuando viagem á vela (ainda neslo dia e no seguinte 
se alcançou vento geral) nos rumos referidos chegámos às 
7 horas da noite a portar entre huma llha ca ierra da pai té 
il iroitu, aonde ehàftião Parcnid-mirini (quer dizer no idioma, 
da Ierra rio pèqueno, não que o lio ja alli pela Ierra dentro, 
mas pnr chamarem assim os Indios aquella porção d’agoa. 
que medeia entre a. ierra e a filia;. 

Nesta espera se fez experiencia de pestaña, e em breve 
¡' inpo mostrou a sua fertilidade o rio em peixe de linha, que 
basto u para aquella occasião. 

t’.m se le horas de caminho, que se andou este dia, se 
vencerían quatro legoas. 

No dia 26, ás 6 horas da manhã, se principiou a navegar 
á remo no rumo de Sudoeste ató Susnesle, e a pouco mais de 
huma hora de caminho se atravessou a parte esquerda a 
passar por hum canal, que ha entre a ierra i irme e a nutra 
llha, que atravessa o rio quasí de liorna a outra parte. 

Na (la parte direita fronteira a e|ta mesma llha está hum 
lago chamado do Padre S. Paio ¡I) : uelle ha ¡inmensa quafi- 
lidade de Tartarugas, e outros peixes desalga em abundancia. 

Continuando a viagem da parte direita se foi costeando 
huma dilatada enseada, na qual ha outro lago, mas de menor 
grandeza e utilidade que o antecedente, e delle vão correndo 
humas barreiras não muito altas, que em partes tem pedra 
alé o Lugar em que se acha a Aldea chamada dos Abete-axis (2). 
aonde se chegou ás 10 horas da manhã ; e em quatro dé 
eaminho se andaniño duás legoas, que com as quatro do dia 
antecedente farão seis legoas ; e he a distancia que lia da 
boca do rio até esta primeira Aldea. 

Acha-se situada sobre a ribanceira da enseada referida, 
fronteira a huma II lia que corre ao comprimento do vio ; a 
qual lie alagadiça da mesma sorte que as antecedentes. 

Esta aldea se achava estabelecida no braco do rio Madeira, 


(1) lili o Padre João do S. Paio Jesuíta («o/a do author ), 

(¿i Esto foi o penúltimo ponto em que so estabelecerão os indios Aba- 
oists de; oiuie seguirão para o lugar das Podrás pintadas ütacoaíiãru) 7 tía mar- 
esquerda do Amazonas, hoje villa ele Serpa, 

Amazonas, no seu Dice*, assegura que o estabeleci meido o a margem direita do 
Madeira, leve lugar em me qnauüo se reunirão aos Abacaxis os Indígenas 
i’tmk, su bineü idos pelo Capitão-mor João de Barros Guerra uaquélle anuo. 
Mena chaina ã esses Indios-*- Tarases* 
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que salle ás Amazonas com nomo ilos Abacaxis ou Ttipmim- 
bds, e daqui se mudüju paia a parle mencionada, em razão 
de que o silin an Ligo era rodeado de varios lagos; donde 
resultava muita doença e mortandade nos Aldeanos, os 
quaes no sitio em que de presente se aohão, ainda não estão 
de todo remediados de semelliante calamidade; porque o 
presente sítio eslá fundado em huma pequena porção de 
terra, que medeia entre o rio e linm lago, que no tempo 
da sueca lhes oecasiona doença ; por cuja razão habí tão 
poucos da Aldea, e a maior parle se acha espalhada pelas 
roças que fabricarão nas terras times d aquella vizinhança, 

Pelas mortandades que tem experimentado não só pela 
malignidade do clima, mas pelos dons contagios de bexigas 
e sarampo, que alffligjrão o listado desde o anno de 1743 até 
o presente de 49, se acha com menos da terça parte dos 
habitadores, os quaes só de índios de guerra e serviço pas- 
sávaode mil (1) em tempo que os administrava o Padre João 
de Si Paio da Pompan lua, antes das epidemias mencionadas, 

Tem suflidenle fertilidade, pescarias de Tartarugas, e de 
outros varios peixes ; porém de farinha havia tanta penuria, 
que aos Kevs. Missionários era preciso mandar ir da cidade, 
a de que necessitarão para o seu sustento, e lambem de 
alguns Índios que não tem lavouras. 

Poi precisísimo fazer demora nesta Aldêa doas dias para 
delia se receberem quinze índios destinados a conduzir as 
caimas «grandes para baixo, depois de se embarcai 1 a comi- 
tiva nas pequenas, que antes das cachoeiras se bavião de 
fabricar ; o que com eíToilo se executou na fôrma que adiante 
se dirá. 

lüntregués os referidos Índios no dia 28, ás 1 1 horas do 
dia, se continuo ii viagem ás quatro da tarde, no rumo de 
Sudoeste costeando à parle esquerda, e depois ao voltar da 
ponta da enseada em que está a Aldêa referida se seguiu a 
de Susudoesle e Oessudoesle ; e últimamente ao Sul buscar 
a boca Abacaxis (2), donde o .Madeira entra por aquella parte 
a buscar o Amazonas. 

Pelas 8 horas da noite portarão as canoas com seis horas 
de caminho, em que se andaria duas legoas, na entrada da 

d) Pacíaitào de mH* 

j*sle resultado quasi sempre sc observou na Amete, o contacto dos j'jum- 
peos era fatal aos nulegenas, 

(t) -i boca A bu onwfi'f „ 

Me tima das entradas ¿o furo thurid. que cerca a ilhu de Tupmauibiirauaíi. 


ti 
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jK+ri sí do Norte a qué cliamao boca dos Tupinambos 1 ; por- 
quanto o rio da Madeira* forma n braço dos Abacaxis miro- 
(liizindoH) por duas parles, deixando huma ilisa em raeio, e 
corlando ;» ierra alé sabir ao Amazonas. 

Desagua no referido braço, além de 33 lagos de lumia e 
uülra parle, humrio chamado Ga,nomd{% t que corre da Ierra 
firme basUmlemnle caudaloso, e nel le habilao varias nações 
ele lien Lie, que nao lie do ruáis feroz ; mas não admitir 
prálica de civilidade, sem embargo de algumas diligencias 
ijue se im o reí Lo amigare! mente a este lira, 

Nesles lermos se mes ira com evidencia que o rio da Ma- 
deira entra no Amazonas por duas bocas, fazendo baria 
principal amai do rio, e inferior ádos Abacaxis, que recele 1 
as agoas do Panouiá, deixnndo aquella flha grande porcao 
de Ierra, que se costea pelo Amazonas, pelo mesmo Ma- 
deira, e pelos Abacaxis; de sor Le que nàn tendo prálica e 
experiencia varios Autores de cartas Geográficas, situé o esta 
grande liba em meio do Amazonas fronteira á boca do 
Madeira dando-lhe o nome de Tupmmhásy^): o oque últi- 
mamente a descreveu, como na verdade be, foi Monsieur 
banmdainine na caria, em que descreveu o rio das Amazo- 
nas c seus confluentes, impressa em Amsterdam no anuo 
de 1745, que explicou no Diario , que com ¡¡ mesma carta 
imprimió quando navegou o Amazonas desde a Provincia de 
Quito ao Para; e sem embargo de que este Mathematico não 
entrasse no Mari vim, nem examinasse pralieamente a forma 
dasua commimicação com o Amazonas pelos Abacaxis, se 
valen de noticias verdadeiras, que Ihe denlo pessoas de ex- 
periencia assistentes no Para, que haviao navegado por lumia 
e outrn parlo o mesmo Madeira. 

E a não fazei 1 esta indagação catória no erro com- 
iiium dos rnais (leographos nesla parte, assim como 
por menos exacçao não descreveu o mesmo Condamíne 
na referida caria em termos proprios a grande liba 
de Jocmnvü na boca do Amazonas, nem a immensídatle 
de libas do Tajupurú, persuadi ndo-se talvez que não 
mediava mais agua entre a Ierra firme oriental e a dita 


í!) Baia de Ttípinambds t 

Vid© -a nota precede ale. 4 , 

(*2) ■Canúínáj hojé Címiimrf. Em frente a embocadura do no ueste u orne existe 
presen teme me o povóBtlu da i'aropMa de Canwntf. 

(3) Clim'mi-sr hoje ri^ñiamAü ninas, n fraude ilhíi lorilifída pelo Amazonas. e o 
hrci.ro do Mado¡ríi(o fura c/ran¿nque diísagoa mais abaixo d.e sua fóz. 
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Hilado que aquella, que fazia o canal por onde elle tfansitou, 
quañtlo passou ao Pará e depois a cosía, do Cabo do ¡Norte. 

¡No di a 29, ás 3 hora® da man liã, se principiou viag'éin a 
buscar sitio a’ccommodado para se dizer Miha, e ao ama- 
nhecer portarão as canoas eín outra liba menor que a ante- 
cedente, fronteira á outra boca do Tttpamnbds (4), muque 
havia boa praia para se armar o altar portátil , e se appellidon 
aquella liba óorii o no rifé de S. Miguel; por ser día deste glo- 
rioso Archaiijp, o em que allí se celebrou Mista {2J. 

llavera huma legoa de distancia da boca da parle do 
Nortdi donde se sabiu de madrugada alé a da parte do Snl, 
áoudo amanheceu; lauto a Ilha de S. Miguel (3), como a au- 
lecédente, e a Ierra firme que faz a boca dos Tupinambo 
lie ludo alagadiço em lempo de cbeia. ■ ■ 

Depois de celebrado o santo sacrificio rià Mtm. se conti- 


nuou viagem à vela e remo no rumo de Sudoeste e depois 
Oessudoesle ; costeando á parte esquerda forras alagadiças 
de h infla e mitra margem, e pela oriental trez lagos, se portón 
eom seis horas de caminho einque so andarião cinco leguas. 

Pelo meio do rio, na jornada des le dia, se notará o trez 
ilhas em pouca distancia humas das outras, que alagão no 
lempo da cbeia ; e huma corrmleza yrand.e da mesma parte 
esquerda no remate de huma enseada em que havia pedras 
arrimadas á ribanceira. 


Portarão as canoas na margem do rio pouco acima da 
referida eófré'ntézaj passada aponta da enseada. 

A 30 se principiou viagem ás i> libras da manhã no rumo 
de Sudoeste, e logo a Oessudoesle e Susudoesíe, e outra vez 
;i Sudoeste, em cuja volta no meio de huma enseada achamos 
s i I. uad a a A I dea ch amad a d < i Troca no i 'i ) , fron tei ra a h uma 1 1 i i a 


0) vi de a nota precedente* 

, (-) O Cape lião das la expedição rra Fr. João de Sanlii¡tig£d, Religioso CapUf fm 
da Provincia da conçeiçãp. 

Segundo Buena, que chama, sern razão, segunda a esta exploração, desiR- 
naiiíio como primeira a vingem que fez finí üüs Francisco ríe RJ ello PallicUi per 
nruniii dq Capil ño- General João da Ai nía da Guiña, quo subió o rio, o fot pele 
Mantüro arima atea a Id êa da Etaltaçâo, Cornptmliá-se esta do Ghefe que era 
Astrónomo geugrapho, do cape lião, dos Misionarios déMaito-ürosso .Fosé Leun- 
do Prado, Paulo i. eme e Francisco Xavier, o de João Lome irmão dos pri- 
meiros, tio Girurgiâo Francisco Rodrigues da Costa, dé Trintão da CuíiM Gago, 
f\G urna escolta comrnamlada por uní Sargento-niór (ünjor) de que era Ain- 
da n t e c A ] t n oxa r r te A n ice I o Fn mei seo de Tã v o ra * 

(J) iS'. MigutL 

i'lsl.e iiüírte a inda se mu ser va. 

I í) TronaAb. 

Me^|iresoiÍtemenle a vilja de Borba. Vide em Rabila — Ensaio Conurapkico e aai 
relativo a está villa, si pag. m . 


que se prolonga au comprimento do rio : quatro horas de 
caminho se gastón a remo, era que se andaría duas leguas 
e vem a distar esta Aldèa pouco mais ou menos da dos Ata- 
cam nove legoas. 

Desde que se entrou no rio da Madeira até a pouta da 
parte do Norte da enseada, em que está a referida Aldea, 
conserva o rio a largura de 350 a 400 bragas ; porém che- 
gando perlo da dita enseada, depois de se passarem duas 
ílhas que estão á parte direita, vai estreitando por espaço de 
meia legoa de margem, em que haverá distancia de pouco 
mais de cem braças ao voltara ponta em que principian 
referida euseada,'em cujo lugar passada a ponta, em que Jia 
huma praia que quasi atravessa o rio, se acliao bástanles 
pedras sobre que se levanta a ribanceira da parte oriental, e 
;i, margem que se segue até à dita Aldêa he de barreira em 
parte não muito alta, que não alaga cm tempo de clieia. 

lista aldêa, chamada do Trooano, iie a que com a invocação 
de Santo, Aotonio se -fundou entre o rio .Imnary e a primeira 
cachoeira do Madeira, e se compunha de gente que se pra- 
ticou na occasião que no armo de andou com huma 
tropa de exploração por lodo o Madeira francisco de Mello 
Palheta (1). 

foi Missionário deste estabelecimento o Uev. Padre .loão 
de S. Paio, da Companhia de Jesus, e passados alguns a nuns 
vendo que o sitio não era accommodado para a saude dos 
Indios, e que estes erap vexados pelas nações barbaras vizi- 
nhas, tuinou o expediente de a mudar para o sitio do Tro- 
canó em que de presente existe. 

'te a sua fundação em huma planicie que ha sobre humas 
han 'eiras da referida enseada da parte oriental do Madeira. 

Os ares são apraziveis, e mais salutíferos que os dos Aba- 
caxis, e a constnicção da Aldêa por melhor forma que a 

C| 1 1 [_0| J 0 J ppj | 0 

lie missionada petos Religiosos da Companhia, cujo Padre 
se não acbava ua occasiao na Aldea, por ler subido ao rio 
Y¡? ¡jiro na diligencia de praticar gente do mato para a mesma 
AltlfU': e não só por esta razão, mas por se evitar alguma 
desordem dos Indios, forao portar as canoas nas praias de 


I jo a ó vnl oração de Palheta não era regular, contó a presente , pois Ihe M- 
avTtú os conhecimentos que tinha José fionçaíves da i o riso c a , o {precios 


lavao os conhecimentos que 

tlí 1 S>1 ÍJ 

Virio supra nota (3) a pg. 293* 
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litiina tilia que corre rio acuna (la parle direita, e se termina 
aínda á vista da Aldèa em mais de meia legua de distancia, e 
em canoa ligeira se ¡a tratar do que era conveniente para 

0 serviço da escolta. 

A menos de hum dia de viagem desta Aldea pelo rio acima 
ha variãs habitações de Gentio, o qual já tem Lido o atrevi- 
mento de investir a dita povoaçao, e para cautela de seme- 
lhantes insultos vive o Missionário em huma caza entrin- 
cheirada de estacada, para delia se defender melhor de 
alguma invasão soecomdo de dons seculares, que lhe assis- 
tem, e estavão administrando a Aldêa na ausencia do Padre, 
no tempo que áíli chegarão as canôas, e se hou verão com latí 
pouca pontualidade em executar as insinuações do mesmo 
Missionário para darem soccorro de índios â escolta, que 
hum del les se escondeu no mato com a maior parto elos 
Índios, e alguns que dahi se tirarão para voltarem com as 
canôas grandes foi por enlrepreza. 

1 Ba mesma sorte se não pôde alvi fazer fornecimento de 
viveres, porque supposto houvesse bástante criação, não 
havia quem a vendesse : o que sueeedeu também com a 
farinha, que era soccorro mais essencial. 

A 2 de Ou I ubro, pelas 7 horas da manhã, deixando na aldêa 
huma canôa ligeira com hum Ollicial e dons soldados na dili- 
gencia de fazerem alguma compra de farinha, partirão as 
canôas com vento fresco no rumo de Norrioroèste, e depois 
de passar huma ponta da parte direita em que havia huma 
grande praia, se navegou ao Susudoesle ; e com Ire/, horas 
de caminho, em que se andariao trez leguas, portarão na 
praia de huma Ilha situada à parte direita, onde esperámos 
pela dita canninha o resto do dia referido, e o seguinte que 
íorão trez. 

Quando se navegou ao Sudoeste buscando a parle direihi 
do Madeira se passou junto á boca de hum rio que desagôa 
em huma pequena enseada chamado Goaotü ;'l) : não he cau- 
daloso, as terras donde desemboca são alagadiças, e como se 
não entrou ri'elle, não se pode examinar a direcção da sua 
corrente, e costeando a mesma parle occidental na enseada 
que se seguia, se achou huma Ilha com praia mui dilatada 
ale chegar á ponta de outra enseada, no meio da qual em 


(i) tioaatâ. Hoje sc chama Uwiát, lago que se eommunica rom os rios Ma- 
nteií'a o hiifixoms por bracos, Hue se podnm denominar ríos. 
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ou tea Ilha semelhante á antecedente portarão as canoas na 
praia delia, como fica dito. 

Defronte desta Ilha se via a boca de hum lago que ha da 
parle oriental mui abundante de peixe : e este he o pri- 
meiro alojamento de Gentio bravo, esem embargo de que não 
foi visto, se deu aqui principio a toda a cautela necessária 
para rebater qualquer acontecimento dos barbaros. 

A agoa do rio Madeira desde a sua entrada até este sitio lie 
dara, e de bom gostp, porém já desta altura principiou a 
achar-se turva nas partes, em que as ribanceiras são de terra 
enlodarla, e aonde desagoavão lagos, e só donde havia bar- 
reiras ou pedras se achava menos defeituosa ; e alé este sil i o 
ainda alcança vão os ventos geraes, mas já diminutos ; de 
sorte. que só com t rd voada- he que havia uelles actividade 
para ajudarem os remos contra a correnteza. 

No dia 4 de Outubro tendo chegado de madrugada a 


c 


:anoinha que ficou na aldea, sem negociar cousa de con- 
sideração, se celebrou Missa na referida praia, por ser o 
dia dedicado a S. Frané&co de Assis, em cujo Obsequióse 
apelliden a ilha do nome deste Santo (1), e partindo ás sete 
horas no rumo de Susudoesle se deixou a mao direita 
huma grande praia de arêa, e com o rumo do Sul se nave- 
gou a buscar duas ilhas que esta vão á parte esquerda, em 
cuja margem lia bastantes Cacoa.es ; porem as terras da 
ribanceira, que leni por detraz hum grande lago, são 
soltas, e continuamente estão caldudo com arvores mm 
grandes, que ald se produzem ; eètepassQ (de qoe lia mui- 
tos por huma e outra margem deste rio) he o de maior 
perigo e o mais formidável que se pode imaginar; e final- 
mente não tem alé às cachoeiras outro rio tle maior con- 
sequência esta navegação. 

As Ilhas referidas que estão huma junto da outra se 
chama o de C^rapandtuba pelo idioma dos Índios, e no 
Porlugiiez significa terra de tjiüíío mosíptiío ; com o mes- 
mo norne se apellida o lago, de que ja se jez menção. 

Passando as referidas libas no rumo de Sudoeste, que 
assim correm ambas costeando a parte esquerda no me jo 
de huma enseada ha lumia ponta de pedras ein que de 
rio clíeio faz huma grande correnteza, e nesle lugar pelas 
4 horas da tarde íorao vistos alguns Cent ios, assentados 


(2) He liíij e pouco eonheoida por nome. 
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nas pedras, que avistando huma canôa ligeira, em que ião 
por exploradores hum soldado e dous índios, se mel lerão 
para o mato a observar, e feito signal para se prevenirem 
as mais candas, logo que eslas forão chegando d esap pare- 
cerão os Gentios das vigias, e se recolherão ao interior. 

Vencida a correnteza das pedras, sem se dar mostras de 
que se fazia caso do encontro, se passarão as candas à 
ouLra parte do rio a buscar hum canal que ha entre a 
terra e a lllia do Jacaré, porquanto o caminho da parte 
oriental tem grande correnteza, e de rio cheio faz no meio 
do cana! hum sorvedouro (no Paiz se chama caldeirão), que 
dá grande trabalho para se escapar delle, e costeando a 
enseada da parle occidental, cuja ribanceira lie de terra 
solta, buscámos a praia da Ilha, e nella se porlou á noite 
com as cautelas necessárias, 

No canal da parte oriental desâgoa hum lago chamado 
lambem do Jacaré ( I ) ; neste dia em cinco horas e meia 
de caminho se andaria trez legoas. 

A ;» continuando viagem se costeou á parle direita no 
rumo do Sul e Susúdoeste, e com trez horas de cami- 
nho a remo se encontrou a Ilha nomeada de José João (2. 
tomou este nome de hum morador do Pará assim cha- 

I 

màdo que muitos anuos fazia nella feitoria de cação, 
de que a mesma Ilha he abundante) ; e logo junto desta 
ílha se seguio outra mais pequena, mas com huma grande 
praia que se prolongava ao comprimento do rio, o qual 
se foi continuando a navegar no rumo do Sul e Sudoeste: 
e logo ao lado occidental pouco acima da referida praia, 
em cuja margem havia junto á terra hum areal, se vio 
tumi posto que mostrava ser frequentado de Gentio : 
porém não se avistou nenhum. 

Passada huma ponta de pedras á parte esquerda, em que 
o rio lie notais estreito, está hum lago a que os ludios 
dão o nome de Matarmtd {3; : nelle não ha mais que Tar- 
tarugas, de que os Gentios se aproveilão. 

Atravessou-se o rio á parte direita, e já quasi noite 
portámos na margem junto á ribanceira, por não haver 
praia nem Ilha, onde se podesse pernoitar com mais 
segurança. 


(e) Jacaré. Hoje cliaillü-SC Sapucayn-oroca , 
00 Ai ada hoje conserva o nome. 

(3) Wíiírtmdírf, HOjO ehama-SC Matary, 
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Neste dia em oito horas de caminho, a maior parle a 
véla, se andaria quatro legoas, no decurso das quaes se 
não offereeeu mais cousa alguma que notar, por quanto 
as terras são alagadiças, o arvoredo todo syívestre pelas 
margens, sem dar indicio de que nelle houvesse prés- 
timo. 

No dia 6 se principiou viagem no rumo de Oeste, Su- 
doeste, e Susudoeste costeando a margem direita, c com 
deij horas de caminho a remo e a véla se andaria seis 
leguas, sem no decurso delias haver couza de que se pu- 
desse fazer memoria- 

A 7 se continuou viagem navegando ao Sul cos- 
teando a parte direita, e com duas horas de caminhou 
remo se avistou á parte esquerda o rio chamado Ari- 
poand (■!), e atravessando a examinar a sua desembocadura 
se achou teria de largura oitenta braças, mostrando a sua 
direccão ser quasi de Leste para Oesle. 

A ãgoa deste rio era clara e de melhor gosto que a do Ma- 
deira, no qual desagoa defronte de huma Ilhota de figura 
quasi ovada, que corre de Norte a Sul no mesmo Madeira em 
mui pequena distancia da margem em que taz barra orele- 
rido Àripoaná, no qual habitão algumas nações de Gentio, 
razão porque se não tem navegado para saber ao certo a 
sua origem, e a qualidade das terras por que discorre. 

Deixando a boca do Aripoand se proseguid viagem no rumo 
de Sudoeste costeando á esquerda, em cuja margem junto 
ao mato se achou huma casca de pão de trez braças de com- 
prido, e meia de largo, atracadas as extremidades com cipós 
em fôrma que fazião poupa e pròade embarcação, deixando 
no meio huíiia concavidade de pouco mais de dons palmos. 
E desta qualidade são as de que uza o Gentio de todo o rio; e 
nesta que se achou linlião ido alguns aquello sitio, e que 
estarião no mato na diligencia de alguma caza ; por quanto 
semelhantes embarcações nunca o Gentio as tem nos seus 
portos, sem as guardarem debaixo da agoa ; e de mergulho 
as vão desatar, e fazem aboiar pára se servirem delias. 

Esta que se topou sustentava dentro quatro pessoas com 
aptidão para poderem remar e navegar, mas emoceasião de 
tranquil lidáfle, porque a haver quaesquer ondas por peque- 
nas que sejão alagão a embarcação, de cujas cazuaiidades se 

1 1 i) .-irt/jurmrf ou -tc ípuuud, Aindfl iíôjc cofiscFVíi o noiflCi a inda. 1 1 U 11 ' ÚllUOS 
escre vem Ariupa , 
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sâbofii livrar admiravelmente os Gentios pondo-se a nado, 
esgotando-lhe Imnsa agoa, e os outros guard and o as llexas, 
que lie ordinariamente o cabedal de mais importancia que 
os acompanha. 

Continuou-se viagem no rumo de Oeste a buscar a Ilha 
chamada dosirdmsji,, que se avistada bocado Aripoahàja 
referido, e chegando a ella so achou ser de terra firme, e 
uella habitava huma nação do gentio chamada dos Àrdrm, 
donde toma o nome a mesma Ilha, a qual fôrma o Madeira 
quasi com igual distancia de agoa por huma c outra parle, 
que serà cie duzentas braças no mais largo ; corre esta tília 
com as enseadas do rio por espaço de duas legoas, que tanto 
terá de comprimento, a largura não se pórle ajuizar ao cerlo 
o que lerá. 

Navegou-se entre a dita Ilbae margem da parte esquerda 
no rumo de Sudoeste costeando huma enseada, que se ter- 
minou com huma ponta de pedras, em que havia huma 
grande correnteza, o antes de chegar á referida ponta 
desagoava hum pequeno iago, e depois de passada a cor- 
renteza desembocava outro, também de igual entidade. 

Em pouca distancia deste sitio na mesma margem portàrão 
as canoas em huma Ilheta de pedras, que havia em pouca dis- 
tancia de terra, mas não apparoce em lempo de rio cheio, 
por ser a suai elevação a metade menos da que tem a ribau - 
ceira da terra, que tambera alaga com a cheia. 

Nesse dia em oito horas de caminho se andaria pouco mais 
de Lrcz legoas em razão de não haver vento. 

Da ilheta de pedras se principiou viagem á 8 no rumo 
de SusuesLo costeando a parl e esquerda, e antes de chegar 
á ponta da enseada desagôa hum lago de pouca consideração: 
e seguindo o rumo do Sul depois de passar huma praia de 
are a, que ha na referida ponta, se encontrou com a nmw 
correnteza- que até aquella parte so havia topado ; por quanto 
havendo huma Ilha (2) no meio do rio com huma grande 
praia, que se avizinha á da ponta mencionada, fazia a agoa 
grande força pelo pouco fundo que havia por todas as partes, 


(1) itrarfis* 

A ilha líiinüa conserva o nome, assim tmmp ainda se adia selvagem a tribu 
ElOS AYãr-ás, 

(3) Na margem da parte direita, defronte da ponta desta lllia, estando hum 
Antonio Correa, morador do Pará, «ni sua feitoria de raudo o investirão uella de 
noite os Muras, e o maldrtio a üexns 3 è a cinco ludios domésticos* (noía tfo «uíAorj 
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e [ui preciso amimar as canòas á Ilha, e puxa-las á corda até 
horas de jantar em que se descançou. 

Continuando lugo viagem no rumo do Susudoeste com o 
mesmo impulso da corda junto á praia da Ilha, suçcedeu 
apartar-se das canoas grandes huma ligeira de exploradores, 
o passando á parte esquerda da margem sahirão de repente 
á ribanceira cousa de dez ou doze gentios Muras, e largárao 
sobre a can oi olía huma descarga de Ilesas, das quaes não 
perigou pessoa alguma, e lendo-se da caíioinha o aéôrdo de 
lizar das suas espingardas, se retirarão logo os aggressores. 
e não forão mais vistos em todo o reslo da tarde, que foi 
preciso gastar na conducção das caoôas á corda em quanto 
se costeava a referida Ilha, na qual se pernoitou aquella noite 

com grande vigilancia e cautela. 

Neste dia em oito horas de caminho se venceria trez legoas, 
em razão do embaraço da correnteza, a qual ficou vencida 
até o lugar mencionado em que se pernoitou. 

No dia 9 sendo já dia claro se deu principio á viagem bus- 
cando a margem esquerda continente á em que appareceu o 
(leu lio, e costeando no rumo de Susudoeste abeirando huma 
praia, que havia daquella parte se achou na arêa da mesma 
kuintl flexa cravada, que disserão os Práticos era signal que 
o Gentio fazia ele desafio, e entendendo-se que os barbaros 
nos estarião esperando na ponta da enseada, onde havia coi- 
renleza, se caminhou por ella com o cuidado necessanu. 

Não houve novidade nesta passagem, porém indo u 
dobrar outra ponta que se seguia descobrirão as duas 
canoinbas da vanguarda cinco canoêtas (1) de Gentio, na- 
vegando para baixo mui junto da ribanceira, e sem mos - 
Irar receio se empenbavão no encontro ; porém apenas 
avistarão a primeira canòa grande com incrível ligeireza 
saltarão em terra e sumirão as cascas de pão em que na- 
vegavão, de sorte que nem rasto se achou de nada. 

Do melo da enseada, passada a referida ponta se atra- 
vessou á parte direita em que havia ribanceira mais alta, 
e iia no seu interior bastantes Cacoaes, e se foi cos- 
teando no rumo de Susudoeste, e Oesu doeste, e última- 
mente a Sudoeste, até chegar á Ilha chamada Mataurá {% , 


(i) gjjjio estas cfliòas da qualidade (la que ac. ma se (lá noticia («•« i» 
’mihor)* 

Tanto a ¡íhri come o rio aínda lioj.e consejé ¿tn o 
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defronte ria qual portarão as canoas cm htíma ponta de 
terra baixa , aonde não havia receio de ataque , sem 
embargo de que sempre se passou a noite com as cau- 
telas costumadas. 

Quasi defronte desta lllia desagoa pela parle esquerda 
hum riachão, do que a Ilha toma o nome, de sorte 
fjue huiría e outra cousa sc chamá Malaurá. 

Nao houve occusião de se lhe examinar a harra, por 
se chegar de noite á sua vizinhança ; mas dizem os 
Práticos ser de menor grandeza que o rio Aripoaná (I) jà 
mencionado no dia 7, e que neste Malaurá habilito varias 
nações de Gentio. 


A enseada em que desagoa, que he até a ponta 
donde sahião as canoinhas. Ire superior a enchente do 
rio, e mostrava ser de boa qualidade para lavrar, por- 
que o arvoredo alem de ser alto e frondoso era limpo 
da espessura ordinaria, que ha nas parles que alaga 
o rio. 

Na viagem deste dia em sete horas e meia de rami- 
nho se andaria Irez legoas. 

A 10 de madrugada atravessando a parle direita se 
navegou no rumo do Soí, e logo no Sudoeste com bas- 
tante correnteza, e depois de irez horas de cámiidio 
se avistou da parle esquerda huma barreira vermelha, 
a que no idioma geral dos índios se chama Guarapi- 
r : áng.a, e dilatando-se por hum quarto de legoa com seu 
arvoredo de matavirgem desemboca no íim desta ribanceira 
um riacho chamado Maiapy, não mui caudaloso, que tem 
defronte da boca huma, Ilha com sua | iraia em lutria e 
outra ponta, que correm ao Essudoesle. Passada esta Ilha 
se encontra na margem direita barreira rermüha seme- 
lhante á da parte esquerda, mas de menor extensão no 
comprimento. 

Continuo u-se viagem até ás seis horas da tarde, e por- 
lárao as canoas em huma ponta da ribanceira da parte 
esquerda, e em nove horas de caminho se andaria Irez 
legoas e meia, a maior parte no rumo de Sudoeste. 

No dia onze ao romper da manhã se continuou viagem 
no rumo do Sul e Sus ueste costeando a parte esquerda, 


■0 ü contrario sc observa hoje nas ca rins do rio- 
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na qual logo se e neón Irou com uma ribanceira de podras, 
defronte da qual se prolongava huma Ilheta ao compri- 
mento do rio, por entre a qual e a margem direita se 
fez viagem, para salvar a correnteza que havia nas pedras 
da parle esquerda : nesta se seguia a dita ribanceira huma 
dilatada enseada de terra baixa, no meio da qual desagoa 
hum grande lago chamado Manicoré íl), e a ultima ponta 
da dita enseada rematava com uma feitoria da cacáo. 

Defronte desta principiava huma grande praia ou corôa 
de areia, que levantando-se pelo meio do rio ao seu 
comprimento o divide em dous eanaes : no da parle di- 
reita desagòão dous l.agos pequenos, e toda a sua riban- 
ceira be de terra cabida, que depois de costeada ao 
largo se chegou ás sete horas da noite defronte da boca 
do rio Unico vè (â), que desagoa na margem esquerda quasi 
fronteiro á ponta, de huma Ilha, em cuja praia portarão 

ao canoas. 

Este rio ancoré he medianamente caudaloso, e sua 
direcção he para Sueste, e se acha habitado de Hentio 


bravo. , , , . 

Nesle dia com dez lunas de caminho se andaria cinco 

leguas por se ajudar da vela toda a larde rom huma 
trovoada á popa. Humo principal Sudoesle . 

\ i o se proseguio viagétn costeando a- parte esquerda, 
canal une fazia o rio entre a ribanceira e a liba men- 
cionada, cuja praia da parte do Sul se dilata por espaço 
de mais de huma legua nos rumos de Sol até Sueste por 
toda a enseada, no fim da qual a buscar o ramo de Su- 
doeste ao principiar outra enseada se encontrarão irez 
lillas, e por entre os seus canaes, em que havia menor 
correnteza, se fez cárninlio alé as (f na tro botas, ík.ji <10 
pela popa, è seguindo no rumo do Sul a findar a*enseada ? 
portaran as canoas era uma praia, que da ponía da en- 
se a â a d a [ i a rt e ssqu erda se di la í a va a i è tu o i o do 1 1 o 
Neste dia em nove horas de caminho se andana quatro 
legbas : seu rumo principal Sudoeste, 
jjfa 13 . Neste dia se andou mais que hiíma enseada 
loda desde o rumo do Sül para íes le até chegar ao Norte: 
ioda a enseada era de ¡emveis correntezas. 


(0 .ifiirti'cnre. AinM hoje conserva o TV orne - 
(3) Unte úfé. Actualmente chama-se Mamtor* , 
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A' parte direita caminhando já o rumo de Leste princi- 
piou huma ribanceira de terra vermelha, em que havia 
huma ponta de pedras, onde corda a agoa com grande 
furia. 

Dilatarse a ribanceira por espaço de trez quartos de legoa 
ao comprimento do rio : achou-se ser sua inata de cas- 
tanhal e cacao. Remata em lium lago chamado pelos Indios 
Capaná ( 1 ). 

He este pedaço de contingente o mais capaz de fun- 
dação de Aldea que até aquí se lia vi a encontrado; porque 
além da torra ser capaz de lavoura, he o rio nesta enseada 
abundante de peixe e muita caça volátil e quadrúpede. A 
ribanceira da parte esquema quasi toda he de térra cabida, 
6 eslava a madeira amontoada pela margem em su mina 
quantidade. 

Portarão as canoas ás O horas da tarde em huma praia, 
que sabe da ultima pontada enseada da parte direita até 
quasi ao me ¡o do rio. 

No día 14 se, principiou viagem ás O horas da manhã, cos- 
teando a parte direita por hum canal entre a ribanceira e 
huma tilia nos rumos de Sueste, Sul, Sudoeste alé chegar a 
Oeste: e ameia legoa de enseada se vio a boca de hum 
igarapé (2), que cortando ao centro desagoa no lago, de que 
se fez rnençau rio dia antecedente, chamado Capaná; e con- 
tinuando no rumo de Oeste pelas quatro horas da tarde 
ajudou huma trovoada o remo, o portarão ás ti horas as 
canoas em huma liba nova : e em dez horas de caminho se 
andaría quatro legoas. 

Seguia-se a esta I ] hola em que se portou, outra de 
bastante extensão, e por entre a boca que huma e outra, 
faz, se alista a ribanceira da parle esquerda, em cojo lugar 
teve arraial o Capitão Joño de Barros da Guerra(3), quaiitlo 
no anuo de 1719 foi mandado por Cabo de urna tropa a 
destruir us Gentios chamados Torales, os quaes habitaran 
estes dis tridos, e erão de tanta ousadia que navegando rio 
abaixo sahiao ao Amazonas, e rouba vão as canoas que do 
Pará sahiao ao cacao dos Soliinoes, c mata vão a gente. A 
guerra que lh'e fez o dito Capitão os deixou ex ti netos (4). 

(■) Capaná. IJoje dízem üupand. 

(3) igtrapi. Pequeño corrugo ou riacho* 

(3| Guerra. listo lugar lom nos mappas o rióme de G-uma, por erro. 

(i) Esta, sempre foi de ordinario a corte lias íríHtis <\m iltepuiarán rom 
valen lia a conquista Europea. 
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Dia 15. Delas fi horas da manhã se proseguío viagem no 
nimo de Oeste por hum canal entre a terra da parle direita 
e liuma lliia, que se prolongava ao comprimento dn rio, e 
quasi na ponta delia desagoa pela margem esquarda hum 
rio chamado Araxid, que mostrava na sua direcção vir do 
romo de Leste. 

Continuando a derrota do mesmo canal a quatro horas 
de caminho se encontrou com terra mais elevada e verme- 
lha, passada a qual se vio desagoar hum lago chamado 
Vacoapy, em que ha huma eo lira de extraordinaria gran- 
deza, a que os Índios pelo seu idioma geral chamao— hoyó 
mú — que quer dizer no nosso vulgar cobra, grandei 1). Con- 
tão os mesmos índios deste genero de animaes corizas que 
parecem incríveis, razão porque se remitte esta noticia á 
curiosidade. 

Passada a hoca do referido lago em distancia de trez 
horas de caminho da mesma par te direita llcando já a re- 
ferida ilha pela pôpa, se observou saldr huma fumaça da 
margem junto á agoa, e chegando ao lugar donde havia 
signal de fogo da canôa da vanguarda, ainda forao vistos 
luios poucos de Gentios que o fazião, os quaes apenas se 
deixarão ver, logo se esconderão emliü scan do-se pela es- 
pessura do arvoredo . 

Continuou-se a derrota, sem fazer caso da novidade, e 
dahi a huma hora de caminho portarão as canoas na ponta 
de huma dilatada praia, que offereciá huma Ilha encostado 
amargem esquerda. Nesse dia em oito horas do caminho se 
andaria trez tegoas. 

Dia 1Ü. Fazendo viagem pelo canal que havia entre a 
terra da parte direita e a Ilha mencionada, se continuou 
ainda o rumo de Oeste por espaço de duas horas de cami- 
nho, em que Analisava a ponta de huma enseada, em meio 
da qual (ja depois do passada a Ilha) salda huma ponta d<- 
pedrM aonde o rio cheio costuma haver mui grande cor- 


renteza 


Ao entrar na enseada que se seguia, andou a agulha para 
üessudoeste, e passado pouco espaço chegou ao rumo geral 
Sudoeste, e nesse se proseguid caminho costeando a direita 
cuja ribanceira lie de terra alta e vermelha, que terá meia 


(l) He a serpeMa denominada Su&Wií, o. Siamj. Nomes 

quií sígniíleiio o mesmo, animal . 


üiiTereiilos 

37 


if 
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legua de distancia no sen comprimen l o abeirando o rio, 
porém no centro se dilata esta len a firme, na qual fez sen 
alojamento o Capitão francisco de Mello Palheta, quando 
no armo de 1723 l'o¡ despachado pelo Governo do Parir a 
explorar este rio da Madeira: e nesle lugar (1) se fabricarão 
as canoas ligeiras, em que se proseguio derrota, que foi alé 
chegara Santa Cruz de' loa Cajubabas, oupor outro nome 
a E.raUação, Aldea situada na margem direita do rio Mu- 
moré, pelo qual entrámos deixando o Madeira a esquerda, 
mn que desagoa a M amoré. 

Passada a referida térra firme, em cujo logar se fez pansa 
a jantar, se proseguio caminho abeirando a ribanceira que 
se seguia de terra solía, que continuamente eslava, calundu 
e eom ella algumas arvores-: e com o susto que causava este 
perigo, que se não podia evitar em razão de ser a outra 
margena sem fundo capaz de se navegar, se sabio desle ira- 
bal fio ásti horas da tarde, em que o río nos ófferecéu huma 
Tilia eom sua praia, em que portarão as canoas sem os via- 
jantes terem mais cuidado que o ordinario de fazerem sen- 
I mella ao ti en lio. 

Nesle día por causa de ser ja maior a correnteza do rio 
se andarla trez leguas em nove horas de caminho. 

No dia 17 se principiou viagem de madrugada costeando 
a margem direita no rumo de Sul por entre urna liba, que 
corre na direcção do rio, e depois de passada em breve es- 
paço, dahi ameia hora de caminho se principiou a passar 
outra Ilha já no rumo de Sudoeste, que chegada a margem 
esquerda se dilata com as mesmas enseadas do río por es- 
paço de cinco horas de caminho. 

No canal menor que faz o rio entre esta liba e a ierra da 
parte oriental, desagoa mn rio chamado Urupwny{2), cuja di- 
recção não foi possível averiguar, porque o canal cheio de 
baixios e correnteza não penmütia passagem a eanòa grande. 

Neste rio habita Gentio Mura, o das queimadas que elles 
fazião neste dislricto se manifestava de noite o clarão dos 
fogos, como se observou na deste dia e na do seguinte. Pas- 
sada a referida ilha, se segue outra a huma hora de caminho 
de muito maior extensão lambem encostada a parle es- 


:.i) Ho este o lugar denominado Bastas. 
(2) ifrupuny, Clmrna-se lambem r/ri<#uncf. 
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querda,cuja extensão lie conforme ás enseadas que faz o riu, 
sendo o seu rumo principal a Sudoeste. Na ponía quasi 
desta Ilha (1) portarão as canoas com dez horas de caminho, 
cm que se andaria no referido rumo h legoas, por ser já por 
esta altura mui frequente a correnteza, e r/rnsi insuperável 
a canoas grandes. 

Dia 18. Neste dia se principiou viagem costeando a refe- 
rida ilha pelo braço maior do rio entre ella e a margm 
direita, e não se venceu mais neste dia de caminho do que 
duas enseadas, em que se andaria trez legoas por causa da 
grande correnteza. 0 rumo principal foi Sudoeste. Em 
huma praia que salda da ilha em que ella iinalisou, por- 
tarão as canoas, e na mesma praia se conservarão no dia 19. 

Como já por este districlo erão grandes as correntezas, e 
mui frequentes os baixos, que tudo diflicullava a navegação 
de canoas grandes, se gastou lodo o dia 19 em explorar as 
matas da mesma ilha, e da terra da parte oriental na dili- 
gencia de se achar madeiros capazes de fabricar embarca- 
ções ligeiras para nelhi se proseguir viagem, tanto para se 
vencerem os obstáculos referidos, como para o transito das 
cachoeiras, para cujo trabalhoso passo se ia avizinhando a 
derrota. 

Não se acharão na dita ilha troncos com capacidade da 
obra que se projectava, e súmente na margem oriental de 
terra firme se acharão os precisos para o intento, porém 
rum o desconto de ser preciso formar o Arraial para a factura 
das canoas no mesmo continente, em que de necessidade 
havia maior risco dos ataques do Gentio, do que poderia 
s acceder na ilha, aonde não costumão invadir os viajantes, 
por não terem retiro fácil, depois de eo n tmetlida a hostili- 
dade; o que não lhes süccede em terra firme, aonde mais a 
seu salvo aecommeUefíi favorecidos do terreno e dós bos- 
ques, em que se embrenhão, o que depois se verificou por 
experiencia. 

Não houve outro arbitrio se não fazer alojamento na terra 
da margem oriental do rio, cuja planice por então estava 
desalagada, e para effeito de se entrar ã operação das novas 
canoas passarão as grandes no dia vinte ao amanhecer ao 
sitio que na parte referida se achou mais proprio para for- 
mar alojamento, para o qual se reservou parte suífpciente 


(i) Esta Min lie a denominada dos .Wmr. 
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dos Indios, o a nutra so destinou ao córte dos troncos que 
erão precisos, para delles se fabricarem as novas embarca- 
coes, o com felicidade se acharão os taes madeiros na visi- 
ntiança do alojamento, e de mais desla commodidade se 
encontrou tambem a abundancia conveniente de viveres para 
o sustento, assim de caça como de peixe; e só de hum lago 
que se descobriu perlo do arraial, houve huma tai fertili- 
dade de tartarugas, que além de ministrarem a maior parte 
do sustento a toda a escolta, ainda defiere tirarão na des- 
pedida do si lio as que bastarão para fornecimento de muitos 
dias de viagem. 

Construindo no dia referido e 21 o Arraial (1) cingido de 
lumia trincheira de estacaría, e fachina pára reparo sedi- 
ciente de qualquer invasão dos Barbaros, se guarnecia de 
noite aquella eiiícumferencia cora sentinellas, que erão tren, 
para fazerem sigual de qualquer movimento que se ofiere- 
cesse, observan do-se tambem o eslylo militar de rondarem 
os Ofliciaes da escolta as ditas sentinellas para evitar algum 
descuido. 

üoze dias se passarão de alojamento sem nelles haver 
signa! de Gentío, até que na madrugada de trez de Novem- 
bro, estando de fóra da trincheira huma porção de Indios 
abrindo o casco da canoa á fogo (serviço que só aquella 
hora lie proveitoso, erò razão de não haver vento, que lie 
mui prejudicial á obra) de repente se sentirão assaltos de 
Gentio Mura, que favorecido do escuro e espessura do mato 
despararão quantidade de ñexas sobre os ditos Indios, que 
se acliavão corn suas armas, e escoltados pelo Sargento-Mór 
Commandante, e Ajudante da tropa (2). 

Nesta avançada não houve oífensa na nossa parte, antes 
hum dos nossos índios leve o accordo de poder empregar 
huma llexa em hum dos inimigos, que avistou em parte que 
a luz do fogo lhe fez perceber. 

Tocou-se á rebate, e posto todo Arraial em armas (ficando 
guarda conveniente ás canoas que eslavão no portüj siicce- 
deu que ao sabir hum índio do seu alojamento acudindo au 
rebate, e apanhou huma ílexa por entre o osso da furcítla e 
o pescoço da parle esquerda, que logo o deixou sem vida. 

Botou-se hum cordão de gente por fóra a trincheira da 


(0 liste arraia] foi denominare de ¿V. S, fh C<mcet&n>. 
{2} ^icle supra nota (2) á pag, ¿eí, 


soa 


parte aecommellida, e outro pelo mato com designio de se 
apanharem ao romper do dia em cerco, onde fosse castigado 
osen atrevimento: não teve elTeilo o projeto, porque os 
Muras carregando o seu lericlo que dava grandes tirados, se 
acharão ja longe daquelle sitio quando aclarou o dia. 

Não houve lugar na occasião do ataque de ter elTeilo o 
uso das espingardas, porque se não podia ver onde fazer 
pontaria: cahião as tiesas, porém não se distinguia o vulto 
que as impedía: cessou ainda assim a flexaria, depois que 
para aquella parle donde sahião, se disparou huma descarga 


de quatro armas. 

Para se continuar o serviço da fábrica das canoas fui pre- 
ciso dobrar as senlinellas na trincheira : e quando era ne- 
cessário ir ao mato buscar cipó, folhas, estopa, e outros 
matériaes, sempre os índios ião escollados, esóemhuma 
occasião ap pare corão os Muras em hum corle de pão, porém 
como forão vistos, e atten derão á disposição de armas, usa- 
rão da suã covardia reLirando-se sem obrarem acção 
alguma. 

Súmente de noite rodeavão ao largo do Arraial, e não se 
resolverão mais chegar perlo da trincheira, sem embargo 
que das portas para dentro he que se abrirão as mais canga 
ã fogo. 

Como aos índios trabalhadores era já mui custoso de dia 
lavrarem madeira e de noite fazer sen tinella, pareceu conve- 


niente, depois de estarem cinco cascos de canoas abertos, 
que erão os precisos, mudar o Arraial para a parte mais 
accommodada, em que os desvelos nocturnos fossem de 
menos trabalho ; e tomada essa resolução, se abandonou 
aquelle lugar no dia 19 de Novembro, no qual com quatro 
horas de caminho rio acima se elegeu huma Ilha pequena 


com sua praia, onde no dia 20 se armarão somente os esta- 
leiros em que se acabassem as cinco canòas, o que seeffee- 
luou sem a menor perturbação de Gentio alé o dia primeiro 
de Dezembro, em que carregando-se as novas embarcações, 
se expedirão no dia seguinte cie manhã as canòas grandes 
para baixo preparadas de mantimentos, armas, e lenha para 
evitar o portar em terra a cortal-a, com ordem os soldados 
que as governavão de portarem na aldêa dos Abacaxis, e 
esperarem a volta da escolta. 

Esta no dia 3 de Dezembro pelas oito horas da manha 
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principiou sua d erróla rio acima tio rumo de Oeste, e logo 
a Sudoeste rumo geral. 

Cos Leem -se a parle esquerda, que quasi tuda a ribaneêra 
he de terra rali ida, e a parte direita desagua lium lago mui 
aliuridaiile de peixe, u qual ou seja guisado com lempêros 
ou assado, não lem sabor de cousa alguma: razão porque os 
Indios no idioma de sua língua geral lhe chanião Jèvwpairy- 
pirrf M), que oo Pnrluguex quer dizer: lago qut tem peixe tio 
Diabo. 

Não se sabe aUribuir ao certo de que procede aquella in- 
sipidez tão extraordinaria. Sendo ¡a noite portarão as ca- 
udas em huma ilha chamada de Sanio Ànioaio ¡ g em oito 
horas de raminho se andaria trez legou s nos rumos já 
referidos. 

Cm 4 de Dezembro se proseguía viagem costeando á es- 
querda uma grande enseada de terra alagada, sendo a outra 
terra da margem direita de barreiras vermelhas. No Jim da 
diía enseada desagua hum lago chamado Pird-J acaré, de- 
fronte de cuja boca principia huma ilha encostada á parte 
direita, que se dilatava até a meia enseada que se seguia, 

Defronte da pâi ta desta enseada havia huma restinga <k 
pedras, em que havia grandíssima correu leza, passada a 
qual sendo já de noite portarão as canoas ria ribanceira da 
liarte esquerda com treze horas de caminho, em que se an- 
daria 4 legoas nos rumos do Sul a que se principiou, e logo a 
maior parle dó caminho a Sudoeste, e se portou no de Oeste. 

A 5 se continuou viagem costeando á esquerda no rumo 
de Sudoeste e Sul terra alagadiça; defronte desagua vão Sons 
lagos de ierra que não alagava. 

Passada a enseada se seguião Irez ilhas lançadas a rumo 
de-Sueste, ao qual se navegou pelos que fazia o riu, e pas- 
sando a enseada se costeou à direita, e entrou já de imité 
por huíri canal entre aterra e huma ilha (2), e se portou na 
ribanceira ás 8 horas da noite, e em 15 de caminho se an- 
darão cinco legoas. 

No dia (5, quesuccedeu ser muito tempestuoso de chuva 
e vento, so continuou a navegar o canal referido nos rumos 
de Sudoeste eSul seguindo-se mais duas Ilhas ¿antecedente, 


( I } üulros ÜSC ro V e 1 1 1 — Jurupartj-pird. 

d es Lo La£u esJevc n aEdôit do S, ioúu JíiipLístfi tio Cr&lo, (jue i>or siui 
insmu bridado extinguió-^! entisttt íxUuajzonas— ¿íce- art Vrm.) 

(2) II e a ilha dai Fichas, 
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e sahindo a enseada costeando á. direita foi visto hum Cuntió 
mi ribanceira encarando o arco para disparar flexa sobre a 
gente do huma canoa; porém andando mais destra a espin- 
garda de hum soldado em ser disparada por elle, nao se sabe 
ao certo se foi ou não chumbado, porém lie sem duvida que 
não foi mais visto. 

Seguio-sc logo na mesma ribanceira huma restinga de 
pedras, em que com algum trabalho foi preciso sirgar as 
canoas á corda, e acabada esta operação por ser quasi noite 
portarão as canoas em huma praia da Ilha que havia no 
meio do rio. 

Mes te dia em U horas de caminho se andaria nos ditos ru- 
mos 2 legoas. 

Dia 7; Proseguio-se viagem costeando á esquerda no mino 
de SusudoesLe e Sul, e da margem direita desagoa defronte 
da ponta da enseada hum lago, elogo mais adiante hum ri- 
bejrõ de pouca entidade, e a este se seguia outro de pouca, 
entidade Lambem, e antes de chegar a humas barre tras 
vermelhas desagnavão dous Lagos lambem insignificantes. 
Passadas as referidas barreiras fazia barra hum riacho cha- 
mado Maraivy, que teria de boca (ao parecer) 50 braças, e a 
sua direcção mostrava ser a Oeste. 

Continuando a derrota da parte esquerda no rumo de 
Lessueste, se achou a terra da ribanceira mais alta, ea 
v i s t a d a ag t 1 a v ar i a s i ; kj ia $ { k ma n e ira de g 1 1 a t j Üas) col» e r tas 
de palha, em que o Cenliu costuma registrar o que passa 
pelo rio, e c j 1 1 a n d o d e s c o b r c m as suas p r ai as , p ar a e 1 ! e s s u- 
! i irem a pescar; no fim desta margem niais alta desagua hum 
lago chamado das Piranhas, 

Deste lugar já sobre a tarde se avistarão humas Ilhas, poi 
entre as qiíaes se dividia o rio em varios canaes com huma 
tal disposição, que a verdura do arvoredo representada na 
irauqui II idade das aguas oíferecia aos olhos o ma s agrnda- 
vel objecto, que até este passo se havia logrado. Ja de none 
portarão as canoas na praia de huma das ilhas com doze 
horas de caminho, em que se andaria cinco leguas. 

No dia 8 de Dezembro, por ser dedicado ao sagrado mys- 
Lerio da Conceição puríssima da ^ irgem Senhora, a ouja 
soberana protecção havíamos dedicado o Arraial da la 1 nica. 
das canoas r 1 ' ‘ . - - 1 - ~ ^ - : - - a mf ha deste 



(]) Vido- .sdjjíní nola (t) ií 
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dia a ouvir Missa súmente, e com efíeito executado este pro- 
jecto se fez viagem só de tarde no rumo de Sueste e Sul, e 
rom seis horas de caminho se andarião duas legoas, 

A 9 principiando viagem pelas 3 horas da manhã se pas- 
sou á parte esquerda do rio, e foi prosoguindo caminho no 
rumo de Sul, e passada a primeira enseada se continuou a 
Sueste na segunda, cuja ribanceira era alta de tenra verme- 
lha, ea meio barranco salda huma fonte de agoa crystallma 
e de bom gosto, que se despenhava até o rio- no dm desta 
terra desembocava hum lago, e' defronte principiava huma 
Ilha, entre a qual e a terra mediava canal estreito, e pas- 
sando ao mais largo que era da parle direita se navegou no 
rumo de Sueste, e logo ao Sul : onde portarão as canoas já 
noite na praia de huma Ilha que havia nomeio do rio. ¡Veste 
dia em lí horas de caminho se andarião 4 legoas nos refe- 
ridos rumos. 

¡No dia 10 sahindo da dita Ilha no rumo do Sul, logo se 
passou ao Sudoeste, e com ti ez horas de caminho, em que 
se andaria huma legoa, se chegou neste rumo á boca do rio 
chamado Gt- par and pelo idioma geral dos Indios, que em 
Porlnguez quer dizer Machado do mar. 

Ks te nome lhe poserão os índios por acharem neste rio 
huns_marisco's semelhantes ás Ostras, cujas conchas lhes 
servi ao para cortar páíos miúdos ( -1 ) , 

Por ser este rio o maior que até este lugar se havia en- 
contrado desagoar no Madeira, foi preciso fazer nelle algum 
exame para se individuar, quanto fosse possível , a sua di- 
recção, grandeza, e altura do polo em que desagoa. 

Entrega eslerio as suas aguas ao Madeira por entre huma 
ribanceira alta : divide-se em dons braços por lhe dar esta 
figura huma lllia de pouca largura, porém de dilatado com- 
primento, que correndo com o rumo do mesmo Gh-p araná, 
dizem ser necesssario dons dias de viagem para a vencer. 
O canal da parte de Leste tem a largura na boca entre a 
terra e a ponta da lllia 237 varas Portuguezas, e o da parte 
de Oeste tem 177, que todas fazem 434, boca total do mes- 
mo rio, o qual navegando-se por espaço de duas horas mos- 
trou ser o seu rumo Sueste, e a Leste’he a sua entrada. 


(i) Parece m o i> a utlior refere^se aos indios da sua comitiva, que erüo em 
liarle do Pará, os qii.ios conliecião as ostras, c podiao fazer anpiiraeüo du 
nome que cterfto A este rio* 


— 313 


Observou-se a altura, e se achou estar a sua desemboca- 
dura em 9 gráos de latitude austral. Sobre a origem deste 
rio se fará algum discurso quando se tratar do rio Jamary 
que se segue. 

Pelas 3 horas da tarde do mesmo dia se deixou a boca do 
Gi-parand, e continuando derrota no rumo de Sudoeste cos- 
teando a ribanceira esquerda de barreiras vermelhas as mais 
atlas que até este passo se havião encontrado, e sendo pre- 
ciso atravessar o rio para buscar á praia de huma Ilha en- 
costada á parte occidental; se avistarão no meio do rio no 
referido rumo humas | erras, que representavão estar em 
bastante distancia daquelle lugar, e se averiguou serem 
aquellas, donde principiarão as Cachoeiras que de necessi- 
dade, havíamos de encontrar. 

Portou-se com effeilo na dita praia já de noite, e com 4 
horas de caminho no dito rumo se andarião duas legoas. 

A I I do mesmo mez de Dezembro sahindo da referida 


praia de madrugada no rumo de Sudoeste, se navegou á 
direita, cá 3 horas de caminho se achou a ribanceira que se 
costeava ser de pedra kêlhada, e logo no fim de delia des- 
embocava hum riacho pequeno, que loi hahítaçao .dos Gen- 
tios Torazes, que passarão a vizinhar cóm os Maros, onde se 
lhes deu a guerra, de que já se fez menção (1). 

Defronte da ribanceira de pedra na margem oriental de- 
sagoava hum lago de pouca consideração. 

Fazendo-se no resto do dia caminho a Oessudoeste e Oesle 
portarão as canoas na ribanceira occidental com lã horas de 
viagem, em que se andarião 4 leguas, por se haverem en- 
contrado oeste dia formidáveis correntezas. 

Dia 12. Principiou-se a navegar a Oeste a parle direita, 
e a huma hora de caminho se chegou a huma ribanceira di* 
pedra em que havia grande correnteza, o loi preciso retirar 
e buscar a margem esquerda, que se navegou com menos 
trabalho, e seguindo ao rumo do Sul se achou desaguar por 
aquella parte hum riacho de pouca entidade, e fronteira a 
boca huma grande praia, quejá se hia povoando de arvo- 
redo, que em breves aunos a constituira tlha : por entre 
ella e já a terra da parte direita se proseguio derrota uo 
mesmo rumo do Sul, e antes de sabir do canal se observou 
desagoar hum riacho, rió quat esteve situada a aldêa de 


(1) parece ser hoje o riaoh(H-/nf«^ 


m 


Sardo Anlonio [\) hoje so chama aldea lio Trac, ano, do quo 
ja se fez menção. 

lisie riacho chama-se Aponião, e por elle dizem haver 
boas torras para lavouras: nao he caudaloso, e a sua direcção 
he para Oeste. 

Logo se seguio a passagem de 4 il hêlas cotn soas praias (2)^ 
por enlre as quaes se dividía o rio em varios braços, e pelo 
maíor que era a parlo direita sahirão as candas á enseada, 
o virando a ponía del La já noite portarão as candas coro 
onze horas de caminho, em que so andaría 4 leguas nos 
ditos rumos de Oes le e Snl. 

No día 13 ao rumo de Oeste se principiou viagem por 
mitre a Ierra da parte direita e huma Tilia chamada do In- 
clinaré (3] , fronteira a ella eraa ribanceira, da parte esquerdii 
de barreira vermelha, e no Tim de! la desagua o lago cha- 
mado lambem Tmunaré-. passada a llha desle lióme seso- 
guio logo outra, que principia a formar em huma praia no 
meio do rio, por onde navegando ao Sol se avis loo a boca 
do rio J aniary (4), para a qual se atravessou no runíódeSusu- 
doeste, e peías dez horas da manhã se porlou nelta com 
cinco lioras de caminho, em que se andaríão 3 legoas sem 
correnteza. 

Tiste rio Jmmmj he de maior nome no Pará, do que outro 
qualquer dos que desagoão no Madeira, e a razão be por 
que este rio tena grande abundancia de cacao sylvestre, 
que os moradores do Pará vem colher no tempo de estar 
sasonado, juntando-se para este effeito quatro e cinco ca- 
noas para encorporadas resistirem as invasões dos Muras: e 
quando não pôde haver esta sociedade, toda aquellaxollieita 
se perde, exposta ao uso dos barbaros c desperdicio dos 
animaos . 

Entra-se ueste rio no rumo de Sueste, e depois a Leste 
ato chegar ao Norte, cncaminha-se outra vez ao Sueste que 
será provável ter este por legitimo rumo. 

T.sla conjectura se fez em duas horas de caminho, em que 
se l'oi por elleacima logo que portarão as candas. 

' ' ^alindo Urgíir, era . u . estove ¡l:;:.]:C. o população indígena iln 

HJias Puncos* Oulros di sem Punatm. 

, ¿“TíTÍS 4 ijulíí o nome, Outros chamán PuUiará. 

PAdoras ñn Z emanai eom degradados üe FOFtagáJ eme- 

° u íreguez,a de h mn Rí 'V n * u ' d ° c ™f? : 

Vhte zupra dota (t) á puf?, 310, 
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Não Itíiii correnteza de consideração ; as suas aguas s.íu 
crys tullinas e gral as ao paladar, especialmente dos que 
andayão habituados a agua turva do Madeira, quenas do 
('.¡-paraná e ágotía neslas do Jamary adiarão huma transi- 
toria recreação. 

Desagua o Jarnanj no Madeira com 240 varas Portuguesas 
de largura ha sua barra, que se acha em 9 grãos e 20 mi- 
nulos de elevação austral, segundo constou pela observação 
do quadrante feita neste dia em horisonte liem proporcio- 


N esta occasião se discorreu a respeito das origens deste 
rio e do fii-paraná, servindo de fundamento as noticias que 
davão dons moradores do Mato Grosso, que fazião viagem 
na escolta, dizendo, que pelo rumo que leva o Madeira ao 
Poente, presumião ser hum dos dons rios mencionados, 
[min que com o nome de rio das Cmidfasii) tinha as suas ca- 
beceiras ao Norte das do rio Galera, que fazia barra no 
. I paré (2) ,com a difieren ça que o Candóos de necessidade havia 
de cortar de Leste para Oeste e buscar o Macieira, a Leste 
cia Serrania geral, e a Oeste da mesma cordilheira; quasi 
de Norte a Sul caminhava o Galera a entrar no Aporé e o 
não haver ueste controversia, lie por se ter navegado lodo, e 
o 'Çandêas somente as suas cabeceiras. 

Nesta duyida se appellou para a experiencia examinando 
toda a margem oriental com alten cã o até se topar oulra 
barra de rio, que igualasse com a dos dúos antecedentes 
para ciar ibais op pos i lores às origens do Ccmdêa s; aliás con- 
tinuar no Gi-parcmd e Jamary a contingencia referida. 

A se.u tempo se tratará desla materia com ibais individua- 
ção e clareza. 

Dia 14. Continuou-se viagem no mesmo cliasahindo da 
boca do Jamary, e no rumo de Sudoeste pela huma hora da 
farde se costeou á esquerdá, e ás 4 horas da larde indo a 
rumo de Sul solí revi era o humas trovoadas grandes, que 
o brigarão a tomar porto na praia de huma liba (3) encostada 
á margem esquerda, e alli se pernoitou. 

Andancio as canoas pouco mais de huma lego a. A razão 
que houve para a demora de quasi hum diario Jamary, foi 


í») A i lula conserva o i torne. 

(2) /Igord, 110 je diz -SC Gmpon;, 

ú'i Si: til a ilenoniliiatlü— iVttntíífra, OU ? 
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porque alcin das averiguações que nelle se fizerão, reque- 
rerão os Indios a limpeza da sua roupa, por não haver tão 
cedo esperanças de se achar agoa limpa. 

No dia 15 ao romper da manhã sahindo da ilha mencio- 
nada no rumo de Sudoeste se proseguio derrota costeando 
á esquerda, e passada huma pequena enseada se entrou a 
navegar outra no rumo de Sul e Sueste por entre huma 
Ilha (í) c a terra, cuja ribanceira era de pedra, que linalisava 
em li uma restinga, em que havia grande correnteza, e para 
desvio delia foi preciso passar á direita; e no rumo de Su- 
doeste, ficando as pedras já pela pôpa, se passou outra ve/, 
á esquerda a horas de meio dia ; e nomeio de huma pequena 
enseada de terra solida desagoava hum regato, no qual logo 
á entrada esleve fundada aatdéajá referida do Trocanofé), a 
primeira vez que se desceu a sua gente do mato contiguo a 
segunda cachoeira (3), de que depois se fará menção. 

Neste lugar se acharão ainda bastantes limões, laranjas 
bicaes (4), e ou iras fruetas, que se produzem naquelle lugar 
desde o lempo que alli houve a dita habitação. 

Daqui se buscou no rumo de Sudoeste huma Ilha gran- 
de passada a qual portarão as canoas já noite na praia 
da sua ultima ponta. 

Neste dia com oito horas de caminho se andarrío 3 
legoas. 

Dia tü. Nu rumo de Oesle se principiou viagem costeando 
á esquerda, defronte da praia desagoava da parle direita 
hum ribeiro de pouca nota, e logo na mesma enseada hum 
tago. 

Proseguio-se caminho no rumo de Sudoeste em huma dila- 
tada enseada, e passando á direita, paralivrar àe grandíssima 
correnteza, se caminhou a rumo cíe Oeste, e nelle se portou 
em huma praia que havia no meio dorio (6), na qual havia 
immeüsiclade de criação de Tartarugas, de que se fez bas- 
tai de provimento : e foi a ultima fartura que oflfereceu o 
Madeira desta especie de peixe, pois a não ha dahi para 
diante, em que principião as Cachoeiras. 


( i > He a Uha rHisGwcmòss, 

( i J Vide í upni no ta (i J a pag . 3 i i , 

{$) Perece que se devera dizer primeira caclmeira. 
(tj toranjas bicaes, L e,, laranjas agridoces- 
(ií) Tareceijuc se. trata da ilha e praia do Tamanduá ? 
fe) Vide uola precedente. 
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¡Veste dia era (i horas de caminho se andarían deas legoas 
o meia nos rumos referidos, sendo o principal Sudoeste. 

No (lia 17 se principiem viagem no rumo de Sudoeste a 
tlireila huma enseada, nolim da qual ao voltar para outra 
sñ achou ti uma correnteza- tão violenta ''resulta do huma 
[■eslinga de pedras que allí havia), que por nenhum modo 
se pôde vencer: atravessou-se aparte esquerda, e vencendo- 
se alguns baixos de coroas de areia se navegou hum pequeno 
espaço a Oeste, e logo a Sudoeste e Sul huma mui dilatada 
enseada, no fim da qual entrando em outra a Sudoeste se 
avistou neste rumo a primeira Cachoeira (1) , e no mesmo se 
chegou a portar junto delia pelas cinco horas da tarde ; 
um 8 horas de caminho se andarião 3 legoas. 

ç ribanceira da enseada que ia topar na dita Oachoeiia, 
he de terra alta que principia em huma Ponta de pedras da 

parte esquerda. _ , 

Tem bom arvoredo, e mostrava Ioda porção de terra ser 

ua¡|iz de habitação e lavoura. 


■ ]) vid (5 lyu^ra nülH (3) a petg* dl h. 





* 

Como ha de ser mui preciso ueste Diario o Miar repetidas 
vezes na Cordilheira donde resultao as Ctidw virus do nosso 1 
rio, parecen conveniente antes de entrar a deserevei-as oíle- 
re cer neste lugar huma idea da extensão daquellas Serranías, 
as s im pelo que coiiston ocularmente no progresso da via- 
geni ñas partes, em que o ti pela su a visinhançà pelo rio. 
ou pela sua grande elevação mais ao centro se deixarão 
a vistar, como Lambem pela indagação que so fez dos rumos 
que traz desdea sua origem, segundo, noticiarão pessoas 
hdedignas, que viajarão grande parte do dilatado terreno que 
ellas occupao, 

Aínda que entre os Expositores sagrados se offereça a 
questão, se existirão ja ou nao no Mundo as Serras e mon- 
les, que por todas as quatro parles cingem a sua grande 
machina, antes do Diluvio universal; com tudo, ou fosse 
obra da ereação (que será o mais provável}, ou desafo A da 
natureza, quando se vio opprimido o Globo com aquella 
inundaçao geral das aguas, sempre estes gigantes da térra, 
que mui tos chegam a competir com as nuvens, são objectos 
dignos de se admirar noli as a grandeza de Déos, Artífice Sn- 
liremq das maravilhas creadas- e assim todos sabem pelas 
historias an ligas e modernas, sacras e profanas, o quanto o 
Mundo está povoado destes prodigios da natureza. 

E passando dos termos expressivos aos figurados, em 
todas as cartas Geographicas, ou sejão universaes ou parti- 
culares, fazemos seus Autores uniformes demonstrações das 
senas e montes ni ais celebres, que em diversas posituras 
se uilatão pelo antigo e novo Mundo. 

iS'esla certeza se tratará aqui somente das que fazem con- 
grueiicia ao intento a cima expressado. 


— 310 — 


* 


Os Historiadores de melhor aceitação e os fteographos 
mais ponlpaes descrevendo e delineando a celebre cordi- 
lheira dos Anden, lhe coníerem a larguíssima extensão que 
lia desde o Estreito Magalhanico alé a Nova Hespanha, dis- 
correndo por toda a costa de Cliili, Perú e Isthmo de Pa- 
namá,, cuja vasta direcção comprehenle iríais de mil legoas 
de terreno; cerlificaudn ser a sua elevação em partes tão 
excessiva’ que dizem não a podem superar com o voo as 
mais ligeiras aves. 

A esta muralha levantada pela nalnreza como para de- 
fender a Ierra das invasões do grande mar do Su], e que dos 
impede ruidos retiros da sua agigantada estatura se desen- 
IranhSo os tliesduros de ouro e prata, que Taz as opulencias 
das ludias Occidenlaes, que enriquece a Monárchia Caste- 
lhana, corresponde outra Cordilheira não menos avultada 
na grandeza, nem menos abundante de preciosos meta.es e 
pedras Uníssimas, brilhante, adorno com que se esmalta a 
lleal Cordada Magostado Augusta Porlugueza, que fazendo 
frente an mar do Norte costeando todo o Brazil desde a Ca- 
pitania de Ceará, caminhando ao Sul faz o Cabo de Sania Ma- 
na, Pro monto rio que termina a ponta Septentrional, por onde 
desemboca o grande Rio da Pmla no mar do Paraguay. 

lista direcção traz a Serrania, quando em altura de 23 
grãos da latitude austral logo ao Snl da villa de Santos, lança 
outra cordilheira desde, o lugar chamado Serra do Atar, que 
penetrando o Sertão em varios rumos se ramiíica por todo o 
continente das Minas Geraes e Coyazes. 

Nas visinhanças da cidade de S. Paulo principia esta Ser- 
ranía a fértil i sar a Ierra com copiosas agoas, dando (entre 
outros muitos) nascimento do Rio Grande nomeado nas car- 
tas estrangeiras Paraná, o qual caminhando a Oeste se junta 
com o Caraguay, não se m al gama competencia no disputan 
a pri.inasia de madre geral ¿aquellas ¡inmensas aguas : com 
Indo elle perde o nome no Paraguay em altura de.... grãos 
ile elevação austral. 

Na me sin a Serrania tem suas origens o famoso Rio de S. 
Francisco, que recolhendo em si as águas de outros nub- 
los ríos, quetem suas l'ontesua mesma cordiliieira, discorre 
com hum meio circulo ao Norte, e se entrega ao Océano 
Biaziiicnse entre o Cabo de Santo Agostinho, e a cidade da 
Halda em altura de...; 

Finalmente depois que desta Cordilheira nasce no districto 
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encaminha esla ao rumo de Oeste, e como se fosse huma 
baliza terminante dos dominios que pagão fluido tributo ao 
Oceano, reparte em distancia de mais de duzentas legoas 
as agoas em caudalosos rios, liuns que buscão no rumo do 
Norte terminar seu curso no celebre e grande rio das .tmo- 
zonai, e outro para o Sul a fazer o Hi.o da Prata ou Para- 
guay como se dará noticia individual em lugar mais op- 
portuno. 


No referido rumo de Oeste, fazendo varios meios circu- 
ios de montanhas, e lançando muitos braços para o Sul 
(não consta que lambem para o Norte) se vai dilatando a I 
serradla até finalisarem os Campos Pardzes[ 1). que deixa da 
parte do Norte parallelos ás fontes dos rios Madeira e ,1a- 
hurú, como adiante se fará mais d is ti neta menção; e bus- 
cando a margem do mesmo Madeira, deixando o rumo de 
Oesté, acompanha este rio no de Oesnoro este por espaço de 
mais de cento e oitenta legoas; e voltando com n mesmo rio 
para o Nordeste por espaço de sessenta legoas forma as 
Cachoeiras, que adiante de descrevem, até que na altura 
de i) gráos de latitude austral, em que deixa as primeiras, 
busca o rumo de Oeste, em cuja direcção se perde devisla; 
e será provável se irá unir com as serras do Perú, que fa- 
zem a mencionada cordilheira dos rindes-. 

A immensidade de Nações gentílicas, que habitã a fra- 
gosidade da parte superior e inferior destas Serranias com 
mais inclinação á sociedade das leras que ados homens, 
pede ura Tratado particular, que faria grande volume para 
se noticiarão Mundo a muita parte que ainda ha daquelle 
infeliz Paganismo, do qual neste Diario se fará memoria 
breve, onde fôr conveniente, como também da abundancia ) 
de riquezas, de que nesta Serrania tem havido descobri- 
mentos, os quaes ainda se espera continuem nas parles, 
em que a mesma Cordilheira lie mais occidental no dis- 
tricto de que tratamos, | 

Com 0 nome de Cordilheira fias fieraes ou Chapada \ 
(¡rands se appellida esta Serrania pelos moradores do Cava- 
ba e Mato Grosso, e de huma ou outra denominação se usará 
no progresso deste Diario . 


(i) Vide fu?™ nota (t)á pa", 2S2, 






i. 


DESCREVEM-gE as cachoeiras do rio da madeira 

PRINCIPIADAS A PASSAR 
NO DIA 18 DE DEZEMBRO Dli 1749. 


l'rinieii'A Ciirliuri r» 

Gliegahdo no dia 17 ele Dezembro pelas i horas da Larde 
ávisinhança da cachoeira chamada pelos Indios Aro ay a, e 
pelos Porluguezes de 5. João (1], se mandarão os Indios notáis 
experimentados em huma canoa a examinar qual dos ca- 
lmes, que fazia o rio por entré morros de pedras, seria maís 
capaz ile se poder passar com menos perigo : e peia infor- 
mação que derão, so averiguou ser conveniente puxar as 
canoas pela margem esquerda, e não pela direita, porque 
pelo meio era impraticável; e da mesma sorte pela parle 
direita se fazia igualmente perigoso, em razão de ter ja o 
rio principiado a encher, e descarregar por aquella margem 
maior pezo de correnteza do que pela esquerda: concordado 
éste parecer se emprehendeu no dia segrí inte a passagem, 
que ípi com trabalho, mas feliz suocesso. 

Desdé que se entrou a navegar o rio da Madeira a este 
lugar da primeira Cachoeira, se aciióu serem ambas as 
margens alagadiças, que nos mezes de cheia se ¡ muida o 
todos os annos em distancia de huma c da as legoas, para 
o centro de cada parte conforme a quantidade de agoa que 
chonte nos invernos, que hiins são mais copiosos do que ou- 
tros, donde resulta a immensidade de lagos, que na vaáante 
(lo rio íicãopor ambas as margens, de sorle que sendo raras 
as parles em que a ierra se levanta mais do ordinario (que 
nunca chega a mostrar lumia legoa de ribanceira alta) sem- 
pre se a chao estas pequenas distancias cercadas de lagos, em 
forma que mais parecem ilbas do que térra firme ; porém 
indo-se avisinhando á primeira Cachoeira ja a ribanceira 

(U Etoj ií se chama tic S- ,4rtí<mío* 
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alia corresponde com o centro, e não dá lugar a inunda- 
ções, e nesta parle principião as serras da Cordilheira geral 
a quem navega rio acima, c íinalizão aos que rqdão para 
baixo. E estas mesmas Serras sao as que se liaviao avistado. 

Estas Serías se di la tão por huma e outra margem a va- 
rios rumos, e por entre ellas faz caminho o rio Madeira; 
e como sejão compostas de morrariâ de pedra, assim mesmo 
offerecem as suas extremidades a correnteza do rio, de ma- 
neira que na primeira Cachoeira se observou fazer a terra 
huma pequena enseada da parte oriental composta de mor- 
ros de pedra, os maes atravessando o rio formão nelle 
duas Ilhas, Imma delias maior e com arvoredo alio ein dis- 
tancia de 200 braças da terra i irme da banda esquerda, e 
outra menor e quasi escalvada, que se oppõe ao meio da 
correnteza do rio. 

Da parte occidental principia huma dilatada enseada, e 
na ponta opposta á oriental ha semelhante pedraria da 
mesma qualidade e positura que a já referida. 

Por entre as duas ilhas e as duas pontas de terra lime 
rompe a correnteza do rio olíerecendo á vista hum espectá- 
culo igualmente formidável e alegre; porque alten ufen do á 
valentia, com que a agoa para atropelar os impedimentos 
que se lhe oppüem em parto, se precipita dos penedos, e sa- 
lando por entre outros já despedaçados, vai formando em 
diversos gyros varios phenomenos em rodomoinhos e ferve- 
douros, até socegar em remansos mni quietos nas enseadas, 
emcuja tranquillidadé se está debuxando o arvoredo sempre 
vicoso das margens. 

Tudo junto dá assumpto á contemplação para o recreio; 
porém offerece aos Viajantes horríveis objeclos para o 
temor. 

Nestes termos trcz são os Ganaes qué se achão nesta ca- 
choeira: pelo do meio ainda ninguém passou, nem pode 
sem acabar in fallí velmenle na empreza; pelo da parte di- 
reita (1) em tempo de secca vai qualquer canoa sem perigo : 
porém em tornando o rio as primeiras endientes, não resta 
mais que o canal da parte esquerda, que em tempo secco 
não tem agoa, e ainda na força de toda a cheia lie por onde 
melhor se póde navegar. 


( 1 ) Parte direita. 

Cumpro notar que a parte assim denominada hea segjíndo o corrente 

tio rio . 
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No Lempo presente, como era principio das primeiras 
ugoas, já oeste canal havia a que bastava para se puxarem 
as canoas ; o que se executou no dia 18 depois de celebrar- 
se Missa em obsequio da Senhora do O’ cuja festividade ce- 
lebrava a Igreja. 

bous puxadouros se offerecião pela parte referida, ambos 
por entre pedras, porém coma differença que pelo primeiro 
podião ir as canoas carregadas levadas á sirga com grande 
cuidado; o que se venceu com 4 horas de trabalho ; e che- 
gando a hum remanso junto ao outro puxadouro se descar- 
regarão as embarcações, e conduzidas as cargas por cima 
de pedraria em distancia de 200 braças se deixarão em parte 
conveniente, aonde jásem perigo havião de embarcar. 

Pcilo este serviço se entrou na diligencia de transpor- 
tar as canoas pelo ultimo resto do canal, que era a que- 
brada de hum morro, por onde sabia agoa em altura de 
doüs palmos com pouca correnteza, e leria de distancia 30 
braças; para o que foi preciso fazer estivas de madeira para 
salvar as canoas de alguma ruina, que lhe podia succeder 
nas pontas das pedras, qué ainda não esta vão cobertas. 

Com esta prevenção se puxarão as canoas com bom sue- 
cesso, o ficarão por toda a tarde transportadas a lugar 
seguro já livre dos perigos deste primeiro impedimento, e 
cada huma com a carga que lhe pertencia para no dia se- 
guinte fazerem viagem. 

A 49 já dia claro se principiou viagem pelo remanso, que 
havia entre o resto da Ilha e a terra firme da parte es- 
querda do rumo de Ueáioroeste, e em menos de meia hora 
Costeando a Oeste se avistou a Cachoeira pela parte de cima 
em que mostrava os primeiros principios da agoa que 
calda entre duas libas, e o canal da parte direita, quena 
verdade fazia muito mais funesta representação do que a 
já referida. 

Costeando a mesma margem esquerda se acharão ahúma 
hora de caminho indo no rumo de Oésudoeste encostados 
á térra dous morros de pedra, hum dos quaes formava 
lumia ilha, c delia se prolongavSo pedras alé ineio rio, 
onde fazia bastante correnteza, que se venceu a remo; 
e a não estarem ja as pedras no meio bem cobertas 
de agoa haveria aqui novo trabalho como de cachoeira. 

Desta parte se atravessou à direita, costeando a qual se 
topou ainda á vista do morro antecedente outro mui seme- 
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lhante, menos em formar ilha, porém maior correnteza, 
que se não pó de vadear senão a corda e com algum 
perigo : neste lugar havia na terra firme muitas arvo- 
res de cacao fructífero e já quasi sasonado, e muito cas- 
tanhal (‘l),e outras arvores de fruclas do mato, que os índios 
cornem. 

Vencido este passo, se principiou a ouvir o estrondo das 
aguas da celebre cachoeira chamada Gamón (2), e costeando 
a mesma parte direita nos rumos de Sudoeste e Sul, le- 
vando já por guião ruido das referidas agoas se avistou 
na volta do Susuesle aquelle promontorio de agoa, que 
se despenhava por toda a largura do rio, e no mesmo 
rumo Chegámos a ella pelas 4 horas da tarde: e em seis 
horas de caminho se andarião 3 legoas desde a primeira ca- 
choeira até esta segunda. 


í'siehoeii*ti 


Da parte oriental e occidental forma o rio duas enseadas 
correspondendo huma a outra, de sorte que parece se fecha 
o rio em hum circulo igualando as pontas de cima fron- 
teiras huma a outra no rumo de Noroeste e Sueste. 

Ambas estas pontas se formão cada huma de hum morro 
de pedra solida, e se communicao ambas; fazendo como 
huma muralha desmantelada, por cujas ruinas precipiUm- 
do-se a agoa do rio com furiosa violencia resulta hum es- 
pantoso estrondo (3), que a haver nas suas margens povoa- 
ções sería provável padecerem seus habitardes á surdez, 
que dizem succede aos que vivem junto das catadupas do 
Nilo. 

Neste impedimento que acha o rio, e rompe com tão fu- 


(i) Castankal. 

Os roTLâguezès dcráo o nome de Castanha á ahicfídcta que se encontra no ou- 
riço tía fructa chamada pelos índios — Tncarij. 

Hste ouriço UesemeJhante aod a Sapucaia, posto que nionore numos a iigumso; 
e contém de ordinario de 20 a aoanienúotts ou castanhas* 

Em Maranhão hc conhecida pelo nome de Co#iímíi¿i do para, e e|n Tortuga t por 

CÒàtnftha do Ifaranhrio, 

H$ mui oleosa e tem agrada vel sabor. , 

(â) õhamava-se esta Cachoeira — Gamón, e depois Saltado Theotonw t uo nome mo 
i .° Jhi z d e F ó n i do M ei li o Grosso Th cotou lo tia Sil va fi u sm ã o t que,, d i z Tiza rro , 
fundara ali um povoado, em breve abandonado; crean do-se posteriormente ou- 
tro soi> a denominação de s, iwis do Salto do Theutoiüo * 
oaretc que laes povoados pouco durarão, ou não passarão dc projectos* V] f 10 
como do lies Sómente dá noticia este author (Ti zarpo — Memorias to. 9 pag* ig- 
nota 43)* 

( 3 ) Depois da de Paulo Alfonso Deísta a mais importante Caeiiooira ou cuta- 
dupa do BraziL 
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ri uso estrépito, não lia caminí io algum para os liutnens 
ven cereta este passo por uanaes ou remansos ; porque estes 
não os lia junto as pedral, e aquel les se não percebem por 
que entre as quebradas dos rochedos ludo são fervedouros 
¡le agoa, que apenas se chegou a elles qualquer tronco por 
corpulento que seja, em hum instante o sorve, e com bre- 
vidade o expelió e logo torna a sumir, alé que dahi a 
Lempo o lança em ro domo i olios de agoa, em que anda de- 
tido em gyros por mnilos dias até haver maior enchente, 
que lhe faça caminho para subir dãquella represalia. De 
huma contra ponta poderá haver de longitude e de lati- 
tude de agoa precipitada duzenlas e cinco eu ta braças. 

A altura da queda em partes mostrava nesta occasiao 
em que já crescia o rio, ser no mais alto até 16 braças, fa- 
zendo de longe a estimativa. 

Como a furiosa correnteza, que despede das quedas que 
dão as agoas pelos rochedos, encosta a parle direita do rio 
porque topa com huma Ilha e praia que no meio da en- 
seada se lhe oppõe, e dá passagem ao maior peso desagua 
entre a terra da mesma parte direita e a Ilha, tomarão as 
canoas o caminho dá margem esquerda, e portarão cm 
huma enseada, pequena, donde como era inútil a diligencia 
de explorar canaes, se descarregarão de tudo, e depois de 
transportados os mantimentos e irastes por terra rodeando 
o morro por espaço de 600 braças, se puxa rao pelo mesmo 
caminho as canoas por terra sobre estivas de madeiros, em 
cujo trabalho se gastou dons dias; e porque algumas ca- 
noas se desconjuntarão no puxadouro, em que havia huma 
elevação de terra donde foi preciso maior impulso para 
as mover, se gastou oulro dia para as refazer do damno, 
dando o mato visinho estopa em hum páo chamado Jaca- 
¡tocaya (1), e se lhe tira entre a casca e tronco, e só com o 
pequeno beneficio de desliar aquella como membrana c en- 



arvore de que Irata o lexlo 


taoifio indígena duCnííanJwiro. 

Entretanto, á pag jio mesmo Ensaio, chuma m 
■ fassflHOíojia, expressando- se nestes tennàs t 

Arvore cio rio Madeira, enirè cuja cerne e casca se lhe --.ÍS52 

membrana, a qual desfiada o enxuia ho uma eslopa, boa para (Mlalcuu- bt i a > 

também para fazer líxala edr de ifñil- * . . 

a semelliaiiCa tio noinc ilcsln arroio c coma ru ç cum as pro- 

►s ('['ç r í ] iic Jio cl Itl O ÍAi&í íiíiAipiíô tío 1 tf ♦ ViflG sti^iro d (• j 


pr iodados, fast-nos 
püg, 324. 
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xugar o desfiado fica capaz do ministerio a que se ap plica, 
e de outro pão chamado Cmmd {\ ) se tirou o sueco que servió 
para brear, he ainda melhor material que o mesmo breu 
para estancar as costuras, que se calafetarão com a referida 
estopa, 

A Ierra contigua ao morro da parte direita que lança a 
penedia de que se forma a Cachoeira, he de elevação de 
serra, e assim vai correndo para o centro, e a extremidad;! 
della acaba na ponta do Noroeste em que fecha a Ca- 
choeira. 

Na ribanceira da enseada da parte direita antes o depois 
de passada a Cachoeira ha huma qualidade de ierra de ido 
extravagante qualidade (2), que delta únicamente se sustentan 
os animaes quadrúpedes e voláteis que habitão por aquel- 
los bosques, de sorte que as Antas, Javalis, Veados, e ou- 
tros animaes deste genero, e os Papagaios, Araras, Mutuos, 
e outros desta especie, que se apauhao para sustento dos 
viajantes, não se 1 lie acha nos buxos e papos outra couza 
([iie manifeste a sua nutrição mais do que a referida térra, 
e nella se achão comendo muitas vezes os animaos, e já lie 
conhecida esta qualidade de ierra pelas covas que deixão 
os que delia se mantem, 

O gosto desta qualidade dé caça lie mais iusipidu do que 
ordinariamente lem,a que se sustenta de plantase fructas do 
mato. 

O peixe desde que se éntrou nas Cachoeiras he de muito 
melhor sabor do que aquelle, que se pescava antes de che- 
gar a este dis trido . 

Súmente a agoa he ainda mais barrenta pelas Cachoeiras 
do que antes de chegar a ellas; e para se 'beber se in es- 
crúpulo de que os intestinos se reformem de barro, lie 
preciso nas vasilhas em que se toma agoa lançar-lhe huma 
porção de pedra hume, a qual tem a virtude de fazer pre- 
cipitar lodo o lodo por subtilíssimo que seja, e deixa a agoa 
clara, a qual assim bebida be de muito bom gosto ; porém 
sempre lhe fica a qualidade de puuco diurética. 

Aclia-se esta Cachoeira na altura de 9 grãos e 10 minutos 
ao Sul da equinocial [3;, e não se tomou a altura na primeira 

(1) Cumaá, NãQ S ¡ib COTOS SC ¡10 CSU) ít me$mÀ ñTVQTQ quC Üíi O 1)1(111 6UI OUlJilS 
paites do Amazonas. Viüc Baéna— Ens. Cor. pag. 4S, 

(S) Heeslo o imico.éulhordc nosso couLieumento quo dá noticia do tão sin- 
guiar alimentação, que bem merecia um acurado exame. 

(ít) Pizano na nota supracitada dizque está em ü2J 
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Cachoeira por não tia ver frorisonte capaz para so fazer ob- 
servações com o quadrante. . 

A 23 se principiou viagem costeando a parte esquerda no 
rundo de Sudoeste, e nelle corá pouco mais de huma hora 
de caminho se achou haver huma Cachoeira já quasi co- 
bertas as pedías de que se compõe] razao porqué foi fácil o 
vadéal-a, e so acharão canaes á parte direita e esquerda, 
por onde com pouco trabalho sepuiarão as canoas á corda. 

Da margem esquerda do rio salte ueste lugar huma ponta 
de pedra, que se dilata formando varios morros até atra- 
vessar o rio á parte direita, que tem trez i I lias formadas 
da mesma pedra, que tem bastante arvoredo sylvestre, e 
por entre estas ilhas e a Ierra firme se navegou na forma 
referida por espaço de meia hora no rumo do Sul e Susueste: 
e indo já á remo costeando a enseada se tomou ao Sul c 
Susudo.es t,e; c no fim da enseada se acha huma filia cercada 
de pedras ein partes de figura quasi redonda no meio do rio, 
e offerece passagem por entre ella e a ierra firme de huma 
e outra parte sem correnteza nem trabalho. 

Passada afiliase continuou viagem virando a ponta da 
enseada ao rumo de Oessudoeste, e costeando a Oeste se 
achou ser a ribanceira, que principiava na referida ponta, 
huma parede de pedra talhada á prumo de bastante al tu- 
ia, e logo huma correnteza grande procedida de humas 
pedras, que da mesma margem sahião até o meio do rio, 
e se passou sirgando á corda com pouco trabalho. 

Seguindo o mesmo rumo de Oeste, e passando a Sudoeste 
costeando a mesma parte direita se topou com huma Ca- 
choeira semelhantej a antecedente composta de varias ilhe- 
tas rodeadas de pedras, que se dilatavão de huma a outra 
parle do rio quasi Noroeste e Sueste; e como a agoa cobria 
já grande parle das pedras, nos deu passagem entre a terra 
firme da parle direita de huma ilheta sirgando com pouco 
trabalho, c o mesmo succedeu ás outras canoas da conserva 
que tomarão a parte esquerda; com que se veio no conhe- 
cimento de que tanto apresente Cachoeira e a antecedente, 
tem pa 'sagem com facilidade por huma e outra parte do 
rio entre a sua ribanceira e os penedos. 

Daqui se foi costeando no mesmo rumo até 'liuma en- 
seada pequena, em que já noite portarão as canoas da 
mesma parte direita, e em í) horas de caminho se audarião 
trez legoas. 
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i'ereelrtt Caclioeiru. 

No día 24 se principiou viagem no rumo de Oesludoeste 
atravessando a parte esquerda para livrar de huma cor- 
renteza que havia passado a ponta da pequena enseada, em 
que se pernoitou, procedida de humas pedras, que em pe- 
quena distancia de térra apparecíao lora da agoa; porém 
costeando ao rumo Sudoeste huma mediana volta, se topou 
no meio delia com poueo mais de hora e meia de caminho 
com huma ponta de pedras, que se estendia atéquasi meto 
rio, em que havia grande correnteza, a qual se pasión á 
sirga; e costeando no mesmo rucio por espaço de libra e 
mete, chegamos a cachoeira chantada pelo idioma dos In- 
dios e presentemente respetando a ceíebridade do 

Christo Senhor nosso se appellidou cachoeira do Naíal (1). 
Km trez horas de caminho se andaría huma legoa. 

Consta esta cachoeira de duas ilhas de pedra com arvo- 
redo espesso, que anibas alravessão o rio nu ruino de No- 
roeste c Sueste; cias ribanceiras oriental e occidental cor- 
respondentes a estas illias salte quantidade de pedraria, que 
occiipa buru e outro canal entre as ¡litas e a ierra firme: 
razão porque se offerece grande difíiculdade da passagem 
de qualquer delies em rio que não esteja cheio. 

O espaço que medeia entre huma e nutra Tilia tam- 
bém lie povoado de penedia, por onde se precipita o 
rio com a maior força de sha correnteza; e por esta 
causa be intratavél a subida ou descida por semèlhanle 
parle. 

Nestes termos leudo á vista Imm objecto, que por todos 
os lados parecia formidável, noticiarão os Práticos que â 
parte esquerda beque costumava haver passagem mais fa- 
vorável, e nésta consideração se expedirão os guias a exa- 
minar o canal, que com cffeilo se achou em termos de se 
passarem as canoas era meia carga, por não estarem ainda 
de lodo bem cobertas as pedras por onde se offerecia 
caminho. 

Descarregadas as canoas na forma referida se executou 
o transporte delias, e por todo aquelle dia ficarão da outra 
parle da cachoeira, cada huma com a carga que lhe lo- 
cava; com o que se venceu ituma grande correnteza, que 


( I ) Hoje ac ollR ma — Morr i nh os . 
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restava na enseada: e concluida portarão as canoas na ri- 
banceira da parte esquerda; e logo que amanheceu se bus- 
cou lugar accommodado para celebrar Missa, e não se offe- 
receu outro mais apto e a proposito, do que huma pe- 
quena praia que havia na ilha da parte do Noroeste, já 
salva a cachoeira, e para aquelle lugar se atravessou o rio 
no dia 2'i pela manhã até o sitio mencionado, em que se 
ouvirão as trez Missas permit tidas na celebridade do sa- 
grado Nascimento de Nosso Senhor JESUS CHRISTO. 

Neste dia 2'i pelas trez horas da tarde se continuou via- 
gem atravessando á parte esquerda, e costeando a rumo de 
Oeste, OessudoesLe, e Sudoeste, foi preciso com trez horas 
de caminho atravessar á parte direita a portar em huma 
pequena praia; o que se executou já de noite: e se andaria 
nas ditas trez horas iegoa e meia, 


A,2(> depois de se ouvir Missa se principiou viagem ás 
sele horas no rumo de Susudoeste atravessando á parte es- 
querda, e costeando ao Sul entre huma grande ilha e a 
terra, se navegou outra vez ao Sudoeste alé chegar a huma 
ponta de pedra em que principiava huma dilatada enseada, na 
qual se encontrarão trez Ilhas que eorrião ao comprimento 
rio rio ( 1 , por entre as quaes havia grande correnteza, a qual 
se embravecía em partes onde nas pontas das mesmas Ilhas 
lopavão pedras; c sem embargo destes embaraços se portou 
já noite em huma praia no meio do Rio contigua á ultima 
das ditas trez Ilhas, e em dez horas de caminho se avança- 
ria delle 4 legoas. 


No dia 27 se continuou viagem atravessando á parle di- 
reita do Rio; e no rumo de Oeste se foi costeando por espaço 
de huma hora, e depois se navegou a Oesnoroesle, e logo 
outra vez a Oeste, e deste mino se foi passando em breve 
espaço ao do Sudoeste e Susudoeste; e nesta volta se avis- 
tarão humas Serras alias, que moslravão correr de Leste a, 
Oeste, na ponta de huma das quaes se achava a cachoeira 
para onde se dirigia a derrota, na qual se passarão duas 
(lhas, huma da parte direita do Rio que se prolongava ao 
meio delle, e outra á parte esquerda junto á terra, e corria 
com a volta da enseada; e continuando esta no mesmo ritmo 
de Sudoeste se avistou a quarta cachoeira, e portarão as 


(1 ) C 1 1 tf II lã o-se eslas j] hos de Ja c ip a rá . 
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canoas á parle esquerda já noite em huma pequena praia 
junto á ribanceira; e em dez horas de caminho se andarían 
neste dia i legoas. 

Quarta Curliueiru 

Chegou o dia 28, e depois de se celebrar Missa se costeou 
a parte direita huma pequena enseada ao Sudoeste, e a 
ponta em que terminava se compunha de pedras, que avan- 
ça vão até o meio do rio. por entre as quaes se navegou com 
bastante Irabalho contra huma grande correnteza que 
havia neste lugar; e logo que se voltou a ponta portarão as 
canoas junto á cachoeira chamada pelo idioma dos Indins 
Guard-assii,qm quer dizer Guará grande (Guará helmmpas- 
saro do tamanho de huma gaivota(l),e todas as penas de se 
veste são de côr escarlate mui vivo) , e alli se esperou o exame 
tios caímos pára saber-se por qual era mais conveniente passar. 

Compunha-se esta Cachoeira (21 de hum labyrinlho de tilias 
cercadas de morraria de pedras, que atravessão o rio de 
huma a outra parle no rumo de Noroeste o Soeste, em dis- 
tancia tle qoasi meia legoa, que tanta largura faz o rio n fi- 
que! le lugar, porque fórma duas enseadas ou hâhia de am- 
bas as partes correspondentes na concavidade. 

Quatro Ilhas tem a sua positura ao comprimento do rio, 
qoe fazjão trente a immensidáde de outras mais pequenas 
que mediavão nos vãos, seguindo o mesmo rumo em dis- 
tan cia de qoasi trez quartos da legoa em latitude todas de 
rocha viva, em cojas superioridades produzem arvoredo ser- 
rado e summamente agreste. 

Todas ramifican de si tanta copia de penedos, que não 
temo rio desafogo algum, mais do que por entre immensi- 
dade de pedras fazer varios precipicios, e destes resultarem 
rodomoinhos de, agoa que cosi. u mão ser sumidouros de tudo 
o que nelles se mete, ou seja canòa, páo, ou outro qualquer 
corpo capaz de padecera desgraça de ser levado ao fundo 
com incrível. violencia. 

E m tempo que o rio está de meia enchente, e até esta 
ser completa, que estejão muitas pedras, ou iodas cobertas 
no canal entre a terra do -Sodoesle e da Ilha ¡inmediata, ha 

(1) O a uthor parece que náo interpretou bem o nome indígena desta Cachoeira, 
eomiinchndu o pássaro que vivo na costa, com o cão silvestre ou lobo ameri- 
cano, que em razão do pello avermelhado tem o mesmo nome de ííwd* 

(2) Hoje Se Chama Caldtirñodo Inferno. 
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por este lugar suffieienlc passagem; porém na oce as ião pre- 
sente em que a agua principiava a crescer, tudo por esta 
parte erão precipicios de agoa e sorvedouros. 

Pelos canaes do meionão havia que tratar por ser inais 
formidável a saliida das agoas com a violencia de toda a cor- 
ren toza-, razão porque se buscou o recurso de se explorar o 
anal da parte do Noroeste, e nelle costeando a liba conti- 
gua se achou passagem, mas amais trabalhosa que até este 
lugar se havia experimentado. 

Trezsão os canaes, que por entre as quatro I lints fazcm 
passagem no rio com a violencia mencionada; porém como 
em distancia de 50 braças pouco mais ou menos se lhe 
oppõe huma Ilha de pedras que atravessa o rio nu mesmo 
mino de Noroeste e Sudoeste, nella quebrão as agoas a sua 
fúria com que rompem por entre os peuôdos dos canaes 
referidos, e pela parte inferior da mesma Ilha faz agoa hum 
sonegado remanso, pelo qual atravessarao as canoas aparte 
do Noroeste; e costeando a Ilha que corre ao comprimento 
do rio, se acharão nella duas pontas de morro de pedras, 
por entre as quaes se puxarão as canoas, em cujo serviço se 
gastou alarde do dia 28, e allí se esperou o seguinte para 
continuar a passagem de maior porigo. 

No dia 29 so navegou pelos remansos que mediavão entre 
as correntezas da terra firme e da Ilha, e se intentou a pas- 
sagem de huma ponta de pedras, que havia em outra Ilha 
fronteira á mencionada, por onde se podião puxar as canoas 
em meia carga, e deste se passava a hum remanso mui dila- 
tado, que mediava entre este lugar e outras Ilhas da parte 
de cima, e por ello se podia passar sem perigo á outra 
margem do rio a vencer o ultimo salto que nella se offereeía, 
porém ao varar a primeira canòa em meia carga havendo 
desordem nos índios em puxar pelas cordas sem que os 
mandassem, pois ainda não eslava desviada de huma pedra 
em que fazia o maior cachão de agoa, e fizerao voltar com 
impulso intempestivo de prôà em cima da pedra, e logh in- 
clinando o Lodo para a parte da correnteza se encheu 
de agoa, de sorte que não houvérão forças para a sus- 
tentar. 

Lãrgarão-se as cordas, e em hum instante levou a corren- 
teza a canoa até hum remanso que fazia detraz de outra 
Ilha, onde com Ioda a diligencia se achou abolada, rebocou- 
se para terra, descarregou-se. e desagou-se, sem nella lia- 
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ver mais perda, que molhar-se o trem que nella liaría em- 
breado, e a razão de ser este sueeesso menos funesto do 
(fue podia acontecer na perda de ludo, foi ser a canoa {como 
lambem erão as mais) fabricada de pao que não vai ao fundo 
em semelhantes acasos. 

Por oceasião desta desordem foi preciso demorar o dia 30 
o ;j ! para se enxugar roupas, e beneficiar os mantimentos 
que se bavião molhado, e no dia 1' de Janeiro do novo 
armo de 1750, se mudou de derrota passando outra vez â 
ilha, que no dia 20 se havia costeado, e descarregando de 
tudo as candas passarão á corda duas pontas de pedras; em 
cujo trabalho se gastou até ás 4 horas da larde, tempo em 
que pelo remanso que havia entre o grosso do Cachoeira e 
as ultimas lllias de pedra se atravessou a parte oriental du 
rio, e iicarão portadas as canoas junto do ultimo impedi- 
mento desta cachoeira, que era lmm canal entre monária 
de pedra que sabia da terra firme, e outro semelhante pro- 
montorio, que se com mim icava de ímrna das Ilhas em que 
se Analisava o labvrintho das que compunhão esta traba- 
lhosa cachoeira. 

Chegando o dia 2 se descarregarão de todo as candas, e 
com bom successo se puxarão por cima das pedras mal co- 
bertas do canal, onde foi preciso fazer estivas de madeiras 
grossas para evitar o damno que podia resultar das pedras, 
e para suavisar huma pequena elevação que ellas fazião em 
distancia de cinco braças. 

Transportadas as candas, e já carregadas de outra parte 
da Cachoeira se entrou a navegar pelas duas horas da tarde 
do mesmo dia costeando a terra da mesma parle oriental. 

Desde a primeira passagem até esta ultima haverá meia 
legoa cio lonfjlude, e hum terço de latitude. 

11 I RI 4 41 € 54 tfll 4* e i Vft ♦ 


No mesmo dia pelas Irez horas da tarde sc continuou com 
efíeito viagem costeando á esquerda no rumo de deste, d 
logo a Sudoeste se avistarão á parle direita do rio humas 
Serras, que lhe fazião margem, e corrião para Oeste, erão 
de bastante altura, e povoada de áspero arvoredo mui ser- 
rado; e chegando a huma, enseada já no rumo de Susu- 
(1 oeste se encontrou huma mui furiosa correnteza oceasio- 
nada de huma restinga de pedras, que com grande trabalho 
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se pulsou sirgando as canoas, ce tomando o rumo do Sul se 

avistou a. cachoeira cltamada(t) e se chegou a ella com I 

horas tle viagem, 

lío esta a Cachoeira mak terrind que até aqui se havia 
encontrado; porquanto continuando as Serras antecedentes 
á margem direita deixão neste tugar tão grande c desorde- 
nada porção de penedo por toda a largura do rio, que não 
dão outra passagem ás agoas, mais do que ellas podem fazer 
atropellando aquella descomposta machina por mais de 800 
braças de comprimento sem canal algum por onde se po- 
dcsse passar canoa, aínda que l'osse a cusía de todo o tra- 
balho; em cujos termos não houve outro arbitrio, se não o 
descarregar as canijas, e varal-as por térra pela margem 
esquerda até salvar toda a referida distancia de impedimento. 

Oous diás se gastarão un estivar o caminho de troncos 
para sobre ellos rolarem as canoas, o como a térra era cóm 
bastante elevação, e semeada do penèd os em distancia de 
hum terço de legoa, se consumirão outros dous dias em 
transportar as canoas e sitas cargas, em cujos termos no 
dia 7 beque houve lugar de proseguir viagem, levando 4 
dias de iminenso trabalho esla Cachoeira importuna. 

Com i'ffeilo no dia 7 ás O horas da manhã se principiou 
viagem no rumo do Sul costeando á esquerda, e logo se to- 
nou com huma restinga de pedra (reliquia ainda da ca- 
choeira antecedente) L bastantemente custosa de passar, 
porém vencida que foi se costeou a Oeste buina dilatada en- 
seada, que á parte direita continuava a mesma Serrania, 
mas de menos altura que a antecedente, e seguia o mesmo 
rumo de Oeste. 

trabada a dita enseada se entrou a costear outra no ru- 
mo do Sul, no principio da qu al da mesma parle esquerda 
havia na ribanceira a célebre térra (2), que costmnão comer as 
aves: logo se passou a Sudoeste, o no rumo dq Sueste com 
10 horas de caminho perlarão as candas já de noite, e se an- 
ilar ião 3 legoas. 


Nu dia 8 pelas <1 horas da manhã se principiou viagem no 
rumo de Susueste, e logo Sueste, e Sudoeste por duas 


Oí lio ¡i izadme ira. üimomíiiíuk do Qwiy* que üojmiü *0 diaiuou do ^inw, 
i i ) Vj d c s wp r.r in da ( -i ) a p ay. d 
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enseadas, no tini das quaes se encontrou huma gran- 
de liba, que dividia o rio em dous canaes; o da parte 
direita se via einbaraçadissimo com morros de pedra, 
por onde despedia a agoa com tal violencia, que encon- 
trando-se cora a que sai na du canal da parte oriental 
resultava huma rapida e furiosa correnteza, que da ponía 
da i liia so dilatava lío abaixo em bastante distancia. 

Costeando á parle esquerda se entrou com bastante Ira 
haiho o que por ella so seguia no rumo de Siéndoosle; e com 
10 lloras de caminho se and arião drías legoas, e portarão 
as canoas na tilia referida, ja de noilc. 

Desta liba o da torra lirníe do huma e outra inargtm 
sabem as pedras, que fazem -a cachoeira chamada A-rapa-? 
coà (1), razão porque no dia seguinte que se con tão 9, se 
continuou pelo mesmo canal no rumo de Susuüoeste e Su- 
doeste costeando a liba até chegar á ultima ponta, onde, he 
o grosso da cachoeira, em cujo lugar se repartem as agoas 
para os dous canaes referidos, e ao sabir do que se navegava 
se passou a cachoeira áremo, vencendo somente as corren- 
tezas, que res Lilla vão das pedras já cobertas de agoa, por 
cuja razão se facilitón aquello passo, sem mais trabalho que 
u referido de remo. 

Desde a ponta da Ilha da parte occidental corria ao 
longo do rio a mais alta Serrania, que até aquello lugar se 
havia notado. 

Seguião estas Serras a mesma direcção que as anteceden- 
tes de Leste para Oeste, u com ellas pela ribanceira da 
parte direita se foi costeando á esquerda no mesmo dia 9 no 
rumo de Oeste, Oesnorceste, e Noroeste, e com 10 horas de 
caminho se and arião duas legoas e meia. 

A 10 se principiou viagem costeando á esquerda uo rumo 
de Oessudoesle, continuando as Serras da parle direita a 
direcção acima mencionada. 

ror huma quebrada que ellas fázião, corria hum ribeirão 
da boca do qual se acha. vão seis canoinhas de casca de pão 
postas em resguardo, indicio certo de que noinlei’ior daquelle 
lugar havia Gentio, que nas trez canoinhas navegâvão o rio 
quando ibes era necessário. 

iNo mesmo lugar se lhe deixarão, e continuando viagem já 


(2) Arnpatoà, líenle do hum passam de jjoui ii esthiiitfão (ttn» do aittkor). 
íloj !.■ esta Cachoeira so chama dos m; fritóos. 
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ao Súdeosle com 4 horas de caminí io, em que se andaría 
legoa e raeía, se esconderão as serras para o centro no seo 
rumo de Oeste. 

Proseguio-se viagem à Oeste deixando 110 meio do rio, 
depois de passadas as serras, huma grande quantidade de 
pedras ainda mal cobertas, que oceasionavam grande cor- 
renteza, e vencida esta se deu principio a passar as pri- 
meiras correntezas, que resultão da cachoeira que se adiava 
próxima. 

ftetftim* Cdelioflrti. 

Não foi possível nàqnelle dia ou tarde deite avançar mais 
do que levar as canoas á sirga, por duas ponías de pedra 
rom grande trabalho, o se portou em huma pequena ensea- 
da com dez horas de jornada, em que se andarião duas le- 
guas e meia. 

No lugar em que se offereceu a primeira ponta de pedra 
acima mencionada na margem esquerda salte hum canal 
grande entre a terra firme e huma Ilha que se prolonga ao 
comprimento tio rio, a qual tem por fundamento rocha viva, 
que lançando para hum e outro canal quantidade de pedras 
de monstruosa grandeza deixa o da pane occidental intra- 
tável a navegação, porque a agoa nelle não tem outro desa- 
fogo mais do que precipicios em tão confusa positura, que 
nem a vista podia fazer exame d aquello intrincado passo, 

O canal da parte esquerda, que seguimos o povoou de 
sorte com penedos, que despedida de) les a agoa com grande 
furia se ia encontrar com a que corria junto á ribanceira 
também de pedras com restingas, que do encontro destas 
duas furiosas correntezas resultava huma serie continuada 
ilc sumidouros, que cada instante li uns em caixões, e outros 
sumião ao fundo as aguas, e tudo o mais que podessem 
attrahir. 

Por espaço de hum terço de legoa se dilatava este espan- 
toso caminho, e passado elíe se offerpcem logo trez Ilhetas de 
rochedo, onde batem as agoas precipitadas do grosso da ca- 
choeira ch aijada Puricd[i ) , e por entre as filíelas correm lao 
furiosas, que accrescendo-lhes o encontro de humas com as 
outras, occasionão terríveis correntezas e fervedouros, como 
os antecedentes, queja á vista dos precipicios da cachoeira 


H) Pariai. HOjO se llh a ma ParedAo. 
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e estrondo que delias resalla, fazem mais formidável 
aq uell e 11 ui d n espectacu 1 o . 

Hon ele se remala a enseada que principia na primeira 
ponía de pedra acima mencionada, se levanta hum promom 
lorio de agigantados penedos, que dilatando-se até meio ião 
dão lugar por algumas quebradas que a agoa faça precipi- 
tado caminho por ellas. 

Na mesma direcção dcsles penedos se segue huma [lha 
de pedras lançadas ao comprimento do rio, entre a qual e 


os penedos em distancia de 300 braças ha o maior canal, in- 
tratável já naquella occasião, em que as ngoas linhão cres- 
cido até quasi meio barranco. 

Entre a liba e a terra firme da parlé dos penedos havia 
outra sabida ás agoas, porém de iguaes precipicios ao canal 
da parte esquerda: e .haverá de distancia aqui de huma e 
outra margei n novecenlas(í)OO) braças com pouca di fferença ,e 
o sen rumo lie de beste a Oes, le, sendo a sua latitude Norte 
Sul, e neste corrião as Ilhas já mencionadas. 

A 1 1 se continuou viagem levando as canoas á sirga junto 
á ribanceira, que por ser de pedra deu hum trabalho incrível 
eslo passo, no qual se consumirão li horas até chegar junto 
aos penedos da parle esquerda, pela qual se costeou, e se 
andaria meia legua de caminho. 

Recolhidas as canoas a hum coinorozinho que salda por 
de traz dos penedos, se transportou a carga delias para a 
unira parlo da cachoeira por caminho que se ioz por terra, 
que teria 400 braças de distancia; e este foi o serviço que 
se pôde fazer no resto do dia referido. 


A 1¿ se estivou de madeira huma quebrada que havia nos 
penedos, mais próxima á lena da mesma parle oriental, por 
opde corria alguma agoa, que por pouco não trazia violen- 
cia de consideração, que deu lugar a se puxarem as canoas 
que por toda a manhã ficarão da parte de cima da cachoeira, 
comassás trabalho, grande e muil a vigilancia para evitar 
algum perigo. 


_ t cias nuas noras cia tarde do mesmo dia se ronlmuoi 
viagem no rumo de Noroeste costeando á esquerda, e si 
avistou á direita huma Serra que seguia o rumo das ante 
cedentes, ainda á vista da cachoeira. 

Passou-se ao rumo de Oeste, e depois de huma gramil 
correnteza que resollara de bomas pedras que havião m 
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mpio do rio, por lar So as canoas com 3 horas de caminho, 
em que se andana legua e meia. 

Oitiivti Cnelioelru. 

No día 13 se proseguio derrota costeando á esquerda no 
ruino de Oeste, e eom .pouco mais de 4 horas de caminho 
indo já no rumo dé Sudoeste se encontrou com a cachoeira 
dia en arla. Miar y (\), que consiste em huma grande porcao 
de pedras que atravessão o rio dé huma e outra margem "no 
rumo de Leste Oeste ; e por que as agoas havião já coberto 
as pedras ruáis chegadas á parle esquerda por ella se leva- 
rão as canoas á corda para poderem vencer a correnteza 
grande que havia por espaço de trezentas bracas (300)pouco 
mais ou menos, que tanto terá esta Cachoeira ao eompri- 
mentodo rio, do qual será alíi asna largura de mais de mil 
braças (100 }. 

Passada esta Cachoeira sem mais trabalho que o referido 
se costeou hum pouco ao Sul, o logo ao Sudoeste, e no fim 
da enseada que levou este rumo, havia no meio do rio huma 
grande pedra em forma de Ilha, do que procedia correnteza 
furiosa de huma e outra margem ; e como a menor era 
pela parle direita, a esta passarão as canoas, e navegando 
ao Sul se chegou á boca do rio chamado Abond (2), onde 
portarão as canoas com 9 horas de caminho, em que anda- 
rião 4 leguas. 

0 rio chamado Abond désagoa na margem occidental do 
Madeira com pouca violencia em desembocadura de 300 
braças. 

Navegou-se em huma canoêta ligeira meio dia para se 
indagar a sua direcção, e se achou ser de Oeste para Leste : 
uão se penetrou mais adiante por se encontrar com huma 
cachoeira, que tomava o rio de huma a outra parto com 
bastante altura de rochedos, por onde s agoa de des- 
penhava. 

He bastantemente fértil de peixe, e as suas margens de 
caça. 

As suas agoas são claras e de bom sabor. A ribanceira 
he alta de huma e outra parte, e em poucas alaga com a 


í I ) -Maria ry , Hoj e se eh a ni a —Pcdern eira . 
■*) Abontf ou ¿6uíicf como fioj o so chama. 
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Ha. noticia de que neste rio habita huma nação de Gentio 
chamado Ferreims, gente pacifica, e capaz de boa prática 
para se aldear em Missões. 

Foi preciso demorar aquí o dia 14 em que se íez o 
exame do rio, e o dia 15 em que se acabarão de refazer 
as canoas de alguns concertos fie que necessitavao. 

A 16 se principiou viagem costeando á direita no rumo 
de Leste e Lessueste, e passada a enseada que se andm 
nestes dous rumos, se continuou no de Sueste outra volta, 
que acabou a Leste, e logo Lornon a Sueste, e últimamente 
a Sudoeste; sem haver neste dia cotiza mernoraveh se 
portou com 10 horas de caminho, em que se andaría o 4 
leguas. 

No dia 17 se continuou derrota no rumo deSusud oeste ? 
logo ao Sul, no qual se and aria meia hora, e indo a Sueste 
e Leste passou a. agulha a. Sul, e ueste rumo ás 9 horas 
da manhã se encontrou a cachoeira chamada rflmawíurfíl), 

.V «i na Cttrh» ei i'a. 

Cuna o ruino de Sul corre huma enseada da parte oriental 
principiando em huma ponta de pedras, ficando -lhe oppqslã 
outra enseada medeandp huma Ilha de figura qnasi trian- 
gular, e de snllicienle grandeza. 

Dous canaes resulíão da posição desta ilha, o mais largo 
da parte direita, por onde despede o rio a maior quan- 
tidade das suas agoas, que entrao atropelando immensidade 
de penedos que se lhe offereeem na embocadura do mesmo 
canal, por cuja razão se fazia impenetrável aqueíle tran- 
sito. 

0 mais estreito se achou ser o canal da parte esquerda, que 
supposto tivesse bastante correnteza, dava com ludo lugar 
de poder-se vencer á remo, o que posto em execução se 
transportarão as canoas com duas horas de caminho aparte 
de cima da cachoeira, sem mais trabalho que romper á 
remo duas correntezas, que na embocadura do canal pro- 
cedido de pedras ainda mal cobertas de agoa, as quaes 
atravessarão aquella passagem á fazer união com as do 
outro canal no rumo de quasi LesleOeste, para o qual for- 
mava varias libas de pedras coroadas de arvoredo syl- 
vestre, que fazião á vista huma representação agradare) . 


¡Ti Hunfindiirf. Hoje se chama das— ítrrfms. 
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Uei'iAim Cncliaeiru . 

Passada na forma referida a cachoeira Tamanduá* e 
sãhindo della ao rumo do Sul, so fui costeando a parle 
esquerda no de Susueste e Suesle, o nesle com duas horas 
de caminho se encontrou a cachoeira chamada Mamoriny {\ ) , 
a qual se compõe unicamente de pedras, que atravessão 
u rio de huma á oulra parle no rumo de Noroeste o 
Suesle; e como a grandeza delias não erada mais avultada, se 
acha vão quai iodas cobertas, despedindo algumas corren- 
lezas. que se vencerão a corda, e a remo á margem esquer- 
da, e depois de licãr pela pôpa, em pouco mais de huma 
hora se continuou viagem no rumo de Susueste e última- 
mente ao Sul, e portarão as canoas na margem direita com 
dez lioras de caminho, em que se andarião 5 leguas. 

Ueciina primeirit Ciiülftoeirn. 


No día 18 seguindo o rumo do Sul com duas horas de 
caminho se entrou com as primeiras pedras da mais tra- 
balhosa, enfadonha, e perigosa cachoeira, que até alU se 
havia encontrado. 

Por mais de legoa e meia de caminhe se dilata esta ca- 
chemira changada Ma .mprintf (2), Ilhas de pedras cobertas de 
arvoredo agreste, e penedos escalvados atravessão o rio 
de Ímpia á oulra margem, por entre os quaes obstáculos 
rompe a agria fazendo variedade de phenomenos, porque 
em partes déspeúhando-se vai fazendo por entre outras pe- 
dras mais pequenos fervedouros continuados, que rebentão 
furiosos, e com rapidez altrahem tudo o que se lhes avi- 
sinha ; e por outras rompendo com brava correnteza de 
ondas arrebentadas como de Oceano tempestuoso, tudo o 
que se lhe oppõe a tropel ão, e sem remedio soeobrão. 

Este terrível espectáculo se continúa rio acima por es- 
paço de hunda legoa antes de chegar ao grosso da Ca- 
choeira, que consiste em varios precipicios de agoa que 
atravessão rio, e não dão passagem por nenhum modo: 
nem toda a industria do mundo lho saberá introduzir, se 


ai 


^ Mimoriny. Uoje Se chama— Jlíteírsu. 

Párete qüTaáui enganou-se o autHor, visto como a precedente Cac!i<fo i ry 
,i â te m este no me . H acna di ¿ íjug esta out r’ ora s c cb a m a va — V m h a m » ■ 

O nomo actúa! desta Cachoeira h€ Arí-Etríe&r.iítV* 
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não por terca varando por ella as canoas até as lançar da 
oulra parte dos despenhadeiros, que de outra sorte seria 
acabar infallivelmeñíe a empreza. 

tslo supposlo se encostarão as canoas á margem esquerda, 
c no rumo do Sul se passarão as primeiras correntezas 
de 3 punias de pedras, que salí ião da terra a buscar as 
que atravessarão o rio, e para vencer esta primeira pas- 
sagem foi necessário ir com muito vagar fazendo presa 
nos remos, com que se foi ajudando a sirga atè chegar 
a hum pequeno sallo, que havia entre a terra e huína 
filia de pedras, passado o qual com grande trabalho se 
segnio logo outro, que com igual fadiga se deixou vencer, 
e sendo já (i horas da tarde portarão as canoas com (í 
horas de caminho, em que se andaria hum quarto de 
legua. 

A 1 í> se continuou viagem costeando a mesma margem 
esquerda no rumo do Sul e Sudoeste por entre a riban- 
ceira do rio, e Ilhas do pedra, e restingas que salmo da 
terra firme, da mesma sorte que as do dia antecedente, e 
com trabalho de sirga por entre pedras e arbustos agrestes 
se navegou todo o dia até se avistar o monstruoso despe- 
nheiro de agoa que havia no mais alto da Cachoeira, que 
nao era rocha talhada, mas hum declive com mais de 500 
braças de distancia ; e com 7 horas de caminho se andaria 
huma legua. 

Dia 20. Pr in ei piou-se viagem costeando mo rumo deSu- 
sudo_este huma enseada, na qual ião bíter as agoas que 
saliiao atropeladas dos despenhos da cachoeira, que retro- 
cedendo para a mesma parte donde corrião furiosas, levan- 
tão por toda a enseada ondas en capelladas que representan 
hum golfo embravecido; e assim com grande perigo se 
navegou a mesma enseada até se refugiarem as canoas em 
hum riacho, que do centro désagoa, onde a cachoeira faz a 
ultima queda. 

Duas horas levou a passagem da enseada, que teria hum 
quarto de legua de distancia ate chegar ao riacho em que 
se portou pelas 9 horas da manhã. 

O resto do mesmo dia 20 se gastou em estivar de ma- 
deiros o caminho da terra para por eíle se vararem as 
canôas, o que se executou no dia 20 e 21, que neste Gearão 
já transportadas as canôas da outra parte da Cachoeira com 
as cargas que a cada huma pertencião. 


— 341 — 


Terá este varadouro 600 braçãs de distancia., no quai ha 
elevação por huma e oulra parle, que o faz mais trabalhoso. 

Corre a cachoeira a atravessar o rio a rumo de Nordeste 
e Sudoeste. 

No día 22 salí indo de Mamoriny no rumo do Sul se cos- 
leou á esquerda, e passando em breve lempo ao Sudoeste 
neste se encontrou com hum desforme morro do pedra es- 
calvada, que se avançava alé quasi a terca parte da largura 
do rio. 

'Encanava esta agoa por entre huma tilia fronteira ao ro- 
chedo, como lambem por entre esto e a térra (irme da 
parte esquerda, e pelo meio. 

Do encontro de todas estas correntezas resultava huma, 
tão grande, salí indo da ponta, do penedo dilalando-se á lar- 
gura do rio, que não era possi vel poder-se romper á remo, 
não só pela violencia impetuosa das aguas e ondas reben- 
tadas. que alii se forra avío, mas tambera porque por toda 
aquella espantosa rapidez se levan tavão fervedouros de 
agoas, que a faziao subir (ao parecer) inais de 6 palmos, e 
logo se resolvíão em sumidouros os mais formidáveis, deque 
alé aqui se fez menção. 

Nestes termos nao houve outro arbitrio mais do que m- 
troduzir as canoas pelo pequeno canal mui embaraçado de 
podras e arbustos agrestes, que mediava entre o penedo e a 
ribanceira oriental que se navegava; e com grande trabalho 
de sirga se conseguiu o projecto, que levou 4 horas de im- 
portuna passagem. 

Continuou-se viagem no mesmo rumo de Susudoeste, e 
portarão as canoas a vista da duodécima cachoeira, e se an- 
dar i ño ueste dia 3 leguas. 


Uet-iiuu yesuntta IJatlioeira 

Compõe-se esta Cachoeira(ijde varios morros de pedras em 
jrma de Ilhetas com arvoredo sylveslre, e outros escalvados 
ni quasi semelhante postura e qualidade aos que ha na 
aehoeirl antecedente, antes de chegar aos maiores saltos 

¡ella. . ...... 

Também atravessa o o rio de huma e outra parle com u 


(i) ciiíimou-se ü esta eachocír» oin [>cine¡|iii> UyCoc*, c [jos lev i ormente-Jta- 
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cii'cumstaiicia, que pela direita não offerecem passagem em 
rio já crescido, porque a ella se inclina o maior peso de 
agoa, com o qual rompendo por entre huns penedos, e en- 
capillan do-se por cima de outros fôrma estranhas corren- 
tezas insuperáveis a força e industria. 

Pela margem esquerda se mostra mais tolerável entre as 
pedras talhadas mal cobertas de agoa e a tetra firme, 
que também Lema sua ribanceira de mal composta penedia. 

No ultimo remate de tanto rochedo bronco ba duas ilhas 
lançadas de huma a outra parte do rio no rumo quasi de 
beste Oeste, por entre as quaos fôrma o rio trez canaès. 
sendo o mais impetuoso, mais terrível o da parte occidental 
como acima se declara. 

A formatura destas 11 ! ias no seu fundamento lie tudo pe- 
nedos, sobre os quaes havendo alguma tal ou qual plantee, 
dfrão lugar a que a terra se introduzisse com a inundação 
do rio para nellas produzir arvoredo frondoso de alegre re- 
presentação aos olhos. 

iVo dia 23 se fez vingem no rumo do Susudoeste Custean- 
do á esquerda, e com meia hora de caminho se encontrarão 
as primeiras pedras da cachoeira acima mencionada cha- 
mada Ua inumú[i), ceam o trábalhoda cordapondoas canoas 
com meia carga, se venceu aqueile primeiro impedimento, 
e lambem o segundo que logo se seguio, e últimamente o 
terceiro que juntos fizerau hum dia de impertinente trabalho, 
em que se andaria hum quarto de legua, e he o que esta 
Cachoeira terá ao comprimento do rio, ou pouco mais, 
por que elle linalizava na realidade nas duas Ilhas acima 
relatadas. 

Dia 24., Passadas as ilhas no rumo Susudoeste com duas 
horas de caminho se avistou a boca dorio B&ny[%), para a 
qual se atravessou , e se portou nellc da parte de 
dentro para se averiguar o que fosse possível da sua cli- 
receao. 

■j 

Feita naquelle lugar a observação da altura se achou 
desembocar o rio Beny no Madeira em 12 graos de elevação 
austral. 

A sua entrada he no rumo de Susudoeste, e navegando 


{1) fjnriiHJtttí, Depois se Ctl a ràou— Madeira. 

Parece que aq ui ta m ben i h ou v c en gano tl a p a rtc d o" áutJi or * 
Vide íuppa Jiota <a> á pag. 3 ay, 

Bèny* He o que sc repa La hoje verdadeiro Mfoi. 
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peto mesmo rio cinco horas se aehou ser aquello nimn o inais 
frequente, do gual parece trará a sua origem. 

He baslaotemenle caudaloso, e quasi de igual corren- 
teza ao Madeira, em que faz a sua entrada pela mar- 
geni occidental com 800 braças de embocadura ( ao pa- 
recer). 

As suas aguas sao barrentas por causa da muda tér- 
ra que ñas cúchenles cahe das suas ribanceiras , que 
são mui semelhantes em altura e arvoredo ás do Ma- 
d 6 i 1*3* 

Com este poderá o Beny disputar a maternidade das agoas, 
se o Madeira não mostrasse que continúa no seu rumo 
com as suas ilhas 0 cachoeiras na mesma direcção que 
leva até aquello lugar, e juntamente ser o Madeira de 
maior largura, e trazer mais ag,oa naquella parte em que 
recebe o Beny. que com ei'feilo al i perde o neme e ser do 
rio* 

Por este ri c 1 B e ny nao li a d o c tí ni e 11 lo o 1 1 1 r a d i o ao, p o r o 1 \ - 
de conste que fosse navegado por Portugueses, nem Cas te- 
níanos, porque estes em cujas terras nasce o Beny ignoravao 
ateo anuo de 17 o verdadeiro destino deste rio, pois snp- 
puní ia o que ia desembocar no Amazonas sem concurso de 
outras a o oas : o os Por tugo ezes que subirão no anuo de 
1723 alé Santa Cruz de los Cajubábasli), e outros que ante- 
cedentemente haviao ido a negociar Gentío, nao ¡miraran 
por este rio, a diligencia alguma ; em cujos termos sera ra- 
za o q 11 caqui s e re 1 a Le al g u m a n o l i c i a , a i n d a q no s ¡ 1 j a a o s- 
trativa das origens deste rio, segundo consta de mil Mappa 

impresso no referido aunó de 17-13, supposto que a gradua- 
ção de lie não devia ser a. mais exacta; por que além de se 
nao conformar com as Cartas ge raes Geqgraphicas, padece 
huma grande equi vocação nos graos de latitude a respeito da 
que se fez nesta occasião ; por que o Auclor do dito Mappa 
descrevendo nelle o rio Beny t o suppoe tunda tal naaltma 
de 11° graos de elevação austral; ao mesmo tempo que pela, 
observação no dito dia de 24 de Janeiro de 1750 se adía 
que na ai tara de 12“ graos se perde no Madeira, como acuna 

iiici exnressado* 

Das serras do Perú paralpllo á cidade de Paz em altura de 


(l) He a ükiêa da E rular miçào. 
Vide supra pajj. 309 
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lá gráos ao Sul se mostra ler nascimento o rio Bmy, (m e 
discorrendo por entre a mesma Serrania se junta mmoda- 
tfiiiabo, que vem da dita cidade que lica ao nascimento do 
Jknyà. parle do Occidente; juntos os dous rios se fôrma já 
o Bmy mais caudaloso por entre as mesmas serras até a 
:iltura de 15 gráos donde correndo por terra plana vem des- 
embocar no Madeira na parle acima mencionada. 

Em toda a margem deste rio tle luunae outra parte não 
mostra haver alé aquello mesmo armo de 1713 mais povoação 
do que huma aldea chamada os Reys habitada de irez mil 
pessoas de um e outro sexo e idade. 

Mais ao centro a parte oriental dos Reys havia outra da 
invocação de S. Paulo, povoada de duas mil e setecentas 
pessoas. 

;Vs nações de gentios que hahitão no districto do Itenv 
si.- íiomeíao ítotiKiiios, GhituMifios, Gfiie ¿nbiis, e Toeooiou-os 

Pela parle do Poente descem das serranias algumas Ili- 
bei ras, que vem a incorporar-se com o Beny, onde este 
■j a discorre por planicie, que são Âpioana, e I maníala; e 
ba nos seus dislrictos entre as montanhas irez povoações, 
que sao Apolobamba, S João, e Pelecha, r,o desde a altura 
de l.j gráos de latitude e 30 minutos até aos 14° e 40’ 

Recebe também as agoas da ribeira chãmada Main, que 
traz a sua origem das visinhanças da cidade de Cusco 
situada em 13 gráos e áO minutos de latitude, e em 301 dê 
longitude; 

Feita a observação, e navegando em canôa ligeira cinco 
noras rio acima o dito B eny, delle sahimos no dia 25 pela 
imma hora da tarde seguindo derrota costeando a mar- 
gem direita no rumo de Sus neste e ,S'ul, e neste rumo se 
achou estar a 


Deiriiiia 

. H® conhecida es ta cacho|ira com a d e no mi n ação de Te - 
\ ¡ consiste o seu composto em quantidade de pedras 
nao muito grandes, que atravessão o rio de huma para 
a outra margem no rumo de Nordestee Sudoeste, e como se 
armava j a quasi arrasada de agoa, deu fácil passagem á siraa 
pela margem direita que se navegava 


(Ole/tic*, Hoje se chama fins— 


— 345 — 


Em cujos lermos_coin 5 horas de caminho nos rumos 
mencionados portarão as canijas junto á cachoeira chamada 
dos Javalis (1); e se andaria legua meia desde a bocoà do 
Bvny até este lugar. 

Ueciiikn quai*tn Cticlioelra 

hia 26. Neste dia se não fez mais do qne passar a ca- 
choeira mencionada até o meio dia, a qual consiste em se 
op porem ao rio duas ilhas rodeadas dé grandes lagedos de 
pedra, huma enseada â margem, e oútra á esquerda no 
mesmo rumo da antecedente, Nordeste e Sudoeste. 

Estas duas Ilhas se communicão com varios penedos, e 
lanção outros rio abaixo em distancia mais de 800 braças, 
de sorto que querendo o rio fazer caminho por entre estes 
impedimentos fôrma trez canaes, hum entre a ribanceira 
da parte direita e a tília, estreito e de medonha correnteza, 
outro no meio, craque a agoa em varios precipicios faz im- 
praticável o seu transito, e outro entre a Ilha da parte es- 
querda e a terra mais favoravel ao intento da passagem, 
por que somente oíferecia duas correntezas junto á terra, 
peias quaes descarregadas as canôas se podiâo levar á sirga. 

Assim se executou no dia referido até as duas horas da .. 
tarde, e pelas trez se continuou viagem no rumo de Sudo- 
este, e nelle com meia legua de caminho se encontrou a 
decima quinta cachoeira, junto da qual portarão as canôas, 
para no dia seguinte se emprehender a sua passagem. 

Decima quint» Caclioeiea. 

Bastantemente intrincad a se achou ser esta cachoeira cha- 
mada dos Papagaios ^,), porque a formou a natureza lançada 
de huma a outra parte do rio no rumo de Oesnoroesle e Les- 
suesle, composta de Ilhas rodeadas de rochedos e pedras 
monstruosas , que passão de huma ás outras tílias com mui 
irregulares posições; por cuja razão o rio se achava pre- 
cisado a romper estes embaraços por modo quasi es Ira - 
nlio á propriedade de sua corrente, pois em parles se 
atravessava a varios rumos com opposição de humas com 


(l)J«Daíwri Hoje se Chama— Páo Grande' 
I a ) HOjC SC Cliama— Üanancirti. 
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outras aguas aló sahirem por entre os últimos penedos 
com ruidosa furia e espumosa braveza. 

Apenas oífore'eeu hum canal encostado á margem di- 
reita entre a ribanceira formada de alta penedia e huma 
Uha encostada à mesma parte, por entre a qual corria 
menos furiosa a agua, por não ser ainda mulla a ■ que 
propendia para esta parte, razão porque estavão as pe- 
dras mal cobertas, que foi preciso estiva-las de madei- 
ros para sobre elles se puxarem as canoas descarregadas. 

No día 27 se executou a empresa sobredita com gran- 
díssimo trabalho, que consumió o dia inteiro daquelle 
penoso serviço, e com citei Lo no mesmo dia ficarão as 
canoas transportadas á parle de cima da cachoeira, que 
lerá hum quarto de legua de distancia ao cumprimento 

do rio. 

No día 28 se proseguio viagem costeando á parle direita 
no rumo de Sueste, e nelle com pouco inais de huma hoia 
de caminho se achou a cachoeira chamada das Cordas, que 
atravessa o rio de huma á outra ribanceira no rumo de No- 
roeste e Sudoeste ; e por ler ja quasi todas as pedras nó 
fundo se passou a reino, vencendo somente duas correntezas 
entre a margem occidental e huma ¡iba das que forman as 
mesmas cachoeiras. 

Ilecím» textil Cachoeira 

lie duas Ilhas formadas de rochedos se compõe esta ca- 
choeira chamada das Cordas (1), ambas adornadas de vistoso 
arvoredo, não mui alto, mas viçoso e recreativo, e no rumo 
referido alravessão o río : huma d ellas se acha mui che- 
gada a margem esquerda, que em rio a meia enchente ñera 
ainda assim lhe concede canal: 

A outra situada a parte direita permitte passagem a ledo 
o tempo, menos o da ult ma secea, que lie nos mezes de Sep- 
iera bro e Outubro, que súmenle o rio acha canal, e os via- 
jantes caminho pelo meio entre humae oulra liba, onde faz 
imin declive de pedras com boa direcção, em que por es- 
paco de 130 braças se despenha a agua com tolerável vio- 
lencia. 


(O Cordas. Hoje .ye ehiima— Guflj'artí-fls™, 
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Esla cachoeira se passou na fôrma acima mencionada, e 
continuando viagem no mesmo rumo de Sueste se achou de- 
saguar pf la margem direita, hum ribeirão de agua clara cha- 
mado Tiahoam ; terá 100 braças de embocadura, e vai cahir 
o seu pequeno cabedal de torrente qnasi sobre a cachoeira, 
passada, razão porque se achou nella a agua mais limpa, 
e logo que se encontrou o ribeirão, se decidió a causa daquel- 
la novidade. 

Fronteiro ao lugar em que desagua aquelle riacho, ha na 
margem oriental huma elevação de terra, que fôrma huma 
pequena Serra povoada de arvoredo mui alto e expesso, e 
não chega a ler meia legua de extensão ao longo do rio: para 
o centro não houve occasião de fazer exame da sua di- 


1 ‘ Jlii l i * »■ 


Passado o riacho Tiahoam , se ia continuando viagem já 
no rumo de hessiiesle, quando ao virar de huma ponta de 
pedras, em que havia grande correnteza na mesma margem 
direita, quebrou a pá, que servia de governo a huma canoa 
e foi preciso portar para fazer outra, razão por que se não 
andou neste dia mais do que duas horas em que se venceria 
de caminho pouco mais de meia legua. 

Dia 29, Neste se principiou viagem costeando á direita no 
rujpao de hessueste, e logo ao do Sul, cm que passada huma 
enseada, se continuou a Sueste, e neste rumo se achou a ca- 
ehoeira chamada Pa'tella[l), que lie humadas maiores emais 
embaraçosa que tem o rio. 


Deeiin» ('¡sHioci i*h 


De hum intrincado labyrinlho de ilhas fundadas todas sobre 
lagêdos e rochas monstruosas se fôrma esta cachoeira em 
tão desordenada posição por espaço quasi de huma legua ao 
comprimento do rio, que este para achar sabida a tão es- 
tranhos embaraços se derrama em huma confusão de ca- 
liaes por entre as Ilhas e penedos ; de sorte que em meia le- 
gua dc largura que haverá de huma a outra margem, e ein 
lodo o espaço do comprimento não acha a agua outra cousa 
se não precipicios por todas as parles, pelos quaes com ruido 
e furia se encontrão as correntezas humas com as j) ui ras ir- 
ritadas tios penedos que passão, e de outros que vão atrope- 
lando . 


1 1 ) Pa nctla . HÓje se u t i am a V m nrá-mirim , 
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Muitos canaes, vindo por clles a agua em fervedouros e 
rápido impelo, topão em Ilhas 011 rochedos, que se lhes op- 
põern diante, que obrigão as aguas a fazer caminho aos 
lados, e vão quebrando a furia nas ribanceiras de huma e 
outra parte. 

na dura resistencia que acha aquel le soberbo elemento 
nos penedos da margem, retrocede a agua sobre si mesma, 
e fôrma tempestuosas ondas de mares encapei lados mui dif- 
liceis de vadear. 

Finalmente para se expôr com miudeza lodos os subter- 
lerfugios, que aqui busca a agua para passar esta cachoeira, 
confesso que sobre não achar termos proprios e expressivos, 
com que hem signifique tão embaraçadissimo passo, seria 
fastidiosa huma grande digressão, com que elle se poderia 
descrever ; e por esta causa me remello á estampa, que po- 
derá ser delineada em termos que por cila sc possa formar 
idéa das figuras que aqui sedifficultão expressar. 

A’ vista de hum tão formidável impedi raen lo, que a todos 
os lados ameaçava funestas consequências na empresa de se 
vencer, sem varar por terra as canoas, foi fortuna achar 
hum canal entre o barranco da parte direita e as Ilhas da 
cachoeira, por onde salvando hum não muito grande es- 
paço de ondas, que resultavao do combale de huma cor- 
ren leza com a penedia da terra firme, podião chegar as 
canoas até hum lugar aecomodado, em que sobre pedras 
ainda mal cobertas de agua podião ter passagem: e com ei- 
feito investindo com aquelle canal se forão vencendo a remo 
as suas correntezas suecessivas até chegar ao lugar men- 
cionado. em que havia hum como fluxo e refluxo de 
agua, que levantava ondas furiosas por lodo o canal em 
distancia, ao comprimento d’elle, de mais de tiro de mos- 
quete. 

Com muito cuidado e força de remo se atravessou aquelle 
perigoso dislricto, ejá de noite portarão as canoas junto aos 
grandes penedos, por cujas aberturas no dia seguinte se havia 
de fazer caminho. 

Chegou o dia 30 , em que com incrível diligencia se esti- 
varão as pedras, descarregarão as canoas, e se puxarão es las 
ã parte cima da cachoeira até horas dc meio dia, e logo 
que se tornou-a recolher nellaso trem, que a cada huma 
tocava, se proseguio viagem pelas irez horas da tarde no 
rumo de Susudoeste, e nelle se achou a cachoeira chamada 
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Qiiaiy (1) cora huma hora de caminho* era que se andaría do 
distancia meia legua. 

üeciiutf oittii A Ctuliweim. 


Be melhor semblante do que na antecedente se offereeeu 
a presente, cachoeira, que consiste em trama Tilia de suffi- 
ciente grandeza (2) laucada ao rumo de Lesnordeste e Oessu- 
ijoèsle desta, que tem por fundamento immensa penedia, 
se dislribue a todos os lados quantidade de lages e penedos, 
porém dispostos pela natureza cm turma, que repartido o rio 
em dous canaes, a que a Illia a precisa, vai a agua sem de- 
clive pela maior parte dos canaes miudos, que procedem das 
pedras espalhadas por huma e outra parte com pouca oppo- 
5 ,'Ç.ão de humas com outras. 

Nestes termos naquella mesma tarde do dia mencionado 
se fpi passando a parte direita tomando o seu canal a remo 
sem mais embaraço que algumas correntezas sem perigo, 
que se Corão passando com felicidade alé huma enseada, em 
que as aguas se achavão em tranquilidade bem em meio da 
cachoeira, onde portarão as canoas; e se andaria huma legua 
no rumo mencionado. 

No dia 31 se continuou a passar o que restava da cachoeira 
ijuat.y, que só na embocadura do canal entre a ponta da 
Ilha e a terra houve algum trabalho,-; por que loi preciso 
usar de sirga por entre podra' e arbustos agrestes por es- 
paço de dous tiros de mosquete. 

íta enseada se navegou ao Sueste, e ao sabir do canal ioi a 

Leste. 

Terá esta cachoeira huma legua ao comprimento do río, e 


na largura meia. . 

Desembaraçadas as canoas daqueilo transito ateas nove 
horas do dia se atravessou á parle esquerda do no, que se 
loi costeando a Susueste; e neste mesmo rumo porlarao as 
canoas na margem direita com O horas de caminho, em que se 

andar ião 3 leguas. _ . , 

Neste tugar se teve a primeira vista das serras chamadas 

CovdiUiGÍrOjS diM fieras s, ou Chapada grande a parte es- 
querda do rio, e corri So de Nordeste e Sudoeste rumo 



geral tio rio, e daqui principiao estas Sorras a atraves- 
sar o rio, ou osle a romper as suas extremidades e 
quebradas, em que se formão as Cachoeiras de que 
se tem tratado, c agora se fará o mesmo da ultima que 

resta a quem sobe, a primeira que se oíferece a quem 
desce. 

Dia primeiro de fevereiro. Neste dia sahindó da enseada, 
em que se havia pernoitado no rumo de Susueste, se avistou 
logo a cachoeira chamada Tapiôcail), que neste lugar hea 
ultima que se ofíerece. 


I taci mu nu ii» Q iieluteii'a 

Na enseada da parle oriental está situada huma ilha de li- 
gara quasi oval fundada sobre pedras. 

Na margem occidental fax o rio outra enseada mui dila- 
tada, e no seio delia se fòrtnaoutra Ilha(2) de igual qualidade 
a antecedente, porém de muito maior grandeza, por que 
uccupa todo a vão da enseada referida, cuja parte côn- 
cava corresponde a Ilha com a convexa quasi em perfeita pro- 
porção , 

Destas Ilhas se espalhão infinitas pedras miúdas, e 
outras avultadas, que humas a travessão o rio, e outras 
se dilatão ao comprimento delle por espaço de hum quar- 
to de legoa. 

i rez são os canaes, por onde o rio faz a sua passagem 
por entre as Ilhas referidas e a terra firme de huma e outra 
parle, despedindo furiosa correnteza, e insuperável pela 
margem oriental e pelo meio, pois por amjãos estes canaes 
nem ainda em rio cheio (como já eslava) se aeabão de cobrir 
as pedras, que se oppoem a estas doas correntezas. 

Nestes termos examinado o braço occidental se achou pra- 
ticável, pois somente havia para vencer huma tolerável cor- 
renteza, que se passou á corda; e costeando á direita entre 
a i lha grande e a terra firme no rumo de Oeste, e sem 
mais embaraço se finalisou o mesmo circulo da enseada no 
cIb Leste, 0 som inais embaraço qpe algumas correntezas 
que se passarão a remo, porlârão as canoas ja da outra 


u li tros ¡i t ores í “° Uve ntttul ' alB,onte CI 1 S ;mo ¡ )or ha ™' lUscortlanciu com 

Vide supm nata (l Vii 34 L* 

(-J ív^lii6 duas jlim§ íjtttí Uiainítlus das Capíváfaç. 
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parlo da cachoeira na margem direita com (i horas de ca- 
miní) o, em que se andarião duas leguas. 

Es la cachoeira Tapioca atravessa o rio rio ruino de Les- 
nordeste e besándooste, e lie a ultima que _se offerece antes 
de se incorporarem as aguas do rio M amoré com as do Ma- 
deira, cuja viagem se foi proseguindo no 
^ Fevereiro* 

Neste se continuou viagem costeando á direita no rumo 
de Lessueste, deixando pela mesma margem os primeiros 
pcinhtnaes que lia neste rio, e consiste cm excedei a mãi 
do rio, e alagar a terra gor espaço mais de duas leguas ao 
centro, que forma como lago ao comprimento do rio em 
distancia de muitas leguas mediando entre o pantanal lumia 
breve porgão de ribanceira, em que ha arvoredo alio ; e a Ier- 
ra que se seguc an centro que alaga, lie como campiña, que 
somente tem alguns reducios ou Ilhas de arvoredo distantes 
humas das outras, que fazem mui vistosas aquellas dila- 
tadas campinas. 

A estes Pantanaes se recolhe o peixe na occasiao que as 
aguas fazem aquella inundação, e desampara de serle a 
mac do rio, que ueste por acaso ou maravilha se deixa 
pescar algum, e o mes nao succedc á caça volátil e quadni- 
pede, que se afasta para a terra lirme, e rasan por que ja 
deste lugar para cima se principiou a sentir esterilidade de 
víveres; que de ordinario põe esta penuria ein grande cons- 
ternação os viajantes. 

No rumo referido pela margem oriental apparecia a Cor- 
dilheira geral, seguindo ao largo o mesmo rio a Lessueste, 
rumo que aqui principiou a dar nova direcção ao no pela 
f renuencia com que a agulha ja buscava a Leste e Sueste, 
líos nuaes com seis horas de caminho se andarían quatro le 
mias e meia, portando as canoas ja noile na margem ouen- 
lal ; havendo partido pelo meio dia do lugar em que por- 
tarão no dia antecedente, oceupando-se a maullado presente 
em ouvir Missa e descançar do importuno trabalho das 
Cadboeiras, rujo transito se havia conseguido com a lelici 
edade referida, não sem admiração dos experientes; pois 
em tantos e tão trabalhosos passos nao perigou nem se mo- 
lestou pessoa alguma da Comitiva, que passava de cejn pes 
sôas entre brancos e índios, havendo muitas occasioes, em 
une todos trabalhavão sem excepçao de pessoa. 

No dia trezdo mesmo mez se principiou viagem coste 


— 352 — 


anilo a esquerda no rumo de Sudoeste, e pa safada outra 
volta no de Oessudoesle se atravessou á direita, epor esta 
se costeou no de Sudoeste, e Sueste, e últimamente a Sul * 
e com 12 horas de caminho se andarião 'oito leguas. ’ 

No decurso deste dia não houve que notar cousa alguma 
mais do que nao ter o rio correnteza de consequência, e se 
attnbuio ao impedimento que ião achar as aguas nas Ca- 
« hoen as, e poi esta cansa se deünhão as aguas como renre- 

sai ias e sem lorça em toda a navegação que sê fez das cacho- 
eiras acima. 

No lugar ona que portarão as canoas no dia trez, que foi 
na margem oriental rio rio, por haver naquellè sitio o que 
era preciso para® guarnecêrem as canoas do da nino mm 
haviao recebido da passagem das Cachoeiras, se passou o 
■ 1 110 IngarreleriilOj onde se conceríarao as cousas dam- 

niñeadas t as embarcações, para com mais commodidade 
se proseguir viagem. UL 

A n, pelas quatro horas da madrugada, se principiou 
viagem costeando a esquerda no rumo de Sueste e Sul 
i; ao romper cio dia se passou á parte direita, e se cos- 
teou a Sudoeste, Sul, Susuesle, e Sueste; e neste ru- 
mo se topou com huma ilha, que corria còm a volta do 
no, e por entre èlla e a margem direita se navegou- 
e nesta volta se correrão Lodos os rumos desde o Sul até 
ei legar e Leste, e depois se navegou a Sudoeste alé o 
l ugar em que se portou que foi na margem oriental com 
imze botas de caminho, em que se andarião oito leguas 
Ate este lugar nao houve correnteza. ° 

iLO c amanhecer se proseguio viagenm no rn- 
mo (Io hui e Sueste costeando á esquerda huma grande 
enseada, c depois a Sueste, c últimamente ao Sul- ¡> 
cqm onze horas de caminho se andarião sete tegua« NgsIp 

trabalhS UVe ^ gÜma correnteza > i; I Qe se venceu sem grande 

Dia 7 Principiou-se viagem de madrugada cosle- 

Sueste^ ftl n ° rUin0 r de Slldoes H e ] °ão ao Sul e 
sueste, e indo ja no Lessneste se passou entre Immi 

d datada ilhà alagadiça e a terra firme oriental por cuio 

lanai sahindo a Leste no Jim da ilha sobre a parte es- 

querda se navegou a Nordeste, Norte, e outra vez a 

Nm deste voltando até Leste, em cujo rumo pártirão' as 
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canoas fronteiro á ponta de outra Ilha pequena com dez 
horas de caminho, em que se andariao sete leguas. 

No dia 8 depois de missa partirão as canoas ás oito horas 
da manhã costeando ã direita no rumo de Sueste e Sul por 
espaço de huma hora, e atravessando á esquerda se cos- 
teou a Leste, a Sueste, e Sul ; e neste rumo sendo já 4 horas 
da tarde se principiou a achar as aguas do rio menos bar- 
rentas, circumstancias que se foi observando no resto da 
mesma tarde, até que sendo já noite se conheceu com luz 
ser a agua de todo clara pela margem esquerda, onde pa- 
rando a navegação se observou daquelle lugar haver no rio 
trez embocaduras, duas á parte do Sul, e huma á de Leste, 
cuja eircumstancia junta com a diversidade da agua que se 
achava, se assentou por certo ser huma das duas bocas ao 
Sul a do rio Mamoré. 

Amanheceu o dia 9, e com a luz delle o desengano do 
que a noite antecedente não deixava bem perceber, 

Com efíeito ao rumo de Sudoeste desembocava o rio Ma- 
moré em huma barra de mais de 500 braças, e para ella íia- 
vegavão as canoas atravessando aquelle quasi golplio de 
agua formado por este rio, e pelo Àporé (1) na união que fa- 
zem humas e outras aguas sendo claríssimas as do Aporé,e as 
do Mamoré com a mesma tur v ação que tem as do Beni a 
qual continúa pelo dilatado espaço de que se fez menção no 
Diat'io em 2 de Outubro do anuo antecedente. 

Do concurso que ha neste lugar de humas e outras aguas 
se derramão estas pela margem oriental, o formão varios 
lagos, cuja embocadura á parte de Leste lie a que se bavia 
notado na noite antecedente. 

Das serras do Perú que fazem a cordilheira geral dos 
Andes, nasce o rio Mamoré em altura de 18 gráos e meio de 
latitude austral, e sendo a sua direcção quasi do Sul para o 
Norte se encontra com o Guapaíx, que tem suas origens das 
mesma serras mencionadas, e passa por Chuquisaca ou 
cidade de la Plata, e por Santa Cruz de la Sierra la nueva, 
ate que na altura de 16 gráos faz no rumo do Norte a sua 
união com o Mamoré, e ambos encorporados recebendo va- 
rias torrentes que das partes occidental e oriental o buscao, 
discorre pela Provincia chamada de los Mojos (2) ierra plana, 
pouco fértil e tão estéril de riquezas, que consta nao haver 


(1) Ajjorií, Hoje G na por¿. 

[2) jUd/ojf, He a provincia tic Moxos. 
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nas suas dilatadas campinas genero algum de metal : com- 
linúa pela mesma planicie, e passando as terras dos Índios 
chamados Cajubabas mistura suas aguas com as do Aporé 
na altura de 12 gráos e40 minutos de latitude austral. 

No anno de 17211 governando o Estado do Pará João da 
Gama da Maia, teve este noticia por alguns homens, que 
híão a contratar gentio ao rio da Madeira, que acima das 
suas cachoeiras havião habitações de gente Europea, sem 
constar ao certo se de Portugueses ou Hespanhoes; mandou 
explorar o dito rio por huma tropa, de qué foi cabo Francisco 
de Mello Palheta, o qual depois de passar as cachoeiras in- 
do navegando encontrou perlo da boca do rio Mamoré canôa 
de índios Castelhanos governada por hum mixtico, que 
guiou o referido Palheta até a aldêa da Exaltação de Santa 
Cr-uz dos Cajubabas, e tendo nella pratica eom“ os Missioná- 
rios que a região, voltou ao Pará com as noticias do que 
achou, sem fazer mais memorias dos rios, não só do Beni, 
que desagua entre as cachoeiras do que já se fez menção, 
mas nem ainda do Aporé, quetão manifestamente sel he mos- 
trou, e era preciso altender na entrada ou saludado refe- 
rido Mamoré. 

Correndo os tempos e povoado o Matto-Grosso pelos mo- 
radores do Cuiabá nos almos de 1736 e 1737, succedeu 
sahirem daquelles novos arraiaes no anno de 1742.... ho- 
mens na diligencia de commerciarem com os Padres Cas- 
telhanos vizinhos, em ordem a refazer a dita povoação de 
algum gado e cavallos, para cujo effeito navegando o Aporé 
abaixo, chegarao a entrar pelo Mamoré, e com de via- 

gem pararão na mesma aldêa de Santa Cruz de los Caju- 
habas, onde forão hem recebidos, porém sem resultado do 
projecto intentado. 

Oestes companheiros se apartarão trez, que rodando rio 
abaixo, 6 salvando as cachoeiras chegarão ao Pará* onde 
sendo apprehendidos lorão dons remeuidos prezos a Sua 
Mageslade por transgressores da Lei de..,*, e se assentou 
praça de soldado ao terceiro companheiro chamado Joaquim 
hen eira Chaves, o qual podendo-se escapar do serviço de- 
sertou pelo Maranhão a buscar Goyazes, e destas minas 
passou ao Cuyabá, e últimamente ao Matto-Grosso, onde 
poi este seu morador se teve a primeira noticia* de que 
podia pelo Madeira haver commercio com o Pará* 

Neste meio te rapo tornarão alguns moradores a fazer 


* 
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viagem do Malto-Grosso á aldêa da Emltação, sem con- 
seguir cousa alguma de negociação, ate que no anno de 
1747 achando-se aquelles arraiaes em grande penuria de 
sal passou hum cirurgião chamado Francisco Rodrigues da 
Costa a commerciar algum deste genero, e com eííeitu o con- 
seguio a troco de fazenda secca, e também negociou cêra 
e panno de algodão, que tudo lhe fez bôa conveniencia, com 
interesse da qual estabeleceu huma quasi sociedade com o 
Missionário da aldêa referida, dando este hum rol dos gé- 
neros de que necessitavao para se coramutarem pelos 
acima mencionados, nomeando para a troca ao Missionário 
de Santa Rosa estabelecida noVâmente na margem oriental 
do Aporé. 

Com effeito no anno seguinte de 1748 fazendo o mesmo 
Francisco Rodrigues compra no Matto -Grosso dos g eneros 
sorteados, de que levou a lembrança por escripto, e fazendo 
viagem até a dita aldêa de Santa Ros a,_ achou removida a 
sociedade de sorte, que não sómente nao se fez a troca dos 
géneros, mas nem ainda o Missionário quiz fazer acceitaçao 
de hum mimo, com que o dito Francisco Rodrigues preten- 
deu politicamente lisongea-lo : dando a razao de dissolver- 
se o estipulado, que h avião recebido apertadíssimas ordens 
do seu Superior residente em Santa Cruz de la Sierra para 
não terem os Missionários daquella Provincia commercio 


algum com Portuguezes do Matto Grosso. 

Voltou para aquelles arraiaes o referido Cirurgião com os 
mesmos trastes mercantis, que havia levado a Santa Llosa, e 
na occasião de chegar a escolta do Pará ao arraial de 
S. Francisco Xavier alli estavao a vender em loja publica. 

Estas forão até o presente as navegações Portuguezas ao 
rio Mamoré tanto do Para, como do Matto Grosso, o que 
sunposto, resta dar noticia das Aldeas que ha no referido 
Mamoré, e do mais que houver memorável que lhe per- 

tença. , x 

Nave^ando-se o rio Mamoré correnteza acima se achou 

em meio dia de viagem, que se fez em canòa ligeira da es- 
colta, ser a sua entrada ao Sudoeste, e limpo de cacheen a, 

e não tem ilhas. _ _ nmi „„ oc 

Pelo que consta de informações, que demo os lor lugres 

do Matto Grosso que o navegarão até a ExaUaçao-, e pelo que 

se acha escripto em idioma H espanhol impresso, sábese ser 

esta aldêa a primeira que se offerece na sua navegaçao oito 
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dias de viagem rio acima; está fundada ha maisde 50 annos 
na margem occidental do rio em terra plana, lançada em fi- 
gura q uas i quadrada: a construcçao das suas cazas he barro 
com a cobertura de colmo, a Igreja a tem de telha, e hesuffi- 
cientemente ornada: tem Padres Missionários, e Coadjutor 
da Religião de Santo Ignacio. 

Os Indios habitantes consta serem de nação chamada Ca- 
j ubabas, e terá de hum e outro sexo e idade quasi trez rail 
pessoas, e destas capazes de uso de armas 460. 

Occupão-se estes Indios em fazer roças de railho para o 
seu sustento, o pastorear algum gado vaccum. 

Os seus haveres consistem na extracção de cera, que as 
abelhas fabrícão naturalmente pelos troncos das arvores ; 
lavrão algodão de que se vestem, e delle tambem se uti liza n 
para o commercio, como tambem de algum assucar, de que 
tem engenho, indo a Santa Cruz de la Sierra commutar 
estas especies pelos géneros que são precisos ao seu uso, e 
Viatico para o Missionário. 

Desta aldea poucos dias de viagem desagua na mesma 
margem occidental o riacho chamado Aporé, o qualna parto 
em que se divide em varios braços, está fundada a aldéa de 
Sanio Ignacio composta de quasi trez mil almas de hum e 
oulro sexo e idade, e entra neste numero mil trezentos e 
vinte oito cathecu menos : dos já baptizados podem usar das 
armas 570. 

Passada a boca (leste rio se acha em pouca distancia 
dolía á parle oriental a aldèa de S. Pedro, que consta de 
mais de duas mil, em que entrão 926 catitéenmenos, e dos 
neophitos 040 capazes de tomar armas. 

Continuando o rio acima desagua na margem occidental o 
riacho chamado Tiamachu, e logo acima da sua embocadura 
a parte esquerda está situada a aldea de S. Xavier com 

perlo de quatro mil almas, e destes Indios 560 capazes de 
guerra. 

Acima da embocadura se acha na margem oriental fun- 
dada a jddea da Santíssima Trindade, cujos povoadores 

cha mão Mojos, e tem 1700 almas de hum e outro sexo e 
idade baptizados, í.106 catecúmenos, e dos neophytos750 
capazes do uso de seus arcos. 

Onde o rio Mam o ré. se junta com o Guapaix á parte ori- 
ental esta situada a aldêa chamada Loreio tambem de Mojos 
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com 2900 almas; em que entrão 923 catecúmenos, e dos 
baptizados 600 capazes de armas. 

Seguindo Guapaix acima já perto da cidade de Santa 
Cruz de la Sienfà desagua á parte direita hum riacho cha- 
mado Palometa, noquaí está fundada a aldea de S. ,/osequasi 
na fralda da serrania dos Andes ; tem 2106 almas de hum 
e outro sexo e idade, e destes 700 capazes do uso de suas 
flexas. 

Correndo pelo centro á parte occidental dos Mojos está 
fundada outra aldea de S. José com 3,177 almas, em que 
entrão 1717 catecúmenos, e dos baptizados tem 500 capazes 
de armas. 

Pelo mesmo centro á parte occidental da Fsxaüação está 
situada a nação dos Mobimas, que em 1709 apostatando a 
Fé martyrizario o Venerável Padre Bailházar de Espinosa, 
(píeos havia instruido na vida Cliristã. 

Desta nação se fundarão depois duas aldeas quasi nas 
cabeceiras do riacho Maniquí, que desagua no Marnoré 
pouco abaixo da Exaltação. S. Luis e S. Vorja se nomeão 
estas duas povoações ; a primeira consta de 1.630 almas, 
das quaes quinhentas pessoas são capazes de armas, e a 
segunda he de 1,300 índios, dos quaes fiOO podem usar 
de arco e tlexa, armas, de que usão todos os índios acima 
mencionados. 

Todas as aldeas aqui apontadas são missionadas pelos 
Religiosos de Santo Ignacio, de cuja Sagrada sociedade era 
alumno o Venerável Padre Espinosa marlyrisado pelos Mo- 
bimas 

0 Superior destes Missionários assiste na cidade Santa 
Cruz da la Sierra, e pela direcção deste Superior se governa 
toda esta Provincia, que se chama dos Mojos, por serem 
estes os primeiros que largando a Idolatria admittirão a 
promulgação Evangélica debaixo da protecção dos Monarchas 
de Caslella. 

A maior parte do terreno, por onde discorre n_rio Ma - 
moré, e estão fundadas as aldeas referidas, he tão plano, 
que em tempo de aguas rebojão os rios de sorte, que ala- 
gadas as campinas se fazem navegáveis, recebendo grande 
damno as sementeiras ; também impedem a multiplicação do 
gado, e até as mesmas povoações padecem sustos grandes, 
não só pelo perigo que pode resultar-lhes das innunda- 
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çÕes, mas pela que ficão aquellos povos condemnados, quan- 
do são mui desordenadas as cheias. 

O clima desta região lie summamenle inlemperado, que 
alem de occasionar doenças terríveis contribue mui pouco 
para a fertilidade dos fructos e viveres, razão por que se 
padece de tudo bastante penuria em alguns dos povos aqui 
relatados. 


Navegação do rio Aporé ató chejsur as itlinas do 

Jlntto Grosso 

Antes de proseguir a narração deste Diario desde que se 
principiou a navegar o rio a que os moradores do Matlo 
Grosso cliamão Aporé, e os Hespanhóes ítkenea, se fazia 
preciso dar neste lugar huma verdadeira noticia do con- 
curso das aguas deste rio com as do Mamoré, em termos 
que se podesse formar conceito a qual destes dous pertence 
a maternidade das aguas que formão o rio Madeira, porém 
como por falta de instrumento se não fez das larguras d es les 
rios hum exame regular, não se póde afiirmar com infallibi- 
lidade por qual delies está esle fundamento. 

He sem duvida que ao atravessar hum e outro rio nas 
suas embocaduras, não se atreve a decidir a visla com in- 
disputável certeza a qual delles pertence maioria nesta 
parte por que nelia parecem iguaes, sem embargo de que 
applicando toda altenção neste exame julgarão todos os de 
melhor voto por experientes que o Aporé mostrava maior 
largura, e recorrendo-se a sonda em huma e outra harra se 
achou ter a do Aporé seis braças e meia de fundo, e do 
Mamoré sete. 

Nesta maioria porém se deve àtteiider a ler o Aporé na- 
queila parte em que se fez a experiencia hum braço de arêa, 
que atravessa a embocadura quasi de huma a outra margem, 
e admittida esta differença não se pôde dar vantgaem consi- 
derável nesta parle ao Mamoré. 

Na parte de Leste opposta à barra do Mamoré faz o Aporé 
huma enseada, em que mostra ser elle o recipiente, pois da 
parte occidental corre a terra fazendo a figura convexa por 
onde desemboca o Mamoré, mediando entre o ajuntamento 
destas aguas huma como península de terra, que divide hum 
e outro rio, que por espaço de trez horas de viagem correm 
par alíelos no rumo de Susudoeste, no qual prosegue o Ma- 
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morí, como já fica mencionado, e o Aparé acabadas as ditas 
duas horas de caminho busca o rumo de Lessueste, para onde 
lie a su a direcção até onde nasce, como se mostrará na con- 
tinuação d este' Diano. 

As ribanceiras de huma e outra margem do Memoré erão 
no espaço, em que se navegou o lempo de meio dia, seme- 
lhantes em qualidade de terra e producção de arvoredo ás 
mesmas, que alé a sua boca se tiavião observado desde que 
se entrou pela barra que faz no Amazonas ; não tem porém 
ilhas, nem consta que lenha cachoeiras até as serras, onde 
tem o seu nascimento. 

Às margens do Aporá, desde que se faz no rumo de Les- 
sueste, totalmente he diverso na qualidade das ribanceiras 
e arvoredos, porém continua com as suas ilhas da mesma 
sorte que sempre se encontrarão desde o principio da nave- 
gação. 

As suas aguas já fica dito que sao claras, e só resta con- 
cluir que são semelhantes no gosto e côr às que se acharao 
na entrada do rio, até que se principiarão a conhecer turvas, 
cuja impuridade se atlendeu proceder dos dous rios Bmi e 
Mamaré, comojá se deixa relatado. 

Segundo todas estas eireiíms tan cias succintamenle aqui 
referidas se não bastarem para se considerar o Aporé tronco 
principal do Madeira, tem este a seu favor o consenso geral 
dos Hespanhóes, que o navegarão até a Ilha Comprida (desta 
fm seu lugar se dará noticia) que o julgarão ser madre, 
depois de navegarem quasi todo o Mamoré, que sem duvida 
acharão ser menos caudaloso. 

Depois de quatro dias de demora na barra do Aporé se 
continuou viagem a 14 pelo mesmo rio no referido rumo de 
Susudoesle por espaço de trez horas, e passando ao Sul, 
Sueste, Leste, e com mais frequência Lessueste, em 12 horas 
de caminho se andarião dez leguas, sem por todo este es- 
paço mostrar declinação na largura que trazia antes de 
receber as aguas do Mamoré, e não houve mais que notar 
do que a diversidade do rumo, que se ia experimentando, 
ao qual corria lambem a Cordilheira quando se avistava. 

A 15 se proseguí o viagem no rumo de Sueste e Leste, e 
com duas horas de caminho se achou desaguar pela mar- 
gem esquerda hum lago de suíficienle grandeza, e conti- 
nuando no mesmo rumo passou a agulha com huma volta 
do rio ao Norte, e com outra tornou a Leste, ém que se achon 
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cia mesma margem esquerda’outro lago pelo qual em lempo 
de clieia introduz o rio tanta copia de agua, que íaz hum di- 
latado pantanal, que em canoôtas se costuma navegar para 
se fazer montaria na caça, que se afasta para a terra (irme 
do centro : do referido rumo se foi ao Sul em outra volta, e 
nella portarão as canoas na margem occidental que se não 
achava alagada; e em í) lloras de caminho se andarião 7 
leguas. 

No día 1G se continuou viagem no rumo de Sueste cos- 
teando á esquerda, e passando ao de Leste se encontrou 
huma Ilha lançada ao comprimento do rio, que se acabou 
de passar já no rumo de Lessueste, no qual se encontrou 
logo outra llha de menor comprimento que a antecedente 
navegando-a pelo canal da parte esquerda a pouco espaço 
no mesmo rumo se achou fazer o rio huma entrada pela 
terra dentro da mesma margem esquerda, derramando-se 
em hum mui dilatado pantanal, cuja boca pouco diífere da 
largura do rio, que já por este lugar se conhecia ir estrei- 
tando, e sómente nas partes em que fazia Ilhas dilatava-se 
em largas enseadas. 

Com sete horas de caminho portarão as canoas, e se an- 
daria neste dia seis leguas por se haver encontrado pouca 
correnteza. 

A 17 pelas 4 horas da madrugada se deu principio á via- 
gem no rumo de Leste, e logo se passou a Sueste amanhe- 
cendo-se no de Süsueste, no qual e no do Sul se andaria 
duas horas, e no virar neste rumo a ponta de huma ensea- 
da se avistou em meio delia huma cauôa junto á terra da 
parte direita, e logo da margem esquerda sahio outra, que 
foi atravessando o rio para onde estava a que se avistou pri- 
meiro, para cujo lugar iamos fazendo derrota, e chegando 
perto achamos a canoa que atravessou, e a que estava surta 
ambas postas de largo, esperando a novidade que aos ín- 
dios delia se o Hereda em verem embarcações diversas das 
suas, tanto em figura, como no modo de navegar. 

Sem fazer caso da espera nos fomos chegando sem alterar 
nem diminuir o impulso ordinario da nossa fôrma de cami- 
nhar: e tanto que a distancia deu lugar a se ouvirem vozes, 
bradarão os índios da espera dizendo estas poucas palavras 
Castelhanas — Amigos, amigos Chrisiianos pela graça de 
Dios — acompanhado este protesto com acções aflirma- 



— 361 — 


Uvas, tirando hum da cabeça huma montei ra (1), e levando 
umitas vezes a mão aos peitos em signa! de affeclo e 
sinceridade. 

Reconhecido serem esies índios domésticos, como lam- 
bem hum montão del les que es ta vão na ribanceira de- 
fronto das duas candas, o davão as mesmas vozes que os 
primeiros, forão as nossas embarcações passando por entre 
elles sem se Ibes dar outro conhecimento mais do que 
responderem os nossos índios com as mesmas palavras 
Amigos, amigos etc., e como se lhes não admittio prática 
alguma, ficarão ao parecer occupados de admiração, se- 
guindo-nos unicamente com a vista, e immoveis na operação 
de seus remos. 

As canòas em que navegão são semelhantes ás de que 
usão os nossos Paulistas, e se chamao ubás, que vem a sor 
hum madeiro de 50, CO, e mais palmos de comprido, e do 
sete até dez de largura, sem mais beneficio que cavado o 
amago á machado, e ao mesmo talho a popa e proa com 
boca de trez até cinco palmos em cuja praça remão os 
índios em pé em tanto numero, quanto dá lugar o compri- 
mento da canòa, a qual se governa por duas pessoas, que 
na popa delia cada huma com o seu remo suppre o mi- 
nisterio do leme. 

0 trajo destes índios lie vestirem humas como túnicas de 
algodão bem tecidas, e sem mangas nem abertura por 
nenhum dos lados, que cobrem a desnudez até meia perna, 
o cabello comprido entrançado, ou atado no lugar da nuca, 
e lodos elles com rosarios de contas, o medalhas penden Les 
ao pescoço : somente hum ludio que entre os da canòa 
mostrava distincção, o era u que com mais ellicacia sc in- 
culcava amigo com palavras e acções, trazia vestida huma 
camisa, para a qual não concorreu trabalho de íio, nem 
fabrica de tear, porque era de huma membrana, que se cria 
entre a casca e o tronco de algumas arvores, e sobre ella 
huma jaqueta azul de cousa de la talhada ao uso Castelhano, 
o cabello colhido em trança, e cobria a cabeça com huma 
monteira de rebuco (2} lambem do cot azul, que tirou com 
promptidão quando deu os primeiros anu uncios da sua cor- 
tezania e Christandade. 


oi .líoítfdrflj i. 6. carapuça, tio ntoule* 

{.!) Montçím dè rcíitiço, i. c., carapuça quu Ecm abas qnüse aluo maiuc ao meio rosto, e 
o encobrem, _ . 
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Findou-se aquella enseada no rumo de sueste, e logo se 
seguio outra no de leste, donde se avistarão humas Ilhas, 
que disserão os Práticos estarem hum quarto de legua em 
distancia da aldea de Santa Rdsa, e como era preciso passar 
á vista da dita aldea para se observarem as ordens de não 
ser presentida a escolta pelo Missionário se Lomou o expe- 
diente de se recolher ioda em huma das di las lillas, e na- 
vegar de noite por defronte da aldea com o silencio neces- 
sário, por e vi lar algum encontro de perguntas e respostas ¡ 
e nestes termos serião dez horas da manhã quando tomarão 
porlo todas as canoas em huma i I ha encostadas á margem 
direita, entre a qual e a terra fírme mediava hum canal 
de pouco mais de duzentas braças ao parecer, em que se 
fez a espera conveniente. 

Serião trez lloras da tarde quando de entre os matos da 
ribanceira defronte donde as canoas esta vão portadas, sa- 
lí i rão duas ubás pequenas, governadas cada huma dellas 
pordous Indios, (pie apenas avistarão as nossas canoas, se 
encaminharão a ellas, e chegando já a pouca distancia en- 
toarão a mesma arenga dos antecedentes accrescen lando 
Santa Rom, Sania liosa, e sem embargo de que se lhes 
de u a entender se retirassem e fossem seu caminho, não es- 
tiverão pela insinuação , antes com grande alvoroço se 
aproximarlo as canoas, e entre risonhos semblantes' che- 
garão com eñe í to a ellas, repetindo os colloquios de ami- 
sade, que antes proferiao ; e como davão a entender por 
palavras Castelhanas que ellas ião da sua roça para a 
aldèa de Santa Rosa, se deliberou o Cabo da escolta a pre- 
meditar o meio para os deter, em ordem a não irem depor 
do encontro para deile resultar a potencia no Missionário 
ao exame de que caimas serião. 

iSestes termos se entrou cm pratica com elles, e pela 
mesma lí ¡a se Castelhana junta com bom agasalho se tratou 
da compra de hum pouco do milho que levavão, e de al- 
gumas frutas que elles facilmente por anzoes e facas Fla- 
mengas' venderão de boa vontade. Pergimtou-se-lhes se 
erão longe as suas roças, e se podião ir buscar mais milho 
e huelas, porquanto aquelle que acabavão de vender era 
pouco para tanta geule, e mostrando-se-lhes algumas agu- 
lhas e velorio para lhes desafiar o desejo, conferirão eulre 
si ocaso; e perguntando se es tari ão aiíi esperando até a 
madrugada seguinte, e ouvindo dizer que sim, com toda 
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pressa voltando para onde tinhão saindo, se embrenharão 
no mato, e ficou por então vencido aquelle embaraço. 

Neste meio tempo fez o Capellão da escolta hum requeri- 
mento ao Co mm and ante delia, em que lhe pedia licença 
para ir aquella primeira aldea a confessar-se com o Mis- 
sionário delia, por ir indisposto para dizer mn>sa sem 
aquelle sacramento de que necessitava. Foi-lhe respondido 
uue segando as ordens que era obrigado a observar lhe nao 
podia conferir semelhante licença, que bem presenciava 
sua Paternidade as cautelas e subterfugios de que actual- 
mente estava usando para occultar, ao Padre Castelhano a 
nossa navegação, e não era razão que tudo ísjo ficasse dos- 
baratado, c em desprezo ás ordens de Sua M age st ade ouíor 
t , ando-lhe a licença que sua Paternidade pedia. 
a Sendo esta resposta concludente a qualquer animo sin- 
cero e racional, não esteve por ella o dito Padre, que fie 
Fr João de S. Tiago, Religioso Capucho da Província da 
Conceição da fieira, por que instou com o Commandante 
com desusada petulancia, concluindo que no c_a$) de haiei 
ordem de Sua Magestade, que lhe diria se nao devia en- 
tender com elle , por que não tinha . obngajw elle dito 
Padre de as guardar, e que se lhe nao quena dar a 
cenca que pedia, não diria mais missa: ao que última- 
mente Respondeu o Cabo dizendu-lhe que tivesse enten- 
dido que rnaís fácil Ibe seria morrer do que concede r-lhe 
tal licença: do que mal satisfeito o ddo Padi^e se retuou 
á sua canoa, mostrando não ter conformidade alguma com 

a negação da licença que pedia , V í 

Chegou a noite, e se passou ordem a todas m cano 
mie seguissem os seus Cabos a da vanguarda, em que ia 
o Commandante; e com especial nl ad e forao ad '' e,L ‘ dus ^ 
|ous índios que governavão a canoa do Capellán, Que ior 
nenhum acontecimento sc apartassem da conserva das mais 
canoas, ainda que o Pádre quizessc outra cousa, pena de 

serem asperamente castigados. , 

Setmio-se. viagem costeando a parte direita no iomq at, 
lessueste, e logo se avistarão as serras via margem onen- 
la!, na falda das quaes esta fundada a dita aldea de SanU^ 
Hom na enseada ao referido rumo , na qual se Pa..ou 
loria a enseada e a cachoeira que ba no rio, precedida 
de varias restingas de pedras que sabem das perras mem- 
c tonadas, e alravessao o no de huma e outia margem 
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pelo terreno, em que está estabelecida a dita aldêa, lendo 
o rio allí a largura de tiro de canhão. Não se achon da 
cachoe ¡i a oulro vestigio ruáis do que alguma correnteza 
maior que a ordinaria, que facilmente se venceu a remo 
por estarem já de todo cobertas as pedras com a enchente 
do rio ; e assim com duas horas de caminho depois de pas- 
sada a reierida aldea e cachoeira portarão as canoas às 
nove horas da noite na margem de outra enseada á parle 

dneitaj e em oito horas de caminho em todo o día se 
and amo sete leguas. 

Dobrarão-se as sentinellas aquella noite para evitar al- 
guma fugida de Indios, porém não poderão evitara deserção 
dodito Padre, que na mesma noite favorecido do escuro 
delta se mtroduzio em huma das duas canoinhas de pescar: 
e quando estas de madrugada sahirão (como costumão] i 
montana catequizou o Padre os Indios para o irem botar na 
aldea, e voltarem logo: o que Ilie foi fácil de conseguir, por 
serem os Indios de genio summamente flexível, e de nenhuma 
repugnancia a persuadirem-se a qualquer desordem: e lhes 
basta o vil interesse de huma pouca do agoa ardente para 
<Jf- todo ficarem sujeitos ao que íjuizerem fazer delles, 

A s 5 horas do dia 18 se principiou viagem sem haver a 

mínima^ noticia <1° soccorro relatado, alé que clareando o 
(ha de rão conta os Indios que governa vão a canoa do Ca- 
penao, que este nao ia na canôa, nem sabião del le cousa 
alguma, nem de hum Indio pescador do mesmo Padre que 
tambera faltava. Presumi ndo-se logo o que acima fica men- 
cionado, depois de se averiguar pelas sentinellas que só as 
canoinhas de pescar liavião sahido aquella madrugada, cau- 
sando huma grandíssima perturbação lao impensada desor- 
dem : porem como este Heligioso não havia levado outra 
cousa mais que o seu breviario, pois era o que se achava 
lalto na canoa, se tomou o accordo de esperar aquelle dia, 
masera parle distante, por não se expór a escolla a novas de- 
serções de algum soldado dos Indios: em cujos termos conti- 
nuando viagem a lessuesle e leste se acliou ueste rumo dc- 
saguar pela parte occidental do rio outro, que ao parecer 
tora 400 braças de embocadura chamado Ilanomas(\), neme 
que 1 le provém de huma nação de Indios, que ailiVeacha- 
yao aldeados em duas povoações, huma chamada de S. Mar- 
imho, e oulra Sania Maria Magdalena, missionadas pelos 
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(í) Itottomw* O verdadeiro uojne he lien a man. 
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Religiosos denoto Ignacio da mesma sujeição (jueas ante- 
ce ti en les ao Superior de Santa Cruz de la Sierra. 

Nesta viagem da boca do Uonomas rio acima, esteve 
Francisco Leme, e seus companheiros, quando íizerão a pri- 
meira navegação pelo Aporê ahaixo, e do que já ne te Diario 
se fez menção, dizem haver em hum ribeirão que desagoa 
no Uonomas, outra missão com a invocação de S . Pedro, 
da qual nem das duas referidas foi possível averiguar o nu- 
mero dos índios que tem, porém os seus haveres e com- 
mercio he semelhante ao das aldeas dos Mojos (1 } e seus visi- 
nhos. 

Este rio Honomâs tem a sua entrada ao susudoeste, e as 
suas agoas são claras e mui semelhantes no sabor ás do Aporê. 
Conlinuou-se viagem deixando já pela pôpa huma grande 
correnteza procedida de pedras que ha na margem esquerda 
fronteira á bôca do Uonomas, e de huma ilha que corre ao 
comprimento do rio, na ponta da qual desemboca o mesmo 
Uonomas ; e no rumo de leste havendo navegado duas ho- 
ras se achou desâgoar no Aporé pela mesma margem occi- 
dental outro riachão de quasi igual desembocadura ao an- 
tecedente chamado do Baures, nome de huma naçao de 
índios que nella habita, ese achão aldeados em missões 
como os Uonomas. Mostrava ser a sua direcção ao rumo de 
sudoeste, e são as suas agoas mui semelhantes ás do Ma- 
moré e Beni, porém como são em menos quantidade, não se 
faz sensivel no Aporé a sua turvaçáo. 

Dizem haver neste rio quatro aldeas a saber : Nossa 
Senhora da Conceição, S. Mar Unho, Trindade, e S. Gabriel , 
Iodas administradas pelos referidos Religiosos. A sua eom- 
municação com a cidade de Santa Cruz de la Sierra, a cujo 
Superior estão sujeitos, he navegando rio abaixo a buscar o 
Aporé e por este descendo vão entrar no Mairforé ; pelo qual 
subindo com mais de dous mezes de navegação só do Mamo ré 
chegão á referida cidade : e o mesmo succede ás missões do 
Uonomas para o seu provimento annual, cujos haveres para 
conseguirem' o que lhes he preciso, consistem nos mesmos 
géneros de algodão, cera e assuear, de que usão para suas 
comum Lações as missões dos Mojos ; porquanto o conti- 
nente, por onde fazein passagem estes dous riachos a buscar 
o Aporé, he de situação plana e alagadiça, sem prodncção 
de metaes da mesma sorte que he o terreno, de que já se 


{1} Mojos. Nóg dizemos Mozos. 


fez menção,' quando neste Diario se t oa i ou dos Majos; sendo 
o temperamento do clima em toda esta região ião irregular, 
que não se conhecendo em todo o ano o distincção de tem- 
pos, pois o calor he de hum perpetuo estio, de repente se 
levanta hum vento sul frigidíssimo, cuja mutação põe em 
desordem os humores, que occasiona nos habitantes muitas 
e mui perigosas doenças ; c desta intemperança que he quasi 
continua, resulta incapacitarem-se aquellas campinas de pro- 
duzir fruclos da Europa, e apenas ha huma mediocre co- 
lheita de alguns legumes e arroz, como lambem de cana- 
viaes de assucar. 


FundàrSo-se estas missões dos Ji& ares nos últimos anuos 
do século passado, nos primeiros do presente, sendo Apos- 
tolo deste gentilismo o Venerável Padre Gypriano Baraso, de 
nação Navarro, esclarecido li lho de Sanio Ignacio ; que de- 
pois de 27annos dc immenso trabalho na conversão de muitas 
nações barbaras, e haver fundado a aldea da Santíssima 
Trindade foi mar ty rizado pelos referidos Baures no anuo de 
•1702 aos OI anuos de sua idade. 

Passado aquel le dislriclo em quedesagoa o Baures , se pro- 
seguio viagem no mesmo rumo de leste, e portarão ás canoas 
ás onze horas do dia na margem oriental, ein que já havia 
mais de cinco leguas de distancia da aldea de Sania I! ota-, 
e neste dia em ti horas de caminho se andarião 4 legoas, 

N este lugar se determinou o Commandante a esperar a 
resulta do que succedia a respeito do Cape lião, e sendo já 
cinco horas da tarde chegou a canoinha de pescar da escolla; 
e perguntado o soldado que andava com os poderes sobre 
o caso da ausencia do Padre, não den noticia alguma ; e 
sendo inquirido a respeito da outra canoinha em que anda- 
vão dous Indios e hum branco Paulista montariando para a 


comitiva dos dous ministros José 


heme 


do Prado e Fran- 


cisco Xavier que a escolta conduzia, respondeu quesahindo 
esta canoinha ao mesmo lempo de madrugada, e seguindo 
rio acima alé a primeira ilha delia voltara para baixo bus- 
cando a outra parte do rio, e que a não tornara a vêr, nem 
sabia se nclla ia mais alguma pessoa que as costumadas, 
termos em que se assentou por certo que na canoinha dos 
Missionários havia o Padre executado a fuga concorrendo 
mais a circumsiancia de haver no genio do dito Paulista toda 
disposição para se deixar persuadir das imprudentes sug- 
gestões do referido Padre. 
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Brevemente se conhebeu este discurso verificado, por que 
às sete horas da noite chegou o dito Paulista na sua canoinha 
tão confiado e satisfeito de si, como se tivesse executado 
huma proeza de eterna fama, porque sendo perguntado 
pelo succedido responden com todo desembaraço que elle 
recebera de noite na canoinha o Padre, c (piando sabio com 
a outra de madrugada, o levara á aldea, e yoltando logo com 
o dito Padre olhando da ponta da enseada e vendo as canoas 
no mesmo lugar presumira o Padre que já era persentida a 
sua falta, é vollára com elle para a aldea, e de lá mandava 
buscar os seus trastes, como constava de huma carta, que o 
mesmo Padre escrevia ao Cabo que lhe apresentou. 

Foi logo este Paulista, que se chama João heme, mettido 
em hum grilhão em recompensa da grande acçao que lhe 
pareceu havia obrado : o litio o escripto do Religioso cons- 
tava o que o dito Leme havia referido, dizendo mais que 
elle queria naquelle lugar tomar huma cura parase remir 
de alguns achaques que o v ova vão, e depois do melhorado 
seguiria viagem alé à Ilha grande, ou Mallo Grosso em ca- 
nija daquella missão, cuja desacertada resolução perturbou 
de todoo socego e quietação, com que até aquelie lugar se 
havia navegado tantos mezes. 

Huma grande perplexidade se offerecia na resolução qué se 
havia de tomar para sabir deste embaraço, sem prejuízo do 
Ueal serviço, porque para' ir buscr o Iteügioso ã força era 
preciso manifestar o poder, que talvez não estaria ainda pu- 
blico ao Missionário Castelhano ; para seguir viagem sem Ca- 
pellão podião resultar muito más consequências, por que 
seria factível morrerem sem confissão no que faltava para 
navegar alguns dos índios, quejá prineipiavão a adoecer ; o 
(¡ué snccederia também aos brancos, pois nao havia seguri- 
dade da saudo com que de presente se acha vão : e demais 
se o Padre Capellão ainda não tivesse deposto nada do que 
continha aquella escolta, poderia depois de irritado de lhe 
não mandaros seus trastes (que a maiores excessos o poderia 
arrebatar a lerribilidade de genio, ou por continuada com- 
municação o familiaridade com o Castelhano) relatar tudo o 
que presenciara, de tomar alturas e observar rumos ; e por 
este modo ficai 1 de todo inlairado aquelie mesmo Missionário, 
de quem tatito era preciso desviar todo o conhecimento das 
operações da escolta, por ser a mais reeommendada cir- 
rumstanria que havia nas ordens com que fòra expedida. 
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Nestes lermos era preciso usar de algum arbitrio para 
poder sahir deste aperto sem perturbação, que produzisse 
effeitos desagradaveis á Mageslade de Ei-Rey nosso Senhor ; 
em cuja consideração conferindo o Commandante esta ma- 
teria com ,íosé Gonçalves da Fonseca, que levava na escolta 
a incumbencia das indagações que constão deste Diario, foi 
de parecer— -que por nenhum caso convinha deixar o Capel- 
lán pelas razoes acima ponderadas, porém que o ir busca-lo 
com força manifesta corria igual inconveniente : e o meio 
indiíferente que occoria era, que como na escolta ião os 
dous Missionários José Leme do Prado e sen irmão Paulo 
Leme, que na vinda do Matlo-Grosso havião estado naquella 
mesma aldêa e fallado com o Missionário delia, poderião estes 
ir, como pretexto que se Ilies insinuasse, á aldêa, e quando 
achassem occasião op por tu na, fizessem toda a diligencia de 
reduzir o Capellao a voltar : e para que estes dous homens 
não excedessem cousa alguma da commissão que se lhes dava, 
os fosse acompanhar pessoas de confidencia em tra jo disfar- 
çado para senão afastar chilles emquaoto estivessem fallando 
com o Padre Castelhano, em ordem a que não tivessem lu- 
gar de tratar materia, que não era conveniente commu- 
nicar. 

Conveio o Cabo neste parecer dizendo o poria em execu- 
ção no caso de ser o mesmo José Gonsalves o que acompa- 
nhasse os Lemes, e se encarregasse mais da incumbencia de 
persuadir o Padre a voltar. Não houve duvida da parte do 
convidado em aceitar a empreza, com tanto que elle se ha- 
via de preparar de canoa, gente, e armas a seu arbitrio por 
ser prevenção conveniente para tudo o que podesse succedcr, 
no que concordando o Cabo se destinou o dia seguinte para 
esta funeção. 

Ao amanhecer do dia 19 de Fevereiro mandou José Gon- 
çalves descarregar a sua canòa, e entregou ao Cabo os pa- 
peis que levava pertencentes á incumbencia da viagem, 
escolheu 4 soldados e 1 Sargento, mellen em lugar dos 
índios remeiros a dous mistiços seus escravos, e hum preto, 
e com outros Irez pretos escravos dos Lemes se espiou 
a canoa levando só de índios doze pilotos, e dous proei- 
ros de confiança, e com as armas proporcionadas ao numero 
de brancos e escravos se embarcou com José Leme e Paulo 
Leme, c principiou a rodar o rio abaixo ás 8 horas da 
manhã. 
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¡pelo caminho houve instan le tempo de se insl mirem 
os Lemes na pratica que havião de ter com o Missio- 
nário, advertindo que na presença delie havião de tratar ao 
dito José Gonsalves por seu criado, para concordar o trata- 
mento cota o trajo desprezível em que ja ia, sem que o ad- 
miUíssem a assento na conversação: e ao tempo que de lon- 
ge se avistou a aldêa, se recolherão os soldados debaixo 
das toldas com ordem de não ap parecer em se não em caso 
de serem chamados. 

A’s onze horas da mesma manhã portou na aldêa. a eanôa, 
e desembarcando os trez sujeitos destinados, se poz a. canoa 
de la ligo para não haver prática ema os índios Castelhanos, 
que logo correrão a ribanceira a notar os hospedes ; bus- 
cou-se o Missionário, e ja se achava em refeitório com o 
Franciscano, c como a casa era terrea e a porta aberta, pa- 
tente a casa a quem passava, logo que o Jesuíta vio os Le- 
mes, os chamou dentro, e deu Lugar a fazerem-lhe seu com- 
primento, ¡que. aceitou com benevolencia, dizendo-lhe sahis- 
sem para tora a esperar hum pouco, que depois de jantar 
fallaria mais do espaço. 

Mandou-lhes o Missionário pôr mesa, e de hum pouco de 
gigote (I) e alguns lacticinios se compoz o jantar que veio, do 
qual dispensarão os Lemes hum prato ao seu novo criado, 
que afastado da mesa posto cie pé estava construindo a vian- 
da, a tempo que chegava a buscar os hospedes o Missioná- 
rio, queja havia jantado. Novamente se cumprimentarão os 
conhecidos, e logo o Jesuíta entrou a formar queixas com 
o fundamento de não lerem portado quando passarão, nem 
ao menos consentirem que hum Religioso Sacerdote tivesse 
a consolação de fazer aquel les actos de piedade, c¡ue linha 
de obrigação pelo estado que professava, e que nesta parle 
havião usado huma grande tyrannia com aquello Religioso, 
aquein pelo seu caracter se devia todo o acata mentó. 

A esta correeção responden José heme que, quanto a mió 
terem portado na aldea, ocoorrião duas rasóos, que os per- 
suadían a não terem por então o gosto de obsequiar a S. R.: 
a. primeira. era pelo receio que linhão de lhes fugirem alguns 
escravos, como havia experimentado quando tizera viagem 
para. baixo, de que S. R. estar! bem lembrado, pois fugin- 
do-lhtí no seu porto hum Carijó, l.¡e não fora possível oreeu- 


(I) Gigote, L é., caruo em bocados afogada, ou como vuljjameule se dia carne guisada. 
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peral-o : a segunda era achar-se com receio de portar, por 
quanto quando daquella aldêa partira sem o seu Carijó 
encontrara perto do rio Memoré o R. P. Visitador, que fazia 
viagem para cima, o qual pretendeu impedil-o, e o queria 
fazer voltar para traz, dizendo que aos Portuguezes não era 
licito navegarem aquelle rio ; e tanto assim que chegou o 
Padre a querer usar de alguma violencia attacando-lhe a ca- 
noa para não proseguir avante : o que supposlo por entender 
que o mesmo Visitador deixaria alguma ordem pera na aldêa 
se praticar semelhante impedimento, lhe dera motivo, e aos 
mais companheiros para passarem de largo, que quanto ao 
Religioso lhe negavão a ida á aldêa pelas mesmas rasões, 
accrescentando outras de que elle vinha em huma canoa de 
hum homem mui impertinente morador do Pará que ia a 
seu negocio ao Mato-Grosso, o qual pelo que tinha ouvido 
das eouzas mencionadas, não queria por nenhum modo por- 
tar na aldêa, c que elle dito José Leme vendo o que passava, 
e laslimando-se daquelle Religioso concedera a suacanoinha 
ao Padre para nella vir fazer a sua reconciliação, eo Padre 
(que ja eslava presente) podia asseverar se aquella era ou 
nao a verdade. 

A isto disse o Franciscano, que percebeu muito bem a idea, 
por cuja rasão respondeu crente que nada do que dizia o Le- 
me deixava de ser verdade, e a sua queixa não era contra 
elle, mas sim do dono da canòa, em que fazia viagem, pois 
com muito máo termo se excusara de portar na aldêa, sendo 
para hum fim tanto do serviço de Deos. Ao que respondeu o 
Leme, que a sua vinda àllí não era com outro intento, se 
não para oíferecer a S. P. passagem na sua canoa no caso 
que quizesse continuar viagem. Aqui houverão escusas do 
Franciscano, e outras palavras de pouca importancia entre 
hum e outro. 

llouve então lugar de dizer o Missionário ao Leme, que 
quanto a.o que elle entendia de ordem para alli se impedir 
a passagem aos Senhores Portuguezes, tal não havia, so- 
mente a que linha do seu Superior com pena de excommu- 
nhão, era de não poder elle nem outro qualquer Missioná- 
rio das aldeas confinantes ao Mato Grosso ter trato algnm 
de negocio com os seus moradores, que respeitasse a com- 
pras e vendas, porém que por modo de esmola aos passagei- 
ros que necessitassem de mantimento, não havia prohibiçãu 
alguma que impedisse esta caridade, e assim que se elle 
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.losé Leme necessitava de alguma couza, que com toda a 
vontade observaria. Ao que agradecida a offerta aceres- 
centón, que se S. R. lhe concedesse a faculdade dejeomprar 
aos aldeões alguma criação, o estimaría muito. Não houve 
duvida nesta parte, e se recolheu o Missionário ao seu 
repouso. 

Livre o campo para se poder entrar em hatalha com o 
Padre Capelião, se retirou este com o referido José Gonsal- 
ves a lugar accommodado para a disputa de voltar ou nao 
para a escolta, e depois de huma pequena resistencia que 
houve ás primeiras rogativas e instancias, conveio em seguir 
viagem com condição de que se não havia de castigar o índio 
seu pescador que o acompanhara : dada palavra de que 
se não vexaria o índio, na certeza de que não era elle 
o que merecia o castigo, foi inquirido o tal Padre do 
que havia passado com o Missionário a respeito da escolta : 
asseverou que elle nessa materia não fallara palavra, pois 
o pretexto que dera dellc fazer aquella viagem, fôra o 
de ir pedir humas esmolas para o seu hospicio, visto haver 
coinmodidade de passar com aquellos mercadores ás Minas, 
facilmente se acreditou nesta parte, por quanto o Missio- 
nário não deu signal algum de ter noticia da realidade 
do caso. 

Nestes termos somente restava fazer huma exacta indaga- 
ção do que constava a aldêa, para o que visto haver licença 
do Missionário se subornarão os ânimos do Cacique {1} e Al- 
caide com dadivas de pouquíssima importancia, como an- 
zoes, agulhas, velorio etc. os quaes fácil ilárao a entrada por 
todas as casas que foi conveniente registrar, e calhequizarão 
os mais a vender algumas aves e farinha de milho. 

Depois que no anno de 1742 fizerão aquelles moradores do 
Mato-Grosso ja mencionados a primeira viagem pelo rio Apo- 
rá abaixo, e forão ás aldeas de Santa Maria Magdalena de 
Itonornas, e da Exaltação do Mamaré, fundou o Padre Atha- 
nasio The ód o si o de nação Italiano a aldea de Santa Rosa na 
margem oriental do Aporé em nao muita distancia donde a 
margem occidental ciesagoa o sangradouro chamado de S, 
M guel ¡ porém não agradando aquelle sitio em ras 3 o das 
mui las formigas que devoraváo as plañías recemnascidas, a 


(1) Cacique, He o noiaeqiie se dd aO Indio, de quem íla aua naçáo ae considerúo 
vassallos. 
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mudou o mesmo Padre rio abaixo para o lugar em que hoje 
existe, que lie sobre o barranco do rio da mesma margem 
oriental, qnasi na falda da Cordilheira geral, que naquelia 
parte se avizinha ao rio, o jaz a cachoeira cie queja se deu 
noticia neste Diario, que em tempo de sêccahe bastante- 
mente embaraçada, e nu rio a cneio harrarteo he mui peri- 
gosa, em rasão de serem o? canaes impedidos de penedos, 
que sendo furiosa a corrente não tem desvios. 

A planicie, em q ue está í u n d ada esta aldéa que se acha 
a 13 gr. e. . min. de r levaíçào austral, foi desassombrada 
de arvoredo á força de braço, e levarão o roçado desde o 
barranco do rio por espaçe de hum quarto de lego a ao 
centro até a raiz das montanhas, que correm peia espalda: 
seguindo o rumo do rio, a frente em que estão edificadas a 
Igreja, casa do Missionário, e as dos Índios terá GíKi braças 
corn 'mio o rumo de lessuesle com o rio. Das extremi- 
dades, em que a aldéa principia e acaba, ao comprimento 
con e arvoredo espesso desde a margem do rio até as serras, 
formando quasi hum meio circulo, que faz um oriente mui 
agradável , quando do cima do barranco se registra com es 
olhos aquella campina, arvoredos, e montes. ‘ 

A Igreja he de huma só nave sem proporção de altura 
com a largura, a cpnslrucção he de madeira e barro, e 
de ornato estava summamerite destituida : a única alfaia 
de preço, era uma lampada de prata de não muitos la- 
vores e de tosco feitio, que fazia assistência com luz ao 
Sacramento, que se guardava na capella môr, c única 
em saorario sem obra alguma exterior , que indicasse 
esl.ar ai Ji aquelle adoravel deposito. Dizem ler preciosas 
casulas com que celebra o Missionário nas festas prin- 
cipaes do anuo. 

I\a mesma altura da tgreja corre a sacristia, e dalií 
no mesmo ponto a casa do Missionário, que se compõe de 
frez cubicólos , que cada hum consta de casa de assis- 
tência, e outra menor para repouso, Soguo-se hum casa- 
rão, que sómento tem telhado e esteios que o sustentão, 
em que eslava uma oiuciiva de carpintaria, e uella ha- 
viao madeiras muito bom lavradas , e já feitas algumas 
lolhas para portas, e jaueUas; também havia na mesma 
casa hum tear em que se estava tecendo fio de algodão, 
cujo panno não era jnfer ior no tino e tapado ao melhor 
de linho de Guimaraés. Erão artífices de huma e outra 
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fabrica índios da mesma aldea. A este casarão se seguia 
na mesma ordem de altura e conslrucção mais duas casas, 
que humã era róíei torro, e a outra dispensa, desde a qual 
até a igreja tudo o referido cobria um telhado reparado 
com hurn genero de colmo, que imita o junco da Europa, 
e suppria a falta de telha. 

A aldea he de figura longa com duas rúas de casas 
lançadas em linha, e estão edificadas á parte op posta da 
Igreja, mediando entre esta e aquellas hum terreiro plano 
siiffirientemenle espaçoso. A pobreza dos Indios bastante- 
mente se man i resta na humilde conslrucção de casas, que 
te ' i poucas de barro e colmo, e a maior parte so desle 
ultimo material se compõe tecido em termos, que del le 
se formão as paredes e os telhados. Corresponde a esta 
pobreza exterior a penuria interna, por que sem distinc- 
çào de Indios principies ou ordinarios todo o seu pre- 
ciso se reduz a huma miserável rede em que dormem, 
e huma ofílcina de varias punidlas de barro em que guisão 
o seu milho por umitas formas, e todas tão insípidas 
ao gosto como desagrada veis á vista; as mulheres são as 
que continuamente se occupão neste ministerio, e outras 
em dar os seus algodões para del les fabricarem as túnicas, 
de que se cobrem tanto os homens como as mulheres, com 
a di líe renca que estas usão da que! le vestuario como roupas 
de preguiça, sem mangas, que as cobre aló os pés, e os 
homens como opas de Irmandade, sem abertura diante; que 
os veste alé meia poma. 

São estes Indios muito bem apessoados, ao parecer va- 
lentes: as armas são as communs , arco e Jlecba, e se 
notou não lerem nas casas outro genero algum de instru- 
mento oiíenáivo ou defensivo. A primeira nação que se 
calhequizou para esta aldêa, se chama A ricoroni, depois se 
lhe aggregou outra ambas habitadoras daquella vizinhan- 
ça, & agora unidas na aldèa faràõ o rr. de 500 pessoas 
de hum o outro sexo e idade, e entre estes 150 capazes 
de usar de armas. O Missionário que os doutrina e ad- 
ministra, lie o mesmo que os aldeou, e o que de pre- 
sente allí se achava, cujo nome e nação já fica referido. 

Vivem todos estes índios pouco satisfeitos da adminis- 
tração dos Hespanhoes, porque o Cacique, que entre todos 
he o que estava melhor industriado no idioma Hespanhol, 
se queixava da nimia miseria com que erãp soccorridos 
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de instrumentos para suas lavouras, e de anzoes para as 
suas pescarias, de sorle que além de não terem nem huma, 
faca para o uso commum, erão precisados muitas vezes a 
usar de seus machados de pedra para roçar mato da 
mesma sorte que o fazião antes de se acharem cívilisa- 
dos. Os seus haveres consistem no algodão, alguma cera 
do mato, e o gado, que se apascenta no pequeño circuito 
de campina, que medeia entre a aldea e as serras. 

Perguntando a este Cacique para que fim erão as ma- 
deiras lavradas e o panno que se eslava tecendo junto á 
casa do Missionário , respondeu que o Padre intentava 
mudar a aldea para o centro junto ã serra, e que aquellas 
madeiras erão para a nova Igreja e casas do Padre, e o 
panno era do que costumava tecer todos os aunos para 
elles irem á Sania Cruz buscar o que era preciso para 
a Igreja , e Missionário , e algumas cousas para os 
Indios. 

A configuração da perspectiva que faz esta aldea se 
olterece no seguinte debuxo, em que se descreve (1). 

Acabadas as horas de estar em silencio o Padre Missio- 
nário Athanasío Theodoro, que findou ás irez da tarde, se 
preparou o Capellão para o embarque, em cujo Irem além 
do Breviario, que somente levara para a aldea, já conduzia 
mais hum sulíiciente alforge, que nella achara a beneficio 
da piedade Italiana daquelíe Missionário, que não deixou o 
Franciscano em demasiado agradecimento. 

Com affabihdade e cortezia despedio os Mineiros recom- 
iüéndan do-lbes a particular atlenção que se devia aquello 
Religioso, e com as mais palavras geraes de despedidas se 
recolheu da ribanceira alé onde acompanhou os hospedes ; 
os quaes mandando chegar a canoa se embarcarão, e segui- 
rão viagem ás quatro horas da tarde, e se incorporarão com 
a escolta ás onze horas da noite, entrando o Religioso para a 
sua canôa quasi com o mesmo silencio, com que delia se 
havia sabido. 

No dia 20 de madrugada se continuou viagem ao rumo de 
sueste, que durou pnrdiias Imras, avistai i do-se a Cordilheira 
geral á parte esquerda, e passando ao rumo de sussueste se 
forão perdendo de vista as serras ; e havendo caminhado 
neste rumo pouco mais de huma hora tornou a sueste, o 


(J) Ente desenho pilo se reproduzio. 




logo a leste, e passando a nordeste alargou o rio em duas 
grandes enseadas, cujas agoas circumdavão huma liba de fi- 
gura quasi triangular, e na ribanceira que logo se seguio da 
parte esquerda, sederramava o rio em hura lago, e seguindo 
a este hum grande pantanal indo já o rio outra vez a leste, 
e neste rumo se avistou á parle direita a primeira campina, 
que se costeou por espaço de duas horas, e neíla portarão as 
canoas com dez horas de caminho, em que se andarião sete 
Iegoas, em rasã o de algumas correntezas que se encontrarão 
por ser já a cheia do rio mui crescida, da qual lambem re- 
sultava a penuria de peixe cada vez maior, de sorte que já 
por esta altara se Linha por cousa escusada usar de linha, e 
apenas havia alguma esperança na espingarda para o sus- 
tento. 

Esta campina se dilatava ao centro quanto a vista podia 
alcançar, e dizião os Práticos que por muitas iegoas se dila- 
tava do mesmo modo que al I i se manifestava, e se persua- 
dió que nellae ñas mais que se seguían, vinha a acabar 
toda a terra baixa que lia das serras do Perú para o nascente, 
por cujo continente passão os rios de que neste Diario se 
tem feito menção. 

Por estas campinas costuma o rio derramar-se no ultimo 
ponto de sua maior endiente todos os anuos formando lagos 
e pantanos mui dilatados, que prohibem a montarla dos 
veados que costumão ter em abundancia, sem embargo de 
que mui tas vezes em ubds pequenas se navegão as mesmas 
campinas, e nos reductos de térra que escapão da inundação 
dizem ha bastante providencia de caça ministrando lambem 
os lagos aquelle peixe, que desamparando a mai do rio 
busca com a enchente aquella nova habitação, em que de- 
pois de vasar o rio e por ultimo seccarem os lagos, servem 
os que nelles se esquecem de pasto das aves, que em ban- 
dos acodem em tempo competente a estas fertilidades. 

Dia 21. A’s trez horas da manhã se principiou viagem no 
ramo de leste, e logo se passou ao sul e sudoeste continu- 
ando campina da parte occidental, e da oriental huns lagos 
que se dilatarão até misturarem suas agoas com as de huns 
pantanos que faz o rio penetrando pela ierra dentro por va- 
rias bocas, Em canoas pequenas se entra peios lagos, e sa- 
lando aos panlanaes se alalhão grandes voltas do rio, e se 
faz caminho mais breve, o que não he possivel em canoas de 
quarenta palmos para cima, em razão de ser preciso de- 


copar a espessura do arvoredo, que tecido huns com outros 
orn bar ação os canaes, por onde a agoa do rio se introduz 
para o centro. 

Por esta altura se não augmeutava para o sul espaço 
considerável, por se inclinar tanto a navegação a leste, que 
em muitas voltas passava anorte e nordeste, e desfazendo 
estes mesmos rumos passava outra veza norte e sueste pre- 
se# u indo a los sueste, ein quemáis se alterava por ser este 
o da direcção, Mes tes rumos aqui expressados se passarão 
os lagos referidos e pantanaes, e logo no fim do estirão não 
muito comprido entrava o rio pela mesma margem es- 
querda a formar outros pantanaes, que se ião comnaaniear 
com os antecedentes: seguião-se logo duas ilhetas de li 
guras longas lançadas ao comprimento do rio, o qual for- 
mava por entre ollas e as margens trez canaes, em que 
havia alguma correnteza. Passadas as Ilhas e a enseada 
em que estavip, se navegou a leste, e já da parle direita 
senão mamíestavão campinas, só sim uma larga emboca- 
dura de agua de igual largura á mãi do rio, que navegado 
um quarto de hora por eq ui vo cação se achou dividir-so 
aquella grande porção de agoa cm trez braços, dons que 
margcavão o rio, e outro que se dilatava ao centro : co- 
nhecido o erro pela falta de correnteza, voltarão as ca- 
noas, e sahindo fóra se segui o á esquerda nos rumos cos- 
tumados e acima ditos: logo mais acima da referida 
embocadura se offereceu outra também á parte direita, que 
se deixou, o se seguiu viagem ã esquerda, e navegando no 
rumo do leste se encontrou com a canõa da vanguarda (que 
era a do Cabo da escolta) com uma ubá grande do lote 
de sessenta palmos com um toldo na pôpa guarnecido de 
couros por curtir com seus postigos, que fazia uma fi- 
gura como de liteira de alquile ( i). Nelía passava um Reli- 
gioso de Santo Ignacio da aldêa de S Miguei para a ele 
Santa Rosa. 

Suspenderão os índios Castelhanos os remos para pro- 
longarem a ubá com nossa canòa. As saudações de altas 
vozes que íizerâo os índios uns com os outros, Amiijox, 
Amir/os, etc., sahio do retrete o Jesuíta, e vendo aquella 
novidade cumprimentou o Sargenio-mòr, a que este cor- 
respondeu, e logo o Padre lhe perguntou que viagem era 


(!) Littira ífe nfytuiç, i, è* t liteira de aluguel. 
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asna? respondeu que ia por aquello rio acima. Que isso 
era ve rd.a de, tornou o Padre; porém se fazia sua mercê 
viagem ao MaUo-Grosso? Satisfiz á esta pergunta com outra 
nas seguintes palavras: — E está muito longe essa terra? Sa- 
tisfez o Padre com responder que dal li á Ilha Comprida 
serião oito dias, e desta ao MaUo-Grosso ouvira dizer que 
ei'ão vinte. Agradecendo o Sargento-mór a noticia, o met- 
iendo logo o negocio a palavras de despedida, mandou 
remar a sua canôa, os da ubá fizera o o mesmo, é ao 
passar esta pelas mais canoas, que já viiihão chegando, 
mandou o Padre disparar trez tiros de. espingarda em ob- 
sequio, que foi respondido com geral silencio. 

Continuou-se viagem a leste, sendo toda a enseada da 
parte direita pantanal, e passando aos rumos de norte e 
nordeste se achou correr huma ilha comas voltas do mesmo 
rio encostada á parte esquerda delle de dilatado compri- 
mento, e limitada largura toda alagadiça; e logo passando 
a sudoeste se achou á parte esquerda hum lago, e depois ca- 
aiinho de leste hum estirão mui comprido, que da margem 
direita quasi todo era de campina, e passadas duas libelas 
porlárão as canoas com dez horas de caminho, em que se 
anda pio 8 Segoas. 

A 22 se deu principio á viagem no rumo cie nordeste e 
logo a lessueste, e neste se avistarão as primeiras campinas 
á parte esquerda, as qiíaes se achavão já pela margem em 
grande porção inundada. Re ma ta vão-se estas campinas em 
arvoredo espesso seguindo a falda da cordilheira geral que 
corria com o rumo do rio, e com a vista das mesmas 
campinas c serras se continuou viagem no mesmo rumo 
de lessueste, e na mesma campina á' parle esquerda por- 
tarão as canoas com 13 horas de caminho, em que se an- 
tlariao tloy Ib^oíis 

ISo principio destas campinas foi a primeira fundação da 
aldea de Santa Roza, e por causada imniensidade de for- 
migas se mudou para o rio abaixo, como já neste Diario 
se fez menção . 

Dia 23. Principiou-se viagem a nordeste, e logo a leste 
o sueste, em cujo rumo linahsou a campina em hum mui 
grande pantanal, onde se congregavão as agoas, que descião 
cias serras com as da campina, c sahião ao rio por huma 
desembocadura de igual largura ao rio, e logo mais adiante 
passada uma pequena Ilha alargou o rio em huma dilatada 
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enseada, na qual em razão ele huma Iília, que segue o rumo 
de toda a volta do rio, formava esta dous canaes, qualquer 
delles de bastante largura. Na da parte oriental desagua o 
pantanal antecedente por outra bôca ainda de maior lar- 
gura do que a já mencionada ; c ao da parte do poente des- 
aguava hum sangradouro de larga desembocadura o cie 
bastante quantidade de agoa. Finalizou a grande enseada ao 
sul, e serião nove horas da manhã se avistou huma ubá 
pequena com índios domésticos, pescadores da alclêa de 
S. Miguel, com os quaes se não teve pratica alguma, e só 
ao passar por elles se lhe ouviram as suas saudações cos- 
tumadas, acerescentando S. Miguel, S. Miguel, etc. 

Pouco se andou no rumo do sul, porque logo se navegou 
a sueste e leste, e ás 4 horas da tarde se achou ser a riban- 
ceira da parte esquerda de barranco alto, onde se acliàrão 
alguns vestigios de haver naquelle lugar roças de índios ; e 
com eíTeito, sahindo hum dos nossos índios á terra viu de cima 
da ribanceira hum dilatado terreno plantado de milho, e pas- 
sada meia hora de navegação daquella ribanceira alta, corria 
esta para o sertão donde sabia hum sangradouro quasi de 
igual grandeza à mãi do rio, e logo mais adiante desagoava 
outro semelhante que ambos inculcavão vir de grandíssimo 
ajuntamento de agoas, que havia n aquel la margem. 

Continuando a viagem no mesmo rumo de leste e lessueste, 
passado o ultimo sangradouro, a huma hora de viagem se 
achou desagoar outro pela margem direita de muito maior 
grandeza que os antecedentes, e se assentou ser aquella des- 
embocadura a do rio chamado 5. Miguel, que na verdade 
he sangradouro do Aporé, pois da agoa do mesmo rio sem 
concurso de outra tem sua entrada meio dia de viagem da- 
quella bôca, indo pela mãi do rio, o por dentro se gastou 
mais de hum dia fazendo huma mui grande Ilha tanto em 
comprimento como em largura a terra, que medeia entre os 
dous grandes canaes, que aqui fórma o rio, sendo o principal, 
o que se foi navegando à parte esquerda. A’s sete horas da 
noite portarão as canôas com onze horas de caminho, em 
que se andarião 9 leguas. 

Achava-se a aldea de S. Miguel mui vizinha ao sitio em 
que portarão as canôas, e como os aldeões concorrião das 
roças para no dia seguinte ouvirem missa por ser o de 24 do 
mez dedicado ao Apostolo S. Malhias, passarão algumas ubás 
de índios, que attendendo á novidade se chegárão a querer 
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conversação ; o para se evitar passarão as canoas á outra 
margem do rio fronteira á aldea, e não liouve por então 
mais visitas a receber. 

No día 24 mui de madrugada se celebrou missa para im- 
mcdiatamento se seguir viagem, a qual foi preciso suspender, 
por quanto o Ajudante da escolta Aniceto Francisco de 
Tavora, que levava a seu cargo os mantimentos com que se 
assistia aos soldados e Indios, representou ao Sargerdo-mór 
Commandante que o armazém não se acbava com farinha 
para supprir oito dias de viagem, ainda dando-se huma só 
ração por dia, como já sedava; que o rio não ministrava 
peixe, em razão da cheia que o havia levado para o centro 
do mato, e este não contribuía com genero algum de caça, 
porque alguma que podia haver, se retirava para a terra 
firme: em cuja extrema necessidade requeria em nome 
dos soldados e índios, que antes do passarem adiante da- 
quella povoação se tomasse algum expediente de soccorro 
paria supprir ao menos com duas rações por dia, visto não 
haver outro genero de sustento para os remeiros ; pois da 
sua conservação dependia o complemento da viagem; e 
quanto mais já indo alguns dos índios doentes, estes não po- 
deria o melhorar nem restabelecer-se sem alguma gallinha, 
para com o sustento delia se ajudarem os remedios, que sem 
essa circumstancia não súmente erão imiteis, mas alguns 
passa vão a ser prejudiciaes. 

Os Mineiros, que também fazia o viagem remados por seus 
escravos e alguns índios, também expozerão a necessidade 
em que se achavão, e era constante o irem sustentando a 
sua comitiva unicamente com palmito do i mato, que nem 
sempre achavão, por cuja razão necessitavão de algum 
soccorro para supprir a mez e meio de viagem, que ainda 
restava, aliás que so vião precisados a virar as canoas em 
terra, e fazer arraial ató acharem providencia ou do algum 
gentio ou dos mesmos matos, para o que necessitavao de 
tempo para so poderem remir com algum destes meios. 

Como estes requerimentos se justificavão com a evidencia, 
o se fazia impossível, que os índios aturassem o trabalho do 
remo com huma só ração de farinha por dia, e alguma já 
com principio de corrupção, houve bastante embaraço para 
se tomar algum expediente, que sem prejuízo do serviço 
remediasse a necessidade presente, e também a futura no 
muito tempo de viagem que ainda faltàSrà, e consumindo-se 
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algum tempo nesse embaraço, sendo já sete lloras da ma- 
nhã sem se determinar cousa alguma, houve lugar de atra- 
vessarem humas ubás de Indios, que sahirão do porto da 
aldea, que se achava á vista, e que abordarão a canoa do 
Commandante protestando boa paz e amizade, perguntando 
se passavão ao Mallo-Grosso ; ao que se lhes não respondia 
com coherencia, e súmente se inquiria debes se havia algu- 
ma farinha de milho e gallinhas para vender por anzóes, 
agulhas, velorio, etc. Aceitarão a proposta com alvoroço, 
e se (izerão na volta de ir buscar os mantimentos mencio- 
nados. 

Neste meio tempo concorrerão mais candas da mesma 
aldea, e em huma dellas lmm Indio domestico do Missioná- 
rio e bastantemente pratico no idioma 1 (espanhol, que logo 
conheceu aos Mineiros (1) .(osé heme c sen irmão da occasião 
que elles portarão na mesma aldèa na vinda do Mallo Grosso 
ao Para ; soube-se pelo lal Indio, que os aldeões sem facul- 
dade do Padre não venderião cousa de consideração : em 
consequência do que e da necessidade em que se achavão 
todos, se deliberou o Commandante mandar José Leme e 
sen irmão á aldea a negociar mantimentos para todos , c 
por quanto elle Commandante não podia desamparar as ca- 
noas da escolta convidou á José Gonsalves da Fonseca fizesse 
segunda jornada disfarçado, ordenando aos ditos Lemes se- 
guissem a sua direcção, e que com pessoa alguma praticas- 
sem sem todos trez estarem presentes. 

Disposto este expediente se mettêrão em huma canoinha 
de pescar, acompanhados sómente de trez escravos de con- 
fidencia, e partirão para a aldèa em quanto as canôas se re- 
tiravão a maior distancia delia, em ordem de evitar o con- 
curso dos aldeões, que já era demasiado, mas sem utilidade 
alguma, pois nenhum trazia cousa que satisfizesse a penuria 
em que a escolta se achava. 

Varou a canoinha no porto da aldèa, que he de alagadiço, 
e ha nelle huma correnteza tão desordenada, que a cada 
passo alagava as ubás dos aldeões, se acaso não havia par- 
ticular vigilancia no tomar terra. Deste alagadiço, que teria 
trinta braças ao Centro, se havia elevado a Ierra por espaço 
de quatrocentas, pouco mais ou menos até chegar a planicie 

(1) Mineiros. Assim outrlora se cMmavao todos os habitantes cl eis 
P rovindas de Minas Germes, Goyaz c Maito Grosso, on r -lo se explora vão 
minas dc ouro. 
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era que está fundada á aldèa, chegando a qual houve noticia 
deque o Missionário andava visitando os enfermos, e ncste 
excretólo foi encontrado em huma das ruas da mesma aldea. 

He este Missionário Religioso de Santo Ignacio chamado 
Gaspar do Prado (i), natural de Allemanha, de idade ao pa- 
recer de oitenta annos: o aspecto penitente, porém mui 
agradável e festivo. Com mostras de sincera affábilidade e 
alegria; se cumprimentou com os dous Mineiros, certiflean- 
do-os de que estimava muito o seu regresso depois de tão 
larga ausencia de suas casas, que elle lhes queria fallar mais 
de vagar, porém que não poderia ser sem completara visita 
dos seus doentes ; offerceerão-se os Lemes a esperar, e man- 
f' dando ordem por lium Indio de quatro que o acompanhavuo, 
que se abrisse a Igreja para irem orar, e depois os levassem 
para junto do seu cubículo, onde costumava receber os hos- 
pedes, e assim despedidos proseguio o Padre no seu miseri- 
cordioso acto, que todos os dias exercitava depois da missa. 

Na margem occidental do rio Apor é ha hum sangradouro, 
de que acima se fez menção, onde eslava fundada a aldea 
de S. Migml com os Indios da nação chamada Moré, e ainda 
existia no mesmo lugar naquelle tempo em que os morado- 
res do Matto Grosso fizérão a primeira viagem pelo Aporé, 
porém no armo de i 744 (dizem) que por se haver experimen- 
tado algumas doenças mais que as ordinarias, se determinou 
o Padre Gaspar a fazer mudança daquelle lugar para a nova 
fundação na margem oriental fronteira á mesma Ilha no 
braço principal do rio, em que de presente está aldeada a 
referida nação, e outras mais que daqu ellas visinbanças da 
mesma parte oriental se tem catequizado, e vivem naquellá 
aldea, que ao todo farão o numero de quatro mil habitantes 
de hum e outro sexo e idade. 

Está edificada a aldea em figura quadrilonga com as mas 
lançadas á linha em 15o boa ordem, que sendo o assento 
muí plano formão em meio da fundação hum terreiro qua- 
drado de espaçosa grandeza, fazendo huma das quatro faces 
o frontespício da Igreja e aposentos de residencia que se 
lhes seguem, c as outras as casas dos índios iodas por igual- 
dade na altura, sendo a construcção de madeira e barro com 
cobertura de colmo. No meie da quadra se levanta hum 
pilar formado de um tronco de mais de cinco enla palmos dc 


(1) Gaspar do Prado. Provavelmente era Gaspar de Pratz. 
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alio, o no remato huma Cruz (que tudo) aínda que de arclú- 
teetura humilde faz huma perspectiva agradavel. 

A Igreja, supposto soja proporcionada na grandeza á mul- 
tidão do poyo, que he preciso assistir ao Sacrificio, comtudo 
era construida por ordem tao irregular, que fazia duas naves 
a beneficio dejdezoito esteios de madeira levantados a prumo, 

que sustentava® a viga mestra do ultimo ponto de elevação 
do tocto. 

Divide a Capel la-mór do corpoda Igreja Iram arco sem 
proporção de que resulta sor demasiadamente sombrio o vão 
da mesma capeíla, sobre ser toda a Igreja mui falta de luz ; 
consiste a capeíla mor em huma tribuna, em cuja boca pende 
hum quadro com a imagem de S. Miguel de pintura mui 
grosseira e amortecida, além da humilde fantasía com que 
estava obrada. Não havia retábolo, e o altar se via destituido 
daquelle asseio o decencia precisa para nelie se fazer a sa- 
grada oblação do Santo Sacrificio. 

Em do us altares collateraes, que ha nos vãos que fazo 
arco a parte da Epistola e Evangelho, havia igual desalinho 
nos paramentos, e crescendo mais estar da parte do Evan- 
gelho col lo cada huma imagem de Christo crucificado de 
avultada estatura, porém de feitio tão tosco, que parecen 
indecencia grave estar exposta n adoração los fieis. 

Outra não pequena indecencia se advertia na eapella-mór, 
que era supprir a falla de lampada e de oleo hum vaso 
tosco de barro posto a hum canto, em que ardía material 
indigno de huma casa particular, quanto mais daquelle 
lugar, em que no sagrado tabernáculo assistia a rila gestarle 
de Christo Sacramentado : finalmente o todo desta Igreja, 
ainda sem examinar as parles, era de apparato tão triste, 
que se fazia precisa huma vehemente consideração de que 
era casa dedicada a D eos para não entibiar a reverencia, e 
nao esfriar a devoção. 

Seguião-se á Igreja as casas de residencia do Missionário 
divididas em varios cubículos em andar terreo, que occu- 
payão bastante porção de terreno; descia do alto da fron- 
tuda trama cobertura sustentada por esteios, que amparava 
Iram vão de treze palmos de largo guarnecido de grada- 
mento tosco por entre os esteios, e nesta como varanda lie 
que o Padre recebia os hospedes Coricluia-sea face do quadro 
já referido com a casa de engenho de fazer assueár edificada 
de muito boas madeiras, e todas as mais offi ciñas erão con- 
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gruentes ao ministerio daquella fabrica. Não moia narjuellc 
lempo, mas dizem ser operarios delia os mesmos índios. 

As casas destes erão mui lo mais hem fabricadas que as 
da aldea de Santa Roza, porque além de serem maiores, 
Iodas erão de madeira e barro. A consistencia do interior 
era dc igual pobreza ás da dita aldea. Sómente no que 
havia excesso era na multidão dos individuos; por que 
cada casa era especie de senzala, em que vivião trez e 
quatro familias de cada nação sem haver mixto de hitínas 
com outras. 

Não ha idioma geral para estes Indios, como suecede 
com os do Brasil: cada nação usa do mesmo que teve nos 
seus inatos, e tem os Missionários o incansável trabalho de 
aprender o seu idioma dc qualquer nação que se catequiza, 
para conforme a elle os instruir na vida Chrislã e política, 
a que são admittidos. 

Pelo decurso do tempo alguns índios tem a cadencia de 
comprehenderem a lingua H espanhola, porém são mm raros 
os que concordão os substantivos com os adjectivos ; mas 
os que não podem com toda a expressão explicar-se, tem o 
supplemento das acções, com que de todo sc deixão en- 
tender; e este he o termo mais ordinario com que nas 
brenhas cm falta do interpretes se costmnão catequizar. 

O conimcrcio desta aldèa he dos mesmos gen ero s de que 
jiñas antecedentes se fez menção. 

Communica-se esta aldèa com a de S. Simão (também 
í and ação nova, de que em seu lugar se fará memoria) cm 
trez horas de jornada por terra á primeira fazenda de gado, 
e dia e meio á povoação medeião entre huma e outra dila- 
tadas campinas, em que se apascenta bastante gado vacciim 
e cavai! ar, e além desta fertilidade tem a da cultura das 
roças, que lhe produz milho e arroz com abundancia ; 
também he grande a do aves domesticas, que crião em tão 
crescido numero, que de todas tem na mesma aldêa grande 
quantidade; de sorte que por varios modos he povo mais 
farto e cie melhor estabelecimento que o de Santa Roza. 

A gente desta aldèa he pela maior parte bem disposta de 
estatura : tem nações que além do bom talhe com que as 
fabricou a natureza, as distinguió também na cor dos mais 
Tapuias, por que a tem do sorte, que mais propende para 
branca do que para baça, declinando a preta, que he a or- 
dinaria em todos os sertões. O trajo he o mesmo que já se 
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descreveu neste Diario, e somente por ser dia de ir á 
Igreja se notou nas mulheres o seu genero de enfeites, que 
consiste em cingir a tipoia (que este he o nome que dão ãs 
túnicas já mencionadas) pela cintura, de sorte que apanhada 
parte da roupa lhes deixa huma pequena porção de perna 
livre, em que se vejão enleados varios Jios de velorio branco, 
da mesma sorte que os apertão nos buxos dos braços ; e este 
rústico alinho he o à que se reduz Lodo o seu adorno. 

As armas de que usãu são arco e Jlexa, e haverá nesta 
aldèa oitocentos índios dos baptizados capazes de as 
exercitar. 

Como este povo he composto da referida nação Moré, que 
habitava nas terras que se dilatão da margem occidental ¡ 

para oeste, e depois da nova fundação se havião aggrcgado 
outras nações das que vivem na margem oriental até á 
chapada da Cordilheira geral, costumão muitas familias 
lembrar-se da liberdade dos seus matos, para os quaes se j 
voltão abandonando a vida civil, em que deixâo os pa- j 
rentes, e se embrenhão por aquellas vizinhanças, para 
onde a fim de se reunirem fazem os Padres algumas expe- 
dições de gente veterana, que vão buscar os desertores, c 
naquella oceasião se andava em semelhante diligencia com 
a circumstancia de ser recommendada a dous homens pardos 
Portugueses, que do Mallo Grosso se vierão refugiar naquella 
aldèa, onde forão admiltidos à protecção dos Padres a be- 
neficio deste ministerio em que se oceupão. 

Acabou o Missionário a sua diaria visita dos enfermos, c 
restituido á casa novamente sc cumprimentou com os dons 
hospedes pedindo lhe noticiassem os progressos da sua 
viagem, e para ser mais solemne a resposta que esperava 
mandou a um Indio que tocasse a harpa para recreação I 
daquelles senhores. Principiou o Tapuio com o toque do . 
hum rojão, que sem a dimitir pausa nem variar de peça, 
passou o recreio a ser matraca, pois satisfazendo os Lemes 
á pergunta sem se fallar em escolta, e passando a materias 
indiferentes, que levarão tempo, e já em pé os hospedes 
para se despedirem, ainda o Tapuio com desatinado impulso 
conservava o furor da harmonia primeira, que bastante- 
mente perturbava a conversação. 

Na despedida se pedio ao Padre faculdade para se nego- 
ciar com os índios da aldèa algum mantimento, de que 
havia grande necessidade para se completar a viagem ; a 
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á cuja supplica se não offereceu a menor tlnvida: elogo O 
Padre mandón chamar o Cacique e o alcaide, e 11 íes mandou 
avisassem os aldeões, para que aquel les dous Senhores po- 
dessem vender todo o mantimento de que necessitassem: e 
passou mais adiante a sua benevolencia, porque lambem deu 
ordem que se esquartejasse huma rez, de que fez olTerta aos 
viajantes, que agradecidos á altenção se despedirão para o 
porto da aldea a esperar a negociação de mantimentos que 
se pretendia. 

Em breve tempo concorrerão os aldeões em grande numero 
a fazer venda de aves, farinhas de milho, e frutas ; e como 
entre aqnelles povos não circula moeda, se usa de commu- 
lação : consistía esta em trocar duas agulhas por gallinlia, e 
tia mesma sorte dous Tíos de velorio branco, e á proporção 
desta inaudita commodidade ludo o mais. 

Mandou-se á escolta huma barcada em quanto se nego- 
ciava outra, e assim em poucas horas se fez hum forneci- 
mento, que prudentemente poderia chegar até à Ilha Grande, 
em que havia moradores do Mallo Grosso, de cujas roçasse 
esperava fazer provimento de milho em grao, por quanto a 
farinha dos aldeões não era bem torrada, e não podia durar 
sem corrupção lodo o resto da viagem, e para allí se comprar 
o milho em maçaroca era preciso que os índios o condu- 
zissem das suas roças, cujo transporte necessitava de demora, 
a qual por nenhum caso convinha . 

Concluida finalmente a dependencia de compra ou com- 
mutação pelas i horas da tarde, íorão os dous Mineiros 
despedir-se do Missionário ; e liie agradecerão a faculdade 
que concederá aos seas Indios, de que resultou o soccorro que 
liavião adquirido, e entrando em palavras geraes de últimos 
comprimentos, sem que o Padre reparasse nem attendesse ao 
silencio que guardava o pobre ( I) que acompanhava os Lemes, 
se retirá rão e seguirão para onde se achava a escolta, onde se 
encorporárão com ella já de noite em lumia Ilha distante da 
aldea pouco mais de meia legoa ao rumo de leste. 

No dia 23 muito de madrugada se principiou viagem no 
rumo de leste, no qual e no de sueste com pouca demoi a de 
duas vezes ao sul se navegou todo o dia. Logo que se saino 
da Ilha mencionada se andou hum quasi estirão, em que se 


(1) O iwbrc, i. ó., José Gonçalves da Fonseca, autor desta narração. 
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gastarão duas horas, e logo se seguio huma volta, em que 
no principio delía á parte direita desagoa hum sangradouro 
bastantemente caudaloso, c togo se seguio a este huma 
campina, que foi acompanhando o rio pela mesma margem, 
e passada huma pequena filia se achou lam hem carapina á 
parle direita, da qual desagoa hum sangradouro procedido 
de pantanal, que ai li havia: e esla campina he a (pie se 
mette em meio da aldêa de S. Miguel e da de S. Simão, que 
ainda iicava rio acima. Na mesma campina, que se dilata ao 
centro até a Cordilheira, se apascenta o gado, de que se soc- 
corrém aquellas duas aldèas, sendo mudado para este dis- 
trictodò muito que havia na primeira fundação de S. Miguel, 
onde se conserva ainda em muita quantidade amou- 


Com as referidas campinas á vista de huma c outra 
parte do rio se continuou viagem no mesmo dia, e de- 
pois de passar a desembocadura de hum mui grande pan- 
tanal, que ha à parte esquerda, se seguio huma Ilheta 
à parte direita, fronleira á qual está a hôca do sangradouro 
vulgarmente chamado rio de S, Miguel, de que no dia 23 
se fez menção; por esta bòca se não pode navegar 
na occasião de secca em canoa que não seja mui pequena, 
porque tem coroas de areia, que eraba ração o total ¡nenie 
impedem a navegação a canoas maiores. Fronteiro ¡i 
esta Ilha da parte esquerda desagoa inim lago mui 
dilatado, que se forma em campina, e dá lugar á navegação 
do qualquer canda. A’ parte direita havião roças dos aldeões 
de S. Miguel . Seguio-sé logo nm estirão bastantemente 
dilatado, e no ífm quasi da volta que se lhe seguia por- 
tarão as canoas com 13 horas de caminho, em que se anda- 
rme dez leguas. 


A 26 se principiou viagem no rumo de nordeste a con- 
cluir a voita do rio, em que se havia portado a noite 
antecedente, e depois nos rumos de leste e sueste, que 
furão os mais frequentes, se continuou a derrota por es- 
paro de trez horas, povoadas as margens do rio de ar- 
voredo, e dcpcis se descobrirão as campinas de huma e 
outra parle, as quaes são conlimiadas desde as que já se 
mencionarão nos dias antecedentes ; e a razão de se não 


avistarem sempre he pelo impedimento das arvores, que ha 
na maior parte da ribanceira. 

Quatro bocas de lagos se avistarão á parte esquerda, 
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cujas agoas se communicão com as do rio, o os mesmos 
lagos huns com os oulros em tormos, que parece huma 
só baliía capaz de navegação á qualquer canoa, c tanto 
por huma como por outra margem se derrama o rio de 
sor Le, que já se não acháva com facilidade pequena 
porção de terra capaz do dar lugar a guisar-se o comer, 
nem de se poder a noite dormir, e se via a gente precisada 
ao grandíssimo incommodo de usar da mesma canoa para 
lunn e outro ministerio. 

Já por este tugarse experimentavão doenças nos índios 
com grande vigor, porque á mudança das agoas aecresceu 
a dos ares e mantimento, que tudo junto lez uma tal des- 
ordem na débil constituição dos índios, que quasi todos 
ao mesmo tempo se acharão accommeUidps de huma 
queixa (11, que sobre ser asquerosa e os reduzir em mui 
breve tempo á ultima prostração de forças, lie para aquella 
miserável gente mal contagioso. 

A este primeiro rebate se acudió com os remedios pro- 
porcionados ao achaque, no modo que foi possível, segundo 
a providencia dos mantimentos da botica e os que minis- 
trarão os matos, que era de melhor effeíto, com os quaes 
e com se lhes reparar a debilidade com algum mantimento 
de mais substancia se ião restabelecendo aquel les, que por 
mais robustos não lhes fazia tanta impressão o mal, que nesta 
primeira avançada tirou a vida a dotfs, que pela sumnia ira- 
quéza lhe não poderão resistir, _ t 

Neste mesmo dia sendo já de noite portaran as canoas a 
margem esquerda, onde desagoava um pantanal por desem- 
bocadura de igual largura e correnteza á mai do rio: e neste 
(lia com onze lloras de caminho se andarião nove legoas. 

No dia 27 se deu principio á viagem muito de madru- 
gada seguindo á parte esquerda ; e depois de haver 
navegado hora e meia de caminho, e sendo dia já claro se 
conheceu ir errado o rumo, e não era aquelle o rio, poi- 
que a agoa e a correnteza ia a menos, c se dividia evu vanos 
braços pela campina. Desandou-se o que se havia cami- 
nhado, e se proseguio á parte direita no rumo do sul, e 
depois a leste e sueste, que furão os priucipaes. 

Em hum dos braços, em que terminava o rio que _se 
navegou por equivocíç.ão, esta situada a aldea de i>. Simão t 


(1) Queixa, i. é,, doença, achaque. 
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que por terra dista da de S. Miguel día e meio de viagem, 
e une em canoa rio baixo. A sua fundação foi no armo 
de 1746 pelo Padre Felippe, de nação Hespanhol, para o 
que catequizou os Indios chamados Cansinos, e depois 
alguns casaes de Cagem-és, o Morés, que todos são ha- 
bitantes desde a margem oriental do Aporé ató ás serras 
gera es . 

Presentemente be Missionário desta aldea o Padre Ray- 
mundo Laynés, natural de Navarra, e haverá nella trezentos 
Indios de serviço. Desta aldèa ao sitio chamado Corum- 
biára, de cujo descobrimento adiante se fará menção, lia 
vinte dias de viagem por terra abeirando o Aporé e atra- 
vessando as habitações dos gentios chamados Jaguar otas, 
Meque as, Guatarós, e os já nomeados Cagscerês, e Moré, 
e na conversão de alguns destes andava de presente tra- 
balhando o mesmo Missionário Hay mundo Laynés pessoa l- 
mente. 

Nos rumos referidos se proseguid viagem avistando cam- 
piña á parte direita, por onde desagoavão bocas fie grandes 
lagos, e depois de se passar huma pequena Ilha fazia o rio 
trez braços, hum que se encaminha a leste, e era o ca- 
minho, outro a sul, que se não sabia averiguar so era resulta 
de algum grande lago, ou canal do mesmo rio, que desem- 
bocava naquelle logar, e o terceiro de menor porção 
de agoa que se inclinava ao sul, porém navegando-se á 
parte esquerda a hum quarto de hora de caminho so achou 
que o rio pela mesma margem direita se introduzia 
por tlous canaes ao centro, e se assentou que neile rece- 
bendo as agoas da campina lhe dava sabida pelas duas bocas 
antecedentes, fazendo huma grande Ilha em meio da com- 
municação destas agoas. 

Com pouco mais de meia íegoa de distancia do lugar 
mencionado se achou á parte esquerda o melhor sitio para 
povoação que até aquello lugar se havia encontrado de- 
pois do de Sania Rosa, porque era uma campina de boa 
disposição para fazendas de gado ; e del la se passou a 
huma térra firme alta de arvoredo mui frondoso, não sé 
boa para retiro dos gados em oecasiões de grandes cheias, 
mas tambera para nella se fazerem as lavouras necessá- 
rias para sustento dos habitantes ; accrescendo á esta boa 
disposição de terreno huma particular alegría dos ares, que 
fazia todo aquelle districto mui aprazível . 
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Fronteiro a esta campina, donde já so encobria com os 
matos, portarão as canoas com seis horas de caminho, em 
que se andanão quatro legoas. 

A 28 e ultimo de Fevereiro se proseguí o viagem no rumo 
de lessueste por entre huma Ilha pequena e a terra lirme da 
parte direita, cpie era ribanceira alta, e com bom terreno 
para povoação e lavoura, c aqui estreitou o rio mais do or- 
dinario, e logo nos rumos de lesto e sueste alargou em hum 
pequeno estirão, em que havia liba de bastante compri- 
mento chegada á margem esquerda, continuando pela direi- 
ta a mesma terra alta, que finalizou em mais de meia legoa 


de distancia. 

Seguio-se logo bruna liba á parte direita, e acabada se 
achou outra à esquerda, onde desagoava hum sangradouro, 
que d ubi a luSm quarto de legoa se lho achou a embocadura, 
e mais acima á parte direita hum grande lago que desagoava 
no rumo de sudoeste, e continuando a direita no de leste 
em voltas que não passavão do sul, se descobrirão campinas 
aparte direita, defronte das quaes em huma Ilha chegada á 
margem esquerda portarão as canoas com seis horas de ca- 
minho, em que se andarião quatro legoas. 

Fazião-se estas marchas mais diminutas em razão de se 
acharem os Índios com a oppressão da doença mui alten na- 
dos, e como a maior parte dellés convalescião com o trabalho 
do remo, ao mesmo passo que eahião outros enfermos, 
era preciso moderare trabalho para não encalhar de todo 
a navegação, que só ã força de braços se havia de con- 
cluir. 

So principio de Março se proseguio viagem no rumo de 
leste, lessueste, e sul, e logo se segui o huma volta para 
leste, que passou huma 4 a ao norte, e nesta qualidade de 
voltas humas sobre outras, em que mui poucas se augmen- 
tara o caminho do rumo, que era lessueste, fazia o ião a sua 
direcção. 

No fim de quatro voltas, que se navegarão com os referi- 
dos rumos, principiou caminho desueste hum mui dilatado 
estirão, e indo a concluir se achou o sitio chamado das 
Pudras, porvir finalizar naquelle lugar huma ponía de serra, 
que do centro oriental busca o lio, no qual forma duas en- 
seadas, cujas pontas se rema tão em penedos grandes, em 
que Bar ia ínnn de trez taces que se levantava de huma como 
base, e sobre ella formava figura qtiaéi pyramidal ;que, sendo 


obra talhada pela mesma natureza, parecia fabrica artificial 
pela symelria do seu composto, quo se fazia objecto mais 
agradavol peía folhagem larga produzida no seu remate, 
que ramificando-se pela sua eírçiimíerenria a todos os lados 


Passadas estas pedras se seguia por aquella parte toda a 
margem de terra alta, que fazia hum declivio ató encontrar- 
so com o rio, o qual continuando o estirão que se andou em 
meia hora, recebia peia margem esquerda huma avultada 
porção de agoa de sangradouro, cuja embocadura distava do 
lugar das Pedraç duas horas de viagem. 

Na raargem occidental quasí fronteira onde desagoa o dito 
sangradouro, portarão as canoas em bum lugar, ernqiie fa- 
zem fronteira os moradores de Ñafio Grosso, quando Salicm 
a fazer suas pescarias; e com oito boras de caminho se anda- 
rrío sete legoas* 

A dons se nao fez viagem de manhã em razão de ser pre- 
ciso dar algum descanso aos Indios, em quanto no sido 
mencionado se fazia algum provimento de naca, por ser 
aquel ie logar de térra firme continuada para o centro, que, 
quanto a pescaria, já se havia de todo perdido a esperança ;i 
este soceorro, por se achar o rio completamente cheio, e leí 
levado de todo o peixe para os pantanaes e lagos* 

Nestes termos se fez viagem pelas duas horas da tarde 
com mui pequena resulta da montaria que se fez, e cami- 
nhando a leste, sueste, e lessueste se passou neste rumo a 
embocadura do sangradouro que no dia antecedente se lia- 
vía notado á margem esquerda, Seguio-se logo a ribanceira 
da parte occidental ¡le (erra alta e de Loa disposição para la- 
vouras, e finalizou onde o rio se dividia em dous caminhos 
de igual largura e abundancia de agoa : hum del les seguia 
ao sudoeste, de cuja boca se avista vão campinas e humas 
serras ao longe, e não se navegou por ser a correnteza mui 
diminuta á que havia no rio que se dirigia a leste: com este 
rumo.se fez caminho k pane esquerda, em cuja emboca- 
dura tem no meio huma lllia pequena, k quáí se seguía 
huma volta, que se terminou com huma liba, em que portó- 
rão as canoas já de noite ; e em cinco lloras de caminho se 
andarrío i leguas* 

No dia 3 se principiou viagem ás cinco horas da manhã 
por huma volta ¡lo rio que rematou no sul, e deste passou 
a lessueste e leste sena haver pelas margóos cousa digna de 
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memoria, mais do que eneonlrar-se quatro libas pequeñas, 
e na ultima portárño as canoas com oilo lloras de caminho, 
em que se andarião 0 legoas e meia. 

A 4 se continuou a navegação no rumo de leste, e logo 
voltou o rio sobre a parte oriental até chegar ao norte, e 
sem demora desandou para leste, e passou a sueste, onde 
alargando o rio desaguava pela margem esquerda hum grln- 
de lago e pantanal, donde principiava huma Uha, e se segnio 
nutra de bastante comprimento, que caminhava com as vol- 
tas do rio contiguas á margem occidental, e sem haver mais 
coriza alguma memorável que notar, portarão as canoas cora 
seis lloras de viagem, em que se andarião cinco legoas. 

Em 5 se principiou derrota no rumo de sueste e leste, 
em que se vencerão duas voltas de rio, e somonte se notou 
desaguar pela margena occidental hura lago, e se seguía 
huma Illia, e a esta hum pequeno estirão, no fim do qual 
desembocava hum sangradouro, cujas agoas se iãocom- 
municar com as do lago antecedente; formava logo o rio 
launa volta sobré o nascente, que chegou a norte, ehuscou 
em meio circulo o rumo do sul. 

Corria á margem esquerda huma mui dilatada campina, 
que terminava ao centro com a Cordilheira geral, que se 
avistou neste lugar, correndo como as antecedentes o rumo 
do rio; no qual junto á ierra das campinas liavião duas 
lihas, seguidas huma a outra, que o acompanhavão em duas 
voltas, que caldudo para o nascente chegavão ao norte, c 
temí i ii a và o no sul, porém a direcção do rio sempre a Ies- 
sueste ; com as mesmas circumstaucias se navegou outra 
volta; e portarão as canoas com 7 horas de caminíiq, em 
que se andarião cinco legoas e meia. 

No día 6 se deu principio no rumo do norte a huma volta 
que tcnniuou ao sul ; havia á margem esquerda campina que 
ia a finalizar nas Serras gera es, que se avistavão do rio. 
Continuando a campina se seguio a sueste e leste hum mui 
dilatado estirão, que terminou onde ao parecer mostrava o 
rio dous canaes de igual largura e quantidade de agoa : o da 
parte occidental se formava da muita que concorria de pau- 
tanaes e lagos a fazer aquella desembocadura : o da parte 
oriental Ira o caminho e mãi do rio, cuja margem era de 
terra levantada em varios outeiros de arvoredo frondoso sobre 
barreiras vermelhas, que fazião o lugar alegre e recreativo. 

Ao perder de vista aquel les primeiros montículos se topou 
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ontro estirão pequeno, e á margem occidental havia a embo- 
cadura do sangradouro, que recebendo as agoas que do 
centro concomio, formava o grande canal mencionado, e 
depois de meia hora de caminho, passada a embocadura, 
portou a escolta á margem esquerda com nove horas de 
viagem, em que se andarão 7 legoas. 

A 7 do mez se proseguio derrota no rumo do sul por 
huma volta que chegou a nordeste, c finalizou no sul 
A' margem oriental desta volta havia huma bellissima cam- 
pina, que rematava no centro a pouco mais de meia legua 
do distancia com terra firme de arvoredo alto, pela espalda 
do qual se mostrava a Cordilheira geral correndo o rumo 
costumado. Esta campina pôde admittir creação de gado, e 
as terras contiguas ao centro mostravão ser de boa dispo- 
sição para lavouras. 

Continuou-se viagem com outras voltas de rio semelhantes 
ás antecedentes, e depois de concluidas trez se avistou a 
Ilha (j rancie , onde portou a escolta pelas cinco horas da 
tarde ; e em 6 de caminho se andarião cinco legoas. 

Chama-se a esta Ilha grande-, ou Ilha comprida, por ser a 
mais dilatada em comprimento das muitas que tem este rio, 
quasi toda ella alaga ua maior cheia, e somente onde prin- 
cipia, e he o lugar em que a escolla tomou porto, ha liuin 
reducto de pequena extensão de terra areenta, que pouco sc 
isenta da innundação, onde estão nove casas fabricadas dc 
colmo, onde vivem doze moradores, seis brancos em que 
entrão trez de Portugal, e seis mestiços, sendo hum delles 
por nome João de Souza, homem pardo, o que se achava 
na aldèa de S. Miguel com outro companheiro da mesma còr, 
como já sc noticiou neste Diario, reunindo gente dispersada 
mesma povoação. 

Estes habitantes da liba são desertores do Mato-Grosso, 
que opprimidos de dividas huns e outros por cómplices em 
alguns delidos, buscarão aquelle ermo para nelle pratica- 
rem vida estragada, como de gente aborrecida da sociedade 
humana. O seu exercício he entrarem pelos sertões vizinhos 
até onde lhes rasteja signal de haver gentio, e depois de 
indagarem a força c situação de qualquer aldêa ou esperão 
alguma maluca que salie ao campo na diligencia de colher 
sustento, sahindo-lhe de repente, e atemorizando-os com 
tiros os fazem prisioneiros; ou se a aldèa ou arraial de qual- 
quer gentio he de pequeno numero, a horas dc silencio lhe 


s 
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dão assalto, e depois ele algum estrago de mortes amarrão 
os que não pudeção fugir, e se retirão com presa tão iniqua- 
mente adquirida, que reservando o melhor delia para osen 
uso, vendem o que lhes resta para povoado por msio de 
passadores que morão nos Paníanaes (lugar de que adiante 
sc fará menção) para deste detestável negocio lhes resultar 
o que necessitão para vestuario, e de polvora e chumbo para 
repetição de novos insultos. 

Este foi o modo de se estabelecer esta gente perdida na- 
raella vilíssima habitação, onde catcchizando com o familiar 
trato e sociedade de costumes barbaros aquellos miseráveis 
I gentios que reservarão, os affeiçoàrão tanto ao uso de vida 
destes salteadores, que hoje lhes servem de interpretes para 
amigavelmente fazerem avultadas presas a menos custo, de 
sorte que ainda parece lermo mais_ infame praticaram o 
o gentio a boa paz e amizade, c debaixo destas condições de 
honra e Christandade exercitão a vileza do lhe darem a 
mesma saluda, que pratióão com os amarrados por força ; 
cuja insolencia ainda usão com aquellas nações, para as 
quaes não tem interprete : pelo que acossados os gentios da- 
jniella vizinhança da parte occidental da ilha se forão 
muitos refugiar na aldèa de S. Nicolao situada nas cabecei- 
ras do rio Baures, que dista trez dias de jornada por terra 

da dita ilha caminhando, a oeste. 

As nações, que habita o o continente da parte orien- 
tal do rio, e em que os moradores cia ilha tem feito o des- 
troço mencionado, são em primeiro lugar os Meqmns, 
gente guerreira, com a qual andava actualmente em pra- 
tica o Missionário da aldea de S. Siinão, como já fica notado 
no dia (1) para os reduzir ao gremio da Igreja. Os Aba- 

bas, Paivajaes e Urupunds, gente pacifica, que habita nas 
planicies, como os Mèquens. Travessões e Pataquins, nações 
disti netas, mas confinantes e de boa disposição para serem . 
praticadas, povoão as chapadas das serras geraes da parte 

que olhão ao poente. , • 

Todas estas nações vivem por aquel les incultos bosques 
e ásperas serranias sem genero algum de civilidade : atro- 
pello a lei natural com barbaros costumes, com exeepçao 
súmente de não comerem carne humana: nao tem ídolos, nem 
attribuem divindade a cousa alguma visível ou invisível, razão 





(1) Vide supra à pag. 383. 
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por que vive toda esta multidão de pagaos na lamentável 
desgraça do Alheismo, de cuja tenebrosa cegueira os poderá 
remira piedade de Ministros Evangélicos cateehizando-os e 
instruindo-os para o conhecimento da verdadeira luz, por se- 
rem quasi todas estas nações de fácil persuasão ; o que se 
verifica com os gentios Arnuõ.-x e Guaiorotáa quasi vizinhos 
dos Pataquis, que com a pratica de mui pouca instancia tero 
admitido o trato com os Pdrtuguezes com mais facilidade do 
que com os Padres Hespanhóes, que entrao a calepliizal-os 
sem os brindar com dadivas de algumas ferramentas, de que 
elles fazem mui especial apreço, cujos géneros e outros 
: ainda de mui pouca entidade costumão ser os attraclivos inais 

; fortes para os conciliar á nova sociedade. 

Nesta ilha em que aportou a escolla, foi preciso fazer a 
demora de seis dias para nclles se refazer do milho em 
grão que fosse possivel , e bastasse para chegar até as pri- 
meiras fazendas dos Panlanaes : porém como os moradores 
da i I tia somente havião feito bufias limitadíssimas plantas 
daquelle mantimento para sna sustentação, foi mui pouco 
o soccorro que aquí se conseguio, para adquirir o qual foi 
preciso consumir tantos dias, que sohre a pouca utilidade 
resultarão desta demora mui terríveis consequências ; por- 
que logo na primeira noite quasi arrebatadamente morreu 
hum sargento da escolta, havendo precedido dous dias de 
huma pequena febre. No segundo dia indo alguns escravos 
dos officiaes da escolla (por não estarem capazes os índios 
delia) á terra firme da parle occidental fazer huma mon- 
taria, acharão lodo o terreno tão esteril de caça, que embre- 
1 nliando-se mais ao centro hum misliço de José Gonçalves 

; da Fonseca na diligencia de algum effeito, achou a ultima 

. desgraça nas garras de huma onça, que devorou o mise- 

■ ravel escravo. 

; No quinto dia se associarão quinze índios jã convales- 

cidos da passada tormenta, c fugirão de noite em huma ubá 
: dos moradores, lançando-se pela correnteza do rio, e lográ- 

i rão o bom successo de chegarem ás suas aldeas do rio 

' Xingú missionadas pelos Religiosos da Companhia. Por estas 

e outras calamidades de menor importancia succedidas no 
porto daquella infausta habitação se achou bastantemente 
| consternada a escolta, fazendo-se mais sensivcl o não ser 

I possivel refazer-se de abastecimento para proseguir derrota 


L' 
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sem dependencia do rio e mattos, que já de lodo erão este- 
rilíssimos. 

Não era possivel receber-se boa hospitalidade naquelle 
lugar, em que a maldade deseas habitantes constituindo-os 
reos das referidas atrocidades, parece que a mesma malig- 
nidade estava diif undula pelo ámbito daquelles contornos, 
de sorte quê ainda os pobres viajantes indiferentes nas suas 
injustiças pagavão com os infortunios succedidos a descul- 
pável pena de comm un içarem (obrigados da necessidade) 
[nins homens, contra os quaes fulminando censuras o 
Parodio do Alatto Grosso os havia deixado intratáveis de 
eommercio humano. 

Nos te infeliz estado porém de públicos excommun gados 
os admittem os padres Hespanhocs aos Sacramentos, qdando 
alguns destes foragidos busca os Missionários vizinhos para 
a confissão e eommimhão animal, que lhe conferem debaixo 
de algum protesto, que talvez lhes permitía a Theo logia 
moral, que não lie da minha profissão, nem pertence a 
este lugar ventilar. Mas scm_ embargo de todo o bom 
agazalho que recebem dos ditos Padres, succcdeu no 
anuo de 1749 que o Padre ltaymundo Lames, de nação 
Navarro, navegando da aldêa de S. Sima o já mencionada até 
aquella ilha, e pretendendo bella levantar Cruz e altar por- 
tátil para celebrar missa, os íaos moradores não quemo 
consentir, entendendo que semelhante acto (ainda que pío e 
eatholico) eífectuado naquelle lugar por pessoa estrangeira 
e tolerado por moradores P o ti. ugucv.es, prejudicaria^ aq di- 
reito dos dominios da real Corúa Portugueza, e só á força 
de persuasões do hum João de Souza de Azevedo, que de 
passagem ahi se achava, admittirao a referida celebridade, 
e acabada a funeção ainda na presença do Padre desman- 
charão a Cruz, roquerendo-llie nao tomasse mais aqvielle 

lugar (l), 

E o certo he que a r.ào habitarem allí aquelles poucos fio- 
Tueosdc vida, ainda que absoluta, te r ião os Hespanfióes adian- 
tado novoacões rio acima ; cujo pensamento se comprova 
com se ouvir dizer aos ditos Padres que aquelles ho- 
mens lhes erão summameute prejudiciaea, e que de Santa 
Cruz de La Sierra lhes viria castigo, que dalii os desalojasse. 
E esla bravata Castelhana depõem José Leme do Prado, o 


(1) Exemplo de patriotismo, digno de louvor. 
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cirurgião Francisco Rodrigues da Cosia e Tristão da Cunha 
Gago, que lendo pratica com os ditos Padres lida ouvirão 
proferir. 

Desta Ilha Grande para cima íic tão embaraçado o* rio 
pelos repetidos cari a es, cm que se dilata por huma à 
outra margem, tão caudalosos e de iguacs correntezas c 
mãi do rio, que se não atrevião os Mineiros (1) que a es- 
colta conduzia, a guial-a por aquello labyrintho de aguas 
sem errarem muitas vezes o principal caminho ; e para 
evitar esta desordem, que seria de mui fataes consequên- 
cias na perda de tempo que se havia de consumir nas 
inúteis navegações, sendo a penuria dos mantimentos tal, 
que nem ainda podião supprir no tempo ordinario de se 
caminhar sem confusão : tomou o Sargeuto-mór o expe- 
diente do contratar hum dos moradores da ilha chamado 
.losé Martins, natural da villa de Óbidos (2) para guia da via- 
gem até ao porto do Sararè pelo estipendio de 23 oitavas 
dc ouro sustentando-se elle á sua custa , em cuja nego- 
ciação conveio com a clausula de se lhe dar palavra de 
não scr obrigado a passar do porto do Sararè aos arrayaos (3), 
c nesta fé se embarcou na canoa do mesmo Sargento-mòr, 
que guiou as mais de conserva. j 

Peto canal da parte occidental, que se dirigia ao sueste, 
se principiou viagem no dia 13 dc Março pelas nove horas 
da manhã, e continuando o rio no rumo de lessueste era 
voltas humas sobre outras, que chegavão dc norte a sul 
com algum pequeno estirão a sueste, se navegou até as 
sete horas da noite, e com 8 de caminho se andar ião 7 
leguas sem haver cousa memorável que notar, mais do que 
huhi pantanal na ribanceira da terra firme tão dilatado, que 
occupava trez voltas de rio, o qua I no cana l que s e nave ga va 
teria trezentas braças de largura, sendo o da parte op posta 
de menos de duzentas, e com muitos bancos de areia e 
impedimentos de troncos cabidos que muito difficultavão a 
sua navegação. 

No dia 14 sc deu principio á viagem de madrugada no 
rumo do norte, e logo buscou a leste, em que se condido 
a Ilha Grande com 4 horas de caminho, em que sc vence- 

fl) Mineiros. Vide supra a nota (1) ápag. SSO. 

[2) Villa âe Óbidos, Refere-se ú de Portugal. Vide supra a nota íl( 
pag . 28|. 

R Arrayaos, Referô-se á povoação dc Mato Grosso, o outras de sua 
circumvizinlmnFa . 
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lião trez leguas que j un las às do dia antecedente fazem 
dez as que terá de comp'rido. Haquella pai te, em que o 
rio se dividía nos dous braços que fornia vão a ilha, se avis- 
tou o terreno da parte oriental por onde se encaminhava 
o canal inenor do rio, e se observou ser aquello districto 
de muito boa disposição para ser ha hitado com povoação e 
fazendas em razão de ser a terra isenta das inundações 
do rio : contiñuou-se a viagem no rumo de leste c 
sueste ; e em (1 horas de caminho se andarião 4 leguase meia. 

A lo se proseguio a navegação nos rumos de leste e 
sueste com voltas mui dilatadas, que buscão a parte oriental 
huma mui dilatada campina, á vista da quaijl depois de 
passar dirás ilhetas, em que o rio lazia larga enseada, se 
notarão as Ierras geraes na distancia de 4 leguas pouco 
mais ou menos, em cuja falda se ia terminar a referida 
campiña, que continuava com a margem oriental do rio 
com alguma interrupção de arvoredo em parles da ribanceira, 
porém o dilatado centro se mostrava limpo do mato em toda 
a planicie, que a vista podia alcançar. 

No mesmo rumo de leste já perto da noilo se achou 
dividi r-se o rio em duás partes, huma que buscava o sul 
çom huma ilha em mcio do canal, c outra a leste que de- 
ciaron o guia ser este o caminho ; e o^ que se dilatava 
ao sul era a boca de huma mui grande bahía, pela qual em 
canoetas se podião evitar trez voltas de rio. 

Na margem opposta á esta bahía aportarão as canoas com 
9 horas de caminho, em que se andarião 8 leguas. 

EÍn 16 ao romper do dia se continuou a viagem no rumo 
de leste, e voltando o rio á esquerda chegou a norte, e 
logo principiando hum dilatado estirão no sul e sueste se 
alcançou ás 9 horas da manhã, depois de passar duas ilhetas 
contiguas huma á outra, o sitio chamado da Cusa lledoiida . 

He este lugar na ribanceira occidental térra alta livrc de 
inundações communs e extraordinarias. Doze aldeias de 
gentio "se aciiárão estabelecidas neste districto no aunó 
de 1743, quando os moradores do Mato-Grosso explorarão 
a primeira vez o Aporé (1). A principal destas habitações 
era huma fundada em figura rotunda, e no meio edificada 
huma casa a modo de amphiteat.ro, c por ella appclhdaiao 
aquello sitio o da Casa Redonda* 


{]) Vid o supra a nota (8) á pag- Wt. 
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E som embargo que os íaes gentíos não fizerão dam no, 
nem o receberão daquelles primeiros viajantes, com tudo 
reeeiosos de alguma hostilidade, se embrenharão para o 
centro buscando o refugio de humas sorras vizinhas (das 
quaes adiante se fará menção), onde novamente se situarão 
com tanta diligencia e brevidade, que já na segunda 
viagem que fizera o os ditos moradores , não acharão 
mais que humas confusas ruínas cobertas de espessura 
para se desenganarem que não fôra illusão da fantazia, 
o que havião notado naqueíle lugar na sua primeira 
derrota, 

Neste sitio faz o Aporé huma espaçosa ostentação das 
suas aguas augmentada, com o tributo das que lhe paga 
o rio Cíimlleiro, que terá duzentas braças do embocadura 
na margem oriental fronteira ao sitio da casa redonda. 
A sua direcção he de sueste para noroeste, e se dilata a 
varios ramos pela campina que medeia entre a serrania e 
a margem do Aporé até neste perder o cabedal e o 
nome : este lh’o deu o gentio Gmmiukí, e aquel le lh’o 
communica a Cordilheira geral, a quem deve as origens 
na sua maior elevação que olha para o poente, Por este 
rio sahirão Antonio de Almeida e Tristão da Cunha Gago, 
primeiros descobridores das terras do gen lio chamado 
Corumbyara, onde sá achou ouro, de cuja exploração 
pelo sangradouro do nome deste gentio em seu lugar 
adiante se tratará com a exacção possível, segundo as 
indagações que sobre esta materia se fizerão, para ave- 
riguação da verdade, objecto principal de toda esta 
narração. 


Deixando á direita o sitio da Casa Redonda e â esquerda 
o rio Cavalleiro, se continuou viagem nos rumos do sul 
e sueste, em que finalisóü o estirão, ao qual se seguio 
logo outro de menor comprimento no rumo de leste, o 
no lim del le desaguava huma grande porção de agua, 
sangradouro da campi na da parte occidental, que se avis- 
tava; e logo mais adiante á parte esquerda outra embo- 
cadura igual na largura á mãi do rio resulta de hum 
grande lago , cujas aguas circuí avío huma ilha de figura 
longa, que se não soube averiguar se era alagadiça, e 
segui ndo-se mais dúás voltas de rio aportarão as canoas 
com onze horas de caminho, em que se andarião sete 
leguas. 
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A 47 se proseguio derrota no rumo do norte, em que 
finalísou huma Volta sobre a quat gvrou logo outra ató 
chegar ao sul, e daqui se caminhou a leste, onde prin- 
cipiando hum estirão desaguava pela margem direita hum 
espaçoso canal igual na largura á mãi do rio, que era 
sangradouro de huma mui dilatada balda, que permittia 
navegação a toda sorte de ubás muitas leguas ao centro ; 
c estas são as embocaduras, com que sem haver Pratico 
de boa experiencia se onganão os viajantes de rio acima, 
de sorte que quando attendem ao erro he com muitas 
horas de navegação perdida, que tanta he a extensão das 
aguas por aquellas planicies, quando a cheia chega a ex- 
ceder o barranco do rio. 

Com campina descoberta pela margem direita se andou 
outro pequeno estirão, que terminou cm huma volta sobre 
a esquerda, que chegou ao norte, e gyrou para a direita até 
o sul; e logo no rumo de leste se achou o rio dividido 
em dons canaes em razão de huma ilha que sc oppõo á 
sua correnteza, que folio necessárias tm horas de nave- 
gação continuada para so deixar pela pôpa correndo a 
mesma Ilha com as voltas do rio chegada sempre á terra 
firme da parte esquerda : seguirão-se logo duas voltas do 
rio, sem haver que notar nas suas margens, e na direita 
aportarão as canoas com dez horas de caminho, em que se 
andarião 8 leguas. 

No dia 18 se continuou viagem sem novidade de rumo 
nem cousa que notar em huma e outra margem, até chegar 
a hum mui comprido estirão no rumo de sueste e sul, 
em meio do qual a parte direita aportarão as canoas 
com onze horas de caminho, em que se avançanão 8 
leguas. 

Em 19 sc principiou derrótanos rumos de sueste e leste 
até iinaiisar o estirão e duas ilhas, seguida uma á outra, 
a primeira encostada ã margem esquerda, e a sogunda á 
direita, por cuja ribanceira de terra baixa desagua o rio 
chamado Paragáú, que dizem ter suas origens na provincia 
dos Chiquitas fí), Indios domésticos missionados pelos Reli- 
giosos de Santo Ignacio, Hespanhpes, de que em sen Lugar 
so fará individual menção. Mostrava-se o rio Paragaú em 
huma barra ao parecer de trezentas braças do largura, tem 

~ — ■ — B i 

(!) Chiquitas, Os Hcspanhóes ciiamão Chiquitos, 
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a sua direcção ao sul por terra plana, e não houve mais 
noticia alguma digna do memoria pertencente a este rio. 

Huma ilheta se oppõe á sua desembocadura, passada a 
qual, fazendo já o Aporé os seus gyros costumados, se 
achou na parte mais côncava do primeiro desaguar hum 
lago de bastante grandeza á parte direita, e pela mesma 
no fim da volta hum sangradouro dividido em dous ca na es 
de maior largura que a mãi do rio ; onde continuando 
nos rumos ordinarios, sem haver mais cousa de memoria 
que descobrir-se á parte oriental a campina geral, apor- 
tarão as canoas com \ 1 horas de caminho, em que se an- 
daniño 8 leguas. 

Não era possível já por esta altura fazer-se grande força 
de remo, em razão de que os índios destinados a este Irã- 
bal ho ainda padecião alguns a queixa anteceden teíil, a qual 
se lhes complicou com outra que sobreveio, c geral a todos, 
que foi de sezões simples, dobres e quarta ns, tão dificul- 
tosas de expeli ir na qualidade daquella gente, que supposto 
em alguns aproveitassem súmenle os remedios eméticos, ca 
outros fosse preciso appliear-se a quina, a nenhum se com- 
municava a saude com permanencia ; porque com pouco 
tempo de soeego réeahião muito a miudo, rifei $ mais da 
desordem daquello genero de enfermos, que não guanlão 
abstinencia rio que lhes he nocivo, do que da malignidade da 
queixa, que facilmente obedecia á repetição dos referidos 
medicamentos ainda nos recai lidos. 

A maior consternação que resultava deste novo ataque de 
doenças era da penuria dos viveres, e a mais lamentável a 
do pão, que regulando o que havia pelo tempo da viagem 
que ainda restava, foi forçoso dar a meia ração aos mesmos 
sem embargo de que a beneficio desta economia era geral a 
debilidade a que se reduz ião todos. Do mato, se por acaso 
succedia cahir na montaria alguma anta ou ave a ¡pie cha- 
mão miííttm, era preciso haver grande cautela na distribui- 
ção destas viandas agrestes em ordem a desviar delias os 
doentes e convalescidos, por serem infalliveis com qualquer 
pequena porção as reeahidas. 

Sobre esta oppressão de doenças accresceu no dia 18 
huma desgraça casual, que pudera ser bastantemente fu- 
nesta, cm um índio Sargento-mòr da aldea do Par ¡já do 


(1) Queixa antecedente , Vide supra a nota (1) á pag, 387 
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Camc, tá (1 ), por ser o de maior préstimo e valor dos que acora- 
pao ha vão a escolta, o qual seguindo no mato hum animatejo 
¡pouco maior do que um coellio) a que cha mão paca , esta se 
llie encovou em parte, onde foi preciso metter o braço para 
colliéra presa, que eonsegnio a costo delira trincar o dedo 
maior da mão direita urna venenosissima cobra chamada su- 
rucucu (2), cuja especie iãz grande sociedade com as pacas, de 
sorte que da muita união destes dous animaes resultou a 
falmla que ha entre os Tapuias, de que as pacas procedem 
daquellas cobras. Em todos os viventes lie mortal semelhante 
qualidade de ferida, e em tal Indio se fazia mui sensí- 
vel pela fidelidade e animo com que servia. Sarjada logo 
a parte offendida, e cauterizada com logo para não ter 
lugar o veneno de se communicar á massa sanguínea,, nao 
bastou tão prompta providencia, nem a de alguns antí- 
dotos que se lhe applicárão, para deixar depois de passa - 
das irez horas de ser acommeltido o paciente de urnas taes 
andas, que privando-o da falla e das forças, entrou em 
agonias do acabar a vida. 

A tão terrível symptoma em falta de triaga de Veneza se 
acudió com o bicodo Acauhan (3) e unicornio de Inhuma (V) 


fl¡, Parijú do Gameta. Yide 9,upra a nota (3) á pag t 270. 

(?} SurucuciL Serpeóte cu jo maior crescimento não excedo de U pés, 
n proporcionada grossura. En contra -se nos lugares frescos e sombrios* 
A pelle, segundo Ayres do Casal, he alcatifada com sy me tria, a cauda 
Enriada coin dous ferroes, e a mordedura apenas curável. 

Baena no seu Ensaio Corographico confirma o texto quanto ás rela- 
ções das pacas com estes reptis, e a fabula da procedencia duque lies 
roedores; assegurando ser cobra ião peçonhenta que aínda depois de 
morta o sen dente he mortífero. 

(3) Bico do Acauhan. Baena no Ensaio Corographico escreve Acauan, 
t 3 confirma o que diz o texto expires sando-se nestes termos ; — - ct o corpo 
tem entre o branco sígnaos pretos e castanhos, e o peito e o bico sao 
alvos: he adversarlo das cobras, e Udo como agoureiro. 0 bico conver- 
tido em pó serve de triaga, 

(4) Unicornio de Inhuma* Ayres do Casal, na Corographia Brasí- 
lica, diz que a Inhuma he do tamanho de um capão, havendo também 
do de pombas, líe escura pelas costas, cinzenta pela barriga com azas 
de extraordinario cumprimento, chegando á des palmos de abertura, 
tendo em cada uma dous ferrões de desigual grandesa, e um chifro osseo 
[o unicornio) de meio palmo de cumprido, e grossura do canudo do urna 
grossa pe mía de perú, agudo, um pouco curvo na extremidade, com, 
vi iludo magnética, e aínda contraveneno. 

Quando quer beber, mette-o primeiro rdagua, c os outros passa ros, 
que anda o após delle, como os quadmpedes atraz da abada ( rhínoce * 
ro ní¿], e n UXo bebem. 

Sua carne he esponjosa, como bofes de qualquer outro vivente, e MO 
se come. 

19 
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reduzindo -as' a pó, que em potagem de agua se lhe fez beber 
com grande trabalho, porém ¡inmediatamente que lhe pas- 
sou a circulação este cordial, despertou logo do ifcthargo, e 
socegou das agonías, sendo sensivel ao Indio o desoccupír- 
Itie o peito da oppressão maligna que II ie sulfocava os espí- 
ritos, e precipitar-se 11 a parte inferior da primeira região 
intestinal, donde lhe não resultou novo accidente, por se 
llie repetir por mais vezes o milagroso defensivo, que II ic 
rebateu o primeiro assalto do veneno : e cu raimo -se com 
toda a cautela a ferida em pouco mais de dez dias, se resta- 
beleceu de todo, para o que concorreu muito a capacidade 
deste Indio, que se resignou na obediencia de uma austerís- 
sima dieta, em que se conteve nos primeiros cinco dias de 
cura . 

Pareceu conveniente dar aqui noticia deste successo para 
credito do maravilhoso antidoto, que a Providencia conferio 
por natureza aquellas duas aves, deque lia bastantes (prin- 
cipalmente Inhumas) pelos lagos d esta presente navega ¿Su 
com a circumstancia de que a virtude que se contém nas 
partes que nesta occasião produzirão tão singular effeito, 
coinprehende a todo o composto destes dons animaes em tal 
tórma, que qualquer osso ou carne myrrhada dolles tem 
igual efficacia para destruir a malignidade do corpo 
inficionado com veneno, ou seja procedido de picadura do 
cobra, como no caso relatado, ou dissimulada propinarão, 
como tem muitas vezes acontecido. 

No dia 20 se conlimiou viagem no rumo do sul e 
sueste seguindo o rio um gyro até chegar ao norte, e 
logo voltando sobre a direita topou no sueste, deixando 
a parte oriental huma mui dilatada campina rematada na 
Serrania geral, que nesta parte era de mui alta elevação. 

Coito os mesmos rumos antecedentes se navegou trez dila- 
tados gyros, que findarão em hum pequeno estirão, e este 
em huma mui espaçosa bahia, em que o rio se dividia por 
tiez cana es obrigado de duas ilhas, que se oppunhão á sua 
coi i enlaza, passadas as quacs se foi navegando em huma 
volta, na quai ao terminar a sueste se avistava á parte db 
reita campina coi tada de hum sangradouro bastantemeiile 
caudaloso ; e logo se seguío hum estirão a leste, no meio do 
qual por tá i ão as canoas com 8 horas de caminho, em que 
pQ vencevião seis leguas. 
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Nos te lugar foi preciso dar descanso á gente no dia 21 ; 
e sena embargo que a sua debilidade commovia a pausa 
rnais dilatada, não foi possível concordar este beneficio com 
a necessidade que havia de vencer caminho», em razão dos 
mantimentos que eada dia diminuião, em cujo consternado 
systema tão prejudicial se fazia qualquer demora, como o 
niu fazerem termo as muitas doenças, por que alguns 
que se a chavão livres destas, não se poder ião isentar dos 
horrores da lome, e por consequência todos acabarían vic- 
limas da ultima miseria ein paiz destituido de todo o soc- 
corro humano : em cujos termos. 

A 22 se proseguío derrota, sem novidade de rumo, por 
que na direcção de lessueste fazia o rio os gyros costu- 
mados de norte a sul, e sem haver cousa memorável que 
notar ein liuma e outra margem, portarão as caudas com 
sole borais de caminho, em que se andarião quatro leguas. 

A 23 se caminharão duas voltas do rio nos rumos cos- 
tumados, c se entrou em hum mui dilatado estirão a 
leste, que ííndoii onde desaguava hum lago á margem di- 
reita, e sem haver cousa alguma memorável portarão as 
canoas com dez horas de caminho, em que se andarião 
oito leguas. 

A 24 seguindo derrota a leste e a sueste alguns gyros, 
se achou á parte direita huma ribanceira alta de terra ver- 
melha povoada de mata virgem de arvoredo alto e bem 
coparlo, e passado esle districlo indo já a íinalisar huma 
volta no rumo do sul desaguava pela margem esquerda hum 
sangradouro bastantemente caudaloso, e logo se seguia 
huma ilha contigua aquella ribanceira, que voltou com o 
mesmo rio a leste. Neste Kimo se avistou huma espaçosa 
desembocadura de bahia procedida de dilatada inundação 
cie terra baixa da margem esquerda : c passado este districto 
e tlous gyros mais de rio, sem cousa digna de memoria, 
portarão 'as canoas com onze horas de navegação, em que 
se andarião oito leguas o meia. 

No dia 25 se caminhou sem novidade de rumo ; e con- 
li miando o rio nos gyros costumados não houve que notar 
mais do que huma continuação de margem de huma c outra 
parte alagada de agua, sem haver o mais mínimo reducto 
de terra descoberta para nel la tomar porto, sendo forçoso 
á equipagem a eco mmo dar-se no abreviado districlo das ca- 
noas, amontoados os sãos com os doentes, que sobre todas 
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as calamidades que se supportãrão, esta não era a de me- 
nor turbação paraos ánimos combatidos de tanta oppres- 
são junta, como era a navegação de hum rio, a que a estação 
havia constituido mar sern peixe, que se dilatava (com pasmo 
pa mesma natureza} por entre immenso arvoredo sem IVucto, 
de sorte que conjurados os trez elementos procreativos para 
a esterilidade daquella região, nem pelo ar voava senão 
muito por acaso alguma arara gritando com ronca grasnada, 
talvez como queixando-se de não achar algum limitadíssimo 
pasto para entreter a fome. Apertava esta a alguns doentes 
que con vai escião, porém como o armazém dos abastecimentos 
ia mui enfraquecido, só se appellava para a caça de algum 
inacaco ou papagaio (1) para raras vezes remir aquella mil 
vezes lastimosa necessidade. 

Km 26 se caminhou nos rdmosjá mencionados sem haver 
cousa digna de memoria mais, do que com 8 horas de 
caminho, encontrar-se á parte direita huma campina, em 
que se portou : e se vencerião neste dia cinco leguas de 
caminho. 


A 27 se principiou a navegar com algum esforço nos 
rumos de leste e sueste para se conseguir o chegar ao cele- 
bre sitio Cormibijara, e com effeito ás 9 horas cia manhã 
houve o accidental contentamento de se avistar hum morro 
onde faz termo a Serrania que á parte de oeste teiu seu 
principio parrallelo ás chapadas do Matto Grosso, o acom- 
panha o Apoie até este lugar em que busca o poente, para 
onde desde àlli caminha até trez dias dè jornada, onde de 
todo expira a sua elevada corpulencia. 

Chegadas as canoas ao lugar, em qiie o Aporé banha 
com as suas aguas as raizes do alto monte em que faz an- 
gulo a direcção daquella Serrania, se avistou na parte 


op posta o sangradouro, de que iro dia 16 se fez ràénçãc 
neste Diario, quando se tratou do rio Cavalleiro ; e por qut 
este lugar se íéz memorável pela entrada que deu ao des- 
cobrimento de ouro que houve naquelle centro até as ca- 
beceiras do Cavalleiro, será preciso relatar aqui huma iu- 



/ 


(1) A vianda deates dous animaos e de huma ave, a que dia mão GujuÒi, 
supprc por desertos semelhantes a falta de ^alllnhas para os doentes. 


(Nota do autlípr ) 

Mari hr-; o o seu Glossaria úv¿ que essa ave lambem se chama Cujumi 
e Gujvby. lie a Pmelope cutfyamnsis* 
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divjdual noticia deste su cees so, que não deixa de ser de 

importante “consequência. . , 

No anuo de 1741 achando-sejá em grande diminuição de 
joruaes as minas do Mallo Grosso, pois havia declinado 
dáquella riquíssima abundancia dos primeiros annos em 
(Mío tiverSo principio, se congregarão varios moradores 
das mesmas minas, Sèrtanistàs experientes, que propondo 
entre si novas explorações pelo vastissimo sertao dacjuolles 
(Jistrictos empreh endé rao conquistar os_ barbaros seus ha- 
bitantes, de que lhes resultasse a conveniencia de algum des- 
cobrimento de ouro, em que osles aventureiros melhoras- 
sem de forLunu, queja aehavão attenuada na decadencia do 

Mallo Grosso. _ 

Tomadas as medidas proporcionadas á execução desta 

idóa, juntos em Imm corpode 50 homens, no qual se in- 
cliiião 15 Imáneos Por! ugeczes c Paulistas, constituindo seu 
director ou cabo a Antonio de Almeida c Moraes, por con- 
correrem no! le largas experiencias de semelhantes con quis- 
fãs, encaminharão a suja premeditada acção no referido 
aunó pelo rio Aporé abaixo ; e estes íbrão os primeiros que 
se animarão a romper o segredo, em que jazia a sua nave- 
gação para aquelles moradores. 

Depois de passarem a Sejrania mencionada, deixando as 
canoas em lugar accommodado se embrenharão pelo sertao 


que corre n oeste tão impraticável de penetrar pelo einba 
raço de medonhos pantana®?, que sera efleito do grando 
trabalho (¡ub ti verão em vadea l-os com agua até os pedos, 
sal linio com grande dificuldade; a buscar as suas canoas, 
ñas quaes atravessando o rio á parte de lesto entrarão polo 
sangrado uro acima mencionado no rumo no sueste, o a 
poucas jornadas acharão a opposição do gentio chamado (ma- 
raiutd de espirito tão guerreiro, que com desprezo da i u vasa o 
em que se vi So sur p rehundidos por aquelles Serranistas, che- 
gafeo a a tacar- i bes a sua mesma bagagem: em coja acção 
empenhadas todas as torcas dos col ligados desbaratarão 
aquella na cao aprisionando como despojo de gumía a os 

barbaros que escaparão do conflicto. 

Victoriosos com este successo penetrarão mais o míe- 
ñor do campo sena impedimento, ondeem varios ti be i ios 
u u i ' o rgos que d e sa g u a v ã o pa r a a p a r t e do r i o Vav all e i i o 
achárao poagens de o uro, cuja pinta ibes dificultava se- 
guir a j inmensa multidão de barbaros, que em designio de 




— 400 — 


disputar-lhes o passo puzerão em precisão os aventureiros de 
Ibes ceder o campo, emquanto se fizèrão na volta rloMatto 
(¡rnsso a dar conta do succedido ao Giiarla-mèr que então 
era daqu ellas minas Salvador de Espinha Silva. 

Recebidas as amostras de ouro e divulgada a noticia do 
novo descobrimento por a qué II es Arraiaes, já noanno de 1743 
se aggregãrão ao partido da nova exploração alguns mora- 
dores, e também o mesmo Guarda-mór, que pessoalmente 
se deliberou a ir repartir as datas, segundo a formalidade 
do seu Regimento : e buscando todos com alvoroço o men- 
cionado ribeirão ou sangradouro do Corumbijám o pene- 
irarão ate aos corgos relatados. Entro clles edSficárâo sen 
arraial, onde por espaço de trez mozos de trabalho dele 
cavar não appareceu mais do rjue poagens de ouro se- 
melhantes _ ás primeiras amostras, om cuja diligenciase em- 

? . ' 1 ■ , . ago como mineiro, e outros de 

experiencia, qué. depois do examinarem bem o terreno, c 
não adiando mais do que a pinta referida (que não fazia 
conta) assentarão que a terra adli sub cavada iíão era a em 
que se creava aquelle metal, mas uniformemente enlendê- 
rão ser ouro corrido com as aguas das chuvas desde a Cor- 
dilheira geral, que lhes ficava ao nascente, onde terá a sua 
origem. E como para seguir aquella pinta até onde pre- 
sumiera preciso debellar ou metter de paz as nações de 
gentio bravo que inediavão até as Serras, para o que se não 1 
a chavão cornos meios proporcionados por serem diversas 
as nações mui numerosas o guerreiras, tomou o Guarda-mór 
o expediente de se recolher a povoado acompanhado de 
outros particulares que o seguirão. 

Não se retirarão porém, Antonio de Almeida nem 
1 1 islão ila Cunha, primeiros descobridores, que empenhados 
em continuar as diligencias plantarão mantimentos e a saa 
imitação outras varias pessoas, que em mais de 8 raczes 
dc indagação daquelles districtos, sem nunca poderem 
chegai onde presumião a origem do ouro, não tiverão ootra 
resulta dosou trabállio oíais do cjue a perda do tempo, o a 
do muitos escravos mortos e fugidos. 

fj °m es f a ultima p rova ou d ese nga n o se d el i berárão todos 
a abandonar o Cornmbiara, livms se recolherão ao Matto- 
(xiosso, e outros com os dons descobridores buãcando o 
campo ao norte, atravessando as cabeceiras do rio Cavab 
buró, achando sempre boas formações dc ouro, já perto 
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das serranias que cobrem as aldeias de S. Stmao e S. Miguel, 
depois de debellarem a nação dos Ámiós, que derrotarão 
inteiramente, se oppuzerão a seus progressos os barbaros 
chamados G%azaüés, que em grande numero habituó as 
planicies que rematão nas serras; de cuja multidão obri- 
gados os aventureiros a retroceder pelo mesmo caminho 
que havião levado, sajiirão pelo referido Cavalleiro em 
novas ubás, que fizerão, e nellas se recolliêrão ao Matto- 
Grosso só com a utilidade de algumas presas do gentio 
Amiós. 


Até ao presente se nao fez mais entrada alguma por 
aquella parte do Commbiara, por ser precisa tropa de grande 
força para conquistar a multidão de gentíos que habí ião 
aquel le sertão. 

As nações mais conhecidas e de força mais formidável 
são os Membafés e Guktids seus coo 1 inantes ; não são fe- 
rozes, o gentio he dócil, e de hoa disposição para serçm 
praticados. Seguem-se os Gaazaüés, que supposto sejão 
mais atrevidos, comtudo acha-se ncíles capacidade para 
serem catecliísados. Ababds e Urapunús, tragádores de carne 
humana, são de alguma rebeldia para negociação de paz. 
llmUirós, Maurés, Taquaras, e Cansinos são de fácil genio 
para se reduzirem ; deli es se tem recolhido muitos ás 
aldeias de S. Miguel e S, Simão. Desta ultima ao sitio 
tio Commbiara dizem haverá dez ou onze dias de jornada 
por terra. 


O que fica escripto destes descobrimentos íoi ouvido re- 
ferir aos dons descobridores Antonio de Almeida e Tristão 
da Cunha e também ú Rodrigo Francisco, homem de toda 
a verdade, que foi com seus escravos subcavador até a ul- 
tima deserção. 

Continuou a escolta a sua viagem nos rumos de leste e 
sueste á vista da Serrania da parte direita tão próxima ao 
rio, que dava lugar a examinar com n vista o disforme vulto 
da sua elevação : o seu composto he pela maior quantidade 
de rochedo escalvado : e por algumas parles fendidas se 
despenhava agua mui eryslallina desde o alto ¿aquellas 
eminencias, que produzindo alguma verdura a beneficio da 
continuada humidade fazia objeclo mui recreativo o da- 
qnelles diaphaiios corpos' precipitados. Na falda de huma 
destas montanha! tornarão porto as canòas, que em onze 
horas de navegação vencerião ü leguas. 


- 


Era já ueste tempe o mantimento cia escolta mui raro, 
cie sorte que ainda usando da mais estreita economia não 
era possível cmegar com elle ás primeiras fazendas cios 
Pan tana es, e como a estes em canoa ligeira se podia ir ne- 
gociar algum soceorro com 0 dias de demora na ida c volta, 
se tomou o expediente de despachar aquella mesma noite 
hum Commissario a tratar desta dependencia com ordem 
de voltar com brevidade possível a encontrar a escolta, 
que sempre se destinava a ir vencendo caminho, ainda que 
com alguma lentidão por causa cios convalescentes estarem 
s um ma mente fracos. 

No dia 28 sc proseguto derrota sem novidade cie ramos 
em quasi continuado estirão avistando as serras da parte 
do poente, das quâes se notou trama entre as mais cie 
menor altura , que tem em cima como remate dos seus 
penedos huma pedra levantada com uma tal união e bem 
disposta symetria, que fazem perspectiva como de torres pe- 
quenas, á imitação das que os artífices obrão para campa- 
narios : e deste milagre da natureza resultou appelli darem 
os primeiros viajantes deste rio a toda a serrania— as serras 
das Torres, Passado este lugar faz o rio huma pequena 
volla ; e nella portarão as canôas com 9 horas de caminho 
em que and ar ião 3 leguas. \ 

A 29, dia da Resurreição gloriosa do Cbristo Senhor 
nosso, depois cie celebrado o incruento sacrifício cia Missa, 
se continuou viagem no rumo de teste em continuado eslirão 
pelas mesmas serras pela parte direita até ás S horas do dia, 
em que se perderão de vista por correrem mais ao centro, 
e logo o rio fez a sua direcção ao rumo costumado de les- 
sueste em gy ros, como os já muitas vezes mencionados de 
norte até sul, achando-se a terra de huma e outra margena 
inundada da cheia, sem descobrir na ribanceira a mais 
min ima porção delia capaz de se portar, por mais que se 
buscou até ás 8 horas da noite, em que foi preciso des- 
cansar com o notável incommodo cie não haver outro alo- 
jamento mais que o das próprias caimas, que em 12 horas 
de viagem veneerião 7 leguas. 

Em 30 se caminhou pelos gyros do rio costumados sem 
novidade de rumo nem de margem por hum dilatado es- 
paço dc cinco horas de caminho, alé que á parte esquerda 
se achou desaguar hum grande logo a que logo se segiiio 
piltra embocadura de agua da mesma qualidade, que d is- 
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serão os Pra líeos ser fio mesmo lago antecedente. A 1 parte 
direita se descobi jo huma embocadura de pantanal, a que 
se seguio huma campiña á parte direita, e logo á esquerda 
hum sangradouro, por fóra do qual se navegou, e se achou 
â direita continuar a campina de terra mais alta e isenta 
das inundações, no fim da qual na margem o p pos ta se 
achou a embocadura do sangradouro mencionado, defronte 
do qual se tez pausa com onze horas de caminho, em que 
se vencer i ao 5 leguas, 

À 31 se continuou derrota nos rumos de leste e sueste 
com as mesmas voltas de rio, em que mediavao alguns pe- 
quemos eétir oes de pantanal de huma e outra margem, que 
finalizou em dous grandes lagos, cujas bocas desaguavao 
paral lelas a Iníma e outra parte. Passado este lugar se avis- 
tarão á parte direita as serras das Torres em nao muita 
distancia ao centro ; e sem haver mais cousa alguma digna 
de memoria portou a escolta rom dez horas de caminho, 
em que se andaría o 4 leguas e meia, 

Em o primeiro do mez de Abril se proseguio viagem sem 
alteração dos rumos antecedentes corrí as voltas costumadas, 
e em huma que chegou ao nortee terminou a sul, se achou 
á parte esquerda campiña, que lindava ao centro com a 
Cordilheira geral que se avistou, seguindo o rumo costu- 
mado, Antes de concluír-se o gyro mencionado desaguava 
pela margem esquerda huma grande porção de agua fias 
muitas que se congregavilo pela campiña, e bus cava o aquello 
lugar, como sangradouro ¿aquella inundação originada das 
chuvas, que em varios regatos descem das montanhas a es- 
palhar-se naquellas dilatadas planicies* Seguirao-se a este 
lugar dous estimes, o primeiro a sul, o segundo a sueste 
e a estes os gyros costumados : sem lia ver mais cousa 
alguma que notar se fez pausa neste dia defronte de 
huma ribanceira de tena alta, que havia a margem 
direita ; com doze horas de caminho se andar ião / 
leguas* 

No día 2 navegando sem mudança dos rumo| ordinarios 
se en c o n trou co m 1 ni m dil a t ad o est i r a o a l e ste , o n d e di- 
vidido o rio em dous canaes faz huma i! ha longa avistan- 
do-se á parte direita as serras das Torres, das quaes nasce 
Imm rio chamado Rio Verde, cuja direcção he do poente 
para o nascente* Não he caudaloso, e tem bastantes ca- 
choeiras, desagua pela margem direita no canal que fôrma 

50 


o Apôré entre as serras e a Lilia referida. Não houve mais 
noticia alguma que se faça memorável deste Rio Verde. 

A pouca distancia deste ünalisou a ilha com o estirão, e 
tornou aos gy ros costumados; e havendo vencido seis se achou 
á parte direita huma embocadura igual na largura á mãi 
do rio, e logo mais adiante outra quasi semelhante, e ambas 
se cdrnmunicão pelo centro com mui dilatado pantanal, 
Navegou-se adiante hum pequeno estirão, no fim do qual 
á parto esquerda havia huma entrada resulta dos pan la- 
ñaos antecedentes, e se seguia terra alta na ribanceira, que 
já foi cultivada por pescadores do Matto-Grosso. Deste lugar 
se avistarão as serras das Torres, e se continuou derrota 
sem mais novidade, portando a escolta com dez horas de 
caminho, em que se vençerião 6 leguas. 

A 3 se proseguirán nos rumos costufmados deus pequenos 
eslirões, c se seguirão cinco gyros de ribanceira inundada 
por huma e outra margem, e com tantas bocainas, que 
com grande difficnldade se atinava com a mãi do rio, 
ac eres condo mais haver neste mui continuados campinaes 
de arroz e outras hervàs, que tecidas humas com outras na 
superficie da agua deixão mui estreito passo á navegação. 

O arroz (í ), de que aqui se faz menção, e de que ha 
immensidade não só na mãi do rio, mas pelos seus lagos 
e pantanaes, he producção espontaneada natureza, que de- 
pois dc sazonado costuma ser alimento e j notamente des- 
perdicio de varios animaos voláteis, por não haver mo- 
rador que aproveite a sua colheita, para a qual não lia 
necessidade de mais trabalho, do tpie andar em canóinlias 
por entre os capinaes (2) que com qualquer movimento 
largão as espigas os seus casulos, de sorte que em breve tempo 
se disfruta este genero de seara continuada cora tal fre- 
quência, que raro era o espaço de caminho, em que não 
houvesse esta providencia totalmente inútil á necessidade 
da escolta cm razão de passar em estação impropria de 
se aproveitar. 

Proseguí o-se caminho por varias voltas e estirões, lia- 
vendo por huma e outra margem moitas embocaduras 
das ¡inmensas aguas do ultimo ponto da cheia, que reduzia 

[U O arroz. He o nati o que allí se encontrou assim como em Marín 
ithfto ; maso texto he deficiente por uno dizer cousa alguma quanto ao 
tamanho h còv do grao, que no Maranhão lie vermelho, e não desgostoso. 

$) Cq-pÍMaes, de capir t, corrupção de càa-pe-i, lie v va rasteira 
lha ri te à grárna. Mas parece que o autor queria aiiev campinaes . 
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as terras baixas a oceanos pací líeos, e dilatados. Ega mar- 
gem desta qualidade de mar, por que se nao descubría 
térra, se fez pausa com 112 horas de caminlio, em que se 
vencer ião sele leguas. 

Km k do mez se proseguid viagem por una estirão a leste, 
que lin alisou em uma volta sobre a direita, que terminou 
a susudoesté ; c logo seguio os rumos ordinarios, sem a 
inundação permi'ttir por huma e outra, margem que não 
fosse agua, não se descuidando esta em buscar o rio por 
bocainas enormes e tão continuas, que punhão em con- 
tingencia o principal caminho ; c por este e outros lugares 
semelhantes que íição apontados, se acabou de desenganar 
a escolta que devia ao beneficio do experiente guia o não 
acabar dispersa por aquelle labvrintho de aguas; do qual 
50 m concurso de alguna milagre da Altíssima Providencia 
¡amais poderia sabir sem perdas da ultima consequência, 
supposta a falta de mantimenlos experimentada naque lies 
esterilíssimos paizes, únicamente abundantes de agua e 
arvoredo sylvestre. Neste dia em 8 horas de caminho se 
¡mdarião qúatro leguas. 

No dia 3 se caminhou com baslante lentidão sem novi- 
dade de rumo alé as II horas do día, que se fez pausa 
por se achar ¡erra firme, onde á parte direita foi preciso 
mandar fazer córte de palmeiras bravas para os que não es- 
tay So doentes poderem do amago superior destas. arvores (1 ) 
tirar o sustento para aquelle dia, e fazer provimento para 
o outro, porquanto não chegava a huma quarta de milho 
o que se achava em grão, sem outro genero de vianda 
para alimento de alguns doentes mais necessitados ; e. 
este foi o dia em que a escolta chegou á. ultima cons- 
ternação da maior penuria, sem haver outro recurso mais 
do que para o palmito referido (2), emquanto não chegava 
a canôa de soceoíro que se esperava. Neste dia, em cinco 
horas de navegação, se não vence ri ao mais do que duas 
leguas. 

No dia 6, em que a Igreja celebra os Prazeres da 
Virgem Senhora Nossa, se principiou viagem ainda de 
madrugada, quando ao romper do dia se encontrou com 
a canoinha que havia ido negociar o socorro, de cuja vista 
resultou huma geral alegria , e com eífeito do que trazia 

(!) Amano superior destas arvores, Reieie-se ao palmito. 

(3 j Palm i t o refe rido. Yi d e nota s upra. 
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que ámstava de mil lio, arroz, feijões, e algumas fructas, 
so fez logo distribuição para se remir a necessidade pas- 
sada, fazendo-se a pausa de huma hora para os debilitados 
tomarem algum alimento ; e logo continuando derrota sera 
novidade de rumo, sendo a maior parte das margens terra 
pantanosa, se aportou já de noite com 10 horas de caminho, 
em que so andarião oito leguas. 

A 7 se continuou a marcha já com mais vigoroso im- 
pulso, sem haver mudança do rumos nem de gyros do 
rio ; no qual se achou desaguar pela margem direita hum 
riachão chamado Capirari (1), cuja entrada se achou ser a 
oeste, e logo faz caminho ao sudoeste, terá quarenta bracas 
de boca, mas logo discorre com mais largueza. O seu 
nascimento be nas serras das Torres, as suas aguas são 
crystal linas, he frequentado de pescadores do Matto-Grosso, 
que informão haver nelle algumas cachoeiras, mas não 
dão outra alguma noticia que o possa fazer mais memo- 
rável. Passada a boca deste riacho se proseguí o derrota 
seguindo os gyros do rio, que crão mais a miudo e de 
mui diminuta extensão aos antecedentes, porém sempre 
com a mesma direcção o rumos ; conünuavão os arrozaes 
pelas margens, e tudo á parte esquerda era pantanal, c 
terá o rio por estas partes trezentas braças de largo onde 
o he mais: com 12 horas de caminho se vencerião neste dia 


nove leguas. 

Em 8 se principiou de madrugada a derrota com designio 
de chegar ainda de manhã ás primeiras fazendas chamadas 
dos Panianaes ; e com eífeito ás 8 lloras do dia se achou 
huma embocadura de pantanal á parte esquerda, entrando 
no qual está hum porto chamado do Sello , donde se pôde 
fazer transporte cm tempo de secca á chapada do Slatto- 
Grosso, porém naquelle era impraticável, em razão das 
aguas terem inundado toda a campina. Passado este lugar 
se seguirão troz voltas de rio c logo lrarn estirão, em que 
á parte direita em terra alta estão as primeiras fazendas: 
passou á vista da primeira, em que habita hum homem 
pardo, e na seguinte em hum quarto de legua de distancia 
está o casal dc hum Joaquim Ferreira Chaves, que fez 
companhia aos primeiros que navegarão até o Pará, onde 


(1) Capirari. Parece erro ou engano do texto e que o nome lie Capi- 
v m -y , vi o de O ap i va ras , n o me d e m n ito s ri os e ri b ei ra s do n o sso P aiz - 
E ne esse o nome que se lò nos mappas da província de Malte Grosso* 
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assentando-se-lhe praça de soldado desertou para o JVlatto- 
Grosso fazendo viagem pelos Goiazex, donde passou a 
Cuiabá, e i lesta villa á sua habitação. 

Neste sitio, do qual se éxpedio o soccorro mencionado 
à escolta, foi preciso portarem as canoas neste dia com 
4 ¡ícras de caminho, em que se andarião trez leguas. 
Aqui se descansou o resto deste dia, e também todo o 
seguinte. A terra em que se a chão situadas estas fazendas 
he alia, isenta de inundação ainda cm cheias extraordi- 
narias, lie plana, e produz muito boas matas, que conti- 
nuão até as serras das Torres, que lhe lição ao poente. 
As mesmas fazendas produzem os legumes do paiz com 
fertilidade, milho com abundancia, e também arroz de 
muito boa qualidade, que na grandeza do grão e sabor 
não tem inferioridade ao de Veneza ( I); porém o que se 
colhe pelos pan tana cs, produzido pela natureza sem cul- 
tura, não tem bondade que o faça appetecido (2!, e só por 
necessidade se pode admiU.ir o seu uso. 

Todas estas habitações que ha polos ¡’a manaes são fa- 
vorecidas de clima mais temperado do que a chapada (3) em 
que ha as irregularidades, de que em seu lugar se Iara 
menção ; e os moradores das taes fazendas são menos 
perseguidos de doenças, c passão a vida com mais lerti- 
Üdade do que os da Chapada, que destes Pantanaes lie muitas 

vezes soccorrith. . 

No dia 10 peía huma hora cio dia se proseguio a der- 
rota aos rumos de leste, Sueste, e algumas vezes ao sul, 
gvros $6q uenos I mu s so hiiè outros . Ssgu i rão-su i 1 w is m 1 
fazendas situadas no mesmo continente das primeiras, 
porém a margem opposta toda era pantanos^ de que pro- 
cadião algumas bocainas, que se cominunicavão comoiio, 
pelo qual discorrendo se entrou já perto da noite por 
biírn lirac.o de pau íarud a buscar bunwi fazenda, em Que 
mora Trístão da Cunha Gago, da qual lambem ha csm\- 
nho para o Malto-Grosso, porém os práticos dellc mtor- 

111 .Iítot de V,mejsa. Fe o da LomCardia, aósim c]iamá|o pela 
exportar ão qúe se fada por aquel! e porto. Então não ?e conhecia o arroz 
de Madagaèar, caja semente levarao os Ingleses para a* biiioliiias . 
America tio Norte, adquirindo por isso o nome de ar, -os da Garolvm. 

{%' Que o faça ametecião* Vide nota(l) a pag- - U' C 17 ___ 

fai Chapada. Sao as planicies nos terrenos elevados, n que os 1 lanco- 

zes t liainfio platea u. provincia do Marapliao a l * 

menina planicie nas condições supra, mas o tonao Jto aigil os , 

pouco estéril. 


márão est;ii' lodu inundado cie sorte, que nem os mole- 
dores do mesmo sitio podiãe sahirao campo a montariar (I). 
No mesmo lagar pernoitou a escolta, cjue em 5 horas de 
caminho venceria trez leguas. . 

Todas estas fazendas aqui mencionadas lem por ope- 
rarios alguns Tapuios dos que por aquelles sertões se 
a marrão, ou pratícão na fórma que se declarou neste Diario , 
e sómente o sitio de Joaquim Ferreira Chaves era cultivado 
por escravos de Guiné. 

A H se determinou seguir viagem e entrar no rio Sararí, 
c buScar nelle o porto chamado da Pescaria, por ser o 
geral de embarque e desembarque para o Matto-Grosso, 
e assim sahimlo do pantanal, que era mui dilatado e de 
profundidade á maneira de lago que nunca secca, se con- 
tinuou a viagem pelo Agoré nos rumos costumados com a 
mesma direcção ed lessueste notando-se sempre de huma 
e outra margem varias embocaduras de agua, que pu- 
nhão em duvida, qual delias a parte esquerda era a do 
rio Sararé ; e como a sua desembocadura he por mar- 
gem alagadiça, passarão as canoas á parte opposta na 
mãi do rio, onde em margem bastantemente elevada se 
fez pausa. 

Pelas duas horas cia tarde se entrou no Sararé no rumo 
de lessueste, e logo passou a leste, e assim continuou até 
ás o lioras da tarde., em que se fez pausa. À boca Jo 
Sararé terá duzentas braças de embocadura, e para dentro 
alaga mais, especialmente onde tem ilhas, de que torio 
elle lie povoado. As suas margens são quasi todas de 
terras pantanosas: nas enchentes cresce pelas margens na 
superficie da agua huma qualidade de lierva, a que chamão 
Àuapy (2), de folhas largase grossas, que ramificão, e formão 


(II Montarían, í. e., montear, caçar. 

Vem dc montaria lugar coutado para cara] 1 . 

No Pará e Amazonas chama-se montaria a pequenos botes, que; allí ser- 
vem para pescar e caçar* e são auxiliares cios grandes barcos, 

(*-) N® texto íl-se auapi. He a mesma lierva que na provincia 

do Maranhão chamlo ¿tururú e abunda na comarca de Viana, tanto 
nos lagos e pantanaes como no rio Pindaré* impedindo a navegarão, 

No Pará* segundo Baena no Ensaio Corograhico, chama-se Mururè- 
miri , e assim a descreve planta, que nasce nos lagos, nas terras enso- 
padas, e na oiiréla dos rios. 

E lia v ag a [ i o r a I gu n s ri os em gra nde q u ai i ti dado co m o a sii rd io t e 3 
pelo Nilo, i> Mas essa planta que os Europeus chamão Mil [olhas não 
lem semelhança com a de que trata o texto* cuja folha* além de larga e 
grossa, lie arredondada e lustrosa. 
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hum tecido dos seus (n los de tão forte ligadura, que em 
partes atravessando o rio por grandes distancias he preciso 
dissiparem-se aquellos impedimentos á força de facões e 
machados para se poder abrir caminho para canoas de 
maior lote das de pescar. Procede criar tanto corpo este 
genero de embaraço de não ser frequentado aquel le rio 
de outros passageiros se não pescadores, que navegão sem 
necessidade de desbaratar aquella extravagante tòa de tão 
rija urdidura, que custa tão grande trabalho a romper, ao 
que accrescem muitos madeiros, que cabem da margem e 
atravessão o no, os quaes he preciso atorar (1) para conti- 
nuar caminho. 


Vencendo estes embaraços se navegou nos dias 12 e 13 
até que no dia 11 ás 3 horas da tarde descançou a escolta 
no porto da Pescaria com nove mezes completos de via- 
gem do Pará, donde se havia principiado a derrota a 14 
cie Julho do armo antecedente. 

No mesmo dia fez o Sargento-mór da escolta aviso por 
carta ao Juiz ordinario do Matto-Grosso, Antonio da Sil- 
veira Fagundes Borges, para que por serviço de Sua 311a- 
gestade mandasse dar aposentadoria no Arraiai da Matriz (2) 
aos officiaes da mesma escolta, que nnquelle porto espe- 
rava também alguns cavados de sella e carga com a bre- 
vidade possível para transporte dos mesmos officiaes. 

Com toda a pontualidade chegarão no dia 15 os cavados 
necessários, e a IO ãs 8 horas da manhã se principiou 
a jornada vadeando hum mato, e logo hujn dilatado panta- 
nal de campina alagada com alguns tojocaes (3), no fim dos 
quaes esperava o dito Juiz acompanhado do Vigário da 
Vatriz e outras pessoas de distineção aos hospedes, que 
cumprimentarão com toda a urbanidade, e ós acompanhàrão 
duas leguas que restavão de caminho plano até a falda 
do morro, que lerá meia legua de elevação ; e chegando 
ao Arraial de S. Francisco Xavier (4) buscarão todos a igreja 
Matriz de que he tutelar o mesmo Santo, onde rendidas 
a Deos as devidas graças pelo beneficio de livrar aquella 


(1) Atorar, í. e T cortai', dividir, fazer em fcòros. 

(■■>) Arraial da Matris * Era então o de S. Francisco Xavier, como maia 
abaixo se verâi 

(h!j Tojocaes* í. e., u tjv.co.es , de tnjuco Iam ei mò, atoleiro, tremedal de 
mangue* No provincia do Maranhão tijuco o tijucaés, que mais 

m con forma o eom o idioma tupy. 

(i) Arraial de S. Francisco Xavier. Vide nota (2) desta pagina, 
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escolta de tanta immensidade de perigos, se recolherão 
os Oííkiaes cada Imrn ao quartel que lhe estava des* 
tinado* 


APONTAMENTOS SEM DATA {!)* 


Começa a provincia do Brazil, hoje descoberta da banda 
do norte na Capitania do Pura , que lie o mayor rio que 
boje se sabe no mundo: í'oi o ultimo descobrimento delle 
pelo piloto Antonio Vicente Cochado (2), e subió até qua- 
trocentas leguas* Na boca do rio da parte do sul temos 
huma fortaleza de pouca defensa (3). 

Segunda. Capiania do Maranhão, etíi qne se perdeo 
tanta gente, os filhos de João de Barros e Luiz de Mello 
no aunó de 539* — A/ margem : Dons ou trez Engenhos 
(Tassucar principiados. 

Terceira he a do Seard: ruim porto e com baixos. Aqui 
se acharão minas de prata* 

Estas trez Capitanias estão separadas do governo do Rrazi! 
e dado o governo dallas a Francisco Coelho de Carvalho, 
com cabeça no Maranhão, 

Quarta* Segue a Capitânia do Jilo Grande, enri que ha 

fortaleza. 

Quinta. Logo a Capitania de Parayva ( 41, nuiyto importan le 
pollo porto e cidade Felipea : tem j;i minios Engenhos, 
páo-brazil, tintas, tabaco, algodão , muy Lo 1 i n lio e añil. 

Sexta* Segue a Capitania de Itatrmracd : muytos Enge- 
nhos, muytos moradores* — i’ margem ■ Tem Donatario. 

Sétima. Pernambuco : minas de amatistas e de crístaes 
no rio de S. Francisco, e ñas cabeceyras delle salitre: 
tem ca na Oslo I a , sa rsa - par rilha ( 3 ,e al messoga , t i n tas eran i to 
linho de duas castas* 



■4 


(1) Estes Apontamentos se acliao ñas notas addicionaes á obra - 
Annaes de B , João III, por Fr, Luiz de So u|a, publicados por Ale- 
xandre I I ere ulano, Lisboa, 18 i L de pags . 4:52 e 453. 

Por interessarem ao Maranhão o at> l.trazil os reproduzímos aqui. 

Cochado . Bevrédo non Armas s Histórico a do Estado do Maranhão 
1ÍY. 6 n, 500 trata de um piloto chamado Antonio Vicente Machado, que 
parece ser o mesmo que menciona o texto, havendo engano no nome de 
Cochado , á que antes escriplor algum se refere* 

(3) He fe re- se á de Sania Maria de Belem. 

[4} Parayva , Nome com que no penúltimo se cu lo era a Parahyba 
conhecida, 

5] Sarsa-parrilha, Vi de infra outra nota a semelhante respeito, 

‘ - '1 
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Oitava. Serègipe. d’él-Rey, sem porto: lie terra pera gados. 
Nestas oito Capitanias sae de ordinario muy to ambar. 

Nona. Entra a cidade da Bahia de todos os Santos: o porto 
ho mal seguro ; pode-se remediar com hum molhe (1). Tem 
presidio de novecentos soldados. 

Decima. Segue a Capitania dos Ilheos, boas terras, porto 
i pera navios pequenos. A' margem : Tem Donatario. 

Undécima. A Capitania de Porto S'guro : colhe-se aqui 
do zimbo de Angola (2) ; não tem porto: — A' margem ■ Tem 
Donatario, Duque de Aveyro. 

| Duodécima. A Capitania do Espirito Santo : tem minas 
! de esmeraldas. A’ margem: Donatario Francisco d’ Aguiar 
Coutinho, 

Decima terceira. Capitania do liio de Janeiro ■ bedel* 
Rey. 

Decima quarta. Ultima de S. Vicente : tem trez villas, 
e ouro de lavagens, e fazem-se nellas mutos navios. 

A' margem : Donatario foi primeyro Martina Alfonso de 
Souza . 

Fazem de gasto a EI-Rey estas catorze Capitanias, neste 
anuo de 1028, 59:487^164. E lia nellâ duzentos e trinta 
e cinco Engenhos de açúcar, antes mais que menos. — 
i I. Liv. 2. 


j Parece por huma petição de hum Miguel Estevam, es- 
trangeiro, que se offerocia a pescar trinta a corenta qnin- 
laes de coral em cada hum ariho da costa do Algarve. III, 
J Liv. 1*. 

| Treslado de huma carta da Camara do Perto sobre a 
confirmação de seus privilegios, de que o principal lie, e 
não apontão outro, senão não viverem fidalgos, nem faze- 
rem cazas na cidade nem residirem nella mais que hum 
dia. Este privilegio chamão patrimonio, e pera elle allegão 
antiguidades e serviços grandes. III, Liv. 2’. 


U) Agora he que se tratou de dotar aquello porto com uma dó ca. 

.ri) Xim bo de Angola. Segundo Moraes no Dice., o simba lie o ma- 
risco que serve de moeda em Angola e Congo, He de côr parda, e diffe- 
1,011 te do cori ou cauri. Os negros o chamão gimbo e gimbongo, e diz-se 
que também se pesca na Bahia de todos os Santos. 

51 
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No mesmo tempo (1) se continuava o descobrimento da 
costa contraria : costa (la térra America, ou Novo Mundo, 
que o priméyro descobridor Pedral va íes Cabra i chamou ¿«ida 
Cruz, e o vulgo Brasil, polla estima que faz de hum genero 
demadeyra deste nome de que tem abundancia. 

He a Ierra por (oda a parte fresquíssima de arvoredos, 
abundante de mantimentos, talhada de muytos rios de aguas 
excel lentes, e alguns dellcs tão grandes que são navegá- 
veis polla terra dentro muyto numero de leguas. 

As serras crlão esmeraldas, amatistas, cristaes e ouro : 
o mato be rico de muy tas fruylas e ervas medicinaos, 
como são cana fistola, sarça pandilla (2), tabaco e almcssega. 

O mar, sobre grande abundancia de bous pescados, 
lança por todas as pravas muyto ambar. E sendo com 
isto o clima todo de ares benignos e salutíferos, dava pera 
o diante esperanças de mayores interesses. 

Desejava el Rey I). Manoel a troco dalles doutrinar os 
naturaes, levando-lhes a noticia do Santo Evangelho : mas 
corsarios estrangeiros, principalmente Francezes, nos davão 
grande estorvo, acudindo muytos a aproveitar-se do suor 
alheio. Era necessário andar com armas nas mãos contra 
elles por não lomarem fé na térra. 


, 1 } Annaes de 1). Jnõo III , p;v_. 29. O author tratava da epocha em 
<1 ue D. Joao III subira ao throno, ©m 1522, 

Sarça- parrilha, he o que aoje por cormpçuo chamamos salsa- 
parriiha; sipo medicitial mui conhecido. Os indígenas chamarão Peca- 
cutm e Juapecanya, 
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EXCERPTOS DA OBRA 

HISTORIA BE PORTUGAL RESTAURADO 

POR 

1>, LUZ DE MENEZES, CONDE DA ER) CEIBA 

O Conde de Nassau (1), tanto que teve aviso dos bous sui- 
cess|s conseguidos em Angola, e S. Thomé, despedio outra 
armada que constava de 18 navios (2) ás ordeigs de João Cor- 
neies (3), que levava nella dons mil infantes, a interprender 
a cidade <le S. Luiz, da ilha do Maranhão. 

Chegou esta armada ã vista da cidade a 2 h de Novembro 
(Ifiil). A iliia do Maranhão tica na costa do. Brazil ; corre 
para o Ceará de oeste a leste, e para o Para a oesnoroeste 
em dous graos e meyo da banda do sul : lem 12 leguas 
do comprido, e cinco de largo, e em algumas partes sois; 
tica em huma grande bahía que allí faz a terra firme, de 
que dista duas leguas da parte do leste, e do oeste trcz, e 
por huma e outra entrao navios : pela parte do sul a divide 
da terra firmo hupi rio (A), que terá de largura hum tiro de 
arcabuz. 

Os Francezes a descobrirão (5) e senhorearão ató o anuo de 
1614, que Jerónimo de Albuquerque os lançou delia, go- 
vernando o Brazil Gaspar de Souza : a ilha não dava mais 
que tabaco o mandioca; na terra firme havia engenhos de 
assucar, hoje se tem descoberto outras drogas quasi tão 
preciosas como as da India. 

Governava a i lha Bento Maciel Parente ; reconheceu a 
armada, e vendo cpie era do Hollanda a mandou salvar, 
por ter recebido ordem d’ El -Rey para não tratar como ini- 


{1 ) Conde d 0 N- assa u . O texto d iz Nazau: refere-se ao Conde Jo a 0 
Maurício, (jpvernartov geral do Brazil lio lian dez. lie o verdad oiro fu lí- 
ela dor da cidade do Recife. 

(3) Netacher na sua obra — Os Ilollandezcs no Brazil — diz que os 
navios erao quatorze. 

.(3) João Corneies, Refere-se ao almirante Liclúharãt, O seu nome, 
segundo Netsclier, era Jan Cornêliszoon Lichthardt, 
ítj He o rio Mos quilo. Melhor fora denomina]!- o estreito, 

Í5j He equivoco, senão erro do author. A ilha de ha muito fora des- 
coberta pelos Portugueses. 


frilgos mais que a Turcos e Castelhanos* Continuou a armada 
a derrota sem r esponder á salva, nem amainar* 

Yendo o Governador esta resolução mandou dar-lhe carga 
com, toda a artilharia, á esta respondêrão os Hollandezes, e 
querendo livrar-se do perigo das balas derão fundo a dis- 
tancia, que os livrava < Sei te ; lançarão logo mil homens èffl 
o sitio de Nossa Senhora do Desterro : os moradores com o 


ocio esquecidos do exercício militar despovoarão a cidade e 
o Governador se achou na fortaleza com setenta soldados, 
trinta e cinco delles meninos de muito pouca idade, a que 
havia sentado praça para supprir a falta de outros tantos 
soldados velhos, que tinha mandado para huma Capitania 
sua, desacerto que lhe tirou a honra, e lhe custou a vida, 


sempre sacrificios* 

Marcharão os Hollandezes para a fortaleza, e vendo Bento 
Maciel a sua deliberação mandou dizer a João Corneies (1), 
que aquella II lia era dTEl-Rey de Portugal, com quem os 
Estados de Hollanda havião celebrado pazes, e que neste 
sentido ignorava a cansa que o trazia a lhe fazer guerra* 
Respondeu João Corneles,que elle não determinava offender 
os Portugueses, que vinha com ordem do Conde de Nassau, 
Governador das armas em Parnamlmco, para occupar aquella 
Ilha ; que quizesse ello que se avistassem, para conferirem 
o que fosse mais útil a El-Rey, e aos Estados, 

Obrigado do receio aceitou Bento Maciel este partido : 
sabio cia fortaleza, foliou com João Corneies, e assentarão 
que Bento Maciel ficasse governando a fortaleza, c que aos 
Hollandezes se desse huma parte da cidade, para se aquar- 
telarem, e mantimen tos por seu dinheiro a Lá que chegasse 
ordem de El Rey e dos Estados, com a qual se tomasse a 


ultima resolução. 


0 modo da, jornada dos Hollandezes bem deixava conhe- 
cer o caviloso animo desta proposta : porém Bento Maciel, 
que governava melhor os seus eabedaes que a fortaleza, 
aconselhado do medo, buscou pretexto para entregar a for- 
taleza, e a ilha* 

Entrarão os Hollandezes na cidade, e não querendo alargar 
ruais o prazo á dissimulação a saquéárão. Mostrou João 


(1) João Corneies, Era este o almirante da esquadra Hollanlezâ, mas 
general encarregado do commando das forças desterra, que tmhao de 
ccupar o territorio, era o coronel João van Koin ♦ 




J 
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Corneies que lora desordem dos soldados, para facilitar a 
entrarla da fortaleza: assim o con sega i o como o disnoz 
mandou occupar os postos delia pelos Hollandezes, tomar 
posse uos>armazens t abater as bandeiras de Portugal p ar- 
yorar as de Hollanda , depois disto executado repetido os 
soldados o saque da cidade, não concedendo mais ni ivi- 
legio a o sagrado, que ao profano. 

Segui o-se a esta extorção mandarem recado aos Poiln- 
guczes de Itapocurú (1), povoação pequena de terra firme 
dozc leguas tía II ha onde estavño os Engenhos, que lhes 
mandassem tantas caixas de assucar que bastassem a üvral-os 
do perigo que os ameaçava; por se livrarem desfe damno 
contribuí raocom seis mil caixas:. foão Corneies bão querendo 
perdoar a diligencia alguma fez jurar a todos os moradores 
obediencia aos Estados, ^ embarcou cento e cincoenta sol- 
dados Portuguézes em huma urca mal apparelhada e deixou -os 
ivres para seguirem a derrota que quizessem, suppondo que 
liies clava a sepultura na liberdade. 

1'uzerão elles a prôa na ilha da Madeira, porán a muita 

agua que fazia o navio os obrigou a arribarem á ilha dè 
S. Canstovao na costa das índias de Casteila, povoada de 
Francez.es elnglezes(2). Acuarão muito boa hospedagem, e em 
varias embarcações passarão brevemente a Lisboa. Joro 
Lómeles voltou com a armada à Parm&buco, ondè írium- 
puoii da victoria de huma traição. 

Deixou na fortaleza 00 Hollandezes, e 4 navios no porto ■ 
bas aníe segurança para a pouca opposição que temião.’ 
lien o Maciel levaran eiics preso a Paniambucò ; morreu 
cm liimm lorta jeza (3), que os Hollandezes tinlião no Rio 
uande, pagando justamente a sita ambição e pouco valor 
(fel ci tos que este armo Corão causa das muitas desgraças que 
padecemos nas conquistas, o conhecido effeilo do letharm 
com que os Casteliiaoos por todos os caminhos adormen- 
tavao.qs ammos valorosos dos Rortnguezes, negando-lhes o 
exercício da guerra e dqndo-lhes mercadores por Capitães, 
que íimdaiao a maior opinião nos mais certos interesses. 

Ü Provavelmente a actual villa do Posarlo. 
h¡ estabelecimento dessas duas nações nas Antilhas 

D.) Morreu - em uma fortaleza. Secundo o aut-hor rio Vatrrn^o 7 >¿w 
fy llcnt i Vlaciel foi conduzi lo ú fefclwá do Eilsmãde d^Noíe ¿ 

a allí ma lidado por terra A Pernambuco, fàlieeendo em viagem notra-iseta 
âp Eto- Grande para Goyaim. He portanto ignorado o lucir em o, i? 
minou seus dias. Vide infra uota [3j ápag. is" q 


E so este discurso lie presura pção de Portuguez e não 
conhecimento do valor que Dcos quiz influir nos espirilos 
bellicosos desta generosa nação, brevemente o veremos 
nas victorias conseguidas nos mesmos lugares das desgraças 
sem mais soccorros que esgrimirem os Capitães as espadas 
sem arismelicas (1), deliberando -se a fazer livros de caixa dos 
Annaes da Fama. 

[Portugal ¡ lestauraâo tom, 1 pag- 385.) 


Neste tempo (1642) conseguirão os moradores do Mara- 
nhão, sem mais soccorro que o estimulo dosaggravos quere-i 
cebêrão dos HqÜandezes, gloriosa satisfação de tantas o ff misas. 

Depois de occupado o Maran lião guarnecerão os llollan- 
dezes a cidade, c repartirão dOO soldados pelos Engenlios da 


terra firme . 

Huns, e outros com a soberba dp injustos vencedores se 
licenciarão de sorte, que não perdoando ao sagrado, nem ao 
profano, em todos os lugares vião lastimosamente os Por- 
tu g u e z es a s I g rej a s , e as honras offendidas. E rã o mayores 
os excessos dos que liabitavão nos Engenhos, o assim florão 
os primeiros que padecerão o castigo. 

Desenganados os Portuguezes do que Ibes não valia, nera 
aparentarem-se com os Hollandezès casan do-os com suas 
filhas ; nem queixarem-sc ao Governador, como repelidas 
vezes lizerão, appellârío para o valor de seus braços, nos 
quaes por antiga disposição da natureza acharão sempre o 
mais e Dicaz remedio, 


Elegerão por superior aeertadamenle Antonio Moniz Bar- 
reto ;2),qne havia exercitado oposto deCapitão-mòr da cidade 
com grande opinião de soldado pratico, e valeroso : aceitou 
elle a occupação, attendôhdo assim ao bem publico, como â 
olfensa particular, por haver recebido muito mão trato de 20 
HôllandezeS; que alojava em luim engenho que elles lhe h|- 
vião deixado. 

Resoluto em intentar tão diflicil empreza, ajuntou 109 
Portuguezes e alguns negros (3) , e huma noute entrou em todos 


D) .4 í ■ ism e t icas , i . e, ari th m è i i cas : se m es t ud os m i 1 i ta res . 

(2] Barreto, Engano, o nome era Barreiros. 

¡3) Alguns negros. Nessa epoetta nao havia cm Maranliao escravos da 
G n i n é ; po r tan to a q ui d e ve-se en ten d er n egro s po r in dlg 0 nas , po is 0 ui 1 ' 
pra os Portuguezes chama vão indis ti netamente negros aos homens de cor. 
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os Engenhos que lhe ficavão mais perto o não (ico a Hol- 
Imdèz qiíè com a vicia não pagasse os delictos commet- 
’tidòs : 

Passou o empenho a mais cliíTicil e mais generosa vin- 
gança, e antes de amanhecer chegarão a lumi forte chamado 
do Calvario (!) que os Hollanclezes guarnecido com 70 solda- 
do s, e 8 peças de artilharia. Conservarão o silencio ate que 
conseguirão matar huma sentinella que com repetidas vozes 
acordou aos Hollandezes, mas acudirão a tempo que o forte 
estava entrado pelo mesmo lugar em que a seutineUa perdeu 
a vida* Intentarão elles em vão a resistencia, porque a razão 
co valor dos nossos soldados lhes facilitava hum tríumpho em 
cada golpe. Degola rao todos os Hollandezes que guainecião 
o forte (2), e sabendo distinguir a razão do aggravo entre os 
mayores impetos da colera, perdoarão á alguns Fran- 


ceses (3). 

Ganhando o forte, passou Antonio ttohiz sem dilação 
irlí lia, por não haver na terra firme outra opposição, inten- 
tando conseguir a victoria no descuido dos Hollandezes, 
porém não logrou este acertado discurso, porque hum negro (4) 
que fugio da térra firme de ludo o que neíla havia aconte- 
ciclo den aviso na cidade* 


Preven io-se o Governador, e passar ão-sc os mais dos Por- 
tuguezes, a que chegou esta noticia , a se incorporarem com 
30 que Antonio Moníz havia mandado adiante* Huns e outros 
degolarão 30 soldados Hollandezes que sahirão da cidade a 
descobrir a campanha* 

O día seguinte chegou Antonio Moniz a se incorporar com 
os Portuguezes da 11 ha, e marchando para a cidade se en- 


{li Calvario, Gayoso na sua obra sobro a agricultura do Maranhao 
chama- o da Vera* Cruz. Nao se déve confundir este com outro forte, que 
havia, vinte leguas acima da fóz, denominado de Nossa Senhora da 
Conceição, e deque se trata ueste tom. (i pag> 14 caps. 1$ e!3, 
í3J Esta versão está em desacordo com o que diz Berrido nos seus 
Annaes Historíeos n. SdO, assim como com a do Padre José de Moraes, 
no 1“ timo d estas Memorias á pag. 157, ainda que este autor, bem com-* 
propendido , se harmónisa com o texto . 

Perdoarão á alguns Franceses* Parece que o autlior cila factos 
que se passarão cm e pochas di flore ni es. Berródo diz que os que escapa- 
rlo do morticinio deverão a vida á um piedoso sacerdote, provavelmente 
o Padre hopo do Couto, ou seu companheiro o Padre Benedicto Amotiei. 

(4) Hum negro. O JA José de Moraes chama mestiço, o quo^ parece 
ftiaís exacto pela deficiencia, na e pocha, de escravos da Guille. E assitn 
o entendeo o Carmelita Fr. José de Santa Thereza, quando na sua _ obra 
historie delle guerra del regno del Brasile r eliatttá d esse fugitivo^ 
Mouro {‘un Moro). 
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conti'on com hum Capitão Escocez chimado Sandalina (i 
que vinha por cabo de 120 Hollandezes a reconhecer o seú 
intento. Tanto que huns e outros se avistárSo, resolnta- 
mente se investirão, porém não valendoao Escocez (2) o valor 
cota que pelejou (di derrotado, não escapando mais que 
cinco Hollandezes. 

Logrou Antonio Moniz neste successo, não só coiiseguil-o 
sem perder mais que dous soldados, mas ganhou nellearmas 
para os que conduzia, de que tíiiha grande falla. 

Animado do favor da fortuna se resolveu a sitiar a cidade 
com pouca gente, falto de pólvora e instrumentos. Chegóu 
a ella, ganhou logo alguns postos e fortificou-se nelles, que- 
rendo ter os Hollandezes op primi dos quando não pudesse 
conquistal-os : flzerao el les algumas sortidas, e de todas se 
recolherão com grande perda. 

Continuou o sítio, e como os mayores su cees sos doliese * 
conseguirão com a restauração da cidade uo anno de 1(§4, 
daremos em sen tugar esta noticia, por não saldemos da 
ordem da historia, 

[Portugal Bes ¿aura do tom, 1°, pag. 411), 


No¡tim do armo de 1642 deixamos os Portugueses do Ma- 
ranhão sitiando a cidade de S. Luiz, onde se recolherão os 
Hollandezes obrigados dos máos suceessos que havião pade- 
cido na campanha. Governava os nossos soldados Antonio 
Momz Barreto, e tendo com grande instancia pedido soccorro 


fi} Sandalim. Dissemos em ñora á 


par 


160 do I® vipL destas Memo- 


rías que o verdadeiro nome desse òfficíal era Sandelin, por quahto 
esse no me n; lo era estranho na Ho 11 anda* visto como, aínda ha poneos 
anno*. publicou Mr. A. Sandelin,. conselheiro d 1 Estad o do mesmo paiz, a 

~ * obra: — Repertorio geral de Economia Política 

Haya, Noordendorp 184G o 18-18. 6 vol. gv. in 8Í 


seguinte obra : — Repertorio geral de Economía Política antiga e mo- 
derna: Haya, Noordendorp 184G o 1818. 6 vol. **r. in 8°. 

\ atnbagcn no seu importante trabalho— Os Hollandezes no Brasil , diz 
que nao encontrando semelhar. to denominação nos documentos II olla u- 
o nome lhe parecía mais Turco (Lembrando Salaãim) que Escocez, 
i octavia o no me ou antes o appellidodo be roe Musulmán o nao era pro- 
p ñamo n te Saladim, mas Sdfah-Eááyn. 

Acerasen que os Franceses contSo'ó adjectivo Sandalin, i, e., que tem si 
fui ma de aendalo. E entré os Inglez es existo urna especio de mergulhão 
denominado Sanderlmg, que vive no litoral de Coriíwall, 

¿ualquei destes vocábulos podía servir do appeüido ao ollicial 


que 


Devem $ s entretanto observar que o 

mifl ronrn i J ° S0 do ^ ailta ^ íler0za « mal com prebendando o nome na obra 
que reprodujo*, chama jr esse oficial Saladino, 

,r) Boryédo não declara nací o cal id a de alguma. 


% 



ao presidio do Pará, lhe chegou a 2 de Janeiro. Constava 
de 1 13 Portuguezes e 700 índios, governados lnms e outros 
pelos Capitães Pedro Maciel e João Velho do Valle (1). 

Adoeceu neste tempo Antonio Moniz Barreto c foi eleito 
em seu lugar Antonio Teixeira de Mello, e não approvando 
todos esta eleição, se originou da discordia dilatarem o as- 
salto da cidade, reduzida por folla de guarnição ao ultimo 


aperto. 

Foi a dilação tão util aos Hollandezes, que, quando rle- 
lermiiiavão render-se, lites chegou de Pernambuco hum 
navio, tilias barcas e cinco lanchas cm que vinhão 330 sol- 
dados da sua nação, c outros tantos índios, governados por 
Andreson (2), o mesmo cabo que havia tomado Angola, 

Não quiz elle que lhe prejudicasse a dilação de tentar a 
fortuna, sahio logo da praça com G00 Hollandezes e 800 
Índios, investio primeiro com as casas em que estavão alo- 
jados 30 Portuguezes e achando-os descuidados os obrigou 
a largarem o posto (3) : porém defenderão-no o espaço que 
bastou para tomarem as armas os do quartel e e trincheiras, 
a que se retirarão, deixando Irez mortos e levando quatro 
feridos. 

Os Hollandezes, entradas as casas, avançarão com igual 
resolução ás trincheiras que estavão para a parte do Carmo , 
mas achando valorosa resistencia em 40 Portuguezes e poucos 
mais índios que as defendiâo, depois de durar o conflicto 
hora e meya se retirarão, custando-lhos a sortida 140 
soldados. 


Passada esta occasião, vendo os Portuguezes casados a 
cidade soccorrida, morto Antonio Moniz Barreto da dpença 
que lhe sobreveyo, e grande falta de munições, se retirarão 
com suas mulheres e filhos para o Sertão, e íieou de sorte 
diminuida a gente, que Antonio Teixeira julgou que era pre- 
ciso retirar-se, e o executou a 23 do Janeiro. 

Os Hojlandezes, animados com este successo, deitarão 
fóra da praça 30 soldados e 130 índios com ordem que 
fossem saquear o engenho de Àragaeí (4). Antonio Teixeira, 


1] Erao irmãos, e sobrinhos fie Bento Maciel Parente : ambos pelos 
seus feitos gosavan de má nomruula. 

(9) d n d ) 'eso n . B err èdo chai na A ndt é *o m . M as o nom e ve rd adei ro í i e 
Jíénderson, segundo Netseher, posto que outros denominem Iíinãerson. 

(3) Era este o alojamento dos auxiliares do Pará , mas, quanto ao re- 
sultado do assalto, outra cousa dizem os documentos Hollandezes* 

1) Aragaci. Ile erro : o nome sempre foi Araçagii, 
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prevenindo este mesmo intento, se emboscou no sitio (l)em 
que o anho antecedente to i desbaratado Sanda lim. 

: Chegarão a elle se m cautela os Ilollaudczes de que era 
cabo o Governador do Ceará (2), e Sendo investidos dos nossos 
soldados, morrerão todos os Hoílandezes e a mayor parte 
dos Indios. Antonio Teixeira mais alentado com este suc- 
cesso se aquartelou em u posto de Marapi (3), seis leguas da 
ciclado, onde assistio mez e meyo sem accidente de impor- 
tancia. 

O Governador da cidade não podendo vingar-se com as 
armas dos soldados, aèsàffogoú a paixão nos rendidos que 
liavião iicado nella : deitou Fóra cruelmente as mulheres, 
roubadas e despidas, e mandou entre'gar 23 soldados aos 
Tapuyas do Coará, que brevemente os iizerão victimas da 
sua brutalidade (4). Outros 50 mandou vender aos Iifglezes 
ás ilhas das Barbadas; mas o Governador informado desta 
maldade, ordenou que os Portugueses sahissem em terra, 
a titulo de os comprar, e repreliendeudo asperamente aos 
Hoílandezes pôz em sua liberdide os Pórtuguezel. 

(1) No lugar clia macio Outeiro da Cruz, como a t testa a tradição, 
junto ao coiTôgo f oíy mirim t que bem assignala o padre José de Mo- 
raes no tom. 1 destas Aí emanas á pag, 159, e combina com o que dia 
Berrèdo nos §§ 823 e 831 dos Ànnacs. 

(2] Gorernadôr dô Geara, No relatorio de Pedro Bas, que mais adiante 
publicamos, o nome deste ofl&cial he Jacob Everx. O padre José de Mo- 
raes cli um a-o J o ao Lucas, e n gano mu i n aturai á quem escreve um se- 
rillo depoijB do acontecimento, apoiando-se na tradição popular e nos 
escriptos de um coevo, Louyenço de Lym. Mas o que diz o padre José de 
Moraes, está de harmonia em parte com o que expõe o texto, e com Ber- 
ro d o nos Annaes n. 857. 

(3} Marapi. Berrido chama l loruapp no n. 858 dos Annae$ t e o padre 
Jqse de Moraes Moruapu, á pag, 168 do tom. I destas Memorias; mas 
Diogo de Caro pos no mappa da ilha do Maranhão, que junta á sua obra 
— Hastio d'Estado, denomina M o rííwpi, um local que assignala, e riâo lie 
outro senão G monte que fica entre as nascentes dos rios ' Bacanga c Ti- 
bèry, principalmente este que desemboca em frente ã barra do I ta pucará; 
o que parece estar do harmonia com o que diz Berrido, no § 858* 

Se o nome desse local está perdido como diz Timón nos seus Apon- 
tam entoSy njóticiãs e observações ya.ra servirem d Historia do Mara- 
nhão liv, 3., não ficou sem algum assignalamento a posição, podendo 
talvez ser a do Arrayal como suspeito, o faz acreditar em vista da distan- 
cia da cidade, seis leguas. Parece que os sublevados depois que voltarão 
dos acampamentos de Tapuy -tapera [Alcántara) e dá Estiva, fronteiro 
ao territorio da ilha, não occuparão de novo Moruapy. O nome de Ar* 
rayal fez esquecer o primitivo. Gayoso na sua obra chama Morna.faj 
mas lie evidentemente erro de imprensa, porquanto o seu trabalho ho 
resumo do de Berrédo. 

(d; Parece que 0 Governador da cidade era Pedro Bas> ou o Major 
Er n s t va n fj ree m e n , paren te do d osh 1 1 man o N egen to n, a u l o r desf a at ro c \ - 
cidade, que confirma Ne tsclior a pag- 129 da sua obra. 
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Antonio Teixeira, do sitio ern que eslava alojado, mandou 
fazor drías entradas, huma o mitra se consegui o rom bom 
successo perdendo as vidas 30 Hollnmkv.es. Porém Antonio 
Teixeira véhâo-se com grande falta de munições, mudou 
de quartel e passou à terra íirme c alojou- se em Itapilapera (1), 
e não se dando nelle por seguro, resolveu com o parecer 
dos iríais, retirar-se para a cidade de Belerrí do Para, 150 
leguas da liba . 

Querendo pôr pior obra esta determinação chegarão do 
Pará algumas tounições com as quaes mudou Antonio Tei- 
xeira dc intento, e deliberou continuar a guerra sem embargo 
de se retirarem sem sua ordem para o Pará os Capitães 
Pedro Maciel e João Velho, levando comsigo parte da gente 
que haviãõ trazido de soecorro (2). 

Ao Paráos não quizerão justamente receber, condemnando 
a sua maldade de que se originarão grandes dissensões 
que depois se fompuzerão . 

Antonio Teixeira ficando só com Gd Pòrtuguezes e 200 
índios se resolverão todos, por serem natura es da terra, a 
vender caras as vidas aos Hollandczes, determinando per- 
del-as naqnelia diffiei! conquista, 

Com esta resolução dividió Antonio Teixeira esta gente 
em duas companhias, de qué fez capitães â Manoel de Car- 
valho (3), e João Vasco sentado de conhecido valor. 

Ordenou á Manoel de Carvalho que passasse á Ilha com 40 
Pòrtuguezes, e 10b índios a fazer farinhas de mandioca para 
se sustentarem. Teve o Govci nador da cidade esta noticia, 
mandou sabir delia 00 Ilollaudezes e 100 índios. Forão 
estes buscar Manoel de Carvalho, o qual os recebeu com 
tanta resolução, que em pouco espaço os desbaratou, e vol- 
tando elles as costas, os segui o até perto da cidade, aonde 
não chegar ãè vivos mais que 10 Franceses que o Governador 
mandou enforcar (4), dizendo que em outras occasiões bavião 
leito o mesmo, por não quererem pelejar contra os Por- 
tngiiezes. 

Fez mais alegre este succ-esso lograr-se sem morrer sol- 

i.l) Itapilapera. He lioje íi cidade do Alcántara. Berrèdo e o padre 
J osé d e Mo rae 3 d i ze m Ta p ay - tap éra. 

L"-) Leváraô ix mòr parte. 

(3) Manoel do Carvallo Barreiros * Era irmão de Antonio Mpmz 
Barre iro 

(4) Vido supra nota ,3) á pagi 4S5, 
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dado algum, podendo fazei' grande falta em tão pouco nu- 
mero qualqueír que perdesse a vida. 

Poucos dias depois desta oceasião, mandou Antonio Tei- 
xeira ao Alferes Manoel Dornellas com íü Portuguezes e 
•>0 Índios buscai' mantimentos á liba, e já neste tempo 
havia chegado o alojamento ao rio (4) que a divide da terra 
firme. Em passando o rio soube o Alferes que os Hollan- 
dezes ha vi -ao levantado lutm reducto em hum silio, por onde 
forçosamente havia de passar, equeo guarnecião 40 solda- 
dos. Prevenido com esta noticia, marchou com diligencia 
por lugares occultos, e antes que amanhecesse chegou ao re- 
duelo sem ser sentido : entrou-o com facilidade, c degolou os 
Hollandezes (pie achou dentro. 

Retirou-se, e animarão-se todos de sorte com estas for- 
tunas, que sabendo 4 Por tiiguezos que es la vã o 2h Hollan- 
dezes em huma casa de hum Engenho, se resolverão a ga- 
nhar-lhe huma só porta que tinha, e defendendo trez que 
iião sahisse algum dos que estavão dentro, e ajuntando o (pie 
ficava quantidade de lenha, rodeou com ella a casa, e pondo- 
lhe o logo ardeo com todos os Hollandezes que estavão 
nella. 

Nesta formadle guerra continuarão ató 43 de Junho, dja 
em que ouvirão disparar muitas pecas de arlillioria na barra. 
Antonio Teixeira mandou logo o Âlferes João da Paz com 8 
Portuguezes e íiO índios embarcados em duas lanchas a 
averiguar a causa desta novidade : indo navegando encon- 
trarão huma lancha com 27 Hollandezes, e duas peças pe- 
quenas de artilhem, investio-o o Alferes, entrou-a e ren- 
deo-a. Mas esto bom successo foi causa de grandíssimo 
damno, porque o Alferes divertido com o alvoroço da vic- 
toria nao continuou a jornada, a que fôra mandado, sendo 
motivo de se perder Pedro de Albuquerque (2) que era o que 
havia ordenado que se disparasse a arti Iberia ; porque ha- 
vendo partido deste Reino por ordem del Rey a governar o 
Maranhão, levando em hum navio em que deo á véla a 21) 
de Abril, Infantaria, munições mantimentos e fazendas che- 
gando ã barra da cidade de 3. Uuz, e não tendo noticia dos 
successos daquelle Estado, nem Piloto, que lhe ensinasse 


p) He o rio Mosquito, 

í~) Jâ se havia distingido na guerra de Pernambuco contra os Hollciti- 
deze s, defendendo hero i oam e nte o fo rte do Rio Formoso em 1083* 
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os portos, mandou disparar a artilheria para que ao rumor 
delia acudisse alguma pessoa que o informasse. 

Vendo que não conseguia eífeito algum desta diligencia, 
pôz a proa no Pará e naqnella barra se perdeo o navio, 
salvando-se no batel Pedro de Albuquerque com 40 Por- 
tuga e/es. Chegou brevemente a nova desta desgraça a An- 
tonio Teixeira, porém não lhe fez perder o alento, antes 
avistando oito navios Hollnndczcs o sitio om qne estava alo- 
jado, c não se atrevendo a investi l-o, determinarão enganai-o 
mandando-o persuadir que se recolhesse á cidade, onde 
governaria os Portugueses sem oppressão alguma nem de- 
pendencia. 

Respondeu á esta embaixada que brevemente esperava 
alojar-se na cidade, lançando delia hospedes tão indignos 
de amizade e de crédito, e que as victorias passadas orão 
fiadores das esperanças futuras. Exasperados os Hollandézes 
da resolução desta resposta, derão ordem que se não con- 
cedesse quartel a Portuguez algum, a mesma deu contra 
ellos Antonio Teixeira exceptuando os Êrancezes . ! ) que assis- 
tissem daquella parte ; que servio de os fazer mais sus- 
peitosos com os Hollandezes. 

Antonio Teixeira não inandou passar á lllia alguns dos 
seus soldados ató o mez de Outubro, nem sucdldeo ¡ emprêka 
de importancia. Obrigado neste tempo da falta de manti- 
mentos, bavondo-se-lhe unido alguns Portuguezes e índios 
do Sertão, passou com toda a gente á Ilha, mandando diante 
ao Sargento-mó r Agostinho Corrêa com a Companhia de 
João Vasco, o qual, depois de colindas as farinhas, seguido 
de Antonio Teixeira, investio o Foi' te (lo. Calvario junto do 
rio Itapucuru, e achou-o sem guarnição pelo haverem lar- 
gado os Hollandezes. 

Deste lugar mandou hum Valoroso índio, chamado Se- 
bastião (2) com outros 3G Portuguezes, e deo-lhe ordem que 
puzesse fogo a alguns canaviaes junto da cidade. 

Assim o executou, assaltando de caminho huma lancha 
que estava varada em terra, cm que havia 27 Hollandezes, 
de que não escapou algum com vida. 

Os Hollandezes da cidade reconhecendo os damnos qne 
recebólo na campanha, cerrarão as portas, e crescendo-lhes 

(1) Fr.ancezes. Vide supra nota (4) k pa*. .129. 

(2} Be r redo, nos Annaes n. 899, também menciona este Indio mas sem 
muros esclarecimentos, parecendo ser esto o mesmo de que trata o n, IG1 
e C, de Abbeville nos caps. 19 e 20 de sua obra. * 
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por instantes o aporto, o o receio, se acharão re'duzidos á 
ultima desesperação ; porque se acaso algum saína da cidade 
logo eramorlodos Portugueses, e Indios, ([ueimnca sahirão 
dos matos visi olios á ella. Estando nesta afiliecão, entrou 
no porto ohrigado de huma tormenta hum navio r.ósso, 
que fazia viagem para a Bahia: entrarão nelle os Hóllan- 
dozés som adiar resistencia*, c embarcando-se em dous 
mais de que se não havião servido por estarem mal appa- 
relhados derão á vela para a ilha de S. Clíristovão, que ha- 
bitáváo naquella costa aonde chegarão com grande trabalho 
por falta de mantimentos, sendo só 300 os que se embar- 


a nossa gente. 

Com grande contentamento recebe o Antonio Teixeira esta 
noticia, marchou logo para acidado (lq que achou de todo 
desmantelada o 14 peças de artilhería encravadas : porém os 
ilollandezes naquellas minas deixarão o triumpho de Anto- 
nio Teixeira e dos mais, qué com tanto valor o soffriinciuo 
sustentarão Irez anuos aquella guerra, semináis soccorro 
que a gente do Para, que tornou a retirar-se, e custando- 
llie muito sangue até o mantimento de que se alimentarão, 
vierão a conseguir lançarem fóra os Ilollandezes de huma 
das Conquistas de mayor utilidade que Portugal, hoja 
cultiva . 

Quando os Ilollandezes derão principio a osla guerra le- 
varão para o Maranhão muitos Indios das parles donde na- 
quellas costas ti ni ião fortalezas : entre estes forão os de 
Ceará e Camozins (2). 

Retirarão -se do Maranhão, e forão lançados no Camo- 
zins, qué dista 70 legoas, os Indios que escaparão da guerra 
sem lhes darem os Ilollandezes alguma satisfação. 

Escandalizados do máo trato com que os despedirão, se 


a 


reducto que os ílollandezes guarnecifio naquelle sitio, eco- 
lhendo-os sem prevenção os degolarão a todos. O mesmo 
fizerão em outro reducto 10 legoas a diante (3), e animados 


(1 ) F i\ Do mi n i '0 s Teixei ra , A ugn st í n ian o , n a sua ob r a — T T i d a do Go- 
mes Freiré do Andrade, que governou o MaraüMo dc 1685 a Í6S7, liv. 9 
da s e £ w nd a p ar t e , narra cp m m ai s í nd i vi diiaçao es$ e aco n teci i n e n to * 

{2} Camozins, Gamozim ou Camocim, rio da provincia do Ceará em 
cujas margens está fundada a cidade da Granja. 

(8) Talvez cm Jèrikoà-côárã* 


destes suceessos se resolverão a investir a fortaleza de Ceará 
que distava 100 leguas des te sitio. 

Tomada esta determinação, marchúrão com grande si- 
lencio, e chegando á fortaleza sem serem sentidos se embos- 
carão em hum mato visínho, aguardando a que se abrisse 
a porta. 

Os Hollandezes pela segurança passada não temendo o 
damno presente, tanto que amanheceu, aberta a porta, sahirão 
da fortaleza quazi todos a negociar, como eos turna vão as 
utilidades da campanha. Não aguardarlo mais tempo os 
Indios , avançarão com grande valor, ganhàrão a porta, e a 
fortaleza, degolarão alguns Hollandezes que acharão dentro 
dalla, e os que estavão fóra se renderão: e avisarão logo ao 
Maranhão á Antonio Teixeira que mandasse occupar aquellas 
fortificações que liavião ganhado, o que ello logo executou 
mandando presidiál-'as (1). 

Despachou com as novas de todos estos suceessos ao 
Capitão João Vasco para este Reino, aonde chegou a salva- 
mento, e El-Rev informado dos que melhor procederão nesta 
guerra lhes satisfez largamente o seu merecimento (2), 
igualando aos índios com os Portugueses, attenção que os 
deixou mais animados para conseguir novas empfezas. 

Estos forão os suceessos da America, sem que houvesse 
nos outros lugares acção digna de memoria. 

{Portugal Restaurado tom , 2, pag. T¡3 ] 


(1) Pompeo, no seu Ensaio Estatístico da Provincia do Ceará tom* 2 
pag. diz que em 1041 Antonio Teixeira de Mello exercêra o cargo de 
Capituounór do Ceará, o que está em desaccordo com a historia do Ma- 
ranhão, pois não consta que esto licróe cTali suliisse depois da restau- 
ração, que com tanta felicidade terminou. 

[2) Menos quanto ao proprio Antonio Teixeira de Mello, nunca' gal ar- 
dendo por tão assignalados serviços que pr^tou* 
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excerptOs da obra 


VIDA DO APOSTOLICO PADRE ANTONIO VIEIRA 

DA COMPANHIA DE JESUS 

PELO PADRE ANDRÉ DE BARROS 

DA MESMA COMPANHIA 


NOTICIA OPPOnTUNÀ, I? AINDA NÃO ES CHIPIA GM NOSSAS HISTORIAS. 

170. Aborta a porta deste Novo-Mundo pelo valor Portn- 
guez, correrão outras nações de Europa a lixar pé, ou le- 
vantar casa em campo albeo. Francezes, o Ilollandezes forão, 
os que em lempos diversos nos quiserão disputar a posse, do 
que a Divina Providencia nos lizera senhores. E como o es- 
trondo das almas, cora que se alcanção as victorias, yai ap- 
pellidando pelas gentes us braços que as alcançárão, levando 
toda a voz da fama á fonte, onde se toma a agua, esquecida 
total, e ingratamente a mina, bebem, que saiba o Mundo, 
que não su no espiritual (corno veremos), senão tambero no 
temporal, devem as terras do Maranhão á Religião da Compa- 
nhia de desús a felicidade que logrão. Daremos cora succinta 
perina as noticias, que ou não tiverão, ou quizerão calai 1 
nossos Escriplores. 

'1 7 1 .Noanno de 1615, governando oBrazil Gaspar de Souza, 
que então residia ern Pernambuco, foi mandado o Cnpitõo- 
múr Alexandre de Moura a dar (im á guerra, que no anuo 
antecedente tinha principiado Jerotiymo de Albuquerque 
contra os Francezcs do Maranhão, que em trez nãos, com que 
andavào buscando presas, derrotados de huma tormenta, íh ti- 
rão assento naquelle porto. Senlioreavão elles a Ilha, e no 
continente tinhão por si todo o Gentio, a mayor parte dos 
quaes erão Topinambás, inimigos dos Portugnezes, e que de 
Pernambuco (1) se tinhão retirado por força de nossas armas. 


(1) Vide o Padre Claudio de Abbeville na sua obva cap, 24 pag. 
Qiulç se trata desta expatriaçao. 





Hião na armada os padres Manoel Gómez eDiogo Nunes, 
da Companhia de Jesus ( 1 ), c corri el les muitoslndios (á) filhos 
lodos de sua doutrina nas aldeas, que em Pernambuco culti- 
vavão. Chegou a armada a avistar o Maranhão^ o como jul- 
rava seria senhor do terreno, quem tivesse por si os nalnraes, 
os primeiros homens que por ordem do Capitão-mór pi /.a rao 
a terra, forão os ditos Padres com os seus índios; e com forlii- 
na de Cezar, o mesmo Pov ter falia com o Gentio, que reduzil-o 
todo á sugeição e amizade dos Portugueses. Desamparada 
deste arrimo a ousadia Franceza, no mesmo dia cedeu a nossa 
Sna, entregando á seu pesar aterra, de que nosso des- 
cuido, mais que o sen valor os fizera possuidores injus- 
ta foi a principal força, como em sua certidão confessa 
o Capitão-mór da armada Alexandre de Moura ( 3 ), e esles os 

princi paos instrumentos da nossa victoria. , . 

172, ¡Njiio podemos calar aqui, como foi sempre invejada 
de todas as Nações a gloria de nossos descobrimentos, che- 
cando a embaciar-nos em Europa o filustre nomo, que o 
nosso valor tinha merecido nesta parte da America, de que 
fallamos. Publicarão pois os Francezes hum livro das Missões 
dos padres Capuchos, escripío peio padre Claudio de Abbeville 
(A), querendo mostrar ao Mundo serem ellos, quem corno 
primeiros conquistadores, derão o nome de S. Luiz á capi tal 
daquelle Estado. Já dissemos, que Luiz de Mello da bylva 
(com quem fôra tambom femando Alvares de Audi ada, i ous 


cer-so destea nos acontecimento» aa iumn Ul i»uiw«. qM tfmlo ¡J« nr - 
rito. Sabendo-se hoje do carácter desleal deste escriplpr.essa _ troca _dc n_ 
o sin rrniar silenció'em pontos tão importantes, nao podem iGpuwir 
Ses cSevidosaodcscuMlo. Vide Timón tom. 3 nota F no arpeadme 

à pag. 409, , , 

m Os Jesuítas tmhào unu gldêa principal que çhamavao de 
Sara unde era conduzida a juventude indígena, o instruida. I'.ino os 
diseñas, ahi preparados, prestimosos aumhares de catheqn^e | 

"g¡ Vide no toín. 1 destas Mamonas a pag. /O e íl. Ue um documento 
muito honroso aos Jesuítas. _ i 

[■D x obra importante que escrevêo éste Capuchinho intitula-se— im- 
tolre de la Míssiott das Peres Capucins en hale de Maragnan > et ter r e 

^‘¡sfrapâSdnbo í ™ ^ dü c aP . ^ ^ ^ 

nome de S. Lais imposto ao estabelecimento b vanees no Maranhao, lie 
confirmado por Dio"o de Campos na sua — Jornadp do annao, a 

JSE 247 M iUmoHas, por Berrido e o Padre José de Moraes. 


ea 



íiçlalgos Portuguezes) fizera aquel le descobrimento (1), 9 
déra o nome á cidade de S. Luiz, na Ilha do Maranhão (2} 

Dos Tratados porém com os índios, que imprimió o mesmó 
padre_Glaudio (fosse involuntaria incoherencia, ou fosse res- 
tituição da verdade), se eollige, que os Portuguezes, a quem 
os índios chamavão Pcróz (3), forão os que os descobrirão e 
dominarão. 

173. Ultimamente mandou pelos annos de 1701 o Senhor 
Rey D. Pedro II, ao Conde da Ericei ra D. Francisco Xavier 
de Menezes, que fizesse o Manifesto do nosso direito aquella 
conquista: elle o executou com singular erudição c felici- 
dade ; porque achou no precioso thêsouro da sua copiosa 
livraria as cessões originaes dos Tratados da França Equi- 
nocial ou Cama (4), feitos pelo Cardeal Richglieu no tempo 
Del-Rey Francisco I (o), sendo Embaixador em Paris Del-Rev 
I). João III de Portugal (6) D. Francisco de Noronha, Conde 
cie Linhares, 

Daquelles Tratados resultou o Tratado Provisional, que 
naquella Curte se fez. Além disto no Tratado de Utrecht do 
annode 1713 fez desistencia a França dos taes pretendidos 
direitos : negocio importante, a que contribuirão com grande 
zelo da verdade e da patria, o Conde deTarouea e D. Luiz da 
Cunha, Linbaixadores ú Plenipotenciarios naque! le Con- 
gresso, o o Conde da Ribeira D. Lpiz Manoel da Gamara, que 
o era na Corte de París ; todos trez Ministros de grande sup- 
posição, e intelligencia. Devenios esta noticia a o Conde que 

qmz com o muito que tinha visto, elevar os nossos olhos, 
aonde nao podíao chegam 

i7i. Contraes Ilollandezes f oí igual a gloria, e os instru- 
mentos os mesmos, No anno de 1642, quando já Portugal 
respirava em liberdade, tinha ainda occupada a cidade de 
S, Luiz aquella Nação, coro cujo trato vi vi ão pouco catboli- 


j , / yescQoi imentQ. üom quanto k pag. IJ noia i,l) sustentássemos 
doutrinas contrarias á prioridade de Luiz de Mello na descoberta do illa- 
rannaOp estamos boje persuadidos do contrario, nao obstante o que J vi 
Jaboatao na sua obra — Orbe Se^aphico , ’ 

(2) \ i de siipra nota (5), a pagalS?, e o Padre José dé Moraes no tam. 1 
□estas Memorias , a pag, 52. 

{3) Per Ò 2 . Vide supra pag. II. 

(4) França Equinocial ou Caetw. O primeiro estabelecimento Francez 

ne^aa ilha data de 1626, no remado de Luiz XIII. 

i' ¿ r ^ u f: . ' I1 JP nr ! ;a *} difierença de um secuto. Hichelieu servio 

1 z x 11 L , ni ti tto d epois de Fian ci seo X . 

MrSf 9í trtí ° J CO TT 0 Principe que reinava em Portugal eia D Vhi- 
uppe ¡T, mas J II da HespaaJia. 
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caniente os moradores . Crescia com isto a difBcu Idade de 
vir aquella praça a obediencia Del-Rey ; e lavrando como 
contagio o mêdò, já no Pará havia pareceres para aceitarem 
também a sujeição de Hollanda. Estimulavão estes golpes o 
animo ao valor (que pode nos Portugueses dissimular-^, 
nunca extinguir- sé); e o padre Lopodo Couto ( 1 ') , da Compa- 
nhia de Jesus, sugeito de alio coração c em quem ardia com 
o zelo da Fé o generoso de nobre, determinou alentar os es- 
píritos supprimklos, e fazer dar huma volta à roda da fortuna. 

173, Era de muita autlioridade para com os Portugueses, 
e índios, e communicando ás pessoas de mayor confiança os 
pensamentos, com que lidava de sacudirem o tyrannico jugo 
dos Hollandezes, declarou-lhes a traça e industria, que para 
isso tinha. Faltava pessoa a quem competisse ser Capitão 
desta em preza ; porque o Governador do Estado, que então 
era Bento Maciel Parente, fura mandado preso para Pernam- 
buco pelos mesmos Hollandezes, quando usurparão aquella 
conquista (2). Não gastou porém mui to tempo em buscar outro, 
quem tinha tudo em si mesmo. Seu sobrinho Antonio Moniz 
Barreiros, que tinha sido Capitãò-mpr do Maranhão, e em 
cujo peito vivia a fidelidade, e o valor, foi a quem persuadió 
o animoso tio que tomasse á sua conln coroar os passados 
merecimentos com facção tão filustre. 

170. Aceitou o esforçado Antonio Moniz, cm quem os es- 
píritos de leal Portngpez vivião occullos sim, mas não que- 
brados; e corno não podia sem temeridade intentar-se a 
empreza sem o soccorro dos índios, cujas aldeas estavão á 
obediencia dos inimigos, faltou com cauteloso segredo ao 
principal dos índios Joacaba Miiagay, á Ilunrique de Albu- 
querque^ á outros experiméntalos, e valentes { 3 ):exh orlou-os 
a que quizessem tomaras armas, e sacodir tão tyranno 
jugo; porque elle lhes promettia fazér com o Sereníssimo 
Rev D. João IV, seu legitimo Rey e Senhor, lhes mandasse 


Ti Lapo do Couto. O que assegura o texto estíi de harmonia com o que 
sustenta o padre José cie Moraes no tom* 1° destas Memoriãs* 

(S) Segundo Fr. Domingos Teixeira na Vida de Gomes Freire de An- 
drade torn. 2° liv. 2° n. 28, Bento Maciel Parente acabou a sua vida nas 
macis dos Tapuyas fe talvez por ellas devorado] no caminho do Cea ¡á 
para onde seguira, afim de sor conservado preso na respectiva fortaleza* 
Esta verano parece-nos unáis fundamentada que a de Ericeira, e de TVei 
Manoel (Jalado no V ¿devoro Lucideno pelas di fifi cuidados da navegação 
do Maranhão para o sal. Vida JSpra nota 18 ) á pag. 433, 

(3) Nem Ericeira, nem Berréao, e nem o Padre José de Moraes nomeão 
estes Morobitâabaè ; esquecimento que o texto repara» 
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tantos padres da Companhia de Jesus, que pudessem assistir 


Tanto amor sabem aquel les indios Ibes tem os Padres, que 
cstasò promessa bastava para os render. 

■177. As razões do Capitão se seguirão as do zeloso e ani- 
moso padre Lopodo Couto ; e aceitada pelos Indios a pro- 
posta, começou -se a guerra, e foi correndo já rom prosperes, 
já com adversos successos, querendo talvez Déos com as de- 
moras da ultima victoria, ou castigar aínda pencados, o ti 
provar, ou refinar nossa constancia. 

Mecerlo que não houve no Maranhão, quem não confes- 
sasse, que a restauração daquelle Estado se devia a dnus ge- 
nerosos Filhos de Santo Ignacio, á industria do padre Lope 
do Couto, e ás orações e penitencia do padre Benedicto Amo- 
dcy (1), conhecido e venerado por santo. Este Varão Divino 
abrandou e dobrou o Géo, antevio com prophetico espirito o 
fim do successo, e nos casos mais desesperados da guerra, 
prométteo da parte, do líeos das victorias, assim aos índios, 
como aos Portuguezes, a felicidade e triumfo com que vierão 
a ser vencidos os Hereges, e tremular sobre suas bandei- 
ras as dê Portugal. 

Do padre hopo do Coufo diremos por ultimo pregão do 
seu zelo, que ao ver, que em certo dia se pudera tomar a Ci- 
dade aos inimigos, e por menos advertencia de seu sobrinho 
se não tomou, couLraliio de puro sentimento, huma doença 




\c3\ v lúe no ion i, r- aesias ittemvnay ít pag, iwj e lera a íniegva ae tu o 
honrosos documentos, que exprimindo a verdade* vencerão por lim a 


Corn elias nas suas aldSis, ensinar e doutrinar seus filhos* 



injustiça com que são calados serviços de tanta relevancia. 


% 




DOCUMENTOS EXTRAHIDOS 


DA 

COLLECÇÃO HOLLANDEZA 

HANUSCUTPTA DO INSTITUTO HISTORICO 


CURTID AO PASSADA PELO PROVE ROR -MOR DA FAZENDA* NO AÍARANIlAQ, IGNACIO 

DO REGO BARRETO, DE G DE AGOSTO DE 1649. 

Certifico eu Ignacio fio Rego Barreto, Provefior-Môr que 
fui fia Fazenda fio Sereníssimo Bey fie Portugal Dom João, 
o Quarto, na eifiafie e conquista fio Maranhão, que a armada 
Hol lindeza que o lo i tomar saldo fio Recite fie Pernambuco 
em 28 ou 29 fie Outubro de 1641 , a qual aportou, e ancorou 
no porto áüPmM, distante vinte leguas da dita cirtade; e en- 
contrando allí um navio llollandez carregado fie vinhos, 
que com despacho e licença dos offtciaes fia allandega fie 
Sua Magestafie saldo da ilha da Madeira, onde já se havia so- 
lemnisado e publicado a tregoa feita entre o dito Senhor Bey 
fie Portugal c os mui Los e poderosos Senhores Estados- 
Unidos dos Paizes-Baixos, o mándou tomar o General e o 
remeden alRecife, e mandando do mái|o porto em um barco 
alguma gente h barra fio mesmo Maranhao tomar falla e 
saber se eslava o Governador e moradores fie lie pelo dito 
Senhor Sereníssimo Rey de Portugal, encontrou um homem 
P o r t ugnez na i Ib a de F ó ra ( 1 ) , qu e gu a r fi a va g a ficen 1 e\ o u a o 
dito General e Coronel (2). 

E sendo por eües examinado Ibes disse que ja os moradores 
daluesta praça estavào havia mais fie seismèzé pelo dito Se- 
nhor Rey, e que haviáo o acclamafio por talsem discrepancia 
alguma/ E também lhes fiisse que nella se 1 união pregoado 
publicamente pízes com o Chrisíianissimo Rey de França e 
ditos Senhores Estados, com todas as solemnidades costumadas 
em semelhantes actos. 

E perguntando-lhe mais o dito Coronel que declarasse 
quem governava a dita praça res pon fie o o dito homem que 


[1] Jlha de Fóra f ísto lie, a de Curupú, 

{ ■> ) Gen era l e O o roñe l . J te fe i 1 o- se ao al m irán té 
liar til- e ao Corono! Julo van Koin* 


João CorneliszooR LichU 
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Bento Maciel Parente, e que esperava cada dia por novo Go- 
vernador, e ouvindo isto o dito Coronel disse que elle era o 
Governador que lhe ia succeder e tomar posse da praça, na 
qual já em principio de Novembro o dito Governador Bento 
Maciel Parente por cartas de aviso que teve de Sua Magestade 
linha mandado pregoar as ditas pazes publicamente, assim 
na cidade como em seu districto com toda a devida solem- 
nidade, declarando-se que chegando ali alguns navios dos 
Estados do llollanda ou de El-Rey dc França se lhes desse 
boa entrada c o necessário com todo o favor que houvesse 
lugar, porquanto Unha l'eilo pazos com os ditos Senhores 
Estados e Christianissimo Rey de Franca . 

E tendo o mesmo Governador aviso em 24 de Novembro 
que a_p parecia o muitos navios mandou na noite seguinte ao 
capitao de Infantaria Francisco Coelho de Carvalho em hum. 
barco a reconheòêl-os. Voltou no dia seguinte pela manhã 
dizendo que erão Hollaudczes : e no mesmo dia as H horas 
entrarão os ditos navios, que erão 18 entre grandes e pe- 
quenos, pela barra dentro, e mandando-lhes o Governador 
atirar duas peças sem pelouro para conhecer seu intento, 
não responderão com signal algum ; o que visto pelo dito 
Governador lhe mandou atirar algumas peças com pelouro, 
a que responderão com toda a sua artilharia, combatendo 
a fortaleza e cidade. 

E no mesmo instante me mandou o dito Governador com 
o Padre Lopo do Couto, da Companhia de Jesus, que fosse a 
bordo da Capitania fallar com o General o Coronel, e lhes 
man i testássemos as pazes que tínhamos feitas com os Senhores 
Estados e com elles, e como ali i estavão apregoadas por 
avisos e ordens de Sua Magestade : e chegando a bordo da 
Capitania não adiei nella o Coronel , e indo a terra onde 
eslava ahi desembarcando a gente, fazendo-os sabedores de 
tudo e declarando muito metidamente aoscircumstantes, res- 
pondeo que queria ver a Carta e Ordem que o Governador 
linha das pazes : e com esta resposta lho fui dar conta. 

E elle, confiado na amizade que havia, sabio fóra da forta- 
leza fallar com o General e Coronel, mostrando-llics as 
ordens que linha do Sua Magestade. E assentarão de commum 
consentimento o seguinte. Concedem a saber : Que o dito 
Governador e Coronel João de Koim ífarião riaquella praça 
cada qual delles governando a sua gente, e que as armas e 
mais petrechos de guerra se meterião nos armazéns e que 


cada um teria sua chave, e vivir ião ambos como amigos e 
o Governador mandaria aviso á Sua Magestade e o Coronel 
aos Senhores Estados, dando-lhes conta de tudo, e o que 
lhe ordenassem se farta, que ein tanto os moradores da 
terra estarião com grande [me quietação heneliciando cada 
qual sua fazenda. E de tudo lizerão hum assento, que ambos 
assignarãoeo general (-1) João Co melles (Coração leve], e Pedro 
Bass, seu político e director (2). 

No mesmo dia o governador lhes entregou a fortaleza, 
armas e munições, e, tomando posse de tudo, arvorarão suas 
bandeiras, apossando-se do governo e fortaleza e do mais que 
havia na cidade. 

E no dia seguinte lizerão o General e Coronel entre si 
outro eseripto de contrato a seu modo a cc roseen tan do e 
diminuindo o que quizerão, e obrigarão o Governador que 
assignassê, e o primeiro contrato o rasgarão dizendo que não 


Gstñvft bem * 

Eo obrigarão mais que mandasse recado aos offlciaese 
soldados da guerra que assistião na fortaleza do Tapicuru, 
para que sc entregassem o lhes viessem dar obediencia ; e 
desta maneira se thes|ent regou e ficarão senhores delia. 

Depois forãopor seus mandados chamados os Srs. do Enge- 
nho e lavradores, para que viessem ante elles e lhes pedirão 
que pelo saque que podião dar em suas fazendas e casas lhes 
dessem seis mil arrobas de assuear que receberão. E depois 
de estarem de posse de tudo, mandarão botar bandos que 
todos os moradores, soldados e gente de fóra.se ajuntassem 
na praça ; sendo juntos, obrigarão us ditos moi aduics que 
jurassem ao muito poderoso Principe de Orange, e os Se- 
nhores Estados-Geraes da Hollanda,e Senhoi es d a Companhia 
promettendo-lhes vasgallagem, obediencia, lealdade, o que 
fizerão obrigados de sua força e rigor. 

Tomarão 'os officiles dc guerra, soldados, homens do mar 
e forasteiros, por lista e sendo juntos os embarcarão mi- 
seravelmente em hum navio para a ilha daMadeha, o quai 
no mesmo dia em que sahio tornou a entrar para dentro por 


(D o General, isto he, o almirante. O Provedor traduzio-lhé o nome de 

Piro Uas, provavelmente era Belga ou 
Franca hn»neijo1e, em razão do nome e da linguigom de imn iis.ua 
a ns seui nffiüios Qoc, miava na colonia ¡jjliTi quistada O cai go de Directo ¡ 
loliià, parece ene cora intarf-renoia na parte civil da admmistraçâo. 
|° rí Mo nos Annaes n. 780, trata-o per Pedro por antonomasia Político, 
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so ir a pique com agoa ; e, concertando-se mal, o tornarão a 
mandar para a ilha dita com mui pouco mantimento e agqa.lí 
obrigados de muitas necesidades e agoa que fazia lo rão para a 
¡Iba de S. Christovão quasi mortos e alegados, aonde estão ain- 
da muitos passando miseravelmente por não terem passagem. 

E pedindo o Governador para mandar aviso á SuaMagestade 
conforme ao concerto que bavião feito, lho negarão e zom- 
barão dei le , por essa causa não foi S. M. Hey logo sabedor de 
tudo. Da artilharia e petrechos de guerra que acharão, en- 
viarão para o Recife o que 1 lies pareceo melhor; e todos 
os navios e barcos da terra tomarão ; e as fazendas que 
acharão nos armazéns c logias da cidade, e a prata das 
Igrejas, que tudo importa muita contia. 

: Com muita vexação de minha pessoa me obrigarão que 
logo entregasse os livros e Iodai fazenda que tivesse de Sua 
Má gesta de dentro de dons dias ; e que nelles me embar- 
casse com os mais prisioneiros; e porque b tempo era breve, 
e o rigor muito, pedi me dessem alguns días mais para fazer a 
entrega que mo pfdiãó porque a não podia fazer então breve. 

Consentirão nisto prende mio-me, e que na mesma confor- 
midade fizesse em casa de seu Sargento-Mór das armas, onda 
estive até me embarcar como prisioneiro para estes Estados 
da Hp! landa em uma náo que veio carregada de assuearos. 

E por me ser mandado passar a presente certidão pelo 
Sr. Doutor Francisco d’ And rada Leitão, do conselho de 
Sua Magestado; sou dezembargador do Paço, e Embaixador 
Extraordinario nesta córte aos Senhores Estados-Unidos e 
Ordens Geraes dos Paizes-Baixos a passei na forma sobre- 
dita, por mim aj§ignada e sellada com o sello das minhas 
armas. E juro aos Santos Evangelios haver passado tudo na 
verdade o que nèlla se contém. Ilaya do Conde, 2 de Agosto 
de Ui42 anuos. « Ignacio do llagó Bárrelo. >> 

Nós abaixo assignados afirmamos e juramos aos Santos 
Evangelhos, que tudo o conteúdo na certidão acima passada 
lie na verdade ; e o sabemos assim por ser notorio, e es- 
tarmos no Maranhão quando a armada Hollandeza a foi 
tomar. Amsterdã m , 0 de Agosto de 1042. — -Migwl de 
Maria, Pascoal Co lho , Antonio da Fonseca, João Lobato, 
Mano d Gomes da Cosia, Francisco Coalho d- Carvalho (1). 

fRpiil Archivo n:i Haya, l.oket-Kas, IVes t - IndU-n , M aço 10, Divis. 13> 
Àppend. do 11 . 2. 97,. 

(1) Este documento já füi impresso na obra; de Vamhã$Èn supracitada. 


Copia de uma cauta de P. J. Bas, Director do Maranhão, ao 
Conde Mauricio de Nassau, e ao Alto Conselho Secreto do 
Brasil, datada de S, Luiz do Maranhão, m 31 de Janeiro 
l>e i 641] ( 1 ¡ « 

Sr\ Conde e Srs. Jilos Conselheiros secretos. 

Pela ^Jiota Tnynsluyper, o o secretario Ne ge riten (2), que 
dan ni partió a 43 de Dezembro f ampia me ole infoimei a 
y Ex. e ao Alio Consel hó Secreto a triste situação em fine 
m\ú nos adiavamos. Desde então nada nuais occoneu de 
van tai oso para os interesses da Companhia, e o estado o as 
cousas não tez mais que peíorar de dia para dia, de manen a 
tjue nada podemos receber do que nos lie necessário e \m\>- 
peusavel. Cada dia nos trazem mortos e mudos íendqs, para 
os quaes faltão os necessários medicamentos. 

18 de Dezembro. Nossos inimigos nos tem dito em alta 
voz de cima de suas trincheiras que não erão subditos do 
Rey de Portugal, mas soldados do Rey de Casi el la. 

23 rlito. Algumas canoas vindas do Guando Ptitjrá lo rao ter 
ao inimigo, levaudo-lhe a noticia de que o soccorro que es- 
perada dessa praça estava prompto para ser enviarlo. . 

Este reforço com elíeito chegou-lhe no dia 3 de Janeiro (di. 
Consistió em 54 canoas, algunas peo® de artiiSiern, o ne- 
cessa rio pa ra u m trem d essa a r ma e ni u ni ç o es J e gu e ' ra . 

6 de Janeiro. No dia dos Trez Beys, de manliá mui cedo, o 
iiiimi m lííhcon cónica nos balas de artilhara, e vigorosa- 
mente nos as-allon com logo do mosqueta ría. Ai i oí. -nao urna, 
grande bandeira Porlugueza que ibes chegára do l*ara ; o de 
longe nos gritarão : « são estes os recados .recades) que o Hey 

de Po i iug a l v o s m a n da (4 } . » 

Pelo que se vê não fo rão os actos de violencia praticados 
por alguns (ios nossos que arrastárao os Furtnguezes a tralnr 

ni in-MlUn TrarUií iitio-la tío Ft*atu j 64. . ... 

Ú tfwnt-w N ( j i^c .\ i er estire v 0 Nrg mto n . T ra tn 11 d n do co mrn an 1 h n o , 

uu^iVtnávnVlInmúlnO, o rrrI além do procedí, nonio degrado 

tinlin «Héctor deshumano o cruel, acere? cent*: , ^ „ um dos 

„ Kilo .'i 1:11 i o de toda a formo as popntaçoes 1 oilugu^as e ROS 
seas nmAimoA párenles, chumado N^nton mandón pende. S' 01 ^ 
o in-ct' ‘Ato °l Hortu'Jüew'.s, innocentes, c ielos depo'tai em urna olía 
deV-rta, oiidé fm-ão surpíehendidos por nina tribu de lapuias antro po- 
phnsos, que mntarño todos para sen hediondo alimento. » 

NetscheS he 1 lollatidc'. c insuspeito, 

(ji Berrédo no n . 845 dos Ánnaes diz 2 de Janeiro, 

iij Recados, i. e , t lembranças, demonsltaçoes de amizade, ote. 
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o juramento que nos havião prestado, mas uma ordem ex- 
pressa do Rey de Portugal. 

13 dito. Chego u-n os boje a barca Mar anhan, que se a cha 
em muito máo estado, e que julgão os nossos marinheiros 
que não vale mais de 400 florins. 

IGdito. O navio Blaeuwen Raen aqui chegou acompanhado 
de seis barcas, e o tenente coronel Hinderson (4) ¡inme- 
diatamente desembarcou com os homens que vierão em sua 
companhia. 

Depois da chegada deste reforço, o Conselho tendo reco- 
nhecido que tudo se achava em boa ordem em terra e no 
mar, resol veo que se atiçasse as obras de defesa do inimigo. 
Este attaque realizou-se no día 10 deste me/, como auxilio 
de 400 brancos e luO Brazileiros (indígenas) . 

Em pouco tempo apoderarão-se do quartel ou da trincheira 
do Pai á (2), onde matarão todos os que ahí se aehavão. O res- 
tante das forças inimigas tinha anteriormente abandonado o 
posto refugia ndo-se no quartel de S. Antonio de >lorus [3], 
sob o commando do Capitão Mor (Capitaine Moor). 

Os nossos ahi os attacárão : mas, chegando aos enlrin- 
cheiramentos do inimigo, forão derrotados, e, a confusão 
introduzí ndo-se nas fileiras, retirarão-se com a perda dc 

!l) Hinderson. Netácfiar escreve TI mder son t 

(9) Q tartel do Fará. Foi o que tomérao os auxiliares do Pará, e se 
acha' a sob o cominando do Ca pita o Pedro da Costa Favella* Era a ca- a 
de Antonio Vaz p nmis vizinha das forlificaçõesdo inimiga na quadra for- 
ma da pelOÉ ruas dôNazareÜi, Egypto, largo e traversa de J>no do Valle; 
o que tudo está do accordo com o que d izem Berrêdo ns* 835 e 838, e o 
pache Jo*é de Moraes no tom> I« destas Memdrias á pag, lfig. Essa tra- 
vessa he a ma que vai para Santo Antonio, a que se refere, o mesmo Mo- 
raes de co ufo unidade com a planta da cidade de 8. Luiz, n aquella época 
que vem nas obras de B árleos e de Fr. Josáph de Sania T heresia, 

^3j Santo Antonio do AI orus. O texto do manuscri jpdo em Francez 
diz Saint Anthonie de Morus. Esie ponto, que era o quartel do Capí tito - 
uiór Amonio Moniz Barreiros, nada tern que ver com a casa d$ Antonio 
Vuz, posto maís avançado, provavelmente o edificio mais próxima das 
fortificações Hollandezas fia planta de Bar leus, mas dentro da rneia lúa 
da de fe za dos sublevados» Pedro lías corsli* cia muito bem a cidade que 
governava, o porta uto sua informa cao merece £é, máxime em dados em 
que he desinteressado. 

O edificio assim chamado podia derivar o sen nomo de urna capella ou 
nicho, tanto mais quanto a devoção desse Santo, ainda èxis te na cidade 
do S, Luiz. Sanio Antonio, o Mauro r porque fora Mahometano, também 
chamado do Noto, ua Sicilia onde vi veo, Lem um altar na igreja dos Fvaiu 
císcanos, da invòcaçSo de Santo Antonio, de Padua e do Lisboa, Mas 
Srinlo Antonio, o Mo uro, como chama vão os Portugueses era pie Lo o o mes- 
hço. Var nli age u enganou. -so ñas notas que escreveu sóbreoste assumptu, 
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alguns mortos o 60 a 70 feridos ; mas conservamos o quartel 

ou entrincheiramento do Pará. 

25 dito. A 5 noite, mandamos mn sargento com -12 solda- 
dos e 10 Brazileiros para atacar um ponto cias trincheiras do 
inimigo; mas atai chegando, acharão (pie esse ponlo estava 
abandonado. Immediatainente nos pedirão reforços, que lhes 
mandamos, e se apossarão logo dessa trincheira que incon- 
tinente arrasarão. 

O inimigo acampou ern distancia de meia legua (1), em 
posição mui vantajosa, do outro lado de um desfiladeiro que 
ha ào apertado, que não se pôde passar senão um a um. 

No dia 26 mandamos para aquel le ponto 150 Brazileiros á 
descobrir o inimigo, sob a d irecção do Capitão Jacob Evers. 
Chegando ao desfiladeiro, este officiat reconheceu que estava 
occupado por todos os lados pelo inimigo. 

Elle perdeu a vida nesse reconhecimento, assim como 
grande numero de Brazileiros, e nossos leridos ficarão em 
poder dos inimigos. 

Reconhecemos que a intenção do inimigo eraoeeupar esta 
posição eom 200 à 300 homens, afim de nos cortar toda a 
com mu nica cão com o interior do paiz, mas não temos forças 
sufíicicn tes para desalojai- o dessa posição que th|s he tão 
vantajosa. 

Esperando poder fazê-lo nós nos fortificaremos tanto quanto 
nos fòr possível no Ta picaron [ltapumrá: : e he da maior con- 
veniencia que tenha mos à nossa disposição uma considerável 
força militar eom tudo o que fôr preciso para conservar esta 

conquista. t , A 

Estamos resolvidos a arrasar o convento dos Ira des cia 

Congregação {Jesuítas)* mas conservaremos a igreja paia 
fazer uma bateria que dominará e protegerá a nossa for- 
taleza, Construiremos em todo o seu contorno urna muralha 
com quatro bastiões, abrindo um losso cercado de estacadas. 

Desta forma estaremos em condições de fazer boa resis- 
ten c ia, o qu e a té a g o ra n ã o tinha m os p o d i d o co n s e gu i i . 

Se esta praça, como acredito e tenho observado, ficar 
como ainda boje se acha, não renderia á Companhia por 
armo com que podesse cobrir os gastos que sua raanutençao 

obriga. 


;.i) Meia legua , Precúameriie no ponto do O o ty -m i r i m , e O utei ro da 
Cruz* o que está de harmonía eom o que chz a tradujo popular. lie j 
c¡ u e ch am á m os h oj e C o ti m do B m ' t oset . 
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Como esto paiz, dividido e entrecortado por muitos rios, 
se acha occ uparlo por mn bando de assassinos o ladrões que 
o temor de Déos não contém, não observando nem jura- 
mento nem promessa, lie indispensável conservar aqui uma 
guarnição forte pelo menos de 1 400 homens, ou sem isto 
estaremos sempre expostos a ser at laca d os do improviso, 
como já tem acontecido. 

As obras que aquí so tem construido, quando se julgava 
podor contar com um tempo de paz, são iiisufliti entes em 
tempo de guerra* e be portanto da maior necessidade que se 
construão fortificações cujas despezas excederão ás 29,000 
arrobas de assacar, que se pode fabricar annualmente, quan- 
do o tempo hé bom. 

A madeira c outros productos do sólo não ehegão para 
cobrir esses dispendios, a menos que se não descubrió aqui 
minas de ouro on dc prata. 

Até o presente não ha indicio de sua existencia, ou de 
qualquer outra riqueza do sólo que possa offerecer á Com- 
panhia grandes vantagens. 

Nunca acreditamos que se nos enviasse tão limilado re- 
forço e tão pouca gente, com n na tão re luzida quantidade 
de polvora e sem su bidentes aprovisionamentos dotado o 
que he indispensável para pôr esta Capitanía era estado de 
defesa. lie mister sustentar aqui constantemente um bom 
topo de atiradores, e nos-a provisão de pólvora está quasi 
esgotada por este continúo estado de guerra e de attaques. 
A cada momento nos chegão muitos feridos, e temos ¡i nossa 
disposição mui poucos medicamentos. 

O inimigo, que está reforçado, deve ser repelido e ex- 
pulso de suas solidas obras de fortificação, e he da maior 
conveniencia que nos apossemos do forte do Monte Calcarlo 
no Tatpi carón. 

Paca i 4o não temos á nossa disposição senão mn punhado 
de soldados, de que temos a maior necessidade para o ocupar 
e defender a nossa fortaleza; e, segundo o .dizer de um pri- 
sioneiro Brasileiro, o inimigo espera ainda um grande re- 
forço que lhe deve ebegar do Para. 

Que Y. Ex, eos Srs. Altos Conselheiros secretos! dignem -se 
de tomarem consideração se, em um tal estado de censas, nos 
lie possi vel obrar com vantagem e honra para nós, de modo 
a satisfazer a Companhia, e a lhe provar quanto tomamos 
a peito os seus interesses. 
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Em todo u caso faremos totlo o esforço para nos defender 
contra o inimigo e conservar a posse desta praça, para pro- 
cedermos eom honra e segimdo o nosso juramento* assim 
como deve faze 1 -o todo o bom ofíicial, confiando em D eos e 
na justiça do nessa causa. 

No entretanto snpplicamos áV. Éx, e aos Senhores Altos 
Conselheiros Secretos se sirvao enviar-nos o mais cedo 
possível um bom numero cie tropas, dez mil libras de pol- 
vera, dons morteiros com mechas o balas em quantidade, e 
ludo o mais que fôr necessário. 

Esperavamos que os navios que aeabào de chegar nos trou- 
xessem ancoras, la lei xas com seus a p parelhos, cordas, al- 
cataão, pez, estopas e Indo o que lie indispensável para o 
serviço das equipagens, tanto mais quanto tínhamos prece- 
dentemente e muito em detalhe informado â V. Ex. e aos Se- 
nhores Co nselheiros Secretos que estavamfls completamente 
desprevenidos destes objecutà 

Mas em lugar de recebermos o que esperavamos, as equi- 
pagens dos navios recen to mente chegados, estão tafubem 
desprevenidas desses objectos de primeira necessidade ; e 
nos pedem a nós mesmos o que esperavamos que elles nos 
houvessem trazido, dizendo que tinlulo partido do Recife sem 
estai em aprovisiona! los, por se ihes haver assegurado que aqui 
esta vamos a hundan temente providos; mas elles ibrao enga- 
nados em suas esperanças, 

Eu nao posso com prebendar o que den causa a seme- 
lha nt equivoco. O que eu escrevi acerca da falta completa 
em que nos adiavamos de todos estes objectos, ter-se- ¡da posto 
em duvida ? E comliido o que relatei era a pura verdade, e 
o tempo provara em demasia a exaetidão do que informei. 

Os navios que aqui se aclião deviãJser mandados ás iJar- 
badus, mas não podemos a p provar semelhante resolução, por 
quanto esses vasos serão o nosso refugio, se acontecer que 
o inimigo nos derrote, do que Déos nos preserve, ahen- 
coando nossas armas e rvosábs esforços. 

Todavia, se por falta de polyora ou de qualquer outra 
munição de guerra, nos virmos forçados ã navegar para 
as ludías Occidentaes, iríamos com confiança para ta es paizes 
e. segundo o que nos parece, poderia nios ainda allí prestará 
Companhia bons serviços, se devemos crer o que nos dizem os 
que já por allí tem estado. No cas^ em que as cousas chegas- 
sem ã unta tal situação, he con veniente que tenhamos aqui 
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chico ou yeiti navios em bom estado. Entretanto não deixa- 
rcmps de cumprir o nosso dever em terra eno mar, em vista 
do juramento que prestamos á Companhia. 

Pelo que respeita a exa ceñes e violencias que os nossos 
praticarão contra os Portugueses e Brazileiros, nunca chegou 
ao nosso conhecimento que se tivessem passado cousas que 
dessem o menor motivo de recriminação contra a Companhia; 
e quanto á alguns actos re p relien si veis que nos commnni- 
càrão, i'ez-se prompla e boa justiça (1). 

Disto podem dar testemunho os habitantes, e todos os em- 
pregados de justiça, de mocío que, escudados de todo o bom 
direito, podemos assegurar que o bem se fez e o mal lo i pre- 
venido, sendo os habitantes do paiz mantidos e protegidos 
nos seus direitos, tudo tão regularmente como se poderia 
fazer na Hol tanda, em uma cidade bem administrada. 

Mas se alguma injustiça ou delicio se praticou, eu igno- 
rando, um severo processo seria logo ordenado por nós, fa- 
zendo -se jusliça conforme ao Direito e á equidade ; oque 
em todo o caso eu teria o cuidado de informar a V. Exs., 
assim como aos Senhores Altos Conselheiros Secretos. 

Remellemos com este oflieio 13 escravos, segundo a lista 
feita pelo inimigo. Ficão ainda aqui seis que forão aeom- 
mettidos de febre epidémica. Vinte destes mesmos escravos 
já fallecèrão da mesma molestia. 

Vai também inclusa a relação de diversos objectos de que 
temos necessidade, assim como uma carta do inimigo, e a 
resposta que demos. 

Uma cai ta que mandamos aos oíliciacs do Pará, Uma re- 
lação dos medicamentos de que temos necessidade, e bem 
a -sim de objectos de trem de artilharia e de campanha que 
nos faltâo. 

Remetío pela mesma oceasião o piloto lioenes (2;, o qual 
nunca aqui pòz pé em terra, visto que toda a equipagem do 
navio, o Loando, o considerava suspeito, primeiramente por 
que em pleno dia havia varado abarra do Maranhão, condu- 
zindo sobre bancos de areia e recifes o navio que havia sido 
salvo de um grande perigo, não por elle, mas pnr outro 

[1 1 Por asta negativa tão decidida pm factos hoje comprovados por 
testimuniio HoUnndñz, parece-uo^ que o autor deste documento he o 
tare lúe do perverso Nege nton, a que se refere Netáclier na nota (d, supra 
àpag. 445, , t , . 

{ } Roenes. Pela forma porque eslá escríplo este nome, no oiigmaL, pa- 
rece lambem Notines* 




piloto ; c depois porque na viagem e aquí emittia proposi- 
ções que davão lugar á gente da equipagem duvidar da 
sua fidelidade 

Elle disse muitas vezes que, antes da sua chegada aqui, 
muito bem sabia que o Maranhão seria atacado ou cahiria 
em poder do inimigo, e que nutro tanto mais tarde succe- 
deria ao Brazil. E ainda disse outras palavras suspeitas. 

Em fim, etc, 

Assignado — P. J. lias. 

S. Luiz do Maranhão [Marinhanj 31 de Janeiro de 1043. 

Entregue na legaçuo Imperial na Haya em íll Dezembro de 1S5S. — 
Joaquim Caetano da Silva.) 


Datado de 4 de Novembro do 1644. Lido na Assembtéa dos Estados 
Goracs no 1° de Dezembro do mesmo anno, 

RELA TORIO DE MAXIMILIANO SCHADE, DE UTRECHT, QUE PARTIRA 
E|f 1037 PARA O BRAZIL 'NA QUALIDADE DE ASPIRANTE DE MARI- 
NHA EMPREGADO NO SERVIÇO DA — COMPANHIA DAS URDIAS OCQI- 

DENTAES , F. PROMOVIDO SUCCESSIYAAIENTE AOS POSTOS DE 2° E I o 

TENENTE, CAPITÃO, TENDO RESIDIDO NO MARANHÃO E NO TAPI- 
CERIA O [iTAPDCDRU’), E AGORA ESCAPO DA PRISÃO DOS PORTUGUE- 
SES, E VINDO DAS ÍNDIAS OCCIDENTAES (1). 

Senhores ! — Para me conformar com o pedido que me 
manifestastes, depois de terdes ouvido a relação verbal que 
tive a honra de fazer hoje de manhã na Assem bléa dos XIX, 

qualidade de capitão de uma companhia de Mosqueteiros, tiii 
mandado em Setembro de 1641 por SuaEx.e o Alto Conselho 
Secreto reunir-me ;i esquadra commandada pelo almirante 
Lifcthafdt e o coronel Heim (Kain), para fazer parte da ex- 
pedição do Maranhão ; que tomei parte na conquista dessa 
Capitania, c que dons ou trez dias depois dessa conquista, 
á frente de uma força cnm posta de uma parte da minha 
companhia e de metade da companhia de Mosqueteiros, sob as 


1) Inedito. Nílb colidi çõas do precedan!© documento 
55 
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ordens do Major Ernst van Breemen (4), que depois r, o minan 
dou no Maranhão,eu fui mandado para o Tapicaruno (2) onde 
havião seis Engenhos de propriedade dos Porlugnezes, e alli 
estive de guarnição durante seis mezas cm um forte, cons- 
truido de pedra c barro, chamado Monte Calvario. 

Em consecuencia de uma ordem do Conselheiro Politice 
Bas e do Major Ernest van Breemen, a mór parte dos meus 
homens, assim como muitos soldados vindos de S, Luiz 
{Saint Ümys), Corão mandados em destacamento nos En- 
genhos, por causa dizia-se, da falta de viveres. Em cada 
Engenho havia 20 homens, mas somente dez homens em um 
Engenho (Pagua, e isto sob a promessa de que ns despozas 
sefrião pagas pela Companhia, c que por conseguinte era in- 
dispensável fazer um assento exacto. 

Messe tempo, quasi trez mezes, desde o dia entine os nossos 
homens tinhão sido apresentados nesses Engenhos, chegara 
um barco do Brazil ao Maranhão, com cartas annunciando 
que uma convenção havia sido celebrada éntre Sua Ma gesta de 
o Rey de Portugal, D. João IV, c Suas Altas Potencias' os Se- 
nhores Estadqs-Gejraes, e que, em consequência desta con- 
venção, estabelece ii -se uma tregua, entre uma e outra parle. 

Esta tregua havia também sido ammnçiada á toque de 
caixa na cidade de S. Luiz do Maranhão, e publicada em 
lodos os lugares. Eu íiz igualmente anmmciar e publicar 
a mesma tregua no meu districto, por meio da artilham e 
salvas de mosqueta ria. 

O Tratado de Paz que segnio se á esta tregua, e que foi da 
mesma sorte publicado, foi da nossa parte religiosamente 
observado, sem que a menor infracção, a memu hostilidade 
se haja exercido contra os Portugueses. Muito pelo con- 
trario, se um olíiicjal ou um soldado ousava na menor cousa 
offénder um habitante do paiz, ¡inmediatamente passava por 
um conselho de guerra, e punido ¡inmediatamente conforme 
a natureza do delicio. 

Mas os Portugueses (lerão logo a prova, deque (inicio 
concebido a esperança que de por mão do sen Bey se tornarião 
pro i opta mente senhores do paiz, aínda que, conforme o que 
se subia desdea publicação da paz, nada se havia tentado a 
semelhante respeito da parte de Portugal. 


0 ®’híí van Breemen. Seria e,te o párente de Ne«ontoíi ? 
Tapicaruno, i. ó., ttapuenrú. 




Vendo que os nossos soldados andavão dispersos pelo paiz 
e destacados em pequeño numerónos En ¿en líos, e que pela 
mor p#te erao acommettidos da molestia do paiz, ou en- 
fraquecidos pela lomo, miseria, e privações de toda a es- 
pecie, formarão os Portuguezes uma conjuração em Outubro 
de ff>42 dh m os Indios, 

m ocrasiTocm que o rneu V 'Feriente ( 1 ) {Lwuípnani) so 
achava só no interior do forte, que o meu 2* tenente {m- 
seig te) ti avia sido destacado em urnEngeiiho, oque eu mesmo 
fraco e doente eslava aboletado em urna casa situada a meló 
alcance de luzil tío forte, onde não encontrava commodidade 
alguma, os Portuguezes se apresentarão no forte uma manhã 
de improviso, e surprenderão e matãrão as sentínellas, to- 
mando de assalto a praça* 

Tambem se apoderarão dos Engenhos, e nclles cruel- 
mente inalarão nossos oJlieiaes e soldados que allí se acha- 
va o destacados, a excepçâo de cincoenta á quem dora o 
quartel (2)* . 

Eu fui deste numero, beni como o meu 1° Tenente, 
dons sargentos, mu ou dous cabos e o restante sol- 
dad es, 

Mas dous dias depois, ainda desse numero matarão com 
o maior sangue-frio do mundo, um sargento e parle dos 
soldados: mais tarde, por prazer e por sen divertimento, 
um ou dous soldados, e seis mOzel depois, o mitro sar- 
gento, de modo que destes 50 homens, tanto oílir.iaes como 
soldados íicárao mui poneos com vida . 

O meu i rJ Tenente e eu fomos, cada um á parte, conser- 
vados prisioneiros no dito forte, G tratadosjpó modo o mais 
cruel* Fizerao-nos siipportar a lomeen miseria, caté mesmo 
assentarão matar-nos com veneno. 

Esta tentativa que perfidamente fizera o em minha pessoa 
poz-me em grande perigo de vida, o que todo o mundo 
naquelle paiz, grandes e pequeños, positivamente souberão, 
bern como os que se achavao no Para-Grande (3), o qué, 
á el legada do retorço que os nossos receberão de Pernam- 


{1) Ti aduzimos assim cm vez ele immeãiato, por quanto o autor da 
caita, oflidal da marinha militar, procura manter essas dísUneçòes dos 
postos (jiLG exerdào os outros empregados* 

(2) VO de supra nota (3) ã pag. 42Õ. 

!àj Párd-Crande, i, ó-, Grao-Pará* 


— 453 


buco, tinhão abandonado o exercito noTapicurino(í), havião 
mandado aos Portuguezes, quasi oito semanas depois da 
sua revolta, um soccorro de soldados Portuguezes e Indios, 
assim como munições de guerra sob a direcção de cerlo 
Pedro Mac liiel (2), c que assim fortificados, esses Portuguezes 
tinhão conduzido comsigo, quasi a 64 milhas do rio de Ma- 
ricou {Maracá), o meu 1° Tenente e mais 14 a 15 soldados 
e marinheiros, entre os quaes se achavão os que tinhão sido 
feitos prisioneiros havia algum tempo. 

Chegando alli el les se dirigirão atrav'z os bosques na 
intenção de alcançarem o Pará-Grande (5). Dalli ¡inmediata- 
mente depois os ditos soldados e marinheiros, sob o cum- 
iando de um tránsfuga chamado Corneüs Jansen (4), de- 
pois o meu I" Tenente e ern seguida eu, fomos conduzidos 
para o rio de Thuri [Tury-msú). 

.Nesse lugar fizerão os Portuguezes perecer litferalmente 
de fome 5 a 6 desses soldados prisioneiros, tendo, dizião 
elles, bastantes escravos para o sen serviço. 

O meu 1“ Tenente arrastado pela fome e a miseria, fugio 
e veto para ondeen estava, esperando que alli fosse melhor 
tratado, mas apenas tinha chegado na minha cabana, man- 
dou o commandante carrega- lo de ferros. Alli tivemos de 
supportar juntos a miseria e a fome. 

Decorridas quasi 14 semanas, um biate vindo da Bahia e 
carregado de munições de guerra, chegou ao Pará Grande. 
OsPortugu|zescompreliendendo que elles poderião então re- 
conquistar o Maranhão, dirigirão-se com todas as forças 
para este lado. Eu e o meu 1" tenente fomos conduzidos para 
Tapa tapera (5), onde ficarão todos os Portuguezes que não fa- 
zião parte da expedição. 

Não poderei dizer o que aconteceu aos outros prisionei- 
ros que forão transportados para outros lugares; mas eu e 

(b Tapiciiriiio . Pareça que se trata aqui de um lugar, onde Pedro 
Maciel Pat ente e João Velho do Valle abandonarão os restauradores do 
doimniQ Português! no Maranhão, talvez o h.gar onde tem assento a villa 
do Rosan o, não se n do o m es m o q u e Tap icar u/no, i . é*, o rio boj c cha- 
inadq I.tapucurú , eovn quanto com a mesma significação do rio se lea. 
Tüpicurino na ¿nHcnpção oli titulo deste documento a pag. 419. 

{^) Pedro Machiei, Be fe re-se á Pedro Maciel Par ente. 

(3) Era eaie o antigo caminho do Maranhão para o Pará. A aldéa de 
Maracuj hoja a cid ade de Viana, era o ponto de partida. 

(4) Cornelia Jansen. Este Hoílandez, que adopi.oü a causa Lusitana, 
he o p r o g e nitor d e n u me ros a des ¿e nde ncia no Ma ran hão, 

, ^üpítap’ra., i, é., Alcántara. Voltarão os restauradores do Tur y 
para A lean tara em consequência das munições que recebei ao do Para, 




o meu i” Tenente, bem como um sargento, um soldado e um 
marinheiro, que havia pouco ti n hão sido prisioneiros, fumos 
n’uma canoa conduzidos para o Pará Grande* 

Chegamps alü no I o de Setembro de 1(543, estando a tolo 
o momento recejando, durante a viagem, da perversidade 
dos Portuguezes, e que não [ios abandonassem em alguma 
ilte deserta (I). 


No Pará Grande ficamos retidos como prisioneiros, com 
outros soldados p marinheiros, que mais tarde forão para 
alü conduzidos prisioneiros, e que, a mòr parte, forão mal- 
tra ta d os e d e tud o pr i vari os . 

Achamos no Pará Grande um navio Zelandcz o S. Pie - 


ler, cujo capitão, Thornaz Itegicrs, tinha alcançado dos Por- 
tuguezes n permissão de entrar no porto, sob a condição 
de que nhi desembarcaria a sua carga, c que voltando leva- 
ria co mjd go ca rtas pa ra o Rey d c i y o rti i ga I, visto q ue , do 
ha muito, não linha havido occasião de mandar noticias ou 
avisos a Portugal . 

Também se convencionou que se lhe faria obter do Rey 
a permissão de fazer o commercio nestas paragens, e que 
á sua volta poderia então vender o seu carregamento. 

Mas no momento em que ello ia dar á vela para voltar 
para a Europa, chegou alli um novo Governador chamado 
Pedro cte Albuquerque, que lez âpp rehender, confiscar e 
vender publicamente o dito navio por 700 mil reis, retendo 
prisioneiros o capitão e a sua equipagem, á quem se Tez 
supportaro tratamento o mais detestável , conservando-os em 
uma terrível privação ãp todas as cousas até a e pocha da 
minha partida, á exeepção com trnlo do piloto que comigo 
fugi õ, cm um navio Fráncez que veio ao porto do Pará 
Grande. 

Fpi a bordo deste navio que ambos chegamos ás ilhas Ca- 
narias, e dal lí para cá em outro navio. 


No Pará Grande achei Neerlandeses, Tnglezes e pessoas de 
outras difieren tes nações que aili se conser va vão captivas, 
eque, havia muitos anuos, ti n hão sido aprisionadas no paíz das 
Amazonas, entre outros, um Jacob Heyns, de Flessinga, que 
alü estava, havia 15 minos; e outros Neerlandezes prisionei- 
ros; til bal liando iodos para sen sustento e manutenção, com 


{1} l umia a pena de I al uío, sabendo do que praticara Negcnton coxn 3 -i 
Portuguesas, ou insu|gentd§. Vide supra nota (3) a pags, 443, 


o risco de liearem de ludo privados e morrerem de 
forne. 


Também vi no Para Grande, e en mesmo Ibes fallei, alguns 
dos on/.e marinheiros do navio, o fílamwen Haen, que, 
lendo ido com a sua chalupa em demanda de refrescos. Io- 
nio attacados pelos Portugueses e apprehendidos. 

Vivem como prisioneiros no Para Grande e são muito 
maltratados : nova prova de que o que disse acima he a ver- 
dade. 

Senhores, permitía Déos, que em sua misericordia der- 
rame sobre mim suas bênçãos por todos os males que 
padecí . 


Eu assigno este relatorio em testemunho da verdade dos 
factos que elle contém, e estou prompto, si fór preciso, a 
certificar a veracidade sob juramento. Digne-se Déos con- 
cederá vossa respeitfrti Assem bléa felicidade e prosperi- 
dade, além da satisfação de todos os nossos projectos. 


Tenho a honra de ser, ele. 


{assigpadoj Maximiliano Schade. 


Amsterdam, 4 de Novembro de 1644. 


(Em baixo está csçriptú) colla çã o feita com o original: osla eÔpla so 
achou conformo com o rei ttodo deposítalo apii nos archivos do esta- 
beleci mento da Companhia 

Entregue na Legação Tmpciial na Haya em 31 de Dezembro de IK>1 
—Joaquim Castaño da Silva* 



H EL AÇÃO DA iUJSSÀO 


EA 


S5E ElH|i X>E IBIAPABA 


PELO 


PADRE ANTONIO VIEIRA 


EA 


COMPANHIA DE JESUS. 

I* 

Pnmen'o^ i Missionários^da Companhia de Jesus que do Brasil passarão 
í " 1 1 ¡ ena ao Aíatanínto ; seus trabalhos. Morrena ertípreza o vené- 
ruve! padre lyan cisco Pinto, e outros (!j. 

í los tio n os do 1 60 o , se n d o j á p acií içadas a s guerra $ , q uo 
cm i-ernambuco íorào rmii porfiadas da parte dos naturaes 
pelas violencias de certo Ga pi tão rârÉguez (2), se tornarão a 
pnr em armas todos os índios avassalíádos, qne havia desde 
n Ido Grande até o Ceara, onde ainda não tínhamos a forta- 
leza (3),, que hoje defende aquelle sitio. E como em todo o 
Brazii tinha mostrado a experiencia o particular talento 
e graça que Deos deu aos religiosos da Companhia dc Jesus 
para compir os ânimos desta gente, à petição do Gover- 
nador do Cstado que então era Diogo Hòtelhõ, foi nomeado 
Sara esta em preza o padre Francisco Pinto, varão de eran d es 



padre José Ce Moraes no 1“ tom.desbB Memor-ías pa|. 15; ainda que 
i o m peo n o E n $ a io es la tático dw i n e sum p ro vinda tui n pa n ¿09 

dadara qué a separação do Maranhão reàlisou-se em 1680, o que pareça 
; iao ^ fundamento, em vista de muitas Cartas Régias, do fim cio pemil- 

f IÍY ! l/i| P .Irtl ■ I j-i rnn í n hm u JL _ r l , lt j a _ ■ ' ' _ 



rornenho, que, por Provisão de 19 de Setembro de 1606, foi preso, rosal\ árido 
a.-sirn a inmrrjria de Pero Coelho de Souza. 



^ . , . - . n „„„ Daqui se Yê que esta Relação foi es- 

cr E P L ■ J depoi s de 1660. Y í d e Ja b oa tào , no O) 'ba Sei ■ a p hi c o tom I a d\™ 3 
e-t . 13, que suppoo que essa construção foi em 1085. 


virtudes, e mui exercitado e eloquente na iingua cia terra, 
e por sou companheiro o padre Luiz Figueira. 

Era o padre Francisco Pinto mui acéeife aos Indios pela 
suavidade do sen trato, e pelo modo e industria eom que 
os sabia contentar ; e sobretudo o fazia famoso entre ellos 
nm novo mi [agre, eom que poneos dias antes indo o Padre 
a uma Missão, acompanhado de muitos, e morrendo todos 
á sede em uns desertos, sendo as maiores calmas do estio, 
com uma breve orar; lo que o Padre fez a o Céo, po rulo-se 
de joelhos, no mesmo ponto cboven com tanta abundancia, 
que alagados os lagares mais baixos daquellas campiñas, 
cpie erão muito dilatadas, Imivéem todas ellas por muitos 
dias de caminho agua para lodos [i}> Com estas assistências 
tio manifestas do Céo fu rao recebidos os Padres, como em- 
baixadores de Déos, e nao do Governador do Brafil, esem 


haver entre todos aquellas Indios, posto que aggravados 
nas vidas, ñas honras, enas liberdades, quem puzesse du- 
vida a ludo oque o Padre Ibes praticou, puzerão logo em 
suas mãos as armas e nas d’EFRey e de seüs Governadores a 
obediencia, à que dalli por rliautc nunca faltarão. 

Concluida tão felizmente esta primeira parte da sua Missão 
trazião os Padres por ordem, que intentassem os ser toes 
do MaranhãoÈ), que naquel le tempo estava oren pado pelos 
Francezes, apalpando a disposição dos Indios seos confede- 
rados, e vendo se os podião inclinar á pureza da fe catlio- 
lica, que entre os Francezes eslava mui viciada de heresias, 
e á obediencia e vassallagem dos Beys de Portugal a quem 
pertencião aquellas Conquistas. Assim o lizerão logo os 
Padres, sendo ellos os primeiros prégadores da le, e aínda 
os primeiros Éorlugnezes que, do lírazil, passarão ás térras 


do Maranha o ■ 


E marchando por terra com grandes trabalhos e diflicul- 
dades, por irem abrindo o mesmo caminho que se havia 
de andar, chegarão emfim ãs serras de Ihiapába, onde yi- 
vião, como acamelladas, trez grandes povoações de Indios 


Í1] Deite fjict.0 resultou chamarem-lh 1 os Indio» que quGV 

óíz-t, scahor da chuva. Mu* 84^ sLijeccsáo, segundo o padie José ue 
Mo a-^ 5 lugir no sertas cU Balita. 

( l 2'i A, partida do^ Padres Pinto e Fi-ueíra, de Pernambuco, tere bigsr 
em éo da Janeiro de 1G07. Vide Varuhagen Hit f, do Brasil, t-orn. J e 
315 * 
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Tohajards (1; debaixo do principal Tag uai b u nuç l 1 , "2 j , q u e (| u ei 
dizer demonio grande, o verdad ei rain ente se experimentou 
depois sempre nesta Missão, que residia ou presidia naquelle 
sitio, não só algum demonio, se não grande demonio , pela 
grande força, grande astucia, grande contumacia com que 
sempre trabalhou, e ainda hoje trabalha, por impedir os 
inicios c progressos delia. Levantarão os Padres igreja na 
maior povoação da serra (3), sem contradicho dos naturacs, 
antes com grandes demonstrações de contentamento, e em- 
panto insistião qnotidianamente na instrueçao dos adultos, e 
declaração dos mysterios da nossa santa fé com grande fervor 
dos mestres, e dos ouvirâes, conhecendo uns e outros de 
quanta importancia seria para a conservaran e augmento 
desta nova conquista de Christo ter pací! içadas e quietas as 
nações barbaras de Tapujas que cercavão e infestava o os 
arredores da serra, tratarão os Padres no mesmo tempo de 
fazer a si com dadivas todas estas nações feras, e nzera» 
pazes entre elíes e os T abajarás, sendo os mesmos Padres 
os medianeiros, e ficando como por fiadores de ambas as 
partes , 

Mas debaixo deste nome de paz, traçando-o assim o de- 
monio sem mais occasiâo, «pie a fereza natural destes brutos 
entrarão um dia de repente pela aldêa e pela igreja os cha- 
mados Tocari jús (4): e estando o padre Francisco Fm to ao 
pé do altar para dizer missa, sem lhe poderem valer os 
poucos índios christãos, que o assisti ão com trechas e parta- 
zanas, quekisavão de páos mui agudos e pozados, lbe derao 
trez feridas morta es pelos peitos, e pela cabeça, e no mesmo 
altar, onde estava para offerecer a Doos o sacníicio do 
corpo e sangue de seu Filho, offereceu e consagrou o de 
sea pro p rio corpo e sangue, começando aquella acçao sa- 
cerdotal e consuniniando-a o sacrifício (3). 


(1) T ahajarás. O iUyoz dizem Tabearas , mas preferi 
graphia dó autorjnui competente, do padre Jose de Moraaae de Jabone ^ 
no Orbe Seraphico tom. 1 díg S est. 13. V arrdmgen na Bi * 

tom. 1 pag* 31> no La 8, sepile o contrario, Melhor Too&yoA as* 


(3) Tagimilntniiçú. 0 nome deste morubixaba em outras ■ lisí ^'* as 1 )í® 

Jurt^ary-^ctssúj, qne tem a iftejgma siguí hcaç&o. Vido supa 1 l & . jf 
e 0. dhVbbèvitie cap. 12 pags. 81 v, o 8o v- ... ñí \ 

3) Chamava-se Aràrenâa, segundo (,._d ¿Vl'heviüe cap, 1-* ■ ■ 

(4) O padre José de Moraes diz Tacarj$MS. 

(B¡ lista catastro phe lie narrada por Claudio da i^beville no ' C “P ■ ^ , 
■segundo a tradição dos índios da l£iapât>&,e ães Ç* íuncçzes qu. c. tQS 
mili ta vão. Vide supra pag. 162* 
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Com a morte ou mártyrio do padre Francisco Pinto, cuja 
sepultura Déos fez gloriosa com o testemunho do muitos mi- 
lagres, que se deixáo para mais larga historia, o padre Luiz 
Figueira, ficando só esem lingua(l), porque ainda anão tinha 
estudado, so retirou por ordem dos Superiores para oBrazil, 
tao sentido porém de não ter acompanhado na morte, como 
na vida, ¡10 Padre a quom tora dado por companheiro, e 
com tanta inveja ¿aquella gloriosa sorte, que logo fez voto de 
voltar, quando lhe fosse possível, a levar por diante a mesma 
empieza, c buscar nella o mesmo genero de morte, que 
Deos então lhe negára, ao que elle dizia por indigno. 

Mas ambos estes desejos cumprio Deos depois á este grande 
zelador de seu serviço ; por que no anno de 1623, sendo 
já do maior idade o padre Luiz Figueira , e tendo o c cu pado 
com muita satisfação os maiores lugares da provincia, veio 
outra vez á missão do Maranhão, onde trabalhou por espaço 
de quatorze annos com grande proveito das almas dos 
Portugjiezes, e dos índios ; e levando-o o mesmo zelo a 
Portugal a buscar um grande soccorro do companheiros, 
que o ajudassem a trabalhar nesta grande seara, partindo 
de Lisboa, e chegando á barra do Grã o -Pará no anno de 
1 643, com onze, de quinze religiosos, que trazia comsigo, 
foi cahir nas mãos dos Ta puyas Aroans da, bôea cio rio das 
Amazonas, onde elle e os mais forã o primeiro mortos com 
grande crueldade, e depois assados e comidos daquelles bar- 
baros. 


II. 

Vingão os i obajarás a morte do seu pastor. Enfrito os Hollaiidezes em 
Pernambuco; reduzem a seu partido os índios, que com esta comum- 
meação se corrompem mais nos seus costumes. Sua barbaridade. 

Este foi q glorioso e apostólico fim que liverão os dons 
primeiros Missionários do Maranhão, e da serra de Tbiapába, 
e os que puzerão as primeiras plantas nesta nova vinha. 

Dos tractos que nella deixarão os Padres, parte em flui*, 
parte em agraço, não se logrou ruais que o nome de (Jhris- 
taos, com que alguns ficarão, e outros depois receberão, 
continuando em tudo o mais como gentios. 


í ' cm língua, isto he, sem interpreto conhecedor da lingim Tupy, 



Ti verão porém lembrança de vingar a murle de sea 
pastor, na qual se mostrarão Ião cjavsflléiros, que fazendo 
guerra em toda a parte aos Tocarijús, apenas dei sarao 
desta nacão quem iiie conservasse o nome e a memoria. 

Assim Viverão os Tobajards da serra, gentios sobro catlie- 
eumcnos, até o anno de 1(530, em que os Holhinilezesoccu- 
parão Pernambuco, e pouco depois se üzerão senhores da 
fortaleza do Ceará(l),e reduzirão asi todos os ludios daquel la 

vizinhança. „ „ . 

Ü trato que os da serra tiverão com os Hollandezes uao 

foi sempre o mesmo; porque até o anuo de 1642 Jtiran 
seus confederados; e a esto titulo os acompanha rao na 
(Hierra do Maranhão, pelejando nella contra os Poi tugue/. es, 
e contra os Tobajards , que lá havia de sua própria nação ; 
mas voltarão desta guerra tão pouco satisfeitos do valor o 
fortuna dos Hollandezes, que se resolverão a vingar nelles 
as vidas, dos que naquella empreza tinhão perdido, e o hze- 
rão com tanto successo e resolução, que na fortaleza que 
tin hão feito no Camuci (2) por engano, e na do Ceará a escala 
vista (3) passarão todos á frecha e á espada . 

Pôde comtiido tanto a industria e manha dos Hollandezes, 
que com a dissimulação e liberalidade torhárãoj depois a 
reconciliar os ânimos dèsta gente, e não so a íizeião amiga, 
mas a renderão e snjeitarãò de maneira, que quasi se deixa- 
rão presidiar del les em suas aldeas, não havendo nenhuma 
em que não tivessem como de sentinella, alguns Hol- 

landezes ( 4) » 

C o m a co mmu i i i ca çao c e xe ni p lo o doutrina d e s l os 1 10 l e - 
gês, não so pode crer a miseria a que chegarão os pobres 
Tobajards, porque dantes, ainda que não havia nelles a ver - 

fl\ a mimeiva conquista dosHolíândezes no Cear A foi foi ta según tio I t. 

jllphdeSaTUerêa, em "K 

n n oiíiG de secundo eo n quietador. Parece qne o no ícant eia enlno 1^ 
nominado MÍrajáiti^V ide Vavnhagen, Hist. do Brasil tom. Ipag.Vlj. 
iqi So Camuci. A’ margem deste rio, senão em Jenocacioui a, tinhao os 

HoíLiidezes um forte ou" reducto,, ertelUd» ™ Ca ' 

mnc.i tevo outrora os nomes de no da Cruz e de S Ft añusco, 

(3] por bccaÊão da capitulação do Recife, em 1G34, foi tornar conta da for- 
tallado Ceará o capitão Alvaro de Azevedo Bar voto 
primeiro conquistador ILolIandez o major Joris {Jorge) Oai^tinan que 
Po mpeo chama Juary Gusmão* Tomou posse da fortaleza em Ji de Maio 
deltki, e Garstman seguio para a Martinica, onde fallecen , pouco depois - 
Vido V ar nlia ff en na sim obra .' — ■Historia das Lutas coai os ííollandt. 
llTnoBrãih^ds 1024 a 1651, pags* 128 em referindo-se a Relação 
Diaria de Antonio Barbosa Baceüar, publicada em Lisboa em !Go4* 

(i) Assim praticavão tio Maranhão* 


— 400 


(ladeira fé, tinlmu conitudo o conhecimento e estima delia, 
a qual agora não só perderão, mas em seu lugar fórão be- 
bendo com a heresia uru grande desprezo e aborrecimento 
das verdades e ritos catholicos, e louvando e abracando em 
tudo a largueza da vicia dos MoUandezes, tão sfcmellianíe ã 
sua, que nem o berege se distinguia do gentio, nem o gentio 
do berege. 

Os males que sal únelo desta sua Ròclielia íizerão em 
todo este tempo os Toba jará s da serra, não se podem dizer, 
nem saber lodos, (pie olles os sepultarão dentro em 
si mesmos. 

I!e toda esta costa cheia de muitos baixos, que com o 
vento e correntes das aguas se mudão frequentemente ; e 
forão muitos os navios de dilierenl.es nações que aqui ií- 
zerão naufragio, os quaes erão despojos da cubica, da 
crueldade, o da gula dos Tobajards , porque tudo o que es- 
capava do mar, vinha eahir em suas mãos, roubando aos mi- 
seráveis naufragantes as fazendas, tirando-lhes as vicias, e 
comendo-lhes os corpos. 

li depois que a experiencia ensinou aos mareantes a 
se livrarem dos perigos da cosia, inventou nella a voraci- 
dade e cubica desta gente outro genero de baixos, e mais 
cegos, em que muitos fazião o mesmo naufragio. 

ião os mais ladinos delles aos navios que passa vão de 
largo, promettião grandes tliesfmros de ambar pelo res- 
gate das mercadorias qüe levavão, e quando sahião com ellas 
em ferra os compradores, succedia-llies o que nestes úl- 
timos an nos aconteceu a uma não da Companhia da Bolsa (I), 
de que era capitão Francisco da Cunha, o qual debaixo 
destas promessas de ambar mandou a terra trinta soldados, 
e sahindo da praia ao rôto do mar outros trinta Índios for- 
çosos para os tirarem ás costas, assim atados comsigo os 
metterao pelo mato dentro, e os matarão e cosinharão com 
grande festa, c os comerão a iodos, nâu vendo os que ficara® 
na nâo, mais que o turno dos companheiros, cjue não chei- 
rava ao ambar, porque esperavão. 

lista era a vida barbara dos Tobajards de Ihiapúha, estas 


, Comyanhia da Bolsa. Esfera -se á primeira Comuauh ia ¿te com- 
mereio do Bvazil creada era ICIO. Chamava-se oulr’ora — Bolsa.— rrim (• 
quer rompa uh ia do eu mm creio. 
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as leras que se creavão e se escondido naque lias sorras, as 
quaes farão ainda mais feras, depois que se vierão a ajuntar 
com cilas outras estranhas c de mais refinado veneno, que 
ionio os fugitivos de Pernambuco (I). 


UL 



Entregou D eos PemanAucc aos Hollandezes por aquel les 
neceados, que passão os reinos de ninas nações a outras, 
ijiio são as injustiças. E como grande parte das injustiças 
do lírazil calurão desde sen principio sobre os Indios na- 
turaes da terra, ordenou a Justiça Divina, que dos mesmos 
Indios juntos coin os IloUondezes, se formasse o atonte da- 
quella tão florente republica. Bebellarão-se muitos dos 
índios, c Cl instaos, e v assai los (posto que outros obrar ao 
finezas do fidelidade], e unindo suas armas tom as do inimigo 
vencedor, não se pode crer o estrago que lizerao nosPoi- 
lugtipzes, em suas mulheres e filhos* exercitando em todo o 
sexo c idade, desiiumanidades feíssimas, sendo os índios, 
como inimigos domésticos, os guias que Invuquoarao a cam- 
panha aos Holl aridezes e os executores das crueldades que 
ellos politice c li ere tica mente lhes commettião, desculpando 
í om a barbaridade dos Brasilianos o que verdadeiramente 
não sá; erao eoiiseiiLimenlos, se nao mandados e resoluções 
suas, para assim quebrantarem a honra e constancia dos 
Portugueses que de outra sorte nunca puderfo render. 

Vinte anuos teve Déos sobre as costas dos Pcrnamlíiicaiins 
este rigoroso açoute, porque nos primeiros quatro anuos üj 
guerra esliverão todos os índios pelos Portugueses, ate «pie 
no armo de 1654 se deu por satisfeita a Divina Justiça 
com a milagrosa restituição de todas aquellas tortíssimas 
praças á obediencia do felicíssimo rei D. Joao I\ . 

(11 Esta semi era o refugio .lo lodos os que f agino 4 
Colonos; e não sã de Pernambuco como das províncias mais meridionae^ 

C. d’Abbeville no cnp. I :l assegura que tanto estes indígenas, coroo os 
do Maranhão descendido, do outros que, outroni, yiviaq ttuas siti.a 
das sob o trópico do Capricornio, isto Uc, üabo-rno, luo de J^e o 

Cab e aqui notar que no governo de Antonio de Salema, no Uio de a,i 
iiüiro ein 1539, Chvistovão de Barros fez tão grande destrocónos!^ 
j ti o vos a Tupín amb ás , q u o forào obrigados a expatriarme, abandonando 
de todo o puiz, onde oulr’oíft tanto domina rao. 
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Entrarão os Indios rebeldes nas capitulações da entrega 
com perdão geral de todas as culpas passadas; mas riles 
como ignorantes de (jtiao sagrada he a fé publica, temendo que 
os Portuguezes, como tão escandalÍsados,applicarião as armas 
victoriosas á vingança, que too merecida tinhão, e obrigados 
tic corto rumor lalso de que os brancos ião levando ludo á 
espada, lançarão-se céga e arrebatadamente aos bosques 
com so as mulheres e filhqs, onde mudos perecerão á mão 
dos ía puyas, e os demais se encaminharão ás serras de 

1J ñapaba, como relugio conhecido, e yalbacoito seguro dos 
malfeitores. ' 

Com a chegada destes novos hospedes íicou IMapába ver- 
dadeirampnte a Genebra de todos os cerlñes do Brazil, por 
quo muitos dos Indios Pernambucanos forão nascidos e 
Ol earlos entre os Hollándoles, sem piltro exemplo nem co- 
nhecimento da verdadeira religião. Os outros militavao 
debaixo desuas bandeiras com a disciplina de sens regimentos 
qno pela maior parte são formados da gente mais perdida 
e corrupta (le todas as nações da lluro p. a. 

|\o Itecife de Pernambuco, que era a cortee emporio de 
toda aquella nova Hollanda, havia Judèos de AmsLerdam, 

1 rotes tan tes de Inglaterra, Calvinistas de Franca, T.utbe ranos 
<tc A lema, .lia e Suecia, e todas as outras seitas do Norte ; 
e uestaBabel de erros particulares se compunha uní atlieismo 
g(’ial e declarado, era que não se conhecia outro Déos mais 
que o interesse, nem outra leí mais que o appetUe ; e o que 
■huí a aprendido nesta escola do inferno, he o que os fugitivos 
de Pernambuco trouxerão e vierão ensillar á serra, onde por 
mimos de lies saberem ler, e trazerem comsigo alguns livros 
oj ao recebidos e venerados dos T abajarás, come tiomens 
e j juos e sabios e cirio deíles, como de oráculo, (manto 
1 bes quenao metter em cabeça . 

DesLi maneira dentro ero poneos di as (orílo nos e outros 
semelhantes na crença e nos costumes ; e no tempo em que 
ibiapaba deixava de ser república de Baccho (que era poucas 
mi os, por serem as borracheiras continuas de noite e de dial, 
eram verdadeiramente aquellas aldeas nina composição i lí- 
en ud ou mistura abominaveí de todas as sedas e de todos 
os ncios, formada de rebeldes, traidores, ladnlis, homicidas, 
adúlteros, Judêos, hereges, gentios, atheus, e tudo isto de- 

licos° d ° nüme dC Chnst ^ e da8 obrigações de Catbo- 
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Chega secunda vo?. o padre Antonio Vieira ao Maranhão, c o governador 
André Vidal de Negreiros intenta uma fortaleza na boca do rio CaimicÇ 
emprega que dependia da vontade dos habitadores da serra. Escreve- lhes 
o padre Antonio Vieira, Sncc -sso da resposta da sumaca/} ué com mate- 
ríaos e soldados parlío a levantar a fortaleza, 

Este era o miserável estado da christandade da serra, 
quando no armo dc 1655 chegou segunda vez ao Maranhão o 
padre Antonio Vieira com ordens de Sua M agesta de para 
que a doutrina e governo espiritual de todos os Índios es- 
tivesse á conta dos Religiosos da Companhia ; e posto que o 
estado referido daquelles Christãos de que jà então havia 
noticias por fama, promedia mais obstinação, que remedio; 
considerando porém os Padres, que a sua primeira obrigação 
era acudir á reformarão dos Indios já baptisados, e que estes 
da serra tinhão sido os primogênitos desta Missão, e de quão 
pernicioso exemplo seria para os que se houvessem de con- 
verter , e para os que já convertidos a vida escandalosa em 
que eslavão, e muito mais a immunidade delia. 

Era ponto este, que dava grande cuidado a toda a Missão 
e que muito se encommendava a Déos, esperando lodos que 
chegar ião ao céo as vozes d*) sangue do seu Abel o padre 
Francisco Pinto . e que amansadas aquellas feras, que já 
eslavão marcadas com o caracter do baptismo, tornariSo 
outra vez ao rebanho de que erão ovelhas. 

Ajudou muito esta esperança um novo intento do gover- 
nador André Vidal de Negreiros, o qual chegou no mesmo 
nono no Maranhão, resoluto a levantar uma fortaleza nabòea 
rio rio Camuci, que lie defronte das serras, para segurança 
do commercio dopào violeto (1), que se corta nas traídas delias 
c do resgate do ambar, que a tempos sabe em grande quan- 
tidade naque 11 as praias. 

Esta he a suavidade da Providencia Divina, tantas vezes 
experimentada nas Missões de ambas as Índias, onde sempie 
entrou e se dilatou a fé levada sobre as azas do interesse 

Commun içados os pensamentos do Governador, e Superior 
das Missões (2), julgarão ambos que primeiro se escrevesse 


(1¡ Páü viólete. He o que os In d ige nas oãamavã o— pdu cotiará. Vido 

supra pag* 182 * _ _ ^ , 

(2) Si 4 /pe$tior ãas Missões, Era o menino Padre António v ícua* ainm 

desta obra. 



aos índios da serra, de quem não só dependia o eommerciu 
mas ainda a fabrica e sustento da fortaleza. 

?4as dijjiritliava, ou impossibilitava de tndo a embaixada a 
ditlieuldãíle rio caminho de mais de cem leguas, atalhado de 
muitos e grandes rios, 6 infestado de diversas nações de 

que a ninguém perdouo ; e con- 
firmado ludo coj ii a experiencia da inesma viagem, inten- 

tada outra vez con i grande poder do gente, de armas, e não 
conseguida. 

Comludo, i i ouve uin ludio da mesma o ação Toba-jará 
chamado Francisco Mureniba, o tjulí confiado em Íleos! 
como elle disse, se atreveu, c offereceu a levar as cartas. (I 
theor del las fui oJferecer o Governador em nome de El-Rey 
a^todos os Indios que se aclíavão na serra, perdão e esque- 
cimento gerai de todos os del ictos passados, e dar- lites a 
nova de serem chegados a o Maranhão os Padres da Companhia 
seos primeiros paes e mestres, para sua defensa c doutrina 

C o mes ni o escreveu o padre Superior das Missões, dando 
a si e a todos QS Padre? por fiadores de todo o que o Go- 
vernador prometida, e referi ndo-sc umas e outras cartas do 
menságeiro, que era liomem fiel, e de entendimento, e ¡a 
hem instruido c nlícclo ao que iiavia do dizer, partió fran- 
cisco com as cartas em Maio de 1055 : e como fossem pas- 
sados nove mezes sem nova del le, desesperado de todo este 
piamen o intento no Fevereiro do armo seguinte, que são as 
monções em que de alguma maneira se navega para barla- 
vento, despachou o Governaddr urna súmala com um capitão 
e quarenta soldados e os materiaes e instrumentos necessa- 
? 10 - ;l *3onca da lortaleza do Gamuci, e na mesma sumaca 
ra embarcado o padre Thomé Ribeiro, com um companheiro 
pMM saltarem em terra no mesmo sitio, c pratícaním a os 
Judios, e darem principio aquella Missão, 

Animou lambem muito a resolução do Governador e in- 
tentos dos Padres a paz que por meio delles viorão buscar ao 
Maranbao os Teremembés (1), que sao aqullles gentios que fre- 
quentemente sc nomeiâo no roteiro desta costa com o nome 
de A lar ves, cuja relação nós agora deixamos por ir seguindo 
a sumaca, e não embaraçar o fio desta historia. 

(1; Teremembés. Sites indígenas de raça difieren te da dos Tli oís 

X?Gn"unv : S 0 , 1 ! 1 ™ 1 - 0 Tír’ d8 f e 8 Í 02! . tJ o Jaguaviba ou Mossorá 

ííP anotar fin* r'-l ( ^ a o da. i Ib a tfo Maranbao, de que 

,.e apos^arao os lupin ambas, \ i de m fm nota ( 1) (\ pag.dGS, 1 
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Navegação desde o Maranhão ao Céará diftlciilto^isáimá. Arribas sumaca , 
Par Le o padroAntunio Vieim, e intéríía a despeito dos mares iiáHaiüa 
a buscar Misionarios. Demoras que tçm, e como encontra os Indios 
eom a resposta de su a carta, e voltão todos para o Maranhão - 

Urna (lasmaís diflicn! losas c trabalhosas navcj^içQes di! 
todo o mar Océano lie a que se faz do Mura ni ião até o Ceará 
por costa, não só pelos muitos e cégos baixios, do que toda 
está cortarla, mas muito mais pela pertinacia dos ventos, 
e perpetua correnteza das aguas. Yom esta correnteza feila 
desde o Cabo fia Boa -Esperança com lodo p pezo «las aguas 
do Oceano na travessa, onde elle lie muis largo, que lie enlre 
as ditas costas de Africa e America, o começando a desca- 
beçar desde o Cabo de Santo Agostintio até o Cabo do Norte 
he uotavel a força que em todo aquello col ovo 1 1 o de costa faz 
o impelo tia corrente, levando àjJós si, não sé tanta paite da 
mesma terra que tem comido, mas ainda aos proprios cijos 
e os ventos, que em companhia das aguas e como arreba- 
tados del las, correm perpetuamente de leste a oeste. 

Com esta contrariedade continua das aguas e dos ventos, 
que ordinariamente são brisas desfeitas, tica toda a costa 
deste Estado quasi ínnavegavel para barlavento, de sorte 
quedo Para para o Maranhão de nenlmm modo . se pôde 
navegar por fóra, edo MaronliSo para ò Ceará com grandís- 
sima diflieuldailr, é só em certos mozos do anno, que são os 
de maior inverno. 

Návega-se nestes mezes pela madrugada, com a bafagem 
dos terrenhos (i), os quaes como são incertos e durão pinicas 
horas, todo o resto do día. c da no i le, e ás vezes semana^ e 
mezes inteiros se está esperando sobre ferro na costa des- 
culi erta, e sem abrigo, sendo osle um trabalho e enfadamento 
maior do que toda a paciencia dos homens ; e o peor de ludo 
lie, que depois desta tão caneada porfia, acontece mullas vezes 
lornarem as embarcações arribadas ao Maranhão, como tam- 
bém arribou nesta occasiãn a sumaca ém que ia o Padre é 
os soldados para o Camuci, tendo gastado cincoenla dias eni 
montar senté o rio das Prega iças (2), que he viagem que desfi- 
zer ão em doze horas. 

r l) Terrenhos, 1, ventos de terra ou tenrie^. . , 

Çi) Modas Preguiças. Ignoramos a denominação' indígena Téremêfnbe 
ou Tu'píca y deste rio, pois a Portuguesa iie provavelmente lr rui u ec ao ,TaP 
\qz que outr’ora o chamassem— 'Aiygh^ como outro rio de Peniambuçç. 

57 
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Depois mostrou a experiencia que fôra providencia parti- 
cular de Deos não chegarem os soldados a pôr pé em terra, 
nem se intentar a fabrica da fortaleza: porque, segundo à 
disposição em que então estavão os índios da serra, he sem 
duvida, que ou havião de impedir a fortaleza por armas, ou 
se navião de retirar para tão longe delta, onde nunca mais 
tossem vistos. 

Partió nesta mesma monção em uma embarcação latina o 
Padre Manoel Nunes para o Ceará, e o Padre Antonio Vieira 
para a Babia, ia um a cultivar os índios daquelle districto, 
outro para trazer sujeitos que podessem acudir aos demais ; 
e posto que vencerão mais leguas da costa pela melhoria das 
velas, c perseverarão mais lempo na mesma porfia, teimando 
contra o mar, até se verem quasi comidos deile, emíiin, 
desenganados liouyèrão também de arribar ; mas na hora 
em que se acabava de tomar este accordo para se levarem as 
ancoras, eisque vêem uma embarcação pequena a véia, escor- 
rendo a costa, e gente vestida decores, marchando pela praia. 

Ao principio cuidarão que erão estrangeiros escapados de 
algum naufragio, ma< chegando mais perto, reconhecerão qife 
erao indio P’ ra 1 1 cisco ( 1 ) , q u e acompanhado de outros da serra 
y¡ n hão trazer a res' osta das cartas, com que havia quasi um 
armo linha partido doMaranhão. 

Recebidos com a ícsta e alvoroçoque merecia tal encontro, 
e tão pouco esperado, e dando já por bem empregado o tra- 
balho da dilação, deu Francisco por causa da sua tardança 
o haver encontrado peto caminho grande variedade dc nações 
de Iapuyas, que o delinhãoe trazião comsigo muitos dias. 

li perguntado como escapara deites com vida, sendo gente 
que a ninguém perdoa ; respondeu que lhe inspirara Deos, 
quando se vio nas mãos dos primeiros, offerecer-lbe volunta- 
riamente tudo o que levava còmsigo, e sobre si esperando 
que como não tivessem que roubar , não o quererião matar 
inutilmente, e que assim o fazião ; antesao despedir-se Mie 
davão sempre algumas cousas das suas em agradecimento das 
que tin hão recebido ; eque proseguí ndo na mesma fôrma 
dando a uns o que recebia dos outros, se livrara das mãos 
de lodos. 

Krao dez índios os da serra que acompanhavâo a Francisco, 
dos quaes o que vinha por maioral, apresentou aos Padres 

(J; llç çi Jijíljf) çle que se traia á gag. . 104 , 
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as cartas que trazia de todos os Pnnoipaes, meitidas, como 
costumão, ern uns cabaços taparlos com cera, para que nos 
ríos que passao a nado se não molhassem. 

Admirarão-se os Padres de ver as cartas escripias em papel 
de Veneza, e lecharlas com lacre da india: mas até destas 
miudezas estavão aquellas Iridios providos tanto pela torra 
¿entro pela commnnicaçao dos Hollandezes, de quem lam- 
bem ti ni ião recebido as roupas de grã e de seda (i), deque 
alguns vinhão vestidos. 

Desta maneira sabem os politices de Jlollanda comprar as 
vontades e sujeição desta gente, passa 1-os da nossa obe- 
diencia a ¿na, o que nos paciéramos impedir pelos mesmos 
lios, com muito menos custo, mas sempre as nossas razões 
de Estado Ionio vencidas da nossa cubiça, e por não darmos 
p ouco fio r v ontade, v im o s a p e r d e r t u do p o r i o re a . 

A letra e e'stylo das cartas era dos Indios Pernambucanos, 
antigos discípulos dos Padres, e a substancia deltas era 
darém-seos- pa rabeas da nossa vinda, e significarem o grande 
alvoroço e desejo com que íicavap esperando para .viverem 
como Christãos, não se esquecendo de lembrar aos Padres 
oonip elles ti ululo sido os primeiros libios seus, equão viva 
estavão ainda em seus corações a memoria e saudades de seu 
santo pai, o P&irPiiut 2} t que assim chama vão ao Padre tia n- 
cisco Pinto. 


VL 

Partem k Missão da serva de Ibiapába o Padre Antonio Ribeiro, e o Padic 
Pedro de Pedros- Difírcu Idades, perigos, e trabalhos quo passao os tes 
apostólicos Missionários, Favores do Céo que experimenta© antes de 
chegar a Ibiapába, 

Chegada âo Maranhão esta resposta tão coníbime ao que sv 
desejava, se resolveu Logo que a viagem se fizesse pm tei i a , 
e furão nomeados para esta Missão o Padre Antonio Ribeiio, 
pratico e eloquente na língua da terra, c o Padre Pedro de 
Pcd r o za , q ue p o 1 1 co a n t cs ti n h a cise ga d o de V o 1 1 1 1 ga I , 

( i ) p <0 im as de g í 'ã e sed a , i e . , ves tid os _ de 1 ã de c< > r v e rm ell i a, o do 

se (Smmava-sfl grã* o insecto on couliomllia de itma esDecjo de car- 

valho, onlrWa imit usada na liiitmavia. . , ^ 

(2 3 Pa i~ Pm a. Pu r ess n cnn sa cl j a m ou - s^a I dea d n J ai - J > vr a, a de i* I e - 

cciana onde tiverãó sepultura os ossos do mesmo ladre i* rancheo l mio 
Siislortados da «rm de Ibiapába em 1611. Pompée no lhec. Oeo- 
grnpheo do Ceard t ‘é no Ensaio Estatístico da mesma 1 ron n cia enga- 



Ate o rio das Preguiça^]}, levarão os Pad resuma boa escolta 
de so dados Portugueses, eom que passarão vinte e cinco le- 
guas de perpetuos areaes., chamados vulgarmente os Lanr.óes 
por ser este passo mui infetado dos Ta poyas. Despedida a 
c'sco l ta , se descubrió I ogo q na n lo o inirni go da salva cão das 
almas tratava de estorvar esta viagem, como se experimentou 
mais no discurso de lia, 1 

Como em lodo este camiulto não lia povoação, nem esta- 
lagem, he um dos grandes tralflhos e diftiruldadcs delle 
haver de levar o. mantimento âs costas, querem a ser a fa'rinha 
que-cliamao de guerra (2}, que lie o b iscou t o destas terras o 
qua! ao uso deltas se levaomuns como sacos de vimes tecidos 
ou era toa st idos de folhas (3):. ' ’’ 

Succedeu pois, qiii3 os que leva vão estes sacos ás costas 
assini por se alliviarem do peno, como por ser gente, que 
come sem nenhuma regra, em treze diasque linha durada a 

0 agem, os ti níião desentranhado de maneira, que quando os 

1 adres fonao a dar balanço á farinha, não acharão mais que o 
' , 0 d® folhagem, e que toda a tropa que constava de sessenta 
Pocas, estava totalmente sem mantimento. Todos vola vão 
que voltassem outra vez para o Maranhão, pois não ti n hão ríe 
que se sustentar, e lhes restavão por andar a trez parles do 
cantinho, o .essas do maior trabalho c detença. 

Mas os Padi es resolverão, que o que se líavia de padecer 
tot nando atraz, se padecesse proseguindo adiante, e animando 
aos Indios, se tez assim, e se sustentarão todos somonte de, 
carangueijos.com algum peixe que ¡lies derãoos reremmnbésíi : 
6íHf dous dos seus ¡magotes que en contara o. 


nou-se quaiido assevera que essa aldéa tinha o nome Je í>auvina (cor- 

Ílc0ll í e ‘ ; ' lllenl:0 l 110 a tal respeito « C 
AJa j CJil nl uma grande secea, e vera narrado pelo Padre José 
Je Moraes no tom. 1 destes Memorias a p!tRS 79 e 83 
Uto das Preguiças. Ví de supra nota (5) pag, 165 

peri togt* de - uerra ' Era a farinlla d « “anaioái bem tonada 

a 3Jí*É! s J e . Oliamão no Maranhão parteiros, o á farinha 
a bS * tn on ti ici on atl a de no m i n a o d o pan m ■ o 

I ] ’| 7’ tt r, ■ ■ 3, . 1 .. A ! . -5 i - i 


VÍ$Í,L iü 1,0,1 íl de Muburipo o a foa Jo Jaguanlie e Moís-i V,. 
If . l' :, S- 1Ü(), a lióte a pag. 190, assim cómo á poq. #u. 



Governava um destes mugóles Taluffttaçú . 1 ), umdosquaes 
linha ido ao MàranMojâ), o que era o interprete rios demais, 
ao qual como logo então se -colheu desm.s palavras, mimar lhe 
pareceu bem, que assoas praias fossem francas aosPortugiíezeS, 
e devassadas de passageiros ; e como esta era a -primeira via- 
gem, tratou de cortar riella o íio c os intentos a Iodas as de 
mais, dando do noite um bom assalto aos nossos. 

À este fim convidou uma boa parte dos Índios a certa pes- 
ia na, que se havia de fazer de noite em um posto distante, 
e|os soldados Por tuguezps que erão oito, lambem os pro- 
curou retirar, tomando para isso uma traça, que bem se vio 
ser inspirada pelo demonio; e foi prometter-lhes que lhes 
mandaria algumas de suas mulheres, para os ter longe dos 
Padres, e divertidos, tendo ao mesmo tempo escondido no 
mato o maior corpo da sua gente para rebentar com ella nas 
horas do maior descuido. 

De tudo isto estavão os Padres bem innocentes, fazendo 
exame da consciencia, como he costume, para se recolherem 
a descançar, quando no mesmo exame lhes veio um escrúpulo 
sem duvida inspirado pelo Anjo da Guarda, começando a du- 
vidar da fé do Tei;emembé‘[Z), e inferindo do mesmo bom a ga- 
za] ho que lhes fizera, a traição que debaixo delle Linha ou 
podia ter armado. 

Com esta suspeita sem outro indicio nem averiguação, 
ordenarão que se fizesse logo a marcha que estava disposta 
parase fazer de madrugada, abalando com todo o silencio, 
c marchando toda a noite, e deste modo amanhecerão livres 
e vivos os que linhão decretada a morte para aquella noite. 

Assim o descubrió depois aos Padres uma velha da mesma 
nação, a qual linha ido ao Maranhão na oecasião das pazes 
onde fòra mui bem tratada dos nossos, e agora em agrade- 
cimento veio escondidamente, a frazor-lbes aquello aviso, que 
ainda foi bom para a cautela, posto que se não acabarão aqui 
os perigos. 


Xaí era a saa pericia em natação que excedia o aos GoiÊacazes, e erão 
por isso appellidados — Peites racionaes, 

[l) Talu&uaçú Pap e que he o mesmo de que se traia á pag. ül5 
destas Memorias, com quanto este figure coroo Prindjtctl ou M orvJn- 
act iba de u in à d as a l d as d a i 1 ha , 
fá) Vide supra nqm |lj p^g dívL 
' S (i mondux atia f<J f . ? Hj iw-SSií ♦ 


Vil. 

ItioH caudalosos qae se o travessão nesta jornada. Bisco do canoa em cm# 
in o [ adre Antonio Ribeiro. T,ivrão-se milagrosamente. Cheeao estei 
Missionários a desejada seira do Ibiapába. 

Ijui dos perigos e trabalhos grandes que tem este caminho 
he a passagem de quatorze rins mui caudalosos (I), que oatra- 
vessão e se passão ti utos por meio da foz, onde confundem e 

+ 1 ^ com as do mar ; e porque não lia nestes 

nos embarcação para a passagem, he força trazel-a do Mara- 
nhão com irnmenso trabalho, porque se vêm levando ás mãos 
por entre o rolo en ressaca das ondas, sempre por cosia bra- 
víssima, alagando-so a cada passo, e atirando o rnarcom ello, 
e rom os que a ievão, com risco nao só dos Indios e (Ja ca- 
noa, senão da mesma viagem, que delia totalmente depende. 

Muitas vezes he também necessário arrastál-a por grande 
espaço de Ierra e montes para lançar de um mar a outro, e 
talvez obrigão estas difflculdades a tomar a mesriia canoa cm 
peso ás costas com toda a gente, e leval-a assim por mudas 
teguas : de modo que para haver embarcação para passar os 
rios v se iia de levar polo mar, peia Ierra, e pelo ar, e bem 
se ve quanta seria a molestia e afllicção dos Padres nesta sua 
viagem em persuadir e animar a um trabalho tão forte, a ho- 
mens que quasi vinhão sem comer, e mal nodião arrastar os 
corpos. 

iVa passagem (lo rio Paráminm, que he o mais forçoso de 
todos, foi tat o impeto dá corrente, que arrebatando ã canôa 
a levou rodando mais do trez leguas pelo mar alto dentro, 
bando ja todos por perdidos ao P§dre Antonio líibeiro, que 
nelia ia, e sete índios. Chamarão todos neste aperto pela 
Virgem Nossa Senhora da Conceição, invocando seu nomea 
glandes brados, como succode na iiitima desesperação dos 
íemedios humanos; e por milagre da Senhora, depois de 
cinco horas de lutar com as ondas, o mesmo mar os trouxe 
a terra, não havendo jà quem tivesse animo nem braços para 
poder sustentaros remos, nem o governo. 

W ^ ste mulero estão contemplados, os bracos que formão o bello 
Wi hl ttl í' a ‘v - l,a ’ oulr ora chamado 1’arayuassií, JHo gratule ãos 
l\ fí< 1 T? daS 6111 riizái) da abundan ia destes passaras. 

r»n»íi,w ' 1| 11 Bñ ! a (l ,® 1 d ® dezembro de 16i7 o Governador do Maranhão 
memo In dfl n- 1V n taVe old ® m P ara íar * r continuar O descolo i- 
.wta disto, ?. ( l' ial já Havia si lo dcsnnhmln pela 

„ j,, iiirariiiiin « ™ c 0 Luiz tiO Jognas, entre a capitania do Ceará 
Maranhao, e em cujos eerlocs ha muitas e diversas nações de gentios. 
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Suc cedeu ueste perigo uma c irai ms tan eia de trabalho 
nunca visto nem imaginado, ia o rio em partes profunda- 
mente entrando por entre morros de arêa mui altos, dos 
q.uaes com o perpetuo redemoinho dos ventos era tão es- 
pesso o chuveiro da arêa que calda sobre a canoa, que 
trabalhando a maior parte dos que nella ião em a lançar 
fora com as mãos, r om os remos, com os chapeos, e com 
tudo o que podia ser de préstimo, uão basta vão a alijai 1 e 
descarregar o peso delia , que por momentos os ia alagando 
e levando a pique ; mas de tudo os livrou a protecção da- 
quella divina Senhora, a quem tudo obedece. 

As outras molestias e incommodidades que padecem nesta 
viagem homens creados no retiro da sua celia, são muito 
para agradecer e louvar a D eos, porque o caminho, que lie 
de mais ríe cento e trinta leguas pelo rodeio das enseadas, o 
taZ'-m os Padres todo a pé, e sem nenlmm abrigo para o Sot 
que ñas aréas be o mais ardente ; porque em todas ellas não 
ha urna só arvore, e até a lenha a dá, não a terra, senão o 
mar, ern alguns paos séceos, que deitão as ondas ã praia. 

A cama era aonde os tomava a noite, sobre a mesma arêa 
e também debaixo della ; porque marcliavão no tempo das 
maiores ventanias, asquaes levantão uma nuvem ou chuva 
de arêa tão continua, que em poucas horas de descuido 
se acha um homem coberto ou entenado, até o mesmo 
vento (cousa que parece inerivel] be um dos maiores traba- 
dlos e impedimentos desta navegação por terra, porque 
he necessária tanta força para romper por elle, como se fora 
um homem nadando, e não andando. 

Ernlim, como esta era a primeira viagem que se fazia ou 
abria depois do tantos anuos por estas praias, a falta de ex- 
periencia, como succede em todas as cousas novas, fazia 
maiores os trabalhos e os perigos. 

Mas vencidos todos com o favor de ltcos, que da traqueza 
tirava forças, aos 4 de Julho de ttíoü, em que se contarão 
trinta e cinco de viagem, chegarão os Padres á sua desejada 
serra de íbiapãba sem alento, nem eòr, nem semelhança de 
vivos, que taes os tinha parado o caminho e a fome. 

Quão accommodado porém fosse este lugar, onde chegavao 
para descançar e convalescer de todos estes trabalhos, se 
verá pela breve relação que agora daremos da terra, 


DficripçSü do sitio d ri serra de IMfiçába : sua dijftcuLtosa spbida, sua 
altura, que exceda ás nuvens: condição de seus moradores: o chegados 
a ella os Missionários, quanto obrão. 


Ibiapdha , que na lingun dos naturaes quer dizer terra 
talha , não he uma sp serra, como vulgarmente se chama, 
senão muitas serras juntas, que se levantan ao cerlão das 
praias de Camuci, e mais parecidas a ondas de mar alte- 
rado, que a montes, se vão sucediendo, e como enoapel- 
(andoumas apoz das outras em districto de mais de quarenta 
leguas : são todas ('orinadas de um rochedo duríssimo e em 
partes escalvado o medonho, em outras cobertas de verdura 
c terra lavradia, corno se a natureza retratasse nestes negros 
penhascos a condição de seos habitadores, que sendo 
sempre duras, e como de pedras, às vezes dão esperanças, 
e se deixão cultivar. 

Da altura destas serras não se pôde dizer cousa certa, 
mais que são altíssimas, e que se sobe, ás que opermittem, 
com maior trabalho da respiração, que dos mesmos pés e 
mãos, de que he forçoso usar em muitas parles. Mas depois 
que se chega ao alto delias, pagão muito bem o trabalho da 
subida, mostrando aos olhos um dos mais formosos painéis 
que por verdura pintona natureza em outra parle do mundo, 
variando de montes, valles, rochedos e picos, bosques e 
campinas dilatadísimas, e dos longes do mar no extremo 
rios horizontes. Sobretudo olhando do alto para o fundo 
das serras, eslão se vendo as nuvens debaixo dos pés, que 
como he cousa tão parecida ao (léo, não só eausão saudades, 
mas já parece que est io prometiendo o mesmo, que se vem 
buscar por estes desertos 

Os dias no povoado da serra são breves, porque as pri- 
meiras horas rio Sol cobrem-se com as névoas, que são con- 
tinuas, e muito espessas. As ultimas escondem-se anteGi- 
pa d a tñe n 1 e nas sombras da serra, que pa rã a parte do Oeeaso 
são mais venhas e levantadas. 

As noites, com ser fío dentro da zona tórrida, são frigidís- 
simas em todo o anno, e no inverno com tardo rigor, que 
igualão os grandes frios do Norte, e só se podem passar com 
a fogueira sempre ao lado. 

As aguas são excellentes, mas muito raras, e a essa carestia 
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nltribuem os natiiràes ser toda a seira muito falta do caça de 
lodo o genero ; mas bastava para toda esta esterilidade ser 
habitada ou corrida ha tantos anuos de muitas nações de 
Tapuyàs , que sem casa nem lavoura vivem da ponta da fre- 
cha, matando para se sustentar, não só tudo oque tem nome 
de animal, mas ratos, cobras, sapos, lagartichas, e de todas 
as outras immundicias da térra. 

o u a sí na mesma miseria vivem igualmente os T abajarás, 
posto que poderão se m muita difficuldade supprír a neces- 
sidade da torra com os soccorros do mar, que llies tica dis- 
tante vinte o cinco leguas, e sobro ser mui abundante de todo 
o genero de pescado, está offerécendo de graça o sal ñas 
praias om urna salina natural de mais de duas leguas ; mas ¡ic 
tão grande a inercia desta gente , e o ocio em que excedem 
a lodos os do Brazil, que por milagre se vê um peixe na 
serra, vivendo de mandioca, millio, e alguns legumes, de 
(pie lambem não têm abundancia ; com que be entre ellos 
perpetua a lome, e parece que mais se mantem delia, que 
do sustento. 


Não forão novas aos Padres as íncommodidades do sitio, 
de que já tinhão certas noticias, como dos costumes dos 
moradores, os quaes adiarão em tudo no estado em que 
acima os descrevemos, posto que forão recebidos debes com 
grandes demonstrações de gosto e humanidade, e com 
aquella admiração e applauso, que sempre acMo nesla 
gente todas as cousas novas. 


A primeira, em que intenderão os Padres, foi em levantar 
igreja, de que ©lies não só forão os mestres, senão os ofii- 
ciaes, trabalhando por so as próprias mãos, assim pelo 
exemplo, como pela necessidade, porque era pouca a dili- 
gencia com que os moradores se ap plica vão á obra. 

Adoetliíicio espiritual se começou jimtamente, porque 
desde o primeiro dia começarão os Padres a ensinar a dou- 
trina no campo, a que concomio principalmente os pe- 
queños , que muilo brevemente tomarão de memoria as 
orações, e respondían com promptidüo a todas as perguntas 
do catbecismo. 


Mas depois que os Padres Ibes ensinarão a cantar os mes- 
mos myslerios, quê compuzerão em versos, e tons muito 
accommodados, vio-se bem com quanta razão dizia o Padre 
Nobrega, primeiro Missionário do Brazil, que com musica 
' 58 


X 
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e harmonia do vosos s| atrevia a trazer a si todos Gentio 
da America. 

Forão rlaqui por diante muito maiores os concursos c 
doutrinas de todos os Índios: e maiores também as espe- 
ranças que os Padres conceberão de que por meio desta 
musica do Céo queria o divino Orptiôo das almas encantar 
estas fé ras destas penhas, para os trazer ao edificio da sua 
Igreja, 

A primeira pedra que se lançou nclle, e e primeiro frueto 
que se começou a colher, foi o baptismo de muitos adultos, 
c de torios os innocentes, porque nenhum pai houve, que 
não trouxesse a baptizar todos os sous filhos, dos quaes 
muitos forâo loqo chamados ou arrebatados ao Céo antes dos 
anuos do entendimento, para que a malicia dos mesmos paes 
11 Co não pervertesse, 


IX, 

Impedimento que põe o Demonio â fé: meios do quejosa ; desacerto de 
um Capitão Porluguez ; perigo da fortaleza do Ceará. 

Soífreu mal o Demonio, que se lhe tirassem das mãos 
estes despejos tenros, que elle desde o nascimento tinha já 
marcados por seus, e temendo destes principios, que viria 
pouco a pouco a ser lançado daquelle castello infernal, que 
he a chave de tantas outras nações, que tão absolutamente 
estava dominando, determinou fazer-se forte nellecom todas 
as suas forças e astucias, e com as mesmas fazer á esta 
Missão a mais cruel e porfiada guerra, quejaríais se tem 
experimentado até hoje na conquista espiritual de todas as 
gentilidades do BrazíL 

Tiiihão vindo os Padres a Ibiapába com ordem, não de 
fazerem al li residencia, mas de verem a disposição da gente, 
e do lugar, e com aviso aos Superiores, esperarem a reso- 
lução do que havião de seguir. 

Daqui tomoi occasiao o Demonio, e daqui forjou as suas 
primeiras armas, mel tem lo em cabeça a todos os Primi- 
paes , que os Padres não vinhãoa tratar da sua salvação, senão 
da sua ruina, e que erão espias dissimulados dos Portugue- 
zes t para avisarem do que se passava na serra, e quando esti- 
vessem mais descuidados os entregarem a todos em suas 
mãos, os maiores para serem justiçados pelos delictos pas_ 



sapos, o os outros para serení vendido! por escravos em 
perpetuo captiveiro. 

Não se sabedequal nasceu primeiro este diabólico pen- 
samento, mascóme todos estavao criminosos, e deviso tanto 
á justiça do Céo e da ten a, a propria consciencia l lies asso- 
prava esse fogo denLro dos corações ; eos de Pernambuco, 
em que erão maiores as culpas, e maior o temor, erão os 
que maís crino e coníirmavão tudo, não havendo acção, 
nem movimento, nem palavra, nem ainda silencio dos Padres, 
de que não fizessem novo argumento, e convertessem no 
mesmo veneno. Isto só se ía liava entre todos, sobre isto se 
discorria e se bebia, que ho o tempo e o lugar de seus mais 
vivos discursos. 


Estas erão as proplieçjas dos feiticeiros(l), estes os conse- 
lhos dos velhos* estes os temores e os prantos das mulheres 
olhando todas dalli por diante para os Padres, não como 
pacs e defensores seus, mas como espias inimigos, e trai- 
dores de sua patria, de soas vidas e de suas liberdades, e 
como taes se retiravão, e retiravão a Lodos da casa, e con- 
versação dos Padres, fugindo até da Igreja, da doutrina, 
das pregações, e ainda da mesma missa, que era o que o 
Demonio pretendia, 

Succedeü por este tempo fazer viagem o Governador André 
Vidal (2) do Maranhão para Pernambuco por terra com aviso 
que lhe fizer ão os Pjidres, qne estava seguro o caminho ; e 
como o Governador trazia grande escolta de soldados e 
Índios, tiverão por certo os delbiapába que aquello apparato 
se encaminhava a conquistal-os, o disimuladamente cha- 
marão todos os Tapuyas da sua confidencia, e os (¡verão em 
cilada emquanto o Governador passou pelas suas praias : e 
depois que. esleve em lugar que jã não podia voltar a traz, 
tornarão a desfazer esta prevenção com tanta dissimulação e 
secreto, que não chegou á noticia dos Padres, senão dabi a 


armes, 

Quasi começarão a se aquietar com este desengano os 
temores dos da Serra, e a verdade dos Portugueses também 
começou a triumphàr das falsas e indignas suspeitas que 
clelles E i [j lião ; mas o Demonio que não aquietava, levantou 


(1) Feiticeiros, Os indi Ré nas os denominavão— Pagép, 

(2) Referí -se á André Vidal de Negreiros.uin dos res ta nr adores de Per- 
nambuco, quje par lira do Maranhão em 28 do Setembro de lb5G. Vido 
13errê#o — Annaes n. 1000. 
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em oulra parte um novo incendio para tomar a cegar com 
o fumo delle, aos que já parece cjuerião abrir os olhós. 

Nos arredores da Fortaleza do Cea rã ( ! ), distante dellaiapába 
sessenta leguas, vivem duas nações de Tapuyas gentios, con- 
federadas ambas com os Portugueses, mas inimigas entre 
si ; uns se cliamãO Ganacés, o u tr u s Juijuaruanas (2). 

Esta vão estes occupados no mato a cortar madeira do 
precioso pá o viólete (3) para o Capitão da Fortaleza (4), quando 
os Ganacés levando comsigo alguns Indios cbristãos de ditas 
aldeas avassailadas(5), quealli lemos, (lerão de repente sobre 
elies, e tomando-lhes ns mullicres o filhos, se vinhão reti- 
rando com a preza. 

Fizerãq aviso os Juguaruanas Capitão da Fortaleza, em 
cujo serviço eslava o, o qual lhes mandou de soccorro vinte 
e quatro soldados Porluguezes, com ordem que os ajudas- 
sem e pelejassem contra seus inimigos, podendo mais neste 
caso, como sempre pôde a razão da cubiça, que a do Estado, 
a qual dictava, que se guardasse neutralidade com ambas as 
nações, pois ambas erão nossas adiadas. 

Chegarão os soldados aos Ganacés, que se tini ri o feito 
fortes cm uma reboleira do bosque, e desordenando mais a 
desordenada ordem que levavão, um driles que não era 
branco, persuadió aos fortificados que entregassem em 


ÍB Fortaleza do Ceará. Befere-so ainda ao reducto con st ruido na foz 
do rio do jn es mo nome por ftlartim So ares Mor ono, c que os Ilollandczes 
mantiverno, conquistándolo por dufiè veies. Nessa e pocha não existia a 
actual fortaleza. 

A palavra Ceará ou Siard, he denominação moderna do territorio, 
assim actualmente conhecido. Km Tupy he o nomo de uma casta de pa- 
pagaios. Ma regra v chama ao Ceará-minrn Syraij minar . 

Esse nomo, no tei tí torio em questão, deve-se á colonia Potiguar, que 
ali se estabeleceu em principio do penúltimo século, pouco mais ou menos, 
mdo do Kio- Grande do Norte, Antes dessa época o paiz a o Snl em clia- 
nuTtlo Jaguaribe, e ao norte Oamocim. 

31c do presumir que os Potiguares, assim denominassem essa porção 
do territorio por se assemelhar ao do Ceárcl-mirim, torrão alagado, 
cheio de pantanos e lagôas. Talvez fosse Jacauná o que assim o denomi- 
na^se, pois, corno seu irmão Poty (Camarão), era do Ceará-niivim. 

Í-J A existencia destas duas tribus em torno do reducto l?ortuguez,o das 
aldeas dos Potiguares organizadas pelo P, Francisco Pinto ¡Pai-Fina), 
p n re ee co in p ro var a o pi n i a o de que os Tei m em e m bés n ã o p assa v ao do Ga- 
inucy para o sul. 

{‘•¡) Pau violé te. Vide supra nota (1) a p|g. 4 GB. 

M} Capitão da Fortaleza. Provaveíme ate era Alvaro de Azevedo Bar- 
reto, V ide supra nota (1; á pag. 459, 

M Provavelmente a Parangaba {Ar ronches j eFaupina [Mecej anal, de- 
vendo excluir-se Soure em consequência cio* destroços da guerrà Hoí lam 

dez a, f Aquiraz que mais tarde orgauisou-se. Gasta Regia de H do Ja- 
neiro de 1097- 
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confiança sitas armas em signnl de paz, para se retirarem de- 
baixo das nossas, 

Mas o& JuguwiicuiaSiqiie já ünhão recuperado a preza, lanío 
que virão a seus inimigos desarmados, sem lhes poderem 
valer os soldados Poria iguezjês, derão sobre el les, e em um 
momento quebrarão as cabeças a todos* que lie o seu modo de 
matar, sem ficar de quinhentos que erão, nem um só 
com vida. 

Foi osle um caso, que grandemente alterou os ânimos de 
todos os Índios do Ceará (1 ), e muito mais os vassailos e alija- 
dos, vendo queá sombra do nossas armas, de que elles espe- 
ravãó a defensa, fora a mesma, e por estylotão indigno, que 
os meltêra como cordeiros nas mãos de seus inimigos. 

Clanfavão contra os interéfesls do Capitão, e contra á leal- 
dade dos soldados, o que lhes ensinava a dur e justa ira, 
e talvez se precipitava o em ameaças contra a Fortaleza, e 
contra as vidas de quantos estavao ne lia. 


Suo cliflfi nados os Padres para sócela rom o* Indios ; di Heroinas entro 
estes: acode no maior fervor da briga o padre Antonio llibciro, á cujas 
vozes suspendem todos as armas, e licito ein pase : re fo lo da ludo este 
gtande Missionário, e parte a Pernambuco orn busca de remedio, mas 
sem effeito . 

Posta a Fortaleza neste aperto e receio, recebe rao os Padres 
cartas do Capei Ião e Almoxarife* em que Ibes re presentía vão o 
estado de tudo, e lhes pediao que por serviço de Déos e do 
El-Rey qaiiessem acudir cpm toda a pressa aquella força, 
pois só a sua presença, e a muita autoridade que tòrn com os 
índios, poderia obrar em seus ánimos, tão justamente irados, 
oque importava á salvação de todos. 

Por esta causa, e por pertencerem também aqiieiles ludios 
á esta. Missão, resolverão os Padres partir logo ao Ceará ; 
mas vendo que com a noticia desta jornada torna vã o a re- 
verdecer as suspeitas dos de Jbiapába, bou ve de i i car allí 
ii m dos Padres, corno em refens do outro, e fui su aquella 
empreza o padre Antonio Ribeiro, que, como tãò elo- 
((nenie na lingua, e exercitado em conhecer e moderar os 
animes desta gente, sobretudo ajudado com particular favor 
de Déos, pôz tudo em poneos dias em paz. 

(i) Indios do Ceará, líetbre-sc nos que yíyíSo em lomo da fortaleza i 
e ao sui desse territorio. 
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Primeiro aquietou, não sem difljculdade, os I ml ios dm; 
lãos tias aldêas (1), que como vassallos de Él-Rey, c creado'" 
em maior política, sabião melhor sentir e encarecera cansa 
da sua dor ; e com elles iicárão também quietos os Ca- 
napés, primeiros movedores desta tragedia, ajudando não 
pouco a sua mesma culpa a se comporem com o suecesso. 

Só os Juguar uanas, como provocados sem causa, e como 
insolentes com a victoria , não cèssavãode ameaçar conti- 
nuamente a ambas ns aldòas, em uma das quaes derão de 
repente ao tempo que o Padre eslava levantando a hostia; 
mas acabada a missa com n pressa que pedia o perigo, es- 
tando já alguns da aldea mortos, e feridos quasi todós que 
não chegávão a quarenta, sendo quatrocentos os barbaros 
que combatião uma fraca estacada de que estava cercada, o 
Padre se subió intrepidamente sobre ella por meio das fre- 
chas, e não pedindo pazes, nem rogando, senão reprehen- 
den do e ameaçando o castigo de Dcos aos barbaros, deu 
Déos tanta efúcacia à estas vozes, e ao imperio delias, que 
suspendendo os arcos e frechas, se retirarão logo todos (2), 

È dalli a trez dias em presença do Padre e do Capitão da 
Fortaleza vierão n fazer pazes, que se celebrarão solemne- 
mente entre estas, eas mais nações offendidas. 

Fmquanto isto se obrava, não attendia o Padre com menos 
cuidado à doutrina dos índios christãos, os quaes achou na 
mesma confusão e mizeria cm que estavão os de Ibiapàba, e 
se se póde cuidar, ainda maior pela maior vismhança e com- 
municaçãoque liavião tido dos Hollanclczes, se bem o res- 
peito da Fortaleza, e o presidio os tinha feito menos rebel- 
des e insolentes, que os outros. 

Ensinarão-se os innocentes, e baptizarão-se todos os he- 
reges, e se reconciliarão com a Igreja muitos que estavão 
casados ao modo de Hollanda, e se receberão com os ritos 
catholicos Emfim, as duas povoações que erão compostas 
de gentios e hereges, ficarão de todo clirislãs. 

Restava súmente a Fortaleza por render, onde em certo 
modo se pôde dizer, que estava o está o Demonio mais forte 
pela cobiça dos Capitães, e torpeza dos soldados. 

A estes tirou o Padre trinta índias, as mais delias casadas, 
deque se servião, com publica offensa de Deos, e sem 


( 1 ) Os Indios das aldòas vizinhas do reducto ou forte do Coará, que 
a principio &e chamou d e 5 , Thiago , e t a povoação a n#xa , 1Y0 v a Lisboa. 
Acção m e m 0 ra vc ! q u e ho 11 rà a m omo ri a d es 1 0 M i ssi 0 na ri 0 . 
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üomens, indo-as buscar livrcinonlo ás aldèas, e tomaii- 
u-as, se era necessário, por força á seus maridos (I). _ 

Dos maridos se estavão servindo igualmente os Capitães 
para seos interesses, com tanta oppressãn dos miseráveis, c 
tão pouca c tão enganosa satisfação do continuo trabalho on 
cáptivelro em que os trazem, sem descançar jamais, que se 
podia duvidar, quaes erão dignos de maior lastima, se as 
mulheres no torpe serviço dos soldados, seos maridos no 
injusto dos Capitães. 

Tratarão os Índios com o Padre de pôr remedio a estes 
dañinos, que não erão menos consideráveis para os mesmos 
Portuguezes, se aquellos vicios deixarão ôlhos abertos. 

Representou-se por meio maíseffeetivo rotiraremrse aquel- 
las aldêasdalii para Pernambuco (2 , dónde todos os anuos, 
assim como vem e se mudão os soldados Portuguezes: 3), assim 
viessem c se mudassem os Índios necessários ao serviço da 
Fortaleza ; e com esta proposta passou o mesmo Padre a 
Pernambuco, postoque não foi admittida, como nunca serão 
aquellas em que o bem temporal ou espiritual cominum se 
encontra com o interesse dos particulares que governao. 

Na viagem visitou o Padre as relíquias das antigas aldèas 
de Pernambuco, Parahyba e RÍo Grande (4), que achou espa- 
lhadas por aquella largo e trabalho® caminho, e tornou a 
vizitar as do Ceará, baptizando, doutrinando, casando, c 
confessando a lodos aquel les desamparadísimos Indios, os 

m Um dos princi oaes corpos de del i oto desta lamosa cor pjiraçS o. 

(2) Ali tlnhuo aldôas de doutrina, e pessoal propino para educar c ins- 
truir ds indígenas, _ . . . , 

( c ¿\ Dental re t ;L o so poderá de du ú r q ue , na ep o c 1 1 a de sta m iss a o , j a a l o u a- 

leza do Ceará dependia de Pernambuco, contra o que em outro lugar 
sernos. Mas ainda que a guarnição pela facilidade da navegação o abun- 
dancia do força militar viesse de Pernam buco, o territorio, l repten ti 10 nal 
até á fo rt a 1 e / a d epo nd i a do M aran lião, c om o de n i o nst ra o dille u ■ n te s .a - 
f,a s R og ias ainda do começo do til ti m o sec u lo , qu ando s e 0 xou no n u 1 l- 

Je 39 de Novembro de 1601 dolor- 
ni ín oii -se uno os Indios da serra da Ibiápába Tossem missionados polos 
Religiosos da Com na niña çfuo assislíão no Ceara ; mas por outra_de b de 
Janeiro de 1697 ovdenou-se a o Governador do Maranhão a fundaçao de mu 
ffflo da Jesnitas no Ceará, provavelmente Villa- Viçosa, ainda que 

de 1700 determina no Gover- 
íiad < n- d o M ara n \ rao , n u e so pre c i s ar de Ind ¡o s para a g uc i i a co n I ra o 
aenüo de corso [Tatàiyas) solid te-os do Governador de Pernainbi ico. Mas 
S Irídíos mMó ser os que habita veo ao sul da cidade da Fortaleza, 
( 4 ) Tal era o estado á que a guerra Hollandeza, eacubiça dos colon os, 
lia v iao red u z ido os m ise ro s T nd ios . 
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quitos da vão graças a Déos de que ludo ¡sto so lhes fizesse 
de graça, quando muitos defies yivião como gentíos por não 
te rom com que pagar os Sacramentos (i). 

XI, 

j 'escnn ií : i i'i'p. tios da serra do Ibinpaba, tendo aor Missionários por v i- , • , . 
duros. ^ Q uonto padece o padre Pedro Pedresa, que ficou só na Serra ■ 
necessidade a que chega, e descommodos destas Missões, 

Em quanto o padre Antonio Ribeiro se deteve nesta com- 
prida Missão, esteve o padre Pedro Pedrosa padecendo as 
consequências delia, que forão persuadirem-se de novo os 
de tbiapába,que as jornadas ao Ceará, e de Pernambuco, forão 
su a prevenir dobrados soecorros, com que os arrancar a 
todos das suas serras, chegando a desconfiar das mesmas 
muralhas inaccessiveis.com que as fortificou a natureza, ela- 
ZDMiln como soldados voltios da guerra do Brazil, urna es- 
trada occulta pelo mato, que no caso que não se podessem 
defender, Ibes servisse para a retirada, a qual já tinhão dis- 
posta para partes tão remotas do interior da America, que 
nunca la podesse chegar o nome, quanto inais armas dos 
Portuguezes. 

Sendo esta a opinião que estes índios tinhão dá um dos 
Padres, já se vè qual seria o tratamento que farião ao outro. 

. Ficou o padre Pedro Perlrosá entre el les só, e sem saber 
ainda mais que poucas palavras da língua, mas a mesma 
necessidade, e não tor outra, com que se dar a entender, lh'a 
íez aprender copiosamente dentro em poucos mezes, estu- 
dando mais ainda que a mesma língua, as razões com que 
havia de fallar e persuadir a esta enganada gente o pouco 
fundamento de seus temores, e das desconfianças que tinhão 
concebido doutra os Padres que porei les estavão padecendo 
tantos trabalhos, e tinhão arriscado tantas vezes as vidas, 

Mas nenhuma razão nem demonstração bastava, para qno 
vissem ou quizessem ver a sua cegei ra. 

Assim estava o Padre aqui mais como prisioneiro das suas 
ovelhas, que como pastor delias, continuando porém sempre 
em lhes dar o pasto da verdadeira doutrina, a que acudlão 
poucos, eos mais pequenos, rogando por todos a Deos, e 
offerecendo por sua conversão os mesmos aggravos e ingra- 
tidões que del les continuamente estava recebendo. 

.Alguns mezes não teve o Padre quem lhe fosse ascender 

H) lí is ainda imia das causas da irritação qiíe havia coatí a os Jesuítas* 
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uma candeia, dei(ando-se lodo esle tempo sobre ler comido 
duas espigas de millio seceo, que assava por sua própria 
mão ; mas nisto erão menos culpados os que tirihão obri- 
gação de o sustentar pelas esterilidades do sitio. 

Muitas vezes a hora de jantar mandou com um prato pedir 
uma pequena dc farinha (1) pelas portas, sendo elle o que 
fazia o fogo para coser umas hervas agrestes, e o que varria 
a pobre cazinha com as mesmas mãos sagradas com que a 
tinha feito. 

Deste tempo he que ficarão ao Padre as noticias que nos 
dá, de serem tanto saborosas as lagnrtichas (2) pela parte de 
alguma que algum mais misericordioso lhe olfereeeu por 
grande caridade. Tal hea miseria ou o castigo do sitio, cm 
que vive esta pobre gente, e por cuja conservação fazem 
tantos extremos. 

Quando aqui chegámos havia quatro mezes que os Padres 
não condão mais que folhas de mostarda cosidas em agua e 
sal, nus estas com pouca farinha, porque nem os que a lavrão 
a liuhao. 

Alguma jornada fizeriio .de mais de sessenta leguas, em 
que levavão a matalotagem na algibeira, que era um pouco 
do milho debulhado, que a não ir tão bem guardado, se não 
pudéra defender á fome dos companheiros, eisto lie, o com 
que se jejuão as quaresmas, e com que se festejão as pas- 
choas ; mas hc já boa de contentar a natureza (e muito mais 
a graça;, e dá Deos tantos sabores a estes manjares, que não 
fazem cá saudades os regalos da Europa. 

Dias houve também caminhando, cm que passarão os Pa- 
dres só com os cardos do mato, e outras vezes com as raizes 
de certa arvore agreste, cavadas por sua mão, a que ciiamão 
muiulú rapó (3), por ser mantimento das emas, que digerem 
ferro (4;. 

Alas tinhão os Padres muito mais que digerir na dureza 
e rebeldia dos corações cia gente com que tratavão, os quaes 
com nenhum exemplo se compungião, com nenhum bene- 
ficio se abrandavão, e com nenhum desengano querião aca- 


L) Uma pequena ân faria ha. i slo he, um pouco de farinha, 

(li) Lagartichas * Talvez, o autor &n fundisse rom est<‘ n une 03 Iguanas 
e outros jalarlos imti apie ciados por seu sabor. Em Maranhão chama-se 
carne leão a > Iguana , 

(3; Manrtura^ó. Ignoramos ã que planta corresponda hoje esto nome. 
(4) Erro. Essas aves comem ou ante» engolem o ferro j mas não o di- 
gerem, expellem-o intacto. 

5U 
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har dc se desenganai', penniUindo-o assim Déos ou cm castigo 
da sua mesma obstinação, ou para outros maiores fins da 
sua providencia. 

XII. 

Chega o padre Antonio Ribeiro de volta & Serra ; alegria com que he re- 
cebido: nova desconfiança dos índios que determínao mataros Padres: 
sabem csies da traição, e persistem ainda na Serra* 

Foi mais festejaflaa vinda do padre Antonio Ribeiro, quando 
o virão entrar pela principal aldeia (1) só, e sem os exercites 
imaginados, queo Demonio Lhestmhaibrmado naspliantasias. 

Mas durou pouco aos Padres o gosto desta victoria da 
sua verdade ; porque no mesmo tempo receberão uma carta 
do padre Antonio Vieira, em que Ibes dava notícia de ha- 
verem resoluto os Superiores que aquella Missão, vistas suas 
impossibilidades, se não continuasse, e que os Padres sc 
voltassem outra vez ao Maranhão, notificando esta ordem, 
e a causa delia, aos índios e levando comsigo aos que os 
quizessem seguir. 

Não chegou á mão dos Padres nenhuma distas ordens, 
que erão do Padre Provincial do Brazil, e do Padre Visitador 
desta Missão, como adiante se dirá, mas em ordem á 
execução delias declarou o padre Pedro Pedrosa aos Prin- 
cipaes o aviso que ti n lião recebido, representando-lhes o 
serviço de Deus, e de SuaçMagestade, que continha aquella 
resolução, e quão conveniente lhes era não só para a sal- 
vação, senão ainda para as cofii modulad es da vida a mu- 
dança do lugar (2). 

Não tinha acabado de dizer o Padre, quando já estava lida 
a resposta no semblante de todos, os quaes rebentarão, 
dizendo: Eis aqui como era verán de o que alé agora lodos 
cuidavamos; e como os Padres não l iverão nunca outro intento 
se não de nos arrancar de nossas ierras para aos fazerem 
escravos de seus parentes, os brancos. 

O maior 'Principal, que tem grande sagacidade, respondeu 
direi lamente a proposta desta maneira : Se por sermos vas - 
salios de El-liey, quereis que vamos para o Maranhão estas 


(1) Provavelmente a denominada — Arar anda do que trata C. de Abbe- 
ville em sua obra, 

(2| Foi este sempre o systema dos Jesuítas para melhor educarem e 
instruírem os Indígenas, 
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terras lambem não da El-}te>j ; e se por sermos Chrislãos, c 
/ilhós de Heos, Déos está em lodet parte. 

Com esta resposta succinta se recollferão a seus conselhos 
secretos, nos quaes se decretou, que por meio dos’Tapuyas 
tirassem a vida aos Padres, como já tinlião feito os mesmos 
Tapujas ao padre Francisco Pinto ; e que para dissimulação 
do delicio sahirião el les fingidamente á sua defensa, e farião 
grandes prantos por sua morte. 

Decretada esta cruel sentença, sem os Padres terem delta 
a menor noticia, com o mesmo segredo despedirão aos Ta* 
puyas, quem lhes fosse declarar o intento, e os ensaiasse para 
a tragedia. 

Erão os Tapuyas que forão escolhidos para a execução 

os , e o dia, de quinta feira de Endoenças, em que os 

Padres estão mais occupados; e clles concorrendo também 
para os ofíicios daquclla semana, se querião também fingir 
mais divertidos. 

Tudo estava já preparado para o sacrificio, e só as victi- 
mas estavão innocentes de tudo. Quando Déos, que nunca 
desampara aos que o servem, tocou o coração a um dos 
Prindpaes, e adjunto na mesma consulta, o qual foi secre- 
tamente avisar aos Padres de tudo o que contra elles estava 
traçado. 

Com este aviso, que bem se via era do Céo, se appareüia- 

rão os Padres com grande animo para dar a vida portão 

causa, e dalli por diante, pondo-se mais alTectuosameute 
nos mãos de Déos com continuas oraçoes e penitencia , es- 
ta vão esperando a todas as horas do dia e da noite, que 
a morte lhes entrasse pelas portas, Leudo ajustado entre si 
de a receberem de joelhos, e coíjtt as mãos levantadas 
a o Céo. 

Emquanto chegava ou tardava o dia aprazado, resolve- 
rão-se os Padres a não esperar mais por elle. Descubrí rao 
ao Principal, como Ibes era manifesta a traição que Ibes 
ti ni ia armado ; que para matar dous religiosos sem armas 
não erão necessárias as frechas dos Tapuyas, que em suas 
mãos os tii ílião, sera poderem resistir, nem quererem 
fugir ; que bastava um velho o mais fraco da aldeia, 
para lhes tirar as vidas, e que elles as darião por bem 
empregadas, se Déos ¡pelo sacrificio deseu sangue per- 
doasse aos Toba jardç este pcccado, e todos os outros de 
que se não q nerum emendar ; qué estivessem certos que do 
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Céo não haviao de pedir para elles castigo, senão miseri- 
cordia. 


Ficou assombrado o barbare de ver que os Padres sabiào 
o que elle tinha por tão secreto : negava com a bôeâ tudo, 
mas confessava- o com o coração, o qual lhe dava taes pan- 
cadas no peito, que não se estavão vendo, mas parece que 
se estavão ouvindo. 


Emíirn, como as traças erão (3o Demonio, que sd tem força 
emquantç estão encubertas, neste dia desarmou em vão toda 
esta machina. 0 Inferno ficou confuso, e os Padres derão 
infinitas graças a Deps, e os auctores ficarão corridos e ar- 
rependidos, mas riem por isso emendados, tendo Sempre 
altamente fixado na memoria e no entendimento o ponto 
de os quererem tirar de suas terras ; e posto que os 
Padres tlohão tão justas causas, e tão bastante motivo 
nas cartas que receberão para sacudirem o pó dos sa- 
patos, e deixarem tão ingrata terra, resolverão-se com 
tudo a não desamparar o posto, a que a obediencia os tinha 
mandado, sem verem primeiro a ordem em que a mesma 
obediencia os mandasse retirar. 


XII l. 


Estado pernicioso dos índios da serva : suas ignorancias, te recias, o 

trato com o Demonio. 

Será muito para louvar nos tempos vindouros a constan- 
cia destes dons Missionários; mas elles teem para si, e 
com razão, que mío só devião isto ao amor de Déos, por 
quem o padecían, senão ao exemplo que o mesmo Déos 
lhes dava ; porque aínda quefoi muito o que os Padres soffre- 
rão a estes Indios, muito inais era o que Déos Ibes eslava 
soíírendo. 

Entre todos estes so mn velho houve, quede si pediu 
aos Padres, que o cazassem para sabir de man estado. 
Nenhum dos Primipaes, sendo todos trez ebristaos, era ca- 
sado ern lace de Igréja, nem o quizenlo nunca ser, por 
mais que os Padres os admoesta vão, e todos, alera da que 
chamavão mulher, li n hão a casa cheia dé concubinas, 

Algunsesíavão casados juntamente com duas irmãs, e rnuitos 
com suas cunhadas, porque receber o irmão vivo a mulher do 
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irmão defnnctd, lie lei tão judaicamente observada entre elle?, 
como se o li verão recebido de Moys&s a miem também 
sabem o nome, Aquélles de quera o Proplveta cliz que fizrráo 
concerto com o Inferno, parece que íbrão estes. Um disse 
que antes quería ser i rmão deGaim, do que de Abel, por 
estar no Inferno com elle; outro que não se. lhe dava do fogo do 
Infèruo, porqué se fosse iá elle o apagaria; outro queja sabia 
que havía de ir ao Inferno pelas maldades que coininetLéra 
ern Peraambu'co, c assim não queria tratar do Géo; outros 
chegarão a tanto, que blaspheSmrão dd Dees como ríe ty- 
ranno e injusto, por os haver de mandar a ellos ao in- 
ferno. 

« Mande ao Inferno, (limo, aos Indios ( I ), que o matarão , 
mas á nos, que lhe não fizemos nenhum mal, porque nos 
ma nda a o In fer no se m ra zao ? » E m fi m , fo rã o U i os as cousas 
que dissera o e fizer ao sobre este ponto, que os Padres 
se retirarão de Ibes fallar no Inferno, ató que lo conhe- 
cimento da grandeza de Déos e de suas culpas lhes mos- 
trassem quão dignos são os que o o (Tendem de Ião teme- 
roso castigo. 

Por outra via tinha já procurado o Demonio tí car- 
ibes do pensamento a fé e temor do Inferno, espalhan- 
do entre ellos um erro aprasivel semilhante á fabula dos 
Campos Elysios ; porque dizem que os trez Prircijrm das 
aldeas da serra leem debaixo da torra ouh as |:rez aldeas milito 
formosas, onde vão depois da morte os su!) tilos de cada 
um, e que o ib iré ou Padre que lã tem cuidado dedos, he o 
padre Francisco Pinto, vivendo todos eni grande descanço, 
festas, abundancia de mantimentos; e perguntados d’onde 
ti verão esta noticia, c se lhes veio algum correio do outro 
mundo, allegão com testemunha viva, que heum indio mnilo 
antigo, e Principal entre el les, o qual diz, que morrendo de 
tal doença que tuve, lora levado ás ditas aldeas; por signa] 
que urna se chama íbiriipiguaya, nutra frmmbuapixoré 7 
a terceira Anhnman, e que iá vira todos os que antes del|e 
íiavião morto, e entre elles a sua mulher, a qual o não 
quizera receber, e pelejarfp com elle ptuMr desta vida sem 
levar u m escravo que a servisse, o que depois disso tornara 
a viver, 

O Indio por sua pouca malicia parece incapaz de haver com- 


(1) Indios, Provavelmente o ijqarmscriptc dizia Judéos , 
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posto esta historia, o assim julgão os Padres ciue loí sem duvi- 
da ¡Ilusão do Demonio para enganara elle, e por meio dellé 
aos outros, e filiando menos para pôr em opiniões um ponto 
tão importante como o do Inferno. 

Na veneração dos templos, das imagens, das cruzes, dos 
sacerdotes, e dos sacramentos, estão _ muitos deites tão Cal- 
vinistas e Lulheranòs, como se nascerão em Inglaterra ou 
Allemanha. Estes chamão á Igreja, igreja de moanga, qiie 
tjuer dizer, igreja falua; eá doutrina, morandubasdos Abaren, 
que quer dizer patranhas don Padres; a íãzião lues escárneos 
e zombarias dos que acudião á Igreja a ouvir a doutrina, que 
muitos a deixarão por esta causa. Üm disse, que de neohumí 
cousa llie pesava mais, que de ser Christão, e ter recebido 
o baptismo. 

O sacramento da Confissão lie ode que mais fugião, 
e mateabominavão ; e tamhom havia entre elles quem Mies 
pregasse, que a confissão se havia de fazer so á Deos, e não 
aos homens. Forão testemunhas certos Portuguezes que 
vierão á serra, que a tempo que o Padre levantou a hostia, 
um por zombaria dos que bati ão nos peitos, se pôz abater 
na parede da Igreja. 

Estava outro para commüngar em oceasião que um Prin- 
cipal lhe mandou recado para que fosse beber com elle, e 
como respondesse que estava para receber o Senhor, disse 
o Principal, que não conhecia outro Deos senão o vinho ; 
porque elle o creára, e o sustentava. Outras muitas cousas 
diziam, que he certo ltfas nãó ensinaram os hereges, senão 
o Demonio por si mesmo, líxli orlava o Padre a certo. gentio 
velho que se hapfizasse, e elle responden, que n faria pára 
quando Deos encarnasse a segunda vez, e dando o funda- 
mento do seu dito, accrescenlou, que assim como Deos en- 
carnara uma vez em uma dunzella branca para remir os 
brancos, assim havia de encarnar mitra vez em urna don- 
cella India para remir os índios, e que então se baptisaria. 

Consoante n esta prophecia lie outra, que lambem adiarão 
os Padres entre elles ; porque dizem os seus letrãdo|, qpe 
Deos quer dar uma volta acsle mundo, fazendo que o Cóo 
fique para baixo, e a terra para cima, e assim os índios hão 
de dominar os brancos, assim como agora os brancos do- 
minan os Índios. E com estas esperanças phaHtaslicas e so- 
berbas, os traz u Demonio tão cegos, tão destinados, e tão 


devotos sétis, que chegou a liics pedir adoração, c elles a 
lli’a darem. 

Não ha muitos anuos que um velho dos de Pernambuco, 
feiticeiro, levantou uma ermida ao Diabo nos arrabaldes da 
povoação, e pôz nella um i dolo composto de pennas, e pre- 
gou, que fossem todos a veneral-o, para que tíves em boas 
novidades, porque aquelle era o que linha poder sobre as 
sementeiras , c como a terra he mui sujeita à fome, foram 
mui poneos os que tica ram sem lazer sua romaria á ermida. 

Estava o velho assentado nella, e ensinava como se liavião 
de fazer as ceremonias da devoção, que era haverem de 
bailar continuamente dé dia e de noite, até que ás novidades 
estivessem maduras, e os que cançavão e sahião da dança 
liavião de beijar as pennas do ídolo (1), no qual affirma vão 


(1) Idolo, Estas tíèrimonias supersticiosas posto que ienbao cor local 1 
Cúnfundem-se com os praticados com oculto do Deos africano Budü, 
on Vaudoucc como se chama na Luidnna, o em outras colonias Fran- 
cezas para onde foi transportado da Guine, No nossa paiz tombem 
tem essa divindade adoradores* 

O j o rn al Co u r i 1 i ei ' d í V Em ■ o p e, i m p ¡mso em L o nd res „ p u b 1 í co u e m 
181)7 o seguinte artigo, que aqui transcrevemos, pois reproduz uma acena 
vo p ro so o t ad a n aq u ell e p a iz e que n o B ra z.U n a o po u cas ve z e s se te m ve pe - 
tido ; 

O culto do Validóme na Lmisiana . — Os jomaos dos Estados-Unidos 
da America noücião que um dos primeiros cíTeltos da rãpidu emancipa- 
ção dos escravos tem sido, em alguns distvictos, o reappaieoiménto do 
certas praticas supersticiosas trazidas da Africa pelos primeiros escravos, 
lues como a culto do Vnudoiu:, que os antigos colónos esforçarão -se 
sempre em combaLnr e destruir, 

Eis o que a este respeito se ié na Tribuno, de Mobile, de 2 de Outu- 
bro dp anno passado (1866): 

tí Admiramo-nos bastante de vèr h ontem á noite, díz um correspon- 
dente desse jornal, resurgido uni culto do qual nao suppiin liamos possí- 
vel a existencia em nossa terra christã, 

« Ac o m 1 1 a n h ado de alguns soldados, fomos a uma casa sit u ad a do Ia d o 
op posto ás fabricas, e occupadu por um negro ve th o, que se dizia obi ou 
padi e do Vaudoux, 

íí A pproxi mamo-nos com precaução das paredes de taboas, colloca- 
mp-nos cada um diante de uma fresta e fomos testemunhas de uma sceoa 
que fi ca r á loug^ te i n p o u ra v a da em 1 1 o>s: i me m o r i a . 

tf Sobre um- Jogo d e gr a ve tos d e pinho estava suspenso um cal d ■ i r ão da 
ferro, em torno do qual ostavào grupados cerca de vinte negros de ambos 
os sexos, inte ira mente nús e com a face em Ierra 
« Só o velho obi, cujo pescoço cia circulado por um t peite de cobra, 
esav !-l c i n pé e rec i ta v a re spuifcosameuie o raç oes , ás tf uaes a co ng reg a p ão 
respondia em uma v o z ro n ca e sofrea d a . 

cr A umas palmas do grão-sacerdote f os fieis levantará o -se e começa- 
rão uma corrida furibunda em torno d > caldeirão, finda a qual de novo se 
prostrarão cordi imando as oraçdes. 

<f O obi approximou-se então do caldeirão e ahí atirou a pello de 
cobra, depois urna cobra morta, um sapo e mu lagarto vivos, e a lina) 
as li ervas e raizes que o nía vão as carapinhas de seus ouvintes* 
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alguns, que ouviram ao Demonio fallar com o velho, e 
outros que se l!ie mostrou visível, vestido de negro. 

Tiverãò os Padres notícia do desaforo, forão logo queimar o 
Molo, e levantar em seu lugar uma cruz dentro e outra lura ; 
mas ao dia seguinte amanheceram ambas as cruzes feitas 
ern pedaços : tanto soffré Deos, e tanto tem sofifrido a estes 
impíos contra sua igreja, contra soas sacramentos, contra 
sua divindade, o contra suas cruzes ; e tanto ensina a 
S'offrcr com o seu exemplo, aos que lambem ensinou com 
sua doutrina, que deixassem crescer a cizania, para que se 
não perdesse o trigo ! 


XIV. 


Fructo que se colheu neste este; U campo ; proveitos temperaos, que re- 
sultaram destas duas Missões: successo extraordinario, e castigo de 


Deos em alguns índios. 


O fructo que se tem colindo no meio desta esterilidade, 
não tem sido tão pouco, que se liajão de dar por mal empre- 
gados tantos trabalhos, quando os mesmos trabalhos per si 
não forão um grande fructo. Em quanto os grandes vivião nn 
obstinação', e rebeldia que dissemos, os pequenos. de qneui lie 
o reino do Ceo, o ião povoando em tanhi numero, que são 
já mais de quinhentos o< innocentes baptizados pelós Padres, 
que com a graça do baptismo estão gozando da gloria. 

Ao principio ti verão os Padres trez igrejas nas Ircz aldeas, e 
depois fizerão outra, em que unirão todas trez. Estás quatro 
igrejas são boje relicarios preciosíssimos, em que não ha 
lugar onde não esteja engastado algum corpo com toda a 
certeza santo, que he grande consolação, c ainda devoção para 
os que vierão a estas serras cavar estes thesouros, e vê-se 


cr Um profundo silencio suc-edeu a esta operação, 
tf Ao fim de alguns minutos* a um signal dude, a congregação 
nova corrida, e onda iniciado cio mergulhar um dos seus dedos no pMl- 
tro divino e o levou aos Índios: depois u oài percorreu o circulo e traçou 
com os dedos i u|>regn:ul'»s ua mbstunciú magica Qguras cabalísticas no 
peito, Ego Lite o e?paduns de s.eus ouvintes* 

« Nfrn urna pr » lavra fui ilitaídurante es ta opera çà o * 
c Quando terminou, os ihn.-t voslirào-se e safarão um a um* 
tf Era uso amigamente pedir o obi ¥ em continuação a esta ceremonia, 
um sacrihcio lmuuvao, ,V victima cru quasi sempre um menino, 

« Ilontem, porem, nao foi ella reclamada, a 




A/ 
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pautiia só a colher esías Üôres para as metter, como diz a 
Esçriptura, no ramalhete dos predestinados; porque no tempo 
ern que morrerão mais de quinhentos innocentes, não che- 
garão a morrer quinze dos adultos, alguns dos quaes aca- 
barão com os Sacramentos daquella hora, e com grandes 
esperanças de sua salvação ; e outros, para temor dos mais, 
com evidentes signaes de sua perdição e condemnação 


ete oa. 

Dos pequenos de maior idade se bapltzarão também 
muitos, que ainda estavão pagãos, ou tinhão duvida no bap- 
tismo. Muitos também receberão em legitimo njgtrimomo as 
mulheres com quem vivião em pecçado ; outros tocados da 
heresia abjurarão o erro ou ignorancia, ese reconciliarão 
com a Igreja. Assim que, ainda que o corpo gera luiente es- 
lava tão enfermo, c tão contagioso, a muitos dos membros 
aproveitarão os remedios, e a muitos os preservativos. 

Os males que com a presença dos Padres se tem evitado, 
não são cie menos consideração ao bem espiritual destes Ju- 
dios, ucm de menor utilidade ao espiritual e temporal de 
todo o Estado. O caminho do Maranhão ao Ceará, e á Per- 
nambuco, que estava totalmente fechado pelas hostilidades 
desta gente, está hoje franco e seguro. As praias, e navegação 
de toda a cosia está livre e melhorada com o seu commercio. 

Sobretudo estão reduzidos os Tohajards á obediencia e vas- 
sallagem de Sua Magestade sem armas nem despezas, e estão 
inimigos jurados dos Hollandezes, cm cuja confederação era 
a serra de Jbiapába o maior padrasto que tinha sobre si o 
Estado do Maranhão, e o que só temerão todos os soldados 
velhos desta conquista. Aos vícios da fereza e deshumanidade 
estão lambem muito domados ; já não ma tão, já não comem 
carne humana, já não fazem captiveiros injustos, já guardão 
paz e fidelidade ás nações visinhas, tudo por beneficio da as- 

eiefíifipia rl r»c PflíirfiS 

Haverá dous amaos que os Padres exhorta rão aos Tapuyas 
Curutié, que quizessem deixar a vida de cor.- o, e viverem 
aldeados com os Tobajards com casa e lavoura, e quando já 
vinham os Cur Mis com suas familias para se metter ñas al- 
deas que os mesmns Toba] anís lhes tinham offerecidoj estava 
traçado entre elles de os esperarem era cilada d'alli a duas 
leguas, e os matarem e captivarem a todos. Soube o padre 
Pedro Pedrosa a traição trez horas antes, quando já os Toba - 
juras e ti vão ¡untos, e armados, e bastou saberem os Pñncir 
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pats que o Padre o sabia, para desistirem da era preza, e 
aínda para cobrirem e negarem os intentos que tiverão nella, 

Foi este o maior argumento do respeito que têm aos Padres 
ainda quando parece que nos não respeitarão, porque não lia 
ruáis forte tentação para esta gente, que a de matar, e fazer 
captivos. Assim vão despindo os vicios da barbaria, com que 
começão a ser homens, e se espera que renunciarão tambera 
os demais, para que acabem de ser Christãos. 

Confirma muito esta esperança o ter-se visto em muitos ca- 
sos, que não só chama Déos esta gente por meio ordinario de 
seos ministros, os prégadores, mas que parece quer ren- 
der per si mesmo sua rebeldia, como a de Sanio, 

Estava um dia ouvindo Missa o maior Principal , o ao 
tempo que o Padre levantou o Senhor, e todos o adorarão, 
elle vio somente os dedos do Padre, e não vio a hostia! 
com que íleon assombrado ; recolhendu-se á casa tremendo! 
examinando a causa de Déos se lhe não querer mostrar, oc- 
correu-lhe que devia de ser sem duvida por que em odia 
de antes linha dito umas palavras de pouco respeito ao 
mesmo Padre que disse a Missa, que era o padre Pedro Pe- 
drosa : passou a noite sem dormir, veio ao outro dia ouvir 
a Missa do mesmo Padre, e pedir perdão a Déos do que tinha 
feito, e quando se levantou a hostia, vio-a, mas com a côr 
mudada, porque lhe pareceu envolta em uma nuvem negra, 
e lhe mettia horror, posto que não tão grande como o dia 
de antes, em que se lhe havia totalmente escondido : foi no 
mesmo dia contar o caso ao Padre, pedindo-lhe perdão da 
pouca reverencia com que lhe havia fallado, e dalli por diante 
tornou a ver a hostia branca, e como d’antes a via. 

Lhn dos blasphemps de que (filiamos acima, chegou a dizer 
em presença de mirtos, que não tinha outro Deos senão o 
Diabo, mas pergiittio logo Deos que experimentasse ern si 
mesmo quem era aquel le por quem o trocava, para castigo 
seu e dos outros que o Liolião ouvido. 

Entrou nelle o Demonio tão furiosa e desesperadamente, 
que se despedaçava a si, e quanto encontrava, fugindo todos 
debe, e nao havendo quem lhe parasse diante. Fizerão-lhe 
os Padres u$ exorcismos por espaço de oito dias, com que o 
lai gou o Demonio por então, posto (pie depois tornou por 
vezes a o atormentar, mas já com menos furia. 

^Ficou tão ensinado com este castigo, que dalli por diante 
nao sania de casa dos Padres , nem da Igreja ; e andando 


sempre armado com as contas ao pescoço, deu publica 
satisfação ao escancíalo que tinha d apo. protestando que es- 
tava fóra cie si, e prégándo em toda a parte que a divindade 
era só de Déos, e o Demonio a mais mofina de todas as crea- 
turas, ea mais abominável. 

Quando os Padres logo chegarão á Serra , receberão um 
índio com uma sua cunhada, com quem estava amigado, 
callando elle o impedimento, e não impedimento, e nao lia- 
vendo quem acudisse a o descubrir. 

Nascerão deste matrimonio uní menino e duas meninas, e 
todos trez sabiráo mudos. Admirão os mesmos Indios a 
estranheza do caso, e tem assentado entre si, que a causa de 
serem raudos os filhos, lie porque o pai tambera foi mudo, 
callando os impedimentos do matrimonio, e fazendo aquella 
injuria ao Sacramento ; e verdadeirnmento era necessário 
mu castigo tão prodigioso e tão permanente como este, é 
que fosse crescendo, e continuando-se com os mesmos su- 
geitos Castigados, para que esta gente, que tão pouco reparo 
fazia dos impedimentos dos matrimonios, temesse exceder 
os limites, e violar a pureza deste Sacramento, e soubessem 
todos que o que se calla e encobre aos Sacerdotes, não se 
pode esconder a Déos, antes dá brádos a sua divina justiça, 
liara que castigue como merece. 

XV. 

Favores divinos a outros Indios: repentino estrondo que se ouviona 
serra de Ibiapábn na mêma noite em que chegarão os Missionários; 
por ermitas vias ordenão os Superiores se retirem os Padres da Sena* 
e todas i ir pedio Déos, 

.Mas não são só casligos e ameaças, cora que Déos quer 
trazer a si os corações destes Indios, senão lambem pro- 
messas e favores. 

Uma noite de Natal tinha praticado o padre Pedro Pedrosa, 
e quando disse a primeira Missa, vio uma India na hostia a 
Christo, não menino, e envolto em pannos pobres, senão em 
figura de homem, vedido de grande formosura, magosta de, 
e riqueza, as quaesofferecia com rosto mui agra d a ve I aquella 
India, se ella o qnizesse servir. 

Provou o effeito a verdade da visão, porque vivendo até 
aqueüe tempo em estado alheio da graça de Déos, loi esta 
a primeira e a única queveio pedir aos Padres a recebessem 
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com o que não era seu marido, e fez ría 11 i por diante vida 
tño reformada, e tão christã, e de tanto affccio e devoção ás 
cousas espirituales, que nunca mais riem ella nem pessoa 
alguma de sua familia, que era muito grande, faltou na Igreja 
a Missa, e ás duas doutrinas de cada día, pegando esta 
mesma piedade a seu marido. 

O utro Indio moço tern recebido grandes toques, favores, 
e admoestações de Ileos em sonhos, que o trazem mui 
abalado, e se lhe vêm nos desejos, nas palavras, e nas re- 
soluções. 

Uma noite sonhou que se achava na Igreja entre os que 
tomavão disciplina pelas sextas-feiras Ji quaresma, mas 
que elle a não queria tomar, e logo vio sabir e caminhar 
para si um mancebo de muita formosura, o qual apontando 
para um lugar alto que estava cuberto com uma cortina, lhe 
disse que allí estava Déos, mas que se não mostrava, senão 
aos que fazião penitencia de seus pechados, 

Então se resolveu a tomar a disciplina, como os demais, 
a qual acabada se correu a cortina, e vio sobre um throno 
resplandecente como o Sol, um ser de tanta formosura e 
grandeza que ficara fóra de si de espanto, e de alegria, eque 
nunca mais perdera nem podia perder a memoria do que 
tinha visto. 

Outra vez estando este índio doente de uma grande in- 
chação, que lhe tomava desde o hombro ató a cabeça e lhe 
causava grandes dôres, sem ter remedio, nem quem líi’o 
soubesse applicar, veio encommendar-se á Deoscom grande 
alíecto e confiança. 

Adormeceu uma noite, e appareceu-lhe aquelle mesmo 
mancebo, que elle conheceu muito bem, o qual trazia na 
mão direita uma ave, e na esquerda umas bervas ; pergun- 
tou-lhe que era o que pedia a Déos, e como dissesse, que a 
saude, appUcou o mancebo a ave ao lugar inchado, o qual 
picando com o bico a inchação, fez um buraco, por onde se 
purgou a materia, e logo pondo-ibe em cima as bervas ficou 
sã a ferida. Aceoldou nisto o enfermo, e achou que a incha- 
ção verdadeiramente estava rebentada, e brevemente cerrou, 
e em breve ficou são. 

Outra vez tornou a sonhar este Índio çqjisas semillantes, 
ordenadas todas à sua salvação, e sendo sempre o ministro 
ou instrumento delias aquelle mancebo seu conhecido, que 
ao primeiro entendeu seria o seu Anjo da Guarda, mas ul- 
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timamente lhe appareceu em vestido rio Padre da Companhia - 
Finalmente, Déos tem nesta seara muitos escolhidos, e 
se o Demonio trabalha tanto por arraigar a cízania que tem 
semeado nella, he porque teme e prevê que ha de ler lan- 
çado fora, de que parece deu um manifesto signa I no mesmo 
dia em que chegarão os Padres ; porque ao cerrar da noite 
se ouvio de repente um estrondo tão grande, como de cousa 
que reben ti i va , que d e i x ou asso m b rad os a tod o s * 

Succedeu isto junto á casa onde os Padres estavão aga- 
salhados, e dizem os índios que allí se costumava ver de noite 
urna figura medonha, e afogueada ; e daquelle ponto em 
diante nunca mais Foi vista ; o que podemos alíirmar em 
toda a certeza, he que a Missão destes doas Padres á serra de 
lbiapába foi ordenada por particular providencia do mesmo 
Deos ; e que he vontade do mesmo Dea?, que assiStão e con- 
tinuem nella, de que nos tem dado tantos testemunhos, e 
tão ciaros, que se não podem duvidar, 

Já deixamos dito, que assim os Superiores da Missão, como 
os do Brazil, ordenarão que os Padres da Sen a voltassem 
outra vez para o Maranhão: mandarão-se estas ordens aos 
Padres por muitas e repetidas vias, mas sempre Deos estor- 
vou que chegassem, e por meios em que não sô entrou a sua 
providencia, senão também o braço do sen poder. 

À primeira destas ordens mandou o padre Francisco Gon- 
çalves, que acabando de ser Provincial do Brazil, veio visitar 
esta Missão, e mandou-a no mesmo barco em que tinha 
vindo da Baixia ; mas porque o mestre estava desgostado do 
Padre por certa couza, em que lhe encontrou a vontade, 
tomou as suas cartas, em que vinha a ordem, e lançou-as ao 
mar em vingança, e entregou as dos outros Padres, 

A segunda ordem foi enviada pelo padre Provincial do 
Brazil Sijmão de Yasconcellos (I) ao padre Antonio Bi be iro (2), 
que estava em Pernambuco, e chegou esta ordem na tarde do 
mesmo dia em que o Padre pela manhã se tinha embar- 
cado e partido para a sua Missão. 

Em Pernambuco deu o mesmo padre Provincial duas cartas 
com a mesma ordem ao padre Ricardo O aren (2), quando de 


íl) Simão âe Vasconcelos, Refere se ao historiador que escreveu ** 
Chronica da Companhia da Jesus no Brazil. 
pi, Este padreara natural de S. Paulo, e pei itissí mo na língua Tupy, 
, que conhecia de^de a infancia, Vide o P lom* destas Memorias pag. 419. 
(3) Ricardo Car eu. Parece que era Ivlandez, e servio na Missão do 
Maranhão entre 1650 e 1G59< 
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lá se embarcou para o Míranhão ; uma, para que se désse 
po Ceará ; outra, para que se désse em Jiirúqiiáquáif? ( I ), que 
são os dons portos que communieão coma Serra ; e seudo 
que esta viagem se faz sem [ire vento á pôpa, tomando-se 
todos os portos com grande facilidade, o de Ceará nunca o 
pòde tomar o barco. O de JuMgiuí guára tomou-o; mas 
tanto que lançou ferro para mandar á terra, foi tal o vento e 
mares que se levantarão subitamente, que a requerimento de 
todos se liouverão de fazer a véla para se hão perderem. 

Neste mesmo tempo quizerão os Padres ir esperar nas 
praias pelo padre Careu, de cuja vinda tinhão noticia, e no 
dia em que esta vão para partir, chegarão á Serra alguns sol- 
dados mandados pelo Capitão do Ceará, que deliverão os 
Padres alguns dias, onesles passou o barco. 

I)n Maranhão tornou o mesmo barco a partir para Per- 
nambuco, vindo nelle unia via das mesmas cartas, para que 
de volta chegassem ás mãos dos Padres ; mas depois de 
dons mezes, em que por muitas vezes intentou a passagem 
tornou arribado ao Maranhão. 

Com esta tardança, c a primeira noticia de ter passado, 
tratarão os Padres de mandar correio por terra ao Maranhão, 
e depois de um mez de caminho, voltarão com as mesmas 
cartas que levarão, porque os avisarão os Ttirétnembês, que 
nas arèas (2) havia muitos Tapuyas de guerra (3)', 

Insistirão outra vez os Padres com segundos correios, e 
indo estes passando o rio Temóna (í) em uma can òa pequena 
que levavão para as passagem, accommetteu-osnm tubarão de 
tão estranha grandeza e fereza, que perseguidos houvera o 
de encalhar em terra, e foi cnire umas pedras, onde a canôa 
se fez em pedaços, e se tornarão com as cartas. 

(1) Vide supra nota (2! apag. 185. 

(2) Areas. Como n via que seguia o era pelo litoral, essas arias, 
segundo nossa conjectura, erão os Lençóes tanto oa pequenos como os 
grandes, lacaes mui flequen tados pelos Indígenas naturalmente por 
causa das pescarias ou das salinas. Vide no Catalogo Eborense o resumo 
da C* B. de 27 de Janeiro de -1703, 

($) Tapuyas de guerra. Provavelmente erão os Anapurús, que domi- 
navào as margens septentrionstes do rio Farnahyba, e larga extensão do 
territorio meridional daquella provincia, custando muito o domal-os o 
aídeial-os. Esses índios também sao chamados na legislação que a elles 
se refere Anaperús i a pa^ com Ines Indígenas se considerou segura 
de 1740 em diante. O seu principal aldeiameuto lie hoje o local da ci- 
dade do Brejo, outr-ora — ttrejo dos À napunls; 

Temôna. Be fere-se ao rio Timonha limite marcado para o Mara- 
nMo e Ceará. Vido no Catalogo Eborense o resumo do Q. R, do 8 de 
Janeiro de 1G97* 


Finalmente, se resolverão os Padres a levarem em pessóa 
as mesmas caitas até tal parle do caminho, e entregai -as a 
lauto numero de Indios, c de tanto valor que não voltassem. 
Estes foi ão por íim os que chegarão, depois de haver anuo 

e meio, que por nenhuma via se sabião novas daquella 
Missão. 
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Estavão detidas no Maranhão todas as ordens dos Supe- 
riores, as quaes liavião de levar estes mesmos portadores 
dalli a oito dias, que loi o termo que pedirão para se des- 
cançar, e o que ti n hão limitado pelos Padres. 

Mas, quatro dias depois da sua chegada, chegou o gover- 
nador D. Pedro de Mello (1), e comelletaes ordens de Sua 
Magesta'de , e do Padre Gejial, que licou suspenso por ellas 
o elfeito e execução das outras. 

De Sua 5 ia gestado vierãu üez cai tas, em que encan%gou 
ao Governador, que o seu primeiro cuidado fosse procurar 
quenaserra de Ibiapãbã estivessem algmis Religiosos da Com- 
panhia para terem á sua conta e obediencia aquelles Indios 
e por segurança dos ditos Missionários se íizessc o forte de 
Camuci{2), que o governador A odié Vidal tinha intentado. 

Do Padre Gerai vieran patentes de Visitador e Superior da 
dita Missão ao padre Antonio Vieira, que sempre fura de 
voto, que a Missão da Serra se continuasse, tendo para islo 
razões de tanto peso, que mandou-as logo ao Padre Provincial, 
se conformou elle e todos os Padres da provincia com 
ellas 

De sorte que procurando-secom tanto cuidado pornove vias 
di fíe rentes do mar e da terra, e em espaço de aunó e meio, 
que chegassem aos Padres da Serra as ordens porque era o 
mandados retirar. Oeos as impertió e estorvou todas por 
meios tão tora do curso natural das cousas, servi ndo-se para 
isso dos ventos, dos mares, dos rios, dos Portugueses, dos 
Indios, dos Tapuyas, e dos mesmos peixes, para que se visse 
que era vontade sua, que os Padres não sahissem daquelle 


d! JK Pudro de Mello, Segundo Benrélo, nos dnnáes n. 10 3, este Go- 
^«rftdor tu mon posse do eovern > do Marón Uño em 15 do Junho de 1GÕ8. 

w) Forte de Lamúcy, Nao silbemos com exaclidfto a epoclia precisa 
m\ que sft construí o osle forte, más parece que pouco se havia feito na 
adinihistrftçào deate Governador, visio que pela ü H, dirigida a<> Gover- 
nador do Mamo Imo Arthuv de SA e Menezes em 26 do Novembro do 1G8T, 
se Ihe rccummendava o bom h alómenlo dos Indios Tere&fàeinbês que 
erao vumhos, o so erigia corita do estado, em quesenehavao as foria- 
1 3 ¿as mandadas fabricar no Ceará, 
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lugar, tí que os meios que sua providencia lem predestinados 
para salvação das almas, se Imu de conseguir infallivelmente, 
aínda que seja necessário para isso tirar de seus eixos a toda 
a natureza. 


XVI. 

Esovve u padre Antonio Vieira aos de Ibiapâba: respondem os Indios, 
e matadlo visitar o novo governador do Estado J). Pedro de Mello, e 
no Superior das Missoei o padre Antonio Vieira: tema tu do melhor 
forma, e o pro mira arruinar o Demonio 

Coni as novas ordens que se mandarío aos Padres, forao 
tambem en r tas aos Primi paes do novo Superior da Missao, > 
em que Ibes diztao, que o seu intento e gosto era dar-Ih’o 
em tudo o que fosse justo, e que supposto o amor que 
tinjiãü âssuas terras, que nellas ficarião com elles os Padres 
para os doutrinar, com tanto que a esse fim se unissem 
todos, ese ajuntassem em uma só Igreja. 

Foi esta nova recebida em Ibiapaba rom grande applauso 
e fiestas; o logo mandarSo todos os Pri ncipa ps, un s a sens 
irmãos, outros a seus filhos, acompanhados de mais de cin- 
cuenta outros índios a visitar o novo Governador, e Supe- 
rior da Missão , e nm dalles, que boje se chama l), Jorge 
da Silva, filho do Principal mais antigo, para que passasse 
ao Reino a beijar a mao á Sua Magestade em nomo de 
todos. 

Furão recebidos estes embaixadores com grande festa, 
que lhes fez o Governador em sua rasa, e os Padres em 
üCüllegiüpor muitos dias, e tornarão contentes, e presen- 
teados elles corn outros mais presentes para setis Princi- 
paes , que be costume mui costoso, e as vezes mal empregado. 

Levarão lambem promessa do Padre superior da .Missão, 
que os iria visitar pelo S. João do nono seguinte, com a 
qual esperança, e com a relação que d era o os embaixadores 
de quão benévola eliberalmeníe forão hospedados dos Padres, 
se a ppl içarão todos a união das aldeas, o ao edificio da nova 
Igreja, concorrendo para ella rom grande continuação e cui- 
dado; emjim, parecendo ou podendo parecer quejà eslavão 
desenganados das suas suspeitas, e seguros dos seus temores, 
oque tomavao todos deveras a doutrina dos Padres, 

Mas o Demonio ainda se não deu por vencido, e sobre esta 
tão difieren le urdidura tornou a tecer e continuar a mesma 
teia de desconfianças, que tão bem lhe tiniiâo sabido. Par- 
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tio D. Jorge para Lisboa, licándo-lhe no Maranhão por 
descuido as cartas que o padre Antonio Vieira Mie tinha 
dado, mas bastou ser conhecido por índio da Missão do 
Maranhão, para que o Conde de Odemira, que foi sempre 
grande protector, como obra sua, o mandasse recblhgr efn 
sua casa, e prover de todo o necessário, com muita lar- 
gueza, e apresentou depois a el-Rey, queDcos guarde, e 
o enviou outra vez para o Maranhão cheio de mercês de Sua 
Magestade, e suas. 

Alguns mezes antes do S. João do mesmo anno, manda- 
rão também os Principaes de Ibiapàha muitos índios de sua 
nação, e outros de Pernambuco, para trazerem à serra ao 
padre Antonio Vieira, na fôrma que lh’o havia prometíalo; 
mas como o Padre por enfermidade, e pela expedição das 
Missões do mesmo anno se cletêye no Pará até o íim delle, 
o princípio do seguinte, sobre esta tardança tornou o Demo- 
nio a introduzir em Ihiapáha, ou resuseitar, as mesmas des- 
confianças dos Padres, semeando entre elles por bôea de 
certos Tapuyas, que Jorge não fora mandado a Portugal, 
senão afogado no mar por ordem dos Porluguezes, e que 
os demais os estavão já servindo, repartidos por suas casas 
e fazendas, como escravos, e que a vinda do padre seria 
com grande poder e acompanhamento de soldados pára 
lhes fazer a elles o mesmo. 

Crerão facilmente todas estas traições, os que tão costu- 
mados estão a fazel-as; ede uma povoação que pouco antes 
se tinha feito de trez, se fizer ão logo mais vinte povoações, 
para que assim divididos não podessem ser cercados, nem 
apanhados juntos. 

Esta foi "a resolução que se executou de publico, debai- 
xo da qual estava dissimulada outra do maior desatino, 
que era terem assentado comsigo, que se até a Paschoa 
lhes não constasse de certo serem falsas aquellas novas, como 
os Padres l hes dizião, dessem por averiguado o capliveiro 
dos seus, e tomassem satisfação e vingança delle nas vidas dos 
mesmos Padres. 

Tal era a vida que aqui vivião estes dous religiosos, 
morrendo e resuscítáhdo cada dia ; antes morrendo sem 
resuscitar, porque o perigo fundava-se na ingratidão c cruel- 
dade desta gente, que he a maior do mundo, e a segurança 

fundava-se na sua fé, que nunca guardarão, 
oi 
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XVII* .# 

Parteo padre Antonio Vieira para a Serra: valor com que cmprehende o 
caminho por terra com os mais companheiros; gastão vinte eum diaa; 
ehegSo descalçou, 0 com os pós em chagas : trata da reformação da 
ehristandacie: acaba com os índios cousas que parccmo impossíveis 

Chegarão estas noticias ao Maranhão, quando chegou do 
Pará 0 padre Antonio Vieira, o qual se poz logo a cami- 
nho para a serra, levando comsigo a D. Jorge, que havia 
dous me/ es linha chegado com sete Padres que vierão do 
Reino, e levando também a todos os índios que tinhão 
vindo de Jbiapába, assim T abajarás como Pernambucanos, 
os quaes quiz Déos que estivessem todos vivos, sãos, o 
contentes. Começou o Padre esta viagem por mar, mas come- 
çando a experimentar segunda vez as incertezas e as dilações 
delias, se pôz logo a caminho por terra, querendo tambein 
por si mesmo ver a grandeza dos rios, c o sitio, e a 
capacidade das terras, por serem todas estas noticias muito 
necessárias a quem ha de dispôr as Missões. 

Os trabalhos da viagem forãó os mesmos que já ficão 
contados, e poderão ainda ser maiores por caminharem 
no mez de Março, que he o coração do inverno, mais foi 
Dcos servido que fossem os dias enxutos, cerno os do verão. 
Só dous houve em que se padeceu alguma chuva, com que 
parece quiz o Cóo mostrar aos caminhantes a mercê que 
lhes fazia; porque hp qualidade destas arêas, que cada gola 
de agua que lhes càe, se converte em um momento em 
enxames de mosquitos importuníssimos, que se mettem pelos 
olhos, pela bôea, pelos narizes, e pelos ouvidos, e não só 
picão, mas desatinão ; c haver de marchar um homem mo- 
lhado, a pé, e comido de mosquitos, e talvez morto de 
fome, e sem esperança de achar casa nem abrigo algum 
em que se enxugar ou descançar, e continuar assim as 
noites com os dias, he um genero de trabalho que sc lè 
facilmente no papel, mas que se passa e atura com grande 
difüculdade . 

Vinha com 0 padre Antonio Vieira, além do irmão com- 
panheiro, 0 padre Gonçalo de Veras, um dos que nova- 
mente tinhão chegado do Reino, e não sendo muito robus- 
to de forças, vimos nelle com grande admiração e edificação 
nossa as forças e o desejo de padecer por Deos; porque tendo 
sahitlo quatro mezes antes do colégio de Coimbra, levava 
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Lodos estes trabalhos eom tanta constancia, facilidade c 
alegria, como se nascera e se creara no rigor destas praias. 

lilas he graça esta própria dos filhos de Santo Ignacio, que 
posto se não cr ião nisto, çrião-se para isto. Acrescentou 
muito o trabalho e incommodidades; do caminho não que- 
rerem os Padres ficar nelle os dias maiores da Semana 
Santa; e assim se apresentarão de maneira, que acabarão 
toda esta viagam em vinte e um dias, que foi a maior 
brevidade, que até agora se tem visto; e como vinbão a pé 
e descalços, muitos dias depois de chegarem Ibes não sa- 
rarão as chagas que trazião feitas nos pés; mas o tempo 
era de penitencia, e de meditar nas de Christp. 

Entrarão na serra em quarta feira de trevas pela uma 
hora; e logo na mesma larde começarão os officios, que se 
fazem com toda a devoção e perfeição, por serem quatro os 
sacerdotes, e os Índios tíe Pernambuco lerem vozes e musica 
de canto de orgão, com que também cantarão a missa 
da quinta feira, c á sesta feira a Paixão, em que vierto 
lodos adorar a Cruz eom grande piedade ; e na tarde ao 
pôr do So I se fechou a tristeza daquelle dia com uma pro- 
cissão do enterro, em que ião lodos os meninos e moços 
ern duas fileiras com coroas de espinhos, c cruzes ás cosias, 
e por lora debes na mesma ordem todos os índios arras- 
tando os arcos e frechas ao som das caixas destemperadas, 
que em tal hora, em tal lugar, e em tal gente acrescentava 
não pouco a devoção natural daquelle acto. 

O officio do Sabbado Santo, e o da madrugada da Besur- 
reição sc fez com a mesma solemnidaçle e festa, a qual 
acabada, começarão os Padres a intender na reformação 
daquella Christandade, ou na fôrma e assento que se havia 
de tomar nélla; e porque a materia era cheia de tantas 
difficuldades, como se tem visto no discurso de toda esta 
relação, era necessário muita luz do Céo para acertar em 
os maiores convenientes, e muita maior graça de Déos para 
os índios os aceitarem, e por em execução. 

Para alcançar esta luz c graça se tomou per padroeiro de 
toda a Missão da serra a S. ¡Francisco Xavier, e se lhes lez 
uma novena, em que além dos exercicios ordinarios’ da reli- 
gião que se applicavão lodos por esta tenção, se dizia lodosos 
dias missa do Santo, eos Padres juntos na Igreja tmhao pela 
manhã meia hora de oraçao mental, e de tarde outra meia 
hora; uma, a que precedia um quarto de lição espiritual. 
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em que se lia uma meditação, a que lambem assistião lodos, 
rematando-se a oração de pela manhã com a ladainha dos 
S oitos, e á lardo com a de Nossa Senhora, á qual se acha- 
vão lambem os meninos da aldêa, e muitos ou Iros homens 
c mulheres, por se acabar esla devoção na hora em que 
começava a doutrina. 

Estava neste tempo no altar uma devota imagem do 
S. Francisco Xavier em habito de missionário, baptisando 
urn índio ; e esperamos que assim como Deos tem leito 
este grande Apostolo tão milagroso na Europa, na Africa, 
e na Ásia, se estenderão também os favores da sua valia, 
e intercessão á esta parte da America. 

A primeira que se resolveu, e executou logo, foi que 
todos os índios de Pernambuco sahissem e fossem para o 
Maranhão, como são idos, e se espera grande quietação e 
proveito espiritual de uns e outros; porque os Pernam- 
bucanos com a visinhança e sujeição dos Portugúezés, es- 
tando debaixo de suas fortalezas, acudirão a suas obriga- 
ções, como têem promettido, e poderão ser obrigados a isso 
por força, quando o não fação por vontade ; e os da Serra 
som o exemplo e doutrina dos Pernambucanos, que crão 
os seus maiores dogma listas, ficarão mais desimpedidos, e 
capazes de receber a verdadeira doutrina, e de os Padres lhes 
introduzirem a fórma da vida chrisíã, o que, endurecidos 
com a contraria, se lhes não imprimia. 

Assim mais se assentou com os Princi-paes, e com Lodos 
os cabeças da nação, que se tornarião logo a unir em uma 
só povoação, em que se faria Igreja capaz para todos : 
que os que estão ¿inda por ba plisar se baptisariâo ; que 
todos mandarão seus til l ios e filhas á doutrina duas vezes no 
dia, c á escola (1)1: que nenhum terá mais que uma mulher, 
recebendo-se com ella cm face da Igreja: que se confessarão 
todos, ao menos uma vez, pela desobrigação da quaresma 

Em fim , que guardarão inteiramente a lei de Deos, e 
obediencia á Igreja, na qual ercou um ollicio de Executor 
ecclesiastico, chamado braço dos Padres, c se proveu em 
um índio zeloso e de grande auctoridadc, irmão do maior 
Principal, para obrigar a todos a virem á Igreja, e cum- 


(1) E d escdía. Tal era a maneira de proceder dos Jesuítas em todos 
os seus estabelecimentos. Não lie novidade a doutrina, ora, em voga, da 
exigencia obrigatória da escola para a juventude. 
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prirem com outras obrigações de Christãos, eos castigar e 
apenar, se fôr necessário. De tudo isto se fez assento por 
papel, de qifb se deu uma cópia a cada um dos Principaes , 
querendo, e pedindo elles, que lhes ficasse, para que depois 
se lhes tome conta por ella, ese veja quem melhor a cum- 
priu, 

E porque a reformação começasse polos maioraes, é pelo 
ponto de maior difficuídade, os Ire/, Principaes forão os pri- 
meiros que se apartarão das concubinas, c se receberão com 
a mulher, que por direito era legitima, fazendo officio de 
parodio o Padre superior da Missão, e concorrendo com 
boa parte da despeza para a festa das vodas, que durarão por 
doze dias, e doze noites continuas. 



EXCERPTOS DA OBRA 

RELAÇÃO ÀNNUAL DOS PADRES DA COMPANHIA DE JESUS 

PELO 

P. mm íiUERREIRO 

DA 

MliSMA COMPANHIA 


n\S COUSAS QO ISfftAZaJL (1) 

1002 E 1003 

CAPITULO 1. 

Da Provincia do Brazil, do numero do casas, e pesscjns da Companhia 

que aellas ha. 


He este rey no e provincia fio Brazil mui grande, tem perto 
de novecentas leguas de costa, de Norte a Sai ; começa do 
Rio que se chama do Maranhão, que está aos cinco graos além 
da ünha da banda do Sul, e va i correndo até os trinta e cinco 
que lio na altura do Cabo da Boa -Esperança, entestando com 
o IUo da Prata, que o divide do Perú, ¡a fica defronte do mesmo 
Cabo, 

Pelo Sertão a dentro corre em parte duzentas, c em parte 
trezentas leguas. Terão povoado desta provincia os Portu- 
guezes como quatrocentas leguas da costa, com varias cida- 
dades e villas, onde lia muitas fazendas de assucar, e en- 

r ■ 

(1) Esta parte foi extrahida do liv. 4 da obra referida, cu jo titulo 
completo be o seguinte: 

Relação annual das cousas que mserão os Padres da Companhia de 
J es us n as p a ríes da I nd ia O > ’ ien tal, e no B ra sil , Angola, fabo- Ve rde , 
Guiñé ; nos annos de 1003 e 1603» e cio processo da conversão e chris- 
tandade daquellas partes, tirada das cartas dos mestnos Padres que 
de Id vierão , Pelo P. Fe mão Guerreiro, da rnesma Companhia, na- 
tural de Almodomr, de PortuqaL Lisboa, 1GQ3. 1 vol, m 8°. 

Es le traoalb o do padre Fe mão Guerreiro be importante, mas infeiiz- 
mente pouco trata do Brazil, mas es se pouco, aqui colligimos por inte- 
resse Insto rico e ser hojo mui rara a obra des te Padre, comquanto es.sa 
limitada paite pouco sirva para a obra que empre hendemos. Mas toda a 
luz que augmentarmos na historia dos territorios visinhos ao Estado do 
Maranhão, que aliás eatencüa-se do Cabo de S. Roque para o Norte, 
querendo outros que o principio desse Estado fosse o límite meridional da 
doação de João de Barros ¡ não deixará de ter muita utilidade. Vide 
J abo atãò— Seraphico, tom. 1 díg. 4 est, 11 e Innoccncio— Bicc. Bibí. 
tom. 2 pag. 2S:b 
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genlios mui grossos, com que a terra se vai fazendo de grande 
trato, e negocio. 

Por todas estas está também espalhada nossa Companhia 
em trez Collegios que fundou líl-Rey I). Sebastião, que Deos 
tem : e cinco casas, entre brancos, e trozo ou quatorze resi- 
dencias em varias povoações e aldeias dos Br azis ( J). 

Os Collegios são (2), o da Bahia de Todos osSantos quche a 
cabeça da Provincia, onde ha de ordinario, assim no Collegio 
como em suas residencias e aldeias perto de oitenta pessoas 
da Companhia entre Padres e irmãos; destes são os seis mes- 
tres, um de Tlíeologia, outro de Casos, um de Curso, dons 
de Latim, outro que ensina os meninosa ler, e escrever. 

O segundo Collegio he o do Rio de Janeiro, neste, e em suas 
annexas ha passante de cincoenta pessoas, nelle ha também 
escola de Latim, e de ler e escrever. 

ü terceiro Collegio lie o de Pernambuco, em que ha pas- 
sante de trinta da Companhia. 

Entrarão os nossos nesta Província no anno do quarenta e 
nove, por mandado deEL-Rey D. João !IÍ de Portugal. 

E em trinta annos não entrarão nella outros Religiosos; por 
onde toda a conversão, que neste tempo se fez naquella gen- 
tilidade a flzerão os nossos, os qua es ainda agora vão conti- 
nuando, em todas espartes doBrazih posto que na Parahyba, 
de alguns annos a esta parte (3), entrarão também ajudar aquel- 
les Gentios os Religiosos de S. Francisco, e depois em outras 
partes os de S. Bento. 

Foi sempre esta Provincia mui trabalhosa, ede cruz mui 
secca para os Padres, om lauto, que não sabemos outra, em 
que os nossos, mores difficuldades padecessem na conversão 


[1] Brasis. Tanto este nome, como depois o de Brasilianos t forao 
dados petos Colonos aos indígenas do nosso pañí. 

Hippolytono sou Correio queria, por essa cansa, que nos chamássemos 
Br a. ¿ilienses, maso nome de Brasileiro foi prefer do. 

i2) Sobre esta materia consulte-se na Revista do Instituto, tom, G, 
de pags,404 á 435, a Ânnu a escripia pelo venerável padre José de An chie ta, 
em 1584, com o titulo — Informações do Brasil, e de sitas Capitanias ? 
um dos mais importantes trabalhos daquelle tempo, 

Se todas as Annuas dos Jesuítas sobre o Brazil se colligissem, cora o 
fizer ao os Francezes com as Cartas edificantes dos mesmos Padres, que 
inapreciável repertorio de documentos para a Historia patria ? 

Yide Yarnhagen— Ilist. do Brazil, tom 1 png, 250, 

(8) Este acontecimento teve lugar em 1595, jd no tempo do governo do 
Oapitao-mór Feliciano Coelho de Carvalho, por uma Provisão Régia soli- 
citada por Fructuoso Barbosa, antecessor de Feliciano, 

Yide Jaboatao — Orbe Seraphico, tora* 2 pag. 5G cap, 14, da edição do 
Rio de Janeiro do 1858, 
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Oos Gentios, e conservação dòs já Christaos, que nesta (í). E 
isto por varias razões. 

A primeira pela grande variedade das línguas que tem 
este gentio, que ainda que pela fralda do mar toda usa de 
uma lingua(â), pelo sertão maisa dentro se tem já descoberto 
mais de setenta línguas differerjtes. 

Asegunda pela grandeza da Provincia, e distancia (pie lia 
de urnas partes a outras, pelo que custa muito aos Padres os 
caminhos e peregrinações, em que perpetuamente andão, por 
matos e desertos despovoados com perigos infinitos de mar, 
rios,bichos(3j, e inimigos, que muitas destas nações são umas 
das outras. 

A terceira por ser necessário irem os nossos buscar os 
naluraos pelo Sertão a dentro, e Lrazerem-nos para junto do 
mar como adiante se dirá. 

E para que isto se entenda melhor se lia de saber, que 
naquelies primeiros vinte annos, depois que os nossos entra- 
rarn noBrazil havia junto do mar tão grande multidão degente 
que dizia Tliomé de Souza, que foi governador daquellas partes, 
a EL-Rey I). João II!, que ainda que os cortassem em açougue 
nunca taita rião, e assim nos primeiros quarenta annos, era o 
jntiuitos os que se convertido, e as igrejas erão muitas. 

Porém como os brancos Pqrtuguezes ião povoando a terra, 
c iazendo engenhos de assucar e fazendas : c para isto tini ião 
necessidade de muitos trabalhadores, começarão de lançar 
mão dos naturales da terra, e o que pcior he a captiva l-os e 
fazel-os escravos, rerrando-òs(4), e vendendo-os para diversas 
partes da mesma Provincia. 

Polo que os pohres Brazis como de sua natureza são tristes 
e coitados, entrarão em tamanha melancolia, que os mais 
debes morrerão e se consumirão : outros fugirão pela terra 
dentro c não pararão senão dali i a cento, ou duzentas 
leguas [5), e deixarão a fralda do mar despovoada. 

(1) O texto assim se acha incompleto. 

P) A língua Tupy ou Guardny t vulgarmente conhecida entre nós por 
língua geral, de que possuimos grammatica e vocabularios» 

í' J d Bichos. Palavra que entre nós tem larga significação. 

(4) Ferrando -os. Assim praticava-se, como ao gado vacum e ca vallar, 
para distinguir os índios captivos dos ainda nao capturados^ ainda para 
\ aze l -os co n ii ecid os d os d on o s, Esta ba rbara pra f i ca era se m c o nt p d ixào 
exercida por todos os Europêos que logo se estabelecerão na America, e 
ainda pelos Hollandezes que muito depois cliegáxao . 

(5} Refere-se as grandes emigrações de Tupinambos e outros indígenas 
para a Ibiapába, ilha do Maranhão edo Tupmambãranas* e outros 
pontos mais remotos do nosso continente. 
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Por onde, para os Padres os tornarem a reduzir e trazer a 
Igreja, foi necessário, eohe ainda hoje em dia, il-os buscar 
ao Sertão, onde se acolherão, como vão continuamente fa- 
zendo para isso jornadas, em que gastão seis mezes, e um 
armo, e as vezes anno e meio, caminhando a pé rompendo 
matos, padecendo grandes fomes, sèdes, calmas, perigos e 
trabalhos como abaixo se dirá, escrevendo uma jornada destas 
para que delia se ep tendão as outras. 

E desta maneira se tornão a trazer poucos, e poucos ; os 
quaos não vem mais, que confiados na palavra e amor dos 
Padres, que os defenderão dos brancos, para que os não 
eaptivem e tratera mal. 

E comludo isto, ainda depois que os Padres os trazem do 
Sertão, os brancos os andão a saltear, e furtar sem os Padres 
lhos poderem defender; e algumas vezes os mesmos brancos 
se fingem e vestem em trajo de Padres até fazerem coroas 
nas cabeças para que o pareção de todo, ese vão ao Sertão as 
aldeias dos Brasis, dizendo-lhes que são Padres para os en- 
ganarem ( 1 ), e a virem com elles como por vezes vicrão, cui- 
dando que vinha o com Padres, e depois que os tem junto do 
mar, os amarrão e repartem entre si, e levão eaqa um para 
seus engenhos e fazendas. 

E porque os Padres nestas o outras semelhantes sem ra- 
zões acodem pelos pobres índios, e os defendem da cruel 
cubiça dos brancos, são mal recebidos delles, e os inquietão 
de continuo com muitos aggravos, e com os Reys passados de 
Portugal, e depois delles Sua Ma gesta de, terem provido nisto 
por suas Provisões e mandatos reaes, nada basta para enfrear 
a força da cubiça e largueza da consciencia, e pouco temor 
de Reos, dos que ísto fazem : e mais aonde muitas vezes os 
mesmos que hão de executar os mandatos de El-Rey, são in- 
teressados no mesmo negocio. 

Outra cousa que muito diffieulta a conversão, e cultiva- 
ção desta gente, he a muita boçalidade e pouca capacidade, 
que de sua natureza tem, que não sabemos outra mais boçal 
no mundo. 

Pelo que custa muito aos Padres domesticai -os, e fazel-os 
capazes das cousas de Deos ; mas com a perseverança e pa- 
ciencia em lidar com elles os tem nesta parte tão cultivados. 


(1] Diabólica astucia que assim podia inutilizar todo o louvável es' 
forço dos Missionai ios; e na verdade não poucas vezes conseguirão os 
colonos o intento, como reconhece K, Soutliey na sua d/istoria âo Brasil 
62 


soe 


que tem jã suas Igrejas em varias povoações e aldeas, o n ellas 
suas confrarias do Santíssimo Sacramento, e fazem suas pro- 
cissões solemnes c seus filhos oflidão missas de canto de 
orgão, e com doçainas (1), charamelas o outros instrumentos 
semelhantes: e reconhecem aos Padres por seus pais(ã), como 
ua verdade o são nas obras. Porque não súmente os ctirão 
nas almas, como pastores, prégando-lhes c ensinando-lhos a 
doutrina duas vezes no dia, confessando -os e administran- 
do-lhes os Sacramentos, enterrando os que morrem, aju- 
dando-os a bem morrer, 

Mas os Padres os gPvernão ainda no temporal, e lhes dão 
ordem de como lião dc negociar suas rossas, e lavouras, r 
remedio de vida; e, quando estão doentes, os Padres são os 
seus médicos e enfermeiros, e emfim se hão com clles como 
pais com filhos, e tutores com pupilíos, e de modo que se 
os Padres não forão nem hum só índio Brasil houvera hoje 
cm toda aquella costa, porque todos já forão, ou consumidos, 
ou fugidos, e medidos pelo Sertão, nem também o proprio 
Estado do Brazil se pudera conservar. 

Mas a paciencia dos Padres por hum parte, em lidarem 
com a cubiça dos brancos e soíTrerem suas perseguições, e 
calumnias, por acudirem, e defenderem delles os pobres 
Brasis: por outra o cuidado paterna i que delles tem como 
de gente tão desamparada e incapaz, he a quo os sustenta ua 
fé, e em viverem pacificamente nas aldeas, e povoações 
todos juntos, de que tanto proveito se segue para o Estado do 
BraziJ, que sem elles impossível fòra conservar-se. 

CAPITULO II. 

Do respeito, g sujoição grande que os Brasis tem aos Padres, e do muito 
que os Padres, que com ellos tratam, ajudam ao Estado temporal, 

Ainda que os Brasis de sua natureza são tão boçaes e agres- 
tes, todavia, como não ha feras tão bravas, que com boas 
obras se não venhãp a abrandar, e domesticar ; estas que 
agora acabamos de dizer, que os Padres continuamente fazem 
aos Brasis, lhos tem tão sujeitos e domesticados, que não sa- 
bemos de nação alguma outra, que da gentilidade se tenha 
convertido, que mais amor lhes mostre e mais sujeita e obe- 

[1) Doçainas ou doçainhas especie de trombêta pe quena com pa" 
lhe ta o furos. 

(2) Pais. Os indígenas, segundo Jnboatão, cm vez de vais dizião 
■paditt. 
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diento liies seja: de, ¡modo que não somonte, os que, já são 
cliristlos, se não tambera os que ainda estão gentios e vivem 
pelos matos do Sertão, pela tama que lá temo mesmo res- 
peito. 

Para pro va do quat contaremos alguns exemplos, assim de 
cousas passadas os anuos atraz, como das modernas deste 
presente anno de 1003, deque fallamos. 

Era nos a unos passados a Paral lyba, lumia collieita de 
ladrões o dos Franceses da Rochellá, depois qu,e farão lan- 
çados do Rio de Janeiro (1), os quaés se con federava o com o 
naturaes da terra, c levavão llalli, grande quantidade do páu 
do Brasil, e faz ião muitos males. 

Foi lá Martina Ley tão por mandado do Governador (2), com 
gente de guerra, levou comsigo os Padres, e estando os 
iiram fortificados n’uma forte cerca fii', sem se quererem ren- 
der, nem os nossos os poderem entrar : eis que um Padre 
nosso, que sabia bem a lingua e era mui animoso, confiado 
em Déos, salta por cima da cerca dos inimigos, e mctte-se 
com ellos, arriseando-sc a o fazerem pedaços, e ser logo 
comido (4): e abrindo os braços, Ibes começa a pregar na lia- 
gua, paz, paz, sejamojs amigos, e outras pf^vras brandas e 
amorosas, as quaes tlverão tanta força com elles, e eljel ao 
Padre em o vendo tanto respeito, que, depostos os arcos, se 
cruzarão diante delle, e renderão, e entregarão a térra, onde 
logo se fez povoação (ti), e se começarão a fazer Engenhos; e 
foi crescendo de modo, que ha já boje oilo ou nove, de que 


[1) Larvados do Rio ña Janeiro. Foi cm 1507 depois da victoria de 
Mein de Sá. Os Franceses, que asea param do destroço, vieram para a 
Pamhyba do norte, onde se estabeleceram, fazendo alliança com os 

J’otwiuiras. , ,, XJr 

[2) Em, nessa epocha (1535), Governador do Retado do BraziLJüanoel 

Tcües Barreto. ... , , f T 

[3) Provavelmente no combate de libery com o fhraytba, diele dos 
T abajar as, ou com os Potiguáras ao norte do Mamanguape. 

[4j ¿ó bem para lastimar o ignorar o autor o nomo deste Jesuíta. 

0 acto por elle praticado he um dos mais bellos da nossa historia. 
Talvez que a obra do Padre Jeronymo Machado, ainda manuscripta* 

1 n t i tulad a — Sumrnm do á as A rrn adas T (¿ u & fixei ■ ao , e yuei v 'a s q ue se 
derão , na conquista do rio Parahyba (em 153-1), escripia e feito por 
mandado do muito ¡ievd. i\ era Ohristo, o Padre Christovao de 
Gouvea visitador da Companhia dé Jes tp de toda a Provincia do 
BraML A este Visitador tambem so a t trihue a paternidade desta obra. 

Este manuscripto importante ainda permanece inédito na Jhbliotheea 
de Évora, Vide o respectivo Catalogo pags. 19 e 
Jaboatao no Orbe Seráphico tom- 2 cap. 14relat, 2, narra outro caso 
l mesma especio, menos heroico e generoso, praticado por um bran- 


da . . , 

ciscano no Rio -Grande do Norte, 
;5) Logo se fez povoação; i. e. 


a cidade actual da Parahyba. 
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Sua Ma gesta de tem muy boa renda, e os Francezes forão 
dalli lançados; e o grosso trato, que tinhão do pàn, íicou lodo 
de Sua Magestade: e aos índios pozerão logo os Padres em 
aldeas, c os começarão a cultivar e doutrinar. 

Posto que depois de tudo isto feyto, e em pago desta boa 
obra, que os Padres alli íizerão, veio outro Capitãode novo (I) 
que sem nenhuma causa, nem culpa, que nos Padres liouvessè, 
mais que o defenderem aos índios, e o resistirem ás sem 
razões, e injustiças que lhes faziãò, os lançou dalli fóra com 
muitas atiro iitas. 

Ao Rio Grande que está trinta leguas de Pernambuco, foi 
Manoel Mascar|nlias,Çàpitão-mór(2), á conquista daquelle gen- ^ 
tio que tantos males, e guerras linha feito â esta Capitania, mas 
nada pôde pacificar sem os Padres, porque, ainda que na 
guerra, que lhes fez os venceu, as pazes porem não pôde el- 
iminar com ellos, senão por meio dos Padres (3); que entrando 
sós pelo Sertão aventurados a rnuytos perigos, e a serem 
mortos e comidos dos gentios.de tal maneira se houverão com 
elles, que os renderão, e trouxerão a pazes com os brancos 
mais de cento e cincuenta lugares (4). 

E aqui depois das pazes feitas, fazeudo-so a fortaleza que 
hum dos Padres traçou (5), os mesmos Padres anda vão com 


(1) Capitão ás novo . Este capitão era Fructuoso Barbosa, com quanto 
fosso Feliciano Coelho de Carvalho quem, em 1593, executou a Provisão 
despedindo os Padres da Companhia de Jesus da eathechese dos índios 
Ta bajarás da Parahyba, sendo a sua principal aldêa a do Braço de Peixe 
[Piragioá)\ onde, ao que parece, est i- hoje edificada a cidade daParahyba, 
ou t Fora Philippea, e Frederihstadt na e pocha dos Ilollandezes. Vide 
Jaboatào no Orbe Seraphico tom. 1 dig, 3 est. 11, e tom. 2 cap, 14 reíat.l»; 
o qual traça um hediondo retrato de Feliciano Coelho do Carvalho. 

(-) Manoel Mascaren has Homem, o conquistador do Rio-Grande do 
Norte, erâ capítão-mór de Pernambuco em 1596, quando foi conquistar 
o Rio-Grande nesse armo, e principios do seguinte, 1597, até que foi 
substituido por Jeronymo de Albuquerque em 1603, 

(3) Por meio dos Padres. Consulte-se sobre estas pazes Jaboatão no 
Orbe $ 'eraphico tom , 1 dig, 3 est. 1% em que ello pretende que o seu 
confrade Fr* Bernardino das Neves tomou parte nesta conquista e pazes. 
O autor esc reveo em 1601 e 160 \ e J a boa tão em 1761, Cumpre sobretudo 
attender à rivalidade das corpo rações religiosas. 

(4) Mais de lóO lugares, lio para lastimar que não se fizesse uma 
historia desta importante conquista, que tanto influí o depois, na do norte 
do BraziL Vide Jaboatào no Orbe Seraphico tom* 1 dig. 3 est. 12. 

1& 1 * 3 4 O Jesuíta que traçou e construio a primeira fortaleza do RÍo« 
Grande do Norte, chamava-se Gaspar de S, Perez, Vide Jaboatào no 
Orbe Seraphico tom. 1 dig. 3 est. lg. 

Sobre a importancia desta fortaleza consulte -se no Livro da llasão 
d' Estado de Diq^o de Campos Moreno, o artigo relativo á Capitania do 
Rio-Grande do Norte» Nessa obrái infelizmente ainda manuscripta, se 
aclia também a planta da mesma loríales a. 



509 — 


os Indios na fabrica delia, e com a pedra e térra áseoslas, a 
cujo exemplo os Indios trabalhavao grandemente. 

Cinco fortalezas fez o Governador D. Francisco de Souza 
no reconcavo da Bania, nos poslosmais importantes : nestas 
os que trabalharão forãb os Indios, vindo os Padres em 
pessoa com el les, a assistir a obra, das aldeas onde es lava o, 
porque se os Padres não vierão, a quem somente tínhão res- 
peito, ninguém os poderá trazer, 

No Rio de Janeiro toda a fortificação que nelle fez, o go- 
nador Salvador Corrêa de Sã, que forão duas ou trez forta- 
lezas, os Padres com os índios das aldeas, que estão a seu 
cargo, as íizerão sem Sua Magestade nisso gastar real . 

Da mesma maneira passa na defensão da te nu, quando 
alguns inimigos ou cossairos YÔm a ella, e pretendem dar, 
ou desembarcar em alguma parte, que os índios, à sombra 
dos Padres, são os que lhe defendem a d es embarcação, e os 
desbaratan com suas frechas, mais que os Portüguêzes com 
seus pelouros (1). 

Sendo Visitador do Brazi ío padre Christovão deGouvèa (a), 
e estando no Collegio de Bahia, succedeu ir allí uma armada 
de inimigos Ingrezes (3), no tempo que aodavão em guerra 
com este Reyno, para tomarem a terra; e vendo o Padre a 
pouca ou nenhuma defensão que havia na cidade para lhes 
poderem impedir a d esèinbarcação, mandou aviso aos Padres 
que estavão nas aldêas, que acudissem com os índios de suas 
freguezias. Vem logo todos com suas frechas, obedecendo ã 
risca aos Padres, o que não houverão de fazer a nenhum Ca- 
pitão, repartem-nos os mesmos Padres por suas estancias e 
lugares, ondeos inimigos podião desembarcar, cncommen- 
dariub-lhes que o fação como christãos e valentes homens. 

Ei les o cumprirão ião bem, que em muitos dias que aili 
estiverão e que os inimigos estiverão oo porto, e por tantas 
vezes trabalharão por desembarcar, nunca jamais lhes deixa- 
rão pôr pé em terra ; porque, ainda que estes Indios são de 
sua natureza coitados, todavia os que se crião com os Padres 


(1) Pelouros , i, e* F balas de espingarda?. 

(Sj Vide supra nota (!■) á pag, 507- 

(3) Ingreses, í . e., ingleses. Refeve-ae X expedição de Roberto Witk- 
rington em 158-3. O P- Ot&ístovlo de Gouvèa, Jesuíta, cobrio-se de gloria 
por esta dei'eza cía Babia, Segundo Barbosa Machado na BMiotheça Lu - 
sitana, fallecerá em Lisboa á 13 de Ferèreiro de 1623, deixando una obra 
que se nao imprimió, sob o titulo— Hisi o ria do Brasil t e costumes de 
seus habitadores. 






e são cultivados por ellos, com o amor palerpal com que os 
Padres os tratãd, lie cousa maravilhosa os espíritos que co- 
larão e o quanto homens se fazem. 

Na Capitania do Espirito Santo derão os fngrezes com 
duas nãos de súbito (1), e saltando em terra e estando a 
gente descuidada na igreja, entrarão e tomãrao a fortaleza, 
que os brancos Ibes não puoterão defender. Neste tempo, o 
Padre das aldeas (pie vio vir as náos, en tende oque snliavão 
em terra, ajuntou Ipgo os índios, è veio soccorrcr a cidade, 
e chegando a tempo que os inimigos acabavão de tomar a 
fprtaTésqi derão os Indios nelles, de modo c com tanto es- 
forço, que lhes tornarão a tomar com morte e captiveiro de 
muitos. 

1-1 em Pernambuco, quando oslngrezes ibrão com uma ar- 
mada tomar a fazenda cie uma não cia India que a Ui loi ter, c 
que depois de a mettjerem em suas nãos, quizerão ir dar na 
villa (2). Os indios, que os Padres criavão e cultiva vão, Ibrão 
a principal ajuda que os brancos tiverão para aquella victoria 
que allí alcançarão dos inimigos, matando muitos e eapli- 
vando outros, etc., fazendo aos que iugião para suas naos 
deixarem as armas e embarcareis -sé a nado, e meio afogados. 

E posto que de semelhantes casos se puderão referir 
muitos, que cada dia acontecem, só relatarei um por ser ruáis 
moderno, e suçcedüf neste anuo de 1 (303 , de que tallamos, 
que foi o seguinte. 

Estando o Governador Diogo Hotel lio em Pernambuco, e 
desejando soccorrer á Bahía, á petição do Capilão-mòr Alvaro 
de Cai 1 * 3 4 valho e cia cidade, contra os Gay mures (3), uns gentios 
inimigos de que abaixo diremos, que infestayap e destruido 
toda aquella comarca, com algumas rompa ubi as de gentios 
Petiguam , mandando ao sertão (4) o Capitão-mórde Pernam- 
buco Manoel Ma sea renhas (5) a fazer gente para esse pife Ho, 


(1) Referíase á expedição ele Tliomaz Cavendisli em 1593. 

(â) T t ata da expedição de James Lam&ster, em 159 i ou 95, A villa, a 
que se refero o author, era Olinda. 

(3) Gay-mures* Tambe m assim os colonos chama vão os indígenas Ay* 

(4) Mandando ao Sertão. O lio Grande do Norte, embora apenas po- 
voado no litoral polos colonos, era entao reputado Scrklo. 

[5; He o mes ni o Manoel Mascaren has Homem de que trata a nota (3) 
5 pag. 508 supra. Segundo Fernandes Gama ñas Memorias do Pernam- 
buco tom. 1 cap. 18, Mayo aren has voltando do Ilio-Grande do Norte 
continuou no governo de Pernambuco até 1610 r orn que íoi substituido 
por Alexandre de Moma. 



peiimao padre Provincial (J), para que fosse jumamente rom 
elle o padre Diogo Njiná), ria nossa Companhia, por ser mui 
pratico na Pilgua e experimentado nos costu.mesdeste Gentio. 
Indo, depois de muitos dares o lomares que ti verão com cl 1 es , 
os (¡unos oiii nenmim modo queria o ir; omfini,com promessa 
(.pie 1 lies íez o Capitão-iiip)', que, acabada a guerra se tornarião 
pai'a suus mulheres e parentes, se abalarão como oitocentos 
mancebos esforçados. 

Vierão á Pernambuco, onde se embarcarão para a Babia, 
o rom el les o mesmo padre Diogo Nuri, es, por assirn o pedir 
o Covernador, e também os mesmos Petiguitr'es, qnc por elle 
ii'tím sua companhia, cuida vão lho guardarião a palavra . 

Chegarão á Balda desejosos de vir ás mãos com os ini- 
nugos. Saínrão em terra, dando a cidade aprazível vista de 
si. Mas, como já neste tempo eslava já feita a paz com os ini- 
migos, pareceu ao Çapjtãò-mór Alvaro de Carvalho mandar 
a mór parte dessa gente para a Capitania dos Tillóos, e os de- 
mais deixar na Babia; nao para pelejarem, mas para maior 
segurança da térra, pondo-os cm uma parle onde lambem 
elles podesseri) trabalhar. Vendo isto os Pcti g t tares , que Mies 
í ú lt a vão com a palavra, porque nem iam pelejar nem viâo 
ff ralo de se tornarem para sua torra, dissimularam por alsuns 
dias: porém receiosos que os brancos os espalhassem e 
captivassem; como costumão, para se servir deiles em suas 
fazendas, não tendo também com que se sustentar, mamlàrão 
pedir licença para se tornarem para suas terras, quando não, 
que elles a tomariâo. 

Acudió logo o Capitão acompanhado dos soldados, e de 
alguns homens da cidade, que preterid ião ler fazendas no 
mesmo sitio e lugar, onde tinhâó alojados os Petitjiuivcs : dos 
(¡Liaos para ellas se quedão aproveitar, fez-lhes uma comprida 
pratica pelos lingua s, persuadindo-os a iicarem, 

horém, elles lhe responderão quese liavião de tornar, pois 
com esta condição vierão, já que não havia guerra. 

0 que vendo o Capitão-mór, e havendo-se por afrontado 
de não os poder trazer por bem ao que queria : mandou logo 
a cidade, buscai' a toda a pressa duas companhias de sol- 
dados, os qiiaes chegando aonde o Capitão os esperava, os 


(1) 0 Padre Provincial. Patees que occupara então esse Itisar o Padre 
™ ro Rodrigues, que faJleeôo em Pernambuco exercendo o cargo em 


K 
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Petiguares, que os sentirão, se começarão logo a mutinar (1), 
confirmando-se mais no que antes imaginavão, queosquerião 
os Portuguezes cativar, pelo que iogo se puzerão em 
Ordem de' peleja, para defenderem suas vidas, e liberdade. 

Tomou-se conselho no caso. ajuntando-se os do gover- 
no da cidade, duas vezes naquella noite, e em ambos sabio 
que fossem havidos por levantados, e rebeldes, e como taes se 
desse nelles, e isso por quererem os pobres Brasis defender 
sua liberdade, e tendo Sua Magestade passado tantas Pro- 
visões, que não possão ser cativos. 

O Capilão-mór porém, como prudente e bom christão, 
ui ando de melhor conselho, e entendendo os grandes males, 
que daqui se podião seguir, buscou o mais seguro reme- 
dio para seirfel liantes perigos, que posto que de todos be 
conhecido, a cubica porém de muitos, faz que não seja 
seguido, 

Este foi, que despachou logo correios, para cada uma 
das aldeas, e povoações, onde nossos Padres residião, os 
quaes esta vão dali legua e meia, com cartas em que lhes 
pedia o viessem a soccorrer naquelle aperto. Cujas pala- 
vras forão estas. « Importa ao serviço de D eos, e de Sua 
Magestade, que v. v. r. r. sem nenhuma dilação, se ven hão 
logo ter comigo com os frecheiros que poderem : e o por- 
tador dirá de palavra o aperto em que ficamos. » 

Acudirão logo os Padres com toda a pressa : fallarão aos 
Petiguares, mostrando- lhes o amor dopais, quelites tem, e 
pôde isto tanto com elles que não houve mister mais força, 
nem palavras, parase aquietarem, dizendo lodos que sem 
nenhuma resistencia far ião o que os Padres lhes dissessem: 
ficarão o Capitão, e os mais, maravilhados. 

Mas pretendendo depois o mesmo Capilao-múr levar uma 
boa parte dos principaes para á cidade, para que assi a 
elles como aos mais tivessem seguros, e procurando 
trazel-os a isso por uma pratica de um Portuguez língua , 
elles lhe responderão allegando suas razões, que não convi- 
nha desampararem os seus, porque entendião o lim que 
nisto se pretendia. 

Por onde o Capitão não teve outro remedio, que tornar- 
se a valer dos Padres, os quaes vindo, lhes fez um del les uma 
falia diante do mesmo Capitão, e Portuguezes, persuadindo-os 


(1) Mutinar ? i + e., amotinar. 




n Tirem nn que lhes pedi :1o, ao que responderão logo, que por 
amor delle, e de seu irmão, apontando para o companheiro 
do Padre, não por respeito do Capitão, nertí dos mais, fariam o 
que lhes dizia; de que ficarão muito mais espantados os 
circu mstantes, e daqui se pode entender o respeito, e obedien- 
cia que estes índios tem aos Padres, e quanto também a 
paz, e quietação daquelle Estado, e augmento delle, depende 
dos índios andarem sempre ;i sombra e protecção dos Padres, 
e de os mesmos Padres nisto serem ajudados e favorecidos 
de Sua Mngcstade, ede seus ministros, para que neste par- 
ticular seja melhor servido de 11 es (i), 


CAPITULO II!. 


Do fructo em geral que os nossos fazem nesta Provincia, e de algumas 

Misèoos que fizerão ao Ser tio. 


Com trez sortes de gente, exercita a Companhia nesta 
Provincia seus ministerios : com os Portuguezes, com os es- 
cravos de Guiné, o com os na turnes da terra. 

Com os Portuguezes pregando e confessando, e ensinando 
e fazendo o que em todas as outras partes costuma, con- 
forme a seu instituto ; do que se colhe muito fruto, e salvação 
de muitas almas, conversões e moções maravilhosas (2), com 


que Déos por meio das pregações as toca, apartando-se de, 
grandes pencados em que havia muitos anuos anda vão. Ti- 
ra o-se muitos odios, reconciLião-se entre si muitos que 
nelles vivião, impede-se mitiLas mortes, fazem-se muitas 
restituições c muitas outra-; obras pias de grande serviço de 
Deos, que por serem ordinarias em to ! as as partes, não 
especificamos o particular delias. 

A segunda sorte do gente, com qne acima dissemos os 
Padres tãzifo muito frueto são os negros da Angola, e Guiné, 
por haver grande numero dei les nesta terra, e muitos tão 
boçaes, que qiiasi se lhes não enxergava uso de razão, Estes 
estão espalhados pelos Engenhos e fazendas de seus senlio- 


(lj Por esta 3imples c ingenua navração se vê a prudencia e o acerto 
com qu© procederão tos Jesuítas em presença do procedi mento desleal dos 
Portuçfaezes, cuja eübi^» não podiãò vencer. 

Os Potiguar 3 a ou Peiigudr¿$ ficarão na Bahia e nos I Mióos, mas não 
captivos. 

Portanto demasiado injusta lien censora de Fernandes Gama quando, 
na sua obra Memorias de Pernarr^uco tom* 2 cap. 2, acensa os Jesuí- 
tas de cumplicidade po procedimento tío capitão- mór Alvaro de Carvalho, 
{%) Moções maravilhosas, i. e., emoções maravilhosas, 

m 
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res; e, por que não he possivel virem ás villas e cidades, ha 
alguns Padres que ordinariamente correm todas estas fazen- 
das confessando-os, cazando-os, ensinando- i lies a doutrina e 
àdministrando-lhes os mais Sacramentos, assim a ellos com 0 
a seus senhores, e para isto se detem ern cada fazenda al 
guns dias de que não so pode encarecer o fructo que s" 
colhe, porque se os Padres dessa maneira o não fizerão 0 
muito poucas daquel las almas se salvarão. > 

A terceira sorte de gente com que os Padres exercitão 
seus ministerios são os proprios BrtMs naturaes da terra, e 
porque além do que se faz com os que estão e morâo pelas 
aldêas em que os Padres residem, como acima tocamos, o 
principal he o fructo que se colhe di varias Missões, que vão 
fazer aos que estão pela terra dentro do Sertão, e em os 
trazerem para junto do mar (I), Isto se poderá ver do que 
logo diremos. 

Como todos os Brasis que vivem ao longo do mar, em 
varias aldêas e povoações vizinhas ás dos Portugueses, sejão 
christãos, e os Padres com elles não tenhão mais que fazer 
1 que cultivai-os na fé para converterem outros de novo, he 
necessário irem-nos buscar ao Sertão pela terra dentro, onde 
elles se tem acolhido, por escaparem das vexações dos bran- 
cos, e assaltos que nelles dão para os ca pLi varem. 

Porém nestas jornadas, que ás vezes são de cento ecincoenta 
e duzentas leguas, mal se pode crer o que os Padres padecem, 
caminhando sempre a pé, e abrindo novos caminhos por 
espessas brenhas e altas serras; e indo por terras despo- 
voadas e desertas de homens, mas cheias de onças e bestas 
féras, padecendo fomes e sedes gravísimas, passando muitos 
dias sem comer mais, que foi lias dc ervas e ás vezes ratos 
e cobras, lagartos, e matando a sede, ou temperando-a com 
raizes ou folhas de iiervas húmidas por aquella terra do Sertão 
ser falta de agua, e não a acharem senão raramente; c para 
que tudo isto se entenda melhor, poremos aqui parte de 
uma carta que escreveu um dos Padres que, no armo de 1 602, 
forão á urna destas Missões, ao Reitor do Collegio da Bahia 
donde partira, a qual diz assim: 

<( Partimos desse Collegio a 23 de Setembro de 1602, 
fomos logo ter ás aldêas da Cachoeira , dahi começamos a 
entrar pelo mato. Passamos por varios rios, charcos, lagòas 


(1) Assim se praticava por interesse da educação dos Indígenas. 


* 
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e lamarões intoleráveis, e, como todo o caminho, andamos a 
pó, c as terras são tão fragozas, aconteceu-nos muitas vezes, 
embaraçarem -se nos pés as raizes do mato e em outras 
hervas, e darmos comnosco no chão, e irmos rodando um 
bom pedaço peía ladeira abaixo. Indo mais pelo Sertão a 
dentro e entrando na terra secca não podiam os caminhar 
cada dia, mais que até as onze on doze horas, ou até acharmos 
agua, e quando a achavamos, íamos já Ião cançados, que 
nem em pó nos podíamos ter, e assim nos estirávamos 
pelo chão, sem podermos aguardar que os índios nos fizes- 
sem choupana para nos agazalharmos, e desla maneira nos 
esta vamos até a tarde, que os moços vinhão do mato com al- 
guns ritos, ou rãs, que nos trazião para comermos. 

« Outras vezes tivemos porcos montézes ¡i), mas como por 
estes mafps não ha ordinariamente outra cousa qoe ratos, co- 
bras, lagartos, ou rãs em alguns charcos, este era nosso com- 
mum mantimento, que nos fazia liem de asco, porque qoasi não 
temestes ratos (2) differença dos que lá andão pelas casas; mas 
a fome nos fazia comer tudo, a qual ainda que grande, muito 
maior era a sêde que nos atormentava, por no verão ser tudo 
tão seceo, que em muitas parles não achavamos outra agua 
senão ade alguns charcos, que do inverno iicàrão,e, onde vão 
beber, quantos bichos ha por estes desertos, que lie causa 
de umitas doenças, e de que nunca mais são os homens sãos 
que vem ao Sertão : e alguns logo cá morrem, destas e outras 
semelhantes beberagens. 

« Uma vez me aconteceu que chegando a um passo não 
podemos achar mais agua, que quanta se tirava de uma 
cova (31 que os índios tinlião feito com muito trabalho, na 
qual estava merejamlo não sei se agua, se lama . 

«Os Indios por me fazerem festa e caridade, deixarão pri- 
meiro chegar o moço que nos servia ao huraco, o qual 
com trabalho encheu um púcaro, que, além de ser mui salobra, 
tinha tal còr que me foi necessário fechar os olhos para a 
beber ; mas em acabando de a beber, eis que chegão cor- 
rendo uns índios clamando que a não bebesse, porque no bu- 


(1) Porcos monteses, L è., caititus e queixadas, também chamados 
em outros logares taüstús, tãyasvs e pécaris. 

(2) Ratos , He o animal cl iam ado Preá s também Preyá, qua muito s e 
assemelha com o rato, posto que sem cauda, e melhor alimento* 

(3) Cova, L é. ? uma cacimba. 
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raco eslava miiâ ebijdra{ 1), que heum certo genero de cobras 
das mais peçonhentas, que ha no Brazil. Veja V Revma* 
que tal íicana sem ter defensivo algum de queme valesse* 

« Levantei os olhos á D eos, olTereci-me, e eiieommen- 
dei-me à elSe : lembrei-me do que o Senhor disse, et d mor - 
tiferum quid hiherint rum eis noeebü : 0 assim foi elle servido 
que não só então, mas nem depois, até agora sentisse mal 
algum» nem signa! d elle. 

«Desta maneira caminhamos por estes desertos e brenhas 
todo o mez de Setembro e Outubro, dormindo sempre ao 
sereno, luar e chuva. 

I Tndojã perto das aldeas dos Gentios, mandei aviso adiante, 
porém estavão tão cegos com a sua negra Santidade, que não 
receberão bem nossos mensageiros (2),equizerão matar o prin- 
cipal delles que ia com o recado. E ha-se de saber, qué san- 
tidade entre este Gentio, não be outra cousa, senão certas 
palavras que diz um feiticeiro com as quaes os ouvintes, 
sem mais ceremonias, hão que ficão santos. E, para prova do 
mão animo que tinhão, derão logo comas mulheres fóra da 
aldea, ficando só a gente de guerra ; do que sendo nós avi- 
sados, apressamos o passo, por entrarmos na mesma aldea 
cuidando, que estava despejada, porque não sabíamos da 
gente que nelta estava , e desejavamos apoderarmo-nos delia* 

« Eor este respeito caminhamos duas jornadas em nm dia 
em que Déos nos livrou de muitos perigos; e ainda que eu 
ia diante, quiz Déos que não entrasse primeiro porque 
sem duvida me houverão de matar; mas adiantarão-se oito 
ou dez índios dos nossos Tapuyas, aos quaes como virão 
os que estavão na aldea, Ibes cali i o logo o animo e não ou~ 
zarao a bolir comsigo. Entrando eu após élles vi a urna parte 
quarenta mancebos bem apercebidos, comecei-lhes a pregar, 
e acabada a pregação me derão logo as boas vindas* 

( 1 ) Ebijdra. Matcgrav cli ama í bij d ra, e Hso tbiiara m que q ue v d i ? er 
cobra cega. Os Tapúyas a denomina vão bodty. He a cobra ele duas cabe- 
ças , serpente mui venenosa, vi' en do ein subterráneos ou debaixo da, 
terra, e en ja cauda se assemelha muito com a cabeça, resultando d’ahi o 
no me que notamos; e tambem o de cobra vega por causa dos olhos que 
tem mui pequenos, e taes que parecem abertos pela ponta de uma agulha, 
e mni adherentefí ao epiderme. 

Diz-se que o sen veneno não tem cura: a cor lie mui atva e lustrosa 
como vidro, o sao de limitado cumprimento. 

Nào he pois a jararáca y nem a boicininga, á que os Po rtuguez entrad u- 
sindo, chamarão caseaveL 

Ç2) Negra Santidade. Tratava -se de nm indígena Pagó, que se intitu- 
lava santo * 
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« Estava entre clics um filho do Principal, o outro do re- 
gedor, que mandava executara justiça. A esles dous pedi- 
mos, nos mandassem dar uma casa para nos agasalhar- 
mos ; o que elles logo íizerão de boa vontade. 

« Neste mesmo dia á tarde veio o Principal com gente bem 
armada. Chegando ás portas da cerca, correu logo pela 
aldêa úma voz, que dizia : Vem o Pai grande, sahi lodos a 
recebel-o : dizendo isto pelo mesmo Principal. 

« Sahirão todos a recebel-o com diligencia : cclle come- 
çou a entoar uma aravia ( ! },de que nada lhe entendemos, nem 
cuido que cl les mesmos a entendem : e isto Tallando elle e 
respondendn-llie os outros ã maneira de Clérigos, que rezão 
coro. Eu também sabi de casa trez ou quatro passos. 

«Elle estava como quem ensina a doutrina, misturando mil 
disparates como era dizer Santa Maria, Tmpama, II emir eco, 
que quer dizer Santa Maria mulher de Deos, c outros despro- 
pósitos semelhantes. 

« Estava posto de joelhos com os olhos no Ceo c as mãos 
levantadas e abertas como sacerdote que diz missa; dei-lhe 
a boa vinda, elle me abraçou dizendo que me não espan- 
tasse, de se recolher ao mato, porque não queria ser visto 
de todos. Neste dia á noite fez enforcar um mancebo, por se 
querer lançar com n oseo, fallando- lhe depois nisso me disse 
que tal não mandara, mas que seu amo o enforcara por 
brigas que com elle tivera. 

« Ào dia seguinte me pedio audiencia sahimos ao terreiro, 
mandei tallar um Índio nosso, Principal, litas respondeu com 
contar de Sha santidade, no que foi tão per luxo, que lhe disse 
eu, que não vinha a ser ensinado delle, nem dos seus, senão 
para eu lhes ensinar o caminho do Céo, e que para isso os 
queria levar para a Igreja, e para me determinar o o que havia 
de fazer me desse a resposta : respondeu que se determinava 
lie vir, porém as obras mostrarão o contrario, poi que com 
o achaque de ir buscar a mulher c os mais, sem mais tornar 
se foi com todos os seus. 

« Andão estes pobres cégos com aquella sua, a que chamãò 
santidade, que totalmente tem para si, que não ha outra : e 
que elies sós são os tpie acertão, todos os outros, c nós, ¡amos 
errados, pela noticia que lã tem das cousas da Igreja por 


¡11 Aravia ou Arabia. Moraes no Dice, diz, que lio a linguagem em ha- 
1 ’açada que se não entenda. He um synonymo de geringonça c vascon- 
ço f algaravia e ger mania. 




a I "uns Indios, que, fugindo diante os Portugueses se forão 
peio Sertão a dentro, baptiza rão os sous, posto que não na 
forma da Igreja, e á lodos os homens poem n o me Jesús, e ;is 
mulhere| María. 

«Usão da cruz, roas com pouea reverencia, e tem outras 
ceremonias ao modo das da Igroja. Tem modo de sacerdotes, 
aos quaes obrigão a guardar castidade, na qual, se faltão, os 
depõem logo do oílicio. 

« Imagem não lhes vi, mais que uma de cêra, de figura de 
raposa, emíim, aínda que desconfiados de podemos levar 
gente, se nos ajuntarão alguns com que começamos á cami- 
nhar e tornar para o mar. 

«Vindo pelo caminho, rompendo por aquellos matos o atra- 
vessando aquellos desertos, todos em forma de arrayal, derão 
novas ao Padre que vinha diante, como por fraqueza e in- 
disposição, licavão atraz algumas pessoas. 

« Koi logo busca-los o irmão coirípanheiro do Padre, com 
alguns índios mais esforçados, o ao cabo de urna legua acharão 
ao pé de uma arvore um índio, que escolhera aquelle lugar 
para sua sepultura, tão fraco e debilitado, que não podia le- 
vantara cabeça : deu por novas que outros íicavão mais atrás 
no mesmo estado, manda o irmão todos os companheiros 
por elles, e elle consola aquelle com palavras santas, por 
que não tinha outra cousa. 

« Determina de o tomar ás costas, e por ser mui comprid o 
ata-llie os braços, e lança-os a seu pescoço e os pés atou oo in- 
sigo á cintura, começa a caminhar encostado a seu bordão, 
com a ovelha perdida que trazia ás costas, como bom pastor 
para o curral de Christo ; e por haver pouco tempo que pas- 
sara trinla dias sem comerem todos elles outra cousa que al- 
guma fructa, como n es paras (1) c manicoba brava (2), que são 
umas folhas peçonhentas, as quaes pisão c espremem, e depois 
seccao ao Sol para se comerem, mas sem gosto algum e por 
isso estava tão fraco das forças, que ellas l ie começarão a 
faltar e sobrevir desmaios com suores da morte. 


[1) Nesparas, i. e., nésperas, fructa da Europa nm pouco á semelhança 
do umòú, frtiçto do umbuseiro^ abundante nos sertões da Baixia* Em al- 
gumas Provincias cha mão imàú, e Ayres de Casal á quem segui o Casado 
Giraldos diz ambú e amhuseiro. Tanto as nésperas como o umbu sao 
agridoces. 

(2) Manicoba, i, e., a memiçoba. He a folha da maniva, ou pau de man- 
dioca, cujos grêlos tenros o vulgo come guisados e esparragados, segundo 
o testemunho de Moraes, no Diccionario* 
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«Mas nem por isso largou a ovelha que levava ás costas. 
Descança um pouco para continuar o trahalho, tira forças da 
fraqueza, as quaes a caridade lhe dava, continúa seu caminho, 
e chegando a uma fragosa, e ingreme serra aonde igualmente 
se havia de ajudar dos pés e mãos, ainda que a subió com 
muito trabalho, com muito maior a desceu, porque como 
era já de noite escorregando-lhe os pés, forão ambos tom- 
bando pela ladeira abaixo com bem perigo; mas Déos o 
livrou dello, e como pôde se tornou a levantar, dando graças 
a Nosso Senhor portão evidentemente lhe ter soccorrido, e 
continuando seu caminho ás dez ou onze horas da noite, 
chegou aonde estava o Padre. 

« E, esperando ambos pelos que ficavão a traz, se forão aca- 
bando sua jornada até chegarem ao mar, trazendo desta 
Missão e outras, que desta maneira também se fizerão,mil 
e trezentas e setenta almas ao curral de Clirisb. 

« E muitos destes índios, em chefiando, procurão logo ser 
baptizados, pedindo-o com instancia allegando que para isso 
vem de suas terras. 

CAPITULO IV. 

De alguttíàs outras saludas quefizerao os Padres avarias partes do Brazil. 

Estão duas Capitanias debaixo do districto de Pernam- 
buco. Nas quaes ambas ha grande numero de índios, os 
quaes se se converterem, e reduzirem a povoações e aldeas, 
além do acrescentamento do rebanho de Christo, que com 
clles será mui grande, crescerá lambem muito aquella terra 
no temporal e far~s§-lião muitos Engenhos, porque lie mui 
boa e acommodada para isso. Mas não podem os Padres 
fazer aqui muito, porque como não tem casa em que residão 
nem com que láse sustentem, não podem assistir nn. pie Mas 
partes de vagar, se não por breve tempo em Missões. E 
destas se fizerãp algumas, uma delias foi de dons Padres 
ás aldeas dos Petigmres, que estio no termo da Capitania 
da Parahyba, as quaes serão dezaseis, onde haverá como 
quinze, oo dezaseis mil almas; e uma destas, que foi de um 
gentio poderoso, que se chamava Pdo Sccco (1), terá mais de 
trez mil. 

Quasi toda, ou a mais desta gente está ainda pagã, por falta 


(1) Pão Secco, he traducçào do nome Tupy— Uàiratining, Vide supra 
nota {4J ii pag. 177, 
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de quem os ba plise, e cultive. Porque como está á conta de 
outros íleligiosos (1 }, nem olles lhes pódem acudir, nena por 
seu respeito acodem os nossos, e assim morrem muitos sem 
baptismo pedindo-o e requerendo-o muitas vezes, entre 
os qnaes foi o Püo Sueco, que acima dissemos sor o 
Pt incipal, 

Cousnde grande lastima, e que tlá graúdo pena ana Padres, 
mas não o pódem remediar. Quando agora desta vez lã 
Ibrão os tloas(2),qne dissemos a visitar aquella comarca, havia 
trezarmos que estes gentios estavSo desamparados, pedindo 
continuamente o pao da fé, sem haver quem lho partisse : 
nem pessoa alguma que, peio menos, lhe fora baptizar os 
que esta vão in extremis , dos qnaes os Padres desta vez bap- 
tizariTo sessenta, e logo morrerão muitos debes, donde se 
pôde colligir os que morre ri ão em trez annos 

Mostrarão estes Petiguqres geral alegria com a ida fios 
Padres, e assim os vinhão receber muito longe, alimpando 
os caminhos e íüas : vinhão diante os moços, e de regente 
sahião de suas emboscadas com tambores c festas* 

Depois vinhão os homens e, perto das aldeas, sahião os 
Principaes e as mulheres, e quando os Padres entrava o man- 
da vão tanger os sinos em signa! de festa, faziâo entrar a gente 
na Igreja, onde, depois dos Padres fazerem oração, lhes fazíão 
uma pratica, de como os vinha a vizitar, dando-lhes os pa- 
rabéns de terem já Igreja, e qiíererem ser Christãos, e que 
por isso vinhão a suas terras, a prégar-lhes para por meio da 
pregação conhecerem a Deos, 

Com isto se despedião da Igreja, onde os Padrqs fica vã o» 
mas tornavão logo com seus presenünhos, de sua pobreza : 
tendo-se por mofino oque não tinha que lhes trazer. 

Mostravão-se muito conhecidos, e agradecidos dos bens 


(lj Outros Religiosos, R e., Franciscanos e Benedictinos. 

Lá farão doas. O que diz o autbor está de acoordo cotn o que refere 
Diogo de Campos Moreno na sua importante obra manuscripta — JíasSo 
â' Estado do Brasil, tratando da Capitania do Rio Grande do Norte, e 
tem a data de 1012, n estos termos; 

« Tem este distrlcto desaséis (íOJ aldèas de índios, algumas mui pe- 
quenas, iodas mal governadas, e inquietas, por ihés faltar a doutrina de 
Clérigos, c O apellaos, ou de Padres, ou de quaèsquer outros Religiosos. 

« Os da Companhia , mandão á certos tempos, dons Padres a visitar esta 
gente, mas como durão pouco com eües, nunca ÜcâO em estado que 
possao sorrir aos moradores, para que assi uns e outros se sus ton tem e 
facilitem. » 
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que os Padres lhes tinhão feito ; assim em serem os media- 
neiros nas pazes entre elles e os brancos, como em os vi- 
rem agora encaminhar para o Céò, posto que por outra parte 
se queixavão delles dizendo: — « que pois de primeiro forão 
as suas ter ras sem arreceio de lhes quebrarem a cabeça, e 
em tempo que ainda estavão cheios de odio, e pois lhe pré- 
gavãoque fizessem Igreja, porque depois disso os deixavão 
em tamanho desamparo ? E não os visitavâo, havia tanto 
tempo? » 

Um Principal dizia : — « vós me deixastes vindo eu logo, 
e seguindo vossas palavras não vos lembrastes mais de 
mim. Deixei logo minhas terras e, com desejo deter Igreja, 
eu mesmo a fiz sem ningueni mo ensinar, desejando de ter 
Padres que ensinassem meus filhos, e pois vós fostes os que 
nos déstes este bem, a vós queremos. » Isto disse este e 
outros também o ajudarão com palavras semelhantes, e não 
só os Principa es, mas muitos também dos commiins. 

E taes mostras davão de seus desejos, que se não sabe ver-se 
no Brazíl semelhante conversão de Gentios, porque sem terem 
mestre nem quem os mettesse em ordem, logo como o 
Pdo Secco de que fallamos, veio pedir licença aos Padres e 
elles lha derão, para fazer Igreja. Todos os outros íizerão o 
mesmo em suas aldêas, sendo pagãos como ainda osão; e por 
si mesmos buscarão ornamentos, imagens e sinos para ellas 
com tanto fervor, que se não pode encarecer, e ião trabalhar 
aos brancos, para com o dinheiro que ganhassem comprarem 
o acima dito. 

Como ao tempo que os Padres chegarão a estas aldeas, 
era já morto o Pdo Secco, Principal gentio de todo este Sertão, 
e fronteiro da Parayba ; vierão-nos esperar ao camioho seus 
filhos e seu irmão (I), o qual ficou, e he agora o Principal. 
Não sequiz este apartar dos Padres desde a primeira povoação 
onde os esperou, até a terceira, mostrando-lhes muito amor, 
eos desejos que tinlião de os terem por mestres de suas 
aldeas. Cousa que aos Padres por huma parte causava muita 
alegria, de verem, a que os índios recebião coinelh s; por 
outra muita tristeza, por verem que lhes não podião ser bons, 
no que elles tanto deseja vilo, epedião, que eraíicarem-secom 
elles. 


(1) Seus filhos e seu irmão . Seriào o J agu&rary , e seus sobrinhos Toty 
(Camaraoj e Jacaundl He simples conjectura nossa, posto que o termo 
fronteiro purera contradi sê -la. 

G4 
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Outra Missão fez á esta mesma gente, o padre Provincial 
Pero Rodrigues (1 ) com alguns Padres, o qual foi recebido delia 
com extraordinaria alegria, vindo-o receberão caminlio com 
varias festas, algumas duas leguas antes de chegar. Vinha 
entre elles o Principal dos Petiguares chamado Mc tarou ba (2), 
ao qual perguntando os nossos porque vinha cançartão longe: 
respondeo, « pois que o Padre vem cancar por amor de mim, 
não he muito cancar eu por amor delle. » 

Fez este muita instancia ao padre Provincial, que lhe desse 
Padres que doutrinassem, e fizessem chrislãos a seus filhos; 
dizendo; « cu não desejo senão ter quietação na Igreja, e para 
isso vim de minha terra : já não quero ver rodelas (3), nem 
quero frechas senão para matar caça. Eu me vim logo da mi- 
nha terra, seguindo as pizadas dos Padres que lá forão, e vi- 
rando-se para humdelles, accrescentou: « Bem me lembro, 
que me dissestes na minha terra, e logo puz vossas palavras 
em meus ouvidos, em minhas entranhas, e na minha lingua, 
para as dizer, e nas mãos e dedos, e em todos meus membros 
e sentidos. Agora queria que o Padre me não faltasse com 
o que lhe peço, nem me deixasse estar tanto tempo espe- 
rando, quem me ensine doutrina a meus filhos, »Eo mesmo 
desejo mostrarão todos os outros Principaes dos Piti- 
guares (4). 

Fizerão-se nesta Missão alguns baptismos, e chegarião os 
baptizados a sessenta e quatro, que por ora, não quizerão 

(1) Pero Rodrigues* Foi Provine al do Brasil por muito tempo, ees- 
crevflo a primeira Vida do venerável Padre José de Anchieta , que in- 
felizmente ñcou manuscrita; de ondo o Padre SebasiiSo Rerettario, da 
mesma Companhia, e Italiano, pôde compor a suaem Latim, que fui tva- 
dusida emLI espanhol palo Padre Estevão de Paíernma {1618 ; emltaliarfo 
[1 21] c em Francez flGlOj por Padres da mesma Companhia, rujo nome nao 
declinítG, A vida do mesnip Yen eràv empelo Padre Simão de Vascomellos, 
U672)uma tradução de Patérrima, e a composta em Francez (1358) por Mr, 
Carlos de Saiote Foy, nao he senáoa traducoao da de 1619 remoçada, ou 
autos preparada secundo o gosto moderno, 

O Padre Pedro Rodrigues vh éo quasi sempre em Pernambuco, c fal- 
leció em 16 8 como já dissemos em outra nota. 

Yide na Bibliotheca Lusitana art. Pedro Rodrigues, 

(2] Metarouba* Entre os Priacipaes Potiguáras de que trata Simao de 
Y a seo n cellos ñas No tirios do Brasil , liv, 2 n, 3, nao seaelm este nome 
contemplado, 

(6] Rodelas* Pequeno escudo de que usavño os indígenas. Parece que 
este uso era muito em voga entre os indígenas que habitava o as margens 
do Rio de S, Francisco, pois que eifio assim em geral denominados, e 
aquello Sertão era conhecido, por Sertão dos Rodelas . Yide Acduli— 
Memorias da Bahia tom, 1 pag. 140, 

(4] PétiÜuáreS' No teto ora este nome he assím esoripto, ora Piti- 
guares* 
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os Padres que fossem ma i s, ([ue doentes e innocentes, pois 
não tinhão quem os cultivasse. E, como estes forão os pri- 
meiros baptismos solemnes, que naquella terra se fizeram, 
ticàrão todos tão contentes, que uão cahião de prazer, tra- 
zendo todos seus filhos a qual primeiro. 

Ha uma nação que chamão Sfiramumins (II, gente, que ha- 
bita o sertão da Capitania de S. Vicente, muitos em numero, 
mas barbarísimos, c andão em cabiLdas de uma parto para 
outra, como ciganos. Não podiam viver com elles os Portu- 
guezes, porque lhes damnavão asroFsas: entrávão nos Enge- 
nhos ecomião quanto tinhão, sem lhes poderem resistir. 

Foi o Senhor servido, qne entrarão os Padres com elles, e 
começarão a converter, e já muitos deites são Christãos,e tem 
igreja, e ajudão grandemente aos brancos em suas fazendas. 
" Os Garifós (2j,he uma gente, que correm em grande numero 
pela costa do mar, por espaço de duzentas leguas, ató o Rio 
da Prata, onde se termina o Bfazil, e começa 80 ou 90 
leguas da Capitanía de S. Vicente. 

Nesta se pôde fazer huma fonnoza christandade, e con- 
versão de muitbs centos de milhares, mas, por falta de obrei- 
ros, e do necessário para sua sustentação, ainda não residem 
entre elles Padres, que he cousa que elles mais desejão,_e 
procura o de todas quantas nações ha no Brazil. Forão 
porém os Padres algumas vezes em Missão à suas terras, e 
irouxerão alguns iilhos dos principaés em modo de refens, 
e para aprenderem a doutrina. 

Tem alguns destes em suas aldeas Cruzes, a que lazem re- 
verencia, o que tomarão de um Bispo e padres, que ha muito 
tempo passarão por suas terras e estiverão nel las algum 
tempo (3), e baptizarão muitos, dos quaes ainda alguns são 
rnuito domésticos e dóciles ; e dizem os Portuguezes, que la 
vão resgatar, que nunca lhes sahem dos navios, e que andam 
tão seguros por suas aldeas, como em suas casas. 

Forão lá os padres Agostinho de Matos e Custodio Pires 
a levar alguns setenta e tantos, que os brancos Irouxerão sal- 
teados. Receberão-nos com muito amor, e o Principal se as- 


(1) jJf ii’fmuijytii'i s . Destes Indígenas pouca noticia nos da ahistoiia d d 
antiga Capitani a de S. Vicente, 

(2i GaHjôs. São os indígenas hoje conhecidos pelo nome de LartjôB. 
f3) Provavelmente esta tradição tem fundamento na passagem dos 
Hespanhoes sob o mundo de Qabeça de Vaca em 1541 , quando f o t a o ao 
Paraguay, por terra* atravessando de Santa Gatharira a Assumpção. itm 
sua companhia ião alguns frades Franciscanos. 



■grifou entre elles, e tendo-os abraçado a ambos, OS cfliO'P'Q 
que be o signa I de benevolencia e grande amor. E ficarão 
mnilo contentes com os Padres lhes darem palavra, que irião 
porches para os trazerem para a Igreja ;e indo lá unstrez bran- 
cos depois disto, cuidando elles que erãp os Padres, se quei- 
sou muito o Principal., dizendo que não cumprião sua pala- 
vra, o que elle morreria gentio sem remedio. 

Pedio aquellos Portuguezes, que os baplisasssem, e ainda 
que elles n ¡o quizerão, curarão-no todavía íãobeni, que sarou. 
Porém dalli a algum lempo, tornando a adoecer morreo 
gentio, pelo que be grande magoa, ver este tamanho desam- 
paro em gente tão disposta para tanto bem sem baver reme- 
dio. ou possibilidade para se Ibes poder repartir o pão da fé, 
e do sagrado baptismo, que com tanta força e desejo pedem. 

Hum destes veio ã casa de S Paulo antiguamente, e vendo 
baptizar, faz lá o mesmo na sua terra, deitando agua . sobre 
a cnbeça de quem se quer baptizar com elle, e querem-no 
muitos, pelo desej o que lerade serem Chrislãos, mas como 
o pobre não sabe a forma do baptismo, aproveila-llies pouco. 

Desta mesma easa de S. Paulo, fez urna sabida a urna 
aklêa desta gente o padre Sebastião Gómez, vierão-no rece- 
ber ao eaminbo legua e meia, com muita festa e gazal liado. 
Fez o Padre alguns baptismos entre elles um de uma meni- 
na de trez anuos, a qual acabando de o receber começa a 
cantar com alegria, dizendo que jâ era filha de Déos, que por 
isso estava muito contente. 

Para esta mesma Casa se veio um casal destes gentios, e 
irouxerão comsigo trez ou quatro mancebos, e uns dous ou 
trez Principaes para tornarem, não puder ão trazer outros 
por virem de longe. 

A mulher de um índio Principal que veio, estava muito 
triste, porque lhe ficarão lá alguns filhos e filhas e sua mai ; 
quiz o Padre consolal-a dizendo que Deos traria seus filhos, 
ao que ella respondeu : « ouça Deos tuas palavras e ponha os 
olhos em mim. » 

Hm Indio destes indo ao Sertão buscar seus parentes, e 
não os podendo trazer polos impedir o Principal, veio fallar 
com o Padre e contar- lhe_ o que passava, e com tanto senti- 
mento, que dizia, que nao podia dormir com cuidar, que 
lhe ficarão lá seus parentes sem remedio algum de salvação. 

Outro Principal veio do Sertão com intenção de se tornai - , e 
disse 30 Padre, que um irmão seu que era um grande 


Principal entre os G arijos, lhe mandava dizer, que fossem 
agora os PadrGS buscar aquella gente que quería vir, e que 
com el Ies mandaria alguns mancebos, para rosSarem e 
tazerem lavouras, e como tivesse mantimentos viria elle tam- 
bém com toda a sua gente. 

A’ Capitania e casa de S. Vicente vierão tambem em com- 
panliia de hum branco alguns Principàes daqu'eüa nação, os 
quaes trouxerão recado dos oulros, que vão os ! 'adres por 
ellesque logo se virão, o que não fazem por si pelo temor que 
tem, que os brancos os salteem no caminbo, e os cativem 
e repartam entre si, como tem de costume, olbe fação o 
mesmo, que fizerão ás aldeas do Campo do Piratinmgná (1), 
que todas as destruirão epüzerão por terra, 

« Porque se os Portuguezes (dizem el les) fizeráo istó a-seus 
compadres, e amigos, que farão a nós?» e não tem este temor 
sem tunda mento ; porque até aqui,na Capitania de S. Vicente, 
andão os brancos tão cobiçosos destes Indios, que nein com os 
Padres deixão fallar a estes Principaes, qué acima digo, que 
agora vierão do Sertão; o quando llies falla algum, he ás es- 
condidas, pelo temor que tem dos brancos, que ibes dizem 
que não failem com os Padres. E quanto podem impedem a 
ida dos Padres ao Sertão: porque cuidão que indo lá os Pa- 
dres lhes tirão seus tratos, e impedem os escravos, que de 
lá trazem. 

E cada um não busca raais que seu proveito, e não 
o bem da terra, e por isso por justo juizo de Déos, va i 
esta Capitania cíe S. Vicente de mal em peior, c com 
grande diminuição, e pelo contrario a do Espirito Santo em 
crescimento de proveito e gente; porque o senbor delia roga 
aos Padres que vão ou mandem ao Sertão a buscar gente, 
dando muitas liberdades e favores aos Indios, que vem e 
perdão de morte aos fugidos que tornão; e assim lie cousa de 
evidente juizo de Déos, que eré todas as Capitanias deste 
Hrazil, onde os Indios são favorecidos, e bem tratados dos 
brancos, se ve que vão crescendo em muita prosperidade 
e proveito temporal, e onde são maltratados e tyrannizados, 
e os brancos andam a eaptival-os por sua cubíça, tudo vai 
para peior e em grande diminuição. 


[11 Campo tie JHratiningua. O ade se havia fondado as uldéas de S, Paulo 
e de Santo Aridré, na Provincia de S. Paulo. A segundé 1 , inais antiga, 
fora fundada por João Ram alho. 
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CAPITULO Y, 

De tima MíssSo que o padre Domingos García fez fazer ao SertRo» por 
alguns natnraes da torra da aldea dos Baya Magos da Capitania do 
Espirito Santo, 

Desejavão muito alguns Indios prmeipaes e christaos mo- 
radores nesta aldea dos Reys Magoa (1), fazer uma jornada ao 
Sertão a buscar e trazer para a Igreja seus parentes e natu- 
raes, pelo que vindo a visitar esta aldèa o padre Provincial, 
e vendo seus bons desejos, lhes deu licença para que po- 
dessem ir deixando recado ao padre Domingos Garcia, supe- 
rior desta residencia, que os aviasse para isso de todo o 
necessário. 

Fêl-o assim o Padre, e indo com elles alguma parte do ca- 
minho por um rio acima, ao tempo que se houve de tornar, 
os confessou a todos, e lhes deu o Santíssimo Sacramento aos 
que o costurnavão receber, e lhes fez uma pratica em que os 
animou a tão santa jornada, a qual acabada, se embarcarão 
em sete canoas, indo mui contentes e animados. 

Erão os prineipaes desta jornada quatro índios por nome 
Miguel de Azevedo, Manoel Mascarenhas, Antonio Dias, Igna- 
cio de Azevedo. Indo pois seu caminho, e tendo já feitas duas 
jornadas, liverão um encontro com uns Tapuyas, onde na 
briga morreu um Indio bom christão,o qual só esta palavra 
disse: « Jesus, havei misericordia de mim », e logo expirou. 

Dalli se partirão, e gastarão um mez de caminho até che- 
garem á primeira aldôa, onde forão recebidos dos parentes 
com toda a festa e alegria. Yierão logo todos a visitar os 
Principáis, e lhes derão logo conta como de seis índios, qne 
da primeira vez vierão com Manoel Mascarenhas, e se tor- 
narão ao Sertão, um delles muito principal c nomeado, que 
se dizia íaguardba, que quer dizer cabello de cão, chegando a 
salvamento em sua terra, abalou muita gente, e trazia toda 
sua aldèa para os Padres ; e que começando a caminhar, 
encontrara cortas gentes que ião do mar, e lhe derão novas 
de como seus parentes ficavão com os Padres múitò quietos 
e livres dos brancos, com que todos se alvoroçarão muito 
mais para vir, porém que nesta conjunccão déra nelles uns 


(1) Aldèa ãos llei/s Magos. Estaaldún he a que hoje se chima Aldèa 
velha, legua o meia ao norte de Almeida, na Provincia do Espirito 
Santo, 
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Indios seus vizinhos que se chamavão os Apiápetangas ( 1 ), e 
travando entre si batalha, matarão muitos e captivárão outros 
dos do dito Ictguarába, pelo que se tomou outra vez a re- 
colher para a sua aldêa com alguns que lhe ficárão, e elle 
mal ferido. 

Ouvindo isto Manoel Mascaren lias e os demais, deter- 
minarão ir fazer pazes com aquellos Gentios, como lura 
com sua gente; e encontrando com elles dal i i a uma legua, 
como os outros estavão soberbos por ter muita gente, e entro 
elles muitos escravos que do mar tinhão fugido, e também 
pela victoria passada, quizerão mais guerra que paz ; pelo 
que travarão entre si uma grande escaramuça, da qual Ma- 
noel Mascarenhas ficou com uma frechada por junto do co- 
ração, da qual morreu dali a seis dias. Comtudo, acabada a 
briga, e correndo recados de parte a parle, vierào a fazer 
pazes, posto que da parte dos contrarios forão fingidas, por- 
que deixando elles entrar os nossos na aldêa, dando-lhes pa- 
lavra que tornarião dalii a dous dias, se forão para outra 
parte, e nunca mais tornarão. 

Tomarão os nossos ao ferido em uma rede, e se forão com 
elle para a aldêa de Iaguaraba mas no caminho acabou sua 
vida com mostras de bom christão, pregando a todos que 
fossem bons, c que não desamparassem a igreja nem os Pa- 
dres, dizendo-lhes eslas palavras: « Vim buscar a morte por 
amor de vós outros* desejando do vos metter a todos na Igre- 
ja, eu mereço isto, D eos sabe o que faz; portanto, não haja 
alguém que se desconsole nem ps meus filhos que cã fica o , 
basta estar o Padre com elles, que os amparará.» 

E depois de pedir perdão a Deos, lhes tornou a dizer : 
« Ficai-vos embora, eu morro, ide adiante em vosso cami- 
nho e não torneis atrás », e com o nome de Jesus deu sua 
alma. 

Foi sentida sua morte em todo o Sertão. Enterrarão-no 
em parte onde os contrarios não dessem cum o corpo. Che- 
gando os mais á aldêa de Iaguardba , houve mui los choros, e 
adoecendo elle dalii a alguns dias, morreu também, que foi 
outra grande perda ; mas Antonio Dias, a quem o Padre 
tinha instruido, o baptrsou e morreu bom christão. 

Desta aldea se partió Antonio Dias com os mais para as 


(1) Apiápetangas. Mais adiante no texto l¿-se Apiápitangas, Além desta 
noticia nada sabemos destes indígenas. 
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oiiSias aldêãs, que estaviio dalli um mezde caminho : acharão 
mufla gente, alegrarão-se lodos muito com a boa nova de 
ha verem de vir para a Igreja, c começarão logo a fazer-se 
prestes, li um índio Principal, por nome Piraguassú (I), se 
abalou logo com toda sua família, ficando os mais aviando-se 
para vir. 

Partirão do campo e chegarão á aldêa de I aguar aba eomo 
duzentas almas, com mnitís trabalhos e fomes, porque vi- 
nlião muitas crianças, velhos c doentes, mas nenlmm mor- 
reu no caminho. Ordenados pois, e pondo-se em caminho 
para o mar, vierão diante quatorze homens dos mais valentes 
com quatro já dos christãos, dos que forãoda aldêa dos Reys> 
Magos, e cl legando em breve tempo á mesma aldea, causarão 
em todos muita alegria por irem já tardando. 

0 Principal destes entregou ao Padre um filho seu de oito 
alé noveannos, que o criasse para Déos, até elle tornar em 
busca de sua gente. Depois destes índios novos verem tudo 
da igreja e as lavouras dos parentes seus, que já cá esta vão, 
se partirão outra vez com outros dos nossos a suas terras, para 
darem novas, e trazerem os que lá licavão, e assim chegando 
onde Antonio Dias estava com os mais, logo todos se abalarão 
c puzerão a caminho para os Reys-Magos, alora alguns que 
íbrão ao campo a buscar duas aldèas, pelos quaes esperavão 
cada dia. 

Neste caminho, que do Sertão fez Antonio Dias, c outro que 
que chamavão Arco-grande (2), para o mar, com a gente que 
trazião se encontrarão outra vez com os gentios Api apita n- 
gas (3) acima ditos, eom quem de primeiro pelejárão; e por 
esles lhe quererem estorvar a passagem, vierão á batalha uns 
com os outros, onde dos nossos índios christãos morrerão 
cinco, e dos que vinhão de novo do Sertão, quatro ; porém os 
inimigos ficarão de todo destruidos e mortos, e muitos del les 
captivos, e, cm li herdade os de laguardba , que desde a pri- 
meira rota, que lhes derão.tinhão captivos. E assim desemba- 
raçados dos inimigos em dóus mezes e meio, fizerão sua jor- 
nada e chegarão á aldêa dos Rys-Magos, e puzerão tanto 
tempo no caminho, por virem alguns feridos e muitos velhos. 

Tanto que o Padre teve recado, os mandou visitar a caminho 
com refrescos, e chegando á aldêa Firaguaüsú , que he índio de 


(1) Piraguassú, quer dizer, peixe grande, 

(2j Ârco -grande. Hg tradúcelo do nome Tupy— Uirà^assú. 
(3) Vide supra nota (1) á pag, 527. 
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importancia, e que ficou enchendo bem o lugar de Manoel 
Mascarenhas, acompanhado com quatro filhos horneas entrou 
na alclêa pregando, como he seu costume, encabada a pregação 
se foi logo com os filhos á igreja, e depois aos Padres abraçan- 
do-os com muita alegria, e dizendo ao Padre: «Pai, já cheguei, 
ja virn para a Igreja » ; não quiz esperar mais, quiz ser o pri- 
meiro: la fica ainda meu irmão Inabayuqssú (I) com sua 
gente, ei! e virá, quero roçar para ei le. 

■ tepois de Piraguassú, chegou uma índia velha mulher que 
foi de I aguara, ba com todos os fiilios e filhas, e genros, 
trazia um bordão na mão, e umas contas ao pescoço, entrou 
bem acompanhada de gente, prégandn, e dizendo : «ninguém 
se espante de me ver pregar sendo mulher, porque depois 
de morrer meu marido, fiquei em seu lugar, e mais agora 
que já me vejo na Igreja, que tantos tempos ha desejava com 
meus filhos e familia, o oni a qual meu marido tanto dese- 
jou estar: mas fomos destroçados pelos contrarios: agorà 
venho só sem elle, para ter cuidado e cargo da Igreja, e 
dos Padres, os quaes não hão de ter falta do necessário onde 
eu estiver. » 

Indo-se a recolher, toda a aldôá a foi prantear que lie o 
signa! de gaza 1 hado o amor. 

Acabados os choros acudirão as índias com seus presentes, 
e os Padres também lhe mandarão o seu, ao que ella ficou 
mui agradecida. Ao outro dia os veio em pessoa vizitar á 
portaria, acompanhada com toda a sua gente, levando tam- 
bém seus presentes de legumes, gallínlias e outras cousas 
de sua terra. 

Era esta índia mui grave , e acatada dos seus , e quando 
os meninos brincavão, e clançavão no terreiro, mandava 
armar uma rêdè mui limpa á sua porta, e dálli assentada 
os estava vendo, e dizia aos seus: «vedes vós outros? isto he 
ser filhos de heos, c dos Padres, e nós estavamqs nos matos 
como filhos do Diabo sem participarmos do que agora 
vemos. » 

Depois de quatro mezes passados, adoecendo a bôa velha 
pedio com muita instancia o santo baptismo, e depois de 
bem cate chi salla e instruida nas cousas da fé, lhe perguntou 
o Padre se queria que a bâptizasse em sua casa, pois por sua 


(1) TnabaguassxL Talvez este nome não osieja correctamente es cripto, 
podeádo scr Inajdyuassú que quer disév— Pmw/eim grande. 
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fraqueza e doença não podia irá Igreja. Respondeu: «não 
quero senão na Igreja , pois que vim para ser nèlla 
baptizada diante de Deos.»E dizendo-lhe o Padre, quetambem 
alli estava Heos, pois está em toda a parle: «lie verdade, tor- 
nou ella, inas eu quero, qno em sua casa me baptizem, e 
não em casa de homens. » Vendo o Padre sua santa intenção, 
a mandou logo levar á Igreja, onde foi baptizada, acompa- 
nham! o-a toda a aldea com muita alegria. 

Depois de receber o sagrado baptismo, deu um suspiro 
dizendo : «agora tica minha alma conténte, agora não temo 
a morte, já alcancei o que desejava, que era ser Qlha de 
Deos. » 

Toruarão-na a levar para sua casa, durou ajuda dons 
mezes até que apertando-a a enfermidade, pedio a Santa- 
Unção, e dizendo-lhe o Padre que havia pouco qué lora 
baptizada, se não aquietou, até que lida derão, reconci- 
liando-se primeiro. 

Durou depois disto uma hora, e fazendo uma pratica aos 
seus, encòmmendando-lbes, que fossem muito amigos da 
Igreja, e dos Padres, e que se não desconsolassem por sua 
morte, pois ia para o Ué o, onde está Nosso Senhor, e com o 
nome de Jesus na boca, lhe deu sua alma. 

CAPITULO VI. 

j)a n ação d os Gà y i im res e d am nos q ue est a gé n te tem fe i to n o J \ mz i I : 
pazes que com ellos se llzeiüü na cornara da nphia e Capitania 
dos Hilóos. 

Conforme a tradição antiga, da gente da terra, babilavão 
estes gentios ( I ) o rijais intimo da costa doRrazíl, correndo do 
Rio de S. Francisco para o sul até o Cabo-Frio. Porém en- 
leando com ellos outros gentíos do Sertão chamados Tupi- 
nambds e Tupinachim (2) os íizerão alfaslar de seus antigos 
sitios, e inetter por dentro dos matos e serras, onde morão 
ha muitos centos do annos ; e d alli se teor estendido por 
mais de rum leguas, mas vivendo sempre perto do mar, ao 
longo das povoações e fazendas dos bortuguezes, que estão 
pola costa. 


\ 


¡1) EsUs Gentios; O autlmf cliama-oa Gaymwes, mas geral mente ov 
histov [adores do lírasíl dísem Ay mores. Vide Varri hago a na Historia âo 
B7*a.sil } tom. l f pag, 242 notai e 2. 

(2 j T\ vpín a chin v. i , e. , T up in in q u i n v . 
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He gente barbarísima, aliieia de toda a humanidade, e 
onde o aso de razão parece estar muí apagado, mui selva- 
tica , e maís féra e cruel que ha em todo o Brazil, Man- 
tem-sede caça e dos assaltos que fazem nas fazendas dos 
brancos, o da carne humana dos que pódem haver ás mãos* 

Cada um del les vive como quer, e onde quer, sem haver 
superior, nem inferior que mande ou obedfoa. quando muito 
aquello, que mais inimigos matou e comen, se íem por mais 
honrado e valente ; mas nao que mande, ou reprehenda 
aos outros cm alguma cousa* São muito acautelados em 
tratar com os inimigos, e pelo mesmo caso, que um dos seus 
falla rom ellos, o maíao e comem* 

Nunca ándãü muitos juntos , senão poucos e poucos: e 
sem serem vistos frechão a gente c matão, e com tanta li- 
geireza se tornão a recolher e melle r pelo mato, como se 
lbrao cabras silvestres, correndo muitas vezes de pés e 
mãos, com o arco e frecha sobre as costas; e por isso se 1 liéis 
não pode fazer guerra, nem core ella preva télem contra 
el les, porque nunca pelejão em esquadrão feito, nem em 
campo descoberto, senão com ciladas e assaltos repentinos ; 
aqui um, allí outro por delraz das motilas e arvores, sem 
ns homens os poderem ver, senão quando se sentem fre- 
chados. 

E por este modo tem este Gentio feito tão grandes 
dam nos no lírazil, que em partes o tem posto a grande 
risco í porque por tocia esla corda de terra que hnbiLão, 
de tal maneira tem infestada ioda a costa do mar, 
que lhe responde, que por sua causa se despejavâo, b 
desãmparavào fazendas de trinta, qua renta e emeoenta mil 
cruzados, por se verem cada dia seus donos ém perigo 
de morte, e selles lhes terem comido os escravos e gente 
de serviço* 

Por eíles se tem desbaratado a villa de Santo Amaro (1), 
com quatr o ou cinco Engenhos : a Capitania dos Ilhéus que 
he de terras exèelíéntes qnasi de todo perdida. 

Muitas terras, que por serem maravilhosas para se cul- 
tivarem e t enderem muito estão bravias, por não ouzarem 
os homens de as povoar com medo dalles, e a que mor 


'[] Santo Amaro- Befere-se á villa randada por Pedro do Cainpos l'ou' 
riulio, primeiro donatario da Capitanía do Porto Seguro, cine fot des- 
1 raída em 1564 polos indígenas Abatirás, O local dista urna legua a o sul 
do Porto Seguro . 
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darano padeceu, lie a Capitania do Porto-Seguro, que foí a 
primeira térra em que os Portiiguezes pozerão pé no Brazil, 
quando, em Abril do anuo de quinhentos, a primeira vez foi 
rlescuberta por Pedro Alvares Cabral, governador que lo i da 
India 1!. 


A qual Capitania foi muito prospera em quanto o 
gentío amigo junto em aldeas a defendia destes Gaym ures, 
e segurava as fazendas dos moradores, porque uño laziaó 
então estes inimigos llampo de momento. Mas depois que 
o Capitão daqnella terra mudou esta ordem, e mal a con sel i la- 
do repartió a gente das aldeas, tirando os Indios dos lugares 
onde.tinlião ixianti mentos , defendião os moradores e pon- 
do-os em parte, onde Ibes era necessário espalharem -se 
para buscarem, de comer, poucos e poucos os forão matando 
e comendo os Gay ii tures, até os acabarem. 

Pelo que os moradores brancos vendo-se sem quem os 
ajudasse, e defendesse, começarão a despovoar a Ierra, e 
ír-se para diversas partes, até não ficarem na Capitania, mais 
que obra de vinte moradores que mais por força que por 
vontade se. detêm ainda nella, porém em tal miseria, e ex- 
tremo de necessidade que se não sustentan os pobres, se 
não com folhas de hérvas, e raizes de bananeira. 

E, por este respeito, se salí i rão tambera da mesma terra os 
nossos Padres por não terem remedio de poderem viver, nem 
sustentar-se nella, nem do Collegio da Bahia poderem ser pro- 
vidos pelas dificuldades das monedes, e os G ay mures terem 
occupadas todas as terras em que se lavravão os mantimentos. 
E de tal maneira ia crescendo esta praga deste Gentio, e asso- 
lando toda esta Comarca ao longo do mar em que habitavãõ, 
que se temia viessem a pôr em tanto aperto todas as Ca- 
pitanias e povoações do Brazil, que por esta costa estão, que 
fosse necessário despovoai-as e desamparai-as de todo. 

Mas foi Nosso Senhor servido de haver misericordia desta 


terra e abrir caminho. para se amansãr esta praga, que foi 
vim singular beneficio e remedio da mão de Déos dado ao 
Brazil, o qual ninguém poderá entender, se não tiver expe- 
riencia do mal que este Gentio causava, e aperto em que 
tinha posto aquello Estado: e o modo como isto succedeu foi 
o seguinte. 


11) Engano. Nunca Pedro Alves Cabral foi governador da índia. 
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Algumas dez ou doze leguas da Bahia para a parte do Sul 
em uma parte onde cltamão a Cachoeira ! i i, leio sua fazenda o 

mora um Portuguez rico e lionràdo por nome Alvaro Rodrigues, 
fronteiro dos Gaymure s (2). 0 qual, em um assai to, ilies tomou 
duas mulheres, que trouxe para sua casa: uma delias morreu 
algum tempo depois, (içando a outra que ello sempre trltava 
muito bem, e com muitos aftagos c mimos : pelos quaes ella 
domesticando-se aprendeu nossa lingua e se sâtisíéz tanto 
do nossas cousas, e do modo com que a tratava o, quemaii- 
dando-a o dito Alvaro Rodrigues para os seus, nunca jámafs 
se quiz tornar ; parte por haver medo, que ellos a matassem, 
o parte também por gostar antes de viver com os brancos 
que com elles. 

Pedio-lhe então o senhor que pois se não queria 
tornar, fosse terceira (3) em fazer pazes entro uns e mi- 
lcos. Para isto se foi pôr muitas tezes em lugar onde 
lhe parecia seria ouvida e nlli tirada va pelos seíis na sua 
lingua, até que uma vez acudindo-lhe uns pon eos, ella se lites 
deu a conhecer: é começou de longe a lhes follar acerca das 
paz es, louva ndo-lhes muito os Príjptuguozes, e sen modo de 
viver, o tratar. E com isto se despedio, o apartou do lugar, 
deixando nelle ferramentas, vestidos, mantimentos o outras 
cousas que elles, como ella se retirou, recolherão elevarão 
muito contentes. 

Passarão-se nestas visitas e praticas alguns mezes, até que 
se vierão a fiar de nos chegando seguramente a faltar com 
Ah tiro Rodrigues, o qual entretanto escrevia muitas vezes á 
cidade ao Capitão-môr Alvaro de Carvalho, fizesse encom- 
mendar a Decís este negocio. 

Teve modo Alvaro Rodrigues com que um dia embairnu 
uns parentes da dita Gaymvrea, ernjguni bergantim bem es- 
quipado e os mandou a cidade ao Capítão-múr, os quaes 
cuidando que liaviào de ser tratados como elles tratava o 
antesaos nossos, ião atemorisados. Vendo porém quão diífe- 
renlemeide se liavião com elles, do que cuidavão.e os mimos 
e gaza 11 mdos com que forãu tratados, se tornarão mui alegres 


1] ( acho eira. He a actual cidade deslo nome na Bahia, que, após 
esle nota vo l acontecimento, tomou grande desenvolvimento om sua po- 
voação e riqueza* 

(2j ((aijmures e Caymuvès . Vide a nota (1) supra á pag. 530, 

(•>) Terceira, í, e, , medianeira, iutercessôrm 

[i] Bergantim bem equipado, i. e. t uma grande chalupa ou falúa cem 
grande numero dc remadores. 


* i 
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indò mui bem vestidos e com muitos brincos e joias para 
os seus, os íjuaes com sua vista se alegrarão tanto, que logo 
quizerão vir a cidade cincoenla mancebos a visitar o Capí - 
táo-mór. 

Foi isto cousa tão nova e de tanto beta o alegria, para 
toda a térra, que em reconhecimento desta mercó, que Déos 
lbe fazia, e para Uic darem por ella muitas graças se fez logo 
na cidade urna solemne procissão, com muita festa a qual 
veio á Igreja do Cqllegio cía Companhia, onde se ¡lie lez sobre 
isso uma pregação. 

Neste tempo corria já tanta gente dos matos á A lvaro Ro- 
drigues. que elle se Via apertado com a multidão, [telo que 
pedio ao Cápitão-mòr puzèsse. em conselho o modo que nisto 
se havia de guardar. 

Sabio que parte del les fe passassem a urna ¡Iba allí perto 
tpie se chama de Tapar ka ( II, onde el le? não nos podiao fazer 
mal se se levantassem : e nossos Padres os poderião ter 
juntos e quietos para lhes poderem ensinar a doutrina e 
dar as primeiras tintas nos bons costumes e christandade ; 
e assim pedirão ao Padre Reitor quizesse dar alguns Padres 
para esse oí fe ií o , os quaes logo mandou. Não succeden 
porém como se desejava a eleição do sitio, por ser mui 
doentio, pela qual causa adoecerão e morrerão muitos noiíe. 
E tanto se ateou o mal que se ião quasi extinguindo o que 
para os Padres foi boa occasião de merecimento, porque 
não se perdoando á rienhum trabalho de noite e de día com 
muita Caridade assisíião á suas doenças e mortes, conso- 

lando-éfs do modo que podião. 

E posto que não sabião sua língua, por interprete os 
çatechisa vão sufFieientemente [tara us baptizare.m coum bap- 
tizarãOv e, aos que morrião, euterravão fazendo-lhes elle? 
mesmos a sepultura , e levando-os às costas a ella ; e, nãu 
sendo mais que Irez, todos andavão tão occupados em servir 
e ajudar aquelles desamparados, que foi mercê de Deos po- 
derem com tão grande o tão continúo trabalho sem adoece- 
rem, e nesta roda viva se occuparão deus mezes o meio. 
Mas vendo que o mal ia tanto avante avisarão ao Capilão- 
mór de como era necessário tirarem dal li aquella gente. 

Acordou-se o mesmo em conselho, eque se repartissem por 
varias partes, e assim se mandarão uns para a fazenda do 

(1) Tapar ica* Ho a ilha fvonteini á cidade, do Salvador, capital da Pro- 
víncia da Halda: Uoje dr/Ssc li&parióà. 
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Alvaro Rodríguez e outros para tinas aldeas (rendeiras, aos 
mesmos Uay mures, de que os nossos tem cuidado, em ás 
<_j iiaes forão recebidos de nossos Índios com muita huma- 
nidade, e mui differonle da que elles usavão pouco antes 
com os mesmos, que então os agazalhavão em suas redes, 
e apozenlos. 

Estiverào algum tempo quietos até que apertando com 
ellos as saudades de slus parentes, quemo mato deixarão, 
se quizerao ir para elles como de (eito forão, ficando os 
Padres e os mais da cidade algum tanto recelosos de sua 
inconstancia . 

Porém, quiz o Senhor, que tudo tornou em melhor, poi- 
que logo começarão a tornar indo-se uns e vindo outros, e 
encontrando-se muitas vezos no campo com os nossos sem 
lhes fazerem mal, e por varias vezes vierão alguns destosa 
i-idade, donde torna vão mui contentes e satisfeitos dos bons 
gazal liados que recebiao. 

Alguns debes estão aprendendo a liiigua (1) pelas aldeas 
dos índios, e outros no Gollegio para os Padres se poderem 
melhor entender com ellos, e assim esporão na divina mi- 
sericordia e por intercessão de Nossl Senhora da Ajuda, a 
qual se tomou por particular íntercesfora nesta em preza, que 
ella dè a este negocio desta gente mui feliz snccesso, 

o elíeito do qual pouco depois se começou lambem na 
Capitania dos tíhéos, desfl maneira. 

Es lá esta Capitania trinta leguas da Bahia para a parte 
do sul, o, como acima tocamos, estava tão infestada e oppri- 
mida com a perseguirão destes Gentios, que, lia quarenta 
anuos lhes luzem .guerra, que já quasi de todo se ia des- 
povoando, e sem duvida fora já acabaria se não tossem as 
muitas diligencias que poz para a sustentar o Capitão-mor 
Alvaro de Carvalho , em quanto esteve na Bahia com varios 
sojcoiTOS que dalli lhe iii and a va . 

Aqui foi Nosso Senhor servido que lambem se fizessem 
novas pazes com estes Gaymures. 

B o meio foi um irmão de nossa Companhia por nomo 
Domingos Rodrigues, o qual havendo pouco, que fora do 
Reino G estando no Gollegio da Bahia no tempo que os Gay- 
mures a Ui vierão, se affeiçoou e inclinou tanto a aprender 
sua lingoa que em fim a veio a saber mediocremente. E a poz 


/ 


P) Lhtgua> i., c.* í\ Tupif, ‘líamela geral 
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ella Hieden Nosso Senhor um mui grande desejo e movi- 
mento interior de se ver com elles, e os converter assim a 
fazerem as pazes, como a receberem a fé. E fíeos Nosso Se- 
nhor, que para isso se queria servir delle, inspirou aos Su- 
periores o mandassem para a Capitania dos libóos, onde 
temos uma casa de nossa Companhia, e aonde podia ter com- 
modidade de exercitar seus santos desejos. 

Chegando aqui pedio aos da terra que onde os vissem ou 
sentissem o avisassem, porque esperava em Déos, que os 
havia de trazer a Villa (1), de paz. 

Zombavão todos delle, dizendo, que não podia ser, que 
gentio, que havia tanto tempo andava encarniçado cm carne 
humana, qüizesse fazer pazes com os brancos, e principal- 
mente por tambemos nossos lhe terem morta muita gente. 

Instava comtudo o Irmão, e deu conta ao Padre seu su- 
perior, dos desejos, que D eos lhe dava de se ver com estes 
Gentios, e como sentia em si quasi certas esperanças de os 
trazer a pazes. 

Condescendeu com elle o Superior, e se determinou irem 
ambos onde os vissem, tanto que tivessem aviso do lugar 
onde estavão. Não tardou muito que o liverao, e quo es- 
tayão junto de um rio Iqgua e meia da villa; pelo que logo 
eu co nimen dando-se primeiro muito particularmente á De os, 
se me t terão em uma canòa o Padre Superior e este Irmão 
eo Capitão da villa com outros dous homens. 

Seguião-nos outras canoas ainda que de Longe pelo medo dos 
inimigos, e chegando ao lugar aonde estavão começou o Irmão 
de os chamar por sua língua, dizendo-1 lies, que iao de paz eque 
nem houvessem medo, nem fizessem mal. O que tudo elles 
ouvião, mas não se tjjierião descobrir, c, continuando com o 
mesmo modo de fallar, emfim se descubrirán e mostrarão 
todos seus arcos, e iissèrão que fossem somente os Padres 
que fallavão ter com elles, apontando com o dedo o lugar 
onde podião chegar os barcos. 

Neste passo todos temerão, dizendo, que já por vezes lhe 
tinhão feito semelhantes traições, em semelhantes passos, 
porém o Irmão confiado em líeos com licença do Superior, 
e tomando-lhe primeiro sua benção, se inettcn só na caima 
para ir a elles. Os brancos todos começarão a dizer ao Padre 


;i) A’ Villa Le., ft villa Jos Tilicos, onS. Jorge, fundada em 1536 por 
Francisco Romero, uSteNtano, agento do donatario Jorgè de Figueiredo 
Corróa, 
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que lhe requemo da parte de Déos o não deixasse ir, por- 
que corda mui lo perigo. 

Foi comtiido, e vendo que os Gaymures todos larga vão os 
arcos, chegou a terra onde estavão, não so saiiindo porém 
da canoa. Chegarão -se logo todos junto delle, o qual lhes 
declarou, o a que vinha, que era o fazer pazes com elles, 
e como llies trazia farinha, o que todo elles ouvirão com 
bom rosto, e receberão a farinha. Pedio Pies mais que para 
confirmação da amizade, fossem alguns delles ã Villa em 
sua companhia e que elle llies promedia, que ao outro 
dia os traria com muita la ri n lia para os que fica vão, e os 
poria no mesmo lugar : aceitarão o partido, e a promessa. 
E porque todos se oferecerão para ir, delles escolheu o Irmão 
somente trez, porque só estes cabião na canda, ocom elles 
se tornarão mui contentos, dando todos graças á Déos por 
tão grande mercê. 

Um dos Gaymures que ficavão em terra, mostrou tanto 
sentimento por não ir com os outros, que os nossos levavão, 
que o Padre, querendo-o consolar, llie acenou que viesse, e 
mandando-lhe para isso urna canoa, elle sem esperar por 
ella se lançou ao rio,e a nado spveio mettercurnos nossos (1). 

Foi logo á Villa recado do que se passava antes dos nossos 
chegarem, e assim todos os da terra, os esperavão no porto, 
tendo aqui lio por grande milagre do Senlíor, e com grandes 
gazalhados receberão os Gaymures-, osquaes ainda medrosos 
de gente, a quera tanto ti ni ião o hendido, se serra vão com o 
Padre e com o Irmão sem nunca os largarem, senão dentro 
em casa. 

Ao outro dia tornarão ao mesmo lugar, como lhes pro- 
metterão, levando-lhes a farinha. Estava toda a horda do 
rio cheia delles que, por todos, serião duzentas almas, afora os 
pequenos, e como quer que estavão esperando pelos Padres 
osvierão logo a receber, pegando delles, de mudo que das 
caimas os levarão nos braços á terra, onde todos estavão : 
outros ficarão com o Padre sem o quererem largar, dando 
grandes mostras de amizade, 

Um dos que forão a Villa, começou a quebraras pontas 
das frechas a todos os outros em signal de paz, Sabio logo 


(1} Isla se acha em desacordo com o qué se conta destes selvagens, as 
segura adose que u a o sabido nadar. Vide Yamhagen— Ilist, do Brazil 
tom. 1 pag, Combado Ja boa lio ao Orbe Sçraphico tom, 1 dig. 1 o su 7 
diz que depois aproad evito a natiEtr* 
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outro dos que estavão em terra pregando, e o que dizia era, 
em sua lingua,que o Irmão lhe entendeu:— «que já a guerra 
era acabada, que os Padres erão bons, que não tinhão arcos 
nem frechas, nem fazlão mal a alguém, e que pois elles 
erão os quevinhão buscar, nenhum se lhes negasse. » 

Ás índias Gaymures, lho móstfhvão suas familias, dizendo 
cada uma, « estes são meus, conkeoei-os . » 

Uma velha liies trouxe dous filhos que tinha ainda me- 
ninos, pedindo-lhes que os levassem, e lhes dessem alguma 
ferramenta, mas que os não apartassem de si. Levarão-nos 
os Padres com outros dos muitos que querião ir, que por 
todos serião trinta; e não levarão mais por não caberem mais 
na embarcação, e chegando com estes á Villa, era lai o al- 
voroço e alegria da genle, que não esperarão que os Padres 
desembarcassem, mas" d as embarcações os levarão nos braços, 
e como no ar, até nossa casa. Espantavão-se todos de gente 
tão agreste e selvática mostrar tantos signaes de amor e fir- 
meza de pazes: continuarão os Padres em ir, e vir a elles, 
quatro dias continuos, levando-lhes farinha eo mais neces- 
sário para sua sustentação. 

Levarão-nos ás fazendas dos brancos, dizendo-lhes que 
tudo estava de paz e que a todas podião ir seguramente, o 
que elles agora fazem ; mas logo perguntão pelos Padres_e 
não se aquietão, se os não vèem, aos quaes se mostrão tão 
sujeitos, que lie cousa de espanto, ver a muita alegria e dili- 
gencia, com que fazem tudo o que elles lhes recommendão 
ou mandão. As mulheres, tanto que os filhos adoecem os 
trazem Jogo aos Padres, a quem ellas chamão filhos de 
Deos, dizendo-lhes que lhos sarem. 

Estando elles nos matos, adoeceu um Principal do ponta- 
das (1), e vindo-se logo ter com os brancos, lhes pedio o 
levassem aos Padres porque estava muito mal, oque elles 
íizerão, e tanto que chegou lhe applicou o Padre uma mei- 
zinha (2), com que logo sarou, de que ficou mui consolado e 
contente. He mui grande o trabalho que os Padres tem com 
elles, mas, com as esperanças que tem de os trazer ao re- 
banho de Christo, se lhes torna tudo em gosto, tratão de os 
ajuntar lodos em umaaldêã, c accommodar-lhes terras em 


P.) Pontadas. Jíefere-se h pleuriz* 

(£) Mehinha. Hojo dizemos méwifrá* i, c,, qualquer remedio, sobre- 
tudo easejro. 



que fação suas roças o lavouras ; e de os domesticar e acom- 
padrar com os outros índios mansos e antigos. 

Para isto a primeira cousa que fizera o foi levantar-Ihós 
uma Cruz mui formosa, do cincoenta palmos de alio, de que 
elles mostrarão summo gosto. 

E os Padres sentirão muita consolação quando virão que 
ao levantar da Cruz, acudirão a ajudar lodosos homens e 
mulheres, com grande prazer, e alegria ; declarando-llíes o 
Padre pelo melhor modo que pôde, a santidade e virtude 
divina daquelle sacratíssimo lenho ; e pedindo á Nosso Se- 
nhor, que daquelle dia em diante tomasse aquella gente o 
suave jugo de sua Cruz, pois de tão boa vontade (sem sabe- 
rem ainda o que faziâo)se submeüião debaixo delia levantan- 
do -a em seus hombros, 

Feitas as pazes, com este garfo de Gayrmres , com tanto 
gosto dos seus e dos nossos, escolherão os Padres a dous 
del les e os mandarão que fossem pelo mato,e Sertão a dentro, 
a buscar outros, e dar-lhes novas das pazes, e do que aciíavão 
cá nos brancos, e nos Padres. 

Fizerão-no elles assim, e depois de andarem lá uns 
poucos de dias, eis que apparece, junto de uma aldèa 
de nossos índios mansos áoíPeii guares { 1 ), uma eabilda dclles 
de duzentos e cincoenta frecheiros todos, e gente mui bem 
disposta e agigantada, o, na proporção e feições, differentes dos 
primeiros, porque erão alguns deites assim homens como 
mulheres tão alvos, que paredão Allemães. 

Os nossos índios P dignares,, que anda vão roçando, tanto 
que os virão dc longe foi tamanho o seu medo que desam- 
pararão tudo, e se acolherão ; porém tanto que os dous que 
os Padres tinhão mandado se sahirão dos outros, vierão ler 
com elles, quebrando suas frechas, e apregoando pazes, to- 
marão alento e tornarão mais sobre si, e logo em canoas 
fizerão embarcar os dous, com mais dez, dos que vinhão 
de novo e, entre elles, um Principal, homem mui bizarro e 
grande tallador, e vierão á Villa buscar os Padres , trazendo 
muita somma de arcos tão grandes que punlião espanto (2), 
os quaes Iodos entregarão em signal do amizade e de paz. 


fl) Eefeve-se aos que tinMo ^indo do Rio Grande do Norte e forao allí 
aldeados, e do que já acima tratamos. Parece que o seu aldeamento foi 
no local chamado hoje ülivença , 

(2) Os Tamoyos também se distinguido pela grandeza de seus arcos . 
Vide JaboatSo — Orbe Ser achico tom] 1 dig. 1 es i, 7* 
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Acudirão logo os Padres com farinha e mantimentos, facas, 
machados e outras ferramentas que repartirão entre elles, 
e quando chegarão onde os outros estavão era muito para 
ver o grande prazer que lhos mostra vão, e com que os 
abraçavão por debaixo dos braços, e o mesmo fazião ao Ca- 
pitão e mais 1) ranços quo com elles ião, como se houvera 
muito tempo que os conliecião e tratavão. 

E, tanto se vão domesticando, e metiendo na conversação com 
osPadres,que nunca nossa casa está sem elles, porque nunca fa- 
zem senão irem uns e virem outros, no que tudo se mostra bom 
o braço poderoso de Deos, que em tão breve tempo, detão féros 
lobos, está fazendo tão mansos cordeiros. 

E assim esperamos na sua misericordia que o mesmo suc- 
cederá a todos os outros que andão ainda pelos matos, que são 
innumeraveis; ctein já os Padres feito duas aldèas dclles, uma 
de mil e duzentas almas, e outra de quatrocentas, e mandado 
muitos para oCéo, dos innocentes e adultos que baptizSo no 
artigo da morte, 

DAS COUSAS DO BIUZIL 

ieoe E 1607 

CAPITULO I 

Não vierão nestes próximos anuos ( i ), desta Provincia, canias 
g traes donde possamos tirar materia para reteníanos as 
cousas do serviço de Déos, conversão daquelle Gentio, que 
nosso Senhor obrou pelos Padres que nella residem. 

Mas, de algumas cartas particulares que nos vierão ã mão, 
entendemos dever extrahir algumas cousas de muita edifica- 
ção, e dignas do se referirem, por serem uma mui principal 
parte dos grandes trabalhos que os nossos nella padecem por 
ajudar aquelle Gentio, que he o das Missões e jornadas que 
fazem para os ir buscar aos matos onde vivem, e ajunta Los 
como ovelhas desencaminhadas, para as trazerem ao curra!, 
e rebanho da santa Igreja. 

{1) Extrahñlo cio livro 4, da m Bel ação annual das cousas que (l.zerão 
05 Padres da Companhia M Jesus nas partes da India Oriental, e em 
algumas outras da Conquista d ds te Re íno no anuo de 1G96 e lWs do 
processo da conversão e Ghvístandade daquellas partes. Tirada das 
cartas dos mesmos Padres que de Id vierão t pelo padre Fernão Guer- 
reiro, da Companhia de Jesus, natural de Almodovar de Portugal , 
Lisboa, 1609, í voL iu 8% 
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Destas Missões se íizerão duás nestes proxinips annos, uma 
ao Gentio que se chama Carijós (1), outra aos que se chama 
Tapuyas, e ainda que a conclusão delias não trouxe comsigo 
o í'niitq de multidão e conversão de almas que os Padres 
pretendían, trouxe-o porém muito grande de merecimentos 
pelos muitos grandes trabalhos que nellas padecerão, como 
da relação de cada uma se verá. 


CAPITULO 11 


Da Mis silo dos Carijós. 


Vivem estes Gentios da Capitania de Santos que está em 
S. Vicente para a banda do Sul até o Rio da Prata {2), em dis- 
tancia deccm leguas espalhados por perto da costa do mar, e 
ribeiras de muitos rios, e por campos e inatos de sertão para 
dentro de mais de duzentas leguas. 


E sendo in Coimado o padre Fernão Cardím, Provincial desta 
Provincia, por alguns brancos que por aquellas partes ião ao 
resgate, e caça delies, como costumão, de como cntehdião 
liaver nellas grande multidão deste Gentio, desejando com os 
mais Padres de ver se podia trazer alguma somma deites para 
o rebanho de Christo, e da Igreja, como costumão a fazer em 
outras partes do Brazil.se resolveu mandar lá dous Padres, 


que para isso escolheu de muita virtude e confian®, e de in- 
signe caridade e zelo da salvação das almas, e que sahião muito 
liem a lingua da terra. 

Estes Padres ainda que sabino os evidentes perigos a que 
se propunhão e cfs trabalhos que cm tal jornada como esla 
havião de passar, levados porém de sua muita caridade e do 
desejo de padecer por Christo, e de verem se podião ir apa- 
nhar por aquelles meulios matos algumas gotas do sangue 
de Christo, quaes consi deravão as almas daquelles barba- 


[ljf Carijós. Segundo Varnliagen na IíUt. do Brasil tom, 1 pgg, 101* 
esta palavra signilica descendente de brancos ou dos anciões. 

Aqui abandona o autor a denominação de Garifo' s do que usou na 
annua do t G03 . Vide supra nota (2) á pug. 523. 

(3) Daqui so deduz que os Indígenas Carijós occupavao o territorio 
das províncias do Paraná, S. Oatharina e S + Pedro do Rio Grande do 
SuU Segundo Jaboatão, no Orbe Ser achico tom. 1 dig, 1 ôst, 10 e 11, 
o dominio dos Carijós começava em Cananea (S. Paulo) e terminava 
na lagoa dos Patos, ató sua f òz no Oceano. 

Da barrado Rio Grande cio Sul á fóz do Prata segui So-sh provavel- 
mente os Charrua | e outras tribus, que os Portugueses designarão em 
gerai por Tap urjas . 
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ros Gentios, que por el les vivem embrenhados, com muita 
instancia e fervor de espirito pedirão ao padre Provincial, 
superior sen, os quizesse escolher e nomeiar para esta em- 
preza tão arriscada. Satisfazendo o Superior a seus de- 
sejos, se partirão os bons padres João Lobaio e Jeronymo 
fíodrigues, da Capitania rle Santos, fazendo sua jornada por 
mar, e levando em sua companhia, como costurado dez ou 
doze Índios dos já convertidos e criados com os mesmos 
Padres. 

Fizerlo seu caminho até a alagôa que cha mão dos Patos, 
c o que nelle passarão, escreve o padre Jeronymo Rodrigues 
muito miudamente em uma comprida carta que nós iremos 
resumindo, a qual diz assim : 

« Começamos nossa viagem, c logo no principio do ca- 
minho foi nosso Senhor servirlo de nos começar a provar, 
permittindo que a eariôa em que mandamos buscar o 
fato a Ilanhahen ( 1 ), tornando com elle, desse á costa, 
e se fizesse em pedaços, posto que o fato se salvou, pelo 
que foi necessário traze-lo por terra até a Cananéa , ca- 
minho de vinte leguas com muito trabalho e fome. 

« Na Cananéa fizemos logo outra canòa para continuarmos 
nossa viagem, e nella nos partimos levando por verdadeiro 
piloto a D eos Nosso Senhor. 


« Chegamos a Piranaca (2), que são nove leguas de Cananéa, 
a qual tem um reconcavo ou enseada maior que a da Baya 
eom mui grandes ilhas, c da banda da terra firme tudo são 
serras, e, delraz destas, corre umas grandes campinas de 
quarenta leguas de pinhaes, onde dizem haver grande força 
dos Carijós , e aonde matarão os nossos bemaventurados 
irmãos João (Li Souza, c Pedro Corrêa. 

«Estando aqui chegarão trinta e tantos homens de uma náu 
da frota de Castella (3), e,apóz esta,chegou outra urca de Fra- 
mengos (4) ria mesma armada, que ia para Chili meia alagada, 
sem haver já quem podesse dar a bomba, e cuidando que 
entravão na barra de S. Vicente encalharão nesta enseada : 
esses nos lizerão muitas caridades, proveudo-nos de sua 
matalotagem cora tudo o que havíamos mistér. 


(!) Hoje escrevemos — Itanhaen, antiga villa da provinda de S. Paulo, 
{2) Piranaca , Refere-se ú Paranaguá eá sua vasta e bella bahía, 

($] Frota ae Castella, Refere-se provavelmente á deDiogi Flores Vai- 
d&Zj dc quo fazia parte Pedro Sarmiento, o explorador da Patagônia,- 
que havia fundado a povoação de S, Felippe naquelle territorio* 

(4) Framèngos, Flamengos ou Belgas, então sujeitos á Hospanha* 
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<< Ha nesta enseada muitas ostras, e tão grátndes que liuina 
so basta para um bom em. 1 

«No primeiro dia de Agosto estando o tempo muito! bom e 
o mar muito quieto e sem chuva, nem signal delta de im- 
proviso deu um trovão tão terrível que nos assombrou e 
logo a enseada, que he quietíssima, se perturbou de maneira 

que era cousa de espanto, e parecia que os mares nos oueriãò 
comer. 

« Quieta esta tormenta nos pai timos daqui para o Rio 
, v' (íníiiSC0 (1)» ( i vie dista nove ou dez leguas, masantes 
“J ia 0Ura /Ò’ 1 i0 chamado Guwaliua (2), onde se tomffo 
muitos goiazes (3), que dalü vão para varias Capitanias Fn 
tramos pela barra do Rio de S. Francisco jã de noite neto oúe 
nao portemos dar fé de sua bondade, mas dizem-nos poderem 
entrar por ella muitas mios juntas. 

« Depois de entrados pelo rio dentro vimos fo^o c rlins 

SreT ÍIA r* h - v d ? n alguns í clios a saber o que era áchúrão 
se era ,Jo Caryw (4), o que ioi para nós de muita afearia por 

acharmos em taes horas, e em tal lugar, a ovelha perdida que 
minos buscar. Agasalhamo-nos na praia do rio Logo em 
amanhecendo vem a nós um Indio honrado daquelles com 
urna vara de Meirinho na mão (5), que em Santos ihe tintino 
dado, e começou a pregar e diser, que se alegrarão muito 
com a nossa viuda; e, acabada a pregação, nos veio abracar, e 
depois desatarmos alh um pedaço despedindo-nos deites fize- 
mos nossa viagem por dentro do rio ao longo de uma grande 
ilha (fa) sem descançarmos todo o dia. 


■w 1 ■ “ 

- (1) He o rio de S.FranciPCO Xavier na provincia de Santa Caí harina 
(2) Unatahua^ hojo í*uaratuba > imvorÍ& o menino aue Guara t i hn i, 
tn fn0 (lo ¡mará , ave aquatiea delmibello 
d^ta no litoral çlo Santa CaUmrina á Cabo Frio, o quVoTünmik, 4 
lloje èxistem ainda guaras em abundancia naprovimiado Maranhão 
nao onnioouu-ora, o também no Pará: mas presumimos mie U ño 

K 1JOdW 1,r0teCtü1 ' “* 03 ¿ 

r¿?e¿'. 0ra * eSM0 he '9 ua r cis - Vasconeellos na obra supra citada diz goa. 

$ Fgi'iíds, Vide supra nota (3) ápa<r. 5S3 e m ápns. 541 
•;) Vara cU Memnho. O utrera os Meirinhos, actualmente offidaes de 

caS: USnVi ‘° C!e Uma 1>equ0na vara o» como al Sinf vfdelfu 

ÍU) Uma grande ilha, He a ilha cie S. Francisco Xavier dn 
supra notado, que vulgarmente se diz de S. FraneuS Pa«« m.e forto 
oa Jesuítas que lhe imposerão este nome. 1 
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« He este rio era si um mar grande e fertilíssimo, segundo 
nos di /.ião, de peixe, marisco, c.aça, mel : c tem por dentro 
muitas ilhas e ierras ao parecer mui lioas. Saludos deste 
rio, e caminhando obra de duas ou trez leguas demos 
n’outro (fuec'iamfo Ilapióú (l), pelo qual deseen antigamente 
Gaspar 1 lorian a (2), rpic heum ve lira qüe mora ña praia de 
Uanhahm (3), o qual vcio de Piquen (4) atravessando todos 
aquél Ies Carijós, corno del le me informei, e ajuntando -se estes 
eme por aqui ha vizinhos, e, havendo mantimentos por este 
rio, cora o favor divino havemos de fazer entrada até onde 
filloa y Ít 0 ni. 

<í Da barra deste rio ao porto dos Carijós {5) dizem alguns 
haver trez jornadas, outros cinco; os quaes, dizem os brancos 
id), que siío infinitos e milito boa gente. Mas como elles Uve- 
rao guerra os anuos passados com os Tupinaquins (7), 
cuidão que todos os que estão cá por baixo são desta casta, 
pelo que nos dizem que quando se fizer esla entrada para 
innos onde elles estão, que he necessário irem trez ou quatro 
canoas (liante com Indios ves! idos de pellos e de cabello com- 
prido a sen modo (8), para delles serem conhecidos, e não 

cuidarem, que são contrarios. 

« Yespera de S, Lourenço (91, chegamos á mui no- 

meada ilha da Santa Cat harina, terra muito boa e grande, 
farta de peixe e marisco. Na entrada da barra da banda do 

(1) Itaponí. llnjft aceraos Itápicü, rio da provinda de Santa CatUa- 
riña, I tapie ú on Itanicum significa ponta de térra estéril* _ 

ío,) Gaspar Hortuna, Este no me indica um Castelhano* se nao lia erro 

de i'm prensa* ^ 

(3) ItanMhm . Vide supra nota {!) a pag* 

(Ít Piqíieri ou Piquery, provavelmente o rio que se laura no rio Pa- 
ran-a, etn frente á ilha das Se te quedas* 

Parlo dos Gfaeijós * Nao se sano com certera a que ponto correspon- 
de ra actu al m e n te o 1 itm r asa irn indicad o , P ro vavel m e nte se rá o p or t o , q u e 
hoje denominamos Bello, 

{0} o i brancos. Refere-se aos colonos Portugu szes* 

(7) Tw$ífaaqumsjB\Q^ Tupinhiquins . Aqui devenha ver engano por- 
que estes Indios residido na capitanía de Porto Seguro* 

P i-o v a vel me n t é re fere-se a o s G u a yn a z es ou Coa inazes c om que m e r a o 
limitrophes os Carijós, c vivido em continuas guerras; se lie que o avtor 
nao re fe rio, -se aos Tapujas, termo genérico para designar outras tn bus 
estranhas i familia Tu py’ Cumpre notar que a palavra Tupininqmn quer 
diser Tupo visínho, e Ulives neste sen lid o escrevesse o autor* „ . 

(SI A smmodo . a Costuma esle geuüo, diz Gabriel Soares na A atocia 
Brasil cap. OS, no inverno lançar sobre si urnas pe lies da caça que 
mutiló, urna por diante, nutra por detrás; tem mais muitas gentilidades, 
¿nanhas c costumes como os Tupinambos, etc. » 

(9) Vespera de Lourenço, isto he, a 9 do Agosto. 





norte vimos na ponta de uma praia uma Cruz levantada, com 
cuja vista muito nos alegramos, e nós tamliem em todas as 
partes onde sa lomos deixamos arvorada esta bandeira, como 
tomando posse da que lias terras, que o Demonio tantos mil 
anuos ha lem em sen poder. 

<í Dormimos duas noites nesta ilha por causa do tempo, e 
no dia seguinte nos partimos para o primeiro porto dos Ca- 
rijós-, a que cliamão porto de D. Rodrigo (1). 

« Estando ja a vista delle com muito bom tempo eis que 
se levanta junto de nós urna balea, que quando a vi, antes de 
se bol ir, totalmente me persuadí serum grão penedo, e assim 
o pudera afíirmar se a nao vira abaixar e liindir-se no mar. 

« Indo mais achante, obra de urna legua do porto, andavão 
diversas, assim da banda direita como da esquerda da canoa, 
e urna nos ia seguindo de sorte que nos metteu em bem de 
aperto, e aos Indios deu assaz trabalho no reinar, porque lhe 
andavão furtando as voltas, mas logo tornava a dar na esteira 
da canôa, e algumas vezes so chegava tão perto, (pie já não 
esperavamos senão quedo outro mergulho surgiria debaixo 
da canoa: botamos-lbe duas ou trez vezes um pequeno de 
Ar/nus Dei (2), e foi Nosso Senhor servido que nos deixou. 

« Chegamos finalmente ao porto de l), Rodrigo , que he o 
primeiro cios Carijós com muito grande alegria de nos ver- 
mos a salvamento no termo de nossa viagem. Levantamos 
logo uma Cruz, e, depois de estarmos allí dons dias, vierão 
quinze ou dezeseis Carijós entre grandes e pequenos ; e, 
abraçai: do-nos com muita festa, mostravão folgar muito com 
nossa vinda. Mas, para que o gosto não fosse perfeito, siiece- 
deii que embarcando-nos cm duas canoas para irmos adiante 
os Índios com a festa de nossa vinda se metterão todos em 
uma delias, cpie era maior, e em que ia todo nosso fato, a 
qual virando-se deu com tudo no fundo, e posto que algumas 


. 1; Porto de D, Rodrigó. Spjftomos ser o da mismda do Brito * D. Ho- 
drígo da Cunha era um capitão hespanfiol da frota de D. Garcia de 
Loavsn, commandanle danóo S- Gabriel, qtie arríhára a Santa Catharina 
em iortn, e depois fôra ter ac. litoral da provinda de Alagòas, onde o seu 
nome aindase conserva em uns baixos em que naufragara* 

(3) Um pequeno de Àgnus Dei. Um pouco, alguns Agn ws Deú 
Estas palavras I^atinas significao Cordeiro de Deos* Assim o Àgnus 
Dei era, a he, um pedaço de cèra com a imagem de um cordeiro com o es- 
tandarte da cruz relevada nelle, bento, o consagrado pelos Sumíaos Pon- 
tífices no primeiro armo de seu Pontificado, no sabbado in albis , Depois 
só pratica esta ceremonia de sete em sete annos, 
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cousas sií tirar; To damnou-so tudo de modo, que livros, bre- 
viarios, doutrinas, nenlmma cousa a pro ve il cm mais. 

«Mas aqui nosaconteeSü uma cousa maravilhosa, que vindo 
omum caixãozipho.o qual, antes do ijaulVagiq por descuido já 
vinlia perdido por Üielor entrado agua da chuva e humidade, 
sem nos advertirmos, continha algumas cousinhns cio nosso 
bemdilo 1‘adre Joseph (1), e nenhuma delias se perdeu, com 
adiarmos podres todas as outras cousas que nelle vinhão sem 
aproveitarem para cousa alguma. E comendo o biçho um car- 
tapacio em chegando a uma lotlia, onde estava um hymno 
escripto da letra do santo padre, não foi mais por diante, dei- 
xando as outras comidas. 

« Deste lugar nós pa irti m os, c fomos ter a outra aldêa onde 
o Principal ®)mp| mandou dar um punhado de farinha, e 
uns feijões cozidos com hem pouca limpeza, mas a neces- 
sidade e 1'ome tirou lodo asco: á este baptizo í uni menino 
innocente, que, ainda que cã não viera para mais, dera 
todo o trabalho por hem empregado, porque logo se foi 
gozar de Deos. 

«Mo mesmo dia que foi de Mossa Senhora da Assumpção $) 
cl legamos à outra aldea, que são duas casas pequenas, aonde 
depois de fazermos uma igrejinha para podermos dizer missa 
e ensinar a doutrina, dia do S. Barllio lomen (4), estando á 
vespera o dia mui quieto e alegre se deixou v'ir tão grande 
tempestade de chuva, vento e trovões, (¡no foi cousa de es- 
panto. Dorrubüu-nos a imagem,. a chuya molhou o frontal, 
que parecia, visivelmente que o Demonio andava procurando 
que não podessemos dizer missa, c bem o mostrou lambem 
no ilia do santo pela manhã, porque forão tontas as moscas 
na igrejinha, que não podíamos valer, e com grandíssimo 
trabalho dissemos missa: e bem so via serem aquellas mos- 
cas, ou os mesmos demonios, ou mandadas por elles, por- 
que nunca mais até agora se virão. 

« Aqui estamos lia írez mezes ensinando a doutrina aos 
moradores desta aldea, os quaes folgão de ouvir as cousas de 
DeeS, e já muitos delles se sabem benzer, e pedem que os 
íação Christãos : mas ainda até agora não baptizantes mais 


í 1 ) Pá (7/re $ 0S %P h . K ruYtve-.se ao ve n era ve 1 Anchi e ta . 

0 O Frincimiy isto he, o Cacique, Tüzãuci ou Moraòiúsaha* 
\¿) Itefore-so ao díu 15 da Agosto. 

■¡4’i Befar e-se ao dia ÍM do Agosto. 


de trez innocentes, úrii dos ¿jiiáeá esta já no Céo. Sao facéis 
de estar de joelhos coin míos levantadas, amigos cía agua 
benta, ede virem a igreja. 

«Sãó eá no invernó os fiaos quasi intoleráveis por ser a 
terra muito baixa e de muitas a lagoas, c continuadamente 
haver grandíssimo vento. A conrarca destes Carijós que 
estão por estes campos ao longo do mar, c qué he dcstc 
porto de D, Rodrigó ató Bdijfetiblá (1), pode ser de qimrenln 
leguas penco mais bií menos: terra muito ha i xa pampinas de 
a(rea T que correm entre o mar b umas serras, que nao ha 
ver um palmo de terra nem de bano : no Inverno muito 
fria, no verão muito (píente e de muito ruins aguas, e 
daqui vem ser muitò doefiíkL 

« Nestas campinas ao longo de algum matinho tem os In- 
dtòs : [â) feitas suas casas palhaças, mas bem feitas e de sessenta 
palmos de largura pouco mais ou menos, e á cada feasa chamão 
urfia afdêa, de maneira que havendo em toda esta Comarca 
trinta e cinco casas, se diz haver trinta e cinco aldeas (d): e 
entre cilas ha algumas que não tem mais que trez ou quatro 
casa es. 

« Não tem Principal ou cabeça que os governe, e, por esta 
cama, estuo apartados uns dos outros, e com pouca com- 
municáçâo e amizade. Os óasaes quehaveruehtre todos serão 
como cento e ciücôéntí, criação de meninos hè pouca, que 
he s igual da malicia da terra. 

«Tom ordinariamente muitas mulheres: sua felicidade está 
posta em lerem muitos cabaços (l), e andarem carregados de 
muitas contas: pendentes muito compridos nas orelhas, nas 
ponías deltas uiiias meias luas de praia, ou de latão da gran- 
dura de uma meia pataca, as mesmas trazem nas testas. 

«ila nestes campos umitas e gránele alaguas e bem provi- 
das de peixe: ha outèiros mui altos, mas de arca (51, e todos 
cobertos de arvoredo, porênrtemos para nós que darão tudo 


1 } lio ip et i h la , is t o lui t o no Mam pü u ba , açtu jil lim 5. to d a \ iro v í n ri a de 
Sarita Ca th árina corna de S. Pedro. 

(â) Estes.ludi.bs sao os denominados Patos t une occupavão o territorio 
suí de Sai ta Caí harina, e Rio Grande do Sul* 

(3) Aldeas t isto he, tahas. 

• 1 } Cabaços, isto he, penden tes de brincos da fóiina do fmefco da cabaça. 
Mas talvez o autor se retira ao proprio iructo da cabacrira, secco, que se 
emprega em varios misteres. 

(5) Refere-se aos como roa de arêa, de que abunda o litoral do Rio 
Grande do Sul. 
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quanto lhes semearem. Ha muitos veados do reino, emas, 
antas ; ha muitas onças e outros animaes ferozes. 

«Não tem estes índios algodão, mas vem-lhe de outra parte 
o fio de que fazem suas redes (1 }, 

« Não vêem cousa que não desejem e peção,e, tão importu- 
namente, ainda que seja jim alfinete, que vos não deixãu ató 
que lli’o deis. Até a roupeta me pedirão dizcndo-me que 
mandada buscar outra* nem temos outro remedio para a sua 
importunação em pedir que paciencia , quando nos eutrão 
em casa revolvem tudo quanto nella lia. 

« São graodissimos mercadores, e só por contratar com os 
brancos vem daqui trinta leguas carregados de favas, bata- 
las, redes ( L 2¡, pe fies. 

« Tem entre si muitos agouros, e muitos feiticeiros (:31, ató 
agora se vendião uns aos outros. Quando tomão algum con- 
trario dão-no a matar no terreiro aos meninos de dez e dose 
anuos para que assim fiquem cavalleiros ; e ajuntando-se 
quatro, cinco, seis meninos lhe dão tantas pancadas na cabeça 
até que o malão. li acabado de o matarem fazem meios mar- 
tyres do Diabo aos pobres meninos, porque lhes dão desde do 
pescoço até as curvas das pernas uma semina de navalhadas 
com que lhes escalão todas as costas, e os fazem jejuar mna 
boa temporada, e tão estreitamento, que trazendo-nos, mu 
destes, meninos dons passares, e convidando uòs, nunca já 
mais quiz comer, dizendo que jejuava, porque havia pouco 
que matara. 

«Em seus vinhos são temperados, masas mulheres não o 
bebem, que he cousa mui nova entro o Gentio do Brazií. 
Os que morrem se não tem herdeiros enterrão-os com suas 
alfaias; se os tem ficão-lhes, e em cima da cova lhes fazem 
uma casinha para que a chuva lhes não faça mal. 

« Tem entre si alguns escravos fugitivos, e estes lhes Dizem, 
mui o ma), porque lhes dizem muitas mentiras com que lhes 
põem temor de se virem para nós. 

«Porém, sem embargo disso, lodos elles querem ser filhos 
do fíeos, ainda que alguns virão devagar, e he necessário 
primeiro fazer mantimentos por de presente haver muito 


0) Kcd&s. Nao se refere ás dc pescar, mas ás camas de que fazíào uso 
os indígenas em taci# o litoral do Brasil* 

$) Vide a precedente nota* Na língua geral o nome de rède corres- 
pondia a intj e a maqitira. 

3) Feiticeiros, Kelere-so aos Pagês, 
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grande forno, assim por cansa de esterilidade como pelo 
medo que lem dos Imáneos, pelo qual não laxem ruças. 

« No tempo que os brancos cá vem ao resgate porque acliãu 
então a novidade do vinho e legumes, parece-lhes que !cm 
estes que comer lodo o atino e por isso vão la dizer que ha 
cS muita fartura. Mas ú verdade lie que tirándo mKpteltes 
mexes, em todo o teínpo padecem irítíila fome, e assim a pa- 
decemos nós, que'qu'ánclo lemos uma raiz de mandioca, da 
grossura de ura rabão, damos granas a líeos ficando muitas 
vezes sem jantar e os mais dos dias sem ceiar. 

« E nl legamos a comer as favas que buhamos para semear, 
e do farei lo que fica cia farinha tias hostias fazemos migas ou 
papas, que nos sabem muito bem cozidas na agua: e seja Peos 
bemdilo, que do nove mezes a esta parte, qü| lia que partimos 
de Santos, nunca nos levantamos da mesa, do sorto que não 
comêramos mais se o tivêramos, c festejamos quando temos 
alguma espiga de milho que comemos assada uu cosida. 

« Porétm não escrevo estas cousas para espantar nossos 
Padres e Irmãos, antes crendo que com ellas se ac rende rã o 
muito mais para desejarem de vir á estas terras a buscar 
estas almasi idias, e li ral -as desta brava e agreste ma tá pára 
as irem plantar no fresco jardim da Igreja do Senhor. 

«Eu me tenho portão ditoso em me caber tal sorte, quanto 
dantes me tinha por indigno de a merecer, e assim quanto a 
mim, eu não quero já mais vida que para fazer penitência 
de meus peccados em serviço de D eos, e salvação destas 
aliñas. 

« í le esta ala'jSk que chaman dos Patos (i) mui formosa : 
lerá oito ou nove leguas de comprido, de largura em partes 
tom uma legua étn outras mais, tem muito peixe, boa barra e 
bom porto onde os navios estão-; lííslla ficámos até hoje vinte 
seis de Novembro de 1 OOd . » 

Outra carta escreveu esto mesmo Padre em onze de Agostó 
de 1000 em que diz assim : 

« Picamos sós entrevistes Carijós seni termos nem quem 
nos ajude á missa senão um áo outro. 

« O nosso comerzinlio quando otemos nós o fazemos: 
nós lavamos nossa pobre roupa quando he necessário ; nós 
lançamos as topabas nos nossos sapatos com muita alegria, 
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e cora nunca tormos aprendido o o Hielo o fazemos muito 
hem. 

«Os Indios aqui são poneos, os !) ran eos muitos que os vem 
buscar, que por essa causa não temos feito ¡]uanto p rétete- 
(.liamos, pelo impedimento qué noli es tomos. 

« Contendí i já teñios aqui jimios passante de duzentas almas, 
a que lodos os dias pela manhã e a tarde f a ¿linos a 
doutrina. 

«Desde que partimosd&Saátossiío vindosaqui q ratero navios 
ao resgate, e agora estão oulrosquatrô em S. Vicente. Parece 
que |)or estarmos cá sé dão tanta pressa como so llios nós 
viéramos tirar de casa : e era uin só harco que aqui está, 
cria que não vem inais que desoito brancos; vem resgate para 
mais de tinentas pecas el ]. 

íí 1 le lastima ver oquose passa, e as pessoas comque allégate, 
como tambera participantes neste negocio, para darem por 
licito tão i 1 licito resgate. 

« V oquepeior he, que levando certo branco passante de 
quarenta indios destes, deixou cá um ludio ladino, o qual 
está no lugar onde os brancos vão resgatar, que será daqui 
vinte leguas ; e a todos os que se querem vir para nós im- 
pede, dizendo que não venirlo, porque; nós acontamos, me- 
temos no tronco, fazemos trabalhar de dia e de noite, e que 
os vimos agora buscar para os levar ás minas de Piraíi - 
ningu ( 3 ). 

«Mas não lie do espantar dizer isto um índio, pois os brancos 
o dizem lambem, e este he o favor e ajuda que nuiles temos 
na conversão e remedio destas pobres almas, por onde não 
ha mais que litzer que ler paciencia. » Até aquí a carta do 

Padre. 

listes são os trabadlos que aquellos bous Padres padece- 
rão nesta jornada, mas não se poderá referir o flm deila, 
sem muito grande sentimento e escarníalo de quem o ouvir ; 
porque andando e estando os Padres neste desterro porto de 
trez anuos, © vindo no cabo del los corrí c. ns duzentas almas, 
pouco mais ou menos, queaqui ajmteárão trazendo-as em 
candas por mar para as aposentarem nas aldeas de outros 


(t) Peças. Era a desitmaijío que os Ir ¡.idean tes davíio aos esciayos, 
tan La indios como aIYicanéfe é> r asiáfic¿s; 

'% Ho de presumir que o local des te mercado fbsse oin 'PirciUny> 

ÍB} Minaste Vir almin-ya. Parece qnc os Vieentistas Juvráváb entaü 
algum ouru em S. Paulos provavelmente no rio Ticté o seus afilueu- 
tOSj próximos á suu presente capital. 
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ludías ja í, brotaos, que os Padres tom a sua conta na Capi- 
tanía do Rio do Janeiro. 1 

, ( j i i ega i id u a d e Sa 1 1 [ o s I I \ es sadio ao éricon i r o um horii e m 
poderoso com gMí® do annns, o, como se lora uní salleador 
o pimía, mos tomou por ibrça todos, captiva ndoms sem 

mmm.í ffiSÍMÍ e, contra as leis de SuaMa- 

gesicitle os mellen om Jorros o vendeu como quiz, fazendo 
solu otudo aos Padres muitas injurias j^aOrontas. 

L não cessando aqui sou desatino vendo que um dos 
Padres se embarcava para ir ã outra Capitania suspeitando 
que sena paia ir pedir soccorro a quem Uso puddsée dâfoq 

0 salteou com armas, e com a espada ntm diante ll mim pe- 
dio o caminho, o o fez tornar J), 

. 0 c I lie di do dizemos aqui, não por querermos desnulo - 

1 izar nossa gente Porlugueza, cuja piedade e cliristandade 
J Güs tomou por meio para bem e conversão de tantas 
almas , mas para que se veja a impiedade de alguns, e o 
estorvo que os Padres tem principal tuca a n aquel ias partes 
do Bmzil, para procurarem o remedio daquedías pobres almas 
sem aproveitarem tantas leis quantas SiiaAIageshde tem leitas 
emiavor da liberdade destes pokezinbos Bra$m 

Jp porque os tristes mio lem outro afnpàro, nem quem os 
deíeuda o acuda pur elles sei.no os Pa dios pois se elles rjjp 
íorao já Poje RfQ inuivera um sõ índio vivo:, são j^ 0 
odmdos e perseguidos com tantas calumnias, (3 iálsidad^s 
quantas continuamente lhes levantan o escrevem contra ellos 
a sua álagestademá seus ministros, ainda muitos. dos mes- 
nea que poi razao de seus oífycios Ünliao obrigação a defeh- 
dei a justiça das leis de Sua Magostado, e a liberdade espiri- 
lua! r temporal tios pobres índios, senão fora o interesse 
e cuLftça luimann qne tudo cógâ. 

CAPITULO ffí. 

Dn Missão, qne ¡izo vã O a píulre Francisco Pinto n o padre Luis Fitraeií& 

no Eip do Maranhão. 

Corre do Pernambuco para a parle do Norte e do Rio do 
ivl.u aiihão uma grande costa de mar do Rrazii pertencente 
a conquista desta Corôa porto de duzentas leguas, toda po- 
li) ¡Estas sccnas deploravais, In relimo nt6,üaYãO' so cnvoiitros non tos do 
lisiar api>kuR0 ílos ****!“»» Kvando e heroica c?toSo 




voa fia fie infinitos índios barbaros c selvagens, como são 
todos os do Brazil, entre os quaesaté agora, principalmente 
os que estão mais abastados de Pernambuco, carecem da luz 
dn sagrado Evangelho. 

Desejarão muito nossos Padres de começara entrar com 
elle por esta Ião espessa mata, usando do modo mais suave 
dc que eostumão com aquellos barbaros, que be por meio 
de pazes que lhes offerecem, e fazem cqm ellos para que 
queirao ser libios de Déos, e vir á vida santa, e ter amizade 
com os brancos. 

lí como esta o ni preza era mui difficultosa, e arriscada, e 
requeria homens de muita prudencia e valor parase sabe- 
rem liaver com os Indios, levando-os [ior bom modo, e 
soffrer com animo constante e varonil os grandes trabadlos 
e perigos a quesepropunbão,o que lambem tivessem vocação 
particular de Déos para tal empreza, parece que escolheu 
Déos para ella os dous, que mui particularmente tinlia do- 
tado de todas estas partes, que forão os acima nomeados, 
Francisco Pinto (I) o Luiz Figueira, 

O primeiro, homem já quasi velho do Si anuos de idade, 
excedente lingua (2), o de grande experiencia das cousas 
do Brazil, e com não ter muitas forças pacientíssimo de 
trabalhos, e que tinha já feito quatro ou cinco jornadas destas 
pelo sertão c matos do Brazil indo buscar com grande ca- 
ridade, e fervor de espirito aquellas rudes ovelhas para as 
trazer ao curral da Santa Igreja. De singular virtude, e dom 
de oração, tão zelozo do augmento da fé, e salvação das 
almas, que todo o Brazil (3) Ihé parecia pouco para trazer a 
Déos, e como tal elle fui o que se offereceu para esta jor- 
nada. E a pedio aos Superiores com mui grande instancia, 
com espirito de fazer nella grandes serviços a Déos, e 1 1 1 o 
ganhar muitas almas. E, chegando ao Itio do Maranhão (4), que 
lie um grande rio que dista do outro muito maior, que 


(1) O famoso Missionário padre Francisco Pin tS pode com razSo ser 
appéilidado o— Apostolo do Cerned. 

(2) Lingua^ i, é*, interpreto, turgimSo, 

(3) Este Missionário evarigeiísou no Espirito-Santo, Babia, Pernanp 
buco, Rio Grande do Norte e Ceará. 

(4) Rio do Maranhão. Áqui parece referirse ao rio que boje chama* 
m os — Parn ahifpa. 
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cliamilo Onjkana (i), e dista do fias Amazonas (5) o i te nía e 
cinco leguas, tunfiar Igrejas, c arvorar a cruz de Christo. 

O segundo foi o padre Luiz Figueira mais mancebo no 
idade, mas de muito grandes partes de virtudes e letras, a 
qual tambero com grande fervor de espirilo, e com muita 
instancia procurou e alcaudón dos Superiores esta Missão Í3). 

Partirão pois de Pernambuco por ordem do padre Prq- 
vincial (i), e com licença e ajiida do governador Diogo Bote- 
lho ém Janeiro (5) de 1(507. 

Foram por mar alé Zaguaribe (6} que serão como cento 
e vinte leguas: dáhi por diante íizerão seu caminho por terra 
a pé, com seus bordões nas mãos, acompanhados de alguns 
índios Christãos que comsigo levavão Tapuyás de nação (7), e 
parentes daquetles a quem ião buscar. Caminharão fiesta 
maneira mais de cento é vinte leguas ordinariamente por 
lamarões e atoleiros por ser no inverno, c algumas vezes 
descalços pelas muitas aguas, e sempre por matos e brenhas 
despovoados sem terem outro caminho mais que o que os 
índios ião rompendo a força de braço, e o comer Ião pouco 
que não tinhão muitas vezes com que passar senão algumas 
hervas. 

Chegarão a huma serra chamada Ibigapaba (8} t donde até 
o Maranhão havia ainda cem leguas, mas estas todas daqui 
por diante povoadas de infinitos barbaros Tapuyax, e como 
era necessário passar pelo meio delies, e isto não havia de 
ser com força de armas, começarão a tratar de pazes, quaes 
bem se temerão qne fossem de pouco effeito, pela pouca 


[1] Orelhana , Parece referir-se ao grande estuario da ilha do Maranhão 
formado por d i iteren tes lios que allí desembocao* 

{2} Amazonas, Era o río que ouír’ora chamava o Orelhana. 

í3) Vide supra pag, 458. 

(4) Befere-se ao Provincial padre Ri mão Pin Irai ro, segundo o que di/ 
o Padre Josó de Moraes no 1° tom deãfíxs, Méjnorias, pag. 38; com- 
quanto imiito se engane quando a ttribue ao governador Gaspar de Souza, 
o que se passara com o seu predecessor Diogo Botelho, 

(5) A pai üda foi em 20 de Janeiro de 1007. 

(0) Z aguar iòo í isto he, J aguar ybe> nome que depois adquirió o rio de 
S, Lourenço. 

0 £agnaribe de que aqui se tratajie o rio do Apa dg actual, ou o estuario 
de Mossorôfioxíio nos antigos mappasse observa, sobretudo o do Capitão- 
mor Pèdro Coelho de Souza, qne cu pión Diogo de Campos Moreno na 
Hazaú d' Estado* Yide Gabriel Soares, Ñodcia do -Brasil cap- 7, e o P. 
José de Moraes no toin. 1* des tas Memorias , pag, 20, 

(7} Iíavia tambeni Potiguáras e Tobajáras, 

(HJ Ibigapaba, isto he, Ibiapába, 


constancia destes barbaros, que as não fazem mais que por 
aquelie acto, mas, acabado elle, matão quem podem. 

Co mi mi o, como se fazião em nome dos Padres que en- 
sioão a santa vida, e o caminho do Céo, o qual acaba muito 
com lodo o outro gentio do Brazil, confiarão os Padres qüe 
assim por Ventura acaba rião com este. Peto que as princi- 
piarão logo com trez nações d estes (1), que erão de mais im- 
portancia, por estarem no caminho por onde havião de 
passar, mandando-ibes varios presentes e ferramenta, que he 
a cousa que ellos mais desejão e eslimão. 

Aos primeiros mandarão a primeira vez recado, não teve 
effeíto : mandarão o segundo, veio logo enviada por elles 
uma escrava sua que pasmou de ver os Padres, e lhes foi 
pregar maravilhas dei les, mas tudo de balde, porque a nada 
deferirão. Mandarão aos segundos da mesma maneira, e 
também não acudirão. 

Finalmente mandarão aos terceiros por duas vezes, e com 
bons presentes, pretendendo que os viessem alguns a ver 
para que com os olhos vissem que erão os Padres e certifi- 
cados nisso se conliassem delles. Escusarão-se com dizerem 
que era o caminho comprido, pelo que os Padres come- 
çarão a descer por uma serra abaixo, e do meio delia lhes 
tornarão a mandar recado com mais presentes, mas elles 
os gratificarão com matarem a todos quantos ião com o 
recado, guardando sô um moço de dezoito annos para depois 
trazerem por guia quando viessem dar assalto nos Padres, 
como depois fizerão. 

Neste tempo es ta vão os Padres esperando pela resposta, e 
vendo que tardava, entenderão logo o que podia ser, prin- 
cipalmente não vendo tornar nenhum dos nossos índios até 
que dalii a mais de um mez souberão de certo o que pas- 
sava, e logo se arrecearão do que podia succeder, mas por 
não desampararem os índios que comsigo levavão, e que 
a I Insirió milhos, e por outros respeitos se 
deixarão estar, .oiímoíi ■low^sbi/iq uu*,., „ 


Senão quando, aos 11 dé tf tfnci ro ide A 0 ô 8¡' snhifiufiü rrte 41 ãci 
sobre 1 fenefiftHto cómeçso 'áí-frístehadás wjtô oS p 
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outro foi ferido : e porque os inimigos entrarão pela parte 
onde estava a choupana dos Padres a borda do mato, sahio 
á grita o padre Francisco Pinto, que neste tempo estava 
dentro em casa resando suas Horas (1), e ainda que os nossos 
índios que os Padres leva vã o , procuravão quanto podião de 
o defender e amparar bradando aos outros que estivessem 
quedos, qne aquelle era o padre Abaré (á), que os queria 
apasiguar e ensinar-lhes a hoa vida ; respondião que não li- 
nhão de ver com isso que o liavião de matar. 

Finalmente como os nossos erão poucos, c os inimigos 
mais, não ficou com o Padre mais que um só mui esfor- 
çado e valente homem que o foi amparando e defendendo 
até morrer por elle, e, depois deste eáhir, chegando ao Padre 
Itie derão tantas pancadas com um páii na cabeça (3) que II ria 
fizerão em pedaços, quebrando-lhe os queixos, e arrancan- 
do-lhe as cachagens (4) e olhos. 

Neste tempo quiz Nosso Senhor, para que ahi não aca- 
bassem ambos, que o padre Luiz Figueira andasse um pedaço 
afastado, ao qual logo correu um mocinho, e tomando a 
dianteira lhe ia bradando : « apressa-te pai, apressa- te pai » 
com o que fez advertir o Padre, pelo que logo se metteupor 
um mato onde esteve emquanto durou a briga, e escapou 
cora a vída, posto que os barba ros também o buscarão para 
liria tirarem. Mas não dando com elle, e querendo fazer 
volta, se tornarão à choupana dos Padres , e levarão tudo 
quanto nella havia, assim o fato da Igreja, como tudo mais, 
e com isto se forão fazendo grande grita. 

Sahio depois o padre Luiz Figueira, e ajuntando- se comelle 
os nossos índios, se foi com muitas lagrimas onde estava o 
corpo do bom padre Francisco Pinto, e lavando-lhe o rosto e 
cabeça cheia de sangue e terra, e feita em pedaços, ocompoz 
em uma rôde para o levar para o pé da serra. E logo sendo 
avisado de um índio cathccumono, que estava morrendo, lhe 
fot acudir , e o baptizou e curou, e dalii á pouco morreu. 


(1) Suas Horas* Vide supra pag. 457 , e no tom. 1 destas Memorias a 
Pag 41, 

(2) Abaré, isto he. Sacerdote, Missionado, o Padre por e ice 11 encía, cujo 
nome por demais conhecido, era famoso entre os indígenas, 

{%) Pdu na cobiça. Era o páu cliainado de jucd, empregado na guerra 
e nas execuções, 

(4] Cachagens , isto he, ventas. Os oss:s abertos no nariz , que dão pas- 
sagem ao ar qne respiramos. 


Ao Padre, e ¡i este e á outro companheiro, den sepultura 
ao pé daquella serra (1), e no meio d aquel la (ientilidade ; e 
este fo¡ o fina que leve' 'aquella jornada e Missão, da qual Ueos 
parece que por hora não queria tirar outro I'ructu senão o 
de pagará este hora Padre com tão glorioso íiin e premio, 
o grande zelo e fervor de espirito e de caridade, com que 
a pedio e proseguio, até dar a vida por sen serviço e salvação 
das almas que ia buscar. 


(1) Ao pé daqudla serra* Suppomns q ue foi no local onda posterior* 
mente, ernlf>97,so fundou o aldeamento da Thy ay a, áapbiSy om 7 de Julho 
de 1709, denominado Villa Viçosa* 

Nao pasa a isto de mora conjectura de nossa parte t pois pouco se sabe 
da primitiva historia desses estabelecimentos, cujos nomes indígenas 
forno substituidos por por tugue zes, na epocha da grande perseguição da 
Companhia de Jesús* 

Quem sabe se esse locai não he lóoassú ou aínda Ibiapma, ou oiitro 
estafe ele cimento dos mesmos Religiosos n aquella sena? Em vista do 
mappa dessa Provincia e caminho seguido pelos Missionários, nossa 
o pinino se fixa em Viçosa . 
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